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Acros no I'ODL LEGISLA

tel is. 2.511, qu xa a d	 Republica 'dos Estados Uni-
. dos tio !irar jara o ettercie Io 12:

Decreto a. 2 %U7,, qoe atutoriza 'residente da Republica a abrir
aq Ministfio da Fazenda credito para pagamento de dit idas de
exereicio findos do Ministerio da Justiça e Negocias Interiores.

Decreto it. .532, no eleva a 8:4008 annum os veticimenins do
salicitad  da 'agenda Nacional junta ao Supremo Tribunal
Federal!

Decreto n. 2.:-131. , que declara COMO se deverá, compor .a COMMiSsãO
de promorfies dos officiaes do Exercito é autoriza o contrata° de

• . pharmaceitticos para o Serk s ie0 deste. •
Decreto is. 2:519, que concede ti, D. Gabriella Mtl/kr de Castro e

á sua filha solteira Gabriella de Castro, a pensão mensal de 100L-
repartidamente.

n. 2.5W, que autoriza it Presidente da Republica a dar
Mesas dode Rendas de ltacoatiara, de Porto Velho e de I.agttua o

- mesmo. regimett da de Anttatina Ci dá ontas providencias.
fkx•reto ti. 2.5.13, que autoriza o Presidente da Republica a con-

ceder um anno de licença ao Dr. Carlos Gomes • Rebento Horta,
para tratamento de solide.

ACTOS DO PODÉR EXECUTIVO:
Decreto u. 9.24, que abro creditO ao Ministerio da Fazenda para

pagamento de dividas de exereirios fitados do Ministerio da Jus-
tiça e Negocio& lute ores.

Arengaria.	 .
Mittisteno da Justiça e Negoios interiores — Decretos de 3 tio cor-

•ente.
Ministerio da Guerra — Decretos do 3 do corrente.
Midigteria da Viaçao 'es Obras Publicas — Decretos de 3 do cor-

rente.
Nur:custo.
P.ARTE COMERCIAL.

SCCRETARIAS DE ESTADO:	 • • .
,

Alinisterio da Jibtiça e Negocios litteriáreS .a. Expediente das hire-
•meias do Interior, Justiça, , Contabilidade, Saud° Publica: e
Policia do District° Federal.

Alinisterio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabiüete do
Thesouro Nacional, da Receita Publica, da Recebedoria do
llistricto Federal, da Caixa de Gottiersio e dá Casa da Moeda.:

Ministerio da Marinha—Expediente.. 	 -
Ministerio da Iiiaçao e Obras Publicas —Portaria, Espedieute das

Directorias Geeaa:s, de, ylaça0,0 Qbraa Publicas o Correios, Teia.
graphas e Illuniinação.. -

111iiii4erm da Agricults,tra „lothistjaa o Comercio 	 Expediente
da Directoria Cera.) de'ltalustria e Copmerclo.-	 •

TRIBUNAL. DE CONTAS 	 hARIO DOS TRIDONAES — RENDAS PCDL[CAS
ROTEIES c Avisos.

Secnniansa ANONYAMS — Balanços 0. Ramo da Provim% do Rio.
tirandtt do Sul,e,do Xbe.lir411 Dank of South Amg ricJi •	 .

Sootailess uris — Estatutos da Sociedade Beneficente Coinntercial,
Ari istica e ludas( ria .

Axxcxcios.

, ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
,	 LEU.. S.I.kij..34,..1 az :ARMO DE 1912

liza • Dospoza Geral da Republica do; Estado; Unidos do Drazil pira o *sor.
cicio der 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
'

	

	 Faço saber que o Congresso Nacional decretim e 'eu saneeiono a
lei seguinte

- Art. S,,f A despesa geral da Republica dos Estados Unido& do
liratii para o exe~ as. 10114 fluida na Omitia do 70.159:3785001

•
ouro a 418.871:4510486,5 papel, tlistribuida :pelos raipoCilios Mi**
nistorlos da férma seguinte: 	 • .

Art. 2.0 O Pre,sidente da Repuklica é autorizado a despondér,
pelas repartições do Ministerio da Justiça .ca:Negocioa Interiores, com
os serviços designados nas seguintes verb•Ta, a cplaittiti do 102008000,
ouro, e 37.015:9093501,5; papel : 4	 • •	 • • •

' Ouro	 .	 Papel
4. Subsidio do Presidente da Ra- ;

publica 	 	 120: 0008000
2. Subsidio do Vice-Presidente da

Republica 	
: . .

•• 30:0008000
3. Gabinete do Presidente da -

Republica 	

• 	

78:8008000 •4. Daspeztveom %Palacio da.Pra-
sidencia da Republica 	 	 451:444063

5. Subsidio dos Senadores. e	 •

: representação . do. Vice*Pra-
gmentada de 12:0008 para

sidenta do Sanado 	  . 579:000#00b
8. Secretaria do Senado. Au-

gmentada de 2:58089 fican-
do mim redigida a sub-ctin-
siguaçao: — Para gratifica-
effles addicionaes : de 15 04
ao vice-director, a um Ofi-
ela), ao auxiliar dos serviços
de organização dos Annaes
e ao porteiro da Secretaria ;
de 20 •/„ ao director até 13
de fevereiro, ao bildiothoe,a-
rio até 8 do julho, a dons
officiaes, ao ajudante de por-
teiro do salão e a um conti-
nuo; de 25 °A, ao director, a
partir dell da fevereiro; ao

•-x-Ubliothwarlo, a partir do 9
.- de julho: a um °Melai, ao

conservador da bibliotheca
a um continuo ; do 30 0/, ao
archivista, ao porteiro do
salão ao ajudante o por-
teiro ' da Secretaria e a uto
continuo:

A consignação Pessoal»:
Diminuida de 4:7523000, cor-
respondentes aos vencimen-
tos do um continuo cujo lagar
foi supprimido pela
ração do Senado de 9 de no- .4
vembro de 1911; e suplan-
tada de 4:7528000 para ven-
cimentos de um auxiliar do
serviço das actas, cargo crea-
do por deliberação doSenado,
tambent de O de uovembro
de 1911.

Augmentada aluda de
30:0008 para pagamento de
vencimentos a quatro re-
dactores de debates e um
redactor dosAnnaes,sendo
cada um 7:2903 divididos etu
dons terços do ordenado e
um terço de gratificação de
conformidade com a

 gratificação,

lução do Senado, de 28 de
dezembro de OH.
molda de 28:8003, na sub-
consignação . *Serviço Ta-
chygraphico, :de Redacção e
Rõvisão dos Debates * da

!•

!	 •

;

ot •



7:20'15 cada um •3:2005
1 vitelo, de secção da acta
8:1005000.

Dispensados do serviço:
Ag., montada de

20:1025400, sendo: 14:4005
Iara pagamento de ven-
cimentos, durante o exer-
cicio, a um chefe de re-
dacção dos debates, dis-
pensado do serviço, com
todos os vencimentos, por
deliberação da Camara de
30 de agosto de 1911, e
5:7025100 para pagamento
do vencimentos, inclusive
gratificação addieional, du-
rante e mesmo exercicio, a
mim continuo igualmente dis-
pensado do serviço, com to-
das as vantagens de seu
cargo e por deliberação da
mesma data.

Mat-rial:
A ig mentada de

1.2005000, sendo: 20:0005
para limpeza e conserva-
ção de moveis, substitui-
ção de tapetes, cortinas,
etc. e 7:2005 para pa-
gamento de vencimentos,
durante o exercicio, a razão
de 6005 mensaes, ao cucar-
rof:aolo do serviço da organi-
zação) dos documentos parta-
meio a res;

20:00050000 para que a
!Iles a 	 ou Commissão
Policia contracto a publi-
carão, em volumes, dos tra-
balhos relativos a documen-
tos parlamentares, até que a
Imprensa Nacional funcoone
regularmente

3.6005 para completar a
gratificação de 2505 a cada
11111 dos 12 serventes da Se-
cretaria da. Cantara dos

;
1:000$ para lospezas

far lamentos a lous porteiros,
dons ajudantes de port_tiro,
20 contiontos e 12 serventes.

Diminuida de 231:0005 cor-
re .zpoodentes ao auginento
ola ino 4 ma quantia feito na
consignarão «Pessoal.).

Toe.-11 da v	 ....
9. Ajoats de custo aos membros

do Congresso Nacional..	 O,. ..... 	 •275:0u0S001
10.— Secretaria de Estado

:
1 Ministro de Estado - -	 'ci . . 27 H

de 1 d,) dez. de 1889. 	  	 4	:000J00.)

12:W5000

-6:000000

• .3:6005000

Papel

799:1055072

1.920:0005000

Grat.fivação	 para re-
pl.,ntar,ão —	 'm-
in oro 260, de 20 do dez. de
1804. 	

Gratificação ao pessoal do gabi-
nete do àlitlistro- -Leis its. 266,
de 21 de dez. de is9; 6i2,
23 d. • nov. de (Suo; 9:;7, (1(
11,5 dez. de 1902; 1.617, de :10 (10
dezembro) de 1906; e 2.221, do
30 d d.:Annbro 1909 	

Ora titivação ao assistente do Minis-
ierio, para represem '.(:ãO
li	 tu. 266, de 2+ (1:z. de
1811, o decr. it. 3.101, ih 7
de jan. do. 1899, § 3° do art. 29

•• e art.) 1-8; e lei 11..2,356, de 31
do dez. d,; 1910 	

3 Directores gerae.R a 12:0005 de
ord. e 6:000$ de grat.— Dec.

9;1:1065318
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consignação — Material —
pela suppressão da verba
para pagamento de quatro
redactores de debates. Aug-
inentada de 72:0005 na
mesma sub-consignação da
consignação — Material —
para attender ao paga-
mento do serviço tachy-
graptileo, de accorde com
a modificação feita no
respectivo contracto, por
deliberação da Commissão
do Policia em 26 de dezein-
bro do 1911.

A' sub-consigiiação—oDis-
pensados do serviço»
Augmentada de 7925, para
pagamento da gratificarão
addicional de 20 °I. sobre
os vencimentos de 3:9605,
com que foi dispensado do
.serviço o continuo José de
llollanda Cavalcante (reso-
lução do Senado de 9 de no-
vembro de 1911. Total da
verba 	

V. Subsidio dos Deputados. Au-
gmentada de 12:0005 para.

/	 representação do Presidente
da Camara 	

9. Secretaria da Camara dos Depu-
tados.

Pesssoal:

Augmentada nesta verb.:.
de — 233:9755800, sendo
3575400 para corrigir o ern.,
de calculo na importancia
total destinada a gratifica-

., ções addicionaes ; 2:1385400
para pagamento de grati-
licações addicionaes a tres
contínuos que completam
10 annos de serviço, a con-
lar dc 4 de janeiro, á ra-
zão de 15 % e 4805 para
pagamento da differenca da
gratificação addiciona{ do
45 0/a a 20 °/,, a um 1° offi-
cial e a um ajudante de por-
teiro, este de i de janeiro e
aquelle de i de julho em
deante;

6:0105800 para as gra-
tificações addicionaes que
percebem os funccionarios
da Secretaria da Camara
dos Deputados que passarão
a ser de 15, 20, 25 e 30 °/.
para os funccionarios que
contarem mais de 10, 15, 20
e 25 atmos de serviço ;

2:2505 para pagamento do
gratificação acldie.cional de
15 0/0 a um superintendeu-

te da redacção dos debates,
que completa 10 annos de
serviço, a começar de i de
janeiro em demite;

231:0005 para pagamento
dos venchtentos do pessoal
da Sa secção, erVada por de-
liberação da Camara, de 26
de dezembro de 1911, pela [Ur-
ina seguinte: 1 cho‘fe do ser-
viço tachygraphico 16:2005
1 sub-chefe do mesmo serviço
1 .1-:4005 ; 10 fachygraphos a
12:000$ cada uno 120:000$
4 chefe da redacção) dois de-
bates 14:4005 ;	 redactor -
dos Antiae.s 7:200S; 1 iseLlau...
tor dos documentos 7:200S
6 redactores dos debates a



Ouro Pnol

....,..b. ,
•	 .

0.iro

,it.706;075S0.4

lo.simsoón

2:1~00

91:28$118

70i.5:851Is

IJMa$000

151 nOSPOo

n:00050O0

4:3.juS060

1N:ueosoob

i~suou

1:;:000S000

12:001)S0O0

:II:118.0110

,72:1.111;5000

i:•iliSpo.0

s;G:1410S000

1:2003900

Papel
sde3 a JUOS o aluguel de
dna: pretorias suburbanas.

A sub-consigaiação Itz ,s-
pezas com 111 ser% iro,: do
.1111y — tira a,siiit
..Despeza: 10111 os se l . ( i(1)..;
do jury ., 0:0008: Obj.' . 's
de exp .mliente para , os	 	 )
o sri ivães (lo e r liii e «
3:0003000

Total da verba 	
11. Ajudas de ciisti, a magistrados

— Reduzida. de 11: 000$ a
N:0005 a consignação —
Para occorrer ao pagamento
do primeiro estabelecimento
e de 3:0008 a 2:0005 a da
— Para ajudas de custo a
juizes seccionaes, ete 	

IS. Policia do District() Federal —
Incluida tio material da Be-
partirão Central de P. '•
a gintii tia de 20:0tri.:
pagamento a peritos e ili• -
pezas com a expulsão de i•.•-

. trangeiros e extratlit:ão e
passagens via maritiina —
Restabelecida tio pessoal do
nomeação do Chefe de Poli-
cia — rubrica Guarda CRU
.— a quantia dê 1.008:000$,
para (liarias de SS, a cada
um dos 600 guardas de 2.`
classe— Reduzida de 21:000$
a 20:000$ a consignação —
Padiolas, camisola s etc., da
Repartição da	 do
10:06'.!3a :0D05 a do --
Camas, co!chGes, da Colo-
nia Correccional dos Dm!:
Rios ; de 25:000S a 20:0005
a de — Ferramentas, Slla
conservação, ele., da Escola
Pr • ntinitocia de No-
vembro.— Eliminada no ma-
terial da mesma Escola a
quantia de 30:000S, consi-
gnada para—Pedreiros, cal-
ceteiro.,..--Incluidas as guar-
das de 609:1003501 para
pessoal e material da Bri-
gada Policial e de15:9381326
para reformados, atim do ser
substitilida pela nova tabella
organizada, de conformidade
com o decreto ii. 0.012 de 4-
de outubro de 1911, a que
se acha na proposta — Ai.-
gmeotada de 1:770$ a roi -
signação gratificações is;
praças engajadas e as qt e
tiverem mais de 10 ato (s
de serviços sem interrupção ;
a figuro tida de 77:190S pai a
,,gratiticação especial a s
sargentos elfectivos., -
(luzida de 1i:000$ a cor -
signação--iiremonta de au•-
inaes., ; reduzida de 3:1:0(1i 5
a consignação ,obras, e cot -
servação dos quarteis, 	 -
tições e hospital. 	 	 6.011:177$194

16. Casa de Correcção —
nada a palavra — resinai io
— tia sub-consignação-
lado, sustento — Reditz'da	 .
de 31:000$ a 15:000$ a sul_-
con signação — Consumo an-
nual de luz clectrica; c'.e
60:000S a . 0:000S a de —
Itlateria prima, ferrameotas;..
etc., .e de 6:0005 a 5:000$
de — Consebrvação o mellio- •
ramentos 'do edificio 	 	 311:7968100

17. Guarda Nacional. 	 	 ?5:1008004

663.725553

0:C004000

•:t	 •;.,j
SiLa- .v. 	 1)1Altl0n-(újac:.L\C

	
Janeiro (1e- 1912'	 1-9--r:

Il s . 3.191 ..h 7d.	 t o. d 1,-(9.1.
art. 2"; ESS:.. de 1:1,1.,
1006: e g.f,92.	 31 .de 4' •
19o9;	 1...i i.	 de *.:o
doz. do 1'.509, o dee. il.
de 9 de de./.. de 1011 	

6 birectores de	 a st
de ord. e 4.9993 d2 t_21 * :!t • -
1deiu 	

13 1 rhuch.o4 uffieáeN a ó:ibuS de
nn rd. (1 3:200S lit 	 ill.	 Iii .111.

12 Segundos 0111(•iaes 	 4:S01 1$ 4i!
ord. e 2:100S de gral .•-ldt.m.

28 Terreiros ( . 1iiciite. a 3:60(i:
ord. e 1: 1.(005 de gral .--

1 Porteiro com .5:000S (I» ord. e
2:000S ti,t gral. -- Idem 	

1 .1judante	 de porteiro colo
2:880$ el'! ord. e 1:110S do
gra t. — Idem 	

6 Continuos a 2;0005 de ord. e
1:0008 de grat .

Continuo do gabinete do Mini s
-tro com 2:400$ de ord. e

1:200S de grat.—Idern 	
Corraios a 2:(100S de ord. e 1:000S

grat.--Idei» 	
Para o funceionario da Seere!arir,

oit pessoa estranha. que exer-
cer o logar dt dir(a.tor
biiirte do linistra- Lei (1.2.221,

30 do dez. de 1009	 	
Para o funce:unario da niesula Se-

cretaria que exercer o lo:rat.
de Oleia' de gabinete do Nli-
nistro—Idem. 	

Para o :1° telivial que alallia
consultor geral da Republica,
--Idem 	

Possoal seio nomeação

Na consignação —1, Para
gratificação a (1 ,, tis a ll‘ilia-
reg 110 serviço de exper.:1...in,
e rei-tio de pal(911,.•
Guarda Nacional, tia 1..tziol
do :; : 6u0	 .... supprima-
credito de 7:2005, visto ior
aquello serviço passado para
os finic...ionarios da Secreta-
ria, á %ista da reorganização.
dada rlo decreto ii. 9.190,
de 9 ti	 dozeilibro (1, , 1911 	

l'essoa I sem
Serv( tiles 	
Para gratificação a 11111

auxiliar do (debito da Se-
Cretaria 	

Material
Diminuida de 6:000$ para 2:0nOS a

ronsigintção de s«ct iço tele-
graphiei) por coo.. anhias es-
trangeiras 	

Total da verint 	

Gabinete do c(nisultor geral
da Ilepiiblica 	

12. Justica Federal • Incluida a
quantia tle 1: ii0$ para gra.
tilieaçã . ) de 720$ aluiu:lê-s.: a
(bons ofliciaes de justica. sen-
do um no Juizo Federal do
Rio de Janeiro, O outro no
do Paraná . A ugnientitda
12:800$ a consignação —.1111-

1.• ( el de salas deslinadas ás
andienents dos juizes ).-eecio-
naes, ete 	

13. Justiça do .Districto. Federal 	
Atigmentada do 1S:600$000
para elevar de 100S mensaes
a 200g o aluguel de 11 pro-
traias urbanas, e de :10$ meti-



Ouro	 11.p1

18. Archho Publico

PessnItl

4 dir, •cita• com 8:000S (1,• o1'd.2nado
e 1:0003 de gratificação, de-

11.	 dr•	 de ilezesn-
bra de 1911 	

3 chefe:II• Is•e..ão a :;:61_10S de or-
denado e 2.8u'JS
cão, idem 	

aristr. ,slas a . :800S ii• ordenado
e 2: 'tons st . gra!	 idem	 	

3 sub-archix ist	 -1:0008	 orde-
lia . lt) e 2:no )8 de gratificação,

i‘1,01 	
9 amanuense; a 3:11011:: ( 1 0 orde-

liado r 1'....))1)S lie gratificação,
idem 	

4 port-iro cem 2:nons	 0:.denado

	

ti • L raiiiiyarão, idem	 	
1 ajudam: : •, • Isnri. • iro com 1ai(lo8

st , ,s t . ,10 11 . .10 e mios de grati-
ficação, i

l'ara o :irelm ista 1p).; s •rve
secr.a. • ri), itl

Pcs, ii Sti ll 111,.i ;tu

G . serven te.; 	
1 l osp•ci•tr aas offirinas de mit:ader-

i
1 Zel	 .1. (h! HEI	 1::I:IS a 1.2:;SO!)(1 	

	1 a. r ti:Ii. li t n rersip'.in a 0S000	 	
1 dit	 ['cad. : n .183,r a 308000 	
2 ti al omaditr, • ;-douradores a 58

trios. 	
1 et• t• ,	for com 68000
1 impressor cum :ig

42..)008000

200S000

22:800S000

18:0005000

40 :500i;000

3:0009mo

2.'100000

1:.)00S000

10:8005000

3:600S000
1:Nnosnoo

9605000
3608000

3:6603000
2:1963000
/:8308090

Deduzida de 17:800S a 1:1:000S a
III n - .411 acão • - Para compra e
cópia ii documentos, etc..,

Total da vet•ba 	

19. Assistencia a Alienados—Sul:-
81;1u tia pela nova tabella
(1,	 ist (iria a Alienados,
 EL ( I P ;Wri)1111) com
o'	 8 .331 . , de 11 de

• Hji:. 1911, a que se acha
II . ) !	 .•	 a() Governo —
A:.	 L de 100:0005
pai . ..	 I- r..1•..11a1:.t(4 lias novas
col laias agricidas de aliena-
dos 	

20. Dir- -,ria Gerai de Saiote Pn-
1.)11	 la -Repartição
Ce.• n rol	 '7:0003 a 5:000S
a •41)-colisiguar3o-
obj rio; de exPediente, etc.
—SIiirimida a consignação
de 3:0o0$ para dia ria de ali-
mentação dos ajudantes da.
directoria, etc., e de 15:0003
a 10:000S a de—Impressões,
publicações, etc.; Reduzida.
a 100:0003 a de — Material,
coltstruccões, etc. — Substl-
tuida a . rubrica — Serviço
de Prophylaxia. da Febre
Aturdia, pela seguinte

X89:8028118

0 045:619S178

Pessoal	 •

1 .11-pector de servico a 9:604W ,Ç1' e

	

d. e V8003 "dti •gi•zil . idein.....	
.	 „..,:. Anenn	. 	 .	 .

	

A ' t +441 .111iStra'aiir" • cnin • 181)03' -A.::	 ,•.1	 .'" • • "'"'" '''' .4.' -1'1. :" ."vrvu°

	

.A	 ,	 ,	 . 

	

'	 ord. e 2:400$ de grat . , idem. 7:2003060
almoxarife com 4:0003 de &d. o

2:0003 de gra C.,' Idem 	 •	 6:0003000
• • .

Papl

4:800,,:oon

-,-2:0•)14slhin

2::üousone

•••••n•,..

,	 :tu lri•
•s• st•i
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iTe 1.912

1 ucript tiraria - archivista 	 cola
3:200$ de ord. e 1:6003 de
gra t. , Wein 	

30 ailxil.ar,:s academie:is a 1:600$
de ordenado 1) 800.5 d.! gri a tifi-
varão 	

rlr•as dst turma:: a 2: it105 ti • .
ot • tl. e 1:2003 ile grt.,

Pessoal 30t,q110.

p.alreir ,;,
earr.,eArn.,

machia
wileiros,	 s.o.ventes

sl •	 1 .1 classe,	 s rvetitt •s	 01.
2' (lasse, eta•., 1:1 n. 2. Tses, de
.31 da dez. de 1..11.J 	

121 capataz . s a 2:1r,000..1 	
carpinteiros a :;:tinnt.,0,.) 	

1:1 guardas	 de	 l' classe	 a
2: 1(308001) 	

1:i guardas	 de
1:8003000 	

Mg f. ri.(1

Material para os .. ..3 j> de ftrt)-
phylaxia. 	

11 ,duzi•la de 36:9005000, O rredi:o
do d'essoal s • an nomeação),
lia rubrica tin spectoria de
1;4d:intento e li,•sistfe(•(•ãot),

ctinvenienteMen-
t: as diversas classes desse
pessoal pela directoria.
luspeclotia de holoment,) e
liexiolecção —	 90:0005 a
;2:000$ a sub-consgnação
Sustento e fin • rageni de mil-
IntV'S —de 100 • 0005 a 81:0005

de—Desinfemantes e ma-
terial de desinfeccão;
96:000S a 01 : 0005 a de--
Conservação e acquisição
(12 material; fundidas as con-
signações ocombustivel, lu-
brificante, asseio e even-
Loa :sis, com o credito de
1 :000$ — Laboratorio Ba-
cteriologia° -- de 2:0003 a
1:500S a de—Objectos de
expediente e livros, do
3:0003 a 2:00S a de—As-
seio, e eventuaes;

— Hospital de S. Sebasti 7io — de
8:0003 a 6:0005 a de—Com-
Inistivel, etc., de 30:0003 a
25:000$ a de--Provisões
pha ralada, de 15:0005 a
12:0003 a de — Roupas e
utensflios, de 10000$ a
8:000$ a do -- Illuminação,
de 6.:0003 a 5:0005 a de
Material clinico, de 5:0003
a 2:5003 a de—Moveis, de
21:000$ a 20:0003 a de —
Consei•vação do material de
6:0003 a 3:000$ a de—Sus-
tento e forragens de ani-
maes, de 30:0003 a 20:0005
a de— Eventimes; Hospital
Paula Curtido — de 21:0003
a 20:0003 a de—Custeio do
hospital; Makrial geral —
de 60:0003 a 68:0003 a
de--Moveis. e objectos do
ex Pediente, do 30:0005 a
20:0003 a de — GratifiCa-:j,
ções ao pessoal de accôrdo
com o regulamento da Di-
rectoria; eliminadas as con-
signações. «Para acquisi-



Ouro	 Papei

Portos de 2' classe:

São Luiz, Fortaleza, Victoria, Pa-
ranaguá o Corumbá

Pessoal
5 inspectores de saudo com 3:6005

de ordenado e 1:8005 de grati-
ficaç.ão, idem 	

5 ajudantes com tt 4005 de orde-
nado e 1:2009 do gratificação,
idem. 	 '	 •

5	 escriptura rios - archivistas	 com
1:6005 de ordenado e 800$ de
gratificação, Idem . 	

tO guardas sanitarios com	 0:600$
de ordenado e 480$ de gratifi-
cação, idem 	 '	 "	 •	 	

Portos de 3' classe:

Amarração, Natal, Cabocla°, Ma-
coió, Aracajá e Florianopolls

6 inspectores de sande com 3:2005
de ordenado e 1: 600$ de gra-
tificação; idem 	 -

G ajudantes som 1:000$ de orde-
nado e 1:000S de gratificação,
idem 	

6	 escripturarios - arcliivistas	 com
1:6005 de ordenado e 8005 de
gratificaçao, idem 	

12 guardas sanitarios com 8005 do
ordenado e 4003 de gratifica-
ção, idem 	

Portos de tka classe:

Itajaby e Svo Francisco
2 inspectores de sande com 2:4005

de ordenado e 1:2005 de gra- •
tificação, idem 	

- guardasr•uardas sanitarios com GGOS 	 do
Ordenado e 330$ de gratifica-
ção, idem 	

Pessoal subalterno

.*

27:000300%

18:0005000

12:0005000

14:41,05000

•

71:4105000

28:8005000

18:000$000

14:4005000

H:1005000
-_______

75:6005000

7:2005000

1:0805000

9:1805000

Itio tic Jattciro

Prophylaxia do porto:

1 mestre do navio de desinfecção a
103 diarios,	 decreto n. 0.157,
de 20 de novembro do 1911.

1 machinista a 105 diarios, idem.
3 foguistas a OS diarios, idem 	
8 marinheiros a 5$ diarios, idem.
1 chefe de desinfectadores com a

gratificação	 do	 3:0005	 an-
imes, idem 	

4 desinfectadores com	 a gratifica-
ção de 2:400$ annuaes, idem	 	 	

Policia sanitar:a do porto:

1 mestre de navio a - 10$	 diarios,
•	 • ideia 	

1 maciiinistá	 de	 navio a 10$	 dia-
rios, idem 	

6 Mestres de lancha	 a - 9$ diarios,
.•'''	 'idem 	 -	 •	 '	 '

6' . inatliinistas' a OS diarips 	 idom.. %

8 . foguistas tt,6$
"5 marinheiros a 5$ diirios, idem.	 	
1 servente com a gratificação de

1:2005 aunuaes, •idem-
.1,

, •

..	 ..

•'
•

3:6605000
3:6605000
6:5885030

11:610$000

3:0005000

9:6005000

3:6605005

3:660500a

16:1708000
..705000

,.
•6 
g‘0.485000:,/.7.

4á:7505000

1:290904

Papel

10:8aos000

6003000

28•snOS000

6.0005000

4:2005000

:200.5000

43:2005000

57:600$000

21:6008000

14:4005000

000

163:8005000

•

-	 •	 ;	 $.
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eilo,concertos, combustivel,

1
 lubrificantes, etc., na .Capi-

tal Federal o no Estado do
Rio»; «Idem, idem,nos Es-
tados»; «Aluguel do casas
para as Inspt.,ctorias N. por
estarem incluiadas nos ser-
viços de que trata o decreto

9.157, do 29 do novembro
de . -1911; supprimidas na •

verba — « Material geral »
— as consignaçOes

«Para acquislçaõ *de tini rebocador
possante para a Inspectoria
do Pará ;

«Para a construcção de um edifi-
, 'cio para abrigo .do. material

'flutuante da Inspectoria do
Rio Grande do Norte.,.

Incluida a tabella seguinte do S ser-
- viços de policia sanitaria e de

prophylaxia dos portos da Re-
publica.

Ris de Jenoiro -

Proptiylaxia do .porte.- •

	

s.	 Pessoal: •	 • • •	 •
1 inspector oom q :20011- do orde-

nado e 3600$ de gratificação,
decreto a.- 9.157, de 29 do no-
vembro de 1011 	
Policia sanitaria do porto.

Pessoal

6 Inspectores de S311de com 6:400S
do ordenado e 3:200$ de grati-
finca°, idzmn 	

4 medieo' s auxiliares com 4:8003 de
ordenado e 2:4005 de gratifi-
cação, idem 	

1 encarregado	 material dueto-
ante com 4:000$ de ordenado

	

e 2:000$ de gratificação, idem 	 	
interpreto com 2:800$ de orde-

nado e 1:4003 de gratificação,
idem 	

3 guardas sanitarios com 1:600S de
ordenado e 800$ de gratifica-
ção, idem 	

Estados

Portos de 1 3 classe;

BI:mãos, Belém, ftecifu, São Salva-
dor, Santos e ílio Grande tio
Sul.

Pessoal

• inspectores de saude com 4:800S
de ordenado e 2:1008 do gra-
tificação, idem 	

12 ajudantes com 3:200S de orde-
nado e 1:6003 de gratificação,
idem 	

6 sccretarios com 2:5•00S de Orde-
nado e 1:2003 de gratificàção,
idem 	

G cscripturarius - arcliivistie , com
1:6005 de °Manado • e 800$ de
gratificação. idem 	

• 18 guardas, oanitarios com 1:0003	 •

	

de ordenado o 500$ de gratit5; 	 •
cação, idem 	

1, •

Ouro



Ouro
	

Papel
Pori,•-:	 :

Expedient. , , asseio, 1alt(feetan1e.3,
..t	 COIWC11.0:=, COM..

stivel, lubrificantes, apre-
e mais artigos de custeio

, ias lanchas o escaleres....
.'orta de	 classe

Expedielte, asseio, desinfectantes,
ariptisição, concertos, com.
hostivel, lobrificant. •s, apre-
, (os e Illa IS artigos de custeio
4;as !anatas e eseateres .. • .. .e	 -	

l'erios de • 3 classe
Expeoliente, asseio, desinfectantes,

etistein O conservarão -do,
transportes mariiiino-..

orial :
Sittyrintida to:la a rubrica --.

nn Ltilth—Ditrielm
rhisiVz•..

lb,pitaes de isoianicilt,,
Estados:
Pará ,"fa tataca) 	

Ceará •	

Ala (as 	
Sergipe 	
Balda 	
Paraná 	
Sa ida Ca tha tina 	
lho th-ande do Sul 	

Stipprionda	 (;:t
,para serv'ço quarelitniario
e	 desittf(eeão no Estado
(1, , Nlatt-t GrOsso,‘

Supprimida a rtibricanSer-
vkis do Porto —• Pessoal".,
por estar int-linda nos ser-

que trata o decreto
o.	 de 29 de novembro
ele 191i;

	Suppriinain-w	 robricaç
..11area (In desiofeceão
porto", ° Estação da visita (10
)orto» (p,...;•n) 1:11 s,-mit nomea-
rão e material): sLauchas
;:ermt ' iam Pinheiro, Mclut

0111.(31'111:111:1
1.11i*

110 .4 ,. 1 . 1'1 .h`fIS (lo que
trata o deeret) o. 9. Cii; de
29 de novouthro de 1)11;

Para acquisit:ão clit mima
lancha a vapor para (1 servi.

(la lospectoria do porto
da Bailia incluida a quantia

.fr0:000$000.

60:000500

60:0005000

4	 3:000$000

3:000Siui
9014004
:20S000

tS0040o0
6614000

1:000Soun
9:000Suou
LS014000

'1.814noo
2: 160$0i4)

• • •

@I

• • •

.. ;I:i11 11 1$ 4,.. 84;
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Ouro	 Papel

Es:ados

t`et tc	 Ge

litlantws, Bcezv.,	 hecite, SãO Salva.
dar,	 S;:otos e aio	 ,-.':rar.de	 de
Sul

12 rt,; .b ..resc.c	 ir.ncla a „IS foar.os,
idem 	 •4114“44414( 6 .#1 35:t3k4000

maellinistas a $t Manos; 	 e• 35:1368000
tognistas a 5S darias, ident.... 	  • 21.96(4000

48 marinheiros a NS diarios, idem.	 	
ti desinfectadores cle • I" rtasNe con,

a gratificarão de 2,1005	 an	
miaus, idear	

• 87:84000

A:1-00,009
12 desinkctadores or. 2" classe cor.

a	 p:catilicacão	 (h:	 :800S	 art.
;doa .	 • 0.846 	 1:ó04000

Pc,,.'os de 2	 classe:
Fortaleza	 N.'á-l.oria. Rima.

naguá e Coroinha
5 mestres	 de	 lancha .	 ;S diarlos,

ideio 	 1•	 811.••••••1811 12 R10$000
machittistas a 'iS diataos,	 ideU 4e,eloa	 946.•••• 12.s105000

5 foguistas a 4S dia rios, ideio	 ... :.:120$000
20 marinheiros a IS diarios, ?.	 • • ... 	 ,e.t:280$(300
10 desinfectadores com a gratifica-

ção de 1:800S amantes	 idem.	 	 1S:004000

Portos de	 c	 ss'.

Amarrarão, Nata!,	 ',aoratel(e..
ceió, 'Acacajt*,	 Florialtopolk,

6 mestres de tancua
idem 	 	 •e ••••	 ..... IS r25004

6 machiniAas a '78 (hartos, Moio. e• de	 • IS :r:2800G
6 foguistas a tIS (hart) s , idem. •	 e • •	 ......

.24 mari Bilell'Os a '4$ diarius, .	 •	 • • • I 26 152000

Portos de 4" classe:

Itajally e ST..) r ran cico .
	machinistas a 55.1,z,(1-.(s, alem .	 • • 	  • •

	 3:6605000

	

2 patrões a 4$ diarios. aser.,to 	 t,
mi. 9.157 de • 9 de ouvem:mu
de 1011 	 	 •	 .  •

	
.2:92s$00o

	

2 tnariniteice, a 3$ diarlos, idem
	 2:1904000

.•••—••--•n••••—••••

Pesssoal subatterno

Material

Aluguel de casas »ara	 Inspeete..
rias 	 	 o• 	 	 /5:200 000

Rio dc

Pi.)plin;laxia do p	 .

•Expediente, desimectm te-, 'atm.:l-

IN lida sanittria	 :tor:3)
zas eventnes....,.•x ••
hos de desinfereo 2 delle-	

2:0005,000

Expediente, acquisici'm, eoucerto,
combustivel, •01.n riticantes.,.
aprestos e ut.-,is artigos de
custeio das latteitas e escale-
res da Capital Federal s no
Estado do Ilin de Janeiro... •efe

Estddos

• r.Js de ' Chl..350:

Ex_pzdtente, asseio, .t1s:sittfeetantos,,,
t acquisiçãoi concertos, avilfleibi

• otos e mais artigos de custeio:	 • •	 *£,`-
:das lanchas e esuderes.é. -	 •

hustivel, lub	 .wriectes,	 e.£10.1Of.xe:Iti-thik)

111~••••••• "Iew 'i)15:000500.
.	 •

Total da verba 	
21. S•3cretaria do Conselho Supe-

rior de Eitsino — Incloida
onantia de 43:698$, ,011(10
2 4):000$ pa t a \ enchnv o tos (10
pr,-sidente, 9:000S para os do
seurotario,7:2003 para os (!e

amitituenses, 2:40t,S
para os do continuo, 1::)6uS
!irra gratilicar.ão de Itin Ser-
vente, 2:760S para exped:-
ente, impressões, publica.
cAes,despezas munias e men.
tuaes, e 178$ para assignate-
ra de telephono, de accôrdo
com a lei orjanica do en-
sino.

Auginentada a (Itta:ntia,;.dq..• 	 iá...-
17:400S, sendo 11:100$ Éêa

	

yr- (.1(.4-14puo,) 	 0i11. pagamento das diarias a
tecto direito os nidmbros dan
qnelle conselho nas duas ses-

	

sões ordinariav annuaes G • " • "	 " ' •

• e • •
	 5.40Ã115200

100: 0005000

•
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Ouro	 Papo!
	

Ouro
	

Parte'
3000$ .para.desp•oa• cem o
o traottporla .dos refáridos
membros..	 , •

Total da verba 	 	 61:0985000
SubvensIto • Institutos do

ensino.
•Augmentada • de • 30:000$ para

-50:0008 a subvenção ao In-
stituto- -Eteetro-Technice (to
Porto Alegre e augmentada
de 7510008; • sendo . 60:000$
para as despezas com os la-
boratorios e gabinetes da Es-
cola Polytechnica da Capital
Federal, incluindo as despe-
zas com os gabinetes do In-
stituto Electro Technico
mesma Escola, e 25:000S
constantes de leis anteriores,
como remuneração á Santa
Casa de Misoricordia da* Ca-
pital do Estado da balda,
por franquear as clinicas á
Faculdade de Medicina da

• Bahia.. 	

Total da verba.... 	  	 .	 4.302:0788272
23. Escola Nacional de licitas

Artes — Inanida a quantia
de 111:4605, sendo:- 1:1:0005
para vencimentos de dons
professores ordinarios,
51:0005 para os de nove
Professores extraordinarios,
6:0005 para os de um . the-
soureiro, 7:200$ para Os de
do ii s amanuenses, 6:0005
para os de dous bedeis;
2:7005 para os de um in-
spector (te a tu mitos, 4:8005
para os de dons ajudantes
de conser.vador e restaura-
dor, 12:0005 para o. de
vinco guardas,3:600$ para os
de tres Comer% adores de g:1bl.
nete,12:000$ para os de dons
professores em disponibili-
dade, 1:8005 para augtoen-
to de • vencimentos 'do • di-
rector 1:2005000 para o de
secretario, 6005 para o do
bibliothocario,6005 para o do
amanuense, 1:0003 para o
do porteiro, 3:0005 para o de
tres guardas, 0:0003 para
gratificacoes de 5 serventes
e 3:0008 para elevar de
1:2008 a 1:8005 a gratifica-
ção de r, serventes.
• Eliminadas as quantias do
- 33:600$ enCilif11203• de
sete professores' 'dos -eurso"4

• práticos o"do do modelo-viva
e 6:0008 .dos. de..ual sttoferisór
em disponibilidade da . cá-
deira extincia de historia
natural, physica e chimica,
hoje restabelecida, estando
g resInG tiVo. pMemám . com.
prehondido no numero dos

,actuaes professores ordina-
rios ; tudo de accórdO com a
reórganização dada ri Escola
pelo decreto n. 8.961

' 
da 14

do setembro • d.e 1911 ; .att-
gmentada 'de 50:0008 para
mobiliaria installação e des-
Peiascom labora brios
birietes: Para'a escola, mu-
dada para ,o novo edificia em	 . •	 .	 ;
1069;' não foi comprado wd‘• 	 '.:;:e•-•
biliario ; nunca possuiu .. Ti- ';

borá to-ri6s,.	 ,	 • -	 •• •..,•	 ....•	 •
•-'; • Total da verba  • • • • • • • • • 	 2001000	 3S0:021036.

	

.	 .

5. Instituto Nacional de Musica-
1:liquida	 a quautia.
187:4005, sendo : 78:0005
para vencimentos do 13 pro-
fessores, 6:0005 para os de

os de um amanuense, 3:0005
para Os de . tini • aeompanha-
dor, 3:0005'para" á dó 12

um theSOureiro, 36O05 para

1
adjuntos, 10:8005 para os do
quatro InSpeeteras ao :Mu-
nirias,' 3 :0008 para Os de um
auxiliar de ensino de l a -clas-
se em disponibilidade, 2:7005
para :gratificação de novo
monitores, 3:0005 para o da
dons serventes,. 1:0001 para
a optei' to de vencimentos do
director, 31:8008 para o de

peofegskdes; 400$ para o
do secretario, 3005 para o
do bibliothecario 3005 para
o do porteiro, 600$ Para o
do continuo, 3005 para o do
,afinador. de piano, 3000S

• para elevar de 1:2008 a
• 1,:8005 a gratificação do

cinco serventes; au,ginentada
• de 5:0005 para o laboratorio
çié physiologia e hygiene da
voz; supprimidas as quantias
(je 36:0005 " de vencimentos
de 12 auxiliares de l a classe,
de 2:4005 de gratificação do
12 auxiliares de 21•classatudo
de accórdo com a reorgani-
zação do Instituto, dada pelo
decr ) n. 0.056, de IS de

utulLo de 1011.
To.al da verba. 	  

• • ******* •
	 434:5528118

.....	 .
23. Instituto Benjamin Coi stant:

, Pessoal:

:2 prOfessores .21e iiistrtirio. prima-
.,	 ria a 5:6005 de ordenado e

1 director com 5:0005 de orderkado

,	 vernbro dç	 .	 . . . ... . . • 	 	 8:4008000
' ereto n. 0.026, de.. iõ de no-
o - 2:8,005 . de gratificação, , de-

	

2:8008 de gptificação,. hlent.. 	 16:8008000
5 professores ae iiistrucção SNUO-

daria ide1),.42:0008000

	

O professores de mtisicaideiu,ident. 	 	 75:0005000
5 repetidores do curso de sciencias

e lettras a 2:,8008 do ordenado

	

e 1500S de gratificação, idem. 	

idem, idem 	 	 2121:::00035000000
3 repetidores do curso de musica

dietantetopista idem, idém 	 	 4:2005000
leitor em voz alta para ambos os

SéXO's Corá ,?,.:1005 de ordenado
e 1:2005 de gratitiçaeão, idem.

clinrco idern, iden1  •
1 medica oculista gratificação 	
1 eacriptura rio .... . rchivista . , idem,

ideun 	
7 mestres a 2:0005 de ordenado e

. 1:0005 de. gratificação, idem 	
1 dentista com 2:6003 de ordenado

e 8003-de gratificacão, idem.,
•1 ecónomo cotp 1, :200$, do, ordenado

e' 600$. de gratificação, idem;. .
:.1 . inspector:de aluninoS" ideiti,1 idem . •	

	

.1 inspectora de *inflas idetn,ident 	

.6 contra-mestres a 1:000$.de
:ttado e -500$ de gratificação,

,r idem ... . . .

	

1 . enfermeiro (sub-iitspeetiit'de alu-. 	 ,

nos) 0:n0.8005..0Q . orden	
.

	

ado	 ,	 •:'	 -.

	

e 400$ degratificaçao,Adein... 	
1

.
2003000

etiferateira (sidrittypqct,ol'a . 443..	 .	 . ;	 1.i
altáratias) .i 'dem, Idem 	 	 • 	 •	 '	 •	 .•	 :20080.00'

2 -professoreS .çm	 . 	
'	 idem, art. 206 	

	
	 '	 46:825000

e— • - -•• ......--e, 

.W
•

-

• 3:60011000
3:6008000
3:0005000

36008000

21:0008000

2:4008000

1:8008000
1:8008000

• 1:8008000

1:60080RD
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st.

Pessoal subalterno

macidnista com 1:600S do orde-
nado O 8008 de gral Uivarão

	

(41ecreto il. 9.0)14,de 16 de no	
vemln en de 1011) 	

1 roupeira com 81 n IIS de ordenado
c 4008 de gratificação, idem.

1 porteiro idem, idem 	
1 confiem° eflui 3608 de ordenado

O 2808 de g.ralificarão, iiien].
coziedieiro, gratificação. idem

1 cliacarcire-jardineeiro,
cão, idem 	

1 des penseiro, grantivai e ão, idem.
1 ajudante de cozinh e iro, gratifi-

carão, ideei) 	
S wreteiçs para ambas asseccines,

lavadeiras, entrommadeiras' a eo-
peiras, (etc., idem 	

II' luzida	 110 IllalOrial	 (1)
pc.;n05 a -15:000S a consi-
gnarão -- Calcado, roupa,
cone e ines, Mc., de 1:300$ a
4:0008 a (1 e -- (.1 1eI ecIos de ex-
padiatit e e do ensino, etc.,
lie. 10:0008 a 7:0005 a de ---
Acquisieão de ton‘eis o tlo
illsn11111111 ai,

2.1. Int:tanto N.mional de Surdo s-
:Iludo,.

1 Director com 5:6008 de mal.
e 2:8008 de g.rat.—Deercto
n. 2.961, de 23 do marco . de
1001, (e 6.892, ale • 1 .3 de
marco elo 1908 	

4 Professores de linguagem
articula ia e leitura sobre os
labios	 4:0008	 el	 ord.
O 2:00(18 II grat.1110111 	

1 Professor db Matheinatica,
gcographia O leisioria
ilraZil; idem. -Mime 	

2 professores dee fie:emito e
modelagem a 1:001e8 de ord.

	

20n 818	 ,•rat.—Ialetn
,ed re Repetidores a 2:1008 de gral.

-Idem 	
1 Mestre de pino:estica, grat. —

filem e lei ii.2.336, de 31 de
dezenel.ra dee 1910 	

Milho com 1:600S de .01(1. e
$ooS de grat. — decretos
lis. 3.964, ele23 de marco
ele 1.401 e. e 6.892,.do 10 do
marco de Pium 	

	

1 Deutist.a 10111	 : (ors de ord 	
e 800$ de grat 	

Ar... e ate-tliesoureiro cuca 3:2008
- de .wd,nado e 1:J00$ da

grat. —
escripturario 41)114 .2:,1005

le ord. e 1:2008 de gral.
blein 	

1 22 escriptierario cone 2:(h105 do
ord. e 1:0008 de gral,. —
Mein 	
Para gratificações addieiona-
es—Decr. n. 1.210, de 13 de
janeiro de 1893 	

Pessoal de noineac.ão do director:
1 Porteiro, gj-at.--Decrs. u.3.961,

de, 23 do marro de 1901 ; e
•. 6.892,de 19-de ' mare.o de 1908	 	

1 Roupeiro - eiVfernieiro, idem —

1 Mestre encadernador, itlent —

1deuà 	 	 --g	 •

1P

É

Total ela verba  • 	 ...

Ouro

•

lce6.73s8118

1:2008000

-^ 1 200$000

3:00E11000

8:4008000

21:M08000

6:0008000

12:0008000

12:0008000

1:2005000

4:800$000

3:6008000

3:0008000

5:1068000

":1008000

2:1008000

•1 n 108000

1 .2,105000
1:2008000

8;08000
1 • 200800(1

1:0808000
4'08)5000

6008000

O:1208000

Pa p1

;

60:6215118

161:9275118

R	 570:1125118
,

Ouro "." .X4f .:':,:...- 	 Papel

1 Mastro sapateiro, idem—Idem, • 	 'Yt,.-,/,-	 2:1005000
	  ..e. q.1 1) ti 	 idem— Ideie 	  • 	 	 2:1005000

1 COZilllit'in), ilk111-1(1:(111 	 	 .:."	 1 :2 4)05000•
1 Despanseiro, idem—	 m	 •e	 — Ide	 c lei	 ;...'4'í.ee... t

it. 2.356, de 31 de dezembro
de 1910 	 	

1' . t.':' t.
e .	 1:200$1100

& e ncubes- Dee. ei. 6.5112, de 19 de
toare» de 11108 	 	 3:300$000

1;t teria' 	

Total da melea

2. Peiblioilieaca Nacional - Incluida
a quantia do 212:100S, s e ii-

1 30:6008 piera	 encienen-
tos el Ires biblioili..rariles,
31 .,..nons para os decimo sob-
biteliottiecariie s , 18:0008 para
os de oito officiae-, 31:300S
para os de sele atnalitiensos,
33:1)0(18 para os de 10 int-
‘Wares, 3:0008 para oe(
leen ajitelante do porteiro,
1:2005 pica os de 11111 inspe-
ctor teclinico, 3:0008 para
gralilicação ao , acretario e
iliesoareiro, 1105 1011110 .: do
ai :. 7 0 do Ilegulainelito
,p1,e$ 1 icíi.i	 l	 11VIVIO
ie. 8.833 de 11 do lulho de
!til I, 1:2005 para anginento
elo,: vencimentos do director,
•:2005 para o ele sete ama-
tmenses, 3:6008 para o t li
kitlk ali X dia l'eSMI 4$ pil ra 041(4
moi:altivo clectru e is)a, 6008
Pala o do porteiro, 6005
para o do ajudante do por-
loiro, 28:8005 para gratili-
Ne:irão de 12 guaritas, 7:2005
para. a do leiais quatro ser-
ventes, e 6:0008 para elevar
a 21000$ a consigetacão--11-
Itunittação correi] te elce 1 rica .

Supprimindo as quantias
de 27:000S do vencimentos
do Ires chefes de seccão, de
6:0008 (los de um sacrelario
1" officio!, de 18:000S dom de
ires primeiros olTient es, de
21:0003 dos de cinco se-
gulidos •ffliciaes, de 3:1008
(111.4 do um ce )11SCI'V adem, de
1:2008 dos de dons vont itittosg,
de 1.:000$ de gratificação
das a 11 xilia i'es de , af alugarão
e de 4:2005 elos um
inspector das officinas gra-
pinçasO de eccadernacãe

Total da erha

Servolettiarios dee Cedio cadeo-
lico 	 . .	 - --	 -À 	 100:0005000

Succorros Peibline ..z. heiuida
de 331:000S a 100:0008, ex-
cluindo-se. dessa rubrica as
itisliiiiiriies qtte gozam du
subvenc,ão 	  ... 	 -- - -  Td	 400:000,5000

Obras
Augment alia de ;00:0008, sen-

do 200:000810ara continuarão
das obras do (aleijei') do Ex-
ternato do Collegio Podre 11,
200:0008 para eaentieniacão
eIas obras do llasinfeetnieio
Central da Smille Pub1ica,
200:0008 para reformas no
antigo eedilicio da Ilibliotheca.

aeloptação-.•	 - •
stituto Nacional de àlusica e
100:0005 para obras tio In-

. suta() Benjamin Corbtant...

28.

20.

30.

e-

••••n

	 i.122:q0,000
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31. Corpo da Bombeiro.

vcntmENT0 ANNUM. o o-a.C.

~."....

CLAsSiFiev:b.) oos cucos GrAproçõrs
Soldo Gratifica-

r.ão Etapa Farda.
mmto Somma

.2
4.1(a,

Total gorai

Esbn/o .tbliOr

A d min ki ra,:50:
Commandanie 	 Coronel 	 11:5005992 5:80050oo __ -_ -17:4005000 1 17:4005000
lii,peCtor geral 	 't.,-,,,,,,I,'•eirl n nl'i 	 0:6005000 i:fig900 __ — 11:1905000 1 11:4005000
Assibtente do material 	 Majoi 	 1.5005006 3:8005001 -- -- 11:4003000 1 11:400000
Assistente do pessoal 	 'Maior 	  1.590509G 3:8005001 -- -- 11:400:000 1 11:1005000

T,, u p lit.. , 	
Secretario 	 	 ‘Ifore., 	

VI	 1(911.? 	

',--m9S9%
	 	 3:61),•so4o

1:-00S(.11.i6

2:300500i
1:M10500n
1:	 05 . 10

__
--
__

—
__
__

6:90,15000
5:100:000
G:0005000

1

1

6:9005000

6:0005000
Quarta-mestre 	 A10.0.(-; 	   :;:i3OnSono 1:800S1100 -- -- 5:100SUO0

1:0111;kdorin
Insp.. • tur da Contadoria 	 Major 	 1.0.o5'.h96 3:800500; __ __ 11:100:000 1 II: i005000'	The,oureiro e págadur 	 Capitão c,:ottostson 3:005000 — — 9:0005000 ,	 1 9:0005000

Culpo sannario:
Insp,,c tor do sec,;,•0 sanilario 	 Major 	 7pii; :::800Stloi. -- 11:100:000 1 11:1005000

.	Mediei,	 n‘jor. 	
Me,lico 	 Capitão 	

7::WS09e,
O:ONSiloll

3:8005001
3:000S000

---
—

--
___

11:1005000
9:0005000

0...
4

22:800500
36:0005000

Mo fico adjunto 	 Tenente 	 1:-,n959ur, 2: 3 0d .Aoí __ __ 0:000:000 1 6:900SNO
Pharmareutien 	 Capão 	 W0008000 3:000$00o __ __ 9:0005000 1 9:0005000
Pharmaceudeo a/Ijunn) 	 Tlle	 5,),MliG	 -)'300S001- __ __ G:900:000 2 13:80050100
Ihmtisla. 	 	 \Iteres 	 1:0~a0	 1:NOIWO0

i

-- 5:1005000 1 ti:1005000

Esi,p fu Mritoe
1

•

Ajudante 	  .";arp...,mto . 	
Quartel mostre 	  '-:argento 	

I0RS21.0	 --

9NM521111 Ii	 --
51251w
512510.

1515~1
1'a1S000

1:6515690
1:6575000

1
i

1:6515600
1:051500

Kitimiro urallini .do 	 l 	 sargí , lilo 	 •s,(s20o	 ;32S000 :i12Si00 1515000 0 :3895000 1 2:3895600
Tel.s.raphi ;ta 	 l" sarg.ei:to . 	 osss.,00l 5 ..08009 5125100 151500 1'.206$690 1 2:2O6$600
Mestre de lancha 	 1" sargento. 	 0s'1$200 5'05000 5125500 15;5000 1:2065000 0 4:1135200
Ferreiro 	 1" Sarp'1110 	 11,,,,s21)o :; '0. 0 111 (7 SI 2S1.1)1 n 1 S:S(MO 2:290S6o0 1 2:200500
C,rfrofeirolnUr 	 1° salveoto 	 nsssion síosuoo .	 s)25100 157S039 2:200500 1 2:2065600
n . t ralha' 	 1" r..argeidu 	 ~s20(1 :iins000 5125100 1515000 2:200$600 1 2:206:600
Segeiro 	 1° S a rp.ontf, 	 m4s5200 ai95000 51251(l0 is7504)0 2:2465000 1 2:2065600
(:1110111l'ir0	 	 1' sargento 	 9m%5200 . '..'.5 ,15400 51- .20110 1515000 •	 2:206600 1 2:20600
Eketrivista . 	 	 I^ sa rg,iih. 	 q...;0;20($ ;;;98o4414 SI2Si.011 1STM100 1:201,5600 1 2:2065600
Purteiro 	  l° sare-ido 	 ,KN5200 .:,.,..1soult SI 2S 400 15:S000 2:2065600 1 2:2068609
Pintor 	 1" sargento 	 1Ks2n0 •51501m *.f12S109 1315000 2:2065000 1 2:2065600
eurreieir.) 	 10	 sori ...nlo 	 0mo.:200 •5ins000 5125)03 151000 * 2:2005000 1 2:2065600
Nlocutiiell chatiíçi • ili • 	 l''	 ,ar o tItu 	 9`485.:Nfil .ii9Sffill .il210(1 1:',1000 0:2ASGO0 4 2:201;SCOO
Gfill •4llW11'. , dv 1111Nieit 	 i"	 .. ;11'2',. 111 4 1 	 q8852.011 -5 ittS14411 SI ..?5400 157:.:000 2:2065609 1 :2:2065600
l'r;Wro de pitam:iria 	  I' sarg , miu 	 os,,10 :;19S000 512S)00 1575000 2:2005000 1 2:2065600

Compatillia
(Summandaute de cumpan'tia ... Ca pte:. , 	 6•0u,Nilou 3:0o1)5000 — ___. 9:0005000 G 51:0005000
Coadjuvani o -: 	  Tenente 	 1:5,.c1s0,40 2	 :t(Ifeinil í __ __ 0:900:900 G 41:1005000
acre de ctar.fto 	  All'ore•; 	 '::Goosouu 1:Noos000 __ __ 5:10950W) 18

I
97:2008000

r !;, orgvuto 	 ws5200 -- 5125100 1515000 1:G5156W) G 9:9155600
-oriento . 	 siIssim -- si 2Sino 1:;;SoOn 1:5115200 24. 36:2685800

rorri.'1 	 Ni.) :;	...2011 -	 - 1 •2síno 1s7s000 1:4,715600 15 26:52ssoo
Segondo machnikia 	 4" Saigell10 	 NSISSOO 191SIOH 512S100 .155000 0 :005:300 6 12:031:809
Terceiro machinista 	 Eurriel 	

1 ::t Inr) I li'	 OSO ii la k 1 ri 
80.;s201,
:iiKSt.,1111

23:souo
—	 .

SI :?s ;no
5125~

4s000
1.575000

1 : 7P1S00
1:43m510

12
48

20:5508000
69:021:000

Gondmiro 	 7125~1 — SI 200 157S000 1: l015400 600 810:8105000

.._.

Gratnicarões de accordo com	 os a t .N. 4i- e 4:; du regmlamonto 	 2'i:00:',5000
idem	 para	 3)	 praças reettnjada ,: (art.	 -1-;) 	 ... SI :2105000
Diaria	 de amirdo com u paragrapho unico do art .3 	 21:511:752

IS das	 copanh	 o mmIlICIll ZIMS Sa rgentos	 ajudattl,."; l!	 (Wall CI-111C , IrP ,	 1 — sargewos e ...cabid	 m	 ias	 e ca ndantes	 de	 postos -	 '
., art.	 48),	 ao 	 2- ,:trgentos quando praticando	 mo	 sargenfearãif	 (a ri.	 49),	 e	 para	 as	 gratificações	 determi-
nadar;	 no art.	 'io	

.,
3:8105000

/dem em	 conformidade cum u art.SI 	 :800sooq
Idem	 aos serventes de accôrdo com o art. 169 	 600800Q
idem ao medico oculista. 	  .. , 	
Ideio ao me,.tre de gymnastira 	  

3:0005000
1:2005000

.1
Somou .mou '	 •.	 .. .	 .	

.1.556:8085n;:

7/



Forragens, ferragens, arreiatnento,
pastagem é curativos para
200 anitnaes, gazolina para
autonioveis, remonta de ;mi-
masa. e conservação .das ca-
vallariças, inclusive cotoartt-

-	 cção de novas bails
Para reparos, conservação e acqui-

sição do material, inclusive
b o tubas e sobresaleates,
mangueiras, carriis e fei . ra-
mentis, acquisições extraor-
dinarias para e xperiencias
e melhora t io o do material,
inclusive acquisicão de novas
caixas de avisadures de hl-
cendio3 c itistallação respe-
ctiva e acquisição de 1101111M 	 ;
e carros automoveis, afim de
continuar a substituição da
tracção animal 	

Expediente da secretaria, contado-
ria, companhias e estações .

Fardamento para cumprimente do
art. 212 do regulamento

Illtuninação do quartel e estações a
electricidade e a gaz 	

Alugueis de predios para cstaçi:es
e moradia dos ()Vilela cs art.

Con.servação do quartel, estaçõ,
linhas telegraphicas e teli-
phonicas, concerto de regis-
tros de incendios e reparos
em proprios nacionaes -
eupados por olliciacs da cor-
poração, inclusive coustre-
ccão de novas casas para
moradia dos mesmos e (cedi-

Ouro Papel

115:3933700

168:0005000

7:0008000

12:27U500

30:0098000

30:0005000

NATURF1A DA DEPEZA
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nuação das obras da estação
maritima do Mangue 	

Material e custeio da enfermaria e
pharmacia, tratamento de
ofliciaes e praças que baixam
á enfermaria por conta da
União (2' parte do art. 37
do Regulamento) 	

Ferramentas e materia prima
para as &Untas inclusive
para continuar a sua trans-
formação 	

Despezas extraordinarias e creu-
tintes, transporte de officiaes
e praças, melhoramento de
rancho em dias festivos e •
raio de aguardente e café •
ajais o serviço de extincção
(IJ inemdios'	 •

Taxa de esgoto 	
Consumo de agita no -

quartel central... 2:1605000 	

	

Idem da est ação de 0,ste 3603000 	
Idem da estação do Norte . 3608000 • -	
Idem da estação do Sul.	 2888000 	
Idem da estação de Su-

doeste 	 	 2168000 	
Idem da estação de- Este •	 995000 • 	
Idem da estação de No-

roeste. 	 	 995000 	
Idem da nova estação de

S. Christovão.....	 1988000 	
Gratificação ao tbesott-

reiro e pagador
- para q 11 e)» . a s

xart. 41 (1!) Regu-
• lamento) 	

Custeio da banda de inn-
sica	 n. 1.645).

Officiaes:
Coronel, Eugenio Rodrigues Jardim 	

Teuentes-coroneis:
Emygdio Miguel da Silva 	
Antonio Joaquim da Silva Pereira 	
Zoroastro Cunha 	
Luiz Francisco de Miranda 	
Francisco de Paula Costa 	
Henrique Loureiro 	

Majores:
Emygdio José da Silva 	
Jacob Gregorio de. Lima 	
Clemente Stattisláo Figliotja 	
Antonio Pedro Dionysio 	
Joaquim Domingos do Prado 	
Dr. Eduardo Pinheiro dos Santos 	
João Antonio Mude 	

Capitães:
Domingos José llodrigues r1101110'ilw

Firmino José da Silva. 	
Tenentes:

Paschoal Roinallo 	
Carlos Augusto da Foittotit•a 	
Eduardo Culinier 	
nimbai) de Manos CorrOa 	

• Alferes, João o jwi.ostoino de Lima
Prds..,t) de p;.etfr

1".s.argeittes:• • •
Fraudei) de Aravrjo.6•11ktitta 	
Diogo Ferreira Barbosa 	
João . Joaquim Th•odoro 	
Pedro Marques dos Santos  -
Olympio Ferreira Pinto 	

2" sargentos: .....
Florencio Manoel- da•	 • .	 .. . ... ...	 .
Agostinho Noble  - • - •
Tertuliano Ferreira- do 'Ntte'rol-tite ....... • •

_ Francisco. Ilaultó.i. 	
babas Sumas
Alberto Nototti , ) de. 0veirsi
Luiz José Lope: 	

''Rosendo-Abel 	
'José liermogettes
Artilhado Telles de Nlenezes
Joaquim Gome,: Trigueiro 	
ThOMáZ .Jpiacio Saiba. 	
Cattós Teixeira. Montekello'	

I

_

600$000

6:000,5000

LtGi1 LÇO 	 GRANDE TOT.V.
Pap . 1	 1'a.(21

Deento de 28 de agosto de 1905 	  5:5205000

11 . 9n (1". 12 de fevereiro de 1906 	 • • • 4:0803000
Idem d.; 6 de abril de 1907 	  4: 4 l0090
I lem de 26 de' abril do 1911 	  • 10:5605000
ldam de 7 de junto de pi 	  10:7:i23000

_Idem (1;.!	 de . agosto tl 191I 	  10:•:ainSon0
Idem de 26 de abril de 1911 	 • • 12:091JtJO0

likru de 9 de outubro de 190r; 	 	 3:9195992
Iden de 3 .de otttillirO (5! 1905 	 	 3:3608090
id,:tti de 27 de • notembro do 1905 .... - . . . 	 3:96050'40
Ideio de IS de jaiieira de i g.too 	 	 5:n10501W
Idem d2 12 de ma i .co de 1900 	 	 3:3n05000
Idem mie 5 de abril de lel I • 	 	 7:59959.35
Idem de 29 d:-.., nete.:o (It . 1911 	 	 9:7235981

Ii1J.it dJ 2:i (13-agos;n d. , 1911 	 .....	 7:9033980
idem de 15 de jaiteira d ! 19	

.
13 	 2:610$000

- •	 • "	 .	 •
Idem de 7 de junho de 1911 	 	 7:0805000
1,1-m ti(! 3 do jane'ro ti ! 1so30 	 	 - . - Sing000
!dont d. II de f,!vereira de 1909 	  ' 1:ososo00
1d ,In de'l:i del-verilro (li 1911 	  ' . 4:6115995
Llem d,t -4 (13 f,;vereiro (1,; 190.). , 	 	 1:1105000	 121:S475917

- •	 .
I-iem de . 30 de ma r,:i) de -1901 	 	 6128320
idem de 14 d,,t st . tombro de 1 .903 	 	 9888200
1 . 1 .-9n.de 3 de poli ') de 1909  - -	  	 .9883200
1 ..1.mt de-22 de abril de 1:410 	 •	 9885200
1 i-s» de -1 dessetembro de 1910  •	 988$209

/dem- de . 8 de março de 4806-	Ii	 de 16 de -agosto- d ..! . 1987  • • • •	 ' ;
Lt :ar dei	 dt.-4..91t bre -do •18913 ... ..
ld .tm do 2 dl`, Seti!Mbro de 1  '99	
Wein de 26 de maio de 1900 	
1.I.uu.de.21	 ).(1(: J900. 	
Idem de 16 do feveriro de 1901 	
Idem de 23 de fev-de'-de	 -
Idem de 30 de agosto de 1902 	
Ident dii 23 de maio de 1904, 	
'Jen) do 26 de dezembro de 1904 	
Idear de 13 de fevereiro. de 19435
Ideta.de 10 'de abril de 1903 	

183:000$000'

25:000$000

80:000$0000

15:0005000
1:1003000

8'ilS800
8115'410
421:3900-
8'815800.
8115800
81t5800
14.SISROO
8115800
8415800
4205900
8415800
81is8ol";n .
n7sou
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Idem de 4 do setembro de 1003 	
Idem de 28 de novembro . de 1907: ....
Idem de 10 (te março de 	 ......

Manoel Gomes de Lima 	
• Adolpho Ferreira da Silva 	

Joaquim Barbosa dos Santos Furtado 	
FulTiCiS

João Rodrigues de Andrade 	 	  Mein de 11 de julho -de 1891. 	
Antonio Joaquim Vieira 	  Idem de 12 de marco de 1896 . 	

' José Luiz de Souza Moura 	  Idem de 15 de seteMbro de 1900 	
Vasco da Silva 	  Idem tio 2'i de fevereiro (14 1907
Antonio Eleuterio do Espirito Santo 	 	  Idem de 20 de março de 1908 	

. José Ferreira da Silva 	 . 	  - Idem de 22 de julho de toes 	
Francisco Romualdo . da Costa 	  Idem de 15 de fevereiro de 1911 	

8415800
••841$800

8415800

7505300 •
431/352410 -
80Z4200
804200
St3:15540
8055200 -
80.(1200

•	 •	 NATUREZA DA DESLIZA
• Reformados

DEGISLAÇA0 uttAXDE TOTAL

Cabos de esquadra: •	 "	 • • Otwo PaoA
Aristides Paulo 	  	 	 Idem de 10 do julho de 189 	 66651C0
Joaquim Blanco 	 Idem de 4 de julho de 1808 	  76851100
Estevan Panaquito, 	
João Manoel dos Reis

Idem do 28 de abril de 1900 	
Idem de 8 de maio de 1005 	

- 7683600
53.1718 .

, Innocencio Mendes das Chagas 	 Idem de 16 de setembro de 1905 	 .76s1800 .
Manoel João da Silva 	 Idem do 26 de marco de 1908 	  •7681600
Manoel Rodrigues 	 .I(Icm .de 29 de maio de 1908 	   4015,00
Antonio Augusto do Vasconcellos 	 Idem do 25 de junho de 1908 	 n76sliv90 •
Mr0t1R0 Bernardo de . Oliveira 	 Decreto de 9 de julho de 1909 	 7888600
José Fructuoso do Valle 	 !dein de 27 de janeiro de 1910 	 : 768.101)
Arthur Gonçalves Marques 	 Idem 410 12 de novembro de 1910 	 7f.-'• n 00
José Gonçalves
Fruettioso Cruz 	  	 	

Idem de 12 de novembro de 1910 	
Idem de 15 de fevereiro (1•3 1911 	

70.s.	 ,00,
7(s'800

José da Silva Ilamalho 	 idem de 27 de setembro de 1911 	 .0915740
Soldados:

Manoel Soares Guimarie,s 	 Idem de 21 de novembro de 1907 	 7325000
João Paulo do Carvalho 	  	 Idem de 23 de fevereiro de 1892 	 17556110
João Baptista Ilegis 	  Idem de 30 de abril de 1890 	 7323000
Manoel Alves Ferreira. 	 idem de 1:1 (2-• outubro de 1896 	 732(000
Francisco Dias Pereira 	   Idem de 12 de novembro de 1890 	 7325.190
Leoncio Mino° 	 Idem de 2 de	 etembro dl( 1897 	 732.5000
José dos Santos Alvw 	 Idelll (1)' 'ri do	 5010(11 1 )11( tle	 1897 	 7325000
llomão Garay 	  Idem de 25 de outubro de 097 	 7328o00

•	 Lafayette do Nascimento Fragoso 	 ldent de O de outubro de 1900 	 732$' 00
llaymundo Peroche 	 Idem de 21 de sacudo .° de 1901 	 7328600 .
Joaquim Feia do Prado 	 Idem de 12 de setembroll, ,, 1901- 	 7321	 8)
llonorio Augusto Gonçalves Idem de 25 do janeiro de 1905 	 7325000
Paulitto Francisco Alves 	 Fiem de 27 de março de 1905 	 7325000
Carlos da Silva Guimarães 	 idem de 3 de abril de 10In 	 7325000
João Firmo Moreira 	 filem de 10 de abril do 1903 	 4395200
José 110drigues Nleudes 	 Idem de 10 de outubro de 1905 	 5855600
Edmundo de Oliveira 	 plem de 'ri de noveniltro de 190:1 	 7325000 •
Manoel Duarte Ferreira 	   141(911 de IN	 de maio de ltlin: 	 •	 7328000
Bartholomen Manoel 	 Idem de	 9 de 111(.14) 	 7325000
Alberto do Carmo 	 /dem 41e 13 de junho de, 1906 	 7324000
José Simões da Fonsera 	 1(1em . d:	 is de poli° de 1906 	 7325000
José do Espirito Santo 	 idem (12 31(1( 1 janeiro de 1907 	 7325000
Franci seo Pedro 	 Idem de 20 do junho de 190- 7328009
Juvenal DiasNoe''tteira 	 Wein de 11 de junho de	 1907 	 7325C10
1;odofredo AlvesNogueira 	 1.1..911 de 20 de setoinbro do 1007 	 7325000
Delmaeio Thomboçont 	 1 . 1it do 11 de outubro de	 1997 	 73-'5010
%ac harias Franeiseo da Costa 	 [hen de 19 de dezombro de 1907 	 732.5900
Salv i no Atigii .do Cabral de NIello 	 1•1 • in	 (I ,	 1') ile jillb . irf) do	 1908 	 11%95e10
Bem ardhm Iteis	 H em de 12 de 1.4`10reir,) de 19x/8 	 :10t15000
mariss de Freitas Nlareks 	 1 luin kl . ' 19	 (le 101110 de	 I9J8 	 3295•00
José Antonio de Araujo 	   idem de kl de	 ote ltibro de 1000 7325000
Fratieiseo de Faria 	 1 leni de 28 de ontlibr0 de 1009 	 7325600
Theotamio José de Oliveira 	 idem (1. • -4 7 de janeiro de 191) 	 7325000
Cito Gallebo 	 I,1:111 il ..,.	 III de	 fe\ erviro tio	 1010 	 7325000
Franklin Nlachado . Coelho 	 11 eii d e 17 de fie ereira de	 1910 	 7325000	 .
José Luiz da Silva 	 Fiem de 10 de mareo de 1010 	 4395200
Sebastião do Souza llarr2to 	 II . .!' de	 abril . 	de	 1910 	 7325000

- Manoel José de Souza 	 11.111 de	 : do julho do	 1910 	 7325000
José Joaquim (te Sato:Anua 	  1 1('01 (10 IS	 fo vereiro de 1011 	 73211060
Antonio Pereira da Silva 	 1-lein d o 13 de fevereiro d o	 1911 	 612$1-00
Franciseo do Paula Ca .aro 	 1 leni de 28 de il brit tle	 LI II 	 7325000
Evaristo	 'litoral)) 	 hlont do 4:1 de ag:ost • )	 de	 1911 	 '7323000
João Sev e ritr, de Carvalho 	 1 leni de 11 do outubro de 1911 	 '7325000
neUrdielm Pereira de S.?nua 	 1 leni do 27 de s • ,toinbro	 (1,.n 1911 	 7323000 We.28352.20

Tratisporte 	 	 119:8715'535

184:155503
Para os otliciaes e praças que não constarem da pre-

s ,91LJ reta..;ão o para os que 'se reformarem 	 	 Z0:0005000

So tuna 	  n ....	 211. :155505/.	 .
.,	

. " '' * 'ro.eracr.o7.to	 •
,	 ...	 ..

ot, &.( (.:	 , : •••‘.	 .• o-3?.. ;..)•-• • - - 1 :. 01 !;I: 0:9u1	 -I

	

....• - • • ••• • ......... ., f'oGtir.f.08S;pia• 	;-, i :I Saa el..,00:41:8	 ? .1;:‘-'''9•4' X? i • 'de ofee O 'ibl *:;})Te bli Ir19151 ":::::::::::: .. ......... .:tr.-. 4,; t45204.5 	 1,p1A Obt19;:eOnv., n- ;:m	 '	 11y(t,z..4,*.s.n:.*;l!:',.ifir,:::r • — • • • • • • • .• • • •	 211:1553055It.sfor.na,KA

Somma, 	
Metade d:k	 ... 	  ... . 	

- 2. i78:501$807	 -	 ' • •	 • .i
1.239:250390115



Ouro
32. Magistrados em disponibilidade. 	
33. Serviço eleitoral.. 	
3a. Prefeituras, justiça e outras

despelas no Torritorio . do
Acre. — Augmentada do
300:0005 a consignação —
Serviços publicos o obras
federaes no Territorio . do
Acre —, e dimiuuida de
200:4005 da rubrica—Com-
missão de obras federaes —
Total da verba 	

3t. Instituto Oswaldo Cruz 	
3&. Eventuaes 	   

Papa
212:0005000
100:0005004

3.155:8005000
331:2105000
150:0005000
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Paragrapho unico. Fica o Poder Executivo autorizado a abrir cs
necessario credito para subaencionar as Faculdades de Direito da
S. Pauto e do Recife, as Faculdades de Medicina do Rio do Janeiro.
e da Bahia, a Escola Polytechnica do Rio de Janeiro e O Colle,gio.
Pedro II, até á importancia da 501:7915825, de accôrdo com o art. 127,-
paragrapho unico, da Reforma do En z ino, approvada pelo decreto
n. 8.65a, de 5 de abril d4911, deduzida a parte referente aos do-
centes e funecionarios anteriores ao decreto citado, os quaes con-
tinuarão a receber os seuavencimentos no Thesouro Nacional.
aia

Art. 3.° Fica o Governo autorizado:
. a) a abrir o credito preciso para o cumprimento do que (lispoz o

art. 90 da lel n. 2.350 de 31'de dezembro de 910; 	 •
6) a promover e animar o desenvolvimento e a diffnsão do ensino

primario, podendo para esse fim fundar escolas nos territorios fede-
raes e entender-se com os Governos dos Estados, ajustando os meios
de crear e manter escolas aos districtos e povoações onde não existam
OU em que sejam ins(Lllicientes, subvencionar as escolas fundadas'
pelas municipalidades, associações e particulares, expedindo o ne-'
cessario regulamento fixando as bases e as condições convena.
entes;

c) a estender aos socins da Caixa Beneficente dos Empregados da
Policia Caia com séde nesta Capital, as faculdades de que trata o.
decreto n. 2.124 de 25 de outubro de 1909, para esse fint expedindo o
necessario regulamento

d) a entrar em arcando com a Municipalidade e a regulamentar
de modo definitivo o serviço de verificação de obitos no . Districto Fe-.
datai

e) a concorrer com a quantia de 350:0005 para terminação das'
nbras e installaçaea do hospital do Tuberculosos que está sendo cota
struido pela instituição da Santa Casa de Miserieordia do Rio de •
Janeiro, em Caseadura, para o que ficam desde ja abertos os necessa-.
rios creditos ;

a a despender a quantia necessaria com os fimeraes do Dr. Da-
vid Moretsohn Campista

y) a reorganizar, mediante orçamento e concnrrencia publica,
ns serviços dos Lazaretos de Tatuoca, Tamandaré e ilha Grande,
abrindo os creditos precisos ata a quantia de 500:0005000 para serem
despendidos na exercicio com as obras e apparelh(Is.

h) a mandar impriair os Accordãos do Supremo Tribunal Federal,
a coutar de -1901, e os da Carta de Appellac, ão, a contar de 1905,
na Imprensa Nacional;

4) a auxiliar : com 10:0005 o Quarto Congresso de Geographia, a
realizar-se no Itecife, para publicação das memorias e avias respe-
ctivas e com 10:0005 a impressa, dos trabalhos do Terceiro Congresso

Geographia realizado em Curityba ; com 25:0005, o Instituto His-
toria, e Genarapb • eu Itrazileiro, sem o direito de impressão de sua
R ecata lia ae aretaa N . aionai ; coot 20:000S, a Academia Itrazileira

LeUras, sp m O direito de Impressa° gratuita de seus traballu,s lia
1inprenst Nacional ; een 190:0005, a construcção de tun edifica) para
o lastituto	 Ceoarapaica Brazileiro; com 20:0905,0 Cougresso
Medico frazileiro, a retinir-se cat. , animo em Bala Ilarizoitte, inanidos
nessa quantia os gastos elmin a publicação das volumes de imonorias e
actas ; com 10:0005 a Sociedade de Gengraphia do fio de Janeiro
com 10:0005 a Academia Nacianal de NIedicina ; com 5:0005 o limitado
Polytechnico de Juiz de Fara ; com 50:0005 cada unta das (sedas de
engeullaVia. com :10:000S cada uma das faculdades de medicina e
com 20:0005 cada uma das fatalidades de (1aaaa ilão subvencionadas
ou mantida,: pala Pidão;

j) a Limitar mão do cutia() de 120:0003, aberio pelo decreto
n. 8.9l, de 2>: de deZeIllbro de 1910, para oceorrer ás obras de re-
pararão e staueaucs,do eilifirio	 fooccionoo o instituto Nacional
de ãilesica,	 (filai não fiui dada :vindicação por ice sido votado 110
fim do exercido • e,•,..a a i.sijn m1io de supplemen Lar, mediante orça-
maculo e coacorrencia [elidira .

k) a mandar construir Neli a possivel e nevaSsaria brevidade,
a ti néXO:ao fim j4k1 . ) Os tvii (d.o	 wra . 0 • flat •-iuteMsjvu tim, su, pisa »-
aloyg, -aaleaa taa ta:1.e a pplit . a	 do.tra tamen10 therapeutico e . propriv -
'Mico das niaestias . tio Carlos Ciiaga s . mi mn luosi d tal ciEn todas . as Ke-
pendeneias e insta Ilaeata aprapriadas at tini a que elle se destinta•
Laca como bioterios, locaes para experimentação mu aniinaca, &aia

.podendo para tal fim despender até 300:0005 a abrir o credito n"
(.6s:saia:apara atiStalo . do hoápital,. Uma vez . construido, ficando

* igualinenta . autoriza:dó "eadeaSender até 200:0005 annualmente com
'as exPeriefiaiaa *dé'prciphylaxia e assistencia medica .11as zonas mais
Nanadas pela molestia. de Carlos Chagas, confiadas á direcção,
'aiectição e orientação dessas medidas ao Instituto Osvaldo Cruz, que
'organizará dentro dás * verbas votadas os serviços areados por esta
lei.
- • • 1) a converter em apoliees, fazendo para isso as neeessarias ope
raçõesale credito, • ao• seguintes quotas do 'patrinionio do Collegio
Pedro II:
Importancia da desapropriação dos predios na. 80 e 82

(antigos) da rua Senado, que passaram para o
Corpo de Bombeiros 	

linportancia de alugueis entregues pela V. O. Ter-
• aeira de 5.• Francisco da Penitancia, referentes.

• • • ás quartas partes do producto da arrendamento
•. • sle praia)s em- ominam -com a -mesma Ordem
•• • Terceira desde 1870 até 4808,	
Importam-ia • relativa ao arrendanieuto arrecadado
• pela Recebedoria•do Rio do Janeiro dc predios

pertencentes ao pattaincutio, no penedo de 1802 a
• 4879 	 -

Importaticia de juros do G °/5, pagos pela Caixa do
• Amortização ao The:aturo Nacionalale 103 apoliees

•de 1:0005 e duas de 400$, desde o segundo sarnas-
• ire de 1860 até o segundo Stilaleekti'd do 1885 (51
•semestres a 4:9025 	

idem relativa a juros de 5 aa pagos pela Caixa de
Amortização ao Thesouro Nacional, das mesmas
103 aimikaa de 1:0005 e duas dia 400$, desde o
primeiro semestre de 1886 até e primeiro semes-
tre de 1905 (34 semestres) a 4:0955 	

Idem relativa a jurai de 5 °/,, que •foratn pagos pela
- • Caixa de Amortizarão ao Tliesouro NaCidllai, de

200 apolices de 1:000a, desde o primeiro semestre
de 4898 até o primeiro semestre de 1900 (to

- • eente-ares a 6:a00S 	 . . 	

760:5185211
.0

oa a reorganizar, na viasioia do actual exercieio financeiro,
a Proctiradoria da -Republica no Distainto Federal afim de melhorar
o macem) da cobram:si da divida a.otiva e a defesa dos interesses da
União nos • demais feitos, !axioma) -estabelecer para os quatro pa -
curadores e solicitadoras ai-11106111ila . vantagens concedidas pela legi s

-lação vigente atai procuradoras e solicitadores dos Feitos da Fazenda
Municipal.	 •

o) a abria os credito: neeeasario: para dar execução ao art. 5°
da lei it. 265, de 24 de duaombro de 1894, revogado o referido artigo
na- parte em que se reforo ao imposto de transmissão de pr(iprie(Iade.

o) a ma l ar mu:miava, ¡ia reparti:aias subordinadas ao àfinisterio
Justiça o Nogocios Intimamos, apparelhadas para serviços graphicos e
acata:solais, a permissão a que se refere o art. 27 da lei ia 85i, de
30 de dozembro de 1901, revigorado pelo art. 43 da lei 	 2.221, de
20 de dezembro de 1909, e art. 91 b, da lei n. 2.356, de 31 de de-
zembro de 1010;	 •	 •

p) t revigorai-, por não ter sido utilizado no exereicin de 1911, c
credito de 100 a2005 aberto pelo decreto 8.056, de 6 de setembro
de 1911,. spara (acorrer ás deapeza.s com a =dama da Colunai dum
Alienados da ilha. do Goveruador para a inveniada dos Maitaca,
adaptação e installaaão dessa e da de alienados, no Engenho de
Dentro, e construcção de pavilhões ') ;

Art. 1. • O (inverno manterá as subvençaos consignadas na
lei n. e.351, do 31 do dezembro do 1010, a diversas a la i-
tuicans de caridade especificadamente declaradas abaixo, atua
exclusão das que mantem . ensino ou serviços que, pela sua
uatureza, sejam da competencia de outros ininisterios:

A' Assistencia Publica aos PubreS, dirigida pela irmã
.. Paula 	 120:0005(a-1h

A Maternidade da Capital Federal 	  60:000S00o
A' Associação Protectora dos Cegos Dezesete de Se-

tembro 	 	 20;000560a
Ao Asylo S. Luiz da Velhice Dasamparada

fio	 Janeiro, compraheádido o auxilio para 	

20:00OÇO00
Ao ha:l au ta de Protecção e Assisten cia á 	 410

abiznel de casa 	
3/0.::4°11t1)0(t1(14°)An Asylo	 emdo It	 Pastor 	

.A' Liga contra a Tulaaaidnsc da Capital 'temi-
liga contra a Tuberculosa de S. Paulo 	

Instituto l'asteurdk. S. Paulo,
 Piracidabas.	 '••	 20:000S000

11wpilll dia Tubciaiaosos do bajula : „ . .... ... 	 ' 45:000500o
Liga catará a nibei'culOse-da

11:::::0()(0)0üSS0%)Li2a . contra a Tubárçulose do fada, 	

35:6005000

287:37:4113

23:8605068

%0:0025000

159:7053000

101:0005000
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Janeiro de 19i2 2011:

Paragrapho unico.• O Govereo estabelecerá • as narinas para a
prestação de contas das quantias porventura despendidas por esta
autorização.

Art. N.° Continfia em vigor o mm.  IV do art. 3" da lei n. 2.350, de
31 de dezeinbt:o de 1910; -podendo o Governo alterar, como fôr couve-
Menta aos interesses da justiça' e' do desenvolvimento da região, o
numero, a distribuição e a divisão dos munieipios e comarcas autori-
zada a despeza para a installação desses serviços - e mais:

a) a legislação da propriedade territorial sal) a base da concessão
pura e simple4 chis actuaes posses, desde que estas sejam anteriores a •

de novembro de 1903 (tratado de Petropolis);
b) a decretaçao do regimento de custas para a justiça dos terri-

todos e funccionarios delias dependem." podendo crear, sem onns
para a União, mai; um cartorio de talielliao em Rio Grano:Fe Senna
:Madureira ;

c) o pagamento de alugueis e despezas neees.'satios ao serviço da
justica e, tambem, a juizo do Governo, a construcção de cadeias e
casas' para escolas e a abertura de tuna estrada até Porto Acro e
Drazilia, passando em Rio Branco e Xapury, com uma variante para
Santa Rosa; no Abana

(1 ) o auxilias que se tornarem neeessarios, mediante requisição
justificada das Prefeituras, e até 2:i "/ da renda liquida, para obras o
melhoramentos na região, tudo a juizo do Governo, inclusive o recen-
seamento do Territorio..

Paragrapho unha). O Governo fica autorizado a abrir os neces-
sarlos creditos.	 •	 •	 • -

Art. 0.° Fica consignada a verba ne 13:8008, para pagamento
dos vencimentos a que teem direito o depositado publico e seu
escrivão, funaeionarios do alinisterio da Justiça, o primeiro lia impor-
tuteia de 9:0005 o o segundo tia de 4:800$, annuaes, fixados pelo
decreto n. 2.818, de 23 do fevereiro de 1898.

Art. 7.° Continúa em vigor, até 31 do dezembro de 1012, o
prazo de que trata o art. 1°, ml. G, do decreto n. 1 .157, de ti dezem-
bro de 1904, extensivo ás funcções do Juizo dos Feitos da Santo Pu-
blica.

Art. 8.° Aos medicos legistas da Policia será abonada a diaria
de 105, deduzida a quantia neeessaria da verba ttalateriaiu.

Art. 9.° Fica extensiva aos juizes federaes de 1° instancia e a
seus substitutos a disposição do art. 3", n. II!, da lei n. 2.356, de 31
de demmbro de 1910, na parte relativa á cobrança em estampilhas
das custas judiciaes, sendo a compensaçáo para os juizes de seecão e
substitutos do District° Federal de 50 °/,„ para os do Amazonas, Pará,
Maranhão, Ceará, Pernambuco, Balda, Rio de Janeiro, S. Paulo,
afinas Gemes e Rio Grande do Sul de 40 a i e para Os dos demais
Estados de 30 04.

• Art. 10. O Poder Executivo; na observaneia e Imo da autori2ação
contida no n. 3 do art. 3" da lei n. 2.350, do :11 de dezembro tio 1910,
que fixou a despeza geral da Republica, na parte relativa ás garantias
tios membros da Justica do District° Federal declarará il,pialmente
a vitaliciedade dos pretOt •es que já houverem servido durante um ou
mais quatriennios.

Art. 11. Fica revigorado .o credito de 2'72:5'755088, aberto pelo
decreto n. 8.484, de 28 de dezembro de 1910, para conclusão das
obras do (adilai() da Escola Nacional de Banas Artes, visto não ter
sitio utilizado, medhuitt , orçamento prévio e concerrencia publica.
• , art. 12. Fira lixada em 24:000$a dOlar.ZiO dçstinada(t.repren-.
Lição de.cada Mn dos 31inistras de Estadit, .abriuda o 9mirpll i ra.	 ,	 .. essa um, o ~as:siado aradno.- . ,

	

11.1	 •	 • -• o	 )1lL iák da 1) ti.' 154'• -.i1çt. li  .1' digito:V:14)	 •	 dt.:Ála:ne •
• z'adthre de lain, não Sr duende aPplieavel, desde a data da publica-
'ái) dá mesma iei, aos lentes e prolessore.s que a es.se tempo já esta-
Vau' em disponibilidade

Art. Il. O Presidente da Republica é autorizad-a -depender pela
repartição do alinist ario das 'Relações Exterinras, com os serfiçóa
designados ima soai:enes verbas, observadas ás discriminações conStana
tes da proposta do Governo, a quantia de 2.84.7:0265769 cru oure C
de 2.6:i3:2005000 ein papel :

)	 - Papel

40:933.MS

1 .301:RW333

039:500$000
eod (pimpo

34)11 1 gX)

	2.885:0205764	 2. 6:.:3 : 2.00$00t

Paragraplw unia°. A Secretaria de Estado do Mini-tad() tias
Relarrws Exteriores terá o pessoal e 03 vencimentos adeante decla-
rados — dentro das respectivas rubricas do orçamento.

I. i'm sub-seeretario de Esta tu, com o ordenado de 10:0008,
8:0008 de gratificaeão (• 6:0005 de representado.

II. Dons director.. 1 • 11tV. n , um para a directoria geral dos , nee,o-
cias pliticos e diploinaticos, °litro para a directoria geral dos nega-
cios economiena e• censtilartaf, cada um- delias com o ordenado de
12:0008, gratiticatabr de-0:13005 e 3:0005 de representação — e maia
a gratilicac,ão de 3:0008 si cada um deites tiver mais de 40 ameis de
servidepublico, • na -Iérma -do regulamento vigente. - 	 •

III Sete directores de s, ,cções, sendo dons para Os negocio: 'p
ticos e diplotnatieus, ' latis para us economieos e ebnsulares, um para
o protovollo, um para a contabilidade e Nitro para o atalaio —
cab .,11.10 a cada um destes o vencimento de 12:000$ e 1 : SooS de
reprasentação que presentemente percebem.

IV. Dez primeiros otliviaea, dez segundos ditos e doze terceiros
ditos, com vencimentos ty9eetivamente de 9:6005, 7:9005 e 5:1 MS,
divididos como aetualinente em ordenados e gratificações.
• Os primeiros officiaes, quando tiverem mais • de oito nimos de

exercido (lesse cargo, terão uma gratificado addiciodal aimnuuat de
2:0005, os segundos a de 1:8005 e os terceiros a de 1:2005000. •

- V. Quatrepraticantes a 2:7005 • cada var,-sendo 1:8005 de orde-
nado e 9005 de-gratifieaçao.

VI. Uni primeiro consultor juridiecrcom . a gratificação animal do
-10:000ç, e um -!4egutttlu dite' rum a de *2:0008000.
- - • Vil. Pin•bibliotheeariu cola °ordenado de 68005 C a gratificação

de 3: .4008, e. tres auxiliares a '2:4005 • de ordena.d° is 1:t085 de gra-
'Meação.

VIII. Um cartographo e conservador de mappas ()plantas, com a
gratificacão a unual de .6 : 0005000.

- IX. Dotis oiliciaos de gabinete dá anhastró e um do gub-Ç-Peretariá
.	 .

'cada um I lait com	 emitida:leão annual- de' :0008 e--Uol auxiliai
.ttInetta dar t 	 I; 41N, 1eon4lag: kttaes: td,taiz'	 á talleatatiOa	 al (1ti	 9
• 401180'0er	 •	 ' 	

,	 •.., Ui • .!

X: Um porteiro com ordena'io da:oul tie'V.•0005 	aPratilicaçar.
Uni ealli.erapho com a --gratiticaçao a -atual '-de-'S:0005', e un ajit.

dal.t , de parteiro com 3:2005 de ordenado e 1:6008 de gratilicaÇãQ:

'Ti l& contra a Tuberculose de Campos 	 12:0G05000
Liga contra - a Tuberculose de Juiz de Fúra 	 -12:0008000
Lyeett Salesiano do Estado da Balda 	 10:0008000
Collegio dos Orpliãos de S. Joaquim, na Bailia 	 10:0005000
Instituto Pastem. do Recife 	 10:0005000
Instituto Pasteur de Juiz de Fara 	 10:0008000
Instituto Pasleur de Porto Alegre 	 . 10:0008000
Hospital para tuberculoses de Peopoldina. 	  	 10:0008000
Hospital para Tuberculosos de Além Parahyba 	 10:0008000
hospital para Tuberculosos de Ponte Nova 	 10:00n8000
Hospital para Tuberculosos de Lavras 	 10:0008000
Hospital para Tuberculosos de S. Sebastião de 'Viçosa 	 10:0008000
lio,pital para Tuberculosos de Para (Minas) 	 10:0008000
hospital da -Capital da Paraltyba 	 10:0008000
Asylo de Aliou:otos de Therezina.	 10:0008000
Hospital de Caridade de Penado 	 10:0008000
Liga contra a Ttibereulose do Ceará 	 10:0008000
Hospital de Caridade - de Tlerianopo!is 	 10:0008000
Santa Casa de Misericordia do Rio Preto 	 2:0008000

. Secretaria de Estado. —A marnel-
tida de 201.:2005,pa ia a Ven-
der ao arcroseiino tio dospeza
rosultante da rt`fOl'Illa da.
Secretaria esiabeteeida, Iro
ti:traga/dm uniea • ilesta ar 	
ligo 	

2. Empregados em disprmilliadade.
:1. Exti•aorditiat • ias no Interior 	
4. Cominissees de limito.: 	

liepartiçõas internacidiaes
O. Corpo Diploinatieo. — Au ugmncn-

de 30 :0441)5, .zando
4:0005 na eousignaçaa— Pes-
soal—para a iigtm le da ver-
ba de representarão do mi-
nistro plenipoteuriario
Franca; e 3 •2:0008 ira • consi-
guaçã'o—alitterial— alim do
ser elevada a 12:0005 a ver-
-ha de aluguel de rasa. para.
a legação na França, a
8:0005 a mesma verba para
a Iram:atina Grã-liretanha,
a 8:0005 a mesma verba para
a Legação na Allemanha, a
S:0008 a mesma verba para
a Legação na Austria-llutt-
gria e a 0:0005 a mesma ver-
ba para a Lagação no Chi/e.

7. Corpo Consular. — ugniontada
ti 2:0008, na consignação
— Pessoal — para augmento
do: vencimentos do Cohstd.
uni 1;enova 	

8. Extraordinarios no exterior.
O . Ajudas de custo 	

:07:2e08000
100:0005000
91G:0008000
b5O:000$000

•
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22.
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5Pito. onntinilos C9111 2:6005 de ordenado e 1:2005 de era/ iii-
Car-50 cada nin -- Daus correios, sendo um primeiro eian 2:1008 de
ordenado e 1: 20u tI grati r. ezteão, 11111 .gutudu vont	 (ie onte_
liado C 1 : 0(l11$ lit. gr.tt	 lEtra OCCOÉTVP	 ;é, lb' viii-
til :11011 11N pot' s . lit z til lliej"),,,,; C gratiticaofw : 	via til jit de.	 •
20:00oSo01).

.	 árt. c';. O lr,iu1tti	 di nopubtira é aub,rizad., a despander,
no anuo de 1012, ruiu os serviras a cargo do rdinislerio da rinha
de arrordo com as til) , Ilas que. acumpanha rani a resp( . ..t í 1 proposta ,
a quantia II! 1 1.:30:2215021, pap2I, e 1.000:0fl i ez , ouro, a saber:

Ouro	 Papel

1. Cishinete do Ministro e Direc-
toria do Expediente 	

2. Almirantado.-- Diminuida
7:0005, do director e stibali-

' reviu,. da secretaria, qué,
passam a rnentwriyla tabélla
it. 7 :1 gratificação a que
tivorem direito 	

3. Estado-maior da Armada 	
4. Inspeelorits
S. Directoria Geral de Coutai):

lidado 	
6. Auditoria.- Diminuida de

C): 000S' nos vencimentos do
auttai,r geral da Marinha.

/. Corpo da Armada e CI3SS(`?:
Amimas. - Ditnitittida de
180:0005, sondo 60:0005 tia
serba gratificações. de ae-
córdo com a ultiina parte
do art. X' da lei n. 2.290.
de 1:1 de dezembro de 1910
100:0005 na verba desti-
nada a quotas addivionaes
de que trata o art. 40 e § 2°
do art. 28 da mesma lei ; e
40:0008 na verba de gra-
tificações a ofilciaes refor-
mados que exerçam com-
miwsões de officiaes da •aea
uiva. Destacada do total
desta verba a quantia
cearia para completar os
vencimentos de 15:0005
aunuaes que competem a
cada um dos tres auditores
de Marinha, e a que Ice
direito desde a (lata da
prometgarao da lei numero
2.350. de 31 de dezembro
de 1010 	

8. Corpo (I , Marinheiros Nacie-
naes 	

9. Batalhão Naval 	
10. Escola da Aprendizes Marinhei-

O' . 	 	 	 aa
11. Arsenac-:. Ficam asseguradas

aos patrões, machinistas e
fognistas da Capitania do
Porto da Bahia as mesmas
vantagens que tecto identicos
funceionarios do Arsenal de
Marinha do ílio de Janeiro,
desmeando-.se a importa:teia
preei ga daserba - Munições
Navaes raso a verba --
Arseita.es - nau comporte a
(It.speza 	

12. Inspertoria de Portos e Costas 	
13. Depositos navaes 	
14. Forca naval 	
15. IlniziíitaC3 	
16. Superintendencia da Navega-

ção.- Augmentada 	
60:0005, sendo 30:0005 para
acquIsiçan o montagem de •
uni pharolete, construceão
do utna:,L éasa. para o.prot.-

deposi4o4e giaa	 .
betu como paganiento

de vencimentos e ração ao
mesnio pliaroleiro. tia cida-
de de Laguna, otu Santa Ca-

• • -	 Ouro •	 Papel
tharina, • e • 30:000S para ac-
qui-içais • da 10 Doias para
balizamento dos portos de
IShirán A Areia Branca, no

dn Rio Grande . do
Norte 	 	 2. )',90008000

Eseola Naval 	 	 40a::;005000
1)iwetorin da Ilibliialteca, Mu-

ti e	 Augmentada
do mais 5405, sendo 2505 na
eria•-Acquisirão de obra'ç

etc: e MOS na
erha-Asseio da cama e des-

p, ,za • miadas 	 	 oi:si 1011(11)

Classes inactivas	 1 .:049:1688)07
At'lltaillfiltAq e eqrtipantento.	 Go0:000snoo
Muniçõei de bocca . 	 	 7.000:632s1nio
Mutirões navaes 	  	  .. . • .	 2.0110:001010o
Material de constate-ao naval. . 	 	 1 . 511(1 :0005oito
Obra 	 	 1 .0011:0008(100
Combustivel 	 	 1.m0:0005000
Fretas, 1)assagons, ajudas de

coso) e conintisites de em-
liarque. 	 	 370:00050110

Event ti aes	 O	 	 2:11:1,0050ou
fleconstrucçao do Arsenal do

ltio de Janeiro 	 	 1.0110:01a0100
Directoria do Armamento da

Marinha 	  • 	 	 001:0605000
Commissões no estrangeiro

(eomo passa a ser denomi-
nada a ritbriea 30 (ia pro-
posta). - Diminuida de
2.000;000S, ouro, e suppri-
midas as palavras “inclo..ixe
aeqiiik:Jui de material e pa-
gamento de preslarões atti-
!lentes ao contraáo para
roiitrucção dos navi(is',
arcreseent idas as pala k raS:
,( o para pagamento a ofil-
riaes idoneos que forem em-
I raetados no estrangeiro
para instruee5o e adextra-
mento de olliriaes e praças
da Armada e demais ser-
viços technicos da marinha
de guerra 	 	 1.000:0005000	 .

-
1.000:0005000 55 .::In : 221%02

Art. 10. Fica o Presidente da Republica aulorizado:
a ) a fazer as operações de credito necessarias, até a quantia do

8.000:0005, ouro, para amanha' ao pagamento de todas as prestaróes
attinentes a() contracto para roustrueção do (le Jiiiiciro e para
acoluisi(:iio de novas unidades e material para a marinha de guerra

) a pagar, a titulo de gratificác,Ao e quando julgar merecida,
a (liaria de 55 ao patrão-mói . do Arsenal de Marinha do !lio de Ja-
neiro, por	 c 	 extraordinariw fóra das horas do expediente.

Art. 17. O pagamento a marinheiros contractados será feito
pelas sobras das verbas ns. 14 e 9 destinadas ao Corpo de Marinheiros
rVacionaes e Batalhão Naval.

Art. 48. O Presidente da Republica é autorizado a despender em
1012, com os serviços a cargo do Ministerio da Guerra, a quantia do
300:0005, ouro, e :9.219:3085591, papel, a saber

Ouro
1 -- Administrarão geral. Nininni-

da de 53:1:05, sendo 21:000$
de representação do m:nistro,
13:000$ pela suppressão do
togar de atnfitor do gabinete,
4'i:010$ pela suppressão das
(liarias aos serventes braçaes
do Raparlamento da Adminis-
tração, 1:8305 pela suppressão
de uni servente da Secretaria
de 'Estado. Augmentada de
11:2915, sendo 2:1005 para .-
accreschno de vencimentos de 	 1 ' 0 I
tun continuo e 1:8308 igual-
Diante para accrescimo de tun
servente, ambos privativos (lo
gabinete do ministro, 3:600$

s ;	 00 O

20:5)08000
::21105000

C:9005000

n18:5005000

40:0005000

12.231:8005970

2.61:9925625
310:7025000

822:0885000

3.983:6265087
53%:5500h00
92:038500(I

3.022:4908326
207:8188000

.e.
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	Ouro
	

Papel
pelo augmento de 0005 an-
imes a cada um dos seis con-
tinuos da Secretaria de Es-
tado, 1:1015 de dia rias para
mais um servente da mesma
Secretaria o 2:0005, na sub-
rubrica — Imprensa Militar
— para iinpressao da lic-
nista Milikir de Porto Alegre 	 	 1.238:2038600

2 — Estado-Maior do Exercito 	 	 41:052000
3 — Supremo Tribunal Militar e

Auditores. Diminuida de
13:0005, correspondentes aos
vencimentos do auditor do
Estado-Maior do Exercito,
legar supprimido. Augmen-
sada de 20:2505 para paga-
mento do acereseimo de ven-
cimentos a que tem direito
os juizes togados, de confor-
midade com os decretos tis.
1'1,0, de 18 de julho de 1893
e 8.525, de 18 de janeiro do
1911 	 	 179:5505000

4 — Instrneçao Militar. Diminuida
de 10:0005, destinados a gra-
tificações por tratados, com-
pendios, etc. e augmentada
de 73:0005 para pagamento
de vencimentos a seis profes-
sbres vitalicios e seis adjun-
tos do Collegio Militar, rein-
tegrados por decreto de 4 de
novembro de 1910 	 	 1.820:O3$00

— Arsennes, Depositos e Forta-
lezas. A tt g m e it t a (1 a de
10:8005 para tres contra-
mestres das officitias do Ar-
e mal de Guerra de Porto
Alegre; de 5:4005 para pa-
gamento dos vencimentos
quecompet em ao almoxarife
do mesmo arsenal, e de.
13:5845 para o pessoal en-
carregado do gervieo de ( to-
ctricidade da fortaleza de
S. João 	 	 1.888:0145058

8 — Fabricas 	 	 1.189:2785400
7 — Serviço desande. Augmentada

de 20:1005 para attender
accreschno de 50 sio sobre as
gratificações dos funcciona-
rios civis dos hospitaes
2s classe e das enfermarias
das guarnições	 137:5015100 -

8 — Soldos e gratificações a oin-
ciaes. Diminuida de 256:6005
destinados a gratificações
para os offwiaes do - quadro
especial; do 105:0005 desti-
nados a (liarias para os offi-
eines em trabalhos de campo
e de 90:3005 de gratifica-
ções relativas aos postos,
na() recebidos pelos olliciaes
docentes, que foram decla-
rados vitalicios por força da
lei n . 2.290, de 13 dezem-

bro de 1910 	  	  24.008:4005000
O — Soldos, etapas e gratificações

de praças de pret 	  ....... • faell. 21.388:9455200
10— Classes inactivas	 7.124:1015133
11 — Ajudas de custo 	  • 	 	 400:0003000.
12 — Colonias militares 	 	 4:720S000-
13 — Obras militares. Diminuida

de 0:8555 destinados á con-
servação do edificio da Es-
cola de Artilharia e Eugc-•
uharia 	 	 •.	 .	 3.000:0005000

— Material.	 Diminitida do
18:6005, nas sub-consigna-

ções abaixo indicadas, pala	 .	 i,-;	 : s
fórum seguinte : 	 •; n ••essc •,s s:•

Instruis:ao militar,-expedientes,
. e dcspezas diversas para . aa

Ouro	 'alba&
escolas de estado-maior e
artilharia, diminuida de
13:0005 por ficarem redu-
zidas as consignações para
cada uma delias a 10:0005,
• augmentada de 1:0005
a consignação correspon-
dente para a Escola de
Guerra.

Collegio Militar :
Diminuida de 130:0005 desti-

nados a enxoval, lavagem
engommagem, por ter pas-

sado o entoval a ser suppri-
do pela verba — Farda-
mento.

Diminuida de 10:0005 a verba
para lavagem e engomma-
gem de roupa dos aluamos
do Collegio Militar e ao-
gmentada de igual quantia
a verba destinada á compra
de material para as aulas do
t :ollegia

Fabricas:
Diminttida de 10:000$ a verba

para a Fabrica de Pelvora
do Piquete e de 20:0005 a.
da Fabrica da Estrella.

Farda tu en to
!Miúdo o fornecimento para

OS aluamos gratuitos do Col-
le;;is Militar e diminuida de
S30:0005000 a respectiva

De%s'eplebzat diversas:
Supprimida a verba de 50:0005

destinada á inventada de Sa-
yean; diminuida de 50:0005
a verba n. 30, ficando re-
digida do seguinte modo :

Para os trabalhos de levanta-
mento da Carta Geral da Re-
publica, incluidos os veias
mentos dos auxiliares civis
e (liarias dos ofilciaes o pra-
ças, expediente e despezas
diversas, 100:0005000.

Das consignações para as des-
pesas miudas dos estabe-
lecimentos desta Capital sup-
primam-se 36:000$000, que
eram destinados: 24:0005 ao
director da Fabrica de Pol-
s-ora do Piquete e 12:0005
ao director do Arsenal de
Guerra desta Capital. E au-
gmentadas as seguintes con-
signações: de 20:0005 para
as despezas de expediente
e compra de livros e re-
vistas para o Estado Maior
do Exercito; de 20:0005 para
a Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra; de
2:4005 para a brigada mixta

	  12desta Capital 	 	 .585:8005000
13 — CommissÕes em paizes es-

trangeiros 	 ..	 300:0008000

300:0008000 79.219:3085301
Art. 19..E' o Presidente da Republica autorizado:

. a) a mandar a outros paizes, como addidos militares era com.
missão, ofliciaes superiores ou capitães habilitados que tenham pro-
vado capacidade e aptidão ou produzido algum traba1ho ou invento
util, correndo a respectiva despesa pela verba 15 % da artigo antects;
dente ;

h) a construir no local mais conveniente um grande campo do
instrueçao para as tropas das differentes armas do Exercito ;

c) a realizar contractos, por tempo nunca maior de cinco annos,
quando versarem sobre construernas, armarUent"illurainação de es-.,
tabelechnentos militares, equipmoutos fardaliaesatOs, podendo
mandar confeccionar estes nas' • sédes das iuspccç*c o commando4
das guarnições ;
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(I) a erear lei pdr,lco ile aviação miliiar	 realizar, na Si-
geocia	 romrso pata navegação aiwoa, 11041(11110 11111al'
pt.,•111.1",	 a imporiam-ia	 :l0:000S, evpinido pré\ iatiron.- a,
iiisirticuõe, II 	 I'	 a• n

e\ a rinan .:ip: •. r	 • • oloilia militar da 1. ue. ti Iguas-ii. ii E-ta
l'araná, ii ltd.	 coninititIo de guarnição e fr4iiit"ira do Alto
Paraná ;

f a intnifir, d• luro dos recursns oreamentarins, 	 41.)
F.N.. 4 .eilu	 :ri!)	 allOS 110 .4 nt•I'CilIN
a --int	 1,1 11Iir• III Il . C. 1,1 n 	 •-• 0,4 SCI'Nii:iN 111' tiiiipaiulia da. (I:-

	

111. eidlidat:O., . il s dilitla a pratica	 1.0-11:1 1'g:irão, 11t.lt•Iltit)
t n -•	 -,111.1r6(l111,`1110	 :10 Milli.11 . 1 • ;0 ii	 ',o,•r•a	 o
r,.1a1.» . nb 	 al11,13. Obrigados a conibiliar	 judo

1 i do,	 wan,	 parlil' 11:1 data. VIII (III •	 li‘t•I',.1T1

1',, i'v,SI111 . 1	 P.I..1/1. iIii,ttiht a t /S OfECIal.'S incontliálos de c s i miar o.:
s.. 1 . ‘ lisos de ra	 iZ113111101111" 11111'iCatIO , 41	 apri'- .. 111ar 110

da	 inntorias e-eriptas e	 ao :1 , -111111dt), Mini

,• 11 ,l't 1 . 1i\	 •	 .... 11 - 111	 I i l i i I l ii i Ii i..4 at1	 :

fi;	 '	 )1.••••••	 (.91n Wi1t('S	 (*si l'aIlL:cit'Os
:1;tra m • t'S 11 . ..111 It t	 -	 •1 1 ":-'.1;1 1•;..11* 	 Ctlel'I'd	 1 . 	 tia Em .(11a Praliva (10
'.v•frit(,. o -11. .• •sil 	 na 1 :..•.eola .11ilitar, abrindo para ('-(1 li111 ("r:

1 .,• 1 .	 n ••••'•il'il)S;
h a rfot.I	 Oiti Gr indo

do Sul, pa-,	 lwr conta da verba	 . obra,
ti	 a

com a acqui...;,:ro), (1)11 . 1 1111 .411 e or.i•
ualtiZat'àf i 	1:..	 manobras ;

.-j)	 con,ii	 300 homens de infanter,a as companhia, r i -
don ii es do \I . .	 Atm Juria e .1Itn lulhlil.. ciol;i nina com mu ra-
ro», mo 1- t.ol	 • .! vlous	 potler.do	 par:t esse
litO :l0:01111Soi06.

,ri.	 (oi ilhita em vigor a tlisposição do art. 3" da ii ti. 1.687,
de 1:1 de aco-ro d 1:107, para pagamento dos soldos dex idos aos vo-
iiimarins	 relatitos aos exercielos anteriores ás (laias (los reeoldie.-
c'ilietito, do- diri . i! . .s dos mesmos aos rs., feridos soldos

21. Tom direito á r,t,Witicarão»nensal de 8.-1 a prava de pret
não gradwida	 eligajada iie accórilo com 0 paragrapho 1111irt) (10

dib	 I't• '1111	 t	 haiX)11 C0111 0 derl'elt) 11.	 dl' 8 tie
maio de V.1.'s

Ari. 22. A .- -A -leiais ,. promovidos serão abonadas, nb .,liame regue_
1.;11,,,,do. a. importam-ias, para serem de scontadas pela de-
vima pa ri' , Ii. re- iwetivo soldo mensal:

II''	 lites a eapit1in 	 taac:000
11 , 11)1 ' IS a coronel,

	

• ra e s 	  1:2008001

,‘ r i. :ri. 11. ;t-pit'.1111.'s a. (rfliViaeS Wri1 11 , alt.'111 dói 1( . 11e:111 4. 11roS ft-
51111P, ria 1-1 II. 2.290, de 1:1 d.: tlezembro Ile 1910, a (liaria lb . 45,
..áIrrl'Il() ( 1 a I- ••.,...tiva ih..p.'.Z3. por ruma da rubrica R" do orçamento
41:1 guerra.

Ari . 2i. ti Governo poderá na Nigencia de-ta lei insiallar nos
E-tall»s, owl.• . 1..;:zat- conveili.mi,‘, collegios inilitarc com ideniica or-
4iiiiizatão a. til. 4 :apital da 11-publica, devendo preferir para séde dos
ine-no- a- ci,i,oi..s ent que OS governos dos re-pectivo s Estado, fizerem
cr:sào de pr,•,, - , :iproprhil I. p •rrenos e accessorins ou onde ti

 Fullt . l'al p ., - ,. 1 . 1' . .41ifiVitS, 111'411)1'1(1 	 e 0.:	 j •( ,:ppel Kl); lili•bilial'10.:.
Para o ruim-. • i nrs illo d,st- arti go fica o Govern» autorizadri a

abrir o ope,,,,, ri.
A ri.  ri. 4i1 'ti rtIn p NICt'i 't, 11:1 ligenvia desta lei, auguientar e

quad R , ( ir,: ( , i , . 1 . . :•,,...; do Arsenal de Guerra 41e-ta Capital, podendo
acabar cion a li'...:le•.-ão en t ro olliri»tis de 1' e 2' elas-e. ca-o ,julgti-
...no, Mein... /1. • .!‘• i,ête Ividia In sido installados 4), ))()%0AS maphinis

Hl, e ( l itaild" 1 -: 4 j,,I.,(.1,, ta . c .:,,,trin II refOridi I a 1 leinent0 Para li Ser'.
iill 41;1‘: (Inir141,1 , :ttlIpti Ida s: 411) 11):441 , 4 ;14',1`11:11. 1 , 4111'11th) À1 re-pyri iva

ih .speza pela ia' I!) li', sift-riihrica - - Ar-enae•, deposito: e tort iv-
lezas.

Ari . 21;. I'. • tin r, stalilc..1,1kis no Dopa ri a men 1 o da Admini-fracão
o. 12 encarr--:a.ins f i'' ( 1 1 1)0, 111, olliciaes reformado: com a tu . a I irl.
r6i t 'i4t 1 Ilo II' IS III Ii:,: 1 •.'S C.Lkla 11111. devendo a de-pezit corn . r por
couta da ult taira .• ,t-ignal-. 3.11 da to l tella 8^.

..1 11. 2: • 1"i' .t o GOvvrim autorizado a contract ar iim chimico es-

1 1.""gl'iv''' ('-'1'° (..1.111 ` 1 n1, Para () la ir watorio da Fabrica de Polvora sem
Filmara. correndo a r...:pi ciita iluspeza pela verba i si", rubrica — l'a-
rica de Peh.ora Kquete e sith-rubriea.

A ri . 2N. 41 (111'0 , 1ut • da Confederac,ão do Tiro lirazileiro, (lua lido
fio . ollicial 1...A n rnia((.), tvrá a gra )ilicação animal de ft:000S, correndo
II respectiva il• . -pcza pill* l01111 da V(Tbi) 1 .4, S11 1 )-1111/1'il'1l -- De-pezas
diversa, -- con,ignação 31.

Art. 2'. 1 . It Governo poderá nomear para sen ir 41(1n diposRos, ar_
senaes de II. 'tia e institutos de ensino militar, em cargo:de :ulinini.s-
tra ç a () JAi o p r-wistos pelo art. 12, loura o da lei 11. :1.290,.x1e 1:1 de
dezerillwo de 101o, os officiaes reformados do Exercito, varcelxsndo
e-tes, além da- n antagen4 de sua reforma, a gratificação animal de. 

i

1:200,5, que . devera corr,w iro . e mta da re ,peetiva consi gnação .-..
Diversos	 — da tali21161

Art. :1‘). 1),1 verba rta, II. 2 s4, destaquem-	 para paga-
in;nito (14 . dia rias a init patrão e qtfatro rmadores, p ;. , ,oallla maruja
da cidade do nio Grande cio Sul, de accUrdo com a tabella 	 1iIlIIG

1 . 111 patrão, diaria 3S0P, em 3136 dias, 1:28150GO.

Quatro reinador,ts diaria 28:;00, em 306 dias, 3:t»;05 191.
Art. 31 lia verba 1P, s111/-1'llbrica —ArAcnaes, depo-itos e 1'0111-

lvzas — destaque-se 1:830$ para pagamento da (liaria ti :;S, venci-
mento (me conipde a uni guarda encarregado do tliplisito de polvora
11:1 ilha 4141 Paiva, na rixlaile de Porto Alegre.

Art. 32. Fira equiparado ao do lho Grande do Sul o .\m solai do
Guerra ib . ti '1 Grosso e autorizado o Govelmo a fazer a, 0110161 .t:.4
de creilik• iire.?•ssarizvii 4L execução desta medida.

Ari. :1:1. O Presidente da Republica é autorizado a de:pentler
exereielo de 1: 1 12, pela repartição do Ministerio da Niição e Obras

com 1 iS servicos designados nas seguintes verbas, a quantia
de ;.3:Nu;S2S3, ouro, e 123.:;08:754123, papel.

Verba4

1.* Secr,-ta ria de Estado (decreto
n. 0.033, de 17 de Ir o-cintilai
de 1(111): augmentada	 de
168:000S, para pagamento do
pessoal acereseido pela no-
urina ; de 3:00S, para o sa-
lario de mais doits serventes
de 2::;62 g , para as (liarias de
um motorneiro e de nin aju-
dante do elevador da V.,ecre-.
faria. Destaque-se da coo-
sigiiacão « Publicações, im-
pressões, etc.» o necessario
para occorrer ás gra tilirações
do pessi,a1 incumbido do bo-
letim do ministerio e. do hi-
blioilieeario, eliminando-so
eredito de 6:0008 para «gra-
tificarão de um bibliotbeca-
rim), .sim pprimido o credito de
200S, para gratificação, de
uma sn vez, a quatro cindi-
nuos 

2. • Correios ( decreto o. 0.080,
de 3 de novembro de 1011):
angmentada de 2:200S, para

iwaticante de Poços do
Caldas e de 8:loos, para mais
10 carteiros de 3 classe,
sendo uni em pada uma das
agencias (le. Ouro Fino, Bac-
pendy, Sylvestre Ferraz,
Aguas Virtuosas, VarginInt,
Oliveira, Palinyra, Pomba,
Vicosit e Leopoldina, em
Minas 	 	 2a0:00:)!n00d 20.11380;:0‘.)

3. • Telegraphos
I. Repartição Geral dos Telegra-

pitos (decreto ti. 0.148, do
-27 de novembro de tut I): mo-
dificada a tabella da proposta,
de acciwilo com a que se
junta, podendo o Governo des-
dobrar em duas a 3' secção
do P di.stricto do Anum
sem augmento de despeza
augmentada de 828:800S, na
consignaçao «Estações, pes-
soal» para augmento de uni te-
legraphista chefe, de 1 a classè,
10 do 2, 15 de 3, 50 de V',
110 regionaes e 100 estagiario3
C bem assim para reforçar com
1;0 contos cada uma das suis
con,ignações «Auxiliares o da-
ctylographos» e «Taxadores";
anginentada de 5:0008 na Rib.
consignação «Expediente etc.»;
:Intimidadas de 35:000, ouro,
na sub-consignação vrerramen-

.

01/1.111	 Papel

70;;;;S2r2001)
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4.000:0008We

	".: 2.102:000800

309:900$00D

'7: 000 °gole.)

5.475:3954n

;,i,par..11,....; me. ,) a tiz1))en-
1 3 ,1 it ii	 100:0 n 10S,	 011 .1'0, O
:nO: .(1OOS,	 Ila
gOacão (.1tettos ação e consolt-
dação etc.b; ariglUentilla do
!i0: 000g , OltrO, na eont.ignar,rto
(1:•msiruc,:ão de tilavas linhas
etr o , ()IR' pa-ará. a Ser redi-
gida assim: ‘ . 1*.(castruccão (1.1
nova ,: linhas (. soa conserva-
tão no exercieio ., devendo para
a (1)11-trilreji(4 de novas linhas
dar áquellas que
tenham auxilio dos Estados;
roduzida de 135:1mOS, tia sul,-
consignação ..G •aiikayies ex.-
traordinarias e ajudas de cus-
to., ( i ite pas sat.á. A.. • ser r?1'.
gida assim :	 lidai;il.n eu.,Co
si ia rgiltainentareso. Na
consignação oEvetittiaes,o , , de-
pois das palavt •as ° Para atte.:-
der a ( i na)3s(liter (lespezas im-
previstas., acciyscotite-se:
instillicimiteinettte 510t-.1da•

Il. 6,1111111 ,s:10 (1! linhas tele:ri--
vidras de Mimo Grosso ao Ali:a-
muas, para condir-rio tios"r-

b .4 Stibrelle, n1) 	 enipatibiaq dt
tia vegação ; augmentad4 .
4 37:121$700 para augmento
o melhoria do (m.ctr,o de na-
legação tio Aniazona.s, e suis
tributarios , devendo o Go-
elmo no cot' tracto (itt contra-

elos (pie fizer e cujo prazo não
seja superior a 10 annos, de-
terminar a reduccão mini ma
de 40 no frete dos goneros
alimenlicios e de 13 V. no dos
demais arlig0 A. o estabelecer
rim . algumas iagen,o, tenham
inicio em Belém e outras em
Manáos, attendendo aos inter-
,mes das duas ()vacas ; a mi-
ginciltada de 30:0003 para au-
xilio t navegação interna do
F:t mio de Mau.) Grosso, s.mdo
15:0008 para a linha de -
'minha a S. Luiz de Caecres e
15:000g para a linha de C1,--
rut»bá a Caxias. mediant r, as
condições (pie o Governo esta-
belet•er 	

ri." Garantia de juros, ficando o
- . • ( •apital a que se refere o para-

gt• apho (mico da clausula IV
do decreto O. 7.773, do 30 (1.!
dezembro de 1909, sol) o mesmo
r..rititeti do decreto n. 4.337,

.mie t de fevereiro de 1902 	

ó.' Estradas de ferro fetleraes

I — Estrada de Ferro Central do
angtitentada de 8:0003

Pala pagamento de (liarias aos
lieis da pagadoria, guando em

1..árv ii:o de pagamento no inte-
rior; augmentada de 240:0008,
sendo 100:000S para auxiliar
o governo do Estado do Minas
Geraes na desobstrueção do
rio Parahybutia, em Juiz de

r.fitra, e 100:0003 para auxi-
liar o do Estado do Rio de

Oaneire na desobstrucção dos'
iio Sant'Anna e S. Pedro nas
eximidades do Belém 	

11—Estrada Jit. I	 i),_t.1 de. M-
tias (	 ajmexa ), an-
guindada. de . 100:000$ para
aequisicão (i . ! material
etrico jiara a linha de La-
11'a3 	

7.' 1 — Obras f., ,leraes nos Esta-
dos, sul t.st ii itindo-w, tia ta-
1)111a, a ri I tssiglizuão d'ortos
e rios de Sa it Catharina »
ria seguinte: ,.Portos, bar-
ras, l'allaCn, rios e caes de
Santa Caiba titia ' , mantidas

as mesmas verbas das ta-
assim distribuidas
liarra e caos de Fio-

rianopolis, 289:000S; barra
• porto da Lagutia,200:0008;
barra e , porto de Itajahy,
200:0003, para as obras do
canal de Laguna a Araran-
guá, 140:0003000. Augmcn-
mia de 100:0003 para me-

lhoramentos e dra.v..agetn do
porto de .1 in (mina, no Estado
do Paraná 	

II - - Porto de Corumbá 	

S. Inspectora de Obras contra as
Seccas, incluida a importan-
( • ia necessaria ao pagamento'
das prestações dos COfflractos
já feiuis, á* satisfação dos
compromissos de prendos
assumidos em virtude do de-
creto . i.f)19, de 21 de outu-
bro de 1909, á manutenção
de serviços já installatlos
a obras novas, inclusive
irrigação, em quaesquor zo-
nas em (pie sa tornem ne-
cessarias contra as soee 	

9. • Ileparlição de. Aguas e Obras
Publicas (decreto ii. 9.079,
de 3 do novembro do 1911)
t aliena mutua, inclusive
SOO : 000$ para abastecimento
á ilha do Governador e.
150:000S para a conclusão
das obras de abastecimento
de agua á povoação da Pe-
dra, em Guaratiba 	

EL' Esgotos da Capital Federal
(tlecreto n. 9.087, de O de
novembro de 1911) tabella
amima 	 	 4.733:259518C

ti .• Eliminação publica da Capi-
tal (decreto 11 . 9.032, de 17
de novembro de 1910 tabella.
annexa 	  C80:0005000 2.130:980_00

1:2005000 1 	 In/RO

	13. • Inspectoria de Navegação, ali ,	•
gmentada de 18:6008 para
o custeio de uma lancha a
vapor ou automovel, de
accórdo com o decreto
ti. 7.830, do 27 do janeiro
de 1910, sendo 10:0005 ná
sub-consignação — pessoal—
para pagamento de: um
mestre 3:2-1013, um machi-

- 	 dão. 3:00,15 ; upt foguista
•

12. a Repartição Federal de. fiscali-
zação de estradas de ferro
(decreto o. 9.0:0, do 3 de
novembro de 1911), do ac-
côrdo cont a (abulia annexa.

• • *
	

49:10;surgool,
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1: 8005000, uni ma rinheiro
1:o2og e dons marinheiros
'2:8805, e 6:000$ na sub-con-
Agnaeão--in a ti:rial 	

11.° Fiscalizarão de sei i ieos diver-
sNas, ang:mentada de 5151;5
para a Commissão Fiscal ile
Saneamento e Dragagem dos
rios que desaguam tia balda
do Rio de Janeiro-- Pessoal
e material 	

IS .° Empregados addidos, augmen-
tando de 50:8805 para pa-
gamento, incluida a grati-
ficarão addicional 110S
ceioilaries dos Telveraphos
que, pela reforma, livaram
aldidos 	 	 1178805000

Eventuae , 	 	 150:0005000

Art. 34. E' substi t tilda p Ia s ,guinte a disposição do art.111 re-
gulamento da C ..eitral, approvadopelo decretou. 8.610, de 15 de março
de 1911: -Os empregados titulados ou jornaleiros, quando residirem
em lagares servidos pela estrada ou precisarem da ausentar-se, por
motivo de inolestia ou férias, para pontos afastados, terão passes com
ah:UM-tento de :5

•'s pessoas da familia do empregado ou jornaleiro o director po-
derá fazer igual roneessão para viagens motivadas por molestia com-
provada e com abatimento de 30 "./ o nos demais casos.

Os filhos e netos do empregado que residirem sob o mesmo tecto
e sob a mesma wanoinia terão direito a passes para a frequencia nas
escolas e aprendizagem nas oficinas e fabricas com abatimento
de 75 °/.

A bagagem dos empregados e de suas familias goza, para Os
effeitos do despacho, dos mesmos abatimentos das passagens e nas
mesmas condições.

Art. 33. De 1 . de janeiro de 1912 em dean t e, não sarão preen-
chidos, na Estrada de Forro Central do Brazil, os cargos de primeira
categoria vagos em •onsequencia do accasso regulamentar. -

Nenhum empregado, lindado ou jornaleiro, terá direito a diffe-
renra de vencimentos ou de (liarias nos casos em que o substituido
estiver ausente do serviço por motivo de nojo, gala ou férias.

Art. 36. Firam supprimidas nas repartições subordinadas ao Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas as gratificações addicionaes em
razão de tempo de serviço, garantidas aos actuaes funceionarios
aquellas em cujo gozo já e.stão.

Art. 37. Os contractos para construcção de obras, inclusive as
estradas de ferro e portos, que importem ou possa importar sem
despezas não dotadas de verbas orçamentarias, deverão ser assi-
gnados pelos Ministros da Viação e Obras Publicas e da Fazenda, ca-
bendo a este faltar :soem a parte financeira.

Art. 38. Continuam em vigor os ns. I, II, IV VI, 	 X, Mv,
xviu, mx,	 xxu, xxin, xxv, X(VII, 3{XVIII, XXIX, XXXII,

XXXVI, XXXVII. XXXVIII. XLIII, XLIX, L, LI, LII, lettras a), h) c),
e.), g) o i),	 I.IV, LVI, LVII, LVIII, LIX, LX, LXI, !Alie LXIII do

art. 32, e os atts. 33, 34, 35, 38, 43, 44,48.1ettra a,e 49 da lei n.2.356,
da 30 de dezemi" de 1910, n. XXXII do art. 16 da lei n. 2.050
de dezembro de 1908 e XX do art. 22, da lei n. 1.841 de 31 de de-
zembro do 100: e XXVI, do art. 17 da lei n. 1.143, do 31 de dezem-
bro de 1903.

MI. 39. Fica o Governo autorizado a promover a unificação das
tarifas das estradas de ferro Central do Brazil, Oeste de Minas e Leoa
poldina.

Para esse fim poderá o mesmo entrar em acciardo com a Leopol-
dina Railway Company, garantindo-lhe a differença entre a impor-
tancia de sua renda bruta kilometrica e a quantia maxima de 8:5005
por kilometro.

§ 1. 0 Quando a renda bruta kilomeirica exceder da quantia que
fór garantida, verificar-se-ha a restituição ao Thesouro das quotas
eom que este haja concorrido, regulando-se em accürdo os termos da
fiscalização por parte do Governo, o prazo de garantia e a fórma e
prazo da restituição.	 •

Art. 40. 0.Coverno entrará em . accadb .ciaM hlLoOpolatif1a
çompany para-a etinstrocello, sem oigtt liarOTlik!Yeat. roildaprgIlonga.

mento do ramal de Leopoldina até Roça Grande ou ponto julgado mais
conveniente, da variante de Viçosa e para ligação de Manoel do Moraes

Macuco, no Estado do Rio.
Art. 41. E' concedida a todos 03 funceionarios da agencia especial

dos Correios de Santos, Estado de S. Paulo, uma gratificação de 10 °/0
sobre os vencimentos, abrindo o Governo o . credito necessario para
seu pagamento.

Art. 42. E' o Poder Executivo autorizado a rever o regulamento
dos Correios da Republica, para o fim de, reorganizando os respecti-
vos serviços, rever as tabellas de vencimentos dos carteiros, estafetas
e conductores de malas, observadas as seguintes bases:

ta Os vencimentos dos carteiros, estafetas e conductores (1.3 malas
dos Correios da Republica serão, na férma do n. 8 do decreto 11.2.050,
de 31 de dezembro de 1008, os seguintes:

Carteiro c1(3 i a classe 	 	 3:6005000
Carteiro de 2° classe 	  	 3:000$000
Carteiro de 30 classe 	 	 2:4005000
Estafetas e conductores 	 	 1:8005000

tempo de serviço efectivo ou exereicio do cargo, que será considerada
para todos os efeitos, inclusive os de aposentação, como parte inte-
grante dos seus vencimentos, assim augmentados, na razão seguinte:

10 anuas 	 	 10 °A,
15 annos 	 15 °A,
20 annos 	 20 0,/,,

annos 	 30
30 annos 	 40 .4
3:; amuas 	 tio

3.a Os empregados das secções de manipulação de correspondencia,
ambulantes e carteiros, quando occupados em serviços extraordinarios,
ainda os do proprio cargo, perceberão como gratificação extraordina
ria a terça parte do vencimento diario que lhes competir.

4.° No calculo da antiguidade será incluido o anno em que o em-
pregado tiver dado 30 faltas não justificadas e GO justificadas,

3.° A todos os carteiros, estafetas e conductores de malas, dos
umes se exigir uniforme especial, se abonará annualmente a quantia

de 1505, que será paga no primeiro mez de cada anuo, quando
receberem o vencimento do mez anterior.

G." Os carteiros privativos das agencias postaes do District°
Federal perceberão os vencimentos annuaes (le 2:4005 sendo 2/3 do
ordenado e 1/3 de gratificação, concorrendo com os carteiros do
3° classe ao preenchimento das vagas de 2 0 C gosando Umbela da
vantagem estabelecida no art.

7.° Para o preenchimento das vagas de carteiros de 3° class.3
serão preferidos os estafetas, conductores, continuas e serventes que
houverem sido approvados em concurso.

8. • As promoções dos carteiros serão feitas 2/3 por antiguidade O
1/3 por merecimento.

9. 4 Fica supprimida a fiança de 100$ exigida para o exercido do
emprego de carteiro.

Art. 43. Os empregados da Administração dos Correios do Mara-
nhao perceberão uma gratificação local, calculada sobre os venci-
mentos da tabella vigente, sendo 15 !/ao administrador até porteiro,
30% aos amanuenses até carteiros o 40 0/0 aos continuas e serventes.

Art. 44. Fica o Poder Executivo autorizado a equiparar os venci-
mentos dos funccionarios das sub-administrações de Uberaba, Cam-
panha, Diamantina e Rio das Contas aos dos que respectivamente
1112s correspondem na Sub-administração de Ribeirão Preto; abrindo
para isso o nece.s.sario credito.

Art. 43. Fica o Governo autorizado a mandar arbitrar a (liaria
equivalente a 20 04, dos respectivos vencimentos aos empregados dos
Correios do Amazonas toda vez que por necessidade do serviço sejam
obrigados a trabalhar mais de sete horas por dia.

Art. -1(1. O Governo providenciará para a emaça° e installação
immediata de agencias postaes nas sécios das sub-divisões judiciarias
(los municipios, de accórdo com o .disposto na lei eleitoral vigente,
dentro da verba orçamentaria. 	 *,

•Ait 47. Fica o Governo autorizado a adquirir ou a mandar
lebnstá:dfr 'edificios para Correios e;Teleg,raphos, nas localidades onda
houver predios alugados, uma vez •Que'ltimportancia do aluguel cor-

•

E:100000
	

145:830$000

822:1565000

à

2. • Os carteiros, estafetas e conductores de malas perceberão,7.473:8075283 123.529:7555823 addicionalalai seus vencimentos, uma gratificação relativa ao(los
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ranhai), Belém e Manáos, podendo algumas , -Ni:trens eomPr.chender a
.e,oala em-Santarém ott.outro porto do norte. 	 •

3.11 Para estas viagens serão enipregados vaporo- de Pa.ssaPim
e'cargas dispondo de accommotlações para 70 passageiros de I a cJasse-
e do alojamentos com camas para 100 de r classe, corri a capacidade
1.1:i11 toneladas de carga, fóra 250 metros 'eubicos de cantaras frigori-
ficas, susceptiveis de serem augmentadas i medida que se manifes-
tarem as necessidades, desenvolvendo a V .eloridade mirdniá de 12 mi-
lhas por hora e dotados de illumbração e Ventilação olortricas, appa-

*relhos hydraulicos para carga e descarga, machinas de desinfec(;ão
e contra incendio.

4. 3 A União subvencionará a companhia com 20:0005 por iagem
redonda tias que trata a base primeira, suln .cução q140 se elevará a
40:0005 quando a Niagent redonda fór levada a ellen° de aceirai()
com as bases segunda e terceira.

ti." No serviço subvencionado serão empregados 14 vapores, com-
probendidos neste numero os quatro que formam o nóvi, material da
ounpanbia, a ,sa ber: Itajr(bit, Papem, Ilapuca e lia liba.

b. a No caso de fretamento de um dos vapores para servir . do
/onde). aos navios de guerra, o prol .» respectivo será estipulado me-

nto prévio accórdo.
7."A companhia obrigar-se-Ira a manter a actual linha subsi-

diaria de transporte de passageiros e cargas vidre o Itio de Janeiro e
Porto Alegro; com dia certo de sabida dos vaporos em cada semana.
podendo as escalas que actualmente so observam ser alteradas para
arakia pida commurricação entre o porto do !Godo Janeiro e os do
ílio Gratule . do-Sul; tanto na ida como na sol ia

8."Ainda obrigar-se-ha a companhia a manter o seu actual ser-
viço de transporte de cargas entre os portos do sul e os do norte até
o do Recife'.

9.a Os s jyyk.N .de que tratam as bases setima e rodava conti-
nuarão a ser feitos sem subvenção da União:

10. 1 Será do • 15 aunos o prazo da duração do coldractn.
•

respornla no minimo, a R °:,, do previ) da acquisicão ou da cousiCir-
reão, que será pago em apolicet da (lir ida publicriao par e de'

• pappi, cuja emissão será Mia pelo Mildsterio da.Fazend,r,
inediante a demon s tração da rotação entre o aluguel e o preta) ila
construcção.

Art. Is. Fira o Governa a otorizado a transformar em sub-a,bui-
nistração dos Correios a agencia d. , I .  classe da cidade de Juiz de
Fóra, podendo para isso fazer as 'necessarias oporações de credito.

Art. iit. E' transposto para o evereicio de 1912, com a
applicação, o saldo que se apurar do credito aberto pelo (terrena
legislativo n. 2.330, de 28 do dezembro de 1910:

Art.	 Fica o Governo da Ilepublica autorizado a rclela'ar
cootractos,	 ires amuos, para alugareis de casas destinadas ao si í r-
x iço da Ilepartição Geral dos Telegraphos.

Art. SI. Fica o govertp lamorizado a prolongar o cabo sub-fluvial
fitle liga lielém a lanáos até Santo Autonio do'Oladeira, pudendo
revor o rontrario ora existente com a Amazon Telegraph Courpany, do
nardo a unificar todo o sei irai, que ficará regido por um só contracto,

Art. 52. Fica u Governo autorizado a:
1. Conceder a subvencão de (0: 000S annuaes á emPresa de na-

vegação que fizer 12 viagens rolondas entro os' portos da Aniarração
e Flooliaaa, COM 0,caia5 no, portos irdermediarios piaullyenses . O ma-
ranhenses e, mais seis idgens ammaes, na época inVernOSit, por Jack,
ale calha 1V;U:im ,S apropriadas, de floriano a Joromenlia, llo rierl;111•-
gilela, alada não sorvido por naregação. Ao codiracto para esse sor-
vicia precederá concurrencia publica, na qual não poderão t...rmar
parto a s empr, ,sas (pie já gosarem subvenção.

lonovar o contracto que tem com a Companhia Poriram-
bucana de Navegarão a Vam sob as seguintes bases:

(r) pr,,rogar par 10 asnos o actual contracti
augrarentar para o duplo do 1111 mero ale viagens redondas que

nra faz outro Iteciie, Maceió, Penedo e Aramjá, irieblimlo em sua

	

Kr i „ Calvo , em Alags",,,,, e 11 porto da capital da	 ;
e) elevar a 300:Q005 a s ubvenção ora em vigor.

1;, ',. t aboicee t• a subvenção de 27:0005 á empresa do navegação
Ti alma' das lagóas Norte e Matiguaba. • *

IV. Promover a navegarão regular do Ilio Grande, de Jaguara
para Irai xii, dando, i preciso, enliee ,:sào a quem Maiores . t'alibgeo,
rareeecer.

N. ; Effideaeiae j dentro da verlia, raiada o serviço de tias egação
costeira entre o porto deS. Luiz, no Maranhao, e mi l 0, do ne„ ) , e
dos Estados visiohos, podendo re-tringir á zona da navegação, si o
jrlgar conveniente, ou augmentar para 400:000S a imoorlancia
strInencão, caso entorrila s"r conveniente manter o servii:r nas I nes-
ma- condições da lei vigente,

VI. Su lwencionar .a companhia de Vaporvs de cabotag;in uni ial
mie for organizada para fazer o sor\ iço de trairsportes de moroado-
rias (odre a capital da União, Gabo Frio, Maratié, S. João (1... Ilarra,
Inibapoirria, C:arripos, S. Fidelis e 	 devendo s	 sulanettidas
111VN

	

	 á approvarão do Governo as tarjas de generos e iliNght.

agricola, (lia , tiver "de tran spor' ir ; aberro o 11 ,,..cessario credito.
vn , tyorogar o coutracto da navegação do rio Parnalrylia entre

o porto do Tuusn a e Floriam), no Estado da hardly, pelo prazo de
10 atinas.

VIII. Subvencionar a Calproza de navegação que se la •()IniZi . i' a
fazer o sorviro cabotagem maritima e Ihn ial entre 41,4 portos do
Itio e Vicrori sa. com navios de pequeno calado, para escala nos portos

liabapoarra, Itaperim, Pluma, Iterievelite, Guarapary, S. João da
lia mia e t.:ampos, obrigando-so a empre sa a rarifa modica, espi ícial-
inc i de no transporte da -priblircção nacional ; atrerto para esse ílio o
credito de :10:0005000;

IN. Auxiliar o Lloyd Ilrazileico, ou quem melhores vantagens
irdrerocer, com a quantia de si1:0011S annualmente arun estabe-
lecer uma Ilidia (IV Ila‘egaçã o entre a cidade do 1110 de Janeiro e a
de Enlape, crim escalas por Angra dos lieis, Paraty, Uliatulla,
ra gnatatuba, S. Sebastião, Villa 'Ioda, Salitras e caoaoa e,„„
talas Niagens redondas por niez.

logo que as condições de »avegabilidaile dos cana. es:
teriores e da barra do Rio Grande do Sul o permitiam, a tonelagem e
a velocidadeaosarovos navios a serem construidos, dessa época em
deatae, pela companhia serio augmentadas

b) a companhia ficará sujeita aos onus . 00111111tIlvn i1111.10StOS ás
companhias subve.nciona(Ias peta. União;

c) a CoMpaallia obrigar-se-lia a cOnceder reducções irás 'tarifas
para IranSporte de cargas e nos preços das passagens.

As reducções a que se roferees t e paragrapho serão ampliadas pro.
porrionalmenre ás facilidades riu navegação , que forem sendo obtidas
na navegação pelos canais int-riores e barra do Iiio Grande do 'sul.

XI. Conceder á Empresa . Fluvial de Navegoc,ão do Alto
hyba; nos Estadirs do Maranhão o do Piauhy, de Oliveira Pearei
tít. Comp., mái- a quantia de 47):0009. de subvenção amurai, além do.
:10:000S que já tem peUr tempo actual do contrario, obrigando-se o.
contractantes a realizar IS viagens por armo • entre Urussully
Santa Philonuora e Victoria; 12 V'iag'ens entre Urussohy, Foz iio
sas, Porto do I.oreto- e Santo Antonio de Balsas, no Maranhão, e 2:
ditas entre Floriano e Urussuhy, dispondo para isso desapores e bar-
cos sufficieraes.

A dita empresa será obrigada a desobstruir o rio Balsas, reit(
rindo os madeiros existentes em s ..ru leito, á sua custa, em condiçõet
do tornar o mesaio apropriado á Sua navegação.

Paragraptro 'mico. Para fazer face a essas subvenções, uma viu,
que sejam concedidas, fica o Gaverno autorizado a abrir, 110 exerci-
cio de 1:112, os nocessarios cri:ditos até 1.500:000S000. •	 •

Art.53. Fica o Poder Executivo autorizado a conceder, pelo prazo.
de 18 antros, á Sociedade Ammyma 1.1rryd Brazileito, uma sulnençãie
normal (te 1.100:0005, ouro, ou a ofrectuar as tu:cessarias operações do
credito para liquidar as dividas da mesma, incorporando o seu acervo
ao patrimairio nacional e arrendamlo-o em seguida, in3diante concuro
rencia publica. ou sendeiolo-o. Na primeira hypothrse, a subvenrac
poderá ser dada em garantia.de urna operarão de credito desrirrada
a solver os compromi ssos do Lloyd para Coal O Thesouro e o Banco de
Brazil.

Art. :Vr. O Governo abrirá desde já concurrencia para a con-
struoção da Estrada de Formo de Piquete a Itajubá, de ;recordo com os
establos já realizados, applieandir á construcçáo o regimen da lei nu-
mero 1.12:i, de Ei de dezembro de 1903, incorporando-a á Estrada do
Ferro Central do Prazil, á medida que Itõr sendo construida, e, mau-

• dará proceder' aas estudos de Itajubà. a Pedra Branca. •

X. Contractar com á Companhia Naci.nial de Savegaç5o Cos-
teira tun serviço regular de navegação,, de accórdo com as bases
seguirdes :

1..a Iteram do 1)1'h -treino anilo do • contrario terá , inicio, em dia
tpero • do cada somaira,:nola viageml .(slonda,., tocando riu . ida e fia
Valia nos portos de Porto Mogno, bolotasi	.11.grarinpirlis,
Paranaguá, Igualar, ,Santos„S.,,oba,..drair,,,,Angritt„do .F Jmi 0jáfi6a	 JQ	 9per.asões	 cro.

Jaaviro,	 ii. ali ia,Balda, • -Alacció 	 19mod :., nologobt&wysirtisy,41114	 , varayaeqtrIsií i4t) ,,,díZ. ,/ n.,ít ç,11, ,.roti, atito.
.eiltral-alo • rtrailt Oestt.'ne Mulas, %mulo2." Até um armo depois da assigna tura do contracto a siag m ;a ara as Lstrains do 1 . 111 o

redonda acima indicada se estenderá aos portos il.: Fortaleza, Ma- j 4.000:000$ para a primeira e 2.000:000$ para a segunda., cleNenado
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aefinisição preceder concurrencia publica, annunciada com a devida
antecedencia, estabelocendo cum clareza as condições do material e
do respectivo fuuceionamento.

Art. 56. Fica autorizado o Governo a encampar a Estrada
Ferro Bahia e Minas, fazendo para esse tim as necessariaa oiatrac,ãa5 .
de credito.

Art. 57. Fica o Goveruo autorizado a mandar construir por con-
currencia publica e sogundo o reginten da loi n. 1.125, de 15 de de-
zembro de 1903, uma estrada de ferro que, partiodo do porto de Mos-
,.ora, na villa de Areia Branca, atravesse os Estados do Rio Grande do
Norte e Parallyba, indo ontroncaraso, no ponto mais convenient o . na
rétle de viação do norte do Braz=eta diracção ao S. Francisoo.

Art. N8. Fica o Governo autorizado a
I. Mandar provedor á dosobstrucção do baixio Bittnity, no rio

trugnay, do aocórdo com os estudos e proj tttos elaborati a; em 1893
pela commiasão especial iocumbida do estudo de =s2 melhoramento
ou conto melhor'parecer.

Cotteeder ao Estado do Rio G. ande do Sul, por conta tio
rotulo especial destioado ás obras de molhoramento dos portos e
rios navegaveis do alludido Estado, cabendo tia fórina da lei n. 1.432,
de 30 de dezembro de fona a neeessaria Conversão, o auxilio de
2.393:3908'503 para occorrer ás despezas de melhoraineutos dos canaes
interioros do 11)1 Sul) Estado nocassario; ao trafego das mercadorias
pela zona do 'tio Grau le do Sul, m alhoramentos esses que estão sendo
executados pelo governo do mesmo Eatado.

III. Fazer os serviços necassarios de dragagem nas represas do
rio NIttriallé (Estado do Rifa', boto como a desobatrucção e limp .za dos
rios kla baixada do norottatedo Estado do Rio, mnnicipio de Macallé è
Campos; aberto o neeessario credito.

IV. Promover a desobstrucção dos rios Sannima, S Pedro,
atito Antonio e Cotou" no Estado do Rio de Janeiro e limites deste

com o District° Federal.

V. Construir taludes e outros melhoramento; no porto de lhe-
rezina até 200:000$000.

VI. Daapeuder até á quantia de 20J:000$, despandando com Os
estudos e tuelhorametttos do porto de Amarração, na barra de Igua-
rassn, no Estado do Piauhy, fixação de suas duna', acquisição de tira-
as e respectivo custeio.

VII. Construir um cãos e demais tnelltorameutos no porto de
Parnahyba, despendendo até 100:000$000.

Contractar com quem mais vantagens offereaer e de
accôrdo com a lei dos portos da Republica, decreto n. 6.368, de
1 .1. do fevereiro de 1907, as obras do porto das Torres, no Estado do
Rio Grande do Sul, de Cauanéa e Iguape, em S. Paulo.

IX. Despem' tr até á quantia de 300:000$ com a continuação
dos estudos e melhoramentos do porto de S. João da Barra, Estado
do Rio, acquisiçao de draga e custeio do respectivo serviço. 	 •

X. Promover o serviço da dragagem do porto de S. Luiz do
Maranhão e prolongamento do cães Sagração até á praia da Madre
de Deus, Continuando osso serviço a sar feito por administração até á
iniciação do das obras definitivas do referido porto, a que ficará in-
corporado.

Xl. Despender até 200:000$ com a acquisicão de unia draga para
o serviço de melhoramentos do porto de Cabedello.

XII. Promover a destruição das pedras do porto de S. Francisco
do Sul e melhoramentos do rio que li ga este porto ao da cidade de
Joinville, em Santa Calharina, despendendo ate 100:090s000.

XIII. Promover a drazagem e melhoramentos do rio Cuyala,
despendendo até 100:000SCiOU.

XIV. Dar inicio do serviço de dragagem da barra tio S. Proa-
risco, desde sua foz até Piranhas, podendo despender até 100:0005000.

XV. Promover a desobstrucção do rio Sapucahy, entre as cidades
de Santa Rita de Saptteaby e Itajobá, podendo despender até
100:0005000.

XVI. Auxiliar com a quantia de 1.000:000$ o governo tio Estado
do Pará para que possa ser convenientemente executado o serviço
de desobstrucção, dragagem e saneamento das zonas baixas da ilha
de Marajó flagellada+4 por inundações periodicas.

§ 1.° Para a ex ..cução das autorizaçõe.s constantes aeste artigo,
poderá. o Governo fazer as neressarias operações d credito, cujo ser-
viço.de juros e amortização .não ultrapasso a capacitlaile da taxa de
)1 ai. a que se refere o docreto ti. 0.368, de 1 .1 de fevereiro de 19IY7.

g 2. 0 Para reforço das quantias provenientuaalatopopaaora fita
de aceórdo eia] o a 1° pulcra o Govor o fazer aanama amarai:aios ()g
'redito, cuj de juros e a nortização uãO,114Ftliiau A impor-
lauda de 1.000:000000.

§ 3. 0 Das operaçLes de credito resultantes da autorização con-
tida nos§ 21, serão applicados pelo menos 20 °/,, nos serviços de ca..
nacs e rios navegueis nos Estados não dotados de alfandegas.

'§ I.° Si, dada' execução :iças portos cujos serviços já estão inicia.
dos e ás obras autorizadas neste artigo, houver saldo, o Governo po-
derá applieal-o na construcção o melhoramento de outros porto s , eaa
naea e rios navegavejs. •

Art. NO. Fica o Governo autorizadd a conceder ás estrada: tha
ferro que ligam o centro a portos ainda não apparolhado s , ou a quem
melhores vantagens olfer teer, a.construcção e melhoramentos do a re-
(a tido; portos sem onus para o Thesouro,	 accôrdo com a legislava

1 %igur, e com as garantias que julgar necea;saria s ao interes' pu-
blico.

Art. GO. E' concedido ao ;anverno tio :Rio-Grande du Sul, para as
obras do porto da cidade le Porto Alegro, o-dominio tttil da.: !arraiai;
acaro:ridos ao longo do cães a construir em toda a largura tia rua (lu
m.,sino cães.

§ 1.° Gosarão das vantagens e fa•Vorea de alfandezado s o; :irma-
nais que foram construidos para o serviço do caos do porto.

§ 2." Fica isenta de todos os impostos aifaudeario a ituport ,Ne

do Material destinado ás obras do cães, armazeus e demais M .a afia-
çõeS (I() 1110,1110

Além das taxas que forem do sua cifinpetoncia. pod a rá o
E:tad(' perceber outras iticidindo sobre descargas lo morcatlorata,
observando, nesta parte, o reginten adoptado para os portt n s
União.

Art. 61. Fica °Governo autorizado a Pagar ao peaaoal administrativo
do quadro da Comtnissão Fiscal e Administrativa das Obras do Porto tia
Rio de Janeiro, relevada qualquer prescripção em que por ventura
haja incorrido, as (liarias que o IlleintQ pessoal deixou de roveber
palitai() anterior a dezembro de 1910 o a que tem direito pio art.
e respetiva observação tio regulamento que baixou com o (literato
n. N.031, de 10 de novembro de 1903, conforme já foi reconhecido p tio
masm;) Governo, arbitrando as referidas diarias e fazendo effectivo
rri gammto a partir de dezembro do atino proximo passado eia
ante. *

A respetiva desp3za correrá pela Caixa Esparial tio Porto tlo Rio
de Janeiro.

Art. 62. A aubvenclo a que se refere o decreto ti. 8.3, da 27
do outubro de 1910, será paga por secções do 20 kilomatros, quandu
as coradas forem construitlas paios Eitados ou municipios.

Art. 63. Para a construcção das linhas autorizadas parteneent
ãs ostradas cuateadas pela União, suas ligações, ramaes, prolooga-
mentua e oflicittaa•fica o Governo autorizado a fazar as 112.Ce-i.zal'ai
operações de credito.

Art. Ga. E' o Governo autorizado a promover nos porto,: nati
jeito; a contracto, nem construidos administrativamente, mediante
aceitai° com as estradas de ferro que os sirvam ou roubam a servir,
sei)) Onn; para a União e sem privilegio, a creaeão de estacõos mato.
tintas economicam-,nte construidos o apparelhadas de modo a faze-
rem o trafego de passageiros e mercadorias mediante taxas roduzidaa,
que serão revistas de tres em tres anuas.'

Art. 65. O logar de zelador do Palacio. Mouro.', ciando polo de-
ereto ti. 7.1124-, de 31 de março de 1910, continnará subordinado ao
Mithisterio da Viação e Obras Publicas.

Art. 66. Fica o Governo autorizado a contractar. sem mins para
o Thosouro, cony oa conressionarios da Estrada de Ferro NurdeNte l'a-
rap;uayo, o prolongamento da mesma no territorio nacional, a CII traiu-
car-se á rede ferro Viaria do Brazil, de .modo a estabelecer ligat:ão
entr,t as cidades de Assumpção e Rio de Janeiro, resalvados os d'reitos
de tareeiroa.

Art. 07. Fica o Governo autorizado a fazer sem onus para Cl
Thesouro, aos já concessionarios, no Estado do Rio Grande do Sul, da
Estrada de Ferro da Cidade do Rio Grande a Santa Virtoria do Pal-
mar, 011 á empresa (pie organizarem, e0i1e0;10, pelo prazo da esta-
doai, para o prolongamento da referida via-feriya, a partir da cillaito
do Santa Viettnia do ['alotar e a terminar no ponto mais convenienm
na fronteira como o 1 : rtitzotay, entre Os arioios de S. Miguel e Gliny.

Art. 68. Fica o GOVe1110 autorizado a conceder á Cruz Vermelha
Brazile i ra unia arca do terreno do morro do Senado, para constrocção
do sen

: • Art..09. Fica em xigor . a taballa -deyeneimettbk
regnIamento ove baixou, com o decreto .n. .9_076 do :t lv lha ('II
de1.911 a abrindo o Governo os neca4sariosicreditts.

Ma: • 10: 'E' tr Governd'áútnigza LIN • ttii. -acendo CUM ()	 uI	 ii,11

• 19' -em- • nransagitai,' a'in'ir 320:0008, afia, oa
serem reparada.: e consolidadas as obia de captação o atidureão daa
aguas da rio Suruba-, que sorve ao .abastecimento da ilha de Paoileta.
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Estradas de Ferro Pederaes ( Verba 6a)
	  ..

, Estrada de FarrOCehtialdolNrazil

DE01E-Ws rts. 2.117, DE 28 DE DEZEMBRO DE. 039'0, * E 8.610;1)815'm Stroço De 1011
•

PESSOAL
PRIDEIR4 DIVISÃO

Administração Central c Constrtteção . _

Directoria: .
1 director 	 	 38.: 0005000
4 sub-directol • 	 	 •-• • t,....mènoo— • •
1 auxiliar de gabinete tlo direetotr•(gratifiesçao)rt. 	 • 1 ,itt.s,)00
1 auxiliar de gabinete elo sub-director (gratificação). 	 1 :2,no;u00
3 ~finitos  ' 	 	  r1;r0. • 	 — glW2d$090- ..... .-.72:0008000

Pessoal jornaleiro 	 	 3:650$000	 7N:650$000

Secretaria
1 sceretarb 	 	 ^ * I ti:nnt,$ 300
1 (Viciai 	 '	 . • O: (1,),-)S1)00
2 chefes de seeção 	 	 3 t WAS000
2 1°' escripturarios 	 	 3' V)05000
2 2°' escripturarios 	 	 .12 00)50t)0
3 3°' escriplurarios	  	 • . i 't 4U11 DO	 •
3 4°' ecripturarios 	 	 • 12 NA be0-
3 aniantienses 	 	

.
• • • 10 - -8I)',).. 080' • ' •

fi auxiliares de escripta 	 	 - '18 80)5060 .
1 &reinvista 	  '• • ' • • - • 4 .52 110‘,100' - "
3 continuo,.. • • ti: 0005000	 132n005000

PCSS031 jornaleiro 	 	 5 :475S000	 138: ormoo

Tlicotiraria :

1 thesoureiro 	 	 • 4.bl:61);•-ig001:1	 - •
1 pagador 	 .VI:bling0•00
4 escrivão 	 	 • • - ;7'.8-1,;.boor)
1 ajudante de escrivão 	 	 •	 - p,-,1).)00'.
1 fiel pagador 	 	 - if:;),,*.-)00`	 • *
7 fieis da illesouraria 	 	 • ' i :2.-- ia, •::1)001-
5 fieis da pagadoria	  	 1.0i:b-i,rvou)
1 1° eseriplurario. 	 	 • ';'..t.2.1i6-!00O
1 20 cs'cripturario 	 	 6:•0130461:W
1 30 c,scripturario 	 	 4:8005000.
2 4°' escripturários	 8:0005000 •
2 ama 1111(41SC:4 	 	 7:20051100
2 auxiliares de escripta 	 	 6:0001000
3 cotei hinos 	 	 9:000R000	 •.	 470:000%000...	 ..	 ..

Pessoal jornaleiro*	  	  t.leflo tt 	 	 2:9205000	 172:9205000

Intendencia
1 intendente	 	 18:0005000
1 ajudante de intendente 	 	 10:29nSn0o
1 escrivão 	 	 7:s0 ..)00
1 ajudante de e.serivão 	 % • •	 (:st ):,5000
1 1 0 esci •iptura rio 	 	 7.201)5000
1 2° escriplucario 	 	 6: 0Ii3000
2 3°' e geriplurarins 	 	 9:60o:000
4 4°' eseripturarins 	 16 • e )1)5000
4 atuaintonses 	 	 14 •e)35000

12 auxiliares de eseripta 	 	 36,1).195000
1 de.spaellaille 	 	 7 :203S000
1 ourarivgadu da carga e descarga 	 	 7:200S000
3 ajudante, do encarregado 	 	 16:2008000
2 fieis 	 	 12:0b0s000
2 ajudatitos de lieis 	 	 9:6005000
1 archivistl 	 	  .	 4:2*.0o500d
1 enearregalln da olhei ti auto-typograpliica 	 	 4.:8005000. •
1 ajuda n:e do encarregado  • •	 • • . • •	 • 	 3:600,5000
2 entilinil•r; 	 	 6:0005000
1 guarda gral 	 	 3.600.S000	 * 20%:(100%0°0

_..........—... _•_. .:._
l'e soal j..)rtudeirra 	 	 • 101.::ass000	 399is4ssoola

:.nenzão de entislrucçãn : .
,. 1 .clirc.,(3,. e:eritunrio teeltnico 	 	 114: 00ng0ó0

2 engenheinl: et ,:iloiii.p,  • .	 ,	 ., ...	 2 • 000000
• •' • '"' . 1.rajtillin.e;: , texideotes;. ...... ... , .. J.::..V.”..t..r..i-.	 •	 ts...ó(miSi)Dh. • •	 •	 • - •

4 auxil ?res teelittien4.	 :	 .	 1..,.-::21/..  •	 .1.1i•it' f,.?)(00g.t*g(j6506‘;.•:..........,.. •
1 de.s ., iihista de 1 ‘ classe 	 	 ;4.) • ffril:iirtg(Tp . r,. tiovign •15s511) -e,....,

(i1co.
1 ties-nliis t a de 2 , eta 	 . 1c.S•s

	

(;	 -nwati t: ft...000 ,3000oUt oi•• • 4; q 1 to;
1 'desenhista de 3' ClibSi 	 	 . .	 4: 80(n000 .

,	 •	 - • ..... •

• ••nn•n••

.	 r
5	 i	 • • L . .0111,
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	  ......0~........,..,„.........-~,„1,,,,,

I desenhista de 4° classe 	 	 .	 3:6005000
11' escripturario 	 	 7:2005000	 •	 --

1 2° escripturario 	 	 6:0005000
1 3° escripturario 	 	 4:8005000
2 4G' escripturarios 	 	 18:0005090
4 amaiwenses 	 	 4:4005000

12 auxiliares de e.scripta 	 	 36:0005000
1 archivista 	 	 4:2005000
2 continuos 	 .	 0:0005000	 107:0005000

Pes.soal jornaleiro 	

Abonos para despena de viagens dos fieis da
pagadoria 	

Adulicionaes de 10 °/0, 20 °/,,, 30 "/„ o 40°A, 	
Addicionaes do 10% quebras para o pessoal da

thesouraria

•14•11••••nnn•

	

45:0005000	 t12:9905000

8:0005000
70:7565300

	

12:1805000	 .90:436534g

SEGUNDA DIVISXO

Trafego

4 sub-director 	  t4:0005000
4 auxiliar de gabinete (gratificação) 	 4:200,5000
5 inspectores de districto 	 90:000000
1 enleia' 	
2 chefes de sece„ão 	

9:0005000,
16:8005000

4 1°' escripturarios 	 28:8005000.
G 2" escripturarios 	 36:0005000
6 3" escripturarios 	   -20:8005000
6 4" escripturarios 	 21)0005000

11 amanuenses 	 39:6005000
22 auxiliares de escripta 	 66:0905000
1 archhista 	 4:2005000
1 encarregado do deposito geral 	 7:200000
1 ajudante do encarregado 	  44108000
3 continues 9:0005000
7 agentes especiacs 	 5s:8005000

16 agentes de 1' 	 115:2005000
'20 agentes de 2a 	 120:0005000
40 agentes de 3a 	 •.• 	 402:0005000
80 agentes de 4' 	 336:0005000
10 ajudantes especiaes 	 66:0005000
4 fieis recelx d wes 	 24:0005000

16 conferentes especiaes 	 86:4005000
50 conferentes de 4°. 	 2101(m0:0W1

480 conferentes de 2' 	  648 0005000
160 conferentes de 3' 	   480:0005000

1 encarregado dos guindastes, machinista de 3°
classe 	   -4:500$000

1 feitor geral da Estação Central 	 :116003000
4 encarregados de manobras da Estação Central.. 14:4005000
3 guardas geraes 	 9:0005000 2.758:2005000

Pessoal jornaleiro 	   3.513:9755000 4.301:1755000

Addicional de 10 °,/„ aos fieis rec. ebodcrCs e con-
ferentes especiaes desempenhando o cargo do
bilheteiros 	   8:8805000

Addicionaes de 10 0/„, 20 (70, 30 °,/,, e 40 06 	  	 625:7645300
Addicional de 20 *4 (zona insalubre) 	 43:0005000 •
Alugueis de casa c abonos em caso de remoção . 	 	 60:0005000 130:6115300

nlICEIRA DIVISÃO

Mocimento, Telegrapho e Illomikutção
sub-director 	

1 auxiliar de gabinete (gratificação) 	 ........
4 inspectores de distrieto 	
1 ()Oleia' 	
2 chefes de secção... 	
4 1" escripturariog  •
8	 escripturarios 	

3'" escripturarios 	
6 I" escripturarios 	

/O arnaniens.es 	
20 auxiliar,!s de escripta 	

deSt`IIIIISI a de 13 	
11 desenhista de 3a 	 .

archivista 	
3 continues

encarregado do deposito geral. 	 . 	
1 ajudante. do encarregado 	

20 telegraphistas de l a 	 	 .. . •

40 telegraphistas de 	
§10 Ielegcaplii4N441!élitig .: 	 4.101400.4:..Ak 	 . •

40.049erkeál;gra )11 isj i dc /ta 	

	

‘1?5 ,1M. :  419 a é 	 	  .40 •

Z.0 conductores	 •• ••—

24:00~00
-. 1:20~00.

0005000
9:0005000

16:b005000
2¥:¥003000
36:000000
2s:s005000
24:0005000
36:0n0S'000
60~~00
7:2000N0
4:800S000
4:200000

• 9:0005000
.7:200000
.5:1005000

•1.1.n ;1100s000.
•- • ,241);,tit,05000....
.. .. • . 6;OS000....

21Ji :004 8000
• 28s:0005004), .
30000~10•

),t) . ').b •?.•

ça• .
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30:000,30JJ..

• . 90:0003000• •	 .

0.271:44000

011;78Ú700

Pessoal jornaleiro 	

Addicionaes de 10 °/„ 20 04, 30 °/,, e 40 04
Addicional de 20 0/0 (zona insalubre) 	
Diarias aos empregados dos trens, quando em

serviço no interior 	

Sexla-feléa	 DIÁRIO OFFICIAL

100 conductores de 3' 	  *- 480:0005090
100 conductores de 4' 	
35 bagageiros de 1' 	   ."1

830:0005000
115:5003000

20 bagageiros de 24 	 .. .• 60:0005000
30 bagaceiros de 3' 	 72:0005000
1 chefe- de ofiltina, telegraphica 	  7:2005000
1 mestre da usina electrica 	 ... 6:8605000
1 ajudante do chefe da officina telegraphica 	 3:6005000
1 ajudante do mestre da usina electrica 	 3:0608000
1 mestre da usina do gaz 	 4:8005000
1 mestre idetn de .24 classe 	 3:6008000

•.	 3 machiniStas da luz electrica, de 6' 	 10:8003000
4 feitores do tclegraPho, de la 	 12;0095900

.	 4 feitores do telegrapho, de 2' 	 10;0003900
4 feitores do telegrapho, de 3' 	 9:600$0Qq.

13 cabineiros de 1' 	   45:0008000
•	 20 cabineiros de 24 	 .... 54:000000

20 cabineiros de 3' 	  

•
48:0005000

Janeiro de Eng

	

1 superintendente dos apparelhos Saxby 	
8 encarregados de cabines Saxby 	
24 ajudantes de cabines Saxby 	
4 encarregado do Illock-Adel 	
1 ajudante do encarregado do Block-Adel

8:400000.
28:8005000
24:000000
.•6000000...

. .	 :000$Q0Q .8:80:Ws000

QUARTA DIVISX0

L0001)1000
4 sub-director 	
1 auxiliar de gabinete (gratificação) 	
1 chefe de tracção 	

sub-chefes de tracção 	
1 ajudante da locomoção 	
2 engenheiros auxiliares da locomoção 	
1 &raiai 	
2 chefes de secção 	
4 1°' escript tira
6 2°' aseript.nrark5s 	  	 .‘
6 3°' escripinrarins 	
6 4°' escripturarios 	

amantwitses 	  	 e
32 auxiliaes de esrripta  • •	 - •

arcitivist
•• 1 encarregado-do deposito geral 	

I ajuda iii do encarregado 	
2 desenhista s de I' 	
2 desenhista s d., 94 	

2 dennhi•das de 3' classe 	
4 desenhistas de V' classe 	
3 continu.ls

• :

2 chefesd offiátass 	
2 auxiliares technico 	
1 m2stre cinzelado!. 	

.• 1 mestre electricista •	
12 mestres de &Reinas 	

•1 ajudantes de m..stre..ear o de m 	
1 -professor - de d2s • itho linde noçõesa,china.s
1 professor de portuguez-e ez, pratt-scientificas  • •
1 . professor de franeez	 	 • cos • •
4 professora, 	 01:110 	

porteiro das officinas da Loc.,ção  ." -  • '
4 guarda geral 	

Tracção :

5 chefes de deposito de I`  •
ti chefes de deposito de 2a 	
2 auxiliares tedinieos  - • 

armazenistas	 1' 	
.	 S'arináze:nistai de 2' 	

• ti mestres dç officinas 	
12 ajudantes :de inestreS 	

Machinistas de l a  -• .• •	 ,

	

......	 .

, • 60 machinistas	 . - . - ...... ........ • 	 360:000,1000 ..
..•60 machinistas de 3 a-	 "	 * •	 " 	 •	 288:0008000 •

	

d43.41 	 	 .210:0003000 	
5 -auxiliares-de -e4cripta . .. - 	 st.,‘ -1/tJ;(.:Z) 	 MU/SM)

11,. * .foe . .......

... ... : .... .	 ...

.......
.48000880

•

.	 42:11011#00u.
14:4005410a	 ..
27:0005000
	 24:0008000.. .

39:0008000
	 72:0005000
340:0008000

24:0008000
• 4:2008000
18:606000 -
60 :00'15000
18:0005000
20:1008600

9:0003000
16:8003000
28:8005000
26 : 0044000-
28:8008000
24:00(4000
57:6005000
96:0608000

4.21105000
7:2005C00
5:4005000

14:1005000
12:0005000
9:6005000

14:4005000
.9:0008000

204041$000
i4:44.943000 •
7:8005000

• . .7:110U604/0
93:611500(1 .

	

-54:A0400U—	 . .
• .Lát/4_410011 .....

..:$141100 	
4:11(0)1000-
41:?Mli01:1
.3;00f000..
•3 :00e800(2

,f
;

s

••	 -,t
	2,27g :8008000	 ,•

........	 •	 1110:;11	 • rr-------	 • 	 5•I 11 •.	 ,

	

7.131:2008000	 S.107:0908000
• "



* 212 Sexta-feira 5
	

DIARIO	 Janeiro de I!)12

Abonos para aluguel de casa (art. 113 do re-
gulamento) 	 	 10:0005000

Addicionaes de 10 ":„ 20 1 0 , 30 1. e 30 0 . 10 	 	 . . 69:1: 61-35500
Addieitaial de 20 ",... (zona insalubre) 	  	  .	 ‘	 25:0005000
Preinius por economia de carvão 	 	 50:0005000	 780:6145:;00

--

tia DIVISA()

Via permanente e edificios

1 sub-director 	 . '	 €.24.:imog000
1 a uxiliar de gabinete (gratificação) 	 . .	 ..1r200S000
1 ajudante [eclode() . 	 	 	 	 1N,401,50o0
3 inspectores de (Estria° 	 	 - :ií )44+4uNit00

23 engenheiros residentes 	 	 2;61004)8000
10 ajodanieS de residentes 	 	 .$10~08000.
6 auxiliares teeludeos 	 	 - . 43 :24410m

16 mestres de ilidia de 1' 	 	 .s1;:190S000
24 mestres de Ilidia de ga 	 	 1i :i :2008000
30 mestres de linha de 3' 	 	 126:008000

4. desenhistas de 1" 	 	 28:800S000
4. desenhistas do o' 	 21:0008000
4 desenhistas de 3 	 	 19:21)08000
4 desenhistas de Ia 	 	 j t: ;00S090
1 °Meia] 	 	 ti:00051100
2 chefes de seccão 	 	 16:8005000
4. 1"' eseripturaiies 	 	 28:8008000
6 2", eseripturarios 	 	 36:0010100
6 3" eseripturarios 	 28:8098000
6 4" escripturarios . 	 	 21:0008000
8 amanuense .; 	 	 28:10008ti00

116 auxiliares de escripta 	 	 4N: NOS000
1 encarregado do deposito geral. 	 	 -, :2008000
1 ajudante do encarregado 	 	 %:;o08000
1 archivisla 	 •	 4:21105000

10 armazenistas de 1 a 	 	 !;3:00051100
12 armazettistas de 9° 	 •	 57:6005000
1 encarregado geral da alvenaria da P. wsidencia 	 	 4 :10105000
1 encarregado geral da carpintaria da 1“ residencia 	 4:8010)00
1 encarregado geral da pintura da P residencia 	 	 4 :simSoo0
3 continuos 	 	 9:0008000	 1.292:100S000

Pessoal jornaleiro 	 	 6. 110 : 6305000	 7.43:040S000

Abono para aluguel de casa (art. 113 do ro-
lamento) 	 	 10:0005000

56Addicionaes de 10 1„ 20° ;o, 30 °,1,, e 10 ../. 	  • 	 	 1:689$700
Addieional de 20 0/0 (zona insalubre) 	 	 NO:000$00	 •132‘;6Vri00

----

SEXTA DIVISA°

Coreedbilidirde e estatistica

4 sub-director 	 ;	 21:000S000
1 auxiliar de gabinete (gratificação) 	 	 1:2008000
1 ajudante de divisão 	  ••••••	 18:44 ;08000
1 official 	 	 ti:00U5000
1 contador 	 	 12:0068000
3 ajudantes de contador 	 	 2::000t8000
1 guarda-livros 	 	 1.2:0005000
2 ajudantes de guarda-livros 	 	 18:0005000

42 1 05 escriplorario .; 	 •	 86:1008000
20 2." eseripturarios 	 	 12o: (100S000
21 3" escripturario 	 	 11:;:200SUOU
32 401 escripturarios 	 	 128:0005000
32 amanuenses	  	 115:2005000
61 auxiliares de cscripta 	 	 192:0005000
4 continuos 	 •	 12:0005000
1 encarregado do deposito geral 	 	 7:2005000
4 ajudante do encarregado 	 	 li: 1005000
2 archivi s las	 8:1005000
1 impressor 	 	 18008000
4 ajudantes de impres sor 	 	 12:0005000	 927:8008000

Pessoal jornaleiro 	 	 110:1605000	 1.06; :0605000

Addicionaes de 10 °/0 , 20 10 , 30 10 40 10 	 •. 	 	 128:1855000
ftbonos para despezas de viagens 	 • 	 	 10:0005000	 138:85000

re,..‘soal addido que, por etTeito da reforma, deixou do
cr aproveitado 	 	 :8:0005000

••nn •nnn•

;.. 	 	 34.380:563:5300



IIad4lido ( t ile, por vrreito da refbrina, não
aproveitado 	   78:000$00. 0	 31.580:503$5.1114

•
‘..11.0.-fi.!ira 5	 MARIO OFFICIAL

	
Joiteiéo ê j914. rj13

MATERIAL

rnINIEIFIA DrvisÃo

ce•dral e cniistreicçrío
O nects':ll'i() a tolo o SjI•vjf:Iy: 	

SEGUNDA 1)11.1S.t0

vi

O 12CCS n3rio a toJos os ser% ir,os' 	

TEraaanv olvisAco

irleyrapho c ff/meditação

O o-.?(:.'s-ario a to . 1.).; OS s n m.v.o...oi: 	

QC‘r,TA musÃo.
LOC.)111,),:"10

Exp	 lobritleaote;:, estopa	 mato-
dher,o, 	

	
5.:;00:000S000

At • i i 0i • i,:ão 4! r. ,paração do material rad:mu! e de
trave:it.) 	

	
8.:;001:10itSOPO

r. 'IT.11J1C111,41 ,;, sUhrt's:11011,0: para-0111( . 111as e
dep.p.ito= 	

	
WO:000S008

gl'INTA URNA°

pCriliíll11 • 11!C C edifiCiOS

• rio a todo: OS sp rxiro 	 2	 oott,?•,00
• 1101-:1 n: (110- •n •, ( 1:11	 M/41!(400SNI44

SEITA 111) (SÃO

	

......	 •	 •	 •	 •

Cohhibilitbide e cstalistica •

(')	 a todos O .: Senit:04 	

EVeithigeg

Para woorrer	 imprevistas 	

50:0005000

2:10:000$000

0005000

9.500:0005'000

2.000:0008'000

150:0005000

00:0O0S000	 11.%00:000$(4
_

nle.%PITCLAÇÃO

Admiois tra n-ão eviitral-1' divisão 	 	 1.	 If.S100
Tral'ego-2' dix; ,• n 	 	 :.011:814.1S::(10
Muyjmolito. leb ,zrapho e illomittação-3" 	 D.ssi;;;StsS-oti
Imeoltuefio— i"	 10.187:":1);::.•?o

pormaoento e	 st.0:i7::29S-‘00
Coat bilidade e estatisfira —6' divisão 	 	 I .20tn :71:iS000	 34.502:5635500

Maio

	tli‘kão	 	 50:0005000

	

divisão 	 	 fi:;0:000SOO4)

	

:1' divisão 	 	 7W:0O0So00
	4 divisa°	 	 9.:100:005000

di% 	 	 3.000:0005000

	

150 : 0005000	 13. ;00: 0005000

	

Eventumq 	 	 00:0005000

Y-•

F.;
1+

14.400:0005000
—4

48.980:56335000

Estrada de Ferro Oast; de Minas

ORÇAMENTO PARA o amam DE 1912

Categoria	 Vencimentos

1" DIVISÃO

.Administração Central 	 	 •

1	 or? 	 	 2i:0005000

—
dirC ttp', sra 	

•
tágk. :14:ão. 	 	 120005000 	 36:000S20

•

• ••••n•••



DIA1110	 Janeiro de 1912- 7214	 Sexta-feira 5
CL

Secreta ?ia

s(.•c. rt., tario 	 	 72005000
1 escripturario de 1' classe 	 	 3:600:5000
1 escripturario de 2 class: . 	 	 3:0005000
1 escripturario de 3' classe 	 	 2:4005000

archivista 	 	 1:8005000	 18:0005000

nes° tira tia

thesourVir0 	 	 8:1005000
1 fiel do thesoureiro 	 	 6:6005000
4 escrivão 	 	 4:8005000
2 pagadores 	 12:0005000

auxiliar de escripta de 1 4 classe 	 	 1:8005009
10 % para quebras 	 	 2:7005000	 30:3005000

Contabilidade

chefe de contabilidade 	 	 9:6005000
1 guarda-livros 	 	 7:2005000
1 contador 	 	 7:2005000
1 encarregado da estatistiea 	 	 7:2005000
1 ajudante de guarda-livros 	 	 4:8005000

escripturarios (le la classe 	 	 25:2005000
b escripturarios de 2 classe 	 	 15:0005000

escripturarios de 3' classe 	 	 12:0005000
6 escripturarios de 4* classe 	 	 12:9605000
4 auxiliares de escripta de ia classe 	 	 7:2005000

	

. 108:3605000	 90:3005000
2 auxiliares de escripta de 2' classe 	 	 2:8805000
4 ditos de 3' ciasse 	 	 4:8005000	 110:0105000

Alsnoxarifado

1 almoxarife  •	 	  .	 0:0005000
1±‘ . 1 escripturario do l a classe 	 	 ..3:0005000
9r 1 dito de 2` classe 	 	 3:0005000

dito do 3' classe 	 	 2:4005000
guarda-armazem 	 	 1:8005000	 16:800S000

• Pessoal jornaleiro para todos os soryiços da divisão 	 	 20:0005000	 213: 1:105000

SEGUNDA DIVISA()

Trafego

	

,. 1 chefe do Trafego  •	 	 , 	 	 I 88::040055t001000
2 chefes de see(.:ão do escriptorio 	 	

00

1 es.cripturario de 1" classe 	 	 3:6005000
2 ditos de 2' cla sse 	 	 6:0005000
4 ditos de 3' classe 	 9:0005000
2 ditos de 4' classe	  4:3205000
4 auxiliares de escripta de 1` classe 	 	 • 7: 2005U01.)
4 ditos de 2' classe 	 	 5:7605000
2 ditos de 3' classe 	 	 2:1005000s archivista 	 	  e....	 - • 1:8005000	 • • 67:0805000

.,.	 Inspetoria do Tráfego e Illuminação

1 inspector 	 	 0:0005000
... 2 sub-itomectere  •	 .9:6005000
._ 4 agentes de I" classe. 	 	 14:1005000p8 ditos -de 2" classe 	 	 21:0005000 .
41, 8 ditos de 3' classe 	 	 19:2005000
i 8 ditos do 4" classe .	 	 17:2808000 •

60 ditos de ll• classe 	 _,.....,90.... :•00011000__ .

4 ajudantes de estacão. 	
4 Confereines de .I" classe 	 	

7.6209$41:11.• i

6 -ditos de 2' .classe . 	 9:9105000
20 ditais de 3' classe 	 	 2%:000$000 228:960$000

...... •••.~.•n•n1,,re...

.. ressoai jornaleiro para todos Os serv.iços da inspectoi :ia 	 	 230:0005000

	

. .	 laspectoria do Mocimento c Telegraph

- - 4 in-Specter  . * '	 6:0005000
2 sub-inspectores. 	  . 	 	 9:6005000
4 desenhista de 5' classe 	 	 2:4005000
6 chefes de trem de l a "classe.. 	 	 21:6005000

10 ditos de 2' classe 	  • . .
10 ditos de 3' disse - ' •	

30:0005000
21:000$000

1 telegraphista de i a classe 	 	 „3:0005,000
4 "ditos de 2a classe.. • ''	 •• 	  . .	 .. 	 	 .9:6005000
6 - ditos do à' classe 	
6 ditos 	

10;8005000_
, . .	 ..	 , ..	 . . rut„.,,i... 	 n i ii.,72005000 •	 1.24:200500itos de4. cla

	

0 	 •
.....-___.........

• .I'ess_oal jornaleiro paea frocié¥013- i6tykoss iJtChisj~ile: i..,:: 141 :V#.......-,-..... .... ... 122:0005000 * . 774:3495000

	

,	 .,..„.	 ....	 . ..... *dhé	 .. ..... ,t,...„1“ . : .... ..,...„........,.....„...;.......... 	 •. ,
-

• ?	 .	 •	 •	 •	 ".	 . . :.n

t.



• 'T.1)1.11i-1() ÓVI- 1 11. !.11	 -11MÊ •`; 215-*SPN1a-N.Ua'5
,

iui

Lo,... ot ...là
4 chefe de Loctunn .:io 	 1s:0005000

, 1 inspector de Trarcão. 	 	 ._ 	 	 0:0005000
1 sub-inspeetor de 'fracção 	 	 'é:81105000
2 t •Jiefes de offteinas dei' Class-	 • 	 	 0:000500Q
2 ditos de 24 class .•	 	 8:4005000*
2 ajudantes de ollicinas 	 	 - ti:0005000.
1 armazenista de_Pclass o 	 	 3:0005000

ditos de 2 classe 	 	 ::2065000
1 chefe de vecjio de e.seriptorio 	 	 4:2.005000
1 desenhista de 3 4 classe 	 	 3: 00000
1 escripturario de 13 classe 	 	 3:005000
2 ditos de 24 classe. 	 	 G:0003000
2 ditos de 3 4 classe. 	 	 4:syingtx10
1 professor da Escola de Aprendizes 	 	 2:401i5o00.
2 escripturarios de 1 4 claSSI' 	 	 4:::.";0)o
1 arch:vista 	 	 1:ria..:imm:
1 auxiliar de escript:t d . ' l' class • 	 	 1: t04l80(10 .
3 ditos de 2.4 classe 	 	 -1;3203000

14) machiuistas d.. l' class • 	 	 30:0003000
•'.; ditos de 24 class • 	 	 45:0005000

ditos de 3 4 classe 	 	 00:0005000	 ., 	
ditos de •1 4 class • 	 	 .54:0003000	 2)1:8405000

Pessoal jortial••ire para tOt103. OS serxi,:os da C:visão .... .	 3O:0405000	 821.$40$400

QUAIITA DIVISÃO

Liith.1 e etlifi(ios

('lufe (1 . • Intim 	 	 1R:0005000
etig.mheiros resid o utes 	 .	 27:0008000
ch.sr, 11 ! ,:.( • , • ão (1e' 0,11'i') i Orj0 	

	

...	 4:2005000-
d , , .:111's t a tio 1 4 clas.e 	 .	 . , 4:8005000.
c .:cr ; pittrario d.• 1 4 classo 	 .	 3:6003000
di f .' .1.• 24 éla s se 	 	 3:0005000
.1.;.• .1.• 3' classe 	 	 2:1003000
(Wo de 1" class • 	 	 2:1003000
auxiliar d o eso riput do 1" elas," 	 	 1:8005010
ditos de 2' classe 	 	 ;i:•70143000

• at • ittaz mistas de 2" class • 	  	 7:2005:0oo
. to•,..tr:•., de Imita •I.• 1 . vla , :e. 	 	 21:6008000

.1. , 2" ria ,.: t . 	  fé./ 	 	 18:0005'000 	 119:520$000

kl jornaleiro nava to	 os sor :\ i.:Os Lia Div.,ãO	  	 :go:IgOSON	 900:0003000	 2.340:220$00.Ó,

.1.i es
	 para todos 4)J	 ims das quatro	

r•-•	 I .000: oomió

rara i. orr-r as ii—peza• tutpreNistas de, iodas as dixisiks da

	

•
	 159:7808002

3.000:00030g

•

1j .t0	 i t —
.	 .

Cli ':... .ia s e v i , l',IC(:(7I-.; 	 	 IN:009::00()
I:II •:.: . I .• s .: ( • . • ão 	 	 ti: 1;008000
Elle mil '110 de 1' cl IS sl' 	 	 '7:M105000
Engenheiro de 2 .' clas .• 	 	 G:0003,100
nes 'illii s ta de 1 4 classe 	 	 ti:0005000
Condutor de P clas so •	 5: -1003000
Desenhi s ta de 21 classe 	  1"..LS • .. 	 	 4:8003000
Conduct•ir de.2" classe 	 •	 4:2003000
Desenhista de 3' classe 	 	 1:0005000
Auxiliar de P classe 	 	 1:0005000
•rinazenista 	 	 3:0003000
Auxil;ar da 24 clas se 	 	 :0005000
Desenhista de 4' classe 	  1 	 	 3:0005000
Eseripturario 	 ,.{ 	 	 2:4005000
Continuo 	 . 	 	 1:1105000

•Nota — Aos empregados das cinco labellas annexas poderá o director abonar diarias do 3$ a 1hg,t.qtan44
em serviço -de campo ou por ser n it:os extraordittarios, conforme a categoria e diftietddades.de'subsistenela.

.serão •Ameadasni s-nvitet...	 ....	 •

• r43 Ituntergmhx.empregathp¡,0, tthvjfig, prswisp,qj
.00rdo com as neccUidadeso urgencia dós 1Pahalliag) re

	

.	 .
jU jQ) Sãa4oIntkecifratttrini4 tura" 49

uzitwo-o togcuty? as condkóesr do sMiso o rrlig(4111..	 .	 •
/



- -Por sub-	 Por
COnsigniteMs coa /igirtu:02s

ror esmere
Papo(	 Ouro

232:0000000
192:0005(m
223:200$000
321:000,S000
508:0JOSii00
42-.50 S000

1.122:004000

65:000$000

1.G00:000$000

1:9W003

	  4,-,58:700005

Linfirts
P..s soai:

enceitheiros-rlieG .s de districto..
20 irs-peetores de 1' classe. 	

i.isp.rotores de 2' elas; • 
5:;i. inspectores de 3 classe 
12: inswelores de fra classe... 	
175 guardas-1hr,, de 1' el •isse	
610 guardas-tios de 2' classe 	

Auxiliares de eseripta e daetylo-
graphos

Trabalhadores e empreitadas de

	

coirsertae,ão (las linhas 	

Sertityr

Pcsiial e material 	 30:000;600..

DIN I	 (iFFIG11.	 ,Intioiro de 191?216	 St . xla-frira 5

11,.p41tição Geral d . N Telegraphos (Verba 3')
Inettx L QUE SE REFERE A Rumex 3'

Natureza da desipcz.1
Telegraphos

PRIMEIRA invisxo
8)th-lirceoria do l'xpedienle

Pessoal:
1 director t.',,eral 	
1 sub-director 	

chofe do sec ;lo	
1 arehivista 	
1 pri•n e iro estai 1rt,l ra
:t segundos eSeripturatios... ..... .
2 ter, 	 eseriptura	 .....
2 pra tieantes

A rixilia re,; ile cseript a e daetylo-
gra piro+ 	

1 porteiro 	
1 ajuda rito do porteiro 	
4 continuo,

12 seneutes 	

• •	 •

24:000$000
15:0005000

9:6005000
7:8005000
7:2008000 -

t8:000S000
0: 0005000
8:0005000

21:0005000
4:8005000
4:0005000
9:6005000

21:01109000

Pessoal:
lelegraphista.,-eltefes• 	

	telegraphistas de 1 4 classe 	

	

21; ti.‘1,.gr: • phistas de 2' classe 	
	teleáraphislas de 3' classe 	

	

38 / telegraphistas de 4' el:isse 	
25 I, legraphist as estagia rio 	

130 •,•legrapliistas regintures 	
Adjuntas e auxiliare,z

-	 Auxiliares de escripi a e dactylo-
grapho, 	

Telephonistas 	
1f, vigias de 1' class..
21 vigias de 2' classe 	
413 estafetas de l' classe 	
:0 estafetas de 2' classe 	

Esrateias de 3' elits ,u O encti,a-
geiros

Taxadore: 	
Ser“..0te,	

31:000500n
25:00050o0
35:2005000
42:0005000

189:0005000
168:0005000

.0so:o00So00
50:000S000
60:0005000

133:6005000
6;15:on1)sool

1 240:000S 100
1 77(1:0005000
1.520:000g1t00

• • • 5'k:7505000
280:8005000
02:5005000

	 	 7.430:80$000
SECUNDI DIVISA°

StIt-:/ireCier .rt Technica

Pessoal:

	

sub-director 	
2 chefes de secen (engenheirõs) 	
1 tereviro eseriptura.rio.
2 desenhist a s	
2 auxiliares de desenhista 	

Auxiliares de eseripta e daetà10-
.	 graphos 	
4 conlintiços
4 senoute a 55 tirado. 	

	

Material':	 	 .
O necessario á 2 " diiiiáb 	̀

:oatm000 •
24:0005000

4:800500Q
9:0005000
5:4009000

22:000Wo
9:6005000
1:8305000 ....... 	 O2 :20$00Ogr,osoo9

o, 	
_
	 4	 C000$000	 IN:230010



Illuminação Publica

ov.amr'sr) DA D q•LZA linOrAVri. A Mut Com ILLI:31INAÇXO DA CAPITAL PEDERAL X0 EXIMCICIO DE 194
hispectovia Geral .de

(Decreto n. 9.032, de 17 de novembro de 1911)
Pessoal:

1 itwp ;t 1. geral
1 çul•-itispectOr 	
1 ajudante da illtunittagáo pariienlar 	
1 ajudante da illtuninac,'In publica 	
1 ajudante da réde	 distribuic,á9-	
1 engetilleirh	 • 	
1 chefe de labetutor;

,,,16:8005000.
-12:00050001,

1.1:914000r.
.,9:00050001
9:000$0J0

	 - *- A4:4001;000
'3;g10$000

t • • t

,
Janeiro de 1912 .'217.

Ná1111 .a.:1 Skla des"peza

TEDLEtri D1us.X0

(1-t

I	 ,na I:
1 sab-iire .tor 	

vlior,s thi
1 liiarár..)	 SUOS para.

•

1. •,111-1.0 	
2 11.si.: 	

pri-n	 riu.: 	

	

vscrillidrar;w: 	
22
32 pra

.1u di iro; dl e;cripla	 daetyl

6

l'or	 l'ur
e044siguar,õ..5•

525MOS000

15:J1308000
3,;:mti80J0

ti: 800300d
200Sooa

12:0U0SOOd
.i7:600 n 000
riO:OWS000

105:fi000011
12/1:00W0u

80:000S00à
11:100 n uut1

Por espade
PJNI	 Ouro

(".")ttral, ai n)x).-
rif,a1•1 e ....('cr,i)?•,:

1 inteud.ni"... 	  .
I	 ( . 11 , ,	 	  .
I a latoxi r ife 	 •	

1 I:t:).11::r	 00° ‘0°104( s 0:.8; :)(n :(1:-

I (1, ,,p-tcli1lite 	 	 7:200SO44:l

flol 	 	
7:200800o
r.: 000S000

2 .-gliudes es(riphirat •i , )s	 12:04)000á
4 ter,.	 i•seriptiirarios.	 9: 2011S000
1 4.114m ..1.1. II,? 1101)0Á	 	 	 :00$000

.‘11 ?(	 (h; eScriPt nL e dartyla-
22:0005000graplift:

7:200S009
2 operari,): de 3 cla,s,

.oege.: 	 	
::200ç0o,)

rvt •5:1908000
nieQtra ti . lancha 	 	 4:s0oS4)00

1 inaeltiiii.,ta 	
:1);:ri)V)‘‘i(i111 In )rilista 	

11):710$01'0II) t4ilI1l.itO a 58 diario-;	 	 15.),sutio
-

t fit	 t e it•ting
4•11n,

1 ili,111:11111tlt 011k111:1 	
Cil.y fo. da usina 	

ClaSSO
14) iilwrario; de 24 clase

,,Ilwarios de 3'
iiii..rariu; di; 1' clas,k,

s?rv.,11t4••; 	

3laterial:
O t4ec• ,55111i0 á quart.' ai.; -10
Gut,ervarão de	 • n • n ••

II !(• , •z s. alio ao	 i	 a I -
ga1- A mi acepilsii:.ão liti
para traiii)iiri..! lia baWa d-)
Ni . ) iJ Jaiwira 	

9:000000
7:800S000

4005000
2() 4 '' 44)4)

18:1004000
12:000%001)
34;:00i15009
24 :090S000
12:5008000
9:1;0.8000	 44 7 • i',.;08000

	12:0008000 	

	

12:0008000	 21:0008000

2:2008000

VERBA 114
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•••

•	 •	 4 m. (1. 	 	 5:100009" 4):320400
..	 	  	 3:7603000

3 electricistas apparelhaduros a 	 	 4:20051/09' 12:6005009
3 cli-cic: . -ioas	 ,ei•i Incei a 	 	 :20050001 12:6003000 l

ppa i• :lha dur g. a zista 	 •	 • •	 r 4:290099
4	 s•co • 	 •	  J; 7:800000 .
I eatl t :14 lár 	 • .. 7:80000o

areliivista 	
am2	 aiiiii •nses a 	 	 : fiutn'tzu

4: 8008000
9:900090

1 ausilidr do exripta 	 3 :9008000 •
1 euillinuo 	  	 2:100090
3 auxiliares ti,1 iti-pecção a 	 1 	 	 2:1005000 O: 1808001k
1 a sixiti te da ateri.;ão de gaz.... . 	 2:1698000

fiarias de accordo com o art. 73 I) regulamento:	 -
193:120000

Ao hispactor geral 135, ao sub- inspector 7, a * ajudantes 6$, ao engenheiro electricista 5, aos
lbedes 4$ o aos apparelhadores de g ix e de electricidade 3$, em 300 dia, 	 28:0808000	 •

223:S005000

10; 801010
5:500MHS)

15:00t#540.1
10000500e

1:0805410w

&mima. 	 •
ãlaterial:

Aluguel da casa para a repartição
Expediente, livro4, jornae	 ubli0,, pca-s e despezas miadas 	
Conservação e acquisic. ..„) de apparalhos

ConsuaiJ do agua 	

	.4;184.4

. .	 •

Somma 	 	 ,	 42: it405nia)
Eventitaes 	 	 I

i'	 ..	 13:00050o0,

Total 	 	 ,1

Consignação em ouro 	 a 	 , 1. '.8;•'0:000uu0 -
28:

Sociedade Ationyma do Gaz: I
Comignaçáo em papel 	 . I .8::::::::

VERBA. 101112
Eagetis da Capital /Metera:1 	 .

DEIXEI') ! o 9. 187, DE O DE NOTE HE O DE 4911

Natureza Ca Cersptza	 Por .	 ....ver	 ..	 ..b.teg	 iria 0...,..
-•.‘'	 tub-coudgnaçoe. .colulga.a..04i ...

I	 .. Repartição fiscal
Pessoal :

1 engenheiro-fiscal 	 •	 15:0005000
4 engenheiros-ajudantes de I' classe. 	33:4005000
2 engenheiros-ajudantes de la classe	 	 14:4005000
3 auxiliares technicos 	 	 10:200t000

. 4 amanuenses 	 	 11:400$000
1 continuo 	 	 2:400$000i
1 servente 	 .	 1:3005009 102:300'O00
Diarias: de 103 ao engenheiro-fisoal ; de 811 aos eu-

• genheiros-ajudantes de I' clusgo ; de 6$ aos
engenheiros-ajudantes do 2° classe e de 5$ aos
auxiliares technices 	 	 20:3735000 - 128:0755000 - -
Material :

Aluguel de casa 	 	 6:0005(109
• Expediente, livros, jornaos, publicações e despesas

miadas 	 	 4:0005090
Aequisiçao. e conservação de apparelhos e moveis 	 	 4:0005000	 14:0005000

Serviço contractado com a Companhia oltia
Janeiro City Improvententso : 	 • •

(Decretos ns. 3.540, de 29 de dezembro de I80J,
3.003, de 20 de fevereiro de 1900 o 3.720, de 1 dk
março de 1900).

. Taxa de esgoto de predios — £ 290.757-19-0, equi-
valentes ao cambio de 16 dinheiros 	 	  4.301:3695239

Garantia de juros de 90/, ao anuo, sobre o capital
do £ 167.074-0-9, empinado nostrabalhos de

,'esgoto de Copacabana, Leme e' Ipanema —
L • £ 15.036-13-3, menos a taxa de £ 4-15-0, por

casa, sobre 1.092 casas £ 5.187-0-0, ao cambio
de 10 dinheiros 	 .147:7415930

Garantia de juros de 9 0/. ao anue, sobre o
 dinheiros .	 	 147:7H$030

do £ 59.459-18-0, orçado para os trabalhos de
• . . esgoto de Paquetá, £ 5.351-7..40, menos a • taxa

*de £ 445-0 por casa, sobre 329 emas, inektities-
• 'Usa cirçantento de C 4.5204-0, • ao-cambie. de • 411- - • • • • 	  •

• dinheiros- - - • • • - -	 • 000e0oeviii : •...0005000(tool: •.: ... ....... _57:470000 . '
ititelu e consertai"o das wilerias de agua* phe osieee—~ • • • - • 21-0003000

• :1	 •
•• •

•

Uni* da • ~III é á 	 .	 ..... 4.733:2495186.
ore1 II	 1 i	 i	 1 1 1	 i	 I I	 III 11	 I '	 ••	 leo eireotoN

•

n••

II
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Repartie.Zto de Aguai e übr3.$ Publicai (Verba 91)

•	 DECRETO :S. 9.070, DE 3 DE SOl s E318110 DE 1911
Tabela a Que se refere a rubrica

Por	 Por
natureza da devza	 tub-2°Iisigna. consigua.fs(MJ
Administração Central

Papo)	 Onro

Pessoal

director geral 	 24:0005000
:1 ther •s dc ditisão 	  4:0005000
1 engenheiro-chefe do escriptorio te-

1:;:0005000
9 engenheiros de 1 4 classe 97:200009
2 engenheiros de 2° classe 	 10:8005000

conductores technieos 	  	 32:1035000
2 11! , sonliistas de l a classe	  	  •	 • i 1:1005000

desenhistas de 2 classe 	 ;: ts,0(5,0)0101:298:	 n :s
x guardas gemes 	
1 secretatio 	 40: NO0S000
I	 areltivista 	 • 	 1:80W00
1 ajudante de archivista 	 3:600t00
1 contador geral 	 9:00050d0
1 contador da Estrada de Ferro do

ílio do Ouro 	 R: 100500d
1 ahnoxark geral 	 9:I;00500J
1 almoxarife da Estrada. de Ferro do

Elio do Ouro 	 8:1005000
I thesoureiro 	 . . 7:200500o
1 guarda-livros 	 -7:2005000
I ajudante de guarda-livros 	 3:00'15000
O admithistradores dc dorestw; 	 43:2005000

olliciaes 	 19:8005000
5 primeiros escripturarios 	 30:0005000

.8 segundos escripturarios 43:2005000
33 alitaintenses 	 118:8005000

:1	 lieis 	 10:8005000
1 porteiro 	  4:8005000
e, com bitus 	 11:4005000

10 estall:!as U:000$000 656:1(105000.

Liarias : de 203 ao director geral; de 16$ aos chefes
de divisão e ao ew,•eitheiro-chefe do escriptorio
'caldeu; de 1 .15 aos engenheiros de I' classe
de 125 aos engenheiros de •:.? classe e de 105 aos
conductores technicos 	 	 91:1055000	 750:5055000

Material

Expediente, publieae.ões, impressões, despezas miadas
e de prompto pagamento, serviço teleplionico,
illtuninação do editicio, taxas de esgoto e penna
dana om 33 predios 	

Serviços diversos

1.' partis cle proprios Ilacij aos, construee.ão de pro-
d14»: nece.ssarias aos serviços e obras publicada
:a tal Federal, linnwza e causervarão do Cd;-

filo da 114.:partkao e do Palacio Mont :oe, - grati-
/ieaelE:s e despezas iinpreVistas:	 •

PeRS(la 	

A:aterial 	

Afmo,eartfado

re,-;:,1a) 	
Material

Viailanvia de iliall(1)1CbICA e conservação das obras
:te captai; 'ia nas serras da Connuercio e adjacentes

Pessoal :

D0:0005000

:l0:6705000
171:3305000 22,:0005000

50: 4:11)5000
19:5505000 70:0005000

el guardas de l a class: a 2: lu0 5 12:9005000
8 gairda, de 2 .` rlas se a 1:8005 	 14:4005000
l'rahalliador,?s e extranumerarios 37:5005000 61:8005000

Material 	 	 . .. .. .7,TO:0008000.-74:80050W
—~444n1 Pnows eb egi.ts1, - 2



220	 Stxtit-ft-ira 5	 mmfin OFFICE:1f, , 	Jaiwiro	 14.)1?

›..ttit.a ic	 za Por
'Mb CO:1 .1,-11 Pai)	 Ou-.

il“,	 ,,o'.70q1/?1:411.1i
1eeenr•., 1 ,, ,	 11.»••?5

:

d guardas d' J 11:s-A a..2:1N'Act
11 guarda .: lb;	 elasse a 1:800$00...

ferreir , , carpinteiros, pe-
(11(1 ii :•;1 / 111,14.14)1es, tOl'VCDles,

Iraballiadorc-_, e extrantune-
rario ., .

e 1,'t-

1
•i snosdno

go: ;uso! id
	

121
-

Nalvrial 	 	 1,,111:5t,0snr.n

euuser(oção tbrIblreslas C doS cantinhos do (rq u e-
( t or ce° da CrtriOCa

l'es zúa I 	 	 84); nnoolt411
Material 	

-	 - •--	 -	 -

COusere rlçào rta ç i . ..'peeW, a jueduCtuS C •eser
Pesou 	 	 8h. 01s n sidis)

Material 	 	 8: n ',4.../01,	 :15:i.",./00
-	 -

('imscri.,/,..à,, e costeio da riàle ria distribuição
	,ljarkv:	 wilarda geraes4 esi a-

fetas) 	
•	 Material 	 	 480;4 )(1f 	 1 41; 	111S#1#

_

(iC hydr.)ffietros

l'essoal 	
Material 	

bryer s t • ao d ..- 1 , Ot ellila ,».	 C caixas de agida
domiciliarias

Pv-,“al 	 	 19:-,10Suon
blaterial 	  

—	 -

l'rosegaime441.4 4 1.1	 41•: dist, iI44tição de pe4444a, ii.
agua registros (1 .. ineendiu

	  . 	 	 31i:0080;13

	

is:000R0 14 1	 51:4)00Y-k0

Der isão 4 14 4 44.4c44,4 ranalizações, (requisição rb•
propriedades q inteenseur ao abasteeimeor,,
coustrue•: • ão e •orrserroção de represas e 7)r4144,,,,444Ç
Tesereatoeins, reconstrt l eção de caleatarnIns 7.44.44-
reui4 . 44 14 8 dos ,.,..4 . 4 . 44:44s de rerisão e (nitriu 4444•11444-
ran44.44ths

1%0:0u030m
Malerial 	  1, Itin:ounguitu I .::;0;00n8000

--•----- -

CeneSere',1y -e() CO/!;frocção forteriog de ajuus pito-
rifles, 4 4 . 44444 4 . t10 de residuos cai rahidos das mesmas
e ser, i: . us iruprteisNs

132: (1(gl:ZI-101)

151;1 (.(' ria 1 	 	 7:::00Qj0011

rs-rn IDA LE FERRO DJ Rio DO ouno

Eseriptorio central

20:;;OWS000

1.1faieria1:

sxpedieetc, c avf.ics e dospezas ;unidas 	 6:0130$0a)

Tvarv,

ageOle especial 	 	 3:600$000
3 ditos do P classe a 3:304)So4)d 	 	 9:9005000
5 liios	 classe a 2:7008000 	  1:1:ii0o$000

14 diais do 3 classe a 2:1uosood 	  ""•1:'i008(8)0
2 telegraphisias a 1:800801i4 	 	 :1:600$000

Guat .das-cl Ia% Os. teiteires,	 tra-
liallia,l , w n2.s • extranunr2r4tritis 	  :21:2288000	 81 : :2 :28?t600 . .
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Natar.-:za da despia

frleiriphicas e tetephoineas
Pessoa :

1 eilearregal 	 	 • •
reitor, ,s, guardas lios e trabalha-

dores	

Mut inicalo

Por	 Porsith-eonsina- Capei 	 Ourocm3:-oareiáo	 .(fies

3:3005000

11:271$0	 1:5:1500?

l'esstial :
4 chefes de tr.nn	 Is classe a

2:00051)00 	
2 dito .: de 21 rtass ?. a 2:1005... .
2 ali \iliare; de trent a 1:suns 	

tittarda-freios e extra ti untura rios 	

12:0005000
4:800500))
3:600500it

11:6105000	 : 0105033

Istaterial 	

1.0cultoi;(0 .
Tracção c officinus

Pessoal
I encarregado geTal das ofileinas 	

	

(31(1) dito de trac.ção 	
1 a ¡anila/10r 	

Machiai:tas, tognis'a s , graxeiros,
guardas, conservai.), ir de carros,
aju stadores, lima dores. tornei-
ros, aidainadores, terreiros, fite-
ditiores, inalhattores, r..i-
ros, maeltinistas das ellieinas e
guindastez , carpinteiros., ittod•
!adores, pintore.i, •aildadore.4, 1-
gias, trabalhadores, aprendizes

	

extratiumerario, 	
11Iaterial 	

18:1:A60))	 131:0085000

4:8005000
::121)5U( )

2:ba0S000

118:6705000	 1:,0:605003
1 t.o .,0001,U)00	 210:605000

1:!i:0005000
:5:000500 230:0005000 5.415:3035300

desenhista de l' classe 	 4:3005000
desenlikt a de 21 clave 	 3:0005000
caleidisi• 4::;oosono

1 porteiro 	 2 :1008000
4 continuo; 	 :a005000
3	 :ser% etite,..	 1:2005000

Das Sto..1dininistracões:
11 chefes	 distrielo. 	 13:2005000
40 ctigrillteiros liseaes de 1". elas 9:0005000

'7:50050005); eitgeoliPiros li-el es 	de '24 Classe
priiniros e,rriptiinarios 	 4 :000000

II segundos eseripturarios 	  4:6005000
10 1:2005000

Via permaaeille e edifieios
Pessoal

tIl . s1r.;	 linha, reittires, trabalhadores, pedreiros,
serventes, IuI1Iallh s e extrantimerario• 	

Material 	

Varba 12'

Tal) ella a que :e :epre a ,ubr'e

Departição Federal ti Fiscalização das Estradas da Perro.

Pessoal

Da Administração Central e das D I gaç&es:

4:5005000
3:0005dou
0:0005~
2:1005040

20 )51/1/11

2:600500
------ --

256:9005000

i :R000co
:160: ono?;iiiii•
435:0005001n
40:00050011
39:600Sui
22:8005000

1.082:2005000
Ns.	 Categoria

itispector 	
chefes de seceão 	

2 delegados ou iiseaes geeit,,Ç
1 seereLtrio 	

II engenheiros ajudantes.... ..
1 contador 	

	

1 ajudante de contador 	
1 ornejai de seeretaria 	

ollicial i IC (`Si :d	 ica 	
2 primeiros eseciptura rios 
2 s-.•,,,,iiitdos escripturarios 	
1 ardil% ista 	
ti atuatittenses 	

	

Vcaniinont ii 	 Tola?,

	

2k:0005000	 21:0005000

	

16:000000	 48:0005000

	

16:00u300 . )	 32:00050mi

	

"toosono	 5:4005000

	

10:800.i1)tin	 6'k:8005,11w

	

04090	 5:4005000

	

:1:0005000	 2:0003000

	

4:8005000	 4:8005000

	

4 )05600	 4:8005000

	

6:C00500o	 8:0005000

	

3:60050 1 10	 1:2005000

	

4:8005000	 4:8005000

	

2:0005000	 15:0005000

Ajudas de cu s to a empregados de Fazenda para to-
madas de contas 	

Diania ao itispec'or, aos delegados on fiscaes ge-
rae,., aos. engenheiros chefes de districtos, aos
engenheiros ajudantes, aos engenheiros tiseaes
de 1' ela-se e aos de 2' classe, á razão de 205
paca ti priinoiro, e de 125 pana os segundos o ter-
tem' e de IOS 65 e 5ti'1)a1'a os outros, respe-
etitamente, quando em snrviço fóra da sede
(. 1 110 li is 101111;1 Sid n I designada 	

Hatei	 o nreessario ao serviço 	
Eceoluai' s 	

18:0005000

188:0005000
20:0005(1.k)
20:0005000

—
.585:1005000
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Art. 71. O Pridenfe da Ilepublica	 antor n ia•i.) a	 s p'.. n 1 . 1 . p •11 .: reparti ,. ,-) .,.. suborditiadas ao Mini-Pr
da Agricultura, lodustria Coinmercio a gea:itia 	 2i.22i	 papel, e VV.1 :000S, ouro, com os servi...os
especificados nas seguintes verbas

Natui•eza da de: . eza

UMA Ia

SECEETAIIIA DE EST.SE0

(Decre(o n. 8.89) de II	 ou,)s(o de f311)

Pessoal:

1 — Gabinete do Ministr.):

1 Ministro di Es:ad	 ; Velle.nrntõs 	
11.,pr.smtação 	

Secretario, offiriaes e auxiliares;gratificarim,-', 	
1:011$111101*CS TVCIIIIie0S (gratificações) 	
Engenheiro (gratificação) 	
Auxiliar De.senliista (gratificação) 	

II — Directoria Geral de Agricultura:

Ord . .	 Grat.
4 Dir, clor Geral 	 •	 12:noi»;	 0:»008

Dir, • ctores de Se •cão 	 	 R: 000S	 4:000S
:1 Primeiros	 ....•	 i; :1008	 3: 21108
4 Segundo 01ficiacs 	 	 1:8005	 2: ;nos
7 Terceiros 011ieia ,•	 	 3:000S	 1 :ROOS
1 1 :on ti uno 	 	 1:001S	 sults
2 Sei s entes (salario mensal de 1:io)

P. .r
ub.c..;,,ina;.•:,

rA:00080uo
20:100Sue0
12Mus000

20~.1	 137 : 6C,08 ?;:451

1R:000S ion
21:000Sodii

25:500S000
37:50050di1

::;00S001)
3:00~00 113:ZOSC,00

`_'10003
12:0003	 36 : Ocif 81.ii.i0

Ouro

III — Directoria Geral de buiu st ria e Commereio:

1 Director Geral 	 	 12:001 a5	 O:0005:	 15:0005000
9 Directores de.  Secção 	 	 8:01111-S	 4:000S	 21:00118Hou
:t Primeiros Officiaes 	  	 0:100S	 :1:2uu$	 28:RO0.So0o
4 Segundos enches	  	 4:80oS	 2:400S	 2R:s0oStuio
• Terceiros Officiaes 	  .	 3:600S	 1:ROOS	 :2:1005000
1 Continuo 	 	 1:000S	 SUOS	 :2: '100Sooll
2 Serventes (salario mensal de 1503) 	 	 st:0005000	 133»065000

------
IV — Directoria Geral de Contabilidade:

1 Director Geral 	 	 12: 000S	 : 0003	 IR :OnnS000
3 Directores de Soerão 	 	 8:0005	 4:0005	 :10:000R0oo
8 Primeiros 011icitte4 	 	 O: 	 3:2008	 : s003000

10 Segundos Ofiiciaes	  	 4:800S	 2: 't04 1 5	72:000:400ti
12 Terceiros 011iciat 	 	 3:600S	 1:SOOS	 6í:800S000
1 Contniuo 	 	 1:G00$	 SOOS	 2:í00$1 n00
3 Serventes (salario mensal de 1:i05) 	 	 1.i.1003000	 27:;:i008000

V — Portaria:

1 Porteiro 	 	 4:00og	 2:1100$	 0:000$000
1 Ajudante de Porteiro.....	 2:11)11%	 1:2003	 3:0003000
2 Contitmos 	 	 1:600$	 8(N.03	 4 :800Soin)
4 Correio-	 	 1:0008	 8008'	 ,. n :4;00s01iii
2 Serventes ( ...alario mensal de 1:105 ) 	 	 3:00uS0e0	 '27:i.'0)OÇOGO

VI — Insialkso .õa electricas:
Vene.

4 Enearrogado 	 	 3,.600S
2 Ajudantes a 2:100$000 	 	 4 :MOOS

Matei ia/

Despeza com a contlocção do ministro 	
Artigos de expediente, acquisição de lis 'lis,' resistas,

JOI'ILICS e (nitros iinpi•esso....i, encadrrnacks e im-
pressões para o gabinete do ministro 	

	

Talem, idem para a Directoria Geral de Agricultura 	
Idem, idem para a Directoria Geral de In•Instria e

eommereio 	
Idem, idem para a Directoria Geral de 1:ontabilidad,,
Auxilio á Impreli,la Nacional para a prblicação

expediente e editaes 	
Elaboração, revisão e publicação do relat.irio do mi-

nistro 	
b lem, idem do almanaek do 31iiiisterio 	
Despezas metidas e de prompto pagamento 	
Ser: iro postal e telegraphico 	
Conservação e custeio das installações elect rica s, com-

preliendendo o elevador, campainhas e appare-
lbos telephotticos, con,..€4imo de gaze energia ele-
ettica 	

••••,..
5::00V	 5::ooso0o . 730:10050OG

12.:0005000

10:00~00
10:0005000

10:00~00
1:;:000S000

12:0005000

20:00~00
ri:000500n
0:00~00

10:00~00

11:0NISGOO
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Conservação do jardim, ferramenta s, adubos, ma-
terial para irrigação e o paga incuto de ufn jar-

t's (Inteiro, com a (liaria corrida de 6S e quatro
ajudantes com a (liaria de 45 cada um e o da
gratificar; ni2tisal do GOS a que se tYfere a

• observação V da ta bella afinexa ao regulamento
de 11 de agosto de 1911 	

Para as-Mo do edificio pagamento de quatro traba-
lhadores incumbidos do mesmo com a (liaria
de 45 cada um 	

Auxilio ao porteiro para aluguel de casa 	
Fardamento dos corip ios, contintios e pessoal das

installa.ções eleetrieas, de. conformidade com a
observação VI da tabella atmexa ao regula-
mento de 11 de agosto de 1911 	

Diarias dos correios nos termos da mesnta observação,
calculada para 306 dias 	

Consumo de 'agua 	
Para o serviço d-i registro genealogico de animar.;

e registro e areltivo geral de marcas para ani-
maes, comprobendendo o pessoal eminnissionado
para a execiin:ão nlo upsino s2rviço e a argui-
sição di livros e mais objecto, encadernações e
impressões relativas ao assumpto 	

	

Total tia verba 	

VERBA 2'
rvssovi. CONTRACTADO

(Art. 4° — alinea 3` da lei . ti. 1.600 de 29 de
dezembro de 1906 e art. 53 da lei mi. 2.3:iti do 31 de'
dezembro de 19'10; .
Gratificações, diarias, ajudas de custo e passagens

de rssoal contractado para s.wvios technicos,
romprehendendo consultores, instructores, ve-
terinarios, mestres do ollicina e (nitres, na
fórnia da lei u. 1.600 de 29 de dezembro de
.1906 	

10:000500

5:8WS000
1:2005000

3:0005000

1:1613000
1:080300C

100:0003000 2i7:2005000 27:2005000

957:6005000

2M:0005000

Total da verba 	

VERBA 3'

SER 110) DE PO VOAM EN TO

( bul io rad: lo e Coloni:ação)
(Dicreto n. 9.051, de 3 do novembro de 1911)

1 -- Directoria
Pessoal

Ord. Grat.
1 Director 	 	 12.0005 6:000 18: 0005000

Chefes de . serii 	 	 8:000 4:0005 3p :00500p
1	 Intetalente de iminig-ração 	 7:200Engenheiro de 1 4 classe  •

3:6005 21:6005000

2 Engenheiros de 2" classe . 	 	 6:8005 3:4005 20:4005000
"1 Primeiros	 ofilriars 	
1	 A reli iv ista-al ino vi rife 	 ..

Oficial-pagador 	
1 Ajudante de	 engenlieire 	 	 5:0005 2:8005 117:6005000
2 Carlograplios 	

T rad tictores 	
1 Interprete 	 	 4:8005 2:4005 7:2005000

S:y,utittos olficiaes 	 	 4:0005
x Terreiros ofileiae.s 	

2:0005 41:0005000

4. Auxiliares do interpretes._ 	 5	 3:2005 1:6005 62:1005000
2 Porteiro 	
1 Auxiliares de expedição de int--

migrantes 	 	 2:4005 1:200S - "l.:200$000
4 Condimos 	
2 Correios 	 :6003 800$ I0:5005000
1 Guarda do Archivo 	
4 Sirventes salario	 mensal	 de

1505(X)0) 	 7:2005000
Diarias do director . na forma di

.prim • ira. parte da L das obscr-

2:;0:0005000

_ %ações que aéranpanl)ate à ta.;
Della AIII1Cka tio . regulamento
pprovado pelo ,decreto

n. 0.081, de :1 de novembro do
1911 calculadas para 366 dias. 2:9285000
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G tw ilivações prev istas na 11, III 4 3
IV da: nwsmas observarões
aw_ttnentada de 12:01/08, ['rara
arender á fi scalizarão dos
cita): voloniites titaiitilos, pelos
Estado,: iiit	 regtila.-
mento 	 1 SIK n SMO	 379:1:1-5-J0

O iwees.ario ao senii:o, iiielii•ive
l.i iiLi	 pa
(muros auxiliares, traii‘port. t
ilil ptissoal ti auxilio para. alu-
guel de	 110 ilerle ; ro aniz.,0
de :;nS001) mensaes 	 100:	 ,,),)	 tr 000 1 . 1.)1)	 4-7 V) : 12.8;3000

itosrt nutri ui: noluintSTES D.1 UMA TA5
1-.01ZU

	Pessoal :	 -Ord.	 tir,it.
1 Pireetor 	 	 7 • autts	 ....tou?:o 10
1 .1.pidalite 	
1 .1lionsarife	 	 ; :soo:	 2:	 1,,,)
si. NI et! ivos 	

Escrito:lir:trio 	 	 ra fie;	 1 :	 )1,);:
1 I	 rttiarentico	 ... . .	 3:20itS	 1 :4;1),..

:; Patrões de lancha 	 	 a•Role; 1: ;ou.:	 2.!:
laterprete 	

:1 Nlaeldnistas tle lancha 	
• Eserev• etito 	 	 '1:1110:5	 1:	 )S	 j :	 .QJ

1 Fiel h; :111110XZWirt, 	
-I Fiel do armazeni de baga-

goiti 	
1 Pra , ieo de pflarrnaria 	
:;	 iitterprete 	

Auxiliares	 de expethe. ãot	 :

	2:00(•Si103 1V:10h:P S	 30:0(.1S',.)30
Encarregado do si iro de
desinfcerões . 	

1 Mai • liinistà (h) serviço de
desinfeceões e da. illtimi-
Jiat:ão electrica

I'mferineiro 	

	

1:660:.00	 SOOS1 1.iifenneira 	
1 Fiscal da limpeza da Ilha. I

Fogoistas (salario mor sal
•ki 18)S000 ) 	 	 :•;.1 JS.)1..J

	12 lat•iillteiros 	

	

12 Ti • ipolantes	 bittalão . 	  calario ro P lisal	 1:;08	 )oa20 Serventes
cosilitieíros 	
Ajudante de cosinheiro (Salario mensal de 12 ) 8,	 1: i.'1.)30.)

MaLCIlal :

O necessario para o senti:o, inclosive
de immigrantes e empregados, conserxa••ão
reparação da hospedaria e soas depeoilt;iteias
(comprellentlendo operarios trabalhadores iiu"
o maximo de 20 com as (liarias de 28itoo
"i$000) e despezas com a acqiiisirão, costeio e
cons a • vac,tio do material fluem:mie 	

111 — sr.DVIÇO DE 1313110111•:..ÃO

•

11?0::•-•"..)0	 517:250f 000'

Passagens do exterior 	
Ti • ansportes tm interior ; reeepr, iio e hospedagem no;

Estados, comprehentlettdo a insta !tacão e eils!eio
de hospedarias prto isorias nos termo. do ;ir). 272
tio regulamento e as pass:vgeos l • iliari Is do
pesoal incumbido de acompanhar os inimigran
tes nos termos do art. 182 	

300:000$003

200 • 00 n 000 200:0005000
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fIl —SUMO E CO2.0:NIzaÇÃO

((namei oJ Os e Mode(); C ,Ioniges)

tèJssoal effectiv :

	

Oi.	 Grat.
7 Inspxtores 	 	 i:1005	 3:543;	 G7i20030(0
N Ajudantes  • 	 4 :8008	 2:100;	 36:00030J0
N Prepostos 	 	 4:0008	 2:000;	 n0:003500(1

ivRTereiltei 	 	 2:0008	 1:000$ , 21:0003000

	

S2rrentes (intui° mensal de 1008000  • 	 8:41)03000

........

102:6035000

MATER(M.	 ri:550.XL tu C.ONIUNÇA0

O nee.essario ao serviço das luspecloria; Inebis¡vc•
aluguel de casas, (liarias, ajudas de custo e
ilesir2ZaS de transporte ; fundarão, conservação
e custeio de 'sucieis coloniaes (iviss;)al e Maré:-
liai) cominreltendendu os estudos e trabalho;

	

preliminare-; para a escolha de temi s e a argui- 	 • 	
sic,.ão das mesmas ; d•sp(.1.:1-; coo' tt localisacin,
de iminigrante, e com o paganv q ito vl , s 1 , (9. )e-

	

cturs a que se refere o art.192 do regia:muito. 	  3.000:030;000 3.402:0008000

prcrilas ryrnaorunsanta r Evinroars
Para attender a despnas	 ciimprCheu-

delido ai despezai vim] O pe .“tiál que rói* em
coulm'S4ãO ao esIrmigeiro ein proveito do serviço
de immi2;raaa 	 100:0005000 100:0003000

Total d,t verba 	 4.489:0085000 330:00(000

VER11.1
ESPA • :NO ECONONIICA 1)0 Br,Azu,

rropip;anda do ca 1Z e outros prediletos do 11razi1
e:trangeiro e repres:titar,;" 1 0 brazil no iii
t i no Inwrilacional de Agricultura
(pessoal e material compreliendeudi nas-a
gra :.ilicaçõ ps, diárias e ajudas de ctist n i?, i teIii Ia

qu(Intia de N.000 francos de sino em:ão animal
á As.sociação internacional (10 Frio e a ( 10 t .020
francos para o liagainciito de rmitrilusiçãoan-
nuat desi Li ao,diureati illtoT113(1 . 111al de la Pro-
priété Ittdustriell '.n 

Para o pagamento tio paiz de Ira balluss de prol;-
, cJinprt •Iiinultoidu puhlicariv ,s, tradueçõ

e acqui s ião de. obras, likro ,: ou productos desti-
nados :t propagaitda das rigiuvas naluraes
des :ovo!i intento agi icala e 	 (10 Iteazit
bein assim a publir(r.z0) l;;V; lis, r,sgutam.inos
e actos ((ti Gorern,), cuja divistzação se. :.• a ColIN C-
!Divide fax....o . , ah suo de (lia r;as, gia ti lirar. õi ,.; e
ajudas de custo ao (s,...ssoai incumbida (1 . )s ri'fe-
ridos trabalhos e et1Sie:10 de a utoni.na , is e rinta
e. fia is para stiI,i lio á ir4. • 1111.! 1 .0) ,Vaz ao AllEt-
zmias fe • t p .i .., Sr. Si% itJe Ittti si 	

• •	 500:000f 00,9

300:0005000
focal da verba 	

unia Sa"

1n1,111 H TANICO

(Decreto ti. 9.216, de IS de dezembro ac 1911)
l'e :soai :
l'esseal tecluift .o e a(lesissi-tra(ivJ

1)1 .11.	 Grat.
Ihreetor 	
1.11.4e da svcção	 110011ica...
Clv .fe de s.!ve.ào de plivsisil -
gia vegetal e ensaio d.: s
iii intes 	 	 8.1)0IN

4 Chefe do labora torio de chiluira 8:0(t9 ti
1 Ajsul sinte da st .e0o de . I: daidea G: i018

A:vil:tine da sec(;:ão	 l'hysio-
1 ((ia 	 	 G:100S

4 .\,jut il ediiiiiite:	 devi&
•

seulÁtario-hilIkkuteeario......,
	:..... (*: n (51'(')"

• •	 • • 	  

•sciipturario 	
1 l'reparador-de,esibi-(ta 	 	  3:eas s

I	 Lm d.: diiiniCa 	  3:t;Cv ,;

300:0005000 500:0005000

G:0095 6.,0008000
12:P00500 •

4;00 12:0005000	 •
.1:0.10S -	 12:4)005000
3:200$ 4.5:6003J00

3:200$ 0:0008000

3,- 31225$
:600506)

9:6005e041:800$ Z:4005000( ..soos 5:4005000
„soes -	 5:CO5W°
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I Naturalista (auxiliar (1a secção
de Kit:mira 	  1:Sikss

3 Naturalistas viajante : 	 2:.;otts
l'iouser n adiu. do lierbario e museu 2: )4I	 i

I Gnisorsa,14,1.	Laboratorjo
(Admira 	 	 1:•.:1 n08

4 Jardineiro-chefe 	 	 ::• 2o0S 1 :tiute.:
1 Porteiro 	  2:00nS 1:ottos.

Eeit . u . 	 	 :6111IS	 Nims

G4)Ili111110 	 	 1 :CI1.05	 S1t4)5
Conservador de placas (sala rio
- mensal dei/4061RM? 	

• -4 Pedreiro Isalario 1110114.11
18(,5000) 	

Carpinteiro (salario 1w~ do
1805000) 	

4 S. ~taci fsalario mensal de
1.106000) 	

10 (o:malas k'S:Llat'i0 mensal do
1506000) 	

20 Jardineiros ;salario mensal de
Isty2,000 	

1 Carroceiro ísalario mensaI do
50 ;000 	

20 'l'raliatat1oi'	 ata.niometrzal
(1 ‘ ,. 1:206000! 	

20 A prendit. ,s jar, i nteiros (s3.1ario
mensal de 304000 	

7 : 2nnSOU O
-2 :	 II oS	 I

01 . 150, i

:‘,:boutinuo
i:N00;:ono
:::110080i-•
2:1008010
2:10081mo

2: r;a5t1(10

IGoSonn

: 20081m to

1 .4 :00080.).i

:;1;:00o5Onir

:80t.tSoed

*

:::200Soon

2q:~5000

10:000Sen0

3:2 n 06000

8: ))).'0..l1

2JO:G606e0

!sla terial:

Custeio e (x)IISOTV ação Ilo; labora	 11'11 1:1
museu, comprebendida	 aCtial:jeão iii, que ror
necessario ao funecionamento nessas deixai-
delicias 	

Ae. 1 12,são o conser% ação de instrumento : , k . rra-
mentiv, utensilios o (anuais ma teriaes para o
jardim ; embalagem das planta:, forra gens e
'serragens' para os atiiinaes, illuminação e desp,.-
-c as !Mudas e imprevist i •	 •

Objecto .; de eNpelii n onP,	 1)11b1i1	 n(`Il'il,1110;)
aequi-icites de lixros,

folhetos , revistas e jortutes para a bibliotheca 	

C()ustinto d'agtta 	 •
Transporte de pessoal e material, comprehendendo

as pasagens dos ilaturali,ta; viajantes e o feer;
de suas bagagens 	

[liarias do pessoal technico e admilliírativo, de
accôr‘ lo com o i'.‘gulainento e 2:0006 para fa r-
damea to dos guardas 	 	 8:000s of.

	

Conserx ação de edilicios e obras (Parte 	 	 !•0:00..61,0	 II 1. :21GROb0	 301: OVS0Q0
—	 -------
	  361 : 9 .2( iffit

A'EfIll.t Ga

srnvicto	 IN:-1,1:CÇÃO E orrts %

jnecr, to ti. 9.21', do ri k. dezembro de 1 ,. I L )

Directoria

	

Ordenado	 Gra t

Director.. 	 	 12:00060od	 wona-soon	 /S:noosano
2 Chefes de secção 	 	 8:000snon	 1:ottosoco	 21:0o08ouo
2 Ajudantes agronomos;	 :;1;00St.In	 2:i. ' o	 ii!!S,;o11
4 A xiliares agrotionioS	 4:: )(Nono	 2: ;.. +soco	 -,:soHeo0
4 Primeiros	 ;;;Gi	 2:soustiJo	 3.;:.;o1suon

Sr.;undos	 4:000S'ono	 2:o:istmo
Terceiro,' oilieiaes 	 	 3 : 20osoon	 1 :	 ot tO	 2 1: odo .)1)0

5 Escreventes daet3 lo-
graphos 	 	 2:600S000	 1:10O8000	 21:0008'0On

4 Auxiliares de den•.--,a
agrivola ......	 3;2008000	 1; c,ni b oon	 19:2,1.0)011

1 NJ • ranieo 	 	 2: 1006000	 1 :200600o	 : GoloSuoi
I.; ua %lia do material 	 	 2:1006000	 1:2006000	 3:6005000

1 Encarregado de des-
pachos 	 	 200S000	 1 : COIMO°	 4 :S006000

11 Encarregado de dis-
tribuição de plantas

setr•tt1-s 	 	 8:200$000	 1:000$004	 4:800$000

Total da verba 	
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3 Auxil : ares de di-t.ti-
buição de planta-, 0
s.miett tes ..... .. .	 .2:41aisimil 	 1:2005090	 10 :.80'r000

1 1 'ortdro... . 	  ... 	 :imolam	 4: A ,:)800()	 3 : UOte 000:
2 Continnos  • 	 1.6000 R)	 ,t.:00 O /O	 4:00500o
L. Ser% entes (- a 1 a r i o 	 •,

inJusal de 1505000)...... 	 .9:Q005000	 2 .0 :800000 .
:	 .

bisPectOrids .
.	 ,

(Pernambuco,l.ht	 Ilin de Játiinit,.,•, S. •P .,o1 0 ,• nia	 .
Cirande do Sm( e ftlitias (iera):

er- •aa,1
. •

itn iv,clores . • 	 • 640050inr	 32008000	 57:0005000
23 •jnilsii!es  •	 ..2:on08000 . lãs:0014mm

Arailiares 	 	 a; 2011500,.) . . .1 :1',1908Q0Q	 28: ()4)Suird
S.u . t entes (s atavio

alensal	 1:',0$00o).	 10:004t.)0t)

.C.ará, Rio
Grande do Nort:', S•reipe,
I . iirit)Sint $, Paraná, Santa CatItarin; • , Gon az
e Matto (ro,so):

Or lema	 G••	 tção

.11 In.:pect wes -- • . . ..* 	 : • . 5:6005000	 • 2 :s41)8000	 117:G005011
••o) A iulant .: 	 •••-'	 .3:20i8nno	 t :MN ;WS)	 00:000Wie
11 Auxil :ar,-.-	 	 2: *tueS00,.) ** 1: 209.n 0!)0	 50:1035000
1 'e S. • rveot•!s (s a 1a r i u

tti...ttal de 1505000)	 —	 . 2;20050 )0	 52'k:405009 .
-----*—:-- :...

Dele!, tcét )1 .) . Icee
	Ordenado' G Ia tinear..ão	 •

4 1)1,:g •ulo 	  • 12: 0005000	 C.:0005000	 48:e005000
3 Arailiares. 	 	 ti:GOti5GO7	 3;3335333	 30:0005000 	48:0005000 832:2005000.	 .	 .	 .

11 -Matet ia':

Did . ectociq e Imsp:..elori..ts

I'alTrari•s da edita 	 an-marios e boletin, • quev-
tioU,I r:05, mappa: a gricolas •é	 •acUttisl- •

• vão e pul4ica o, ão de trabalhos para (li% olg.ar os
• • Pugnados e in:Iruci:O.,s it..stiliados a IIKSN'ellir e	 .

coalhater a .. praga: ; compra; iinpressào ti dis-
• . 1vilmirão de trabalhos, 1h is., ivvioa., e joroaes

	

intk.. res:e Ag •icoia, objecto: de e iudieut,e,e ,	 ;
.	 ()ventila	 " • • , 	 -• .. . - - 115:0005000
A ..qe • IA ..ão. transporte e di‘irilmieão de plantas e
• semente .7.; (oimirelielidendo o'• pa gainento de

-gratitleaçõe: ao IK.'Sça:11	 xt iaoidiiiatit, empre-
300:000500)-•	 gado nesse s2rt iro 	 • - 

	

Alugueis. (IC eltsai para tteposito dt;. ~chinas e	 ,	 •	 - •
• para funceionaineuto das inspectorias e'asSeio

das mesmas  —	 • • • • • • - • • • " , • • • " • • • - 08r0005000 •
Diar:82; despezas de transporte de pe.,oal e -mate-
• e despezas imprevhta, compreltende pdo o

pagamento do -pesoal extraorditiario a que se
• • • r'efere ó • regulamento, bem ••:isiin, o sa-
•- 'avie •de i•um j Seryl'Ilte • para cada Itaspectot•ia,

•á .razão de 1005 111Q11aCs;	 máximo; e'i) att.;

	

xilio para alogn21 dc ca-a do porteiro da Dire- 	 • •.
etoria á razào tic05 mensaes 	 •••	 • ' • 380:0005000 •

Fiscallezteão;eusitto • e - propaganda' da' cultbra-do • •.) •
• trigo' e outras prévistas no decreto t). 7.000, de
• 17 de março de, 1010; cm»prelketidentlo`es veti- • ••

rÀntentos lie dotei ittpeetores e -deus • ajudantes;
• • -de aceiirde cor') o .regulamento expedido pelo
• 'decreto	 9.213; de 15 de dezembro de

passagens, diarias e expedieut.	•	 •	 ' •	 -- 57:0005000 •
Acquisição de maclainaS„itistrtunentos, ferramentas ,• •••••	 •

	

nteti:silioÁ 'ãgriemlas„adtlii0.,s.e c or,r,eç tiv0P. pari	 ••• • • • o'.4". étteitos `do• dispóste no árt: 2 4;11..8; e art."41;;
regulatitentó u..8.380,• .de dellOvettiz

:	 • •béo-de 10103 concerto e conservaçào 'desse ni 	 -
•••• :Criai; comprallendeudo o pagamento do traba l •	

;
.,;• IttlidUrá e op	 ueérarios q	 se ineutubirèM de taei	 .	 '	 ..

.	 .	 .
•• • • cerrin4s. ................ .. .	 • 300:0005000 '1;2809001000
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Peleje eia ,,o Acre

hatjas , p.;1:-.:ag.ms e transportes ;
aeãO liOi 1:1110PátOriOS CaMpOi de \	 ia • ;

salários de trabillbadores, guardas, capa:aze.,
sei : vento,: e ationtadores ; aluguel casa pata.
O l'imecionament(, da IN:legacia.; objcc:os .:e e \-
pedietite e llospezas iniutla-: e itnpre%istas 	 • 	 IGO:UCUOCU

111) —Defe-a agricola

Sei 	 tio 1 ,xtitliel)	 ;.tafanhotos ( )i. tti 	 ai.j»)
OLI pa •asitas ii WiNO n á agrichltnr:., ccmpt-ct, 11-

detido a acquisie. ão e transporte do ma t	 no-
eessario	 O 1);Igaint'illo	 par.sagvio tio pess,..d
extraordinario incumbido	 s,TN een-mosnno f.A10:6008000'

Total da verba 	  • 	  	  2A2S005000

VE1111.n :a

PO- TO A OTECIINICO FLO1:11.1L

(Decreto n. 8.361', de 10 de 2,,,rimirro de I./ )

1).:ss,)al

ord.	 Cr.o.

Diroetor 	 	 i;:t;I:ng
4 CIt'.	 de eer. ão 	 	 8 )O')
 Ajudantes	  	 5:01K	 2:804;,; 	o

2 Au iliares de 1 4 ebts. t, 	 	 ::: 	 1:1;mis
4 Au‘iliares de2. : ‘	 2.0.).1;	 :Lt,e5	 12:1,,,,NP	 13i:1(.10,51A°

P,'s o ti	 i.drativo

0..(1. Geat.
4	 S.Yeretario-biblintlwtratio.. 4:01.4e; 2:,»):: c,:ni.o;.1.,,o

I Escripturario 	 ;1:0:0$ 1:tdt.8 5: i-eOlpil)
1 Enearregado	 da	 1:onlabili-

dado 	 4:800Ç 2 -..,(hl :-.2,‘,o,L,0 t
1	 titatatite 	 .i:tlOng 2..tfiroS r,:i,eneit n

1 AlmoNarife 	 4:()4nS 1:o0).: :;:fi(tw 0,11

1	 Porteiro 	 2:51IuS 1:20't ..1:11e,e oo 1
1 Continuo 	 1: 2ot tS tati..5 1:mo.»,),),)

Pes-oal operarh

Feitores, fiseae g , guardas, scrvent.:s de
de estrilmrias e xacearias,	 rttrac-,
operario, etc. 	

Material :

80:04».)8C,Y)

ren .n.em e tratamonm do: anima,..:,
eionp .relbendendo tt ttiitii lli i1l,41•11111t1110.:

e medicamentos 	
Diaria .4 e despezas de transpor:e de	 e mai, -

ria!, lit!	 prox
Compra (ht attinta e	paiz	 t.	 is-

% ;irão ( I n 111 n 11 , `Pia 1 agricsda c para 11,,irane.:„.,
mobiliarios, si : lúcidos e dr!	 t•
fon:á MO0'1/ lO10111* n • 111 . 1141.'illio el	 1 1..

obra	 1'	 itt is O	 for 11PC ,• -•,Iro :t5
CtlulfralS C	 ic,os

0:000g000

"i' S'»».)

2 1),):Olteo,0
	

300:W050,y)
	

7: 100S000

Importarão de aninta.- ,,	 rompr..1).‘n-
(1e11do O pagamento de ajuda; de (11-1.t, pa.:-
S;iellS e gratiticac,&:s do p-ssoal incumbido
dcs3e serviço 	

- ToÇA da verba 	-

	; 400:00$000

	 • Wi:4005°00 100:00$00°
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VERBA 83

EC0LA tE Al'IlriDIZES ARTIFICV1

Nerelo n. 9.070, de 25 d2 outubi o de 1911)

Ord.	 Grat:

19 Kr, solore s 	 4:000:	 2 • ,90 g	 1113:00d5o.'1
49 Escript tira rios. 	 	 2:30e3	 1.2G04 	ti8:40CS,,
9:i NI. ,s1res do olicinas 	 ,	 2:10u;	 1:2005	 332:uouSsrl1
19 Proiossitr, ,s primarios.....	 2:4001	 1:2005	 68:10051.i)
19 Prilfossores de dest`olt n .•••	 2:10o;	 1:200;	 t58:i005.y).1
19 PortAros,-emilintio, 	 	 1:60'1i	 800;	 4:3:60ti8o 1 P

38 Servenles t. salario mensal de 1005000'. 	 	 - 4005N, 1	 ::i2:400000
-------

Matori..1 :

Arligos (I. , exp-ili/mu•'. objecto: para as aulas, 1117,
agua, as-o das E:colas o dtrz pezas mittdas o
improvisla s 	 	 11; :0005000

Auxilio para a compra de inateria prima para as
(411-..imp; 	 	 65:1COOCO

Dia	 do: Amimo: do primeiro o segundo ;limo:,
areordo (s om o :s; 1° do art. 28 do vo ,zola-

nyitto o gr,,tilioar,ões dos adjunto: dos pre-
: sor....; e contra mestres, (11: acordo com o

ar f 11 	 	 231::GOS000
Despef.as de justa llar. ão e adapt.:leão das Eseol:v,

vomprolien(kittioii museus i , st'n-ilares a que s.t
r • lcro o art. 30 do regulamento : acquisii:ão e
to:1 ,ervação ti e mobiliario, machinas o se ti
ilecossorios, apparelltos e ferramentas 	 	 2.35:09050C3

Subvintção a uma C- .a do mesmo typo tio Estado
do . 11:o Gratule do Sul. efluiu:tido não for ali
e,tal)Aecida a escola da 	 :0:0005000	 792 :1o05000

Total J:t orba 	 	 	  .1.514:460500

VERBA 93

SCIIVIÇO GE0'.01:11: 1.1 1: minnaionteo

U..212 de 15 dc ckzembro de 011)

Ord.	 Gral.	 •
I 1.);1-..(•!or 	 	 12:000S	 6:0005	 18:0005000
1 71, .,er.9a rio-biblioliera rio....	 6:10(1N	 3:2005	 9:6005ttoo
4 G r, 40g4 . 1., 	 	 8:0005	 40005	 48:000stteto
1 re!rograph  1 . 	 	 8:0005	 4:0005	 (2:0005000
1 Cliiitlico 	 	 8:0005	 4:0005	 12:00M00
;3 Aio/lauto: d1 . geologo e tle

potrograplio 	 	 3:8005	 2:3005	 21:6005000
3 Auxiliar' ', toolinico: 	 	 t4:000S	 2:0()05	 18:0005000
1 11.-••ollti s ;a-rarto:41-apllo 	 t iOOOSOOO4:000S	 2.000%	 :
1 A [suou rife 	 	 •:0005	 2:oon5	 6:0o050o0
3 F.:: • ripturatios 	 	 :3:6005	 1:8005	 10:2005000
2 Eser-'% votos daelylogra plto 	 	 2:8005	 1:100.5	 8:1005000
1 Plio! tgraplio 	 	 3:2005	 1:0005	 1:s0050,0
1 Ajudam,. (b . des., :tlikta ....	 2:4005	 f :2005

:3:600S	 1:800S
	 3:6005000

5:10050001 Proparador do ollimioa 	
1 A o xil:ar do hibliodieeario 	 	 2:0005	 1:0005	 3:0005000
1 1 or:• . iro. 	 	 2:4005	 1:2005	 3 :(10115000

Contam .): 	 	 1:9003	 8035	 4:8005000
4 S , rvente: salario mensal

de •1:108	 —	 —	 -,-:203S000	 208:2005000

	

; 	. 

Para pa;•„-ammto e (1 ; ft-r.,11r. a de voneimmto2A
aecorda com as obser/ae. ão que acompanha til
a ta 1,31a a ititoxa ao regulamento de 1:1 (I.2
(b •mtubro le 1911

No dir.-otor •:0X-,.•11.9...; (1.! 5.1%10:11) 	
A (1,-,1: ceo:o ..zos :e \--:7-11o.ras	 elas:(, 	 	 12: o Po;0;.1)

yas	 etre.ulte:rio) 	
Au • • cret itit 1.111)1i11.11',.'.111) 	 	 li,J5.1•;(1	 ES:409..003	 213:030500Q

O uer . •••••aria ao s , rNic.o. eomprellomlendo
s	 po•soal i xtrattumerat io pi s e% .sto

art. 28 tio lOg111.1111e111 ..1,	 ll'a
(!otr,as regulaiworares, pubboações,
o otioadertiaritt ,s, dosprzas 'Mu(tas e itti ):.o(1-t•t:
o o auxilio para altigktol tlo ea .-a pai. .t o p•.o•-
teiro a razão do 505 me,11,;at,:. 	 	 120:000$000 	120:0005.000

d.4 verba 	 	 303:604000

4
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VERBA 10'

JUNTA 65IMERCIAL E JUNTA DOS CORRETWES

1 -- Junta G:numerei:ti
(Decreto n. 9.210, de 15 de de.:endwo de 1911)

Pcsso'al
Ordenado Gratifleaçáo

1 broubr da Soeretaria... 3:3335331 1:66.5666 5:0005000
2 Prinwiroç 0flivae: 	 5:60.150(8) 2:800:000 1s':8005001
2 Sr ...ru g idos Officiaes 	 4:01)05.100 2:0005400 12:00'15100
•	 Teiveiros 0fli-iac 	 • 3:2005000 1:60à504M) 19:2015000
1 VorCiro 	 2:4005000 1:20445000 3:601000
1 Ajudant.: de parCirv 	 2:0005000 1:04~00 3:4003000
1 Guilhnio 	 1:6005000 8005000 2:1005000
1	 Ser x4 . 012	 (5.1.44144	 nlenat

de 105) 	 	 --	 --	 1:8005000	 63:8005000.	 .

Ma terial :

Artiuos de expediente 	
Publi •ações, impressitos e encadernações, acquisição

de livros, re%istas e jornaes, despezas iniudas
e eventuaes

Acqukição e concerto de inoveis, compreltendendo
machinas de escrever 	

Aluguel de casa paro o funccionamento da junta 	
Ti XL de eSgOV) 	

Consumo de agua 	
Aux:lio para aluguel de casa do j»rteiro á razão de

505000 mensaes 	

3:0005000.

7:0005000

3:0003000
6:0n05000

13651(8
365000

600300()	 10:7725118	 83.572511!!

II — Junta doi Corratore4
(peei eto n. 8.218, de 22 de setembro de 1910)

Pessoal
Grat. men ai

1 Syndieo dos corretores 	 	 8005000	 0:600S000
I Eseripturario 	 	 3005000	 3:6005000
1 Auxiliar 	 . .	 2005000	 2:105000
1 Ser% ente 	 	 Isos000	 1:8005000	 17:10050t0

Material :
Aluguel (te casa para a secretaria da junta 	 	 2:4005000
Ohjeytos de expediento. e ussignatura de joruaes 	 	 2:0005000
Eventataes (earreto:, asilhame de atuostras, etc.) 	 	 . 1:0005000	 .5:1004000 •	 22:8005000 .

0;..c;:;t1s	 •
VERBA

DIEECTORIA DO SEUWÇO DE ESTATISTICA

( Decreto n. 9.106, de 16 de novembro de 1911)
1 — Directoria,

Pessoal.:
Ord.

1 . Director 	 .. 	 	 12:0005
6 Chefes de Secção 	 	 s:000$
I	 ilibliotbecario 	

Gra:.
6:0005
4:0005

18:0005000
72:0005069

Aremvista 	 •	
	 	 0:6004Cautographo 	.1 2:8005 116:4005000

Is Primeiros oftieiaes.	 ....
28 Segundos dfliciaes - •	 • • 	 "	 4:0005 2:0005 168:0005000
42 Terceiros otlieiaes 	 	 3:2005.1 Porteiro.	 1 . :6005 206:4005000
25 Auxiliares 	 	 2:4005 1:2005 90:0005000
20 Aptbradores 	
12 Dactslographos 	 	 2:0005 1:0005 09:0005000
I Ajudante de porteiro 	

Coutinnos 	 	 1:6005 '800$ - 1'k 4005000 •

ServenteS (salarici mensal de 1505) • _ ' 10 8005000. -855:0000)0

Material:
•Àcquisição e conservação .de moveis, livros o assl-

• . guatura de joritaes e revista ,: 	 	 . B:0005000 .
Ctbjecto •s de. expediente, franquia dí correspondencia

. e iniblicação de editae.4 	,,	 	 15:0005000	 .
Despezas - mitnlas e. de prompto pagamento 	 	 .4:0005000 •
Aluguel de Casa para .0 porteiro  -	 	  ••	 120$000 . -' .
TaNa de esgoto.. 	 -:-.....Y*. .. • 4.425300
Consumo do agua -. 	. 	 " i . i..- , - . . 1:08.05009 - .%:912$:;00

880:912r0S-
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II — °MUNA TI ruça. ; I ¡CA

40:3205000

Pessoal:

4 Superintendente 	 8:0005 4:0005
1 Almoxarife 	 5:6005 2:8005
1 Ajudante do -supertendeitte 4. uML 2:00, 35

.5 13h. fes de calcina 	 3j0.3 1:8605
1 Gravador-photographo 	 2:8805 1:4405
3 Ajtalautes de °Orienta 	 2:8005 1:4003
1 Guarda-typos fiscal. 	
4 Lidotypistas 	
5- Compositores do 14 classe 	
2 Impressores do 1 4 classe 	 .2:4005. 1:2005
1 Oficial para o Trélo 	
2 Officiaes ene..uleruadores.de

1 4 classe .........	 •
5 Compositores de 24.classe.
4 Impressores de -2s classe..
1 Oficial de pautação 	

Stereotypista-impressor 	 1:9205 0605
1 Poilsador 	
2 Officiaes encadernadores

C classe.	 	
5 Compositores . 	 	 1:4403 7208

12:0005000
8:1005000
6.000S, 00

27:000S000
-	 -4:320540)

12:6005000

51:0003000

10:8005000
7 Serventes (salario mensal do 1505000) 	 	 12:6005000	 188:0405000

Material:
O necessario aos serviços da (Adita, ii clusivc

diarias a aprendizes 	
	

30:6005000 ?t8.:0403000

Ul	 EVENTDAES

Sub.stituição do pessoal, (liarias e ajudas do custo
regulamentares ; cust, • io das D . 1....acias, com-
pr,...lietidetido as gratitica(;ões0 bel.-gatlos: o
auxiliares ; e despezas imprevistas ou •ven-
tuaes. 110:0005000 110:0003000

Total da Verba 	 	 	  1.238:9825500 .

VERBA 124

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA E ASTRONOMIA

(Decreto o. 9.032, de 3 de notern4ro de CM 	
•

— Observatorio Nacional

-

Pessoal

	

Ord.	 Grat.

1 Director 	 	 12:0005	 6:0005
2 Chefes de seecao 	 	 8:0005	 4:0005
1 Secretario-bibliothecar;o 	  i	6:400S	 3:20055 Assistentes de 1 4 classe 	
4 Assistentes de C classe 	 	 4:8005	 2:4005
4 Assistentes de 3' classe 	
5 Escriptitrarios 	 	 3:6005	 1:8005
2 Calculadores.... .. .......
1 Mecanico 	 	 3:2005	 1:6005
2 Ajudantes de mecanico  • 	  1

	

2:4005	 1:2005
I; Auxiliares
1 Zelador. 	 	 1:6005	 8005
3 (; tiardas-matiobra 	 	 1:4405	 720$
1 Apreodiz de mecanieo 	 	 8005	 400$
3 Smwentes ,,*salario mensal de

10S)	  	 —	 __.

%teria' :
E . -ediente, luz.acquisic,ão de livros e revistas, ptt-

bliem:4es, estampas, gra Vtll'a g, encadernações,
trabalhos de copia e tradticcs, productos etti-
micos e despezas iniLidt

Aupii.sieão, concerto e installação de instrumentos,
custeio da offici»a, pequenos reparos no edifieio,
transporte do material, trabalhos geodynlinicos
c o.nece .:sario ao serviço em geral 	

Consumo de agua. 	
Para a ttendor a necessidades imprevistas, inclusive

diariás u.,.passagetis do pessoal suando cio serviço
Pira da reparticão, e o pagamento de pessoal
extraordinario 	   

18:0005000
21:0008000
N7:6005000
28:8005000

:i9:1005000

4:8005000
28:8005000

2:.1005000
6:1805000
1:200500J

4008000 236880$000

20:2.003000

.

1:t00$00043

•

40:0005000

100:0005000
05000

00:1X)05000
•n,.....•n••nne•w••P
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11	 Estações Meteorologicas e pi uviometricas
Custeio das estações nseteorologicas, geodynamicas

pluvionsetnicas, inclusive pessoal, material e
instrui:a(idos necessarios, e o pagamento do
te a! das estações transferidas da Marinha
para e.ste Ministerio, e bem assim a compra de
terreno': ou predios que forem pricisos para tirt
nbservatoriow regionaes e estaçaes . de maior
importancia 	 	 220:4805000

Para cmistrueção de um pavilhão destinado á esta-
rão meteerologica da cidade de Campbs, Estadd
do Rio de Janeiro 	 	 20: )005000

Subvenção aos Estados de S. Paulo e Rio Grande do
- Sul para manutenção do serviço mete,orologico,

na forma do art. 83 do regulamento altprovado
pelo decreto n. 9.082, de 3 de noiembro do
:911, semado 50:0005 para cada um 	 	 100:0005000	 310:18C-r000.

Total da verba 	 	 178:0805009.

VERBA 13'

II MU NACIONAL

(Decreto e. 9.211, de 15 de dezeinle o de 1911)

Pessoal:
01.41.	 Crat.

1 r); ri . 1 . t o r 	  12:0005 6:0005	 18:0005000
4 Chefes difsecção e professores 	  • 8:0005 4:0003	 480005000
4 Substitutos 	  6:400S 3:2005	 38:4005000
2 Naturalistas viajantes 	  4:8005 2:4005	 14:4005000
›t Preparadores 	 #.• 3:6005 1:8005	 43:2005000
1 Chefe de cultera 	 3:6003 1:8005	 5:4005000,...
1 Secretario 	  • 41.. e d/01,, 4:8003 2:4005	 7:2003000
4 llibliothecario 	  4:8003 2:4005	 ::2005000
1 Escriptorario 	 v. 3:6003 1:8005	 5:4005000

	

1 Ajudante de bibliothecario . e ... 1:2005 1:6005	 '4:8005009
1 D'seithista-calligrapho 	  4:0005 2:0005	 6:0005000
si Pari ylographo 	  2:4003 1:2003	 3:6005000
1 Chefe do laboratorio de chimica • •

evral 	 	  8:0005 4:0005	 12:0005000
1 As-s i stente de citimica geral 	  6:1005 3:2005	 9:6005000
1 Chefe de laboratorio do chimica

N egetal . 	  8:0005 40005	 12:0005000
1 Assistente de chimica vegetal 	  6:4005 3:2005	 0:6005000
1 Chefe do laboratorio de entomo-

logia 	  8:000S 4:0005	 12:0005000
4 Ass istente de entomologia 	  6:4005 3:2005	 9.6005000
1 Chefe do laboratorio de phyto-

pittliologia. 	 . 8:0005 4:0005	 12:0005000
1 Assistente de phytopathrlogia, 	  6:4003 3:2005	 9:6005000
1 Conservador de arclivologia 	  2:4005 1:2005	 3:6005000
2 Praticantes de zoologia (grati-

ficarão mensal de 1505) 	 	 3;6005000
1 Porteiro 	  3:2005 1:6005	 4:8005000
1 Ci)rreio 	 	  1:6003	 8005	 2:4005000	 302:1005000

Guardas, serventes, jardineiros,
modelador e carpinteiro 	 	 81:000:000 ..
Ma feriai :

Act i itisieão de productos naturaes, artefactos, espe-
riMens zoologieos e outros objecto; para as col-
lecções do nius?it 	 	 10:00050)10

Livro, jornaes e revistas 	 	 8:0005000
Objectos de expediente, compra e conservação de

machisia.s de escrever; encadernação,nupre,sões,
editaes e outras publicações, rotules e gravuras,
c).miprelienderido a impressão e brochura dos

	

Ate -Wros (10 Alitceu 	 	 15:0035000
1n- t ruiu-unis, modelos, a ppa relhos e utensilios, a cmd-

s efi't de drogas e substancias para os iabora.
'uri-is, mentido o de biologia. 	 	 20:00050' O

Para os trabalhos e custeio do laboratorio de biologia,
eoutprehendendi) a acquisição de animaes, in-
strumentos, apparelhos, drogas, ete  . 	 .3:0005000

Compra e conevrIn de ar-parelhos de gaz e consumo
de te para a illiimitiacão e para os la boratorios;
eu cio e comi ;l'n ar, n o das bis alli, ,i).s eleetricas
e ousumo de elerti iridade 	 	 5:0005000

Manca para o. 111)1- • Botánico, c- niprehendendo
P.rramenta s, ui 2).: lios, ferragem' : e forragens,
v Itictil is, arr i IS e anime: de traeção para os
:IE.:51110 	 e,.... 	 	 15:0005000



100:000900
3;9:000500

518:1085118	 518:40851/5

031:8085119
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Taxa de e,goto 	
Consumo de atroa 	
Transporte de 110 n M):11 e material, diarias -ajudiis

de vii-to, inclit , ite a de quo trata o art. 97 do
rs,gulatoonto 	

Dcf, pozas 'Mudas O evoluo:ie .:, eomprelteildendo 11

pagamCnto ti• ., too coriYio	 razão (IC 205,5
t1t!osai.,4

Obras de con,e1'ar. :1,1	 typaros limp,,za
da 0.1 Meio do	 moo O soas depe i 'delicia
aequisie,ão e concertos de liii nes, armarios e
olitros moveis 	

Ileconstrue:::;•)d, cdilleio 	 Iti7.2ti 	

Total dit Vrrba 	

vuu;.n IY
pzvoL t DE Ni Lx As

(Decido n. 8.03), d :H de maio de IgIO)

:

la0S118
1:8725000 • -

1"3.00000

8:400$000

Ord.	 Grat.

1 Diree ! or	  12:0005 0:0005	 18:0005000
10 Lemes 	  8:0005 4:0005	 192:00e8000
8 Substitutos 	  5:600S 2:NOOS	 67:2./08000
2 Pro)res ,:orei de des • ',Idio 	  N:GUIIS 2:suog 	 16:No11804w
1 l'I'l)aradOr 311a13 - sla cliimico 	  4:0005 2:0005	 O:000500o

1 Secretario 	  	  5:600S 2:R00S	 8 loosimo
1 fl,bliothecario 	  !;:(;005 2:8005	 8 10o5001)
3 Ainanuenses 	  2:4005 1:2005	 10 80500o
1 Gotiservador mecaiiico 	  2:4005 1:2005	 3 tiou$000
2 Auxiliares de gabinete (mestres 	 ..	 .

de (Aditas) 	  2:0005 1:0005	 6:000Sn0u
1 Porteiro 	 	 	  2:4005 1:2003	 :1:000500a
!; liedeis 	  	  1:6105	 720S	 10:800S00u
7 Serventes 	 	 —	 1:200,5	 8:1005000

Gratitivação addicional a lentes que emitam mais do

	

10 annos de effectivo exercicio Do inagisterin.... 	 40:0915681
Gratificação ao director e aos lentes que dirigirem

turmas de alo:imos em exercirios pr.aticos e ex-
cursões 	 	 3:A005000s • ...ioluin:t

Nlaterial :	 -

01‘j ,.‘cl • .s do expNlionle 	 	 2:000S000
Ex, orsões e estudos pratico. 	 	 8:0005000
011icinas 	 	 5:0005000
Nlii tetos, desenho: e bibliú(hyea 	 	 5:0005000
Collecçõ..,s de mineralogia e compra de mincraos 	 	 1:0005000
Laboratorios e gabinetes, inclusive a quantia de

10005 para a completa installação do ubser-
vatorio astronomiro, e a de 7:0005 para O
gabinete de electroteclinica 	 	 40:1095000	 ..........................

Ultimai:iça°. 	 	 1:0005000
Impr,.!ssao dos Annaes 	 	 2:0005000	 ......... . ....

Impressões Rvillsa, publicai3s, ajudas de custo,
conservação e asseio do edificio e despezas even- ,	 .
tuaes 	 	 '7:100S000

Pensão a tres alumnos	  	 1:8005000
Para montagem e conservação de machittas e ap-

parelhos dos gabinetes 	 	 4:0005000	 77:4005000 487:6945884
.,nnn •n•	 nNe.	 .n•nnn •nnn •	 •nnnn• .

	Total da verba	 •	 	 .,	 487:091568k

VEM3.1 1:;'

AUXILIOS Á AGRICULTURA a ÁS INDUSTRIAS

1 — Auxilio para a introdueção de reproductores
Auxilias aos agricultores e criadores para .a intro-

ducção do animaes destinados á reproduc.ção,
de accdrdo com a regulamento approvaào pelo
decretou. 8.537, de 21 dejaneiro de. 1911, ou
com o que for expedido para melhor execução
do serviço 	 . t00:005004

// — Auxilies diversos

Auxilio aos Estados, ás municipalidades, aos syndi-
catas e associaço,s agrícolas ou a particulares
que mantiverem ou fundarem estações agrono-
miras ou escolas praticas de agricultura, fazem-
das agricola.s modelos, postos zooterluticos, cou-
delar;as. e campos de demonstração, sujeitos a .*programmas o inspee.:ão do àlinisterio, não ex-
cedendo de 20:0005 o auxilio a cada qual inclu-
sivo 20:0005000 para a Escola de Commerelo do
Externato Aquino 	 •	 100:0005000'
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Auxiiio	 oaIlellti.bt	 • criadores para o irons-
pia .te no raiz de athibos. machinas, apparell.c8
e instrumentos agricolas 	 ... 	 	 -100$000

animação á remetia, à agricultura e
indusirias, inclusive a de extraccão	 ncaão
de p. ,dra e auxilio de 50:0005 a 'cada uma da;
Ires exposições agropecuarias estaduaes que M.

te ¡tintem no Norte, no ceiitrO e Ilt) Sul do pai',
p iniciativa dos respectivos governos e para
a4 t i tiacs contribuirem esses mesmos g..vernos
e 'ai iguaes quantias 	 	 350:0005000

Auxilio à Sociedade Nacional de Agricultura, dm eu-
do applivar 20:0005 para desenvolver seus tra-
balhos de propaganda, 5311 museu agricola e do-
rcsial. o estudo das plantas uteis á zoologi;t
agricola do paiz, e 20:0005 para deseinoker,
no llorto Frueticola da Peulta, SellS Cal
experiencia, e o ensino de agricultura pratica o

• de imitistrias ruraes, em cujos curso, deverá
r receber at .:: 12 alumnos gratuitos indicados pelo

&tern() 	 	 40:0005e00
Auxilio ao Museu Gommereial do lho de Janeiro.

com a obrigação de admittir gra tuitamenie
Academia de Gommercio 50 altuntios designados
pelo Governo e a prestar os serviços que forem
exigidos pelo mesmo Governo. 	 	 100:0005000

Para acquisição de ovulos de bicho de seda, atini de
serem distribuidos pelos sericicultore s	  	 5:0005000

Subv,lição á Escola Gommereial da Balda, com a
obrigação de conservar como gratuitos os intc:
alunines já designados pelo Governo até o fim do
respectivo curso, ficando o ministro com o direito
de preencher as vagas que porventura se de-
rem e continuar a manter e desenvolver o Museii
Commercial, dc accórdo com a lei n. 2.3i;6, de 31
de dezembro de 1910 art.50, verba 15 , que nesta
parte continua em vigor 	  50:0005000

Subvenc, ão ao Posto Experiniental de Avicultura em
Pitidamonhangaba, S. Paulo 	 	 10:000.500o

Auxilio á Sociedade de Geographia do ltio de Janeiro 	 	 20:0005000e 	

Total da verba

	

	 	 1.0::;:000000

VERBA 164

SERVIÇO DEINFORMXõES E DIVULGAÇÃO

lts	

(Decreto a. 9.195, de 9 de dezembro de 1911)

;	 Pessoa!:
Ora.	 Grat.

1 Director . 	  8:0005 4:0005	 1?.:0005000
3 Ajudantes.. ...... 	 	 .••.• 5:6005 2:8005	 25:2005000
.1 Bibliolliecario 	  	  4:0005 2:0005	 6:0005000
3 Auxiliares 	  3:2005 1:6005	 11:4005000
1 Dactvlocra tio 	  2:4005 1:2005	 3:6005000
1 Encarrega( o da expediçã.o...• • (

t•

	

2:000$000$ 1 : 000$	 6:0005000; 1 Porteiro-continuo 	 ..... C
.: 1 Guarda da bibliotheca.... ..... 1:6005	 800$	 2:4005000

.4. Auxiliares praticantes 	 .. 	  2. 1005	 9:6005000
2 Serventes (salario mensal de
i	 10S) 	 	 3:0005000	 82:8005000

Material:

Para acquisição de livros e moveis, compra e expe-
dição de publicacAes,eticadernações,impressões,
artigos de expediente, asseio da casa, publi-
cação do (.13oletim do Ministerio.i, substituição
do pessoal e despezas miadas e imprevist.t-:

:	 Total da verba.... 	

VERBA 17a.

SERVIÇO DE VETEUSARIA

(Decreto n. 9.193, de 9 de de.zembeo de 1911)

1 -7- Pessgai — Directoria:

Ord.	 Grat.
1 Director 	  12:0005000 6:0005000	 18:0005000
2 Chefes de seção 	  8:0005000 é:000,000 21:000,096

110:0005000	 192:80Q50Ó0

1`.)2:80o$uot1
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1 Director	 do	 embarca-
douro .12 animaes...,

a	 Ajudante .: ......
1	 liai: leriologi-	 ..
:1 Veterinario= 	  ..
I Primeiro	 ,	 .
1 Segui ido ollkia 1.
2 Terceiros oiliciae.4 	

Pharmaceutico-chisnico 	
.tuxiliares

1 Dactylograplio 	
1 encarregado do mate-

rial 	
1 Pratico de Pharmacia 	
I Porteiro(da directoria) (
1 Porteiro-continno	 k

emborcados' ro 	
t Continuo 	
1 Feitor	 do fltsbar(pi .e

do gado 	
2 Guardas
2 Internos 	
7 Serventes (sala rio men-

sal de nes) 	

7:200Sn00
6 :40o$000

5:00-S000
4:0005000
3720056'0
3:6005000

2:1005000

2:0005000

1:6005000

1:4105000

3:6005000
3:20~00

2:8005000
2:0005000
1:6005000
1:8015000

1:2005000

1:0005000

8005000

7205000
1:8005000

10:R00000
:	 1 ( 1:000

33: (i '00O
fi:~Soo0
9:GOAS000
5:10A5000

W.:2005000

0:0005000

4:8.005000

4:3205000
3:6005000

12:6005000 20:320$000

lospectorias veteritiarias
Ordenado	 Gratificação

12 Inspectores	 veterina-
rios 	 	 G:5005000	 3:2005000

29 Veterina rios 	 	 4:8008000	 2:1008000
12 A „xii;aros	 ciasse 	 	 2 :100500o	 1:200,5000
29 Auxil:ares de 2" clas 	 	 2:0005000	 1:0005000
19 Serveutes e 29 guardas

(sa la rio	 ineissa 1	 do
1005000) 	

11:i2005000
208:800S000
43:2005000
87:0005000

57:1005000 511:8008000
••n

Posto de Observação e Enfermaria Veterina ria do
Dello Ilorizotste

1 Director (medico 'lacte-
riologista) 	

1 Vetori na rio 	
2 Auxiliaros .....
1 Escrevente	  i
i PoruAr~outino 	
2 Serventes (sahrio men-

sal de 1008000) 	

••
7-2005000
4:8005000
2:0005000
1:6005000

--

3:6005000
2:4005000
1;0005003

8005000

__

10:S005000
^.":200$000
9:0005000
2:4005000

2:4005000 31:8005000
	 	 ._.._....____,..

748:1:0500
11 — Material

Directoria, Inspectorias e Postos
Artigos do expediente, inclusive a compra e conser-

vação de !turbinas de escrever ; publicações do
Mitaes, circulares e outras no interesso do ser-.
ViÇO, comprehendendo a Revista de Velcrinaria
e ZoolecInnit ; acquisição e encadernação deli-
vros, revistas e jornaes scientilicos e otliciaes ;
compra e com-nação de moveis ; alugueis do
casas ou salas para as lisspectorias e asseio das
mesmas, e de,pezas 'Mudas e eventuaes 	 136:8005000

Acquisição de varrina w , medicamentos, instrumentos
cirurgicos, utensilios e material de combate de 	 .
epizootias, inclur. ixo medicamentos e vaceistas 	 -
para distribuição gratuita aos lavradores e cria-
dores ; montagem " e costeio do pbarmacias, po-
liclittica, laboratorios e postos veterittarios e de
observação e de q iifecc,ão,comprehendendo os ven-
cimentos do r(npectivopoçsoal e despozas com a
execução de medidas prophylacticas e do inspe-
cção veterinaria não comprebendidas em outras

	  1.o0:000500Qconsignações
Despezas de transporte de pessoal e material ; com-

pra, alimentação e ferragem - de animaes o
acquisição e •(werrac:ão do Vehiculos para a
cosiducção do pessoal nas zonas em (me não
houver meios rapidos de locomoção ; arreios o
accessurios para es,.e animaes e vf .hient . )=; dia-
rias e ajudas de cusio,comprehendendo o pessoal
extraordinario admittido para auxiliar n servir»
de irradicaçào o obsk ,rvacão de epizootias e o
pessoal do Instituto Ossvahio Cruz em serviço do
Ministerio da Agricultura ; indemnização e re-
exportação de animes e despe,zas isnprevistas • 	  325:000$000 •

Subvenção ao Instituto Osvvaldo Cruz, de aecõrdo
com o art. 125 do regulamento 	 	 48:0008000 1.589:8005030

/mal da verba 	 	 	  2.338:7205000

•
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VERBA ih•

sr:t;s	 or ror,orr, y.lo Aos INDIOS E LOCALIZU,.ko
11k.:111.SILSIMADORES NACIONAES

dezembro de 'W 1 f)

1—	 1:

1.11ree..orla

Ord.	 G at.

1 breeom . 	 	 42:0005000	 1 :~5u00	 1R :000500J
2 Chefes de .c...ão 	 	 R:0005000	 4 :000Suton	 21:66

50$000

90$00(o
2 Ajudautes t,:•2bni.:.) 	 	 e,: W05000	 A:204)500n	 19:2005000
i i'zruitooio. 	 	 e n : /MOO	 3:200$0110	 0:0005000
1 C .a:lograi:110	 •	 :::0005000	 ":80050no:	 :4:
1 1/e .eitbi-ta 	 •	 4:0005000	 2:0005004 ,	 G:0005000
3 l'einteiro- ollo.:iaes...	 *1:6005000	 2:8005000	 2:i :'200$000
:t seell III los olli v iaez ...	 4:0005000	 2:0005000	 18:0005000
3 Terceiro, otliciles...	 3:2005000	 1:6005000	 11:W05000
1 Porteiro 	 	 2:0005000	 1:0005000	 3:0005000
1 Continuo 	 	 1:6005000	 8005000	 2:4005000
2 Servente s — a I a ri o

3:6005000	 151:8005000—	 —nien.át 1;,,,,soco.,	

Impetorias

10	 .....	 CG1005000	 3:2005000	 96:00à5000
12 Ajudante , 	 	 •:8005000	 2:100$00o	 80:4005000
10 E•ereNcole , 	 	 2:0005000	 1:000S000	 30:0005000	 212:4005000	 6l:20054i.4)

— Mit.itai :

Para 01,c',.: ,1. , , , xpiettte da directoria, publi-
car... in ii .r...,.,ões e encadernações 	 	 20:4005000

para a, .;,, ,I., odiliciu, eaeretos e despezas ¡Mudas
e de pretopto pagamento 	 	 6:0005000

Ao porteiro i ,I i / N ;. 1 ./ ,.1 para alueuel de casa: 	 	 0005000	 27:0005000

Para oeeorrer d),poza e.m:a inspectorias e levar
a cOtil. 4 fundar,ão e manutenção de rentros
auTieola.. eomprMiendendu OS VeOrilliento: (fi•

ell sediNo JOS mesmos centros ; acquisição
e dana r..aeão de terras ; obras de coteorneão,
abertura de e.uninlios e •) mais mie ró i . 1)(4 . ( ...a -

rio ao s. , rNo nos Estados e na Capital Federal
jreadrosaeoe, ao iaoal t • xtraortlinario tle
ra!aot n.. art .z. O0 e 7:; do regulamento ; frati-

Mlia leleeK1111lka, diaria, ajudas de eu-tu,
tramportes, int:1min: os de judio, e

tea ha	 naeionaes 	

Para oreorr,.r á despeza com a fittidaeão e unam,-
tcoc:o,	 jw)voarfèr: indigenas e 'com a distei-
b tião	 indios de roupas, ferramentas, mei:-
sitio, e outros brindes, alimento, medir:meieo.
e c, mais (l ite lõr necc,sario de aceOrdo e•in,
regulátt,:nit, n , compreltendêndo o pawamento do;
Neitei(iieldoS d .) pcsoa1 effectivo das ote-tuas
1)0%

Para pagai:tento do aluguel annual das faz.ealas
oackul(es do Rio Branco, na fórum do art.
re2:111alliento approvado pelo decreto n. •

de 23 il dezembro de 1000 	

4.:.):(kp0J000

200:0005000

10;0005000
Para dc.pezas imprevistas e eventuacs 	 	 100:0005000 787:00050W

Total da verba	 • 	 1.11:2005000 _	 .
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VERBA 11.r

ENSINO AGII0NO311C0

(Decreto n. S.319, de f20 de outubro de 1:110 e de-
creto )1. 9.217, de 18 de deZCInbrO de 191.1)

Pessoal
is) Escola Superior de Agricultura e Medicina

Vetcrinaria
Ord.	 Grat.

1 bireetor 	 	 --	 3:1005 8:4008000
s Lemes catliedraticos 	 	 6:1005	 3:2005 76:8005000
4; Lentes substituto= 	 4:0005	 2:0005 36:0005000
1 Professor de desenho 	 •	 4:0005	 2:000$ 6:0005000

'0 Conservadores (art. 20) 	 	 2:000$	 1:000$ 18:0005000
23 Auxiliares de ensino (art. 7(t) 	 	 —	 1:8005 45:000$000
1 S .cretario 	 	 4:8005	 2:4008 7:2005000
1 Itibliothecario 	 	 4:0005	 2:9005 0:0005000
2 Escripturarins 	 ... 	 	 3:604	 1:8005 10:8005000
1	 Plia rutaceutico.	 	 	 3:2005	 1:6004 6:8005000
I Porteiro 	 	 	 3:2005	 1 : 6005 4:8005000
" Condimos ............	 	 	 1 :0005	 8008 4:800r00
3 1k:deis 	 —	 1:6005	 8008

b) Fazenda	 Experimental annexa á Escola Supeff
rior de Agricultura

7:2095000 g35:80.05k10.

Ord.	 Grat.-
1 Director 	 	 4:8008	 2:1005 7:200$0,10
1 Chefe de cultura 	 	 4:0005	 2:0005 6:0005000
1	 Auxiliar 	 	 3:2005	 1:6005	 . 4:8005000

Jardineiro hortieultur 	 	 2:000$	 1: 0005 3:0005000 21:0001M

1:-lacro de	 maeltinas	 annexa á Escola Sirperlor
de Agricultura

Ord.	 Grat.
1	 liireetor 	 	 4:8005	 2:4005 7:2005000
" Nleres de ollicitias 	 	 3:2005	 1:6005 0:6005000
1	 Mecanieo .....	 .	 • ..... .	 24005	 I : 200$ 3:6005900 . 20:4003000

c) Ihrto Florestal ( . 1ecNb II. 0.213, de IS de dezembro de 1911).
N'encimentos

4 director. .	 , 	 12:0005000
2 Ajudantes 	 	 10:2003000
1 Auxiliar 	  ,-	  •	 4:8005000
1cher( do cidturas 	 .	 4:2005000
1 ine4re jar(inieiro	 3:0005000
1 guarda do material 	 2:4005000	 63:60030J0
(I) Ewola de Agricultura annexa ao Posto Zootc-

clinico Federal viu Pinheiro. (Decreto n. 8.367,
de 10 de no n-embro (h 1010)

Ord.	 Grat.
3 Leittee 	 . 	  „ 5:0008 2:8008
3 l'roparadores-repetidore s 3:6005 1:800$
1 Professor de desenho o 	 tom -

graphia 	 3:6008 1:8008
2 C inservadores-inspectores 	 de

Muniu -	 2:0005 1:0005
1	 Evonomo....	 .	 •	 ...	 .. 2:0008 1 : 0005
1	 3Iedico 	 400(18 2:0005
I Pharmacteitico 	 2:5005 1:2005
1 Nlestre	 de	 gymnastica	 e

exerc. :cios militares 	 2:0008 1:0005
2 Mestres de officinas 	 2:0005 4:000s
1 Chefe	 de jardinieultura e

. horticultura 	 3:0005 1:8005

e) 1 .:•eolas Médias ou Theoricc-Praticas da Balda e do
!lio (irando do Sul, na fárma do.: decretos ns.
8.516, de 11 de janeiro e 8.581, de 1 de inarv
de 1011

23:2005000
10 :2008000

5:1005000

6:0005000
3:0005000
6:0005000
3:0005000

n:0005000
0:0005000

5:1005000	 70:8001000

- •	 •Ord. . Grat. ..
2 í ,i rectoreg ___ 3:6004 7:20fiSliCJ

10 Leutes 	 	 . 5:600$ 2:800$ 8i:0005(100
10 Preparadores-repetidores .. 3:6005 1:8005 51:0008000
2 Professores de desenho.... 3:600$ 4:8005 10:8005000
0 Conservadores- inspectores

de alumnos 	 2:0005 1:0005 18:0005000
2 Economos 	 2:000% 1:0005 6:0005000
I Mestres	 de	 gymnastica e

exercirios militares....,. 2:0005 i:000$ 6:00030%



36:0005000
50:4005000
72:e00$000
7:2005000

10:8008000
7:2005,100 183:6005000
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2 CW , fé s do	 pratica	 agrieola
e hurticola 	 3 : 6o0% 1 :800%

4 M . stres de	 otliciva; 	  • 2:00OS 1:0005
2 Secretarius bibliothecarios • 3:20(N 1:6005
2 Eseripturarios 	 . 2:4005 1 :2005
2 Port,.iros 2:000N 1:0005
2 Contitmos 	 1 :2CO5 600$

n Escolas pra tiras de A gricult ura custeadas pela
União na fúrtita do art. 518 do decreto n . 8.311P,
de i20 de outubro de 1910 (pessoal para tres
escolas)	

Ord. • Grat.
3 Directores
3 Professores (desenho, topo-

graphia,	 mecanica	 agri-
cola, coustruccões rumes,
drenagem	 e irrigação)...

—

4 : 8005

2: 'reei

2:400%
3 Professores prima rios	 . 2:00I»
3 Adjuntos (art. 229) 	 1:6005 8005

Ord. Grat.
3 Chefes de cultura 	 •1005 1:200%
3 Jardineiros-hortienItores 1:6005 8005
3 Mestres de gymnaslica o exer-

cicios militares	  • 1:6005 800$
3 Seernua rios-bibliot liecarios 	 2:1005 1:2005
3 Conservadores - inspeetoris, 	 do

abotino.; 1:6005 800$
3 Economos 	 	 1 :6005 8005
:1 Porteiros-continuo .; 	 • 1:0005 8005
6 Mestres de ollicinas 	 • 1:6003 800%

g) Aprendizados agricolas (pessoal para nove apren-
dizados, sendo tres installados e custeados pela
União, na fórum dos decretos ns. 8.37, 8.358 e
8.365, de 9 e 10 de novembro de 1910— S. Si-
mão, Barbacei p a e 5. Luiz das Missões — e s(is
apenas custeados pela União, na fórum (los arts.
551 e 557 do decreto ti. 8.319, de 20 de outubro
de 1910)	

Ord.	 Grat.
9 Directores 	  • .... 40005 2:0005
9 Auxiliares agronomos 	 3:2005 1:6008
9 Professores primarios . 	 2:0005 1:0003
9 Adjuntos 	 	 1:000% 800$
9 Esaripturarios 	 2.1005 1:200$
9 Econmnos 1:6003 800$

12 Conservadores- inspectores	 de
alumnos, sendo	 dons para
cada um dos Aprendizados.de
S. Simão,	 Barbacena e São
Luiz das Missões 	 1:0005 8005

9 Chefes de culturas 	 • 2:400$ 1:2005
9 Jardineiros-horticultores 	 1:6005 800$
9 Praticos de industrias agricolas 1:6005 800$

48 Mestres de olileinas 	 • 1:6005 800$
9 Porteiros-continuos 	 • 1:6005 800$

h) Estacões experimentaes (pessoal para tres esto-
ções. ,sendo uma installada e custeada pela União,
na fórum do decreto ti. 8.356, do 9 do no-
vembro do 1910 — Estação experimental de
canna de assucar em Campos — o duas apenas
custeadas pela União, na fórma do art. 506, do
decreto ii. 8.319, de 20 de outubro de 1910)

Ord. G rat.

3 Directores 	 8:0005 4:0005
6 Cliefis de secção technica 	 5:6005 2:8003

1P2 Ajudantes de secção 	 4:0005 2:000%
3 Jardineiros-horticultores 	 1:6003 8005
3 Escripturarios - bibliotheca	 -

rios 	 0.1005 1:2005
3 Porteiros-continuos. ...... 1:600$ 800$

Postos zootechnicos findados com auxilio da
União (pessoal para dons postos, arts. 577 e 578)

Ord. Grat.

2 Directores 	 • 8:0005 4:000%
4 Chefes de secção technica 	 5:6005 2:8005
6 Ajudantes 	 4:0003 2:000%
2 Auxiliares (picadores) 	 1:6005 800$

10 : 8005000
12:0005 11)
9:6005000
7:20uSot0
6:6005000
3:0)05000	 235:2005000

7:2005000'

21 : 6005000
9:0005000
7:200$000

10 : 800%00()
7:2005000

7:2005000.
10:8005000

7:200500()
7:2005'000
7:2005000

1 : 4005001)	 117:00050(0

51:0005000
43:2005000
27:0005000
21:6005000
32:400500)
21:6005000

28:8005000
32:4005000
21:6003000
21:6005000
43:2005000
21:6003000 369:001Vp. .

24:0005000
* 33:6005000

36:0005000
4:5005000
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Ord.
2 Preparadore  • 2:80(13
2 Ser..tario	 	 3:20uS
2 Eseriptura rio: 	 2:000S
2 Porteiro—continuos 	 1:t005

Grat.
1:4005 8: n 00:.)A)
1 ...rmOS 0::Jot:,),;0
1:00 /S 10'.,:)Si..!(	 I..)

8U0S 4.iii)5000 127:200:100

Tre: fazendas modelo de criar.lo:
Ord. Grat.

3 hirectore: 	 C.100S 3:2005 2.1:800S0G0
3 Ema rreza dos de cot ta bifida de :1:200$ 1:1; .11:10PSOPO
3 Auxiliar.,-; 	 2:400S 1:2,05 10:No0So00
3 Cli?fes de cubaras 	 -	 2:1008 1:2)05 10:800800

h) 1 ....‘taerw-4 7.o )1 41111'1r:1s Ilegionaes (p.scal para sei;
tstiuzi'vs, art. 48t)

Ord. Grat.
6	 Cli 2:(00 1:000$ 18:000$000

1) C1inio de dlintms!ração (posoal para oito cam-
po. ib . deinon, 11 . , t rã., sendo uni de plad15 frit-
elitt'1 . :1 , , 11111 lit'S 111:1(10 á etIlL111% do arra/. e 8-Á
para dl%	 ellturas, na fórum dos art. 51.3,
408 e 5;;;) do 1;.,.gul.uucu10)

61:8005000

18:0005000

R Dirrelor.--, 	
8 Oi.e'e: de culturas 	
• Jardlneiro,..-:tertieekores..„

Onl.	 • Ccat.

4:0005	 20005	 48:00050n0
2:§0 1);	 1:200i	 28:800.u110
1:00:4	 500$	 19:201)5u0	 90:0005000

) l's s olas	 ...ma e t s de Lac . ici lo;

2 Direriore-: 	 12.: 000 '..t00
2 AtRit . ares agruumno, 	 	 (1:600q)00
• Prote ,sor.!s primarios 	 	 ri :ou . ) ,o0u
• Esérewne u. 	 	 1;:Ouu,,loo
2 Mestre .' para o fabrico de queijo 	 	 0.n J1511110	 • .' . •
2 Me,tres para o fabi • ieo de nrititeiga 	 	 ti o, ii )1 1	 /.:.:600100;?

u ; Consos amir Ia 11e8 	 . • .
Ord.	 Grat.

12 l'rufes-ores 	 4:000S	 - 2 :MMS	 ::):0:¡:)Siud
12 Ajudan t es 	 	 3:200	 1:6uo$	 5::b00s0u0
5 . !t1 . 2.'tre 'de'• lactiii• iuio 	 	 .2:0005.	 1:04	 15:000u00 111:6005000 . 1.503:O

Ma	 :

Para de-pozas do iestalla v iio e de adaptar, :u3 do; t','-
Ners,, es . :11)eleeitiwitius e outras previs:a, 1.0.
1 eJltlatu -...Illo anuem) ao deeret0 n. 8.310 e 1:0
(lu r ij approvádo pelo decreto n. 8.36, • de 20
(i ,. oiti libro e de 10 de novembro de 1910, compé..-

• • *. '11, 41( 1 ;91M) o citst •Ao dosMesinos estabelre:mento,-,•
inelo,ive as Escolas da Balda e do 11h) Grande

'	 do	 a ( l ir!	 i •eli‘re a lei l'a e do titulo...Pes-
soal •, o llort • ) Flmy r. tal a que se refere a 1.t, i . ,t c
O o pagamento (1..! foitmes, opera rios, tia

• Dralut ..-,s e - mais •po zsoal não espcc;lit .ado tie,
tabr . 11a pas iransporhs, diariag e as..
das de custo ; artigo: * d ‘t eximdience, puld c.

mobiliario O (.1 .,siwas eventuaes e impr..-
comprébondida a quantia de 251):00,e;

Pai.) unia estarãl) experimental e um polo
7.0($1(•Ci) !ti(y.) 110 lit) Grande do Sul, de conforto -
dado miá o art. 30 do decreto ti. 8.810;de
de jtillio de 1910 	  	  2.210:115'000

Para unia eiiiie, ão experimental de calina de asso-	 -
eir em l'ernatulnwo 	 	 200:0005100

Para um .Apreudizado Agricola no Maranhão 	 150:0u0SoGO	 2.5S0::11.8!)00•

Total da verba 	  .4.384:3115k/0U

VERB.\ 20'

.	 EVENTUArS •	 '

Para occc.rr.a a quaescider despelas' estrJordiliarias
imprevmas; iucidive o pagainont•I de grad.

1iliva rii. ss por sswicos extraordinarbs,	 venci-
• 111,91105 a empregados em commisãO, passagens
e. ajudas do elmo não eomprehendidaç em ontris •
verbas e para custei o ) de autemoveig • 	 • •	 • 	  200:000$04
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Art. 72. E' o Presidente da Republica autorizado
o) A conceder os favores da lei ii.2.01-9, de 13 de dezembro de

Vlon,	 iminigrantes localizados em intrico.; coloniaes O,
't I assim, a qualquer agricultor que satisfizer as r#11)11 .1Q-wi 4ia

(O Vida Ii, ?l(() tirando depewleilles da conStituição (d) s)ildicat)s ou
cooperativa agrieolas.

(I: mesmos favores deste aiIio p lei 11;110, citada p dera ') si'r
cene, ,didus pelo Poder ExeentiN o para lhe as i)lL1Ill' li eacãoeiro

	

( .0.10 á, (.11 /11';Is 1?u1 a•	 flesde n 1111`, i)PIO SPI1

N-a lor	 Si.' 	 pio titu.,ro.) Federai
(ie(tra y do art. til da lei ti. 2.3:(c., d • 31	 de dez.(llaal	 19l0).

4) • roit ! rartar voai emprezas iI,,l(tlli;i' 	 t ad	 o CM suas
etlicil,as de apr.oidizes tie feTreiro-ineeanieu até o mimei .° de 100,
[ião •eedc , ndo a II) i):1	 ea $1:1	 1, 1' a. l'1)1111%1 .•: .11 * 	d. admissão
ti	 10 aprendizes 1 1 , !	 V11,e11 11 1 . ' 1• 111 1 ( 1.41. 1911	 111111141 .i	 1141	 1 -.111 . (111:1,	 0(1	 HOS

1.11111 , 1, , abrindo para e-se tini 	 neressarios rredit.0:.
.1 contractar. pelo prazo 11110 1 .11 1 . 111115 ()11)1(111 . `111 .. , ( • nn 11) I) Dr.

v .	cook:‘,ii i uniser,:i.lad. ! (I,. \\* n .iinine, tu •ont eu , ra pr,,o„ionai
•le iveuitli-ci Ia eompeie)ueia no assimile.). o cstabi . b .ciniPolo de 11111

mais campo .: d.! deitionslrac. ão - . 1111do	 Ia% Otil'a
• 1'1 • :( .irt dr	 i • ming), podendo, para 1' ,,t! 11111 abril' o	 uceys.ario cre-
dees até a (planta de in0:00oSoui).

t/j nIhrir 0 credito de 201):(11)()):, ouro. patn iii'l)lIC'i t (101)(-)zas
-ou) a emballagem	 para o	 dos prádidlus (pie
figuraram na: Exposições de llottiellas 	 e 119111 lar os compro-

c; A alir,r o credito ;it.') a quantia de 2.0;011uS, para liquidarão
( o t p 4) s i1 4')11'. 4) (111 i'vvou : n ,- illiCULO 110-: i • Vervirios de [til°

e 1911 e, /01» assim, para liquidação dos compromi--es ass.tunidos
pela conunis,ão de Propaganda na Eurlit

iteressarios para occorrfft.
sulutoteõ, ,s re.itliantes de eoutriu • tos já volebrados de conffirmidade
roin o (ii:pos!d) no 811.. 3o da lei il. 2.2-21, de 30 de dez.onbro de 1009
(lei tra f do oiti ilo artigo.

fj ) .n mandar dr chiar a 11112:02CIII 110 ealtal d . ' avees •.:0 á ilha das
1 7 1óre s , para facilitar o transiio da, 0 1 11 barearfws que tralisportam
inimigriiiiies para a hospedaria exisi,on e 'impedia ilha, correndo a
despeza Fia verba III, eonsieilacãe -destinada a desp.oas extraor-
tismarias o' es- ionuaes leitra y do citado aia igo),

h)a despender:
I. itemoos ein pro inio,., á razão de 15 por kilogramma, aos

sericicultores ( i tie apresentarem casulos de produ(s:ão nacionid, de
aceordo com *o ia-gni:mimo.° i.ii."..)19, de 13 de julho do 1907;

li .5:0008	 prt'init.e; iIt	 I'it•it111101Y5 tpI proNarem,a juizo do
ter pelo menos 2.0o0 pés oh' amoreira, rgolarinviiie tra-

i;010A, de accordo com o disposto 1 1 0 mesmo regula 111C1110 klt!ttra C do
ciiado artigo).

ill. até 150;0005 para a construceão do novo edificio destinado
á Eseola de Aprendizes Ariiiires do Esta(lo tle S. Paulo, colicor-
rendo o governo estadual votti igual quantia.

i) A firmar contlaclo:, enjo prazo não exceda a cinco annos, a
respeito de alugueis de cits.ts indispensaseis a sersi(:()); do Miiiisterio

.1grieultm a (art. 71. da eitatla lei).
j) A contrariar, no Fiz ou e.strang,..iro, pes soas de provada

competencia para dirigirem seniços e exerverein funil:Cies technicas,
não podendo exceeder a ires annos Os contraries que eelebrar.

Parie4raplio univo. Quando fôr rontraetada ipialquer pessoa para
esereer cargo expressamente eomprehentlido no orçaineilio, a grati-
fivação fixada. no vontracto será paga pela revim correspondente a
n ` ,S.! cargo, até a importaiwitt estalwlecida na vonipe(ente tal lia;
VeWl'elltli) a tlifleretica, si liouxer, pula Nerba destinada ao pessoal
vuul ract	 .

k) A (*Mar no Esiitdo tio itio lir:todo do Sul UM campo experi-
mental para a cultura do trigo, tendo mines° iiin laboratorio de
exames ehimie,,s e liiologi(s)s a pargo de um profissionai especialista e
Monco, podeiuk) para isso despeilder até Ei0:0008000.

1) .1 ali siliar os miiiiivipios e os Estados onn a quantia de
4:001;5 por kilonietro de estrada que for construido, apropriada ao
transito de anionioveis, e ligaielo entre si dOUS OU mais estabeleci-
mentos do 31inisterio da Agricultora, Industria e Commerciu ou quaes-
quer destes com centros de população ou 00111 zonas agrieolas visinhas,
até o maxitim de 30 kilometros em cada Estado, sendo feito o paga-
mento por [verbos de 10 kilonietros e mediante exame pelo ministerio.
iepois	 concluido cada trecho.

tu) a crear o etwear no Estado do Aharatiliá(l, no logar que julgar
iia is ronvoniente, nas proximidades da Estrada da let*ro S. Luiz a
2axias, tuna es!itção experimental para o enItivo intensivo do algo-
doeiro, abrindo para isso o neeessario ()redito até 100:000$000;

o) a receber o Posto Zooteelinieu de Lagos com os terrenos neces-
sa ri( ): a() mesmo poslo e cultura de forragens, cortipletamlo a sim
.ergaitização com elementos neeessarios aos seus flius;

iilmzta liar no paiz ires estações sericieolas, entrando em ac-
el'irdo C0111 os Estados para a cessão das terras que lhes forem neces-
saria::, Hão	 despender com o pessoal, material c installifção
de cada 111101 mais O-20:0008000;

1)1 a parrollar os pretnios estabelecidos pelo decreto legislativo
2.0i0, de 31 de dezembro de 1908, para favorecer a effectiva cul-

tora e moagem do trigo nacional, determinando it área cultivada e a
producc,ão media por hectare e demais condições que deNerão dar di.
reito ao; premio;

g) a volicodt:r premies de 5005 a 5:0005 aos viticultores e viiiieill!eus
que esibirein, ton expo s ição publica, que se realizar annualmente
Capita I rederal, sob inspeeeão de delegado especial do Ministerio da Agri-
eultura. os mais bellos o ápreciados specimens de uvas e os inefiewes

iiuhos	 Ill'il'adOS llt! ((VIS dC cepas europaças e amerieanas, exp
rep.:11;1111P11t .), em que (lex crio ser indicadas as espades de videiras
cujo: productos poss3m ser preiniadOS, C demais piau idencias Ia V 0I' . ' -

101%1,4 do desenvolvim p lito da industria Ricota e inicola, cor1',m(10
a 11, ,,p-za pela verba

1') a avocar, mediante aceórdo com os respadiN(); 1i.o0e11ios,. as
estaçõ e : inetereologieas existentes nos Estados, na fórina do a 	 i2

1.‘s.g.1: 1;: iii1G.111 11.0 votila) 1x	 n	 P111monas (1- 200 ealie.:as de, gado vaecum, que constru i r 0111 soa
1)1 . 1 0 ,1 8 .1e 1)11111 iro para expurgo de para.sitas do mesmo gado, não po-
d n lido t 11l\iliui exceder de 10:000$ em cada Estado, dentro do escr.
cicio: :Abrindo para isso os weessarios creditos

a instauar posto:: zootechnicos cio Goyaz, Piauliv e Ceará,
desi n elidendo ale 150:0005 e correndo a despeza pela verba 19,)

II) a transformar em aprendizado ae,Ticola o Posto ZoutechiCeo
de Poma Grossa, colido pla Estado do Paraná ; 	 •

a abrir o credito de 100:0005 para auxiliar as expesições-feira
que se realizaram em muniripios da Republica; e dividida essa iiii-
perialiebt nau igualdade 1),. , 105 Estados que promoverem a realizac.ão
il fites certamens e a despender até a quantia de 30:000 com a
repres -ntação do Ilrazil u a Convenção Internacional de Policia Sa-
nitaria .knimal, a reunir-se em Montevideo em 1912

.?. ) a conceder á Sociedade Brazileira do Agricultura, de Pari&
o anxilio de 10:000S, que correrá pela verba	 ;

.1rt. :3. rica o Governo autorizado a desenvolver a indimria
pesca, instituindo lima insix,ctoria, superintendida pelo Ministerio da
Agrieultura, Inditstria e Commercio.

A– Inspectoria de Pesca promoverá a animação da alludida
industria:

a ) pela histruc.:ão e auxilio aos pescadores
) pelo povoamento das aguas nacionaes com as esperies mais

apreciadas , quer itidige nas , quer exoticas, tanto de agua doce como
de agua salgada, por meio dos melhores ensinamentos da piscieul-
tura ;

c ) pela organizai:á° de cooperativas entre os pescadores
) pelo levantamento da carta batimetrica da custa, deterini

nando o localizando os pesqueiros
e ) pela organização de . um museu de apparelhos e carta do

pesca e de collecção . de especies da fauna niaritima, lactistro
e fluvial

f ) pelo estabelecimento de estações nos pontos mais convenientes
com escolas praticas para manejo dos modernos apparelhos de pesea,
salga, preparo de conservas, fabrica do adubos com detrielos
peixe refugado, piscicultura e ostirlcultura.

§ l.° Aos pescadores, individualmente, e ás emprezas ou compa-
nhias de pesca, constitnitlas ou que se Venham a constituir, do
accUrdo cont a legislação vigente, são assegurados os seguintes
favores:

1°, concessão tle terrenos de marinhas • terrenos publicos, nas
costas e nas ilhas, para fundação de estabelecimentos de pesca ;

2°, direito de desamvipriaeão, por utilidade publica, do; terrenos.
necessarios á edificação de estaleiros, parques e deixiátos de salga e
frigorifico:: ;

3^, peta impo.rtação de embarcações a vapor ou a vela destinadas
exclusivamente a pesca pelas suas installaçoes e caracteristicos; dos
apparellios de pesca e material proprio para o reparo dos mesmos;
dos machinismos e material preciso para a installação dos servieos
preparo, salga e conserva do peixe, inclusive os accessorios e aprestos
para o acondicionamento do peixe conservado; do combustivel para
funceionamento de barcos e demais installações attinentes á industria
da pesca — pagarão os concessionarios direitos na razão de 8 °,/,,
valor, nos termos da lei da receita e do regulamento n. 8.V.2, de 8 de
marro de 011, no que forem applicaveis, vigorando tal favor pelo
praz(*) de cinco annos, a contar da data da concessão ;

•1° licença, isenta de qualquer contribuição federal, para instai-
!ações de viveiros em quaesquer pontos da costa ou das lagoas ;

5°, permissão para que o mestre, contra-mestre,capitão e a metade
da equipagem dos barcos de pesca a vapor ou a vela sejam de pes-
soal estrangeiro, durante cinco annos, contados da data desta lei.

§ 2.° Em regulamento especial que o Poder Executivo decretará
para inimediata . exerução da creação das inspectorias de pesea, de-
• prollibir'weinprego de substancias venenosas e explosiva; e o
eseoamento de residuo das fabricas nos rios; determinará gilae;
apparellios de pesca. perinittidos, dimensões • das inanias das is,dez,
tempo e local para a pesca ; dimensões das dicersas (.speeics ; ! lis-
tancia da toSta a que4'.! perinissivel a pesca da arrasto por Imr(' ).; a
vapor, e zonas especiacs em que este• barcos podem operar, e as coo-
dições em que serão concedidas as licenças para a pesca em barcos a



Sexta-feira 5
	

DIAI110 OFFIC1AT,	 Janeiro de 1912 . .241
	11111••••n

vapor, acautelando os interesses do,.: pescadores pela cunces;ão de
gatantias e favbre.-‘ para, quatito possivel, assagurar-114..s birro 41r.

seu trabalho na concorrencia cum os ápparetlio,: da . pe-ica -moderna:
O Governo aluirá, dentro do correoue exereieio, os credites lie:-

cessai-1os para 'itMallitçãit tia inspectur.a e estações de p ati• a iiii:-
portancia de 2000005000.. 	 .	 . . _ .

Art. 71.. A's tres primeiras , escolas praticas de electrieálade.e de
inecanica que so finidarent p:los moldes •torte-antericarius serão 5114-

eiicionadas cada nata, cai a quantia de :?..e.0005, annualatente,
prazo de cinco anuas.

Art. 75. OA contractos para obras necessarias . aos serviços do Mi -
nisterio da Agricultora, 1ndustria e Comukerció, poderão sai' feiMs
pelo prazo de dons :timos.

Paragrapho unieo. Poderão ' ter igual duração os contractos para
o fabrico e fornacimetito de instrumentos e apparelhos para o Obser-
vatorio Nacional.

Art. '76. Os creditos fixado;  na lei n. 2.330,' de 31 de dezembro
de 1010, para despezas com a instalação de um embarcadouro no
porto do ílio do Janeiro o do posto s de observação e desinfecção do
gado, montagem e ~leio de pharmaria, polyelinica e labora torio
veterinario (verba 17' 1 ), acqui s ieão da maehinas, instrumentos, ferra-
mentas e utensilios agrieolas, etc. (verba 01 e installação e adapta-
ção, ete. dos estabelecimentos de ensino agronomieo (verba DP)
continuarão em vigor no exereicio da presente lei.

Art. 77. Na vigencia desta lei poderá o Ministerio da Agricultura,
Industria e Comi» ircio contraear, medi:nue C011CUITellela
com quem mais vantagens ofTererer, a publicação do annuario da
Directoria de Meteorologia e Astronomia e mais trabalhos do Mi-
H isteria correndo adespeza por conta das competentes cons'gnações
OrI:Jk men f.a	 .

Art. 78. Semprn (tu , for conveniente, o Ministerio poderá fazar as
suas publicações, impressões e encadarnações na typographia da
Directoria do S,rvieo de Estatistica, correndo as despezas por conta
das competentes consignações orçamentarias das repartições a que
pertencerem os trabalhos (art. 57 da citada lei).

Art. '70. Para o: fins de que trata o art. das bases (Inc baixa-
ram com o decreto n. 6.153 d.. 19 de abril de 1907, o Governo po-
41erá abrir creditos supplemant are: e elevar a subvenção alli cou-
signada a 15:0005 quatulo se trate de via-ferrea de bitola tle
meiroi, não exced,oulo de nO kilemetros de extensão e que não gose
garantias de juros federal e estada:11, cointauto que o pagamanto
fava por trechos não inferiores á 20 kilumetros em trafego. •

• l'aragraidm (mico. A sidn-rewão pr, y vista neste artigo 10 0 poderá
em CaS) algum scc concedida á estrada ou trechos de estradas caiu-
struida; s:en contracto prévio, salvo as que tiverem verba no orça-
manto. (art. 55 e paragrapho da citada lei.) • • -

Art. 80. O pessoal das lnspectorias Agrieolas, luspectorias de Ve-
t . rinaria, Escolas de Aprendiz..., Ariitices, do Serviço de Protecção aos
linhos e Localizara° de Trabalhadores Nacimaas e 'do Ensino Agro-
nomico em'elfectivo serviro nos 'Estados do 'Pará, Amazonas e no
Territorio ' do Acre, tx .reeberá unia gratilicaeão addicional sobre os
respectivos ve4cimentos Jia uzão de 141	 11') Pará, 60 O/ 	 Ama-
zonas e 80 0/ Territ iria do Acre; abrindo o Governo 03 creditos
para esse fim necessarios durante a vigeacia da prerente lei. (Art. 66
da citada lei.)

Art. 81. Fica Otensivo ao Minist e rio da Agricultura o disposto no
art. 20 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Art. 82. Para a ttender ao desenvoh imanto dos serviços de 'mini-
gracão e colonização comprelimdidos tia verba 111, poderá o Governo
em qualquer época do atino abrir os creditos supplementares que
forem necessarios, e para dar execueão aos ajustes internacionaos
realizados tie sentido de daseuvoh,.r, com a navegação, os serviços de
colonização e defesa dos pio Metes .brazileiros no exterior Nalerá
abrir o credito necessario até a quantia do 1.000:000$000.

Art. 83. O Governo para o Mn de assegurar a livre concurrencia
industria siderurgica tio paiz, promoverá a rescisão do contraem
celebrado com Carlos ti. da Costa Wigle e .Trajano S. Viriato de
Medeiros em execução do art. li da lei ti.- 2.356 de 31 de dezembro
de 1910 e do decreto n. 8.370 de 22 do fevereiro de 1911, ou es-
tenderá ás emprazas que se orgainzare:n para 03 fins da lei ti. 2.406
de 11 de janeiro.de 1911 .os Jn sinos premios.de.manufactura e os de-
maS favores ou vantageus a que tiverem direito esses .concessiouarios.
. 'Art. 81. 4:4 attribui.Atts do. eansultor. Prático á que se refere o
art. II . do regulamento n. 8.899, de 11 de agosto de 1911, serão
exercidas por nin cousultor juridieo de nomeação effectiva com os ven-
cimantos de distaelor.geral, ot por. nmauxiliar encarregado do estudo
das questões nulificas nas repartições- subordinadas ao Minist•rio,
tandrm do Illtialdál tjã0 effextka . e Coal o vencimento dos directores
de seeção.	 .	 .	 .	 . .....

A..85. O credito de 1.200:0Q05, aberto pelo decretoecreto ti.. 8,462,
.da 27 de dezembro do 1910,. para' a transferencia do Observatorio Na-
cionalParalocal mais craivenitinta, • mderá tambetir 	 applicado na

- • 1 .igeticia da preSente lei á-acquisieão de instrumentos e apparelhospara,
a noValustallar,Lis do asustuo Observatoria..,

Art. 80. Nas obras do Ministerio da Agricultura será preferido,
tanto ottanto possivel. o emprego de madeiras nacionaes. •

-

Art. 87. Feel o ColertiO autorizado a subvencionar com as'fittair
tia s a • leant •• ta eirioeada-: as segundes . iiestititições de ensino tecItniet

- 45 . pr.eis . si utai je-rail da Arte; e	 il,s Capital Federal, 48:000$
Coannercie .klvar-s Pent !alo, de-ts. (*atida, 20:0005 ;

Agrolioni:co• de Pelo t.:ts.	 : Escola Profissimial 114,1*j:uniu Con-
stante 4I,• PoTto	 15:0005 -Academia dr. Cinumercio do filo de
lateero. loaf 105 Insiii iro Co-nmercial da Ca pit.-44 Federal, 10:0005

41 . artes era/Meios . de S. Paulo, 10:11305 ; Lyeett do Artes a
(Meios do 1tecife, . 10:0005: Academia 41.1 Conrineraio . de -Pelotas,
it1:000S; Escola do et#111111 . 1Yi , ) (.10 e,..31'á, 10:0005 : Escola Pratica da
teummerei,, 4 1 0 para, 10:0111 : ires•COla	 (h• 1 • n M*1() Alegre, 10:0005:
ENeolasti	 Oito-liarei-) di . 	Nisrattlião, 10:0005 a cada
unia ; Academia do Comin • rciosle Jiliz de Flirkt, 10:0005 ; Asylo Ágil-
cola Santa lia 114 i, i nu	 Iiipa 1'811311 e aos apreitdizados agricolas do
Patos e 1.'401)(141M:4 e á Escola .da Agricultura de Lavras, 10:0005 a
dada um.	 . .

krt . 88. -Fica o Covertin autorizado a auxiliar com a Tia flua da
300 :0()ii a vonstruccoll til) 110V0 0.11ficio dá Lyecii de Artes e OfTicios
do 1 lio de Janeiro, .5,11, eond:ção de passar o elificio á propriedade da

caso do • iliss • dlicão- da Socieda-le Propagadora das Delias
Artes s oit si for dos‘ lado dos fias a que se destina.

Ate,.89. fica * antikiii,itla a cie:tele de' uma Cononissão Perma-
nente de Exiaoirões, .sob a presidencin 	 Slinistro da Agricultura,
Inillistria e (:11.111)1(1111) (3 ..edinposiá . dáS preVidentes ' da Sociedaile Na-
cioiril iit Agrii ...-.d.t.iii-O..41 :4 • Centro hnliistr,a1 ilo Drazil e do director di
Museu .so seeretari i geral, padendo esta com.
missão sei . :tugiu aliada e alterada segiiiido o criterio do ministrc
acima referido, para O tini de promover, or,ranizar e effeetuar imo Rio
de JancirJ	 i	 a miii tiaes, u!.$3:Yrvadas ;Lá seguintes linhas gis.
rICS:

1'. Todos os ainev, exposições pecai:iria:, 	 pequena lavoura,
compi ...lieudeude harticidtura, fructicultura e florieultura

2'. 1 i,! tr.!: enm lues ameis exposic,aa tle productos de grande la-
voura e de bolustria extractiva Vegetal

3". De seis em sois ;timos, exposições relativas ás industrias mi-
iwral,,,rieas, de libras e tacidos, fabr,s de origem vegetal e fabris dá
orizem animal e de ganem: alimenticios

s o , As expo:i.:õ 5 eatistaiites dos lis. 2 e 3 sarão organizada; de
modo «pio todos os :nulos s realize uma expas:çAli, relativa a UM 011
Iii ais desse:: raboos, de. ac.tividado peoductora, coincidindo ou não cima
a ép uca das l'N[rts . c.õ. ,s 1' netiaria3 e ti .t p9gitella . lavoura

5. Por neva st	 cada urna liC.,S;13 ( . ‘110in O	 tf' :1
resp e ito das qui não n,r,nn aiiiniaes, poderão ser t fl"..ctuadus congie . s-
se; de inteee s oi pratico, lio sentido de serem estutladas as tiros i 1 ai-
eias convenieutes para desenvolver e aperfeiçoar a'10-0ducção, obi ia,'

.facilitar 04 transportes C InelliCrar O Ce4p4'etiVO C ui -
• •Mercio;

G". •Essas .exposie,Ões, e.aniqualito itarionses, poderão admittir (s)
COMpareciiiivitt . ) ti u \p isitores-estrangeiros, aos quites será facilitada,
a franquia 'della alfandczaria ;•

7". A t Hlos os exposieires será permitiu ia a venda dos productes
expostos, cobrando•se p n-éin 'dos estrangeiros, tia occasião da en-
trega ao comprader, o imposto de importação que fôr devido;

. 8^. Os proibidos fabris estrangeiros não vendido: serão reexpor-
tados pot , conta dos respectivos -expositores

o". 1 .1 comparecimento ás exposições será gratuito aos expositores
nachniaes, laga iii t Is estrangairos, rlo espaço qiia ocenparem,
taxa que ;mia e int inks:to Orga Aldora rew fixada, com excepção dos
auimnacs ¡vos, que suãu adiniltid is gra t	 amaina

10. De todas as VeadaA ule prb Metas expostos, quer naeionaes,
quer estrangeiros, sara cabrada uma pureelltagenl, Lambei» fixada
pela mesma rominissão

11. O transporte dos producto; nacionae: será gratuito na vinda
psra a exposição

12. Para custeio do-s . s trabalhos fica o Prosilente da ilepublica
atrorizailo a utilizar sóinente à renda que as mesmas exposições pro-
duzirem.

Art. 9n. As sociedades sportivas . que teem ikor fino explorar cor-
ridas de cavalles, só poderão receber auxilio do ticiverno quando se
obrigarem a realizar em cada dia, de corridas, pelo menos dons pa-
rens - para anima...e; navienaeseseildo um para anitnaes de tres annos
e mit ro para animaes de qualquer idade. .	 .

Paragrapho unico. O Governo .• fará regulamentar a disposição
,acima.	 . .

	

.	 .	 .	
.•Art. 91. Ficam em vigatepara o fim- de . serem applieados a des.

peias já etTectuatlaS ou que o- forem na Vigencia da presente lei, os
creditos a bartbs • palos- datitetos lis.' 7910; 7.918, 8.452, 8.160 8.-170

• 8;475, e8.13,), de 1910..	 .....	 .	 .
- Art. 92. Fica autoriza lo o -Presidenta da Republica a entrar çin
accUrdo com a Soei elo.le Propagadora das Bailas Artes; desta.0a-

•akital, para escolha do novo local o . construcçÃo do edi ficio do Lyeeu
de Artes e (Meios.	 •
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Art. 93. E' o Presidente da Republica autorizado a despender com

as reparticí,es e serviçi os dependentes do Ministerin da Fazenda, du-
rante o eiereicio de 1912, a quantia de 43.887:0105610, ouro, e
92.:449:195067, papei, e a..applicar a renda especial, na somma
'9.703:33:15a33, miro, e 14.830:0005, papel

1. Juros e mais despeza.s . 41a di-
vida externa.- Augmentada
de 854:2815818, ouro; juros
e commissão do emprestimo
de frs. 60.000.000 para pa-
gamento dos serviços contra-
(dados com a Companhia Via-
cão Geral da Bahia. 	

2. lileM e amortização do em-
prestimo externo para o Mi-
"ate das estradas de ferro
COCalUpadas 	  . .

3. Idem idem dos einprestimos In-
ternos 	

4. 14Icm da ui\ ida interna ftin-
iiai	 . .	 	

5. Pensionistas.... ...
6. Aposennuloe
7. Thesouro Nacional- Atognien-

tada de 12:0005 para que-
bras aw: fieis dos pagadorc.:,
sendo 1:8005 para cada um;
dintinuida de 3:6005, distri-
banido-si . da sogninte forma:
aos 4.scriptuarios e fieis da
Thesouraria Geral-15:5 'r05:
aos eseripturarios, continuo:
e s . nacin..s das pagadorias
e aos eseripturarios da Di-
rectoria tia Despeza curam-
gados do preparo das folhas
do pagamento dos diversos
ministerios, 31:8005000

8. Tribunal de Contas - .111g-
111111c:ida de 62:5005, para
paga 111 , 41to do acere'11110 de
vencimento:, determinado pe.
loileereto legislativ • o th2.51 t
de 20 de dezembro de 1911.

O. llaeobeiloria do District° Fe-
deral 	

10. Caixa ai! Comer:ao --Danilo:i-
da de 20:0005 pela elimi-
nação da consignarão rela-
tiva á assignatura de notas;
e augmentada de 2.2:1005
para gratificarão, do Amido
segui ite : 2:1005 ao

tio ; 1:8005 a cada
dos '-1 Is escripturarios
2:0005 ao ajudante do chefe
da vontabilidadv; 2:1005 ao
cinoferente; 2: /005 ao lavra-
dor, (pie Ser%irt do ajudante
de eoorereote.inediaole 11111:i
lia1143, de 3;0 .005 ; e 61)0s a
oadà	 dOs COtitiono, fi-
cando o ser\ iço de as•igna-
inra do Notas a Carp;o
duiceionariIs, pot . (1i4rilni;-

,:ão do director 	
11, Caixa do Amortizarão 	 • 
12. Casa da Moeda

fada de 160:3725100 para
tiviider-se ao ato rmento re-

sultado:ala tabelra ti. 1 do
derreto 11. 9.221, de 21) de
I ICZCI11111'll (Il! 1.11 1 	

3. Imprensa Nay:miai e 1)i , i rio
Offici.11.

11. Laboratotio Nacional de Ana-
lyses 	

15. .1dininistrar3o e custeio dos
proprio; nacionaes

16. Delegacia do Thesottro em Lon-
dres. -- Augmentada de
10:2005, sendo 3:0008* para
o delegado e 7:2005 para
quatro escripturarios, de

Oure
	

Pap.4

conformidade rotn o decreto
legislativo ii. 2.485, de 16
de novendiro de 1911... ...	 ----66~1911

Deleg-acias Fiscaus 	  	 ...	 3.130; 9885.000
Alfandegas - Augmentada de

10:0005 a verba- Material
tia Alfandega 41e S. Fran-
cisco, para acq1iisi0o O mon-
tagem de unia caldeira para
substituir a da lancha Lati..
ro Midler ; augmentada do
mais 34:6005 a verba -

- Pessoal -=• das -capatazias da
Mfandega do Rio de Janeiro,
em ronsequencia da eleva0o
de 500 róis diarios que ti-
veram o vigia geral, os man-
dadores, tanoeiros, arruma-
dores, abridores, marcado-

'ri machinistas, ajudan-
tes de machinistas, manda-
dor, foguistas e encarregado
da serção de marhinas o
clavadores hydranliens; ati-
gaientada. de 85:0005,
sondo 61:000$ para a Alfan-
(lega de Porto Alegre o
21:0005 para a de Pelotas,
de arrimai° com a elevac,ão
das respectivas razões a
1,5 04; augminitada ainda
de 21:5015, sendo 8:6405
para o fim de ser elevada a
15 a diaria tios trabalhado-
res das capatazias da Alfan-
dega de Pilotas e 12:8615
para o fim de ser elevado a
16 o numero do guardas da
toes na AU:m(11,ga.

Elevado de mais 200 o
numero de guardas para a
repressão do contrabando
na fronteira do ¡lio Grande
do Sul.

Acquisição, reparo e con-
servarão do material, acqui-
sicão de fardamento para o
p:;ssoal das capatazias e até
10:0005 para o custeio de
carros ou antomoveis	 11.813:SW5151

	

Mesas de rendas e rolleetorias.	 5 ..139 : 666510a
Empregados de repartições e lo-

gares extilictos e funceiona-
rios addidos em virtude de
sentença. - Diminuida dá
10: 0205128, ri irrespondentes
aos velicitnenbis de um in-
spector da Mfandega do Rio
de Janeiro, exi g indo do qua-
dro por ell1 g to de aposenta-
doria. A ligment dila (h)
17:38:5020, sendo 5:810g
para paga mon to do um cheio
de soerão da A ilá iiilega
Porto Alegre e t 1:571562o
para o do ajuda o to do
guarda-moSr da .11faiiiloga
do Rio de Janeiro, ambos
om virtude de sentença jit-
il j u j ria 	

Inspecção killS repartieÕeS de.
• ..

.••at

1110

100:0005000

••• •••••

17.
18.

19.
20.

21.

22.

23.

21.
25.

20.
27.

28.

azenda
Fiscalização e mais despezas

dos impostos da COIISLMIO O
de transoortes

COMOdS.53.0. de 2	 na venda
de estampilhas

Ajuda de custo 	
G..atilicacão por ser% icos tent-

porarios e extraordinarios..
Juros dos bilhete_s tio Thesouro
lutem dos emprestimos do cofre

do 4mph:o OS
hlentdos deposito.; das Caixas

Economicas e Moines de Soc-
corro 	   

t9:1:a5o31

200:004 t500t

3.111:5005000

150:0005000
120:000000

40:0005000
A:0005000

650:0005000
•

9.500:004000



Ãrrisiel t.:Ão	 1;F.No.‘ IspretAL
I..	 •	 • ott..0

1: Fundo-. de -resgate do pap9I-
moeda 	 . .-2. Fundo . de 'garantia-do p...1)!•1:• - •
nioda 	  12.021:3315333

3: Idem para caixa de l*Csgate das
apolices das estradas de Ferro.	 .	 .	 .

'	
• eneatnpatias. •

4. Idem de aniorfiza,:ão do s ete-
prestimos iiiternos 	

5. Idem para as obras de mento-
ramentos dos'portos 	 ' •.7

••	 -	 •	 -•	 -	 •
•. .	 • • • 1703333S33 I800000OO

Pa 'ri

5.800:0005000

. •

:100: 0005000 3.000:0005000

	 •	 - " 050.0005000

.S20:0005000 • 3-.0000005000

• •	 .•	 ts:-L •

•

S.rda-feira 5
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VII. .‘ alwir ei.li . pAra . a er.tar,ão de aliptlegas no Alto Junta.
e Alto Acre, mu pont ..):-Iiniltropbes da 13 .)b via e do	 i'llitação
(las iiitaIl.ul.t li 	 fr.mteiras da Estado Oriental .- e flepubl:c.t Ar-
geti! itia	 -•	 -	 •	 •	 •-	 - •	 •	 ••	 •	 •	 -	 -•

VIII.'.1 tralar etrii a 11 quiblica Oriental do 15rtigtlay : •
n'• a int . ») L	 ra•lilainentitr -s;:t o trafego das estradas

	

300:1n05000	 ipte chega ei a -11iVerá.' -e- as estradas de' feiro

	

- 1.500:0005min	 brazd	 teu).' vão a Saii*C.V tina •do Livratiniito":- '	 ••:
800:000$00Q

• Papel
50:(l01)5J00

10(1: 000$ 0°0
20:0o05utto

12o:000,5000

313:00050W
Sn: 0005000

• - .234:0005000

.	 4 .3.88; :010,5016 92 . ;119 : 1975057

Art. 94. E' o Governo autorizado:
1: A abrir, no exercicio d.e .10 L2„creditos.supplementares, até o

maximo de 8.000:0005. ás x'erbas indicadas na tabella que acompanha
a presente proposta. As verbss.- SoCeorr03 publicos .-- e-Exercidos
findos.7- poderá O Governo abrir creditos supplementares em qualquer
me/ dá exerricio, conitanio tom sita •totalidade, computada com a-dos •

demais cretinos aberto s , não, ticetla do.maximo fixa1o, . respeitada
quanto á verba - Exereirios i tin4ns ,-- a disposição ,da. içiu. 3.230, de
:1 de setembro de 1SR, ari. II. No maximo fixado por este artigo não
se comprehendain os cretinos abertos aos iis. 1, 2, 3 e 4 do 31
verio do Vazámla. •

II. A liquidrr os debito	 bancosbancos .provenientes de auxilio á la-
VOIll'a.	 • ,

III. A .concedei o..pecini.o_ de 505-por timolada aos -navios que se.
InOV n 1 111 a vapor, construidos na. Republica.. e.cu.ia.arquenZio•seja supe-
rior a RO toneladas; .podendo,abrin creditas.. atem 20000050a0.• • .
.IV. A reV(`I' a. taliella de porcentagem •as.collectorias , fedoraes,
devendo 01WI'Var, .quanto á resida do sello adliesivo,- o, ma-xiino de,
l O ••	 .•	 •	 • • .

- V. A conceder ' aos.coulintios., ..cgarrelim,.auxiliar,iiit serventes £10
Nlinistorks.da Fazenda, comprelLemlido .o.Trilninal 11C Contas; • a - gra-
1ificai:5o d •. 30 °/„ sobre . os salariosactitae z i , oxé.a)tuados . os .celiti,
iuiio da llecededoria • do ilistricto. l',%,nde ral i das alfa Lideras esdas
legacias tiseaPs e os .•iervettots das &Reinas• da • •Casa da-NltyNia • e• tra-
balhadores da Anndoga, • ,.• •	 •• •• . • • •	 • •	 •	 •

Ca, a abrir el tedil03 para cunhagem de mo idas • de prata.
afim de/substittnr as redtilas do Thesouro Nacional do valor O. 25
1...1$ e • facultar o troco das cedidas de 205. de 105 e da 55, onde
escassearem .essas moedas ; assim aonie.a, modificar o cunho das moe• -
das de prata.

2. , a pros?gnir ila conv.wso dZ,1 divida. externa:11.1.5	 para 4 Piá-

de juros, fazendo as neassarias oporaç6es. de crodito	 .	 • •
3, a 'resgatar, o emprestirnó interno 0 . 1897 (G °/:)...PoácodO ín-ra •

tal fim titilizar-.a das apolices guardadas para o tinido de amortiza-. 1
tão dos cinprestimos internos; • • • 	 •	 .

• V, • a cair post•is . fiseaeá	 - da flepublicx, • abrindo' os
tweessarios •cre;1;tus, SUbtTlet1Clitio . os acyks respeetiv.os 	 approva0u
lha Gingresso ;

• a seeaustruir o actual e.lificio-dxliprenst
(lelidG'1131'.1	 ,att§ noo:onosoon,.dAvènd.) as Oras. S .. r f-A•tai;•.4..5-
diante pt • ;:vio orçamanto. O cmourrea ias. • •• •-• -•	 (•-• •-•	 • '

b) a c)n,trilm• -m •I . ! p_Eit ,t;. int Tinicionaes para o uso . privado das
estradas de , ferro	 trati:ito publico • Luis , rios Ja-guarãO e Qui-
• -curar:ta.; para O The:onro- .

IX. A abrir I/	 para ilide:ti:fiz:ir 'o ex-director •
; da Casa da .Ntic la, 1): . . Poli%) Intiz Soares- 	 - Sonza, •da importaneia
;a mie tinha d:reito- para 	 a logo	 pr,..Llio.tle.stinatlo á residencia

ilireet n • • desilo a data eni q311' entroti ..em execução o decreto
5 .. 100, de 1;	 nmmr. ti 1991, até ' .1 data em t	 passou a reli-

ti ir iin prolio recimstriii.lo para a reside iria do director, á rua Gene-
ral 1:11•11vel.

X. .\ r, ,,tirar da eircida•:ã . ) as mo-stlas de prata e de niekel
antigo eludi), nult . a ."Bln - iint -prazo raz iavel 'para a sua 	 •- n
. . AÉ,	 Fica ov approv.ado:os credito,: na •somina de 3.3152673170,

ouro, e 42.232:1165170, pap..I, constatites da tab2lla A, annexa
i c•ta lei.	 •	 •	 '
: • Art. 04. No exercicio de 1912, po lerá o Governo abrir os creditos
.supplementare: para ás verbas "illehlida5 na •• tab:11:1'11, atinexa á k
'esta lei.

Art. O.	 (rlarktaS e trabalhadores da
•I: nião que comparecerem ao. trailalho durante 1.(xlos . os dias uteis da .
.semana secar) pagos dos salitrais relativos aos domingos .c dias .
feriados, incluindo-se a ime•Ssarias'Verbas pára ti .pagai.nento de qua
trata o pre:eilte.díspo:itivo

'	 Art.. 98. Nos ca.a . de eufetanidade comprovada *Cernlaqslahlo.	 ,
diro serão ablio:L.1w, , a t,'! ir	 n	 cies to es, ou% te,rços„ • (; , - tios tims mazeí
sub•cylezit 	 nieliole da (liaria dos- op:warios; trabalhadores e 	 '
VI •a s: da Imi5o. Qoandu .s.. verificar qualquer accidente em servico;
que o intiabilite paca o. trattalliO, O abono será integral, pelo . prazo 'do
um :mu,

Art. :b tl. A dispositsão.cOntida no art. 32 da lei 	 957, de 30 de
dezombro de 1002, referente a pagamentos effectuados um Thesouro
Naeonal, s-rá mMo 'eada; do •-s'aguilite" Módo; • aos-• directores das
Ser rotaria s tio Sido da Camara dos Do.pulado: e mordomia

I.'çesidencia da Ihtp-nbliea "sel .litientregues, integraltnetite,
'mediante requisieãO competente, a g'qtialitiàs deátioadás rio nn 3lati,rial,•
da.; 111,...mas repartioes, qu . r as incluidas na presente lei. quer . as
eutic.idida,, em credita, de qualquer natureza. , .. 	 .

•Art. 100.	 pagamento de despeía com o custeio de aiCo-
moveis e carros será feito sem que haja consignação orçamentaria .!
especial .para tal fim. • •

i	 Art. 101. Fica i) Geve,ron'au	 o•torizad a de.spéndre aié .s.000t000s, •
fazeado.para esse fim - a. neeesSaria ; operação. 41e :credito : com% cozi-
Strm .ao, 1 ...énnstrnet .,.ão ou-reparação dos edificios din.; Alfandegas e
Delegarias Fi'ca's, as sim como com a , acquisição do material nom.:-
sa riu a' alma relhamente dessas repartições é á fiscalilar;ão . das relidas
da	 precedendo os respectivos orqammtos„ • - •.• •• • • • •
• Ari_ 11)2. O Governo mandará fazer o calculo das gnotas 	rela-
tivas ti •lfamlega do Maranhão, equiparando-o ao . dá Alfatidega
ForfelLv..1 • ou -s jati] 390	 .na razão tie -1;9 'e' 	 • sobre a lotação
dsL 4 .1,00;o04l500u.	 -	 -	 ••••• 	•	 • • •

Art. • 101. Fica o l'çe.sitlente da Republica antorizadu a abrir o
credito esp •,cial de 1:33333:33; Miro, para - pagainento • 'da tlifierehça

velll'ifflet11..): • dos fonceitmarios tla 1)1es:teia do Tbesoltro CIU Lati- t -
(111.5, alo Virtude do decreto legislativii n."2:8;i; xle'lG • tle nov`énibrá
de 1911: •	 .	 r • •	 •

• - -	

▪ 

$0} Contiotiam .eoLvigor.. as, disposições„do.. ui. 33, 11..
o L.lo art.. 37- da - lei_n,	 de. dezembro de 1907, as dos :•
arts. •, 35' e 38,• :da. lei o. 2.030, de. ,31 de dezembro de 1908, e as
do art .. • .82.	 011.) 	 (J*7; da lei ti. .1.31;6; dé 3t de- dezm-
bro de ..19to.•	 - •	 -•	 •	 •	 ••. • -	 •	 • --- •	 •

:	 A tt

• 

lot Revogam-se as dispasiOes' em contrario.. ,
lli d;	 4 do . .j'iucir	 d ' 1•912; *- 9P da	 III Icpen.Icncia.	 •

e 21°. da República	 • • •
•

-

O t •ti
29. Idem diversos 	
30. Porcenfa geni , -pela cohralica

execiitiva  .
11. Commiss024 e corretagen: . 	 	 50:00ii5000.	 .
4.2. •liespeaas ev-tatae$ 	 	 'Ao: na5000
E. Ileposii:034 ( r'....stituições 	 •	 • 11h).:00050.00.
rt. Exercicios lindos 	 	 10j:0905000
13. Obras 	  ..
30. Credito especiae3 , - 	  .	 32:i:01451.80
17. 1 •:statistica exumei-ciai .	 	 . 	.	 •
8. Substituições  - •	 •	 	 '.....•.:. ... .. • .. . .

49. • Iiispeel4i • ia de.Ssgoro; 	

•
-HERMES ri. DA FONSECA.' •. .

fe(i//aSe -0A4/0.11iÓ (IC



Derre'a n. 7.971, ae 2 de Ma it) de 1910

Abre o credito suppIcmentar á verba—Siie:corroi Pu-
blicus, do exercido de 1910 	 	 t00:0005000

Decreto n. G.015, de 19 de maio de 1910

Abre o credito ex1raordinario para pagamento do
despezas com impressões e publieacftes de de-
bates:
Do senado Federal 	 	 9:4.,481A
Da Camara dos Deputados 	 	 13:16182.3U	 23: 31:5741

Decreto n. 8.232, de 22 de setembro. de 1910

Abre o credito especial para oce,orrer ás despezas
com a codificarão das leis do processo civ

	

commet•cial e criminal	 do District° Federal 	

Decreto n. 8.261, de 29 de setembro de 1910

Abre o credito supplementar á verba

	

Subsidio dos Senadores 	 	 141:7A5000

	

» Deputados 	 . 4770005000

Decreto n. 8.262, de 29 de setembro de 1910

Abre o credito supplementar á verba
Secretaria do Senado 	 	 12:5005000

	

» da Cantara dos	 Deputados	 18:0008000

Decreto n. 8.294, de -13 de outubro de 1910

Abr.: o credito supplementar á verba:

	

sidio dos Senadores 	 	 141:7505000

	

» Deputados 	  477:0005000

Decreto n. 8.295, de 13 de outubro de 1910

Abre o credito supplementar ás verbas:
Secretaria elo Senado 	 	 42.5005000
Secretaria da Camara 	 48:0005000

Decreto n. 3.39-1, de 24 de novembro de1910

Abre creditos supplementares ás verbas:
12 	 139:0585000
15 	 4.295:G13573o
35 	 702:2155289

Decreto n. 3.398, de 26 de novembro de 1910

A;11 . ,! o credito ~pie:montar ás verbas
Secretaria. do Senado 	 	 42::i005000
Secretaria da Camara 	 	 18:0008000

Decreto n. 8.39.9, (te 26 de novembro de 1910

Abri o credito supplementar ás verbas
Subsidio dos Senadores	  	 141:7505000
Subsidio dos Deputados.. 	 	 477:000$000

103:00050o0

618::sos000

30:5005900

G18:7505000

30:5C5000

5.136:9175019

30:5005000

618:7505000
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Decreto a. 8.437, dc 14 de dezembro de 1910

-Papel
Abre o credito supplcinctitar, por conta do exercicio

G°, t 318 •	 de 1910, ás -verbas — S-cretat •ia. do Senado
12::;008 e Serre:tida da Camara dos Deputados
18:0005000 	 	 30:5005000

— A_

'LEIS S. ,n89, DE 9 DE SETENIRRO DE 18:i0, ART. E, §
DE 25 DE AGOSTO DE 1813, Mn. 2.0

Papel

471:3755000

auxisitrito DA JUSTIÇA E Nrcoctos ixttnionrs

1) ciclo n. 7.973, de 30 de abril de 19W

...lir., o credito extraordinario para pagamento de
stib,idios a Setw.dores e De1)tr:0105, seodo:
Para S, , ttadores 	 	 108:6755000
Para Deputados 	 	 3G5:7005000

Decreto n. 8.438, de 11 de dezend» :o de 1910

Abr.: o credito supplementar, por conta do exerci-
eh ti! 1910, ás verbas —Sobsidio dos Senado-

- 132:3005 e — Subsidio dos Deputados —
41, :i :2005000 	
Decreto a. 8.192, de 30 d. : d.:zembro de 1910

.* br' o credito supplementar á verba — Soccorros
Publicas — do exereielJ de 1010 	

577:5005009

500:0008000

2.590:3598760

V.INISTZ10 DAS r,L3.4firS EITERIOELS

Decreto n. 7 .818, de 1.3 de janeiro .!e 1910

	Abre o credito extraordinario para occorrer ás des	
pezas coto a installação 	 Legacão na Noruega
e na Dinamarca 	

Decreto n. 8.001, de 12 de maio de 1910

o credito sopplementar ás verbas 5° ( para
pessoal ) Legações e consulados— 50:1125892 e
da	 ( Ajudas de custo )— 87:0005 do art. 1°
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1900 	

?lINIST11110 DA MARINHA

Decreto a. 8.339, de 5 ele novembro tic 1910

Abre o credito supplemontar á verba42 — Arsonaes
— afim de attebder ás despezas com o angmento
de vencimentos do pessoal do Arsenal de Mari-
nha do Rio ele Janeiro, de accirdo com o art.

	

do decreto n. 2.260, de 4 de outubro de 1910.. 	 129:015317

De-Teto ti. 8.104 de 28 de novembro dc 1910

Abre o credito supplementar á verba 17 — Superin-
tendenria, de Navegarão — Pessoal — Directoria
de Pharties-- para ocrárt •er ao pagamento do au-
guiem° de vencimentos dos pharoleiros,
accitrdo com o decreto it. 2.265, de 7 de outu-
bro de 1010 	

Decreto a. 8.573, de 22 de fevereiro dc 1911

Abre o credito supplemenlar á verba *2— Ars:untes
—do exercido de 1910, para pagamento de %l-
lados aos operados dos Arsenaes de Marinha
dos Estados do Pará e de Matto-Grosso 	

MINISTENO Di GUERRA

Decreto n. 7.959, de 14 de abril dc 1910

Abre o credito supplementar ao art. 11 da verba
‘‘P da lei n. 2.221, de 30 dezembro de 1909 	 	 : 38iI8e;Gel

Decreto n. 7.963, tte 22 cfe abril -1910

Abre o credito especial para occorrer ao pagamento
de subsidio á sociedade n. 4 da Confederação do
Tiro 11:azileiro 	 	 10:0008003

Decreto n. 8.013, de 2 de junho de 1910

Abre o credito especial para pagamento do subsidio
de 10:0005 a cada unia das sociedades de Tiro
de Uruguayana e Ti 1 .0 Paranaense 	 	 20:000800J

Decreto n. 8.011, de 2 de junho de 1910

Abre o credito especial para pagamento á sociedade
Tiro Friburguense 	 	 2 05:5187

Ouro

4::0005000

13:: 112S892
--- • ---

Hl: 1128892

Papel

U1:2185JJ0

51:1195000

Papel



Dec'eto n. 7.892. de 10 de março
r 	 de 1910

Abre o credito extraordinario para
°morror ás despezas com o ra..

10:0005000	 mal do Itacurtissá, da Estrada
de Ferro Ceotral do Brazil 	

Decreto n. 7.893, de 10 de março
dc 1910

Abre o credito extraordinario para
occorrer ás despezas com a con-
strueção do ramal de Saberá á
!idade de Ferros, da Estrada de
Ferro Central do Brazil 	

4;S870

400:0005.000

Decreto n. 7.89.1, de 10 de março
1:2375100	 de 1.910

Ouro

Abre o credito ex t raordinario para
occorrer ás despezas coto a con-
strucção da linha do centro da
Estrada de Ferro Central do
Brazil 	

Decreto n. 7.920, de 31 de março
de 1910

Abre o credito extraordinario para
as despezas de constrocção de
uma ponte sobre o rio llroguay,
no lugar denominado Passo de
Gosoen 	

Decreto n. 7.925, t'e 31 de março
d.: 1910

Abre o credito extraordinario para
pagamento dos fonecionarios não
aproveitados na organização do
31inisterio do Agricultura, In-
dustria e Counnereio 	

Decreto n. 7.92.6, de 31 de-março
de 1910

.	 .
Abre o credito extraordinario para

as despezas de construcção
linha telegraphica do àlatto
Grosso ao Amazonas 	

Decreto n. 7.971, de 28 de abril
de 1910

Abre o credito extraordinario para
custeio da Estrada de. Ferro D.
Thereza. Christitnt no corrente
anuo

Decreto n. 7.972, de 28 de abril
de 1910

Abre o credito extraordinario para
a construcção da Estrada de
Ferro de Cruz Alta á foz do rio
ljohy 	

Decreto n. 8.005, do 18 de maio
de 1910

Abre o credito extraordinario para
o proseguimento dos trabalhos
de melhoramentos da Quinta. da
Boa Vista 	

Decreto n. 8.033, (te 26 de maio
de .1910

Abre o credito extraordina.rio para
occorrer ao pagamento do pre-
mio devido á Companhia Mogy-
ana de Estradas de Ferro e Na-
vegação pela construcção em
suas .otlIcinas de _loa
tira  • - • 	 •

100:0005000

100:N05000

27:9005000

dal
	 830:0005000

168:0005000

2M:2995400
4

.899:10'400
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Decreto n. 8.152. de 18 de agosto de 1910

Abre o credito especial par: pagamento á sociedade
n 5 da Confederação do Tiro.Brazileiro do
subsidio de que trata o art. 1" da lei 11.
do 5 de setembro de 1906. . 	

Decreto n. 8.213, de 15 de setembro de 1010

Abre e credito especial para (=arrar ao pagamento
de metade das despeza". feitas pela socuslade
Tiro n. 38 com o Inst.:ilação de Sita VIIILL de tiro

Decrcto n. 8.21 .1, de 15 de setembro de .1910

Abre o credito espevial para indemnizar a sonie‘h
si. 27 da Confederarão do Tiro Il •azilei •o, •l/
v-alor da metade da impo l . e t licia 41;N: de.pezas
fitas com a construc:ão de sna linha do tiro...

Decreto n. 8.102, d 28 de note:libro (te IVO

Abre o credito especial para prgamento de soldo vi-
talicio a :i38 voloota rios da Patria 	

Decreto 9. 8.515, (lel de lecereiro 41911

Abre o credite supplemenor ás verbas do art. 11 da
lei ti. 2.221, de 31) de dezembro du 1909, sendo:

á 8' 	 	 1G7:9G7S712
á 4" 	 	 00.:5SS:N7
á II'	 11G:S96í.
á na 	  1.803:01i59íG

Decreto n. 8.572, de 22 de (cre pe...iro de 1911

Abra o creab to espe(i;t1 para indemn i zar a Socie-
dade de Tirt) l'i•leletis. • (10 al(11* lie! metade; das
despezas feitas com a ronstrueção de suas linhas
de tiro 	

Decreto n. 8.015. de 20 de março de 1911

Allre o credito snoplementar ao art. 11 da
o. 2.221 de :tu ti . ! dezeinIns) de 19" para o
pa gamela() de ali:Incido de vencimentos dos
dormites dos inst i tutos niilit 1 re: de (ns:n o

tio Grande. Estalo Nia'alr tio Emer-
cit.) e departamentos tia Guerra (6" divisão) o
da tolininisteaçao, de 18 a 31 de dez,mibro do
1910 	

Decreto n. 8.616, (te 22 de março de 1911

Abra o credito suppl.imentar á verba 11.4—Material
—n. 28 “Transporte de tropa.. do art. 11 da,
lei n. 2.221 de 39 de dezembro de 1903 	

Abro n credito extraordinarin para
prosegititnento dos trabalhos do
melhoramentos da Quieta da Doa
Vista. 	

Decreto n. 7.868, de 17 de tece-
reiro de 1910

Abre o credito ex traordi na rio pa Ta
a dragagem tios rios que des-
aguam na bailia de Guanabara.

Decreto n. 7.869, de 23 de fere-
reiro de 1910

Abre o credito extraordinario para
OCCOrrer ás despezas com a Es-

de F£rro Minas e Rio.....
•	 •

•••nn•

Ouro

amo

433:0005000

Papel

200:00t15000

'
2n:02RP000

336:00151:1

2.809:1095039

2:0605000

:000 $000

4.267:396S058
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Decreto n. 7.827, de 29 de janeiro
de 1'1



Abn o credito sextraordinario .para
as tlespezas.de construeção das
linhas telegraphicas entro Port.()
Murtiolio e a frooteirit do l'a-
ragnay o entre Goyaz e Boa
Vista 	

Decee:o it. 8.310, de .20 da outubro
ile 191(1

Abre o credito estraordinario para
despezas com os prolonza meados
e obras novas da Estrada (Is
Ferro Wste de Minas 	

Decreto *O. 8.275. de 6 de outubro
de 1910

Abre o credito et raordi na rio pa Ta
os melhor:mimos da Quinta da
lba Vista 	

Deep elo n. 8.255, de -20 de setembro
de 1910

• ••
Abre. o credito estraordinario para

occorrpr ás despezas coai o ramal
de . *Itacuru:sã., .da .Estrada do
Ferro Lottral do Brazil 	

Decreto si. 8.2511, de 29 de setembro
de 1910

• Oaro	 •	 Pape)

500:0005000

Decreto /I . 8.277, de 6 . de outubro
de 1010

Abi-,! o credito extraordinario para
a coinariteção tios etliticio3 desti-
nados a Corivios e Telegraplios
tias cidades de Porto Alegre . e
Nitheroy 	

	

Decreto ri. 8.278, de 11 de outu.bro 	
de 1910

Abre o credito estraordinario para
occorrer ao pavimento, »o quar-
to trimestre do corrente atino,
dos funecionarios não aprove:-
tados na organização do àfinis-
ferio da Agricultora, incluso -ia
e Commerciii 	

Deci elo n. 8.309, de 20 de outubro
de 1910

1.000:0005000

W27:6605000

2)0:0005000

... • •	
13:0".:0:0")0
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Abre. (! credito estraortlipario,,para
(is traballiostle meltioratnentos da'
Quinta da Boa Vista  • ' ..•

Decerto n. 8. In, .de 1 de sele.mbro
.	 'de 1910 ••

•Abre-o credito estraordina rio pat;a, as
s' • desneffi de constcção . da linha •

telegraphica de Matto Grosai:, mi
. 444,:01112,  •	 • a •

Abre o credito extraortlinario para
lit'SpeZa9 COM OS prolonga-

mentos e obras noras da Estrada
de Ferro Oeste de

Deetetà n. 8.121. de 28 de jtelhO
"	 de • 1910 . .

Abr,‘ o credito estraordinario .para
prolongantento da litilta do
iro da Estrada deFerro Central
de	 	  •?

Abre o er, , ,lito est ra ordina rio para
aronisição de um torrem) 411,-,ti.
nado ao edifteio tios Correios em
Sito

Decreto n. 8.088, de 7 de julho de 1910 .•

Abre o credito est raordinarin para as
despezas de coustrucção do ramal
Sabará a Ferr.i., da Estrada d,s
Ferro Central do Brazil 	

Decreto 12. 8.090, de 7 delalho de 1910

Abre o credito extraorditiario pira
desobstrucção do rio Par:te:dai.
da barra. do S. Francisco ao
porto de Burity 	

Decreto n. 8.095. de 15 de julho
de 1910 ,

Abre o crendo estraordinario para
ser ;implicado obras contra
os ell'eitos da sêcca no Estado do
Rio Grande do Norte 	

Decreto it. 8.095. dei.; de julho
de 1910 -;	 .• • •	 •	 .	 .

Abre o credito estraordinario para
liguidacã.o das contas relativas
á administração da Estrada do
Ferro Mi nas e Rio, no corrente
esercicio 	

&ereto n. 8.018. de 2 de junho
de 1910

Alfte o 'er,lito estraorditiario • para
occorrer ao pagam mito da 'epiall
tia correspood . mte	 medicão
dos -maateriaes recgbidos do es-
trang'eiro.	 l'Orr.P111.1'	 :111110.

ne1,1,	 Eadeir.t-Maiitoré Railway
Compaity 	

Decrete n. 8. 	 dr 16 de junho'
1919 •

Abre o cr. ,(lito extraordinario . rara
occurrer ás des1)e71s com o ramal
de lotettriissá. da . Estrada do
Ferro Central do Wazil 	

Decreto n. 8.070. de 16 de junho
de 1910

Decreto n. 8.099. de 16 de julho
• '"	 •	 de 1910...

Decreto n. 8.127. de 1 de ageitá
de 4910

Ouro

•ilea

1,n0000030P0

1.:i00:0005000

1.000:0005006

335380580

100.000000

500:0005000

500:0005000

120:0005000

10 :0335 55- *;

• •

•n•n•

Abre o credito .estraordinario para
a emistriicção da Estrada de

, Perro do Cruz Alta a ljulty 	

Decreto n. 8.-336, de .13 de noremSi o
de 1910

/Ur:. o credito- extraordinario. para
• despezas de construccão do ra-

mal de Itacitrussá. da Estrada, de
Ferro Central do Brazil 	

Dec/ e'o il. 8.417, de 7' de de:emito
de 1910

Abre.o. credito extraordinario • para
oreurrer s despezas com os	 •
tudes . preliminares e a. orgati'-. .
zação do projecto de melltOra- •

. incuto do porto do Aracajn 	 .
.•

Decreto n. 8.433, de 14 de dezembro -
.de 1910- -	 .	 • - • •

. •01.

:10:0.4003 .

23ã:0305C00

•

õo:ii(Mósoo

25:0605000

, 4.100:000%00.-

••n••
	 10:0005000

Abre o credito extraordinari.) paea
as despejas de construcçáo do
ramal do &abará a Ferros, da
Estrada do. :Ferro Cént .rál do

383:25:;72.0	 Bran	



Decreto n. 8.622, de 22 de março de
19 11

Abro o credito supplementar á C011-

sigo:o:ao oEsivaild de Perro VI-
etoria a Diamatitina», da ver-
ba 5° do orçamento de 1910..... 	 191:3815510

Decreto a. 8.623, de 22 de março de
1911

Abre o credito supplemeutar á con-
signação ENtratla de Ferro
buril a Raptara-, da erba S'd.
orçamento de 1.J10 	

• Decreto n. 8.632, de 29 dc março de
1911

Abre o credito supplementar á con-
signação 4Estrada de Ferro São
Paulo Riu Gra.tde» da verba Z°
do orçamento de 1910 	

OU:S103013

1 .037:G2489;i'. ti; .77 t :058$723
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Decreto n. 7.883, de 3 de muro de 1910

Abre o credito especial para dar execução ao decre-
to ii. 7.839, de 27 de janeiro eltiino, que creoa
o Serviço de Consulta » neste Alinisterio 	

Decreto n. 7.910, de 19 de março de 1910

Abre o credito especial para dar execucão
decreto n. 7.848, de 3 de fevereiro de 1910, que
reorganizou o Jardim Botaaico 	

Decreto a. 7.918, de 2 f de março de -1910

Abre o credito especial para dar execução ao
linereto ti. 7.802, de 9 de finereiro de 1910, line
reorganizou o Museu Nacional 	

DCCI'cto a. 7.961. de 11 de (d.o ii de 1910

Abre o credito especial para dar execueão an
decreto ii. 7.816, de 1:1 de janeiro de 19 ‘10, que
organizou o tt Serviço de Inspecção, E.datistica
e Defesa Agricolas » 	

Decreto a. 7.981, de 5 de maio de 1910

Abre o credito especial . para- dal. ek'ecitcão •ani
• decreto n. 7.958, de 14 de abril de 1910; qtre

4...73,	 •	 ,treou fona directoria geral de coutabilidado
neste linisterio 	

nPapel

42:l30$000

833:32Z$000

930:331$018

427 : 724039

100:0005000

Janeiro tre

.11
fapa 

•

0.11'J

necreto n.	 !I de dezcatt u
de 1910

•Abre o . rre.dito extra.ordluario para
• as dosoezas do ramal da lta-
curtts..a, da Estrada Je. Ferro
Central do Brazd.,., 	

Decreto n. 8.486, de 28 de dezembro
de 1910

Abre. .o -credito extraordivario para
-liquidação de de.spazas do cr-

rente.. atino _CUM oi cALudoc de
desubstrueçao do rio I'aracatit..

-Decreto n. 8.-187, de 28 de dezembro
de 1.110

Abro. o. credito extraordidario para
o • prolottaameitto da linha do
centro da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazd 	

1)..,cr;to n. 8.025, de .19 de maio de 1910

Abre o credito esp.cial destinado ás despezas de
fi Real : zação, ens sain e propaganda da 'ui:kl:ara

.do trigo e nut,....s, a que se ..referem os . aria, AO
13 do regJamento que baixou com .o.deoroto:	 • „ -
11 . 8.900, de 17 de março	 ......	 12:020§Q,Ut.:

Decreto a. 8.032, de 23 de jau/to de 010

Abre o credito especial para. Alar execução • ao
... decreto .11.. 7.914e..-2.4-tle.auarço.del910, que

--creou o- itegistro -e .Archivo Geral-de udaroat
para .Animaes 	 	 90: 00010_40:

Decreto a. S.153, de 18 de agosto de 1910

o credito especial paraattendcr s despezas
tlitVerenca tc vencimentos -do .pessoal da

Esc:da dc Minai 	 	 	 ... .	 77:3G %43

1.100:0005000	 Decreto a. 8.159, de 18 de agosto de 1919

P .pel

1.2:0333300

1:390$.160

-Abre o Credito especial para dar execução aoldeCreto
il. 8.072, de 20 110 junho proximo passado,:que
ereoa o S31'‘ ir, O tle_Protecrao aos ludicis:e Loca-
Exação de Trabalhadores Sacionaes 	

Derreto n. 8.172, de 25 de agosto dc 1910

Abre o credito especial para attender ao pagamento
dos vencimentos, (liarias, passagens e ajudas
de custo de cinco veterinarios, de accôrdo com
o decreto n. 8.08i, de 7 de julho do corrente
anilo 	  	  á 	  •	 D0:000$00

Decreto n. 8.191, de 1 de setembro de 1919

Abre o credito especial para execução do .decreto
II. 7.778, de 30 de dezembro de 2000, que dá ré-
gula mel to ao Ser%iO de Registro Geneaãogico
de Animaes 	

Decreto a. 8•329, de 31 de outubro de 1910
,

Abre o credito e:pecial para dar execução aos de-
rreto: ns. 8.247 e 8.21s, de 22 de setembro de
P3 10, que reorg:-..izaram as Juntas Commerc.ial
e tios Corretora 	

'keret() a. 8.152, :te 21 de dezembro dc 1910

A br o credito e:prcial para occorrer despczas
rtim o inicio dos trabarinsde installacão do En-
-inu Agi monde°, creado pelo decreto n. 8.139,
de 20 'de outubro de 1910 	

Decreto a. 8.160, de 27 de dezembro dc 1910

Abre o credito especial para ;atender ao accrescimo
das despezits ordinarias e ás despezas extraor-
dinarias de instaliacão da 1 'rectoria !Geral de
E:tatistira, reorga izada pelo decreto n. 8.330,
de 31 de outubro de 1910 	

Decreto a. 8.175, de 23 de dezembro dc 1910.

Abre o credito especial para attender ás deápezas
•voai a fundai:ao de tua Aprendizado Agricola.
.ein S. Luiz de Missi,s, no Estado do Rio Grande
tio Sol, e com o pagamento dos vencimentos do
11111 preparador-repetidor, mu , ined .co o um
pliarorace.titico da Escola de Aaricultura an-
uma ao Posto Zooteeintico Federai de Pinheiro.	 156:9:;0$9

.	 .
Decreto a. 8.176, de 2S de dezembro de 19/9

Abre o credito especial para Intender ao areraseirno
das despezas ordinarias e á$ despezas extraor-
(finarias . tio installação tio Serviço Geologico e
Mineralogico do •	 reorganit..ado pelo' de-
creto n. 8.359, de O de novVi*Vcode	 Si:7014N

f .200:000$000

50:000$00

34:1145614

79i:020$000
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Deérdo n. 7.82(1, de 20 de ja-
neir•tte 1910

ADre o creAlito eapecial para paga-
- 1 mento ao desembargador Agos-

tinho de arvalhO Diast Lima é
outros e juiz de direito Pedro
Augusto de Moura Carijó e ou-
tios,	 virtude de sentença
judiciaria 	 •	 .• • '

Dfcreto	 7.850, de 3 de jecerciro
•

Abre o credito especial para occor-
rer ao pagamento 'devido a Fran.-
risco de Paula Dias Negrão, em
virtude do Sentença judiciaria.*.

Decretá n. 7.881; •de 3 de • Marçá
de 1910

Abro o credito especial para oecon-
rer ao pagamento devido a Fran-
cisco de Souza Mona, em virtude
de sentença judiciaria 	

Decreto n. 7.882, de 3 de março
de 19W

Abre o credito especial para occor-
rer ao pagamento devido ao des-
embargador Agostinho de Car-
valho Dias Lima e outros juizes da
Córte de Appellaç.ão, proveniente
de tlee:ontos indevidamente feitos
em seus venchnentos  •

Decreto n. 7.935, de 31 dc março
dc 1910

Decreto •:. 7.978, dc 5 de maio
de 4910

Abre o credito extraordinario para
• occocrer á restituição de imposto

sobre os vencimentos do desem:-
bargador Guilherme Cordeiro
Coelho 'Cintra e outros 	

Decreto n. 7.919 de 5 de moio
de 1910

Abre o credito extraordinario para
pagamento á Catnara Municipal
de Itagitahy, no Estado do Ilio
de Janeiro, em virtude de sen-
tença judiciaria 	

Decreto n. 3.067. de 16 de junho
de 1910

Abre o credito especial para occorrer
á restituição do im,msto sobre
vencimentos ao Dr. tilas Gaivão'
e outros 	

Decreto n. 8.080, de 2.3 de junho
de •910

Abre o credito especial para Paga-
mento de despezas que aindateent
de -ser feitas com a installação
da Caixa de Conversão 	

Decreto n. 8.09i, de 15 dc julho
de 1910

Abre o credita extraordinario para
pagamento do despezas -feitas
pelo Banco do Brazil com
sta Barão do Banco Central Agri-
cola de Brazil 	

d.

Abre o credito especial para occorrer
ao pagamento devido a D. latiza
de Abreu Figueiredo, em virtude
de sentença judiciaria 	

Decreto n. 7.936. de 31 dc março
de 1910

Abre o credito especial para occorrer
ao pagamento devido a D. Maria
Bernardina de Lima e Silva
%Luiz de Aragão, proveniente do
41e-contos indevida incute feitos
nos vencimentos de seu fallecido
marido, desembargador Sal % ador
Antonio Muniz Barreto de Aragão

Decreto n. 7.937, de 31 de março
de 1910

Abre o credito e.speciai para °morrer
á re.stituicão de imposto sobre
vencimentos indevidamente co-
brado ao fallecido desembar-
gador Mugido Teixeira Coimbra.

Deereio o. 7.93R, d... 31 de março
de 19(0

Abre o crt:dito especial para °ecol.-
rel . ao pagamento -devido ao ca-
)i 1Ooref,irmaclo d,t Brigada•Pc-
cial do District,' Federal Fer-

nando .11ves.de 8(1117:1 Atao,
virtude de sentença jud:c:ar:a..

Decreto n. 7.977, de 5 de meio
dr f9 10

Abrem credito extraordinat • io • pára
pagamento . a •- Eduardo Boro ; & • '
Comp., Meldnades & Comp.
outros em virtude de sentença
judiciaria 	  

Decreto n. 8.170, de 25 de oi,p;!0
de 1910

Abre n enchi)) espN • ial para paga-
mento da qua- tia de ..2u0S.pal
fardamento a cada um dos gila!--
da:: das mesas de rendas ara&
(1,!_; t

()cevei ° m i . 8.190, de 1 de selembrá
dc 1J10

Abre o cred:to	 paramccorrox .
á tysituição do imposto descon-
tado	 enci meti toS do Dr. João	 .

-Galaão da C França, como.
juiz do Tribunal-Civil e erim:nal •
o desembargador da Grte de
Appellaão  •

Abro o croil:ta supplemcntar á .verla
— E..ereicios fim I	 — tI.ior-

ça:dna° (.1.) vis2.11.3 ex	 15):0)); ))1	 .0J 1: :).;) ;3)3

12:8)J50J0

5:9.231357

Decreto u. S.093, de 15 de julho
de 1910

Abre Q crelto especial para paga-
Mento de vencitnentos do 20 es-
eripturario ma 11fandega de Pa-
ranaguá Francisco de Paula Dias

	

Negrão, devidos em virtrul. d 	 t
S2Ilten•;a judiciaria 	

Decreto n. 8.130, dc 4 de agosto
de 1910

Abre n credito e:pecial para °cear-
rer ao pagamento devido a Joa-
quim alaants da Silva, em vir-
tude de sentença jutaiaria....

Decreto n. 8.1,7, de 11 (12 avsto
de 1910

Cittro

Ri::;23$1i2

28:2285013

51:00$000•n•••••

VS:9215097

11:1117:1

1813 :»0

Ouro Papal

153:194187

32:00$130

131:2125129

61:53IMO

13:1:05010MIM

13:7905a1

5:8O251a0

61:G155551

40:C35116
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Decreto ri . S .111. (1.. 1 de sete!nbro

f io PI In

Abre o er -dito especial para erre-
ft restituição do imposto (les • • • -
tado dos vencimentn; do Dr . it., _
noa Jum'; Espiled como do.
hargador da CArie de A pp,:••

laçáa 	

Dcercio n. 8.132, dr 4 dc selem!), o
(1,: -1310

Abre o cr..dito	 pocill -ra nazi -
mento ccc eapitao lleerique

-virtod ., de
te:e . :	 judiciaria 	

11	 de sele,,,b,.0
de 1910

Abre o credito o-porial para re-:ti-
tui,	 sobre os N' v • c-

r i ll ie:Át l is dl. 1 Ir,	 C1,,:arl()

Miranda lidwir.). como juiz do
Tribmia l ( ; ivil e Criminal o. de...-

omtrtvgader da ej.rte de Anpel-
la ,;ão, de (sol a 1907 	

Decreto n.	 c'e 15 de setembro
IIe 1)10

Alw O	 0 n I`Ce;a1 para nae-a-
mento a fio, ' Soam. na quali-
dade do, 1 1re:ident., da Einpri,:v

Cunstrueciv , s Civic. em v:r-
t ilde do. seinen, a judicia.ria 	

Decreto n. S.222,li 15 de scienbro
de 1910

AI ri' o crNlito	 on- •
momo a A ' , Look) 3Iaria re'-
Ncira,	 ill11(14! (IM
sentença .judie;aria.... .......

Decreto n. 8.223, (1. • 15 de setembro
de 1910

o crelito opeeial para plt--
ine • ito a Estev.ss de Co -
vea, 0111 virtude de s,.:iterça j -
diciaria 	

Decreto n. 3.29 I. (1 ,. 15 de recue/iro
de 1,11d

Abre o credito es pecial pira. pag
menu) EVIT,i,a do: Sa
to:• em virtude de seotof e.a j

diciaria 	

Decreto n. 8.225, de 15 de re'catbro
de 1910 •

Abre o credito especial para l ia ft -
monto a Joaquim Pereira P.: , -
ar lis, em virtude de senteiii a

judieiaria 	

Decreto n. 3.22a, de 15 de se?entb. o
de 1910

Abre o credito e,pecial para 11:12. -
mento a Oito Simon, na coa' -
dado de presi•lente da E Mire a
de Construeç • eg Civis, em

-tude de sentemça judiciaria 	

Decreto n. 8.227, de 15 de, se . e nb:.o
de 1919	 .

Abro o credito especial para. paga-
mento a Alaneel Tavares de AI**.
tnehla	 em virtude de

...*. %. senteluia judiciaria 	

13:C245510••n

713:720

I
!MARIO OFEI('..1.11.

Decreto n. 8.235. de '2'2 de setembro
de 1Y 19

Abro 1) credito especial para paga-
mento a José Pereira. da Silve,

IROU cio sentença
ciaria 	

12: 1035173 Decreto n. 3.236, de 22 de setembro
de 1919

Abre o credito especial para
mento a João 1,iito !I do Valle.

virtatil,..	 s,.,tti.,an:a Pd:-
ciaria 	

7:2E5415 Decre:o n. 8.237, de '.?2 da setembro
de 1310

Abr, r) credito especial para paga-
mento a Carlos Gaildie-I.c.,y,
%imante de settunça

Decreto n. 3.233, do 22 de setembro
de 1919

A br' credito estvcial para paga-
iihn i to ao Dr. David .Moreira

teili;a judiciaria 	
Dego Junior, em virtude do se: 	 -

Decre:o n. 8.239, de 22 de selem' ro
de '1910

Abre o e	 esp..eial para pag.-
ie1	 a . 1 Dr. . Att'.unio

dt Silva, em vir-
til : • I	 judiciaria 	

Decreto o. S.-210, de 22 de se(em.):.,)
de 1,110

Abre -) cr:ilito especial para p ely-
iinuiu a I). Linina Augusta,
lande de sentetKa judiciari t 	

Decreto n. 3.2.11. de 2 .2 de setembro16(55800	 de1919

Abre o credito especial para pagr-
mento, elo virtude. de sentença
judiciaria, ao Dr. David M 	 -
relva	 Junior 	

Decreto n. 8.261, de 29 de setenáro11333S	 de 1910
Abre o credito especial p- ra occor-

rer	 restituiçao do impos
os vencimentes dos desem-

bargadores	 CUrte de A
Lição llenri . i ne João D:xlswerilt

.Iosci Alves de Azevedo Ma-
6905103	 galhães 	

Decreto n. 8.265, de 29 de setembro
de 1919

Abn o credito especial para paga-
mento de custas devidas • a Au-
gusto José Leite, em virtude do0058001	 suittnça judiciaria 	

D...creto is. S.280, de G de ougar()
de 1910

Abra o credito especial pari paga-
insmito de venrintentos de 	 -
soureiro	 Alfandega do Elio
de Janeiro devidos a João Da-

.-	 11,3$'..n00	 'nista Bombo, em virtude do
s.:atem:a judiciaria 	

Decreto n.- 8.231,• de G de outubro
de 1010

Abro o credito especial para paga-
inculto de castas devidas :I Com-

. panhialalz Aliar 1lra..leira, 01)1:.bssleó
	

' virtuds de s mtensa judiciarta 	

Oi r,>
	

Papel Oure

••••••
	

1625620

••••
	

103SSA

••n••
	

573S500

204200

n••••
	 tuss6

•••n•
	 (3:8133207

3:069/06i

m.M111
	

i5 :839

"g.
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Decreto n. 8.282, 4e 6 de outubro
de 1910

Decreto n. 8.379, de 12 de novembro
de 1910

Ouro	 'Ouro
	

Papel
_ Abre o credito especial para paga-

mento do alferes do Exercito
Leopoldo Disnar, em virtude de
sentença judiciaria 	

Decreto n. 8.283, de 6 de outubro
dc 1910

Abre o credito especial para o paga-
mento a « Tbe London & Lan-
casliire Fre Insuranco Coin-

2O:223.5829	 ein virtude de sentença
judiciaria 	

Dcerdo n. S.381, de 12 de novc,nbro
de 1910

Abre o credito especial para paga-
mento do Dr. João Braz de Oli-
veira Arruda, em virtude de
sentença judiciaria 	

Decreto n. 8.284, de 6 de outubro
de 1910

Abre o credito especial para paga-
mento de custas devidas, em
virtude de sentença judiciaria,
ao capitão de corveta Pedro Ca-
valcante de Albuquerque 	

Decreto n. 8.395, de 24 de novembro
de 1910

Abre o credito especial para paga-
mento de custag *dm idas ao Dr.
Christovão Pereira Nunes, em
virtude de sentença judiciaria..

Decreto n. S.283, de 6 de outubro
de 1910

Abre o credito espeatal para paga-
mento devido a Gonçalves Unha
& Comp., sucessores de Joaquim
José Gonçalves &: Comnp., em vir-
tude de sentença judiciaria 	

Decreto 71. 8.315 A. de 6 de outubro
de 1914

Abro o credito especial para resti-
tuição do imposto cobrado dos
vencimentos do conselheiro Ma-
noel da Silva Mafra, edmo juiz
effectivo do Tribunal Civil e
Criminal o juiz aposentado, no
periodo de 1891 a 1901 	

Decreto n. 8.316, de 20 de outubro
de 1910

Abre o uedito especial para paga-
mento a Leopoldo Cirno, presi-
dente da Federação Espirita
Brazileira,do citstas devidas,em
virtude do sentença judiciaria.

'Decreto n. 3.317, de 20 de outubro
-de 1910

Abro o credito especial para resti-
tuição do impostos descontados
dos vencimentos do Dr. Jorge
de Azevedo Segurado, como juiz
do Tribunal Civil e Criminal,
no periodo de 1892 a 1903 	

Decreto n. 8.377, de 12 de novem-
bro de 1910

Abre o credito especial para °mor-
rer á restituição do imposto
descontado dos vencimentos dos
juizes de direito das 4` o 5'
Varas Crirninaes, Drs. Antonio
Angra do Oliveira e Edmundo
de Almeida Rogo 	

Decreto it. 5.378 de í2 de novembro
dc 190

ftbre o credito especial para o paga-
mento devido a (alie S. John
ii'El Rei Mining. Companr, em
lirtudo de sentença judiciaria.

Abre o credito especial rara occor-
rei. ao pagamento devido a João
Silveira Avila. Mello, em virtude
(is!, sentença judiciaria.. 	

Decreto n. 8.396, de 21 de novembro
de 1910

Abre o credito especial para occorrer
á restituição do imposto descon-
tado dos vencimentos do procura-
dor geral do District° Federal
Manoel l'edro Alves MoreiraVilia-
boim,no periodo de 1b91 a 1009

Decreto n. 8.307, de 21 de novembro
de 1010

Abre o credito especial para occorrer
ao pagamento do premio devido
a D. Francisca Gomes Leite,
vinva de João Nunes Leite, pro-
mictará) do Mate nacional Na-
nes

Decreto n. 8.121, de 7 de de:embro
dc 1910

Abre o credito suplementar A verba..
— Exereicio findos — do vigente
exercicio 	

Decreto H. 8327, de 7 dc dezembro
de 1910

Abre o credito especial para occomr
ao pagameto de vencimentos
do ajudante do guarda-mime da
Alfandega do ltio de Janeiro de-
idos a Francisco do Souza Motta ,

cru virtude de sentença judi-
ciaria 	

Decreto n. 8.328, de 7 de dezembro
de 1;110

Abre O credito especial para occorrer
á restituição de direitos pagos
mia Alfandv-ga do Santos pela i:a-
mara Municipal do Estado de
S. Paulo 	

Decreto mu 8.129, de O de dezembro
de 1910

Abre o credito especial para oecorrer
á restituição do imposto descon-
tado dos vencimentos do Dr.
Bento Luiz de Oliveira Lisboa,

. desembargador da Gene de An-
peitaça°. 	

Decreto u. 8.131, de 11 de dezembro
de 1919

Abre o credito especial para paga-
mento a Eit.'n• Sonherirer vS.: C. do

. principal, juros e custas, em vit.-
tudo de sentença jndiciaria...:i.

4:3385250

170599:i

2::$730

16:31053:3

11nI•
	 11:592300.3

50o:000::000

n• n•••111.
	 40:SC.2,5382

05:2985909	 117:115$596

.ts.)g211

85:09137a .
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Decreto n. 8.575, de 22 de fevereiro
de 1911

Abre o credito supplementar á verba
—Alfatidegas—para o pagamettto
tio despeza com o pessoal da .Al-
fanclega	 Rio de Jaueiro 	 	 41111 	 .2331499M

Decreto n. 3.625, de OS de março
de 1911

Abre o credito supplementar á verba
— A lfandegas — do exercido do
1010 	 	 100:2915A

Abre o credito para pagamento de
50.288.51G grammas de prata
adquirida em 1010 	  1.400:9715002

Decreto n. 3.629, de 29 dc março
de 1011

Decreto si. 8.630, de 29 de março
de 1911

Abre o credito supplementar á verba
— Alfandegas — do exercido do1 . 	•1910 	 40:2US1 n 3
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Decreto n. 8.43'2, de 14 de dczemb o
de 1910

Abre o credito supplementar A veri a
n. 11 do art. 37da lei o. 2.221.
de 30 d dezembro de 1009, pari.
occorrer á dospeza COM O ar-
gmento de Nencimentos dos eu:-
pregados da Caixa de Amortização

Decreto n. 8.440, de 21 de dezembro
de 1910

Abre o credito especial para paga-
mento a iO3é Ferreira dos Santos,
em virtude de sentença judi-
daria 	

Decreto n. 8.111, de 21 de dezembro
de 1910

Abre o credito especial para paga-
mento a Seraphim Clara
Comp. e outros, em virtude de
sentença judiciaria 	

Decreto 11. 3.432, d.' 21 de dezembro
de 1910

Abre o credito especial para occor-
rer ao pagamento devido ao
contra-almirante Dr. José Pe-
reira Guimarães, em virtude
de sentença judiciaria. 	

Decreto ri. 8.443, de 21 de dezembro
de 1910

Abre o credito especial para oecor-
rer :1 restituição do imposto
descontado nos vencimentos do
Dr. Bellanniun da Gama ,zs
Souza, como juiz do Tribunal
Civil e Criminal 	

Decreto n. 3.311, de 21 de dezembro
de .1910

Abre o credito especial para paga-
mento a Antonio José Gomes
Pereira Bastos, em virtude do
sentença judiciaria 	

Decreto n. 8.463, de 28 de dezembro
de 1910

Abre o credito especial para occor-
rer á restituição do imposto co-
brado, no periodo de 1892 a 1000,
sobre os vencimentos do Dr.
Manoel Barreto Dantas, como
juiz do Tribunal Civil Criminal.

Decreto n. 8.464, de 28 de dezembro
cte 1910

Abre o credito especial para paga-
mento a diversos credores por
dosperas feitas com a introdu-
cear, de aniinaes reproductores,
até 31 de dezembro de 1909.... 	 ;7:2505119

Decreto n. 8.465, de 28 de dezembro
de .1910

Abre o credito especial para paga-
mento a Francisco de Sá Brito,ein
virtude de sentença judiciaria..

Decreto n. 8.466, de 28 de dezembro
de 1910

Abro o credito especial para paga-
. mento-a Jeronymo de Queiroz,
em yirtude de sentença judiciaria

D ..'eref o n. 8. f,V, de 30 de dezembro
de W10

Abre o credito espoeial para paga-
Mento ao Dr. João Vieira do
Araujo, em virtude de sentença
judicia ria 	

Decreto n. 8.190,de 30 de dezembro
de 1910

Abro o credito especial para pa-
gamento ao coutra-almirante
A ristides Monteiro de Pinho, em
virtude de sentença judiciaria

Decreto n. 8.509, de 11 de janeiro
de 1911

Abre o credito supplementar á verba
— A Kl ndegas — do exercicio de
1910, para pagamento de grafi&
carões, na forma do art.16 da lei
n. 2.221 de 30 de dezembro de
1909 	

Decreto n. 8.565, de 13 de fevereiro
de 1011

Abre o credito supplementar á verba
6^ — Aposentados — do exereicio
de 1010 	

Decreto si. 8.567, dc 15 de fevereiro
de 1911

Abre o credito supplementar á verba
101— Caixa de Amortização— do
exercido de 1910 	

Durei) n. 8.631, de 29 de março
de 1911

Abre o credito supplementar verba
— Alfandegas — do exercido de
1910 	

Decreto n. 8.641, de 30 de mareio
de 1911

Abre o credito supplementar á verba
— Alfandegas — do exercido do
1910 	

Decreto n. 8.642, de 30 de março
de 1911

Abre o credito supplementar á verba
23' do art. 37 da lei n. 2.221, de 30

72;;14920 de dezembro de 1909 	
1

Ouro

4110.

411..11D

•n••••••

4=1..0

Ouro	 Papel

=me.
	 12:0835000

14:700$270

f.308295$2:i0

S0;0005000

.0*
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Decreto- n: 8.813.-d .! 80 dc Man0 de

Abre, a credito supplementar á verba
19 — Nle sas de Rendas e Collecto-

r• • -Classes juv.-eito'? — Palas etapas das • praças ittvalittx: . 0 ST.Vhb)ge,

• Ofliei aeS e pra.r_as rerorma.do.:.
Ajudes de custo — Pelas que se abonarem aos otliciaes que via-

jam em commissào de servko.
•.	 ia!	 D;versas despegas pelo transporte de trop.

Ouro
	

Papa

ias — do exer*io de 1910 	

['cerda	 n.	 S.j44. de	 31 de	 março
de 1911

Abre t• credito supplementar á verba
— Iterebohnia	 do	 Districto Fe-
deral — do exereicio de 1910 	

Dee, cto	 n.	 S.C43. de 31 dc março
tfe I911

Abre o credita supplementar á verba
— Alfamlegas — do exercido de
1910 	  

IN• •

420:S185313

1

42 2865817

191 : G26$9813

suNtsucto DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Garantiu de juros 	 ás estradas de ferro, aos encilho: eenteaes e
portos — Peto que exceder do decretado.

MINISTERIO DA FAZENDA

internit fundada — Pelos que occorrerem no caso
de fundar-se parte da divida fiuctuante ou do se fazerem operações
de credito.

Juros de	 inscriptd, etc. — Pelos reclamados além do alga-
rismo orçado.

Aposentados — Pelas aposentadorias que furem coneadidas além
do credito votado.

Peasi(ini)/as — Pela pensão, meio soldo, montepio e funeral,
quando a consiguação não air suficiente.

Caixa de Amortizavào — Pelo feitio o assignatura de notas.

Becebedoriu — Pelas porcentagens aos empregados e comuns- ‘•
sõcs aos cebradores, quainio as consignações não forem sufficientes. •

Mri adeflos c Laboroorjo Nacional de Analyses — Pelas meei:- ).
ta gens aos empregados, quando as consignações excederem ao crc- (

2T7:1685at 7 dito votado.
4.267:39550:i8

16.771 05:23	 mesas de Rendas e Collectorias — Pelas porcentagens aos em
. 190 4 -..,4 ; 1 :1 pregados, ( i nani io não bastar o credito . votado.

6.33::.:6596	 Itscalt:açao tilais despezas dos unpostos de consumo e de trans-
	 porte — Pelas porcentagens, (liarias, passagens e transporte.
42.232:116510;	 Commisies aos rendedares particulares de estampilhas — Quando

a consignarão votada não chegar para . oecorrer ás despesas.
Ajudas de casto—l'elas que forem reclamadas além da quantia or-

çada.

Mii.isterio3	 Oura
Justiça e Negoaios Interiores 	 	 _
Itelaeões Exteriores 	 	 181:1125802
lalarinha 	
t ;nervo 	 	 .__
Viação e Obras Publicas 	  1.037:621.59:11
Agricultura, Industria e Commercio 	 	 —
Fazenda 	 . 	  2.123:15330

3 .31 5:267$ 1 1;

2.123:5295330	 6.33:6865a9G

RECAPITULAÇÃO

9.300:3a957G0

Rio d.3 11wá...), • de Janeiro de 1912.

Francii, co Autuai° de

T.A.13JELL A. — 13

Verbas do orçamento para as quaes o Governo poderá abrir
credito supplemontar no exercido de 1912, de accordo com
as leis ns. 58 de 9 de setembro de 1850, 2.348, de 2:5 de
gosto de 1873, e 429, de 10 de derembro dg 1896, art.

n. 1, e art. 23 da lei n. 490, de 16 de dezembro de 1897, e
lei n. 560, de 31 de dezembro de 1858, art. 54, n. 1.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS tyrEntoars

Soccort os publico:.
Subsidies me Deputados e Senadores—Pelo gila for preci ,o du-

rani e as proragaoes,
secrclui ias do Senado e da Cantara dos Deputadas — Pelo a:rviço

stenographico e de redacção e publicação dos debates durante as pro-
I ogições.

Poteentavas pela cobrança executiva das dieidas di Uniio —
Pelo excesso da arrecadação.

Juros diecrsos — Pelas importancias que forem precisas além das
etinsignadas.

juros de bilhetes do Thesouro — Idem idem.
CoinitiissJe:i c corretagens — Pelo que for necessario além da

omma concedida.
joroR dos calprestimos do Cofre dos Orplitios — Pelos (sue foram

reclamados, si a sua importancia exceder á do credito l'ota(1....

Juros dos deposites das Caixas Econonticas e dos .1u,,rec , de
corro — Pelos que forem devidos além do credito votado.

Exercícios findos — Pelas aposentadorias, pensões, ordenado:,
soldos e outros vencimentos marcados em lei e outras despesas, nos
casos do art. 11 da lei n. 2.330, de 3 de setembro de 1881,

ncp o si,»Ies e restituições — [Mos paga mcmi tos t 'cuia in lio3, q na lo
a importancia delias exceder á consignação.

MINISTERIO DAS RELAÇOES EXTERIORES

Est-tra(a e1i,ii ias no exterior.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro 	 de	 1912,	 91' da
e 21" da Republica.

Antonio Ft

Independenria

de Sqlleg.

MINISTERIO DA JIARINUA

— Pelos medicamentos e utensilios. DECRETO N. 2.527—DE 31 DE DEZIAIDRO l e r 11

t.7tasRes	 — Pelo soldo de officiaes e prar.as.
Muni,:eics	 hoeca — l'elo sustento e dieta da, guarniçõcs dos

nas ios da Armada.
miiaiçi;es ' ,ardes — Pelos casos fortuitos de avaria, na ufragios,

alijamento de objectos ao mar e outros sinistros.
Fretes — Para n%minis<to de saque, passagens autorizadas por

lei, fretes de o1iiincs c ajudas de custo.
&calmar: — Para tratamento de officiaes e praças em porto::

estrangeiros eain Estados onde não ha hospitaes e enfermarias e para
despesas de enterramento o gratificações extraordibarias determi-
nadas por lei.

SIINISTERIO DA GUERRA

Serviço de Saude—Pelos medicamentos e utensilios a praças de pret.
Soldo, etapas e gratificações de praças — Pelas que oecorrerem

alui da importancia consignada.

•itioriza o l'r; , ditem° da lb s pliblica a abrir an	 n
dito o‘triint •Jitiario d 13 . 1:5"1:33259 par] pagamento da dii i.t tiiv •
tiaaa: do Ministerio da Jii,tiça e aJzo:ioi hitu-iore,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanccimio

seguilite resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica a:devil:ob. a abra.

ao Ministerio da Fazenda o credito extraordinario de 133:!;13$2.:...,§,
para occorrer ao pagamento da divida de exercieilis findos do
terio da Justiça e Negocio: Interiores; revogadas as di,poskões
contrario.

nio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911, 900 da Indepandencia o
23° da Republica.

Iltantra It. nt FONSTC

Francisco .lotonio de Sittles.
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DÉCIIETO N. 2.532 — DE 2 DE JANEIRO DE 1912
Eleva a 8:500• anntia .-.'s o; venr.immtos do solicitador da Fazenda Nacional

junto ao su,tremo Tribunal Federal

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faço sber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono a

seguinte reLolução:
Art. 1.° São elevados a 8:1005 annnaes, sendo dous terços de

ordenado e um terço de gratificação, OS vencimentos do solicitador
da Fazenda Nacional junto a , Supremo Tribunal Federal.

Art. 2.° Fica o Presidente da Republica autorizado a abrir os
creditos necessarios á execução desta lei.

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1912, 91° da Independeneia
13 21° da Republica,

IIETIMF-S R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.531 — DE 3 DE Emulo DE 1912

Declara coiro se doverá compor a commisslo do promoções dos orneiam do
FAercito e autoriza o contract g pbarmaceuticos para o serviço
dele

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Faro saber que o Co.egressa Nacional decretou e eu sanciono a

seguinte resolução:
Art. 1.0 A commissão de promoções dos ofileiaes do Exercito

compor-se-ha de tolos os ofilciaes ecoemos em serviço na Capital da
Republica, exceptuados os membros do Supremo Tribunal Militar,
devendo o Poder Executivo rever o regulamento daquella com-
missão.

Art. 2.° Para o serviço do Exercito, poderá o Governo conl ractar
até 20 pbarmaceuticos . aos qaaes strão dadas as vantagens de que
gosam os 1°' tenentes do quadro constante do art. 6° da lei n. 2.232,
de G de janeiro de 1910.

Art. 3•0 Revogam-se as dispasições em contrario.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, 91 0 da Independencla e
21• da li:publica.

lIsnmes R. DA FONSECA.

Antonio Adolpho da F. Moina Bareeto.

DECRETO N. 2.535—DE 3 DE JANEIRO DE 1912

Autoriza O Pra,idente da fi^publica a abrir ao Ministerio da Guerra OS
creditos de 1.012:523 028, .uppi :montar á verba 10, o 1.743:123056,
Noppirtneutar á verba 11' do art. 21 da lei n. 2.350, de 31 do dezembro
do 1910

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono a
seguinte resolução:

Artigo nnico. E o Presidente da Republica autorizado a abrir ao
Minis teri; da Guerra Os creditas de 1.012:524)28, sunplementar
l'erba 10' do art. 21 ta lei ti. 2.356, tle el de d ezenbro de 1910,

, e de 1.713:123515e, st' ylementar á verba II" do dito art. 21 da
raesma lei, ' afim de atten ! ,,r ao pagamento das despezas respectivas

'	 o exercido de 1311 ; revogadas as disposições em contrario.

Ria de Jan2iro, 3 de janeiro de 1912, 01° da Independencia.
e 21 6 da Republica.

lInemrs R. DA FONSECA.

Antonio Adolpho da F. Menna Barreto.
--

DECRETO N. 2.539 — DE 3 DE JANEIRO DE 1012
Concede a D. Cabriella Muller do Castro e á sua filha solteira Gabriella de

Ca.tro a un-tto mensal do 1903, repartidamente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
"aço saber que o Congresso Nacional decretou o eu sancciono a

seguinte resolução

Art. I.° Fica comedida a D. Ga.briella Midler de Castro, viuva
do tettente-coronel lionorario da Exercito Sutero de Castro e á sua
lilha s . ilteitet Gabriella de Castro, a pensão de 100$ mensaes, reparti-
damenie.

Art. 2. • lievogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, 91° da Intlependencia e
M° da Republica.

uEnsms R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 2.510 — DE 3 ou JANEIRO DE 1912

Autoriza o Pre,idento da Be mblica a dar ás 5104as do Rendas de Itacoatiara,
de Port., N'e llto o do Laguaa o mesmo re:gime q da do Aatonina o dá outro
providmrias

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz11

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanceiono.	 _seguinte resolução

Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a dar á Mesa
de Rendas de Itacoatiara e á de Porto Velho, no Estado do Amazodas,
e á de Laguna, em Santa Catbarina, o m esmo regimen da Mesa do
Rendas de Antonina, ficando as duas primeiras subordinadas á Al-
fantle:ea de Manáos.

Paragrapho unico. Os actues ftinceionarios administradores •
escrivães das Mesas de Rendas de Itacoatiara e Porto Velho, serát •
aproveitados, conservadas as vantagens a eçsas categorias.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em coittrario.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, 91° da Itidependencia Ç
2-1° da Ilepubl:ca.

IlErtmrs II. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.
—

DECRETO N. 2.n3 — DE 3 DE JANEIRO DE 1912
4nloriza o Ke•idente da Republica a conceder um anno do licença ao

Dr. tárini Go dei Itebello llo Ia. promotor publico da comarca do Alto
Jurtiá, com dotts terçoqe vencimento ', para tratar do tua :aude onde
lhe convier

O Presidente da Reptil lica das Estados Unidos do Brazil

Faço saber que o Corgresso Nacional decretou e eu sanceiono a
resolução seguinte

Art. I.° Fica o Presidente da Republica autorizado a conceder
um anuo de licença ao Dr. Carlos Gomos Rebello Horta, promme
publico da comarca do Alto Jurná, com dons terços de vencimentos,
para tratar de sua saude onde lhe convier.

Art. 2.° Revogam-se as- diliusit:Cfres em contrario.
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, 01° da Independencia e

2P da PeTublica.

BF.r.mEs n. DA FONSECA.

Biradaria da Cunha Corra.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.235 — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1911 (*)

Concede á Empreza Estr ida de Ferro Theretopolis o prolongamento de sua
buba forra aki o sul do ltabira de Matto Dentro o dá outras pro-
videncias

O Presidente da Republica dos Estados Uoidos do Brazil, usando
da antorLação conferida mio art. 32, n. :XXXVII, da Li n. 2.35G,
de 31 de dezoinbrn de 1910, ("tendo em vista o (Inc requereu a Em-
preza Estrada de Forro Theresopolis, decreta:

Ar ie.) infiro. Fica concedido á Empreza Estrada de Ferro The-
resopolis- o prolongamento da sua linha f, :roa até o cen t ro das ja-
zidas do minerio de ferro ao sul de Itabira de M .tto Dentro ou outro
pot to mais conveniente, no Estado de Minas Gere bem ealoo a
recowdruce,rto ou modificação da linha já em trafego e o apparefita-
me d.o do porto Cl Piedade, na balda do liii de Janeira, ao facil
carregamento do mineria, applicando-se o regime') fidanc e iro da lei
n. 1..126, de IS de dezembr ; de 1903, media d.e as clausulas que
com este ii xam, assignadas pelo ministro de Estado da Viaç.() e
obras Publicas.

fiio h'J soleir), 28 de dezetnbro de 1011, 90' da Independencia
e 23° da Republica.

Ilenmes It. DA FONSECA.

J. J. Seabra.

Mana-alas a que se refere o decreto n. 9.255, desta data

1

O contracto tem por objecto
1. A co..strueçao do prolongamento da Estrada de Ferro There-

so?olis até o centro das jazid ; de mineriJ de ferro ao sul de
Itabira de alatto Dentro ou outro ponto mais connuirentç, 111i‘

TN%

Ilvroduz,e por ord m stverior.
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n Pv,,rno rodorai 01111'1 Irá titulo do vaiar nottlimil de C 20.
S1	 3	 oiti	 •11	 11111), 1 11.1.11e1.1 •;	 ellOO .1 lente S	 titi	 111 1 ,1'11a	 1'311(e/a III;
ati , , t a a	 "i,, 	 i „,. , ).	 e 1 2 0 '0	amortização	 Ile,n S.•
(ias') ettearregeirá ;L	 t!Sik'S uitilie. por sjia Volita
e.logo) (11/1/iS	 .'irCelalada a negue ,t, • ãO, a Fttipreza etitreeara at

tverno, como preço ' los etules taieociados e s int [embuto:1 doSIK*4
rara o Governo Federal,	 " -„ do seu 3 alUr nominal para a primeira
eiti .ssilo de que s,. trata abaixo.

Para as (nitras emites o typn se rá es t abia sido de comum!!!
acnõrio entre a Eutpraza. e o remain() 1 :,•iieral, s..elli pti ) o Olel'eadt

dos titulo.; braaileiros tias praças de Berlim, Londres e Pariz.
i:aso o Governo Feder1 e a Empreza 11:1,) clteetean a aecórdo

sobre o typo, o Govei no poderá i..tl i/.t 1 liS1).1g111C11: n i i elo dimib 'tio
Os 1.1111(103 S. 'a') depositados para diversos pa •ant!")Los ore' isto-

no presente timitratto, metade tio Italie . ) do Brazil, metade em outro
banco, eseolhido de (minium!' aticorào pelo a:Averno e a Empreza.

aissão dos titulo"; será total ou pardal, A j1.1i10 do lioVertio
Fed	 1	 eiidii (pie o total Li cada e:ais:ao sor i fi xi.t . !01)	 liOrerlit

1 com a Empreza e feito com a devida .a.iitcceilencia para a re-
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A importanda da prim ira emissão e o praza dantro do qual
devera cila ser feita serão fixados pelo Governo, de accôrdo com a
Empreza, obrigando- ,,e esta a depositar, dentro de-se prazo, á dispo-
sição do Governo Federal, por autecipação da negociação dessa
missão, a quarta parte do seu valor.

Do liquido producto das 1 . 11OS-N .S depositadas no Banco do Brazil
e no outro escolhido, arrecadará o Goveruo. os juros que forem
fixados.

Serão dobitadas á Empreza e descontadas á proporção da con-
strucção as ditferenças entre os juros pagos pelo G 'vertia peias emis-
sões antecipadas e os juros que lhe provierem dos depositos acima.

Paragraplio unico. Adoptado o regime!' de pagamento desta
clausula, os servieos e Os materiaes fornecidos serão pagos em moeda
corrente, prodorto das emissões acima mencionados, ficando sem
effeito a clausula II.

INT

O preço do arrendamento constará;
1." Das segundes contribuições sobre a renda bruta em papel

moeda:
a) 5 1/2 °/„ da renda bruta até 3:000$ por kilometro;
b) 15 °A, do excesso da renda bruta de 3:000S a 4:000$ por kilo-

metro
c) 30 °,/,, do excesso da renda bruta de 4:000$ a 6:000$ por kilo-

metro ;
d) 40	 do excesso da renda bruta de 6:000$ a 10:000$ por kilo-

metro ;
e) 50 6/. do excesso da renda bruta de 10:000S por kilometro.
2.° Da contribuição de 20 °./. da renda liquida que exceder a

600:000$, papel, por armo.

V

Para os efreitos do contracto do arrendamento serão conside-
rados

e. Gomo capital inicial:
4.° O capital eifectivamente empregado em todas as obras, mate-

rial fixo e rodante da linha em trafego, e constante do ultimo balanço
da emproza, que serã verificado pilo Governo.

2.° A caução inicial de 150:000s000.
3.0 O capital de movinaeutoi computado em 1.000:0005000.

ita para a reorganizai:o' da enipr iz I, eaenputada
• mi 1)

eapital p 'lerá	 eventualmemte atrzm mita I . ) me
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VI

Os rstiedsi, a	 ) ile ted	 aq fa.raciii	 t ,.i a o I II r.)	 .1,)

)	 .1. eit- trata .1 e..1: 1 •• . 11 1,	 •,., de :o.,-(.31.,10
o	 I° do .11 . t. 1' da	 •: e' . 1 .	 'I,'	 15	 d..

. aben 1,1 á empreza U. exeetic . ,-0, das obras resp iiite as, como (mexei -

t -ira zeral.
1. 0 03 planog e oreamotttos conteran não Si a linha l'errea

fliopriainetite doa, ccii. t 	 todas as obra: de arl , ! driblai\ as,
-t.'1* o S e deSViOS, depena It y laS, ollichlaS, (lei)	 t..1 gra-

cercas, para a bistallai:ão tral,...ro, material
roda .. te, abastecimento de ag ., a e o 1)11,5 que for juizado preciso para
-11isfazt , r as exigencias d . ) ptibiet), di trafiv,o, da co,,servação e da

gurança publica, itte'.1hiv.. as obras do porto.
§ 2.° Os or.:am	 s	 estali.lacidos avaliantla as obras e o

material por u	 tabell	 •3r	 is ;ii'-'vt;tmcti 1	 ti'tiijz:itl t. entro o
; w y rito e a etudreza, de ZleeÓrdU cola as coadições e exig..tidas

rede a caustruir.
a	 Os praços de iiiiid .ole que não constarem da tab . illa /1,1

eraçis de que trata O paraerapbo a teri ti siro lixadas 1 ) . 1 1 - arbitro:,
um nenteada	 Gover. , • iitro pela empreza, e o terceiro previa-
mente escolhido por esses dia-.

Vil
O Governo iniciará no prazo 1 30 dias, contados da data da

assigtiatura deste c nitram», daveudo concluir totalmente ou dttrezal.
Ti empreza no prazo max.:no de 1 j• inezes, contados da mesma data
os estudos de todas as obras incluidas na clausula 1.

Para a construcção, o Governo entregará á empreza os estudo
defi-itivos, inclusive a locaçaiado terreno, por seceões nunca infe-
riores a 50 kilo.netros.

A primeira secção entretele no prazo de 90 dias contados da.
data do inic io dos estudos e as outras em proporção, de forma que no
Prazo de 14 mezes, contados da mesma data, ost eja a ompreza do
posse dos estudos e da locação de toda a linha. e d is obras do porto,
de modo que possa cumprir os prazos estipulados abaixo para entrega
de toda a linha ao trafego.

Não entregando o Governo os estudos e a locação nos prazos es-
tipulados, a ~preza os fará por conta do Governo, sujeitos, en t re-
tanto, á approvaçao deste, sendo emes estudos considerados anuro-
vados, si, dentro de 00 dias contados da 'laia da sua entrega á lie-
partição Federal de Fiscalização das Estradas do Ferro, o Governo
nada houver resolvido a respeito.

Os estudos e a locação feitos pela Empraza e approvados pelo
Governo serão pagos respectivamente pelos nreços de 600S e. 400$ por
kilometro, constantes da tabella de que trata a clausula LV1.

A Empreza obriga-se a concluir todos os servieos que fazem
objecto do presente contracto no pi-a0 da cinco tomos, a contar da
data da entrega pelo Governo da ultima secção locada, e a entragar
ao trafego 100 ks. por animo.

Paragrapho unico. Os prazos fixados no perlado antecedente da
presente clausula serão accrescidos do tempo que exceder ao fixado
para entrega, pelo Governo, dos estudos e locação respectiva.

VIII

Os estudos definitivos de cada secção constarão dos seguintes
documentos

1.° Planta geral da linha e um perfi

▪

 l longitudinal, com indicação
dos pontos obrigados de passagem.

O traçado será indicado por uma linha vermelha e continua
sobre a planta geral, na escala de 1/2000, com indicação dos raios de
curvaturas e a configuração da t -weno, representadas por meio de
curvas de uivei equidistantes de metro em metro, e, bem assim, como
uma zona de 80 metros, pelo. menos, para cada lado, os campos,
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mattos, terrenos pedregosos e, sempre que fôr possivel, as divisas das
propriedades particulares, as terras devolutas e as minas.

Nessa planta serão indicadas as distancias kilometricas, contadas
do ponto de partida da estrada do ferro, a extensão dos alinhamentos
rectos, e bem assim a origem, a extremidade, o desenvolvimento, o
raio e sentido das curvas.

O perfil longitudinal será feito na escala do 1/200 para as al-
turas e de 1 .:2000 para as distancias horizontaes; mostrando respecti-
vamente, por linhas pretas e vermelhas, o terreno natural e as pla-
taformas dos córtes e aterros.

Indicará por meio de tres linhas horizontaes traçadas abaixo do
plano de comparação

T. As distancias kilometricas, contadas a partir da origem da es-
trada de ferro.

A extensão e indicação das rampas e contra-rampas e exten-
são dos patamares.

irr. A extensão dos alinhamentos rectos e o desenvolvimento e
o raio das curvas.

1.° No perfil longitudinal e na planta será indicada a posição das
estações, paradas, obras de arte e vias do communicação transver-
sacs.

2.° Perfis transversaes, na escala de 1/100, em numero sufficiente
para a calcula do movimento de terras.

3•0 Projecto de todas as obras de arte necessarias para o estabe-
lecimento da estrada, suas estações o dependencias, o abastecimento
d • ^ fila ás locomotivas, incluindo os typos geraes que forem ado-
ptados.

c.sses projectos se comporão de projecções horizontaes e verticaes
e de secções transversaes e longitudinaes, na escala do 1/200.

4•0 As plantas de todas as propriedades que for necessario adqui-
rir, por meio de desapropriação.

G.° Relação das pontes, viaductos, pontilhões e boeiros, com as
prineipaes dimensões, posição na linha, systerna do construcção e
quantidade de obra.

6.0 Tabella de quantidade do excavações necessarias para exe-
cutar-se o projecto, com indicação da classificação provarei e tam-
bem a das distancias médias dos transportes.

7.° Tabella dos alinhamentos e dos seus desenvolvimentos, raios
das curvas, inclinação e extensão das declividades.

8.° Cadernetas authenticas das notas das operações topogra-
phicas, geodesieas e astronomicas feitas nos terrenos.

9. 0 Orçamento da de_speza total do estabelecimento da estrada,
dividido nas seguintes classes:

i. Estudos definitivos e locação da linha.
11. Movimento de terras.
ni. Obras do arte correntes.
rv. Obras de arte especiaes.
v. Superstructura das pontes.
v1 . Via permanente.
v ii. Estações e cdificios, orçada cada uma separadamente com

os accessorios, oficinas o abrigos das machinas e carros.
viu. Material rodante, mencionando-se especificadamente o

numero de locomotivas e de vehiculos de todas as classes.
ix. Telegrapho electrico.
x. Cercas.
xr. Administração, direcção o conducção dos trabalhos de con-

struccão.
Relatorio geral e memoria descriptiva, não súmente dos

terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas tambem da zona
mais directamente interessada.

Neste relatorio e inemoria de geriptiva serão expostos,'com a ims-
sivel exactidão da população o da produção, o trafego provarei da
sstrada, o estado, a natureza e a fertilidade do terreno, sua aptidão
para as diversas eithaira q , as riquezas mineraes o forestaes, os
terrenos devolutos, a possibilidade e eonveniencia do estabelecimento
de nueleos eoloniaes, caminhos convergentes á estrada de ferro, ou
os que convier a construir, e os pontos mais convenientes para es-
tações.

Dos estudos definitivos serão remettidas á Empreza duas vias,
sendo uma rubricada, em todas as suas folhas, pelo engenheiro chefe
e director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de
Ferro.

tx
Procurar-se-lia dar ás curvas o maior raio possivel ; o raio mi-

ni= será tle 150 metros.
As curvas dirigidas em sentido contrario deverão ser separadas

por uma tangente de 40 metros, pelo menos. Os trilhos serão de aço
e de peso de 32 kilogrammas por metro corrente.

A decli% idade maxima será de 1,8 0,‘, que só será attingida em
casos excepcionaes.

A estrada será dividida em secções de serviços de locomotivas,
procurando-se ein cada uma destas Laiformizar as condições techni-
em, de modo a effectuar melhor o aproveitarnçfitg cla. força dos
motores.

As rampas, as contra-rampas e patamares serão ligados per
curvas verticaes de raio e de desenvolvimento convenientes.

Toda a rampa seguida de contra-rampa será separada desta por
um patamar de 100 metros, pelo menos ; nos tunneis e nas curvas
de pequeno raio se evitarão o mais possivel os fortes declives.

Sobre as grandes pontes e viaductos metallicos, bem como na
entrada dessas obras, procurar-se-lia não empregar curvas de pe-
queno raio ou fortes declividades, afim do evitar-se a produção do
vibrações nocivas ás juntas e ás articulações das diversas peças.

X

A estrada será de via singular, mas terá os desvios o linhas auxi-
liares que forem necessarios para o movimento dos trens.

A distancia entre as faces internas dos trilhos será de um metro.
As dimenssões do perfil transversal serão sujeitas ti approvaçao

do Governo.
As valletas longitudinaes terão as dimensões o declive necessarios

para dar prompto escoamento ás aguas.
A inclinação dos taludes dos córtes e aterros será fixada em vista

da altura destes e da natureza do terreno.

XI

Nos tunneis, como nos viaductos inferiores, deverá haver um
intervallo livre nunca menor de 1%50 de cada lado dos trilhos.

Além disso haverá, de distancia em distancia, no interior dos
tunneis, nichos de abrigo.

As aberturas dos poços de construção e ventilação dos tunneis
serão guarnecidas de um parapeito de alvenaria de dous metros
de altura e não poderão ser feitas nas vias de communicaçâo
existentes.	 •

XII

A empreza empregará materiaes de Ira qualidade na exçcução
de todas as obras o seguirá as prescrições da arte, do rode (Ne
obtenha construcçÕes perfeitamente solidas.

O systema e dimensões das fundações das obras de acte serk)
fixados pelo Governo na occasiao da execução, tendo em áttenção a
natureza do terreno e as presssões supportadas.

A emprçza, durante a construcção, será obrigada a ministrar
os apparelhos e pessoal necessarios as sondagens e fincamentos de
estacas de ensaio.

XIII

A empreza, de conformidade com os planos entregues pelo
Governo, construirá todos os edificios e dependencias necessarios para
que o trafego se effectuo regularmente e sem perigo para a segurança
publica.	 •

As estações conterão salas de espera, billhoteria, acommodações
para o agente, armazens para mercadorias, caixa de agua, latrina,
mictorio, rampa de carregamentos, embarque de animaes, balança,
relogio, lampeões, desvios, cruzamentos, chaves, signaes e cercas,
bem como depositos frigoríficos nas estações iniciaes e nos pontos de
cruzamento das linhas, a juizo do Governo.

As estações e paradas terão mobilias apropriadas.
Os edificios das estações e paradas terão, ao lado da linha;

uma plataforma coberta para embarque e desembarqu e dos passa-
geiros,

As estações e paradas terão dimensões de accôrdo com a sua
importancia.

XIV

O trem rodante se comporá das locomotivas, alimentadores
(tenders) e carros do la e 2° classes para passageiros, frigorificos,
restaurantes, dorinitorios, carros especiaes para o serviço do Correio,
vagões de mercadorias, inclusive os de gado, lastro, freio e finalmente
os carros para a conducção de ferro, madeira, etc., indicados no
orça mento a pprovado.

O combustivel usado nas locomotivas das estradas dentro dei
um raio de 125 kilometros, mais ou menos, do porto ' da Piedade,
será o carvão de pedra.

Todo o material será construido com os melhoramentos e com-
modidades que o progressó houver introduzido no serviço de trans-
portes por estradas de ferro, segundo o typo que fõr adoptado do
ac,crardo com o Governo.

O Governo poderá prohibir o emprego do material que não
preencher elas condições.

A empreza devera farnecer o trem rodante proporcionalmente á
extensão de cada uma das secções em que se dividir a estrada e que,
a juizo do Governo, deva ser aberta ao transito publico e, si nestas
secções o trafego exigir, a juizo do fiscal por parte do Governo, maior
on menor numero de locomotivas, carros de passageiros o vagões do
que .proporcionalniente a elas cabiam, a ecenpanhia será obrigada,
dentro de seis inezes depois do reconhecida acama necessidade e
della sciente, a augmentar o número do locomotivas, carros de
passageiros e vagões e mais material exigido pelo fiscal por parte do
Governo, comtanto que tal augmento fique dentro dos estabo-
leeides no primeiro periollg gesta cOwla..	 Lá -.1".
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A ompreza incorrerá na multa de 2:0005. para cada mez, nos
arimeir tres meus de demora ; de 5:000S, para cada mta, tio s se-
geio es rcs tnezes de demora ; 10:000S, por me, nos se:taninos meges
ai •ti dos seis friezas que lhe são couce lidas, senda rescindido o COTI-

trital o, ema perda da canção, si no fim dos nove meio: não der cum-
primenta a esed disposição (In sim coetracto, cem •ir-itn apenas ao
capital rocoutiecido pelo Governo deduzida a parte amortizada, n. 1,
da clausula. V.

XV

A empr .-wt entr?gará ao (lev ara°, sant indainniza e ão alatine] , logo
que eee l eurir tiefaeo de cada seccao, uma dis	 tatagraphicas
quo ebriaaila a ediistreir em tala a extensa() dd [ride, respen-
sabiliz indo-sa (dia pela amarda dos fios, postes e apparelhos electricos
pertencentes ao mesmo Governo.

XVI

Si, diui'int a exocurão ou ainda depnis da terminaeao dos
xeriticar qui qualquar obra não foi executada conform as

r •arae de arte, o Governo poderá exieir da empreza a sua demolição
ou recompasieão total ou parcial, deutro do prazo que lhe for fixado,
e, não o faz lula, sPrá multada, sendo fixado novo prazo p e lo Go-
vorno. A falta de cl i mprimaet u. dantro do novo prrza, habilitará. o
Gov alio a fazer por administraçao as necessarias obras á custa da
empraza.

XVII

Bimansalm anta e procadorá á medição, avaliaeão e pa.eamento
das 'divas ex . ciita las no liimes tre anterior, começando o primeiro
bimestre a ser coutado do dia ein que se der inicio aoe trabalhas.

As obras executadas, (taranta uni bimestre serão pagas no pri
-meiro mez seguinte, sendo as medições e avaliações feitas pelo Gover-

no, no tempo conveniente.
Em cada til eestre as avaliaeaes provisorias serão aacroseidas das

avaliaeões definitivas do obras executadas e material fornecido, da
fOrma 'seguinte:

a) os trabalhos preliminares de cava para fundaeõos d fundacões,
de obras já concluidas ou encetadas, que tenham sido 3.11mi/foliadas
por ordem do Governo; e, em geral, de qualquer trabalho o obra,
cuja medic,ão não possa, em qualquer tempo, ser r o feita ou verificada
com segurança ou exactidão, as quaes serão definitivas.

As outras medieteas e avaliações bimensaes serão sempre provi-
soria.s.

6) do material fixo importado por ordem do Governo (clausula 1)
do accórdo com os projectos e especificações por elle approvados,
uma vez acceito

c) do material rodante e de oficinas depois dementado e experi-
menta(Io;

d) quantias pagas pela Empraza e approvadas 9pelo Governo para
as desaprepriacAes e indemnizações de benfeitorias, necessarias
construcção da estrada e suas dependedcias.

XVIII

Terminada a construcção de cada seeção e recebida esta peloGo-
vento para ser trategada, far-se-hão as medições e as avaliações de-
finitivas dos trabalhos nella executados e do material fornecido den-
tro do prazo de tres meies, depois da recepção pelo Governo, effe-
ce.iando o pagamento no mez seguinte.

Nas avaLacOes e medições definitivas, só serão comprebendidas
as obras e trabalhos executados de inteiro accõrdo com os projectos
-ipprovados pelo Governo, desenhos respectivos e ordens de serviço e
a material fixo e rodante acceito.

Não será autorizada de cada vez importação de, material superior
quantidadade correspondente a extensão da tinha que a apraza é

obrigada a construir em dous anuis, ou aexigida pelas necessidades
do trafego da linha existente.

Não será expedido certificado para pagamento de material não
autorizado.

XIX

A empre.za é responsavel pela solidez e boa coservação das
obras que executar, quer durante a construcção, quer depois, du-
rante seis meies para as de trra e um anno para as de arte.

Durante o prazo de sua responsabilidade pela solidez e conserva-
ção das obras que executar, fica a Empreza obrigada a reparar á sua
custa os danmos que soffrerent as mesmas obras, provenientes de vi-
cios de construcção ou do emprego de materiaes de má qualidade.

E, si se recusar a fazer, ou si não o fizer no prazo que RR deter-
minado pelos engenheiros encarregados do serviço, o Governo provi-
denciará para que sejam as mesmas reparações tonas pelo modo que
lhe parecer mais acertado, sendo debitadas á empraza as despezas
que datil provierem.

%X
A tomada de , sers para pagamento das contribui, de que

trata a c/ausitia IVo +I feita por processo identieo ao que vigorar
uaa estradas de ferro LIC gesam de garantia de juros.

g No primeiraaeMestre da cada anno, a renda bruta arreca-
dada -zerá considerad provisoriamente como- metade da renda bruta
virtual.

•e . A liquidação definitiva das contribuiciais devidas á Fazenda
Naci , na pelo arrendamento da estrada de ferro far-se-ha na tomada
de meeis do segundo semestre de cada anuo, de accordo com a renda
bruta de todo o armo.

3". Concluidas as tomadas de contas semestraes, a empraza
recolherá ao Thesouro Nacional, no prazo do 10 dias, as contribuições
da arrendamento, a que se refere a clausula IV, que tiverem sido
apuradas.

e a". As contas de recita e despeza devem ser apresentadas
com os respectivas documantes, devidamente ordenados e classificados
e discriminados o respectivo matei . al radante, conservação, repara-
ção, obras a estatisticas, de accordo com os modelos apresentados
Pe lo Governo.

XXI
E' livre ao Governo, teu todo o tempo, mandar eneenhoiros

sua confiança acompanhar os estudes e as trabillias da ennstrued:ão,
afim da examinar si são executados cm proticiencia, methodo e pre-
ci s a actividade.

XXII
Um armo depois da terMina ,:ão dos trabalhos, a emproza entra-

gará ao Governo uma planta cadastral com as coordenadas geoera-
phicas dos pontos important-2s de toda a estrada, bem como uma
relação das estações e obras de arte e um quadro demonstrativo do
custo da mesma estrada e porto.

De toda e qualquer alteração ou acquisição ulterior será Umbela
CIINiada planta ao GOVerl10.

XXIII

Toda a radle da viação ferraa e mais obras de que trata a clau-
sula I, incluindo as es.a4:tie?:, oficinas, depositos e mais edificios, de-
pendencias e benifeitorias e todo o material fixo e rodante, assim
momo material em sonhe) do almoxarifado, precisos para os difTe-
rentes misteres do trafego e devendo corresponder ás necessidades da
um trimestre, reverterão para o dominia da União sem indeinniaaçao
alguma, findo o prazo de 60 :vimos, contados ea conclusão das obras,
no prazo fixado na clausula VII.

XXIV

A emproza recebará a estrada de ferro e talas as suas depon-
dencias por inventario, ao qual será sempre accrescentado o material
rodante e obras novas levados a conta de capital e deduzido o mate-
rial imprestavel, que for substituido, a juizo do Governo, lavrando-a
o termo da entrega, do qual constará o competente recibo.

Findo o contracto, a empraza entregará a estrada de ferro, por
esse inventario, com as mndhicaçõas que houver sofTrido durante
o prazo do contracto. Servirá o mesmo inventario para os casos de
encampação do contracto de arrendamento e occupação temporada.

Ao material inservive/ será dado o destino que o Governo deter-
minar.

XXV

Na época fixada para a terminação do arrendamento, a estrada
de ferro e suas dependencias deverão achar se em bom estado de
conservação. Si, no ultimo quinquennio do arrendamento da estrada,
esta for descurada, o Governo terá o direito de lançar mão da renda
bruta e applical-a naquelle serviço, occupando, para isso, a estrada
ou estradas, pulo modo estabelecido na clausula XXXII.

XXVI

A empraza é obrigada a custear com cuidado, durante o tempo
do arrendamento, e a manter em estado de preencher perfeitamente
o seu destino, tanto a estrada de ferro e suas deperidenciae como o
material rodante, sob pena de multa do 10:000S e na reincidencia a
vistoria a que se refere a clausula XXXVII.

No caso de interrupção do trafego, excedente de 15 dias conse-
cutivos, por motivo não justificado, o Governo terá o direito de impor
uma multa, por dia de interrupçào, igual a 30 °4 da renda bruta
média verificada para o anuo anterior, e restabelecer o trafego, cor-
rendo as despezas por conta da empraza e occupando, para ese
fim, a estrada ou estradas onde se der a interrupção, de accôrdo coal
o estabelecido na clausula XXXII.

XXVII

O Governo reserva-se o direito do fazer executar pela etnproza,
durante o prazo do arrendamento, as alterações e novas obras, cuja
Decessidade a experiencia haja indicado, em reina() á segurança pu-
blica, policia da estrada de ferro ou do trafego.

XXVIII

A empraza fica obrigada a auganentar o material rodante,
qualquer época, desdo que se . torne insW:fieiente para attender ao
desenvolvimento do trafego.
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XXIX
Todas as indemnizaçãea e despezas motivadas pela conservação

do trafego, reparação da estrada de ferro e porto correrão exclusi-
leimente, sem excepção, per conta da empreza.

XXX

A empreza obriga -se a cumprir as obrigações do regulamento de
20 do abril de 1857 e, bem assim, quaesquer outras da mesma natu-
reza que forem adoptadas para a segurança e policia das estradas de
ferro, uma vez que nào contrariem as presentes clausulas, prestando
promptarnento á fiscalização (A meios que forem exigidos pelo chefe
para as diligencias que julgar necessarias ao serviço e expediente
tIscaes.

XXXI

A empreza obriga-se a admittir e manter trafego mutuo com as
emprezas de viação ferrea o fluvial e, bem assim, com a Repartição
Geral dos Telegraphos, na fórma das leis e dos regulamentos em vigor
o do conformidade com as normas adoptadas na Estrada do Ferro
Central do firazil; o a estabelecer percurso mutuo com as estradas de
ferro a que for applic.avel, conforme as disposicães adoptadas na Es-
trada do Ferro de Santos a Jundially e Paulista, submettendo os res-
pectivos acebrdos á approvac,ão do Governo.

XXXII
O Governo poderá occupar provisoriamente, na sua totalidade ou

em parte, a rede do vim:a') e o porte objecto do contracto, mediante
indemnização não srperior á media da renda liquida dos periodos
corrrespondentes ao quinquennio precedente á occupação ou nos
annos anteriores, caso não haja decorrido ainda uma um quinquennio,
ou ainda a média da renda liquida nos mezes anteriores, caso não
haja ainda decorrido um anuo.

XXXIII
O Governo poderá fazer a encampaçà'o do contracto depois de

31 de dezembro de IMO.
A indemnização eorresponderá, nesse caso, a 25 0/0 da renda

liquida média animal verificada no ultimo quinquennio, multiplicado
pelo numero de annos que faltarem para a terminação do arrenda-
»1211 tO e mais o capital fixado nos t..rinos da clausula V, deduzida deito a
competente amortização, correspondente ao tempo decorrido desde a
sua incorporação á conta de capital até a data da encampação, cal-
culada pela fórma

(1	 0,06) n e—
A 	

0,06

Sendo A o capital primitivo (a) a dotação da amortização e (n) o
numero d3 annos a contar para cada quota desde a data da sua ia-

a
corporação ao capital até a data da terminação do contracto e — a

A
taxa da amortização.

Fica entendido que a 'insano clausula só é applicavel aos casos
ordinarios e que não abroga o direito de desapropriação por utilidade
publica .

XXXIV
Durante o tempo do arrendamento, o Governo não concederá ne-

nhuma outra estrada de ferro dentro de uma zona do 20 kilometros
para cada lado do eixo da estrada e na mesma direcção desta.

O Governo reserva-se o direito de conceder estradas que, tendo
o mesmo ponto de partida e direcção diversa, possam approximar se
até cruzar a linha concedida, comtanto 'que, dentro da referi:Ia
zonr, não recebam generos ou passageiros.
• XXXV

E' concedido á Empreza:
a) o direito de desapropriar, par utilidade publica, na forma das

leis em igor, os terrenos e bemfeitorias necessarias á construcção da
estrada;

b) a isenção de direitos de importação e de expediente, na fórma
das leis em vigor, para o material destinado á construcção da estrada
e porto e ao respectivo custeio, durante o prazo do arrendamento.

Sendo federaes os servii:os a cargo da Empreza, está ella isenta
do pagamento de impostos estadoaes e municipaes.

XXXVI
O Governo poderá fazer, depois de ouvida a Empreza, concessão

de ramaes ou desvios para fins industriaes, partindo de qualquer
ponto da linha arrendada, por conta dos interessados, que se sujeita-
rão ás medidas de segurança impostas pela Empreza o approvadas
pelo Governo.

XXXVII
Sempre que o Governo entender, mandará extraordinariamente

inspeccionar o estado das linhas, suas dependencias o material ro-
dante.

O representante do Governo será acompanhado pelo da arrendam
tarja e esses escolherão, desde logo, um desempatador, decidindo a
sorte entre os dous nomes indicados, um pelo representante do Go-
verno e outro pelo da arrendataria, caso não cheguem a um accôrdo.
Desta inspecção lavrar-se-ha um termo, consignando-se os serviços a
fazer afim de assegurar a boa conservação da estrada, regularidade
do trafego, bem como fixando-se os prazos em que elles devem ser
executados.

A arrendataria fica obrigada a dar cumprimento ao que lhe for
determinado nesse termo e nos prazos estatuitioa ; não o fazendo,
será multada e novos prazos serão marcados pelo Governo.

A falta de cumprimento dentro do novo prazo será punida com a
rescisão do contracto, a qual será declarada por decreto, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, perdendo a Empreza a
caução e não tendo direito a indemnização alguma, mas apenas ao
pagamento do capital reconhecido pelo Governo, deduzida a parto
amortizada.

XXXVIII

A Empreza obriga-se:
a) a exhibir, sempre que lho for exigido, os livros de receita e

despeza do custeio da estrada e seu movimento ; a prestar todos 03
esclarecimentos e informações que lhe forem reclamados pelo Go-
verno em relação ao trafego da mesma estrada pela Repartição Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro ou quaesquer funccio-
navios deita competentemente autorizados ; e, bem assim, a entregar
semestralinente aquella repartição o relatorio circumstanciado das
trabalhos em construcção e da estatistica do trafego, abrangendo as
despezas do custeio convenientemente especificadas, o peso, volume,
natureza e qualidade das mercadorias que transportar, com decla-
ração das distancias medias por ellas percorridas, da receita de cada
uma das estações e da estatistica dos passageiros, sendo estes devi-
damente classificados, podendo o Governo, quando entender conve-
niente, indicar inoltlos para as informações que a Empraza tem
do lhe prestar r(gularmente, inclusive boletins mensaes, em duas
vias, pelos modelos animes a este contracto

b) a acceitar, como definitiva, o sem recursos, a decisão do
Governo sobre questões que se suscitarem relativamente ao uso reci-
proco das estradas de ferro que lhe pertencerem ou a outra empreza,
ficando entendido que qualquer accórdo que celebrarem não preju-
dicará o direito do Governo ao exame das respectivas estipulações
e á modificação destas, si entender que são offensivas aos interesses
da União ;	 •

c) a empraza sujeitará á approvação do Governo o quadro do
pessoal e os respectivos vencimentos e salarios. Este, quadro repre-
sentará um maximo e só será preenchido de conformidade com as
necessidades do serviço, de maneira que, em caso algum, não poderá
ser auginentado sem prévia autorização do Governo. 	 --

XXXIX
As despezas de fiscalização da construcção serão pagas pela Em-

praza por conta do Governo, e as despczas da fiscalização da explo-
ração serão pagas por conta do custeio, nos termos da clausula V,
recolhendo para este fim a Empreza ao Thesouro Nacional a quantia
de 100:0005 anauaes, por semestres adeantados, emquanto as linhas
estiverem em censtrucção, e 30:0005 nas mesmas cendições, quando
estiverem em trafego. DOS 100:000g recolhidos durante a con-
strucçào, 30:0005 serão por conta do custeio da linha em trafego.

XL
Ficará a Empreza constituida em móra, ipso jure, e obrigada por

isso, ao pagamento dos juros de 9 O/. ao anuo, si não pagar, dentro
de 10 dias das tomadas de contas, as quotas de arrendainento de que
trata a clausula IV, ou si não pagar, dentro de 10 dias do inicio do
semestre, a respectiva quota de fiscalização, de que trata a ela milita
precedente, ou si não pagar, dentro de 40 dias da entre ga da guia de
recolhimento, as multas que lhe forem impostas de accerdo cum esto
contracto.

XLI
As tarifas ou preços de transportes e as suas instruce,ões regula-

mantar,e e pautas serão approvadas pelo Governo, uma vez apresen-
tadas pela Empresa.

•

Es!as tarifas serão uniformes para toda a estrada de ferro que
traia este contracto e serão differenciaes conforme as distancias.

A revisão destas tarifas será feita, pelo menos, de tres em troa
anoos, podendo o Governo exi e

°
il-a no caso da Empresa não tomar

a si a iniciativa da proposta. Será cila feita por um representante
do Gemam e outro da Empresa, procurando sempre attender á
redueçao de fretes para as mercadorias exportadas pela zona da
estrada, para as grandes distancias e para os artigos do primeira
necessidade, que sejam importados, bem como para as machmas des-
tinadas á industria e á agricultura.

A Empresa organizará estatisticas e memorias pelas quaes se
possa bem avaliar o etreito das reducções das tarifas 41'9 tp..aps!r-
tes das mercadorias mtis importantes.
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Todas as tarifas, quer gemas quer especiaes, serão appro-
Iradas pelo Governo e linpressas em um volume, que será posto á venda
em todas as estações.

Desde que, nos prazos fixados nesta clausula para o estabsleci-
mento das taras inieraes e para a revisão destas, não tenha a Em-
presa feito a sua proposta, o Governo terá o direito do decretar as
tarifas a vigorar provisoriamente, até que tenha entrado em accórdo
com a Empresa.

XLII
Pelos preços fixados nestas taras, a Empresa será obrigada a

transportar constantemente, com cuidado, exactidão o prestezaEas
mercadorias de qualquer natureza, os passageiros e suas bagagens,
os animaes domesticos e os valores que lhe forem confiados.

XLIII
A empresa poderá fazer todos os transportes por preços Inferiores

aos das tarifas approvadas pelo Governo mas, de modo geral e sem
excepção, quer em prejuizo quer em favor de quem quer que seja.

Estas baixas de preços se farão effectivas com o consentimento do
Governo sendo o publico avisado por meio de annuncios, afixados
nas estações e insertos nos jornaes.

Si a empraza fizer transportes por preço inferior aos das tarifas,
com aqueae prévio consentimento, o Governo poderá applicar a mesma
redeceão a todos os transportes de igual categoria, isto é, parteneen-
tes á mesma classe da tarifa, e Os preços, assim reduzidos, não tor-
nara° a ser elevados, corno no caso do prévio consentimento do Go-
verno, sem autorização expressa deste, avisando-se o publico com um
mez, pelo menos, de antecedencia.

XLIV
Não pôde a Empresa por si, agentes, empregados ou inter-

postas pessoas, exercer commercio ou fazer explorações industriaes
de quaesquer productos transportadna pela estrada arrendada, sob
pena de re.cisão do contracto, a qual será declarada por decreto,
independente de are,ão ou interpeUação judicial, perdendo a Em-
presa a caução e não tendo direito a indemnizat;ão :Arma, mas,
apenas ao pagamento do capital reconhecido pelo Governo, deduzida a
parte amortizada.

Igual peita ser-lhe-ha imposta quando se verifiquem
1. 4 Demora no pa)iainento das prestações por mais ela 4 .0 dias,

contadas do ultimo dia do semestre ~rido.
2. 4 Desfalque da caucão por mais de 30 dias, contados da notifi-

cação para que seja completada.

XLV
A Empresa obriaa-se a transportar gratuitamente
4.. Os col•sow, Lami grantes, suas bagagens, ferramenta s, uten-

silo ,: e instrumutos agrisallas.
2. 4 As sentatitas	 piantas eme:alas pelo Ge: seno da ruiii) OU

do Estado e por socicdades para eri= gratuitamente distribuidas
pelos lavradores, os U11.01aeS repradtterores introdnaidos coei o au-

xilio da Governo, e IN,3 objectas dc.aittados a exposi.f..!s •ffiebt
a.° As mulas do Correie t ' seus coa ittet ex: . , o p ..s -)al do ;orem

em serviço da linha telezraphiets o o r..spectivo $, bina (momo
qualquer sonnua ile diimliero ilt • rtoucon .11 a)) Thaso nro Naciona l nu do
Estasio, sendo os traosportes cilia:toados em carros espacialmente ada-
ptado para esse bm.

4.4 O pessoal aioninistrativ a ou fiscal eia seri if:o das estradas de
ferro arrendadas e &limais de mesnio serviria.

:).• O material destinado aos prolongammtos e rama es entistrui-
u-.4 pela etnpr~ má á et.m51.1•1a.rtiu das linhas arrendadas á em-
presa.

Serão transportados com abatimentos.
ps :Av% sobre es preços da tarifa, todos os generos enviados pelo

Governo da União ou dos Estados para sorcorros publicos em u caso de
secca, inundação, peste, guerra ou outra calamidade publica;

De 30% sobre os preços da tarifa, as munições de guerra e qual-
quer numero de soldados do Exercito com seus ofticiaes o respectiva
bagagem, quando em serviço publico.

Sempre que o Governo o exigir, conforme as circumstancias ex-
traordinarias, a Empreza porá ás suas ordens todos os meios de
transportes de que dispnzer.

Neste rase e liOVVill0, Si O preferir, 'poderá applicar as disposi-
ções da clausula XXXII.

XLVI•
Logo que a remida liquida exceder de 12 `!„ de capital da Em-

preza, o Governo terá o direito de exigir a radio, ...ão das tarifas de
transporte.

Estas reducções se effectuarão principalmente em tarifas diffe-
renda% para os grandes percursos a nas tarifas dos generos .desti-
nados á exportação.

• XLVII
• Como garantia da *fiel ameno° do contracto, a Empresa depcsis.
tftri no. Thesouro Nacional dentro'de oito dias depdá do registro nó
Tptinal .de Coutas a caução de 130:000i em dinheir) .ou em

• ripa ices federaes, que será accrescida com a retenção de 5 1„ sobra
cada pagamento effectuado pelo Governo que será igualmente depo-
sitada no The,souro Nacional.

Executado o contracto em relação á eonstrueção da linha e do
porto e uma vez entregue ao trafego publico, a Empresa receberá o
producto total daquelas retenções com o ultimo pagamento
dofinitivo.

XLVIII
• A Empraza terá preferencia em igualdade de condições, para
con.strucção de prolotlgameutos ou ramas de suas linhas.

XLIX

O material rodante destinado ao serviço do minerio será apro-
priado, e com capacidade para o transporte de um a tres milhões de
toneladas annualmente, a que fica obrigada a Emprexa.

Caso não seja cumprida pela Empraza a clausula VII na parte
relativa aos prazos para o inicio da construcção, ser-lhe-ha imposta á

: multa de 1:0000 por mez, até que tenha cessado o motivo da impo-
sição da mesma multa.

Si nos prazos marcados na mesma clausula para conclusão da
mesma linha, ela não for aberta ao trafego, a Empresa pa-
gará, salvo caso de forca maior, a juizo do Governo, a multa de 300$
por dia até ¡quatro Meus, soo por dia de quatro a oito mexes, e
1:000$ por dia de oito mexes em deante.

Decorridos 12 meies da applicação das multas, a que se refere
esta clausula, e perdurando o motivo da imposição dessas panas pr-
dará o Governo. de pleno direito o independente de interpolação ou
irmão judicial, declarar caduco o contracto, sem que a Empraza tenha
direito a indemnização alguma, apenas ao pagamento do capital reco-
nhecido pelo Governo (n. f, clausula V).

Nesse caso perderá a Empraza em favor do Estado a caução
depositada para garantia do contracto.

A mesma pena de caducidade será. applicada no caso de sornes
interrompidos os trabalhos de consttucção por mais de 90 dias.

u'

Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulas, salvo
caso do força maior, para a qual ta() se tenha comminado pena espe-
cial, poderá o Governo impor a multa de 500$ até 10:000$ o o dobro
na raincidencia.

Lir
A muda . bruta da Empraza e a caução feita como garantia do

arrendamento, a que s:3 refere a clausula XLVII, respondem pelo
pagamento das contribuições e multas estipuladas no presente con-
tracto.	 •

LIII.	 •
A Empraza não poderá transferir o presente contracto de coa-

strucção e do arrendamento sem previa autorização do Governo.

uy

No caso de desaccórdo entra o COVEIMO e a Etnpreza, sobre Intel-
Uganda. das presentes clausulas, será este decidido por arbitres
nomeados um peio Governo o outro pela Empraza e o terceiro previa-
mente escolhido por esses dous.

•
LV

A Empresa, organizada de aecórdo com as leis regulamentares
em vigor, terá representante legal no Rio de Janeiro.

As duvidas ou questões que se suscitarem entre eila e o Governo
ou entre dias e os particulares, estranhas á intelligencia das pres
sentes clausulas, serão resolvidas de accérdo com a legislação beas
zileira e pelos tribunaes brazileiros.

LVI

Ficam annexos ao contracto, mono dele fazendo parte integrante,
as disposições do decreto n. 0.533, de 20 de junho de 1907, clau-
sula VIII e seus paragraphos e as efindições geraes, tabelas de preço,
especificação,: e 04 modelos dos boletins mensaes e informações, que
baixaram com .e decreto a. 8.848, tio 31 de mamo de 1911.

LVII
FicaráSoin effeifo o presente decreto, si o respectivo tanino do_

contracto não for a.ssignado pelo ..representante da empraza, até 41..
de dezernbro . do corrente anuo. 	 •

a,Rio de 4ameirei ..2.4	 deseeibro 4(i	 ,r-4. J. Stabra:.• • • i•
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ANEXO N.!

CLArçq 'T.A VIII r sr.tes eenvene p itos DO DECP.ETO N. 6.533, DE 20
ni: 1907, A QUE SE REVEDE A CLAUSULA 1.v1 DXS

,,Nip,\NitAm o Dl:C.1117EO N. tL55, DE 28 DE D120111110
DE 1011

VIII
O pavonmento das torras marginans ou proximas á es-

trada devera ser emprehendido e activado pela Empraza,
indrpandente de qualquer iniciativa do Governo Federal ou
doa Estados. de associações ou de particulares.

1 1.° O povoamento effecluar-se-lia mediante a locali-
zação dafinitiva de fundias de itumigrantes habituados a tra-
balhos de agricultura ou de industria agro-pecuaria, como pro-
prietarios de lotes regularmente medidos e demarcados, si-
tuados á margem ou dentro da zona de 20 kilometros para cada
lado do eixo tia estrada, formando nueleos ou linhas coloniaes,
isto é, estrndas de rodagem ladeadas de lotes.

1 2." A esrollia das localidades mais apropriadas aos nu-
C.:as obedecera a prévio estudo de todas as eircurnstancias
essenciaes ao sau desenvolvimanto, attendendo especialmente
;S benignidade do clima e salubridade, abundancia, qualidade
e (lis: • ibuição das agiras; condiçées orographicas natureza
e fertilidade das terras e sua aptidão productiva; ei-tensão em
maltas, capoeiras. caiupos de culturas: arai rlisponivel e tudo
(planto sela de interesse para a mais proveito-sa collocação do

migrantes estrangeiros.
3. • A escolha das localidades, feita nela Empraza, fica

sti;eita a estudo e informação do respectivo engenheiro chefe
(et fi ,calizaçãe, exame e acceitaaão do Governo Federal.

a 4.° O plano geral, compreliendendo a divisão das terras
tan lotes. área destes, estrada de rodagem, caminhos vicinaes
Por censt ruir e typos de casas para os iminierantes, será sub-
inettido pila Empraza a approvarao do Governo Federal e
executado na confortnidade do que - f.: . r approvado, sob piela de
na° :serem prestailes os auxilios e favores de que trata o 17 da
praeenta clausula.

§ 5." As terras naeassarias para os nueleos ou linhas co-
l. ntaes serão adquiridas pela Empraza, por compra, con-
cessão ou accórdo com os Esfatias ou com os proprietarios,
podendo, quando necees ario. reatiear-so a degsproprisc5o, do
arriwdo com a disposiçr.o constante do ii. Xill, lettra. 1), do
art. 3'3 da lei n. 1.617, de 30 de dezembro de 190U.

6." Em cada lotC. nas proximidades da casa de morada,
a Finpreza fará preparar o terreno para as primeiras cul-
turas.

1 7." Samprr que, a juizo do Governo Fodoral, a situação
ntlele0 Ou a quantidade do lotes rumes exigir o preparo do

viria s.lo ou futura p...voacão, a Ilmoreza fundal-a-ha COM
• ennipetentes lotes urbanos e segundo o piano apprnvado.

§ S." A properção que os lotes rumes forem ficando prom-
ptos e servidos por viação reaular, sara° localizadas as fa-
imlias dos inimiga:mies.

§ P.. A Enu . reza manterá. pelos meios mais convenientes
a,. seu alcance, mu servir° de propagati.la tio Xterit;I • para a
.,•nda dos loi. deVidanteDle dPrIlarCailOs e preparados. a im-
tAiarantes •xercithdos em trabalhos de agricultura ou de in-
dtedria agro-peruaria, em ordem a nos mesmos N' irem esta-
ltalecer-se.

g 10. O Governo Federal poderá autorizar ou premo\ er,
por :-11a coita. a iniroduef:ão	 i-rantes dest:11;11:us aos

roored(qpio paz-r. , e91 deede o ptirto do paiz d.e origein
ao pi , Elo	 COMo os meios de desembarte,

1),...;,,,,!:.!!eln e traiL: 11( ri. , ai. ; á eslarão IlIaiS proxima do nucleo.
11. O servia iii localizaçã, ,, inclusive auxilios para o

priloviro e"lalletecim ento. correra a expensas da Einpveza,
que deverá litenecce aos In -imigrantes receai-chegados ferra-
inviVes e :sementas, e proporeionar-lhes, sempre que não bati-
ir inenwenienle, trabalhos a salario na estrada ou nas pro-

ximidades do lote, afim de se, tornar facil a manutenção dos
mesmos. fazendo-lhes. quando preciso. adeantaMentos •in ga-
itares alimenticios ou cio moeda até á primeira colheita.

12. Os lotes rtiraas. com as beinfeitorias que tiverem,
serão vendido., aos iminiÊrtuites, mediante pagamento á vista
ou a prazo.

13. O prece' dos lotes e das casas e as condições de pa-
gamento dependem de approvitção do GOveril° Federal, que
se reserva a faculdade de exercer a act:50 fiscal sobre tudo
quanto for de interesse para a prosperidade dos colonos e re-
lativo aos direitos que lliea são garantidos.

• 14. A EillpreZZI fica obrigada a facilitar o transporte
dos productos coloniaes. concedendo abatimento ou redueção
de fretes na razão de ri0",:: das tarifas em vigor, - durante os
cinco annos, a contar da data do estabelecimento da primeira
familia em lote do nucleo colonial, cuja fundação se realizar
)1§2 £ons1ições.Ostx çpqtrmio. , ou. Sgr .kupprelleneWa pela paio

nu paios Eslatles. por assoeiações ou por particulaies, com à
1.3cati 1 z,, , :;, 1 	inottigrant.-.5 c.lcattgeiros corto pmprietarios.

13. A 1:uipreza proporcionará aos imini,grantes loca-
lizados todos os moios ao seu alcance para o melhor beneficia-
mento 110 .: productos, animando a creação O o incremento de
poq(lenas industrias ; promoverá r estabelecimento de escolas
de inst ralação primaria e profissional gretuila e de campos do
experiaucia e demonstração, e construirá (aluídos para o culto
religioso professado pelos iminigrantes.

O 10. Os immi grantes estrangeiros, corno os nacionacs, gd-
sacão de inteira liberdade dentro da lei e nenhum gencro do
cultura, de comentreio ou industria 1 - _es será vedado, desde
que não seja contrario á segurança, á sane e aos costumes
puhlicos.

ti 17. O Governo Federal concederá, a titulo de auxilio;
os 'seguintes premios á Empreza, si effeetuar, com regulari-
dade, a locação de aumigrautes, como proprietarios, nos ter-:
mos deste contracto

attr• 200$ por casa construida em 'lote rural, uma vez
que seja de typo officialmente appro-vado e pertença á
milha mie imtnigrantes

• por famlia de immigrantes- introduzida do estran-
geiro á custa da Empreza e não já residentt no pai;
zada em lote rural

(1) até 100$ gemida a familia contar seis mezes de loca-
lizada :

b) até 2005 quando a familia estiver 11M armo localizada ó
houver desenvolvido a cultura e criarei-10 com animo de cozi,
t inuar

3°, ali 5:000$ por grupo de 50 lotes rumes, °empados por
faminto de ¡remirem:1 y ,-; que, DO mesmo nueleo e dentro do
dotei auntoa mies efi-tiva hena-arem recebido os
titules definitivos de propriedade dos respectivos lotes.

I 18. Quamlo os nomigrantas não ferem introduzidos do
estrangeiro á custa da Einprera. ebriga -se alia a locali-
zai-os nas inesaves coudieõas dos min hnuver introduzido,
mediante a ceacc,são dos prealios dos ns. 1 e 3 do paragra-
pho antecedente.

• 19. E' licito á Einpreza obter dos Estados intarassados
quaesTiar favor-5 e aux i';es. além das que constam do g 17.

• :el. A 12;nearza S T Hi...1 .-50 :ÁS medidas regulamentares
instituidas ou mantlad.ts observar pelo Cavem° Federal, em
bcm mio scrviCO dc coluu-11-não.

1 21. O Governo Federal obrign-ae a solicitar dos gcrver-
nos estaduaes . cessão gratuita á Em praza das terras devo-
lutas marainaes ou proximas á estrada para serem coloniza-
das nos termes des t e centruclo.

1 22. Os rerxilos prrieados á Empreaa peto Governo ré-
deral. para o povoam-um das terras comprenentridas na zona
privilegiada da est,rada. serão limitados na medida dos recursos
para este fim rensignados. no orçamento.

§ 23. A Emprza apresentará, para cada seterio de 100
kilometros de e4ra ,.1a. o plano geral -de orgar.iraeão de cinco
nucleos colaniaes, tendo no rninimo cada um 100 lotes ruracs,
apropriados á a.trrieultura ou á industria ageo -pecuaria.

os prazos para pranarn e constituicão definitiva dessect
nucieos serão de •'rrus Prrro p. a contar da cata da aoproveção
dos estude;	 ivns de cada trecho pelo Geverno.

a-S. Por falia de cumprimento do diaposto no par:temeis()
anterior. o Ge-, era.) imporá á Empraza a muna de 20:000$
e o doiiro na rei.widenc ia.

.ANNF.X-0 N. 2 -
coNDRAI:s (;En . ki: q ,	 DRECOS E ESPECIrICACZES P.1RA A

:a - e:,;:io Do eiloi.oNe.trrIvro DA E. 1'. TIlr.r,WoroLIS.
CoN;'i;f: O LST.U.n::Li,C120 NA Cl-kC:ELIA V1 DO 1,11ESE.NT:
CONTD.W.TO

nispos!,jks anntames.re.:ã
Art. 1.° A Empraza t: s trada de Ferro Therezopolia, de-

vendo ter pleito conhecimento não si; das obras que contrai:iole
mas lambem das circulaste:irias tornes, fica obrigada a dar-lhe
inteira e cubai execução, a contento •da Repartição Federa/ de
Fiscalização das Eetradas de Ferro e de acciSrdo com este
contracto, com as presentes condições e com as 'especificações
que o acompanham.

Art. 2." Para garantia da fiel execução deste contracto.
depositará a .Empreza no Thesouro Nacional as quantias .iá
aqui me»cionallas e qua et -, poderão ser levantadas depois de
preenchidas ris formalidades Lambem já mencionadas nestt.
mesmo confraci.o.

Art. 3." Em caso de ineareeução deste . contritoto, por partada Empraza e em qualquer raso de rescisão a que alias tioc
seus aeloa ou omissões der lagar, perderá em favor do- Es-
tado. conforme estipulam as presentes clausulas, as cauções-
que tiver feito. nos termos deste ocontracto.
• Art. O . • Este ()entrada é iartransforivg. 	l_ppleir
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incorrerá nas penas nelle estabelecidas Si o ri ansferir a ou-
Ir stn-n o nsentimento do Governo.

EXECUÇÃO DAS OBRAS

Pessoal da empreitada
Arit. 5. • Vica livre á Empreza, independente de auto-.

isenção do (Inverno, sub-empreitar parte das obras, ficando,
uréia}, mantida a sua responsabilidade perante o Governo e
8. do ena por seus representantes, legalmente constituidos,
á unica admi t tida a tratar com o Governo.

Os sub-empreiteiros serão considerados para todos os
*effeitos como meros agentes ou representantes da Empreza,
irde, portanto, ficará sendo a unica responsavel perante
o Governo, por tudo quanto fizerem os sub-empreiteiros, e
lanibem por tudo que disser respeito aos trabalhos destes,
intlusive trabalhadores e pagamentos de salarios.

Art. 6.° A Empraza assistirá por seus representantes
á execucão das obras com a frequencia que for necessaria a bem
do ser 'o e acompanhará os engenheiros encarregados da
tisealiza,,ao em suas inspecções, sempre que estes o requisi-
tarem.

A Empreza deverá ter representantes residindo no lo-
cal dos frabalhoa, rodendo estes, porém, de conformidade com
as clausulas do contracto, ser substituidos por procurador
idoneo a juizo do Governo, legalmente constituido, com po-
deres plenos 4 . esiweiaes para resolver definitivamente sobre
a execução, classificação e avaliação das obras e fazer paga-
mento aos trabalhadores,

Art. 7.° ;ai a Em preza deixar de cumprir o disposto na
segunda parte da condição anterior após aviso prévio de troa
dias, ou si os seus representantes não executarem as ordens
de serviço que receberem da fiscalização, sem que apresentem
os motivos no mesmo prazo, proceder-se-ha á revelia da Em-
preza, qe• nenhuma reclamação poderá levantai contra o que
se fizer ou coofra o resultado do que se fizer ou for appro-
Vado pela fiseatização.

Art . 8.° A terá particular cuidado na escolha do
seu pessoal, não adinil lindo para administradores, feitores,
mestres de &Ira e operarios sinão pessoas que se recommendem
pela sua probidade e aptidão, ficando a mesma Empreza
responsável pelos (taninos causados de accórdo com a legis-
lação brazileira, salvo quando taes prejuizos provierem ine-
vitavehnente de execução de ordens de serviço expedidas
Pela fiscalizarao.

Art. 1)." oS empregados da Empreza que commetterem
actos de insubordinação, improbidade ou outros que tornem
inconveniente a sua permaneneia no serviço serão removidos
ou despedidos conforme o exigir o engenheiro chefe da fis-
calização. Nesta ultima disposição compreliendem-se tam-
bem os su:. -enwreiteiros.

Em qualquer hypothese poderá haver recurso para o di-
rector da Itei Artição Federal de Fiscalização de Estradas de
Ferro.

Art. 10. O numero de operarios de differentes classes e
ó dos vellicillos a empregar diariamente nas obras será sem-
pre proporcionado á quantidade de trabalho e ao tempo en,
que este tiver de ser executado.

Afim de que possa a administração verificar si as obras
marcham com o conveniente impulso, a Ernpreza forne-
cerá á fiscalização, periodicamente o nas épocas por esta
fixadas, a relação do pes0al e do material do serviço em-
pregado nos differentes trabalhos, com a declaração da pro-
fissão do pessoal.

A fiscalização poderá verificar á exacf nlão dessa rela-
ção e a Empreza por sua parte deverá facilitar-lhe os meios
que forem 1/N'esS,ariO3 para esse fim.

Art. 11. A lempreza é obrigada a ter os operarmos de
suas empreitadas pagos em épocas regulares, ficando sujeita,
easo não o fi:o,a, ás: penas do contracto.

Ordem de serviço
Art. L. Sempre que nestas condições geraes ou nas es-

pecifica( ões ania'xaA se falta em fiscalização, entende-se o
engenheiro chefe, chefe de secção ou engenheiro resid p nte, que
por parte da Go\ erno tenha a seu cargo a direcção, classifica-
ção, inediça e fiscalização das obras como representante da
Repartição Leilo• ral de Fiscalização das Estradas de Ferro.

Art. 13. 'iodas as ordens de serviço serão dadas pela fis-
calização, Inc eseripto. Serão numeradas e entregues á Em-
Preza, que delias passará recibo e de identieo modo se proce-
(piá em relação ás observações ou reclamações que a Em-
preza haja de apresentar, motivadas por estas ordens, devendo
ser apresent,alas ;nes observações ou reclamações dentro de
aes dias tileis, contados do dia em que forem entregues as re-
feridas ordens á Enipreza, salvo motivo de força maior.

Art.	 As ordens de serviço deverão ser immediatamente
nlineldas peja Ernpreza*, si, orem, esta entender, quq da

sua execução lhe resultam prejuizos contra os quaes tenha de
reclamar, fará sustar a obra em questão e se entenderá com
a fiscalização dentro do prazo de tres dias uteis, a que se
refere a condição anterior, correndo por conta e risco da
Empreza o que cila fizer em contrario da presente condição e
sem direito a indemnização, qualquer que seja o motivo.

Art. 15. Si a fiscalização, não acceitando as razões apre-,
scntadas pela Empreza, lhe retirar as ordens de serviço e
ella não se conformar com estas, a fiscalização poderá inti-
mal-a para satisfazei-as dentro de um prazo determinado. Esse
prazo, salvo os casos urgentes, não será inferior a dez dias a
contar do da intimação. Expirado esse prazo, si a Empreza
não tiver executado as disposições preseriptas e apresentado
qualquer recurso, a fiscalização communicará o occorrido ao
director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas de
s'erro, que, si não der provimento ao referido recurso, poderá
ordenar que sejam as obras executadas administrativamente,
cerrendo as despezas por conta da Empreza.

Dessa resolução poderá a Empreza recorrer para o mi-
nistro da Viação, que resolverá em ultima instancia.

Para o pagamento das despezas e ajuste de contas com a
Einpreza será observado o que dispõe a respeito o capitulo

Art. 16. Nenhuma reclamação de empreiteiros será acceita
quando baseada em ordens verbaes.

Entr,ym do serviço á Emprezo
Art. 17. Os terrenos, que tiverem de ser °empados pela

estrada e suas dependencias, serão entregues á Empreza
Pe lo processo estatuído no seu contracto. Salvo o disposto no
artigo seguinte, a Ernpreza poderá utilizar-se destes ter-
renos tão sionente para os fins designados, devendo obter á
sua custa os terrenos que tenha necessidade de occupar para
outros quaesquer fios.

Art. 18. Na faixa de terreno destinada ao estabelecimento
da estrada será perinitlido á Empreza, si assim o entender
a fiscalização, levantar ranchos para abrigo dos operarios, de-
positos, armazens e outros misteres da empreitada.

Em tal caso essas construcções, menos o material da co-
bertura,as portas e as janellas, passarão ao dominio da estrada,
t em indemnização alguma, logo que, por qualquer causa, ces-
serem os trabalhos da Empreza, a qual será obrigada a des-
occupal-as e lambem removel-as si assim o exigir a fiscalia
ração, tudo no prazo de tempo que esta lhe determinar.

Art. 19. Antes de se encetarem os trabalhos de cada trecho,
a Ernpreza receberá da fiscalização o 'mesmo trecho mar-
cado com estacas que indiquem os accidentes do terreno, entra-
das dos córtes, ele., e tambem as notas do perfil longitudinal
e mais documentos a que se refere este contracto, ficando sob
a responsabilidade da mesma Empreza a conservação das
Estacas, bem como as despezas que a administração houver de
fazer pela remoção ou desarranjo das mesmas.

Art. 20. Para a execução de cada uma das obras de arte que
fizerem parte da empreitada e á medida que for necessario,
serão fornecidas á Empreza cópias authenticas dos desenhos,
bem como as notas competentes e respectiva locação no ter-
reno. Os originas desses desenhos e notas, rubricados pela fis-
calização e pela Einpreza ficarão archivados no eseriptorio
da fiscalização.

Alterações
Art. 21. Na execução dos trabalhos a Einpreza seguirá

fielmente as.presentes condições e especificações, as indica-
ções dos desenhos que lhe forem fornecidas pelo engenheiro
encarregado das obras e as ordens de serviços que por este the
forem dadas, e não poderá fazer alteração alguma sob pena do
demolir a obra feita e reconstruil -a á sua custa, de perfeito
accOrdo com as referidas condições gemes, especificaçoes, de-
senhos e ordens de serviços. Si a Empreza se recusar a cum-
prir esta ultima disposição, será a obra demolida e reconstruida
ou reparada e modificada pela administração da estrada, cor-
reedo por conta da Einpreza as despezas, as quaes terão de-
duzidas do primeiro pag: mento. O engenheiro chefe poderá dis-
pensar a Empreza dessa demolição ou reparação quando en-
tender que, apezar da alteração feita sem ordem competente,
a obra se acha em condições de ser acceita. Neste caso, porém,
será a Empreza paga uniramente da obra realmente exe-
cutada ; e si esta for superior á ordenada, não será contado o
excesso que porventura apresente em referencia ao projecto,
especificações, etc. A disposição deste artigo abrange todas as
ebras da empreitada, córles, aterros, obras de arte, edifieios,
etc.

Art. 22. Si o engenheiro chefe entender conveniente alte-
rar a direcção da estrada ou os projectos das obras que houver
mandado executar, assim o ordenará por escripto á Empreza
que o cumprirá logo que receber essa ordem, salvo quando re-
correr para o chefe da Repartição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro.

Art. 23. Si das alterações a que se refere a condição ante-
rior, resultar. abandono de obra feita ou encetada, serão estaq



Medidas definitivamente tomadas, seu valor creditado á Em-
preza, sem que tenha esta direito algum a qualquer indem-
nizava° por motivo do augmento ou diminuição do trabalho
proveniente de taes alterações.

Art. 24. As alterações que porventura tiverem do soffrer
as obras depois de entregues os respectivos desenhos approva-
dos á Empreza, deverão ser indicadas nestes o em ordem de
serviço e assignadas pelo chefe de secção, sem o que não de-
verá a Empreza executal-as, sob pena de incorrer no que
dispõe o art. 21.

As mesmas alterações deverão ser mencionadas nos ori-
ginaes a que se refere o art. 20 e serão rubricadas pela Em-
preza e pelo engenheiro chefe.

Q,aando porventura venha a apparecer qualquer duvida ou
contestação entre a Empreza e os engenheiros incumbidos da
fiscalização da estrada, proveniente do desenho das obras,
decidirá o engenheiro chefe, tendo em consideração ~ente o
que constar dos referidos originacs o das ordens de serviço.

Andamento das obras
1 1 Art. 25. A Empreza dará principio aos trabalhos dentro

do prazo de 60 dias, contados da data da entrega dos estudos e
locação pelo Governo ou da em que lhe for communicado pela
fiscalização, caso tenha feito os estudos nos termos deste con-
tracto, ficando sujeita ás multas estipuladaa neste mesmo con-
tracto pelo não cumprimento desta prescripcão.

Art. 20. Os trabalhos deverão ficar concluitloa dentro do
prazo de tempo estipulado neste contracto, a contar da mesma
data referida no artigo anterior, ficando a Empreza sujeita
ás penas nelle estipuladas pelo excesso daquelle prazo, salvo
força maior a juizo do Governo.

Art. 27. A Empreza encetará os trabalhos pelos pontos
que lhe forem designados e no tempo que for determinado pela
fiscalização, em ordem escripta, dando a cada um desses tra-
balhos maior ou menor desenvolvimento, tudo no sentido das
obras serem concluidas dentro dos prazos contractuaes.

A marcha dos trabalhos ficará inteiramente sob a direcção
do director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro, segundo as informações que receber do engenheiro
encarregado da chefia dos serviços, podendo sustar qualquer
deites ou determinar que uns sejam feitos de preferencia a
outros, segundo a conveniencia do serviço, sondo a Empreza
indemnizada dos prejuízos decorrentes de tal medida, avaliados
por arbitramento, constituido na fórma do seu contracto e
salvo as prorogações de prazos que sejam consequencias de
toes providencias.

Art. 28. Si, por insufficiencia de meios do execução, a
construcção de qualquer trecho ou do qualquer obra isolada não
for encetada no prazo determinado pela fiscalização ou não
proseguir com o necessario impulso para que fique concluida
dentro do prazo fixado pelo contracto a juizo da fiscalização,
ordenará esta o preciso augmento do pessoal e material, que a
Empreza deverá realizar dentro do prazo que lhe for fixado
pela mesma fiscalização ; si, expirado este prazo, não tiver
a Empreza cumprindo a ordem e não apresentar motivos jus-
tificativos que a inhibissem de cumpril-a, providenciará a fis-
calização de accôrdo com esto contracto.

Si forem Receitas pela fiscalização as razões apresentadas
pela Empraza quo a inhibirana de realizar o referido au-
gmento no prazo fixado, poderá a fiscalização prorogal-o; finda,
porém, essa prorogacão, si não estiver cumprida a ordem, qual-
quer que seja o motivo, prooeder-so-ha como está determinado
na primeira parte desta clausula.

Art. 29. Quando se dè o caso de suspens;io geral ou de aban-
dono geral das obras ou da maior parte destas por parte da
Empreza, proceder-se-ha de accOrdo com as presentes clausu-
lai.

Si a suspensão e abandono forem parciaes, proceder-se-ha
de accerdo com o art. 15.

Considerar-se-ha abandono não só a completa falta de ope-
rarios nas obras, como Lambem a do emprego de operarios em
numero tão insufficiente que demonstre por parte da Em-
preza desídia ou proposito de fugir á execução dessas obras.

Salvam-se os casos extraordinarios e independentes da
vontade da Empreza, reconhecidos a juizo do Governo.

Art. 30. Si o andamento das obras for prejudicado por
qualquer causa independente da Empreza, terá ella direito
a uma prorogação equitativa nos prazos estipulados neste con-
tracto ; nunca, porém, se poderá esquivar a sua execução.

Modo de execitcdo
Art. 31. Nenhum trabalho será executado pela Empreza

sem que preceda ordem escripta do chefe da secção,. a quem
Compete determinar o trabalho a executar e a occasião em
que deverá tJer este feito.

Corrertlo por conta e risco da rinpreza todas as obras
que executar sem aquella ordem nu de encontro ús j á rece-
bida, ficando cila sujeita a demolit-as á sua custa, si assim

£pt.olg. Cenvite _o evivibeiro chefe,
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Art. 32. As obras serão executadas segundo as regradl,
de arte, com perfeição o solidez, a contento do engenheiro '"
chefe e de accórdo com este contracto.

Art. 33. A Empreza empregará matoriaes de superion
qualidade, a juizo do engenheiro chefe, devendo remover
sua custa os que forem recusados por insufficiencia de di
mensões ou por má qualidade. A remoção cara feita pela admi-,,
nistração, si a Empreza recusar fazei-a, correndo por conta.'
da mesma todas as despezas, que lhe serão debitadas.

A approvação de qualquer material a empregar em obra j
eximo a Empreza de responsabilidade pela qualidade e em-
prego do mesmo material.

Art. 3e. Quando a Empreza tenha de demolir as obras)
pertencentes á administração da estrada, procederá a essa'
trabalho de tal modo e com tal cautela, ova os materiaes pro-N,
venientes de demolição possam ser devidamente utilizados.

Art. 35. Si no período do construcção das obras o em
qualquer tempo antes de seu recebimento definitivo a adnii-
nistração reconhecer ou presumir que ha vicies de execução,a
em qualquer obra em andamento ou construida, será ellá
demolida e reconstruida á custa da Empreza, no caso em

trario, á custa da administração.
que se verifique a existencia de taes defeitos e, no caso coa-i

Art. 36. As especies de trabalhos não previstos neste con.
tracto e tabella de preços, serão executadas pela Empreza's
mediante ajuste prévio com o engenheiro chefe ou com o 1
director da Repartição Federal do Fiscalização das Estradas'
de Ferro.	 •

Em caso de desaccórdo de preço, proceder-se-ha ao arbi-,
tremente, conforme os termos deste contracto. 4,

ou no contracto, correrão por conta da Empreza : constru-
Art. 37. Além do mais que ao designar nas especificaçõe8,11

cção de ranchos, barracões e abrigos para operarios o mate-J
riaes destinados ás obras, o descobrimento o abertura de pe-
dreiras, o fornecimento do apparelhos, ferramentas, utensi-,,
lios, andaimes, cimbres, illuminação e as demais despezas1
accessorias ou eventuaes que forem necessarias para a
execução das obras, por se considerar que todas são compres.

)hendidas nos preços destas.
Art. 38. Nenhuma indemnização será concedida á Em- S

preza por prejuízo, perdas e damnos provenientes do tempo
desfavoravel, máo estado ou falta de caminhos e bem assim'
pelo que resultar da negligencia, imprevidencia, falta do re,a1
cursos e erros ou má administração da mesma Empraza ou'
do seu pessoal.

Exceptuam-se os casos de força maior a juizo do_ go,
verno.

.
Oceurrencias diversas 	 *Nt;;Y:1144

Art. 42. Salvo °à casos de recursos para o Ministerio dá
Viação e Obras Publicas, previstos em artigos anteriorea
todas as duvidas ou divergencias que se derem entre os enge
nheiros e a Empreza serão decididas em ultima instancia
pelo director da Repartição Federal de Fiscalização das EA-r
tradas de Ferro.

Art. 43. Dado o caso de rescisão do contracto, ou de rd-,
tirada de qualquer obra ou trecho de toda a empreitada ou
qualquer outra em que se da a cessação dos trabalhos, a cargo
da Empreza no todo ou em parte, preceper-se-ha á mediçkci
final dos trabalhos por cala executados em toda a empreitad-a‘;
ou no referido trecho ou obra, observando-se a respeito d
que dispõem as condições relativas a medições finacs d.e obras
cone lu idas.

Esse serviço será feito com ma neces3aria promptidãe;
afim do que não fique retardada a applicação de nova' Kgm
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DISPOSRAES DIVERSAS	 Ji,
Art. 39. Todo o material que se extraiiir das cavas ou

de demolição de obras pertencentes á estrada ó propriedade
desta e será empregado na formação de aterros ou depositas
noa pontos que forem indicados pelos engenheiros. 	 iO material depositado ficará sob a guarda e responsabi-
lidade da Empreza que deite poderá utilizar-se tão sómente -
nas obras da estrada e quando para isso tiver ordem expressa !
do engenheiro, fazendo-se no valor da obra o desconto propor-,s.!
cional ao valor do mesmo material.	 ,1

Art. 40. Serão considerados propriedades do Estado os i
mineraes fosseis e em geral todos os objectes de curiosidade,
valor artistico ou scientifico, que forem encontrados Dali
excavações que se fizerem, para formação d3 leito da estrasil
o construcção das obras de arte ou na demolição de obras
pertencentes á estrada.

Taes objectes deverão ser extrahidos com cuidado e a
I

Empreza os entregará ao engenheiro chefe.
Art. 41. Todo o material, ferramentas, apparelhos e 6

pessoal que a Empreza houver de empregar nas obras, quando,'
; tenham de ser transportados para estas pela estrada eril •

1. trafego, pagarão os fretes do accórdo com o que estipulam
as clausulas deste seu contracto, devendo prdviamente a Ein,,
preza apresentar ao engenheiro chefe as respectivas guias
do materiaes e requisição de passe, em duas vias.
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videncia Q gni , o 4;(),,•,1-11., tenha de tomar para a continuação
(ias : :"1 1111C si ou por seu- tepres)ll -

t ard es faltar a (10 : 1 11 a .r d o- avios da medição total. correrão
e'stes á re‘elia	 fle".‘f	 COld.Ol'Itii11;o11.•	 c0111

O ¡Ia. 7° e ap,'is	 com	 ¡iram de cinco dias.
Quando a.- obris retiradas lis-tirem de sei- c,.,111inuallas

administrativamente por conta da Empreza, poderá o en-
genheiro cliefo	 resoeetiN-a medição final ali' . a sua
anclusào,	 ne,te raso o Governo do 1,,,neficio
PossiNel de que tra i a o final do art. 45.

Art. 44. Nos C:1- .1 - de eX e1 lej.1 1 1 de Obra5 pOr	 riSCO
lIa proved:1 ii serviço por direvia admi-
nistração do Fst•ido. quer piir nieio de adjudicação, o ex(a•sso
sl despeza que (Ii. , s ,, resultar eorrerá por conta da Empreza
e será pago por meio de soitinias que se lhe deve rem e das
que tiver	 projnizo dos direito s do
vem, para ha\ ia . c ompleto pagamento. guandu aquellas
quant ias Itã()	 -1,11 wieilles.

O exre,:; n n 11;i ti /ii •••• • rá eontado tomanrie-e a diffe-
tença entre o maior ciisiii ria, obras e a importaecia rias mes-
mas, calculadas scelied,., os pri-; es do contracto ceei a Em-
)reza.

Si, portin. :1 ,i ,.ff .. renra redundar era economia. perten-
erá esta • 10 Estado ,, itã° poderá preli. , ratur par-

ticipação alguma.
A1 . 1. 45. NO CZ 1 	 I	 ia da Empreza. proceder-

se - lia de acei; rilo coni	 no art. 180 ria hi n.2.025,
de 1 -; de	 de

Art. 4G. 1;,Iii o , , ;iso de r,--cisão do coiltrac. lo per qual-
qUer causa ilt j Ii it., nos termos do mesnie
centrado, itã() podia á ;. Eiiiiireza reclamar indemnização
uitia j)01' !itere^ Ces-	 tingimos: emergentes, etc.

II I.
rillo • "Ç.) E P. \	 c:NT° DAR OBR tS

• Art. 47. Os Irat , allois 1 , 4 , 1 , i . a ,z fenos segundo e-te con-
trari o, ty siin como o material fixo. rodante 4' til' otticinas
preciso para :is itokas linha- a construir
pagos pelos pri . , • fis	 tabella . i , spectivit e mais	 ".tious
itir cento' so,,re o total das in,	 PrOV 1:• el s id: e tina'. a
titulo de despeza- : g eriu . , e administração.

Nosses preços eslão comprehendidos não a mão de
obra e fornecimento, de inaterines, como lambem todas as
deseezas aceessitritts ou evenit.aes necessarlas para a exe-
cução das obr:.s e os lucros da companhia.

Salvo o.s casos previstus pelo art. 21. as contas serão
feitas conforme a qualidade e quantidade da obra realmente
executada.

Art. 48. At,', o dia 10 do mez seguitiie a cada bimestre oro-
'reder-se-lia á medição proviiiria dos trabalho- e obras feitas
)1Psse niez anterior, para realizar-se o pagamento de accôrdo
COM t , Ste (*oiti ai O.

NeldRIlita itirdB:fío i-oria será feita sem que a fisca-
lização haja dado á Enipreza por escripto, aviso com ires
dias de antece.ier.t. para que iii“sit a mesma En-ipreza ou
seus orepo,los a eflit assI s tir, procedendo-se	 m. porém. á sua
revelia si não c1!•.;',.,•,•r.

Neste caso pot ..1 e , :t a Emprezit o direito de reclamação
e Verificação de qii 1 iito artigo seguinte.

Art. 40. .\ ..l.,.Iii'i'I	 e quanl id iule de serviço resul-
tantes da,	 prov isorias serão lançadas (111 livro espe-
cial pelos eirgerilie l l , i, tine ril.erent as medições.

A Empreza tomará conhecimento dessas licita s no es-
Oriplorio da dilitco mie orazo de einen dias., con-
tados da data em que ri-elee • o convite em ordem de serviço,
è deverá. em seguida. acIlleniicar a folha ou feltras do refe-
rido livro (mi que estiverem !arreadas as notas. declarando,
si for caso de4 50, qual o motivo da impugnação de qualquer
parte da medição.

A exedic5 li «ri if i cado rie pagamento poderá ser
retardada e 1 caie:freada para o illeZ segilinte. emquanto a
Empreza não tiver aolli e nlicailo o respectivo registro das
medições.

A assignallira d.o represenlante da Ettlfil'ért no refe-
rido livro importa. por parte da mesina Emprela acce ita-
(Ao das medições corno boas. salvo as correcções que mais
tarde resultai em n das medições finaes e resal%• ados os seus
pi'otestos feitos no livro competente ou de decisão do en-
genheiro clief No caso de impugnação por parto da Em-
preza proeederá o á nova medição e, si for case
disso, sujeitará á deeisão do director da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas de 1.'erro a impugnação, compe-
tentemente informada.

Fica enteedido que a verificação ou nova medição será
feda sem prejuizo do serviço e não será attendida quando
exija tempo tal que demore a pieparação e conclusão das
contas de pa gamento do me/.

Act. 50. Exci•pritadas as classificações de terrenos e das
o.bras, as odac- .. poderão sor modificadas pelo director da Re-

as medições provisorias de todos os trabalhos e obras cuje •
medição final não possa ser mais tarde verificada.

Art. 51. As obras e trabalhos medidos provisoriamente
em cada mez serão pagos dentro de 30 dias, contcdos do dia
10 do mez seguinte fiquelle a que se referir a medição. dedu-
zindo-se cinco por cento da importancia do serviço feito, os
quaes ficarão retidos no Thesouro Nacional como caução da
fiel execução deste contracto e da solidez e conservação das
obras até seu recebimento definitivo.

Nesses pagamentos serão deduzidas lambem quaesque
quantias que a Ernpreza vier a dexer.

Art. 52. Os resultados das medições provisorias e paga-
mentos mensaes em nenhum caso darão á Empreza direito
a rechunações relativas ás contas finaes.

Art. 53. Depois de concluida cada uma das obras da em-
preitada, proceder-se-ha á sua medição final e, terminada
esta serão organizados os desenhos respectivos com as neces-
sarjas declarações relativas á classificação dos terreiros e das
obras, distancia de transporte, quantidade e especie de ma-
teriaes fornecidos á Empreza e tudo mais que fôr preciso
para calcular-se o serviço feito.

Depois de assignados esses desenhos pelo chefe de secção,
• Empreza será convidada em ordem de serviço para exa-
minai -os e assignal -os no escriptorio da secção, si com elles
concordar.

Si, porém. a Empreza tiver duvidas ou reclamações a
fazer deverá apresonlal-as por escripto e devidamente funda-
mentadas ao engenheiro chefe, dentro do prazo de 15 dias,

mins da data em que tiver recebido o convite, podendo
tambein requerer ao engenheiro. dentro desse prazo, nova
medição final, que lhe será concedida.

Expirado o prazo de que trata essa condição, perderá a
Empreza o direito a qualquer reclamação, bem como á
nova medição ou verificação da primeira, que será conside-
rada definitiva, salvo o caso previsto na candição seguinte,

. Antes de começar-se a medição final, será a Empreza
convidada com tres (lias de antecedencia para assistir a cila,
procedendo-se á sua revelia si não comparecer.

Art. 51. Os desenhos de que trata a condição anterior,
não obstante assignadas pelo chefe de secção e pela Empreza,
:• i; poderão ter valor e servir de base para a organização da
coida final depois que forem approvados pelo engenheiro
chefe, o qual poderá mandar proceder pelos mesmos ou por
outros engenheiros á nova medição de todas ou de parte das
obras.

l'ara assistir a essa nova medição será convidada a Em-
preza nos termos da condição anterior.

Art. 55. Depois de approvados pelo engenheiro chefe os
desenhos da medição final de cada obra, serão feitos no es-
criptorio technieo os necessarios caleulos para determinar o
seu valor, sendo archivados os desenhos e ealeulos para ser-
virem de base á organização da conta final, que só se fará
depois de coneluidas, medidas e avaliadas finalmente todas
as obras de cada emirreitada.

A Empreza será convidada para examinar e authen-
tirar com a sua assignatura a conta final, si não tiver recla-
mação a apresentar.

A reclamação deverá ser apresentada por escripto e devi-
damente fundamentada ao engenheiro chefe dentro do prazo
de 20 dias, contados da data em que a Empreza tiver recebido
convite para examinar a conta final.

Esgotado esse prazo, nenhuma reclamação da Empreza
será feita.

Art. 50. Si não fór attendida a reclamação da Empreza
será acceita.
nos casos de que tratam os artigos precedentes, fica-lhe livre
o recurso para o director da Repartição Federal de Fiscali-
zação das Estradas de Ferro e para o ministro da Viação o
Obras Publicas, decidindo este em ultima instancia e ficando a
Empreza obrigada a sujeitar-se aessa decisão.

O recurso sé será recebido dentro de 30 dias, contadq
da data da respectiva decisão do engenheiro chefe, a qual sere;
enviada em protocollo á companhia.

Todos os recursos serão remettidos ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas, por intermedio do engenheiro chefe
e director da Repartição Federal de Fiscalização das Estradie3
de Ferro, para que subam logo com a respectiva informação.,

Art. 57. O saldo demonstrado na conta final, deduzidat3
as multas e despezas devidas pela Empreza, ser-lhe-ha pags
logo que cesse a responsabilidade da mesma pela solidez (r;
conservação das obras e sejam essas recebidas definitivamenQ
pelo Governo.

Iv
CONSERVAÇÃO DAS OBRAS

Art. 58. A Empreza é responsavel pela solidez e boa
conservação das obras que executar, quer durante a constru-
cção quer depois, durante seis mezes para as de terra e um
armo para as de arte.

Áesignado. serau censideradas como definitivas e finaes 1 lidez e conservação das obras que executar, fica a Emproza
partição .1 ..y (nu . ai (I,. 1 .. Nealizaçao ou por engenheiro por elle 	 Art. 59. Durante o Prazo de sua responsaiwidade pela so-
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2.

Obrigada a reparar á sua custa os damnos qun soffrerem as
mesmas obras, provenientes de vicies de eonstrucCão ou de em-
prego do materiaes de má qualidade. E, si se recusar a fazer
ou si o não fizer no prazo que for determinado pelos enge-
nheiros encarregados do serviço, a fiscalização providenciará
para que sejam as mesmas reparações feita a pelo modo que
lhe parecer mais acertado, s.etido debitadas á Empreza as
despezas que datil provierem.

Art. 60. Expirado cada um doa prazos de responsabilidade
da Ernpreza, serão as respectivas obras examinadas pelo
engenheiro chefe, acompanhado do chefe de secção e do re-
pr •sentante da Empreza, e definitivamente acceita por
aquele, si as acharem em perfeito estado de conservação, la-
vrando-se então o termo de recebimento, que será assignado
pelo engenheiro chefe, chefe de s aecão e pelo representante
da Empreza. ficando esta desde então exonerada de toda e
qualquer reaponsabilidade pelas obras a que se refere o termo.

Tabela da preços para os trabalhos do prolongamento da Eirada
da Ferro Therasopolis

TnADALIIUS 1111 P 1n \Tontos

1. Roçado e limpa em capoeira 	
1,1a111 •nl Ca poolnãO de machado

2. Idem em ma tta virgem.. 	
Destocameuto 	

movi auvro DE TERRAS
Eia cór fa s. emprestimos, valias

e ultimas
Excava,a0 em terra 	
file	 ciii pi!dra solta 	

7. Idem em rochas 	
Em cavas para fundações

8. hle.n para fundações de mura-
lhas, pontilliões, boeiros e edi-

9. Accresci no de preço de excava-
ção para fundação de obras de
arte com neressi lade de asco-
rameoto para cada metro de
profundidade 	

40. idem para cada metro de pro-
fundidade abaixo do nivel da
agua 	

11. T rras em derivações de rios 	
Em tunneis

12. Excavaçao em terra cominuin.
13. Ideai em pedra solta 	
11. Idem em rocha 	

msENLor r Tn.*.RAI.Haq CONNFSOS

COM TRANSP0IITE ATí: 10 METROS,
CARGA E DESCARGA.

31. Argamassa n. 3 de doas de ci-
menta e ires de areia 	

32. Argaina‘z sa ii. 4 de uat de ci-
inent.) e doas de areia 	

33. Idem ri.:; de tua de cimento
e tres de areia 	

31. Idem n. 6 de um de cimento o
quatro de areia 	

35. Idem o. 7 de uni de cal e uni
de ar..ia 	

36. Idem n. 8 de dons do cal o
ires de areia 	
TRADALIM DE MADEIRA.

37. Viga; de Oladoica do lei ser-
iadas on falquejadas nas
quatro faces cio esquadria
de 0,15 por 0,30 ou maior
atit oito metros, aasenta.daa
em obras 	

38. As inesinaa com igual espia-
Iria, de, comprimento su-
periar a oito metros, assen-
tadas eia obras 	

39. Vigas de madeira de lei ser-
radas ou falquejadas nas
quatro faces com esquadria
inferior a 0,11 por 0,30,
com qualquer comprimeeto
assentadas can obra 	

40. Estacas de madeira . de lei com
esquadras de 0,30 por 0,30
enterradas até oito metros,
por metro enterrado 	

11. Idem idem enterradas mais do
oito metros idem 	

42. Madeira de lei cai taboas de
0,025 .de espessara, apparc-
!liadas 	

TRABALHOS DIVERSOS	 •
43. Transporte dos materiaes de

escavação, por decametro
do distancia.

41. Idem de pedras para obras de
arte, por decametro do dis-
tancia, aor meios ordinarios

45. Idem em trem de lastro (tone-
lada) por km 	

16. Idem de tijmo, cimento, cal,
areia para as obras de arte,
por meios ordinarios, por
deeametro 	

47. Idem, idem em trens do lastro
(tonelada) por kilometro 	

47 a. Carregamento e descarga dos
materiaes de excavação 	

18. Enchimento de vãos com pedra
quebrada 	

19. Enrocamento com pedras jo-
gadas

	

SO. Idem com pedras arruinadas 	
51. Empedramento 	
52. Empilhamento de pedras 	
53. Pedra britada para lastro 	

	

SI. Revestimento com leivas ao 	
chato 	

55. Idem de tição 	
56. Esgotos com tubos de barro de

0,30 de diametro 	
57. Apiloamento do terra eia ca-

madas de 0,20 	
58. Emboço e reboco com arga-

massa de doas de c..1 e tres

M 3	M3
S010
$020
5010
$730

5910
35000
(8500

1 5000

15600

15600
1;3200

185000
205000
318000

•

M3
165000

255000
295000

455000
605000
275000

315000

405000

1005000

412	 M3

=MIM
	

1005100

mffiee,
	

805700

805000

•••••
	

47$400

215000

••••n•n
	 me.
	

185000

•=111.
	 1215000

150`009

ume&

135300	 -.a	 e*.

155900

àffie.
	

83500

de areia 	
59. Vigas de mak :ra de lei fal-

quejada das duas faces op-
postas para grades . de fun-
dação, por metro corrente
de viga assentada 	 85500

1$204,

EDI PIC103 E DEPENDE:1E1AS

60.	 Paredes de frontal simples... . 5$600
, 61. Idem dobradas 	 1221000
162. Idem de páo a pique 	 ,••n• 35800
63. Idem de tabique 	

ffri•
125~!

-
-
n••n•

ML

••n••

EL Alvenaria de pedra secca 	
16. Idem ordinaria com argamassa

de dons de cal e tres
areia, para alicerces

17. Idem para cima dos alicerces.
18. Idem de apparelho com a

mesma argamassa 	
11. Idem, idem para abobadas.-

Idem de lajikts sem argamassa
2. Idem com argamassa de dolia

de cal e ires de areia 	
22. Idem de tijolos communs com

a mesma argamassa 	
23. Cantaria com argamassa do

cimento puro 	
21. Concreto de doas volumes de

pedra britada para um de
argamassa de dons volumes
de cimento para ires do
areia 	

2i. Chapa de argamaJaa de doas
de cimento e tres de areia..

26. Rejuntamento com argamassa
de dons de cimento e ires de
areia 	

27. Apparelho grosso a ponteiro
ou picão de pedra 	

28. Idem fino a escopro 	
29. Argamassa n. 2 de cimento

puro 	
30. Argamassa n. 2de um ei- .

mento o um de areia 	



2:S20

3682,s;

2003000

u2or,

is!.0)o

15200

65290

1$800

15500

4'.5...o.)

MEM
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40ou

Capeamento de mui•o:.
tOrma e • rampa coto meio
fio, soleira de porta e put•-
tões rente ao calçamento o
soalho ... 	

• Caleamento com parallelopipe-
dus COMMun:

C.O. Dito com pedras irregulares..
é'.7. Dito de inacadam 	
48. Dito com tijolos . 	
9. Dito com ladrilhos contuatin, 	

'ai. Portões inteiriços de toboas
onquadradas com todten as
ferragens 	

71. Diins de dous batente, de (-
boas enquadrada s rem iodas
as ferragens 	

72. Portas lisas ititeiriças 044 le
dous batente, 	

. Ditas com almofadas, da do:is
batente'	

:1. Ditas , ditas de dobrar 	
Dita s , ditas eti n p.irm.;olo. lia

parte superior 	
G. fiandeiras com	 para

portas e ja	 ..... • 	
77. Caixilhos de don, btonies

com vidros paro ja
Venezianas ntovris para ja-

nellas 	
Ditas fixas pPta janullas, p r-

tas, porti's, s , etc 	
80. Soalhos, com e“,35	 e,pe.-

sura, junta secca, barrota-
mento e as,entainetito
prehendide 	

81. Idem, idem coto junta de
meio CIO, 1(1f,141 	

	s2. Idem idem, idem de alach	 -)
e !Cinca 	

Forro e teco	 taboa, (te
0,018

St • E,cadas recta.: de tu:oh:ara (le
lei com um eu mais pata-
mares, as,e cola, 	

de volta de madeira de
lii:Ls:.•enta(la 	

Gua alas C011 rotTitti:«1 d. Ma-
deira de lei 	

87. Travejamento de tecto de ma-
deira de lei 	

;,st. E i ra ¡tiramento e ripa ite..atti de
madeira 	

s9. Pintura a .trk mã.,- á
!Pu. Ilun a 014.0 	
!ti Caiacão a tres rnão. 	

NValt • r-C10 , ( • !	 ( - ou

fu-a	 )

OU c :,1, T n 1.1.1LA•n

433. r...lidttetrwz	 caiu

01. Idem ideio de 1.1114-., por 1,d,-
por ',do:gramma

.2..ral/IDIZI. 	

te .).	 Idt • DI	 1.1111,.t1.1“,

por kilograintra 	
96. idem ideai de ferro gidsani-

zado,post n 	 ,1•,t pa)i.

1,)4rainrua 	
97. Euranalneul,,

(.111,...1ve	 seu	 :1--entlin,..u1.),
por ktfogromnia 	

98. l'erro forjado ,intple-nteitie
forado, torcido ou d,:bra
inche-ire seu ;,....,ntaniento,
por kilot raninta 	

99. Ideio em ...vades. madeira, e
obras mmloga , , incht,is e
seu assentamento, p
gramma 	

100. Ferro ftliolid., g(Lik l uel . 411ffi
seja O modelo da peca. tu-
clusiVe	 a,,,•niamento,
por kilogra uniu 	

COM:TURAS

101. Telhas curvas assentadas com
argamassa	 ••n•11.

102. Teu: chatas modelo francez
on de asbestos, assentai.: . .

103. Cobertura de follt_s de zinco
de 0,0005 ondulado, assenta-
das na obra 	

VIA PERMANENTE

101. 1formei-1 4.es de madeira de lei
de 0,18 por 0,20 n• 1,80, uni	 25000

105. Dormentes es.peciaes para
pontes, um 	 	 45500

100. Ti .; :tos de aço de 32 kig. por
metro cor: mie, com acces-
sorios, tonelada 	 	 10$000

107. CilaAes completas para mu-
dança de linha, assentadas

450S000
108. Caixas de agua com bomba

deditplo efreito, assentadas,
uma 	  5:000$000

100. 4.iiradores assentados, um- 10:0005009
110. Assentamento de trilhos, in-

clusive desvios, lastros, ex-
cepto o de pedra, entalhe e
perfurac,ão de dormentes 	 	 35000

111 . Cerca de arame farpado de
cinco fios, com poq.es de
nimleira, assentados 	 	 10500

TELEGBAPHO

112. Postes roliços de madeira de
lei, fincados, itm 	 	 85000

113. Linha telecraphica com tio
de ferro galvanizado de
0,00-1, isoladores Capanenut,
apparelhos Morse, incluindo
assentamento por kilometro 	 330$000

MATERIAL RODANTE

111. Locomotiva mixt a, typo TtlINV-
wheell, de accordo com as
c.,peci fica ções 	  38:0000000

115. Idem para mercadorias, typo
g ‘ Consolidationo com oito ro-
dos conjugadas, de 36 tone-
ladas, idem • 	  38:0000000

116. Carros para passageiros do
l' classe, com engate auto-

• matico, idem 	  17:4005000
117. li tem, ideia de 21 classe, idem,

idem 	  13:4005000
118. Mem mixtos, Wein, ide)» 	  16:400$000
110. Idem para correio e baga-

gem, com engate autolita-
deo, um 	  10:4005000

120. tilem para cargas, fechados,
com engate automaticté,
idem 	  7:4005000

121. ldem para animae s, C0111
eligate automatico, i n lein 	

	
7:4005000

122. Mein abertos, de hunla
com engate a utomat co 	  5:9005000

123. idem pranchas cum fueiros	5:000800')

31INTAGri DAS surrnsTnrcruitis E

PILARES METALLICOn DY, PONTES
E VIADLETOS

121. Armação, cravac, ão, assenta-
mento e pintura de super-
structm•as metalheas para
vãos de um a cinco metros,
por tonelada 	 	 600000

125. idem para vãos de seis a 12
melros, por tonelada 	 	 975800

126. idem para VãO3 de 13 a 50
metros, por tonelada 	 	 1195500

127. Idem para vãos de 50 a 120
metros 	 	 1525000

128. Idem. cravaçâo, lineamento
no terreno, e pintura de pi-
lares de ferro para pontes e
viadk:ctos, por tonelada 	 	 910000

iP4••

20600

65300

45800

. Me
	

AP



11
:MOVIMENTO DE TERRAS

• 'Art. 4. 9 Os trabalhos designados sob este titule com-
prebendem, além das escavações, carga e descarga dos mate-
nuca provenientes dessas escavações, o seu transporte para
os aterros e deposites, a formação dos mesmos aterros, o nive-
lamento do leito da estrada e dependencias e a regularização
dos taludes, dos córtes e aterros.

Art. 5.° Os materiaes extrahidos serão, em geral, medidos
nas cavas, bastando para isso as dimensões tomadas das mes-
mas cavas e secções transvermes do terreno e do projecto, salvo

, nas validas e outras obras, em que só se tomarão as dimensões
das cavas e dos projectos.

Quando a medição não for possivel por essa fôrma, deverá
a Empresa empilhar os matermes em montes regulares, e
sempre que a esse meio se recorrer, descontar-se-hão do vo-
lume apparente das pilhas ou depositas 30 ou 50 por cento
pára as pedras, conforme a maior ou menor regularidade do
Seh empilhamento, e 10 % para as terras, quando já estiverem
deOosPadas, pelo menos 30 dias.

O empilhamento das pedras, quando exigido Pela fiscali-
zação para esse ou para outro fim, será pago pelo preço n. 52
da tabella amima, applicado ao volume real da pedra em-
pilhada.

• Art. 6.° Os materiaes extrahidos • a céo aberto para
• execução da estrada, suas obras e dependencias serão classifi-

cados em ires categorias,:
Terra;	 .• •

• .t.• Pedra solta;	 •

• Picam comprehendides:	 .
Rocha.
Na primeira, a terra vegetal, o barro, o lodo, a areia, o

elsegho solto, p°Amealho & ontras pequenas pOrasa fortes-.

1- •

dOnitt-roira, 5 -
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7,4i1c1cações anneiaa á tabela da preços elementares para a
construcdo do prolongamento da Estrada de garro de There-

. sopolis
• sji4 Especificação.

¥m" 'Art. 1.• ós trabalhos a executar pela Empresa para
PreparaçU do leito, assentamento dos trilhos e superstructuras
naetalliers das pontes da via ferrea, em cada trecho contractado,
aerlio os seguintes:

1°, rezado, limpa e destacamento do terreno que tiver de
- sér °ocupado pela estrada ou por suas obras;

2', movimento de terras para formação do leito da estrada
é das suas dependeneias e construcção das suas obras de arte,
edifícios e dependencias;

3°, enrocamentos, revestimentos e outras obras de consoll-
• dação;

4*, fornecimento do material e assentamento da via perma-
nente, cercas, e das =chinas motrizes e operatrizes para as
officinas de reparação, caixas de agua, giradores, etc • •

5°, assentamento da Unha telegraphica e fornecimento do
material;

6°, fornecimento e montagem do material rodante;
• 7°, conservação das obras acima durante o tempo da con-

•lmoça° g durante todo o prazo do armada:ougo,.
I

• wassauos PEEPARATORIOS
•

• 

'Art. 2.* Antes de encetar os trabalhos de movimento de
terras, deverá a Empraza roçar e limpar a faixa de terreno
que tiver de ser °ocupada pelas cavas e aterros e mais a largura
supplementar de quatro metros para cada lado do pé dos ta ..
ludas dos aterros e cristas dos córtes.

Quando os aterros tiverem menos de um metro de altura,
os tocos e raizes serão arrancados e queimados ou removidos
para fóra dos limites fixados anteriormente;. quando, porém,

•a altura for superior a um metro, •as arvores serão cortadas
rentes com o chão. Estes serviços serão pagos pelos pregos

•ns. 1, 2 e 3.
O preço n. 4 refere-se unicamente á extracção de tron-

•cos de diametro superior a 10 centimetros, medindo-se, neste
caso, o stocamento pela superficie do terreno que for revol-
vido para effectual-o.

Art. 3. • A Empresa fará á sua custa e conservará EM-
quant) for necessario um caminho ao longo dos trabalhos que

• tiver dr executar, de modo que os ponha em communicação
entre si e offereça seguro transito a cavalleiros e aos ma-
teriaes destinados á construção. .

• is3 estivas e as pontes de serviço desse caminho serão feitas
igualmente á custa da companhia,.

mente engrazadas ou ligadas em bancos ou camadas at4 211
centimetros de espessura, atravessando Mitteritka terrosas, ag
decomposições granitkas Ou de *outras quaesquer rochas em
estado de adeantada desaggregação,e • .a topado *de ma-,
teriam contendo em mistura pe,ras solta* do volume inferior{
a cinco doeimetros ,cubicos, que Possam tier .exca.,vadoa com Pedenxada e picareta.

Na segunda, toda a especie de rochas destacadas, de vá-
lume superior a cinco decimetros cubicas e inferior gi um.mos
tro cubica?, jazendo em massas distintas ,ou cOntiguas ; 'O
cascalho e outras pequenas pedras fortemente engrazadas ou
ligadas em 'bancos ou camadas de mais de 20 centimetros -de
espessura; o igualmente toda a espade de rochas e estratifica-i
das e schistosas que puderem ser extrahidas com alavancas,
bico de picareta, cunhas e cavadeiras de ferrci,ainda mie aeci-,
dentalmente haja necessidade de applicar -se mina de fogo.

Na terceira, rochedo duro e compacto de volume superior.
a um metro cubico, que só puder ser desmontado niediant&
emprego de mina de fogo.

Art. 7.° Crproducto das escavações será empregado na for4
mação dos aterros e lastro, ou depositado fóra do leito da es-
trada, mas ao longo desta (principalmente na Plataforma dos
emprestimos), quando o material ter pedra.

A distribuição desses materiaes compete ao engenheiro
chefe da fiscalizado, mediante ordem deste; ,a' pedra extra-.
hida das cavas será empregada lambem na tonstrucoão de
obras da estrada de ferro, de conformidade *Com o estatuido
nas condições geraes.

Art. 8° Os aterros terão 3 1m,60 de largura na platafórma
e os seus taludes a inclinado de troa de base para dou da
altura.

Os aterros serão feitos com matariam; expurgados de
ramos, treinos, raizes, ete, e, sempre que a fiscalizado exigiro
serão estea materiaes dispostos em camadas heriiontaes qua
abranjam toda a largura dos mesmos aterros. •

Para formação dos aterros, empregar-se-hão os melhores
materiaes que provierem dos córtes e emprestimos, quando os
daquelles não bastarem ou forem de má qualidade, a juizo da
fiscalização..

. Art. 9.° Os cértes terão quatro metros de largura na Pla-‘
tafórma, inclusive as valletas. Suas paredes terão os taludes
necessarios, approvados pela fiscalizado.

Art. 10. O volume dos cdrtes será calculado pela média
das áreas dali secções normaes ao eixo da estrada multiplicada
pela distancia entre as mesmas medes, medida* pelo Cin da
linha. Os córtes serão medidos rigorosamente com a l
e fórmas ordenadas, determinadas no a. .igo • anterior, el:Lui•lai
a Empraza, ainda que involuntariamente, haja dado maiores
dimensões aos apesmoe cértes, salvo os cru de alteração, em
virtude de ordein escripta da fiscalizado.	 • •	 -•

Art. 11. A Empresa deverá executar com o maximO
cuidado e regularidade os taludamentos Coe ovinas e aterros,
observando rigorosamente o alinhamento e o disposto no
art.. 9°, pondo em pratica todos os Meios convenientes para-
pedir o desmoronamento.	 • •

Nenhum* preço supplementar aO das excava05es se con-i
fará pelo taludamento dos cártes e atentos.

Art. 12. A largura da platafórma e inclinação dos taludes,
tanto dos aterros como dos córtes, poderá ser aumentada ou
diminuída nos togares em que a fiscalização entender con-
veniente.

-Art. 13. A' Empresa compete fazer as obras provisoriaa
para esgotar 0.8 aguas que appareeerem nos emes e empresti-
mos, afim de executar as escavações nas melhores condições
possiveis.	 •	 -	 •

As indemnizações por esses trabalhos aoham‘se compre-
hendidas nos respectivos preços de escavação.

Art. 14. Os desmoronamentos que occorrerem nos tórtes
e aterros, até ao momento de seu 'recebimento definitivo, serão
removidos ou preenchidos a expensas da Empresa, si pro-
vierem de incurm, não cumprimento de ordens da parte de seu
pessoal, falta de conservação, esgoto, etc.

Provando a Empresa que o accidente foi proveniente de
caso de força maior julgado pela fiscalização, a remoção do
material desmoronado será paga segundo as classificadas, e
prezes da tabella com o abatimento de 20 a 50 %,' a juizo da
fiscalização, e mais o transporte e a• escavação -neoessaria para
preencher a parte desmoronada•dos aterros • será paga' pelos
preços integraes da tabella. 	 • .• •

Art. 15. A Empraza abrirá valias e fará derivações 40
rios e de outros cursos de aguas, onde a fiscalização deter-
minar. Esses trabalhos serão pagos segundo Os pregos da ta-
baila, podendo as derivações de rios e de outros cursos de agua
ser aumentados de 20 a 100 %, a juizo da fiscalização, isto em
ralado á parte da escavação que se fizer com embaraço, de
agua.	 •	 - •	 . •

Art. 16. Quando houver necessidade- de remover terras
empregadas em aterros ou deposito& e qte 	 tenbain
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estado depositadas Menos de 60 dias, pelo trabalho, de remoção
abonar-se-ha o competente transporte.

Si, porem, as terras tiverem estado em deposito 60 dias ou
mais, abonar-ás-ha pelo mesmo trabalho, excavaeão em terra
com abatimento de 25 a 50 ,'„• a juizo da fiscalização, com o
campei ente transporte. 	 •

Art. 17. A Empresa abrirá valletas e fará banquetas onde
lhe í'or igualmente determinado pela fiscalização. Esses traba-
lhos serão pagos segundo os preços da tabella.

Art. 18. As cavas para fundação de obras de arte, 'nein.
sive pontos de qualquer vão, terão as dimensões horizontaes
estrietamente necessarias para construcção dessas obras, não
so levando em conta o excesso que a Empraza houver dado,
quer para facilitar o trabalho, quer para fazer escoramento das
terras..

Essas cavas serão pagas pelos preços da tabela, contorn1e
a natureza do terreno, accrescidas segundo °ocorrer

1", dci preço n. 91, quando houver necessidade de esco-
ramentos

2",dos preços ns. O e 10, para a parte da cava feita abaixo
do nivel natural do agua, progressivamente para cada metro
de profundidade.

As difficuldades que apresentarem essas excavações, assim
corno o revestimento ou blindagem, escoramento e esgoto das
cavas, achando-se contemplados nos preços declarados, nenhu-
ma outra indemnização será concedida á Empreza.

Exceptuam-se desse caso aquellas que pela má qualidade
do terreno exigirem processos especiaes outros que os com-
munimente empregados.

Neste caso e para tiles proce3eos, •o preço será previamente
ajustado com a fiscalização.

Art. 19. Sobre as obras de arte e ao lado destas, em uma
largura nume inferior a dons metros, os aterros serão feitos
em camadas horizontaes, de 20 a.30 c.entimetros de espessura,
enri ter . riem socada. Nenhum preço supplementar se pagará
por •el tramitou.

oneAs es: ARTE E TRABALHOS CONNEXOS

Art. 20. A • le:dra o mpregar, quer nas cantarias, quer nas
alvenarias, terá a necessaria resistencia ,• será expurgada .de
2resta deeomposta e de qualquer Outra parte menos resistente,
flevendi, ser de boa qual' iode, sã o isenta do defeitos e será
assentada segundo o leito natural da pedreira.

Art. 21. A calharia e alvenaria serão elas3ifientItis nas es-
pecies seguintes

1°. cantaria
2", alvenaria. de apparellio ;
3*, alvenaria de truões ;•
4°, alvenaria ordinaria
5-, alvenaria de pedras serosa *;
6", alvenaria de tijolos.
A cantaria e as alvenarias as. 2; 3, 4 o O serão feitas com

a espade de argamassa que for determinada em cada caso, de-
vendo apresentar obra massiça, sem vasio ou intersticio

Art. 22. A cantaria compor-se-ha de blocos de pedras ap-
prirelhadoe em formas regulares, com faces planas e quinas
vivas, sendo as pedras assentadas por fiadas de altura nunca
Inferior a 25 centimetros.

A altura de cada pedra será igual á da fiada do que fizer
parte : sua largura será de uma e meia vez a ires vezes a al-
tura; finalmente, seu comprimento, de duas a cinco vezeaessa
altura conformo a natureza da pedra empregada.

As juntas verticaes de duas fiadas consecutivas garito cot-
locadas alternademente,devendo ter desencontro superior a dous
feros da altura.

Entre os meios fios ou pedras correntes de cada fiada em-
pregar-se-hão alternadamente pedras de tição ou travadouros

•ni.i numero tal que a área de sua face apparente seja pelo
menos um quarto da área da face dessa fiada.

Taci; travadouros terão para comprimento troa a cinco
.vezes a altura, ficando em bruto, salvo si alies tiverem dona pa-
eementos, a cauda ou parte que exceder á espessura determi-
nada para os meios fios.

A cantaria quando empregada para cordões e °apeamento
não flex.:1 sujeita ás regras prescriptas relativamente ás dl-
meu. •s travamento, devendo seguir-se a esse respeito O que
est h ndícado no desenho de cada obra ; quando empregada
para eunhas . e arcos de teálas não poderá ter menos de 20 cen-.	 .
temas de metro cubico.

Em abobada a Cantaria compor-se-ha de fiadas com dl-
mei.otkie determinadas e geralmente iguaes entre si ; quanto

largura, tomada no sentido do arco, devendo as pedras ser
apparelhadas em aduelas com os seus leites e juntas normas
a superficie dó intra-dorso.	 •

A cantaria será. medida segundo SB suas ditames/1es effe.:.
ativas, excluiudoese enyeada Pedra- a cauda ou.patte em bruto,
a quar mit coitada na alvenariagm.que estiver envolvida. -

IP

Art. 23. A cantaria destinada á formação ile cunha, core
dões de faixas, °apeamento, etc., será feita de pedras appbe
ralhadas a picão, a ponteiro ou eseopro na face apparente.
Em cada metro. cubico dessa cantaria empregar-se-hão cinco
centesimos de argamassa.

Art. 24. As outras pedras de cantaria serão apparelhadas O
picão nos leitos, juntas lateraes e face apparente. As faces
serão bem desempenadas e o apparelho dos leitos e juntas
terá tal que as pedras quando assentes 'não apresentem jun-
tas de mais de oito millimetros. No metro cubico dessa cantaria
empregar-se-ha um decimo de argamassa. A cantaria será
paga pelo preço n. 23 da tabela.

• Art. 25. A alvenaria de apparelho será feita com pedra
de fermas rectangulares, fadadas a martello cortante ou a
picão nos leitos, juntas 'ateimes e face apparente, sendo assen-
tes por fiadas de altura nunca inferior a 15 centimetros ; o
trabalho de lavragem será tal que todas as faces do mesmo
lado do tardoz fiquem sensivelmente planas e pelo seu con-
tacto, no assentamento das pedras, não produzam juntas maiores
do que doze millimetros.

A altura de cada pedra será sensivelmente igual á da
fiada de que fizer parte, a sua largura não será inferior á
altura e seu comprimento será de duas a cinco vezes essa
altura, conforme a natureza da pedra, não se admittindo,
comtudo, pedra alguma de volume inferior a tres centesimos
de metro cubico.

Entre os meios fios e, alternadamente, empregar-se-hão
travadouros em numero tal que apresente sua face apparente
polo menos a quarta parte da area da respectiva fiada.

Sempre que for possivel, os travadouros atravessarão à
espessura do muro, devendo alies ter ordinariamente o com-
primento de tres a cinco vezes a altura.

Quando essa alvenaria for empregada em abobadas, ae
pedras terão ferma de aduellas, cujos leitos e juntas serão nor-
maes á superficie do intra-dorso. Essa alvenaria será paga
Peles Preços 18 e 19, segundo a occurreacia se dar em relação
ao seu emprego.

Para cada metro cubico dessa. alvenaria empregar-se-hão
centesimos de argamassa.

Art. 26. A alvenaria de lajões será construida .com pedras
duras debastadah em fdrma de lailles, do modo a apresentarem
leitos sufficientemente regulares para o bom assentamento em
camadas horizontaes, devendo os talões ter, no minium, a altura
de 30 centimetros e o volume de 20 centesimos de metro
cubico.	 •	 ' • -

Quando empregados em ITIRSSIO0 de fundação, os laiães
duas camadas consecutivas cruzar-se-hão entre si e terão as'
juntas desencontradas pelo menos de distancia igual a dou
terços da altura da camada.

Quando Mn construcção ou revestimento de muros, as jun-
tas que correm para cima serão do mesmo modo desencontra-.i
das e entre as !ages longitudinaes de cada uma camada assen-,
tar-se-hão travadouros em quantidade tal que a área de sua
face exterior seja, pelo menos, a 'quarta
spectiva camada	

parte da área da ree
.

Os travadouros terão ordinariamente de comprimento Ima
a cinco vezes a altura e sempre que for possivel atravessarão q
espessura do mesmo.

Os lajões serão desbastados timbu) na face apparente, dê
modo • a compor-se convenientemente o paramento, no qual
não se admittirão calços nem desigualdades pronunciados. Em,
cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados 15 Gente..
simos de argamassa.

Quando essa alvenaria for empregada em soleiras e ca.''xis de boelros, as faces das juntas dos Nide* serão desbastaedas de modo a se unirem convenientemente.
As juntas das capas serão tomadas com lascas de pedrd

e argamassa de dona de cal e tripa de areia afim de ficar vee.
dada a passagem á terra sobreposta.

() mesmo enchimento será feito nas soleiras quandóexigido.
Pelo trabalho de encher 'as Milito não se pagará preçd

algum suplementar, por isso que se acha elle comprehendidono preço da alvenaria. Essa alvenaria será paga pelos pree
ÇO8 20 e 21 da tabela:

Art.' 27. Alvenaria ordinarkt — Esta alvenaria será faltá
com pedras duras e apropriadas, de tamanhos irregulares, nãose admittindo, porém, excepto para as obras de pequenas dimane
sões ou para calços,, pedras da volume inferior a Ires °enteste
mos de metro cubico e cuja grossura seja menor que 15 Ceaitimetros.

As pedras redondas e saiu* rolados em caso nenhum see
rão admittidos, assim lambem não se permittieá o emprego de,
enchimento com pedras de criação.
- As pedras serão desgalhadas e Cortadas a martelo. •

Os-leitos serão toscamente feitos a martelo.
- Depois de molhadas, se pedras sério assentadas em bablej•

• ^	 •
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le argamassa e ahi comprimidas com malho de madeira fa-
zendo refluir a argamassa até tomarem unia posição fixa,
sendo em seguida calcadas com lascas de pedras duras.

A obra será massiça, sem vazio ou intersticio algum.
Em cada metro cubico dessa alvenaria serão empregados

12 centesimos de argamassa. Essa alvenaria será paga pelos
preços 16 e 17, conforme for empregada em alicerces ou muros.

Art. 28. Alvenaria de pedra secca — A alvenaria de pedra
secca será executada nas mesmas condições que a alvenaria ir-
(finaria, com a •iffarença de não levar argamassa, devendo,
Portanto, ser feita com o cuidado que essa cireumstancia exige.

Essa alvenaria será paga pelo preço n. 15 da tabella. Cada
metro cubico deverá conter 68 centeshnos de pedra.

Art. 29. Alvenaria de tijolos — Essa alvenaria será feita
com tijolos duros, sonoros, hem queimados, mas não vitrifi-
cados, de forma rectangular, com faces planas e quinas vivas.
Cada tijolo terá o seguinte volume: 0,27X0,13X0,06.
• Os Ljolos serão assentados com regularidade, não devendo

as juntas ter mais de um centimetro.
No assentamento de cada uma fiada de tijolos, serão estes

dispostos em meios fios e lições, que deverão altenar-se sobre
duas fiadas consecutivas.

A alvenaria de tijilos será paga, pelo preço n. 22 da tabella.
- A argamassa compor-se-ha na proporção de 20 cenlesimos
para cada melro cubico de tijolo.

Art. 30. Concreto — O concreto será feito com pedras de
grande dure/a, quebradas de modo que passem em um armei do
quatro centimetros de diametro e misturadas com argamassa
composta de cimento e areia, due entrará na proporção média
de 50 z

Os seixos e fragmentos de pedras para a composição do
-concreto serão expurgados de todos os detrictos, matarias
terrosas e outros quaesquer corpos estranhos.

(1 emprego do concreto terá logar seguidamente á sua
preparação e será inutilizado todo aquelle que não for-empre-
gado no mesmo dia.

O vorwrefo será p ago Peio preço n. 24 da tabella.
Art. 31. Além do que se refere á cantaria. a Empraza

fará apparelhos de paramentos onde determinar a fiscalização.
Conforme o acabado a dar nesse trabalho, será elle pago

pelos preços ns. 27 e 28 da tabella.
Art. 32. Para se proceder á refeitura dás juntas, estas

scrão descarnadas na profundidade de dons ou Ires rent imetros,
devendo ser escovadas e humedecidas na occasião de empre-
gar-se a argamassa, a qual será applicada sem . emplastrar ou
manchar a face das pedras ou tijolos.

Esse trabalho será pago pelo preço n. 26 dá tabella.
Para cada metro quadrado de rejuntamento Contam-se

cinco millesimos ile metro cubico de argamassa.
Art. :13. Emboço e reboco — O reboco será feito de uma

só mão ou será precedido de um eniboço, constituindo ambos
os trabalhos um só objecto de pagamento.

O •ialioço e reboco terão juntos dous cenlimetros de gros-
sura, de Pirma que ambos correspondam a dons céntesimos
de melro cubico de argamassa a empregar-so em cada metro
de obra.

O preço n. 58 applica-se ao conjunto do emboço e reboco.
Art. 31. Argamassas — As argamassas serão compostas

de cal e areia, de cal, cimento e areia, de cimento e areia e do
cimento puro, tudo nas proporções indicadas na tabella de
preços ns. 20. 30, 31, '32, 33, 31, 35 e 36.

A cal será de pedra o da melhor qualidade.
A areia será de grão fino e igual de quatro a cipco de-

cimillimetros de. grossura, conforme o fim a que for desti-
',da.

O cimento será da melhor qualidade e, segundo as neces-
,-Xadcs das obras, será empregado o de pega rapida, media-
r;i:tmenle rapida ou de pega demorada.

Não será admittido cimento algum que não comprimido
'1•1se menos de 1.300 kilo-

''
rammas por metro cubico, que deixe

Aie remitam mais de 20:i; de seu peso em unia peneira de 900
;palhas por centimetro quadrado.

Art. 35. Enrocamentos — Os preços ns. 49 e 50 da ta-
baila aplicam-se ao trabalho de extrahir, carregar, descarre-
gar e quebrar pedra e empregal-a nos enrocamentos, jogadas
ou arruinadas.

Nos preços do earocamento estão -incluidas todas as des-
pezas menos a do transporte da pedra, que será pago pelos
lis. 41 e 15 da (abana.

Art. 36. O leito da estrada, das valias, etc., bem como os
teus taludes,. será calçado onde . for necassario com pedras de
cinco millesimos a cinco centeaimos de metro cubico, bemailei-
fadas, desgalhadas o _toscamente afeiçoadas na fórma conve,
niente, dispostas com cuidado, sendo as juntas cruzadas, de-
Yendo, além disso, ser batidas a malho de calceteiro.

Esse trabalho será pago pelo ti. 57 da tabella, no qual estão
(naluidas todas as despezas menos o transporte da pedra,

war

Art. 37. Nos lagares julgados convenientes serão os ta-,
ludas das cavas e alarma revestidos com leivas postas de chapa
ou tição eia fórma de ladrilho C0111 as juntas cruzadas, devendo
as leivas ficar perfeitamente assentadas, como lambem serfixadas com es' , iquinlias. miando isso for neeessario.

A esse trabalho corresponderão os preços as. 51 e 55 da
tabella.

Art. 38. Quando a fiscalização determinar, serão as pedras
empilhadas em montes regulares e esse trabalho será pago
pelo preço n. 52 da (abana, devendo ser applirado ao volume
real da pedra.

Art. 39. O solo sobre que tiverem de ser assentadas fun-
dações para as diversas obras, taes como viaductos, pontes,
pont ilhões, hociros, ele., será estaqueado quando assim for pre-
ciso.

As estacas serão de madeira de lei, bem n sã, bem direitas,
roliças e simplesmente descascadas ou falquejadas em quatro
faces, devendo, então, ser inteiramente isentas de alburno.

As estacas roliças terão 0,25 a 0,30 de diainetro e as estacas
lavradas a esquadria de 0,25X0,25 a 0,30X0,30 sem contar-se
o alburno.

A cabeça de cada: estaca será armada com uma braçadeira
ou nanai de ferro, que depois poderá servir cai outras; a extre-
midade inferior será aguçada e calçada com uma ponteira do
mesmo metal.

Considerar-se-ha cravada uma estaca quando náo se en-
terrar mais de 0',01 por applicação de dez pancadas do um
macaso de 600 kilos cahindo de 3^',60 de altura ou por appli-
cação de 30 pancadas do mesmo macaco, rabiado de um metro
de altura. Si as estacas depois de enterradas 12 metros não
apresentarem a nega referida, a fiscalização poderá ajustar
com a Empraza ou fazer executar por outro modo (pio
julgar conveniente o estaqueamento com estacas de maior
comprimento.

Fica, porém, entendido que a Empraza terá de fazer á
estacaria pelos preços da tabella, até o limite de 12 metros
de estaca enterrada, si a fiscalização prescindir das condições
estabelecidas sobre a nega que cilas devem apresentar.

As estacarias são pagas pelos preços ns. 40 e 41 da
tabella. Esses preços comprehendem, além do custo das esta-
cas, as despezas de seu transporte até ao togar da obra, as de
preparal-as, craval-as o apnral-as, como lambem o custo das
ponteiras e braçadeiras de ferro e do seu assentamento e
demais despezas que forem neeessarias para execução das es,
tacarias.

Art. 40. Gradeamento para fundação — Quando for con-
veniente, as estacas serão travadas e cobertas por um gra-
deamento de madeira de lei, formado de longarinas presas
com entalhe aos topos das estacas, e de travessões unidos
com entalhes e presos ás longarinas e ás estacas por meio
de cavilhas de ferro de 0,25 de diametro. A madeira será
falquejada pelo menos em duas faces oppostas, formando,
livre de alburno, a-esquadria de 0,25X0,25 a 0,30X0,30, con-
forme for necessario para as longarinas, como para os traves-
sões, e de 0,25X0,13 a 0,30X0,14 para as precintas.

Os gradeamentos serão pagos pelo preço n. 59 da tabella,
o qual comprehende, além do custo da madeira, do seu trans-
porte até o togar da obra e da sua preparação, o da arrumação
e assentamento das grades e o fornecimento das cavilhas, para-
fusos e arritellas.

Art. 41. Obras do madeira — As obras de madeira, con-
forme as suas dimensões e empreg.), serão pagas pelos preços
da tabella as. 37 o 12, sem outro preço supplementar.

Art. 42. Cobertura de edificios — As obras comprehendi-
das sob este titulo serão pagas pelos preços da tabella espe-
cificados nos as. 101 a 103, sem outro preço supplementar.

Art. 43. Obras metallicas — . Trabalhos comprehendidos
sob este titulo serão pagos pelos preços da tabella as. 93 a
100, sem outros preços supplementares.

Art. 41. Via permanente, trilhos — Os trilhos a importar
para a nova linha serão de aço, do typo Vignole e de - peso de 32
kilos por metro correute.

Lastro — O lastro quando for feito de pedra britada seria
pago pelo preço ti. 53 da tahella.

Dormentes — Os dormentes serão de madeira de lei, nota-
(lamente de aroeira, ipé cabiuna e angice vermelho. Serão pagos
pelos preços da tabella 104 e 105, nos quaes está incluida A
despeza de transporte.

Assentamento da via permanente — O assentamento dA
via permanente será pago pelo n. 110 da tsbella.

Art. 45. Montagem das superstructuras e pilares me-
tallicos das pontes, viaductos, tanques do ferro o giradores.

• Andaimes — Na construcção dos andaimes para a monta-
gani das pontes sorão escolhidas madeiras perfeitamente sec-
das, rectas, sem nós, brocas, camadas, e outros quaesquer de,
feitos que possam prejudicar sim resistencia. 	 •

'rodas as peças podem-iço ser feitas tom madeira roliça, dee-
cascada, maa apparelliadaa nas juntas, AS SUperficie4 que ti.
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Producto
cm réis

Fumo 	

A ' irar 	
Borracha 	
Cacáo 	
Algodão 	
Caroços de algodão 	
Caroços de mamona 	
Sal 	
Xarque 	
Racalliáo 	
Farinha de mandioca 	
Farinha de trigo 	
Malio 	
Feijão 	
Arroz 	
Vinho 	
Vinagre 	
Couros 	
PelleR
Kerozene 	
Madeiras 	
Tijolos e telhas 	
Pedras 	
Cal 	
Fasendas 	
Lenha 	
Carvão vegetal 	
Carvão de pedra 	
Ferragens 	
Especiarias 	
Dormentes 	
Aeame farpado 	
Piassava 	
Aguardente 	
Diversos 	

ANNEXO N. 3

Modelos dos boletins mensaes de trafego e conetrueçao, a que si
refere o poriodo final do § 1° da clausula XXXVIII deste con-
tracto
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verem de ficar em contacto serão lavradas de modo que a
juncção das peças seja a mais perfeita possivel.

Os esteios, cruzes, travessões, chapuzes, sublinhas, etc.
serão inteiriços.

Todos os parafusos deverão ser assentados sobre arruellas.
Cravação — A cravação será feita com estampa e martello

de cravar; estes serão de quatro a nove kilogrammas, sendo o
primeiro empregado no principio da operação e o segundo para
terminal-a.

Todas as peças que se não ajustarem perfeitamente serão
préviamento desempenadas. Antes de cravar qualquer rebite,
as chapas ou barras de ferro serão bandas umas contra as
outras, com martellos de quatro kilos, de modo que haja per-
feita união e justaposição entre ellas. Os rebites serão collo-
eados quentes; na occasião de sua collocação a sua temperatura
deverá ser de vermelho branco.

Finda a collocação,devem apresentar a cor vermelha escura.
Depois de collocados os rebites devem satisfazer as seguintes
condições :

a) as cabeças devem ser hemisphericas e concentricas com
o eixo;

6) chocados devem produzir um som cheio e igual para
todos;

c) as cabeças não devem apresentar fendas nem falhas;
d) entre as cabeças e as peças que os rebites ligam não

se deve notar vazio.
Nenhuma peça será cravada desde que se recoaheça ter

qualquer defeito.
Pintura — A pintura consistirá em tres mãos de tinta

Com oleo de linhaça, sendo a primeira de zarcão inglez n. 1
e as outras duas de alvaiade de chumbo.

A camada de zarcão será dada antes da cravação da
ponte.

Não se dará uma mão de tinta antes que a anterior esteja
completamente secca. A tinta será estendida com todo o cuidado
e de modo que cubra completa o uniformemente a camada an-
terior. A montagem das superstructuras e pilares metalli-
cos das pontes, viaductos, tanques de ferro o giradores será
paga pelos preços 124 a 128 da tabelia.

Nesses preços estão comprehendidos o custo das madeiras
para os andaimes e sua montagem.

Art. 46. Linha telegraphica — A linha telegraphica será
de ferro zincado e de quatro millimetros de espessura, e os
pestes serão de madeira de lei, de ferro fundido ou de trilhos
velhos.

O assentamento da linha será pago pelos preços 112 a 113
da tabella.

Art. 47. Cercas — As cercas com arame torcido ou far-
pado com postes de madeira para cercar a linha ou pateo da
estação serão pagas pelo preço 111 da tabella.

As cercas serão feitas com moirões de madeira de lei, dis-
tanciados no maximo de 3=,50 e tendo de altura fóra da
terra 1.,60.

A cerca terá cinco fios.
Art. 48. Material rodante — O material rodante será for-

necido de accórdo com os typos ultimamente entregues pelo
Governo á Companhia Viação Geral da Bahia ou de outros mais
aperfeiçoados, a juizo do mesmo Governo.

Art. 49. Para construcção das obras de rrte e no caso
de faltar agua corrente ou em deposito em poços abertos pela
E- Ipreza. atis á profundidade de 15 metros o seu transporte
serã pago pelos preços 46 e 47 da tabelta.

ANNEXO N. 3
Modelos dos boletins mensaes de trafego e construcção, a que

se refere o periodo final da lettra a) da clausula XXXVIII

deste contracto
ImAPEGO

Modelos:
Boletim mensal

Moz de 	 de 19 	 .
Estrada de Ferro de 	

Extensão em trafego 	
Total da receita 	
Total da despeza 	 	 —
Viajante do i a classe 	

	
Numero

» ia » 	
	

Prod ucto
» 2! » .• 	

	 Numero
»	 » 	
	

Producto
trancportados 	
	

Numero
Predileto

Telegrammas particulares
	 Numero

Palavras
))	 Producto
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Dormentes substituidoa
Trilhos novos substitui, 103 	

Trilhos velhos reempregados 	
l'arafuzos substituidos 	
Talas do jun , .l o substitttidas 	
Grampos sub.!.tildos 	
Lastro de pedra britada 	
Lastro ordinario (ardia ou cascalho) 	
Barreiras removidas 	
Alargamento 'ou composiçlo de aterros 	
Pe,,soal da conservaçao (feitores e traba-

lhadores) 	
Numero médio por kilometro 	
Relação das madeiras empregadas nos

dormentes 	 	 1
Descarrilamento no mez 	  Numero 	
Idem, idem 	  Datas 	
Idem, idem 	  Causas 	
Situações kilometricas dos descar r ila-

mentos 	 	 —
Vehiculos estragados 	  Numero 	
Informação sobre o estado da locomotiva

(na occasiao do desearrilamento)....i
Idem sobre o estado da linha (na occasião

do descarrilamento) 	 I

Dias em que os trens partiram atrazados
(com differença do horario) 	 1	 —

Dias cm que os trens chegaram atrazados
r	 (COID differença do horario) 	 ,	 —
Causa dessas alterações 	 I	 —

I

'Numero

Metro' 	
3)

nn•n
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MOVIMENTO

Numero 1 Percurso

„ Trens mixtos 	
eklclem de carga 	
'Allem de lastro 	

Idem especiacs 	

Consumo de combustivel por locomotiva-kilometro.... kilogs.

OFFICINAS

No mez

Em serviço do trafego n 	
Em serviço de lastro 	
Em reparos ordinarios n 	
Do promptidão para o serviço ..
Encostados 	

BOLETIM • MENSAL

Afez de 	  do 19....
Prolonganutito ott ramal de 	

Construa
Cópia do perfil do locação com indicação do progresso das obram

no niez e mais as quantidades de obras feitas sob os seguintes titulopt,
	 ater...

Roçado, limpa e deslocamento 	

Movimento de torras:

Terra 	
Pedra solta 	
Excavação para fundações 	

Alvenaria em Obras de arte :

Pedra secca 	
Ordinaria (cal e areia) 	
Alvenaria (com cimento) 	
Alvenaria de lajOes 	

Infoemações sobre os obras feitas no mez, em edificios, telegra-
phos e via permanente.

Relação das qualidades de madeiras empregadas em
Situação das pilhas dos dormentes aceeitos.

2
o
E
9

=MN/

dormentes.'
5

(Assignatura)

CONSERVAÇXO

RELAÇXO DAS OBRAS NOVAS NAS LINHAS EM TRAFEGO COM 03 PRECISOS
DETALUFS

(Assignatttra) 	 ••

DECRETO N. 9.25G — DE 28 DE DEZEMBRO DE 1911 (•)

Reorganiza 03 scniço3 a cargo da Inspectoria de Obras Contra a-k Suecas •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Erni), •
usando da autorização conferida no n. XXXV, art. 32, da lei n. 2.356;1
de 31 de dezembro de 1910, decreta:

Artigo unico. Fica approvado o regulamento que com esto baixa, i
assignado pelo ministro de Estado da Viação o Obras Publicas, mor-.
ganizando os serviços a cargo da Inspectoria de Obras Contra aã
Seceas.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911, 90° da Independencia o
23° da ReWlica.

IIER3IES R. DA FONSECA.

J. J. Seabra.

Regulaweillo a que Sfn refere o decreto
n. 0.280, de 28 de dezembro de 1011

CAPITULO I

DOS SERVIÇOS CONTRA OS EFFEITOS DAS SECCAS

Art. 1. 0 Continuarão a cargo da repartição federal denominada.
Inspectoria de Obras Contra as Seccas os serviços relativos 'aos estudo
o obras contra os effeitos das seceas que assolam alguns Estados dt5
Brazil comprehendidos entre o Piauhy e o norte de Minas Geraes.

Art. 2.° Os serviços de estudos e obras destinados a prevenir o
att muar os effeitos das seccas de que trata o artigo precedente sãO
os seguintes:

I. Estradas de ferro de penetração.
II. Estradas de ferro afluentes das estradas principaes.
III. Estradas de rodagem e outras vias de commumeaçao entre os

pontos fiagellados e os melhores mercados e centros productores.
IV. Açudes e poços tubulares ou artesianos e eanaes de irrigação.
V. Barragens submersas e outras obras destinadas a modificar o

regimen torrencial dos cursos de agua.
VI. Drenagem dos valias desaproveitados do littoral e melhora-

mento das terras cultivaveis do interior.
VII. Estudo systematizado das condições meteorologicas, geo-

logicas, topographicas e hydrologicas das zonas assolada#
VIII. Installaçâo de observatorios meteorologicos e de estações

pluviometrieas.
IX. Installação de postos de observações e mediçl?gs d)ruatifil

correntes dos rios.	 ,f14,'5"X. Conservação e reconstituição das florestas.

Reproduz-se por ‘cr sido pulilicado cio iloorrctcçõos.
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Xl. Serviços dl' piscicultura nos acaidea e rios não perennes.
XII. Outros servieas cuja utilidade contra os effi , itos das soccas a

Dxporiencia tenha damoostraclo.
Art. 3.° Os servia‘s do que trata o arti go precedente sorrio exe-

cutados pela União, ou por esta e pelo Estado c.onjuntamonte, nos
termos da lei o. 1.396, de 10 de outubro de 1905, e mais disposições
em vigor.

Art. 4! A União executará por sua conta as obras que julgar
mais urgentes e neeessarias, inclusive as que estiverem especificadas
na lei do orçamento.

Art. 5.° As outras obras com o mesmo fim poderão ser executa-
das pelo Estado, mediante auxilio da União.

Art. 6.0 O auxilio da União consistirá no seguinte:
§ 1. 0 Mandar proceder ao estudo dos Estados assolados pelas

seceas, entregando aos respectivos governos cópias das cartas levan-
tadas, com as indicações dos legares onde a construeção de açudes e
a perfuração de poços artesianos ou tubulares forem convenientes e
exeguiveis.

§ 2.° Entregar ao governo estadoal a quantia em que for fixado
o referido auxilio, para que seja convenientemente applicado, me-
diante fiscalização da luspectoria.

Art. 7. 0 A União sara obrigada, sempre que o Estado solicitar,
nos termos da citada lei n. 1.396, a prestar o seu concurso e auxilio,
auxilio que não poderá ser inferior a 200:000$ (duzentos contos de
reis) annualmente.

' Art. 8.° O Estado que pretender o auxilio da União deverá re-
querel-o ao ministro da Viação e Obras Publicas, eompeossouto:

a) que é periodicamente assolado pela seeea.
b) que em seus orçamentos consigna verbas espeeiaes para con-

striteeão de obras preventivas e attenuantes dee; effaitos da secca, não
sendo as quantias votada s inferiores a 5 °I. (cinco por cento) da sua
receita ordinaria

c) que taes ver1ias. eseripturadas á parte, constituem deposito
espe aial e não são desviadas para outros fins (lei ei tada, a lie 2.),

Art. 9.° A requisição do auxilio deolarará a obra a que este se
destina.

Si esta não fôr daquellas cujos estudos já tenham selo feitos por
alguma comtuissão do Governo Federal e por este approvatiles, o Es-
tado apresentará juntamente coei o pedido o respoctivo praiocto e
orçamento, Anuis jaea commissão technica por elle nutitoada e Ve-
rificados pela Inspoetoria de Obras Contra as Seccas, (pia dovorá ter
acompanhado os trabalhos do gose1110 estadual, mediaute requisição

áquolla.
Os estudos podarão ser feitos pela Inspector ia, precedida solici-

tação do govortio do Estado, e, neste caso, a despeza que cuatarein
será lançada á couta do auxilio reqiii.itetilo da União.

Art. 10. Approvados pelo Goserno Federal os planos e nuca-
mentos dos trabalhos e autorizada a sita vonstrueção, sarau 110 1110,1110
acto fixadas a iinim s taiteia total a despender, a desp eza atontai que
ficará a cargo do Estado e a despcza animal que ficará a cargo da
União.

Art. 11. O atiailio da União sara entregue ao E s tado em duas
pre s tações semostreos. A etttrega de caila uma das que seguirem a
primeira se fará &pois de provada, por meio de contas approvadas
pelo Covorno, a applicação lia anterior e da quota do Estado.

Art. 12. O auxil i o não será dado para a exoemeso do mais de
uma obra ao mesmo 1. , ., nion, salvo si o valor das obras .a oxratitar fôr
inferior ao coirespuuiIuiui i ai ltiLte do auxilio lixado no afligi)

Art. 13. huntediatamanto apôs a entrega da pritieara parto do
auxilio &verão ser iniciadas as obras a oxecntar per parti" do
Estado e designado o eneeillieieo da fiel): otmia iiicionlada da ti soa-
lias

Art. 14. Ce‘:• :11'á o com-tir e) da União sem; r• que .1 F.-til i daixar
de observar o que está determinado no artigo	 r

Art. 1ã. Ce• ,ará tamisem o concurso da União s.notae , qua o Es-
tado desviar para outros fins as qiinitt:as reeab;dasdo1;..À.'rtia
destinadas á execurão das obras do que trata o uras .. e• , eoatilall."!11“.

Art. 10. o Estado que já houver mit:lindo o p a  i, de 4 :I1P •=4-.

oceenpa o artigo 7° e concluido as obras a que' p0,1, n ,•:,

solicitar 1101 . 0 auxilio para coorhisão dos serviços já aset . ladoa ou de
outros tendentes ao mesmo fim.

CAPITULO n

DA laxes:et() De; 01)1553

a)-.!ç ides
Art. 17. Os acatdos sorão grandes, médios e pospioting.
Art. 18. São conseieralbis grandes açudes ;atochas (pia onreeain

ctpacidade superior a dez milhões ..e metros cubico; e ci.j.s wpresa
Lenha profundidade maior de dez metros.

Art.. 19. São considerados mécioa os açudes cuja. eapaeidade
seja de tres milhões de metros enbicos, lio misimo, e cuja repri‘sa te-
/lha profundidade 'ião inferior a seis metros.

Art. 20. Sao eonsidera,:os pequotios OS açodes do enpaaidade, não
nferior a meio milhão de metros vubierm c cuja raprs:sa tenha profuu-
cidade de quatro Metros, ate otiniino.

Art. 21. Os grandes açudes serão construidos de proferencia á
margem das es t radas de ferro, ou nas suas proximidades, e só pode-
rão sei-o em terras publicas ou préviarnente desapropriadas.

Art. 22. 03 grandes açudes serão, em regra, construidos por
empreitadas, totaes ou pareiaes, madiante concurrencia publica.
Excepcionalmente, quando a tirgencia da obra ou a necessidade de
soccorro á população o reclamar, ou quando a coneurrencia não
houver dado resultado satisfatorio, serão construidos por admi-
nistração.

Art. 23. doncluida a construcção, o Governo da União estabele-
cerá o regimen que lhe parecer mais conveniente para utilização das
aguas, dos canaes e dos terrelios beneficiados, ou entregará o açude
ao governo do Estado, mediante condições que assegurem a conser-
vacão da barragem e das obras complementares, bem como o uso
publico dos beneficies do açud.,.

Art. 24. Os açudes médios e pequenos serão construidos pelo
Estado ou pelos particulares.

Art. 25. Os projectos dos açudes médios e pequenos, já appris-
vados pelo Ministerio da Viaeão e Obras Publicas, serão igualmente
remettidos aos Estados para terem execueão.

Art. 26. Reconhecida a urgencia de multiplicar os trabalhos
publicos, a União poderá tomar a seu cargo a construção de açudes
médios.

Art. 27. Nas estradas de rodagem ou em pontos proximos aos
nucleos de população, poderá a União construir açudes pequenos, de
uso publico, destinados as neeessiaades domesticas locaes e do trans-
ito das estradas.

Art. 28. Fica entendido que os açudes ora existeotas e entrognea
ás municipalidades quando forem, a podido das mesmas, ou do Es-
tado, reparados pela União, para evitar que sejam destruidos pas-
sara° para o dominio delta. Igaialmonta, só depois de passados ao
dominio da Unian, serão par e s ta reconstruidos os açudes que forem
encontrados arrombados.

b) - Prlaração de poças
Art. 29. Além dos poeos construidos por iniciativa da administra-

çâo publica, a Inspectora do Obras Contra as Soeras mandará
construir os qn ! lhes foram solieitodos por 1111111icilmlitladcs, ou a
requorimento d o agriettlir..5 ou criadores, nos logares onde se houver
verifica•lo a exis:oticia ule a .-31a no sub-sólo.

Art. 311. Os italividttos a qu o ns o poço tiver de beneficiar pagarão
apena s as despe :as do p-- 11 ope.rario empregado na perfuração
do conemstisel puia tu:atina, tendo direito aUs canos para.
o rese s imento do poço, aa trabalho da machina perfuradora e ao
pessoal teelinico itecaosaria.

Paragrapho itideo. o modo de pagamento das de spezas será
comlatiado mitra o roaeareata e a Inspectoria.

Art. 31. No termo tl ., obrigaeôsts que pree,-,1,.rá an inicio da
obra, a clausula de forti:e::.n.oito de agua para fios dum..sticos
populações circo iii ti libas é essereial.

Art. 32. Cooclaida a p aretraoão das paaos feit -o. par iniciativa da
administra ...a') e a ins t slla-ao dos re s pectivas catas aotas ou bombas,
a União estai) leaerá o raam a n que lb- parecor inas convattianto
para utilizaçea das agnas, nu a lusp'etnria os entr•aara ao Coseria)
do Estado, ou ás	 1, s. te r :nane,	que assogurent
a sua consta . % aeao e tt-a publiaa das britoficios do pe,».

Art . 33. ( ..ada s3eeão boe'i um livro especial do noisiro em que
se e011S12:11 :1 1*:.1 .1 , e111 pai. lias de:einiadas, as despaaas coto a perlai-
racao dos paços parti,00e,e,

,e; i s da rad:focai

Art.	 As estradas da r.) d ee. a.n ã S: P1'0111 e011-t ronts entre os:
pont seo_onatios e (S /11 'fb • PreS mercados e contr..: pl..1(111/1;)IN'S

(111:11X. liutris (/(1 larxura e t itit, 111(s(I'd n
nas curvos ; a sua doais idaae maxima será de ciaeJ por cento.

ti 	 liast irsacs no kilo dos
Art. :r.;. barragous transvorsaes no leio) do; ries teem por

fim eorrieir-th e. O rouiuuui torrelleial, aproveitar as aguas para.
irrigaçãa o eo!tsersar a lonnidade.

a la. 3a. Lesas barragams dos crão ser acompanhadas da pro-
tecção das margons dos uins, j as guarnecendo p-liis meias que a
seieneia o a exporianvia indioarem, já se prohibindo a di struirão
das anote . , margiliaes C o itrOS ol yz iaeulos que 11131'..9 tu a corro:s.:ao
das mentias.

e) -- 13ren4 1 "li dus voltes
Art. 37. A drenaeom O (10,,..soCeaint'llt0 das saltes dosaprovet-

tados do !aturai e o molli sramotras das terras eultivaveis di i01er101'
feitos para o tim do bralizar fainilias de a;.i:rieultares e, de

preferetivia, as de retira id as que o requererem.
Art. 38, Feito o inani:watts...oito a mie se refero o artigo pre-

eedentie as torras drenadas, si forem de propriedade da União,
o Governo prosidenciara sobre a localização malas de fa i nifias de
agricultores e r(tiratites. 	

..

1)- Estações plaviontetricas e obserratorios )artcoralogiros
- Art. 39. F.ieon phtviomforiaas gerar) itastanadas pela litspecto-

ria e ficarão a cargo de pessoas habilltaslas do logar, que terão para

1
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e s e fim lima pequena remuneração. Os obsi , rvatorios indispensaveis
confiados a observadores iti011e03 igualmento remunerados.

"Sempre que as necessidades o exigiretn, ficarão a cargo dos agentes
'do Correio ou empregados do Telegraph°.

o) —Observação c medição de correntes dos rios
Art. 40. Postos de observação e nu:dirimi:ao das correntes dos

Tios serão installados pela bispectoria e ficarão a cargo de pessoas
habilitadas do lugar, que terão, para esse fim, uma pequena remu-
neração.

h )— Cwiservação e reconstituição das florestas
Art. 41. A In spectoria installará e manterá hortos flore.staes

destinados ao trabalho de conservação e reconstituição das.florestas,
á distribuição de mudas e á assistencia technica.

Art. 42. Nos 'tortos florestaos se estabelecerão:
a) viveiros de arvores florestaes e de outras plantas econcnnicas,

quer nacionaes quer exoticas, para transplantação;
b ) cultivo de plantas industriaes e forrageiras visando a distri-

buição das especies mais proveitosas e o conhecimento das suas con-
dições econoinicas

c) estudos dos methodos praticos e economicos de irrigação e de
transplantação das e:pecies criadas nos viveiros ou cultivadas o todos
fiquei:os julgados itidkpensaveis para o desenvolvimento do floresta-
mento tias rogiões ass9lada.,,

i) Sertiços de piscicultura
-Art. 41. Os serviços de piscicultura consistirão nas medidas des-

tinadas a de :eilvt.lver a posea nos anules e rios da zona secca,
ititrodueráo i IlIIII)IdIlIIIt) das esirf?ci:s boas para esse fimn o na
destruição da; e spec:cs datiminhas.

CAPITULO ft(
nos pnr.mtos

Art. 'il. . SIT:io distrilmidos premio; aos indhithicts ou syntlicatos
agriettlas que etr.,:truir.m t arudes mediu"; ott pequenos.

.111. :IS. i 1: projectos e oreamentos tl eles açudes serão organi-
zados gratttitament. , , a retitterimento do prt\prietario do terreno,
thrigido ao chefe da seveão a que wtrtetteer esse terreno. O requeri-
m e nto será instruido cd' in a demonstração das vantagens do açude a
ron s truir, einn certidão allitmativa da municipalidade de s ,r agri-
cultor ou criador O re citterente, C0111 prova legal do que 11P11/111M
011IIS real grava ii propriedade °laivo arttde houver de ser eottsirtlitlo.

Art. 41;. o premio será conferido mediante novo reqlwriniento
do proprietario, no qual ficará obrigado a declarar que se submette
a todas as condieÕes impostas neste capitulo. O requerimento será
die;00 á itt.peet sttria por intermedin da secção ondo estiver locali-
sado o açude, á qual esta informará se foi construido de aecArdo
com o project° pret iamente orwenzado o approvado pelo Genetito
se a barragem e ebras e.tutpleitienetr. ,s sitistazent as exd.t.encils
utilidade a que s-• .d . stinam. Assim iiti sorm3da, a 111,...pect,rh
citará favoraxeliwiiite o tic. i iierintento	 solicitarz't ao ministro provi-
delicias para gni ,	entre,..; II . 'II 111IlIi).

Art. •17.	 pnwri ,• hri 1 n111 , 1\111.) comprametter-se-ha a forne-
(er ag ita para a; neves la les domysliyas da; p.tpul.tçrtes

Art. 4st. O plymni,) ser.l conferido na razão da metade da impw-
Lancia do orçamento a pprovarin.

Art . .1g. 1 t.; ae l mes exi s tentes, quando melhorados conforme o
prOiCal) On.;;t/ii/,;111,1, lis t 0 1 . 1510.: do art. 4, lambem premiados
na razão de in y tatle do pr.s:o dos 1nel/1 . w:intentos executados.

pe.,orientrios serao as mes-
mas e identieas ás exigem:ias para realizaão da; obras e obtenção
ao Premi

Art. 50. ge aquelle que houver construido ou melhorado um
liIu i lI fizer • olito a es ti , planta c3 o 	conserv,o,ão ulterior, 1)or tres
a nnos, de ;more,: area não bfferior a dois brotares, tora unl pre-
mio suppleinentar correspondente a. MOtade da desi.eza felLa com
esse trabalho, de\ idamente comprovada .

Art.	 "ferão as mesmas Nat.ta gens	 ..yodieato.; agric„las
gula rinein o 	facultada a eoli,truvção de mais
inn acaule.

Art. 2. rotd , rá egnalmento fazer ,iõsnus lreui los o inunieipio
elite, a propria4 1, 41IiIpL mediante as exigencias dos
arts. 45 41; e 47, coustruir ein tinTas do s • ti paírinionio, oh los*.via..
mente ( 10aproprim las. acodes ti(' Illili . lade publica, ou que realiza o
serviço florestal indicado no art.

Art. 53. O Governo poderá adeantar parte do premio a ser con-
fi!riell), se entend e r conveniente.

Paragraplin mmii ico. l'ara elfeito desse mleatitainvi.t ), é mister
que, pelo menos, metade da barragem teu mima sido eoustruida.

Art. 51. Nu caso de ter o Governo de desapropriar a propriedade
onde estiver oncravado um açude particular, caso a construcção não
se ultime ou a sua conservação se não faça ou se faça do tal modo
imperfeita que ponha em risco a segurança da barra;;etn o obras
complementares, não entrará no calculo para a desapropriação a
importancia total do 'orçamento approvado do açude.
, Art. 53. Todas as c,ondisiies impostas neste capitulo constarão

d9 ao que conceder o premio e se cotssidemin tacitamenle acceitas

pelo requerente. No caso de omissão, a sua obrigatoriedade será 11
ineQina.

CAPITULO IV
na DinEcçXo nos sErste,os

Art. 58. A direcção e fiscalização das obras contra os efibit.ds'
das seccas executadas pela União, ou com o conourso desta, ficarão a
cargo da inspectoria de Obras contra as soccas, á. qual inetunk;11
além dos serviços comprehendidos no art. 20:

I, a organização do serviço de levantamento cartographico
zonas assoladas ;

II, o estudo, projecto, orçamento e execução das obras especiaOs
que forem ordenadas pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas ;	 1

III, a conservação e exploração das obras que ficarem a cargo do
Governo Federal ;

IV, a fiscalização das obras executados pelos Estados, ;mias Mu-
nicipalidades ou pelos particulares, com auxilio ou premio da União;

V, a celebração de contractos e accordos relativos ao concurso d$
União nas obras por essa ti:nua executadas.

Art. 57. A Inspectoria de Obras contra as_seccas se compor&
de unia S2CCãO Central e tres see4es districtaes. Estas serão (test;
gnadas por 1°, 21 e 3' secções.

Art. 58. A &Não Central, que funcclonará em edificio proprio,
imito ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, será constitutda pelo •
inspecter, sob-inspector, divisão technica, secretaria geral, porteiro, '
C011tillUO e servente.

§ I . e A divisão technica será con.stItulda pelo pessoal technico
que, do quadro ou não, for temporariamente retirado das secções;
ou da secretaria geral, para attender, exclusivamente, ás necessida-
des dos serviços technicos da Secção Central, por um desenhista de
primeira classe e pelo pessoal tectutico e auxiliar sujeito á immechata
direcção do inspector, ao qual forem comrnettidos, emquanto não es-
tiver nos trabalhos de campo, os diversos serVic.03 egpeciaes de que
tratam os numeros quarto e setimo a duodecimo do artigo 2°.

§ 2'. A Secretaria Geral será constitua palo secretario geral,'
um oficial, um eseripturarin, um fiscal das pagadorias e ahnoxarifa-
dos, uni encarregado-meteorologista, da.ctylugraphos de I." e 2'
classe e auxiliarcs diaristas necessarios ao serviso,

Art. SO.Cada tuna das secções districtaes sera eonstitnida por um
engenheiro chefe de seeção,tim primeiro etigenbeiro,engenheiros de 5"
elasse,engenheiros de 2' classe,conductores de i• classe,conductoces de
2" clase, auxiliar-meteorologista, desenhistas de I a, 21 0 3' classe, um
secretario, um eseripturario, um pagador, fiel de pagador, eseriptit-
rarios-pa gador.n, tini almoxarife, encarregados do depositos, alimn do
pessoal não titulado absolutamente indispensa,vel.

Paragrapho unico.1 tereAra secção terá um pagador com reside:3-
cia noReeife,a quem nimbem ficarão confiadas a guarda e direcção do (
depo s ito ali existente.

Art. 60. .\ primeira secção terá a gut Cargo 03 trabalhos a exe-
cutar no .: Estados do Ceará e Piatthy. A segou ta secção terá a seu
cargo os ?raballtos a executar nos Estados do Rio tirando do Nortd
e Paraliv ha. A teri •eira sejão t- , r,1 a seu cargo os trabalhos a exe- I
entar no, E4 - 11103 da Bahia, Sergipe, Alagoas e Pernambuco e norte I
de Minas Cer.te.i.

Art fit.	 s(sies das sec .. ."ics serão estahei e ',Idas nos pontes
Mais eonVe ln o nt .,s á marcha d serviços,att niloc.lo-sc. as facilidades 1
de commuoieacões ci reCurso:.

Art . A' niodida das exigencias tios serviços, serão estabeleci-
das tiki.ões tios Estados onde ai s ,.x;ç0as não tenham suas stálesi,
coin uni c-criptorin ein ponto conveniente, a caro de um engenheiN)
OU conditetor subordinatiO ao elrffo da 1 .. spectiva secção, com wn
escripturArio pagador, cuja nomeação não se fará senão depois d&'
estabAecida a diVisão.

Art. 6:3. Quando houver conveniencia motivada pelas difileulda-
de; de conimudicaçOes C0111 asédeda respectivl secção, poderá o ins-
pector tran sferir, temporariamente, para outra secção a direcção dos
serviro: (1,‘ ,letenuituda zona darella.

Art. 64, O; !tortos florestaes serão estabelecidos do preferencia
unt..) ao: açu . les e rios perntle4 da região seca, on onda soja pus-

sive' a nriliz leão d'agat para irrigação. Serão independentes das 50:-
r,ões 11.1 , tri t. 1al4 a directamente SubarditlatiOs ao chefe botauico. 	 •

CAPIM() V
DO n SERVI n : 4 1S ol sEce.Ào CEXTRAL E DAS sn:Or..;

Art.	 Alem dos serviços que, por sua organização, lhe com-
a Seceão Central executará os trabalhos de escriptorio que (

as circuinstalicias não permittarn ser levados a elTeito nas seceeez
distrientes, e fará a revisão de todos os projectos e orçamentos que
estas lhe reinetterem.

Art. 66. As seções distric(aes teem por fim:
a; a organização e execução dos serviços 110VG3 C a reorganizaçIei

e conclusão dos serviços já iniciados que forem daorugnados pelo
inspector

b) a conservação e exploração das obras terminadas, emquan(o
estiverem a cargo da União ; -

c) a fiscalização da construcção o da conservação das obras qun.
forem executadas pelos Estados, Municipalidades e particulares, Mia

Kr	 4./ ..auxilio da União. 	 . • -
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Art. 97. l'ara exscução systematica desses serviços, incumbe a

Cada scoçlio, •a zona sujeita ás seccas, sob sua jurisdiNão
a) proceder ao estudo das condições das obras construidas pela

União eia *poeta diversas e aos estudos que forem precisos para a
duração de qualquer uma das obras previstas no Capitulo II deste

4rCgtdaffeleto ;
t	 6) rever os orçamentos das obras já estudadas, errar os reparos
das estregadaa e as novas a construir
I c) orraeir.er uma relação geral das obras construidos, em re-
paros ou o:tildadas, com indicação do seu custo, tempo de execução,
dtllidada, situação em relação ao mercado de consumo, porto ou es-
Oçao mais prxxima e meios do transporto existentes
..	 d) propor a execução do serviços approvadoi, indicando como
PVein ser de preferencia executados
, c) propor a execução de quaesquer outras obras ou serviços para
O fim de %ciliar os transportes, reduzir o custo das obras e, simul-
tillacaruents, debellar os ('ffeitos das scccas
f f) rnattter e melhorar o serviço moteorologSco e de medição de

rrontes dos rios, diligenciando pira que sejam, systematicantente,
mettidas as re,spectivas obsorvações á Secção Central, onde serão
gistradas por secção, em livros proprios, e redigidos boletins e me-

rritts abrangendo as de todas as secsões.

ss.	 CAPITULO VI

DO rancura° r SrESTITriÇõES DE CARGO E varracrvso.' Art. G8. O cargo de inspector, de livre escolha do Governo, será
confiado a quem se recommende pela sua experiencia e capacidade

' profissional, demonstrada na pratica de serviços anteriormente pres-
tados ao pair.

• Art. 69. SU poderão ser nomeados para os legares de sub-
inspector, ciiefo de secção e primeiro engenheiro, amtelles que tanliam
revelado na pratica de trabalhos profissionaes aptidão especial para
o exercicio do cargo.

• Art. 70. Os cargos de engenheiros de I s e o , rias:e serão pre-
enchidos por quem lenha, pelo monos, tres annos do pratica de tra-
balhos profissionnes, dovidamonte comprovada na proposta de
itomeação que ao nispsctor cabe fazer ao ministro.

Art. 71. O inspector será nottisailo por decreto.
§ I.° Serão nomesdos por portaria do ministro. sob proposta

do inspector, o sub-inspoctor, os chefeo. de secção, o chefo botanico, o
chefe hydrologo, o chore topograplin, o primeiro ongeitheiro, os enge-
nheiros do 1.' classe, os engenheiros do 2' classe e o secretario
geral.

§ 2.° Serão nomeados pelo inspector os demais empregados.
§ 3• 0 Os auxiliares-diaristas e operados serão admittidos nas

sccsões districtaes pelo respectivo cholo.
§ 4.° O provimento dos cargos que vagarem será feito, o mais

possivet, por access° , tomando-se muito em conta a aptidão, o zelo, a
assiduidade e antiguidade.

Art. 72. Serão sobstituidos em :sus impedimentos e faltas
I. O inspector pelo sub-inspector, que tombem o substituirá, in-

terinamente, no caso do vaga e não preenchimento intmediato.
II. O sub-hispector pelo chefe de secção que for indicado pelo

Inspector.
111. O chefe de SeeÇãO polo 'vimeiro engenheiro e, na impo oShi-

lidado deste, por uni engenheiro de I s ott 2' (lasso, (lesionado pelo
inspector.

IV. O secretario geral pelo officio].
V. O secretario de SCN:i.10 e o (Obviai pelo ro spectivo eseriptu-

rario.
Art. '73. O empregado que e s tiser em exercieio de sob-diluição

perceberá, além do ordenado do seu cargo, a gratilicasão e a (liaria
do substituido, salvo quando a su!-,tiluicão não for plena.

;	 Paragrapho officio Não será eonsi levado em plena stilistitilie,5.0 O
empregado encarregado temporariamente dos trabalhos do seu supe-

çrior hirrarchico, qunado coto (solver an s onte, em seio tio).
Art. 74. Oç em P rosi'ados titul a d os da inspretoria que tiVP1'0111 mais

. «dez annos de serviço publico ell' vtiN a, só poderão s o . domit Oitos lio
-so de haverem insul ei+, em algom crime verificais' ern processo

• i ,ssado em julgado ou por falta g.i'aN e verirleada ein prot. :o-ai adini-
'ilistrativo, no qual soá adinittida pi p ila defesa.

Pararrsiplio siiHo. Por convenii unia dos Sen i c • . , = . embora con-
tou) aquello toiroos, po isrso, sem prejniza dos seus N eticitiumit .)s e de-
finis vantagens, ser trau4widos para outrOs Servic . n • fyderaes.,

Art. 75. Os empr • :;ados, quando em viagem por motivo de ser-
viço, terão (limito ao 1 ra ii-virb , l I . s ua, peSsOaS e Ilagarns, e ao de
silos familias quando Inso l o reni.:, k ido:.

§ 1 . ° (:),; empregado; noinf 'ido : ou removidos liara. terem exer-
dolo em lugares ()mis são eslisf,rem ro s iditido, t'-mão unia ajuda de
CUL) Ctli'N'Spffild .s lile a um mi'7 fle VOIll'ilitell(0,,

§ 2.° Quando a renin,-:io fór, p • rjon. a pedido, não terão direito
:tiR vantagens do ri . 7:; e Sell 1.0 e s n Mlellie perceberão, a par-
t r da data do cie,lig • onOnto, o, ~cimentos do lugar (Inc occit-

em, si se apresentarem ao ligar da remoção durante o prazo fi-
do.

§ 3.° Aos empregados removidos deve ser marcado prazo ra-
pj, nunca excedente de 30 dias, para se kresentarena á

pie devem servir, sob pena de perda do logar. O prazosecção 
ser

i
iworogado por 30 dias, no maximo, no caso de força

maior, devidamente comprovada.
§ 4.° Os empregados nomeados ou removidos devem entrar no

rs.exeieio do togar no prazo de 30 dias, contado da data da publi-
cação do acto no Diario Official, sob pena de perda do logar, salvo
caso do força maior devidamente comprovada, caso em que será,
cmteedida pelo inspector uma dilação de 30 dias.

Art. '76. Aos emprogados que enfermarem em cons rquencia de
acchlente grave, provador-omite °ocorrido em pleito exereict do suas
soncçõos, poderão ser prestados os primeiros soccorros tn . slicos, bom
como o aloto° de vencimentos, sem descontos, durante o tempo pre-
ciso ao restabelecimento.

Art. 77. Provada a invalidez, os empregados da inspectoria que
tiverem 30 antros de serviço publico effect;vo, - inclusive o tempo em
que hajam sorvido como diaristas e demais condições coostalite,s da
lei il. 1.980, de 22 de outubro de 1908, poderão ser aposentados com
todos os vonchnentos. Os que tiverem mais de 10 o menos de 30
an tros poderão ser aposentados, provada igualmente a invalidez, com
vencim e ntos proporcionaes ao tempo que lhes corresponda, na razão
da trigesima parte por armo.

POragrapho unico. A aposentadoria será dada com as vanta-
gens do cargo que o func.cionario ostiver exercendo na °ocasião.

Art. 78. Para o efTvito da cornarem do tempo de serviço, des-
contar-se-lia o de faltas trio jus t ificadas, mas não se descontará o
decorrido até seis nines de licenças, durante todo o tempo de serviço
publien, neto ode férias.

Am-t. 7o. O moutepio dos empregados titulados da hispectoria
de Obras contra as Seccas será regulado pelas leis mis. 9 .42 A, de 31
de mililitro de iSi90, e 1.0i. S, de 21 do outubro de 1890, pelo de-
creto is 8.004, de 16 41e agosto de 1911, que dá instrucções para a
exocticão do art. 84 da lei e. 2.356, de 31 de dozombro de 1910, e
pelo que. em inc lificação ou derogação dos disposius os citados, esta-
beleça o pader comp»ente.

Art. 80. Os einprelrados da insooctoria terão ai:1111;11,11(one U. dias
as forjas, (lime g isarão s projoizo do serviço, a juizo dos seus
chefes. As ferias pressrevem findo o anno.

CAPITULO VII

ATTRIBCIÇõES E DEVERES DOS EMPREGAnOs

Art. 81. An inspector compete, além do presisto ou determinado
em outro: disoosi f isos d sste regulamonto

Ooriospotslor-s a , (brotos msnte, com quaeopier antoridados
mm a-zoria,ões dos Estados ass•dlados, requisitando os iiselarocimentos
e inform lisa 's que Sc. filei ...In precisos para instrucçao dos negocios da
compstencia da inspoetoria.

s 2.° FazPi • preparar, instruindo com os nere .z-arios doenmentos
e inforinarii_ , s, tolo; os negoeios que tenham de subir ao conheci-

d•) miiiistro, declarando, quando houver pareceres das secções
si	

,
conessila, mi não, com ellss, obrigando-se, porém, no ultimo caso,

a dar o fundamento da sua opiniso.
§ 3." Propar ao mimoso toda: as medidas e

los pareosin neces -arias para o ls,m andamento dos negoeios
inspssiori p .

§ 'I.° Itepressiitir ao ministro o que convier relativamente á
espoliei-to do emitraisos fle obra-: a cargo da inspoctoria e á distai-
boir50' dos premio: a volitado res, syndiratos agricolas ou municipa-
!iluso , hen ) mo i o á distribuição de auxilios aos Ust aios,

s S.° Par ao ministro, verbalmente ou por o sorono, todas as in-f„rmsssiss Ibe irem fr.k.bda: sobre ne,gori . •s a semi cargo e
px ,eular os tralalbo .s re,ret iVOS, que psr ele lhe forem cum-

tidoS.
§ G". Informar res •I'VP,11111P • ¡In ao ministro S';, 11'‘' a aptidão, ser-

viços ou faltas dos s	 subordi lados.
Nomear intoritiamoota, além dos firoccionarins de sua

nomessào. otigoolicisos l. 4 0 •
	 class s que, no fim de seis inezes,• s 000.rados di so.eisados ott propostos ao ministro para o cargo

deiiiiitivo.
§ 8.° Assumir, si fór convetiSsnte ao serviço, na falta, por

(p i st il os,. motivo, do clisfc de seção, as attribuiçoss que deste são
privs tis as.

k to. [lesionii. as s que devem servir os funccionarios
do nomsação do miiii-tos sio rogar do esoretoio não s"ja determi-
nada psla propria ilator•sa do cargo, ou removei-os d.. uma SCCÇãi's
p s,is.t olor:1 ou dotas para a sc;.c(;ão central, quando a afilitetteia de
trabalho e sua ursencia assim ii exisirem.

s 10. lIa r posos	 respreLiVos cargos, aos funecionarios da
im m;pr eI mia.

§ 11. Manter a diseip l ina nos sorviços da hispoctoria, podendo,
para i,so, advertir, saspoodor e demillir mm oropôr a demissão dos
fim m eeionarios qUe. 1111,1a(laniPTIte. O merecerion. Os finiccionarios
nOlileadus pol0 Minis : roi poderão a este recorrer da pena de suspen-
são, que não será maior de 30 dias.

§ 12. Rever e visar todos (Is documentos de despezas que Toren]
submettidcs á secoro . centrat e remetter ao Thesouro os attestados de
freqtkencia do respectivo pessoal.

providencias que
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. § 13. 'Apresentar annualinento • ao ministro, até 15 de marao,
tem relatorio dos negocias da hispectoria, no qual tanidatueutará
todas as medida.s e alvitres que suga-crie em prol da serviço..

g 14. Autorizar aos chefes de seeção, dentro dos croditoa abertos;
a execução de projectos e estudos approvados pelo Ministro, b nu
como a de serviços e reparos de obras feitas ou obras novas de pe-
queno custo cempreliendidas na esphera de acaão da inspactoria.

g 15. Solicitar do ministro que no Thesouro Nacional lhe sejam
feitos os adeantamentos indispensaveis á marcha regular dos aervico;
ta na4 delagaciaa fiscae i das secções, Se ponham á disposição dos
chefes de serviço os suppriinelitos em dinheiro, necassarios aa paga-
mento do pesam!, do naitarial e das obras arrematadas.

g 16. hiapeccirmar, durante o anuo, Os s i •virsais. mais important ea
das secçaes, earectuatido, pelo menos, duas %iag-ens annuaes á região
das sacras.

g 17. Prover, dentro das verbas orçamentarias a secaain cantral
da inapectoria de auxiliares-diaristas, sempre que as naaaassidades da
serviço assim o exigirem.

g 18. Autorizar os chefes de secção a promover, amizavel ou ju-
dicialmente, a dasapropriação dos terrenos e a acquisican d SILIS
benfeitorias indispensaveia para a construcção e regular funcaiona.-
meato das obras atitarizalas e das suas dapaialencias.

g 19. flesialiar OS engenheiros a que si refere o art. 13 deste ro-
gulamanto, mien lo, para isso, ouvir os ch eras de 5-sec:à°.

g 20. Prasi lir ao acto do julgainanto da idonaida.la da; concilia
rentes da ali:nativa e exame das papastes para as ailjtaliaaaavea pu-
blicas. , podendo, em caso de força uiai.r, desiguar o sub-inspector
para substituil-o.

e 21. Expcdi • ilistrucaeas, de natureza ta:clinica, para a exaciição
do; diffarentaa serviços a cargo da inapactoria, inclusive sobre o pro-
cesso das coneurrencias publicas, oh; !rala a legislação em vigor,
referentes a mataria administrativa, complainantaras dast e aguia-
mento, relativas ás secções districtaas, secretaria geral e divisão te-
chinca.

g 22. Proinaver a regular publicação da mimas, baletins, me-
monjas e impr.:sala referentes aos s wviaos a cargo da inspactoria ou
que Se deS s illellt á divulgai...1n de ma lidas ou emillecianatitus que inter-
essem ás populaçõaa Ilagelladas pelas secas.

g 23. atear pelo bom credito e pela reputação scientifica e te-
clinica da inspectoria nas suas publicações on em quaeapier cachino;
que, dopeialeaites de sua autorização, forem publicado; pelo peasoal
sob sua (Iir3e;án, relativamante aos trabalhos o assuniptos que coo-
stit(leni o objacto da repartição.

a 24. Impôr as multas applieavoia aos contraetantea pala viola-
ção dos sena contractos.

a 25. Acceitar as obras depois de concluidas paios arrema-
tantes.

g 20. Velar pela obseraancia das masmas regras estabelacidas
pela inspectoria para a execução das obras par admiiiistraçãa, todas
as vezes que as cafelaras, municipios e os conselhos districtaes forem
ineuinbidos de dirigir a sua execução.

g 27. Conceder licença a qualquer leineciona.rio da inspwtoria até
90 dias no irmanem, observadas as respectivas disposições deste re-
gulamento e demais dispositivos em vigor.

g 28. Arbitrar e mandar pagar as (liarias ou gratificaçÕas do
praaoal, inclusivo as devidas a este por servia03 extraordinarios,fera
das horas do expediente.

g 29. Adoptar medidas pros• isorias de caracter Undante° o admi-
nistrativo, que, ein rasos urgatites, lhe paroealie necassarias, devendo
cominunical-as hilfIletliatainent3 a0 ministro.

g 30. Determinar as sávlea das secções e das divisões seccionas.
Do sub-inspector

Art. R2. Ao sub-inspector incumbe:
a 1." Substituir o inspector nas suas faltas e impiedimantoa.
g 2.° Einittir parecer sobre todas as mi:esti-ias (pia peto inapactor

forem sulanettidas ao semi exanue.
g 3.° Proceder á redacção de instrucçaes tedmicas, de editaea de

concurrenvias e contractos e de quaesquer actos referentes aos nego-
cios de cada secção.

g 4.° Inspeccionar 03 serviços das socaaes, todas as vezes que
ordenar o inspector.

a 5. 0 Depresentar o inspector, sempre que este o determine, no
acto do julgamento da idoneidade dos couctirrentes, da abertura o
exame das propostas para adjudicaçaes publicas.

g 0.° Ge yer os projectos e orçam:meai de obras enviadas pelas
secções, submettendo a approvac.ão do inspertor as mrxliticaeLN que
julgar cotivenlientaa , competindo-ilee, para esse fim, a direceão imune-
.Iiata do pessoal (13.5 secções districtaes que trabalhar na divisão te-
chnica da secaão cenfral.

Do secretario geral
Art. 83. Ao Secretario geral incumba:

• g 1.° A direcção iunnediwa da secretaria geral e, portanto, de
todo o pessoal que a constitue ou lhe saja addido, inclusivo o porteiro,
continuo e saervente da seeaão central, palaido adoptar as nu alisais
que julgue tieceaso.rias á orlem e perfeita desampanho dos sersieas a

- cargo da mesma. •

• 2a) A ga l aria e organizaçãa de t . x.1) o archivo da secção centrar,
do qual mi aili . nn pai) d s era raivado sinto i itra o serviço interne da
seeçan e in.r.t1; salvo ordem escripta d inapfeetor.

, at 1 peragraphe na-) se tatuar eastida n archivo litteralinento
techni a a (pia ficará sal) a etiarla da divisão teclinica. 	 •

3..' o zlo e c )nservaaa ) da bibli ethan, lus maveis, instrumen-
tis e da outras objectas di aecção e ourai cuja eilarda lhe for con-
fiada, I) en cale ) o assai e arranje da: r 	 daquefia.

a 4." 11 vaaer, fizer distribuir e expedir a correspondencia
seeçãa i • entrai.

a a.° Pra; ase. os papei enviala; a esta, fazendo-os chegar á
atitaridada straerior (anilam mta preparada:.

g 6 ° Autliantiaar a; cópias, cernia-) es deferidas pelo inspector
e demais !viveis que exigiram esta fnrin bem como rubriçar
os livro; necessarios ao serviço da secção central, cuja escripturação
fará	 rigorosainante ene Jia.

§ 7 , 0 fai nc,ar os despaelias de aCeõr ilo Com O resolvido pelo
inspeetar e, sempre que aquelle não o fizer, cummuilical-os em oficio
ou °litro meio e niveniente.

a 8." O registro (los actas de nomeação. remoção, licença, sus-
pensa u e demisso dos funecionarias da inspectoria e, igualmente, o
preparo doa (pia estivarem na alçada do inspactor.

a 9. 0 Mandar preparar as folhas de rtgain anto do pessoal da
s-ce:e)e nitrai c os atuestailoa de frequeneia do pessoal destinados ao
TI/asa:ir ) Naciolia.1, assiguando estes e contwindo aquellas.

g 10. Praparar e raniatar ao Diaria Oficial o extracto do capa-
dienta ordiitario e outras mataria; que devam .4er publicadaa.

11. terawdzar e apras.eiltar ao iiiapactur as notas que par este
forem palidaa para seu relatara) annual.

a 12. •pres,entar ao inspect)r, no prim 'iro dia de cada semana,
ou quando tela o designai', uma nata das pipa s pai estiverem depen-
dentes de exame, prepara ou expa lianta, assim como da qualquer
trabalha que tivel . doixad) de ser feito em tempo, com declaração
do inativo da d meara .

13. Providanciar sobre a remessa e rernbiln anto do mataria'
destina:Io á inspactoria, fazer as c,mmiumicações nacessarias a res-
peito e autorizar as diligencias indiapensaveis ao trafego aduaneiro.

§ lia Solicitar das seceeaea as informações c. providencias conve-
nientes á ordem e mediada do expediente e do archivo da inspectoria,
bem com) do serviço de informações da s !NI, central.

g Ia. Fazer lavrai. as actas relativas ás coneurrencias e os con-
tracto: de arrematação de obras.

16. Fazer, pelo pessoal sob suas ordens, acompanhar, nas
diversas raparticões publicas, o processo e andainento dos papeis que
tiverem relação Com a inspactoria, compareci-eido ás mesmas sempre
qua assim acanselharene as necessidades dos serviços.

a 17. Applirar aos funceionarios da secretaria geral as penas
disciplinares, inchisive dispensa do serviço, si se tratar de auxiliar

diarist t. Da p-ena da susamseee, gila não seri maior de oito dias, o 1
de diar e asa, haverá vacina; para o inspector.	 •.i

g 18. Executar os demeis serviços da sua alçada que forem de-,
termina lis pelo inspector

Do chefe de secção

Art. 8t. Ao chefe de sneela incumate:
g 1." Dirigir, examinar e promover todos os trabalhas de suas .

tik: Ominai os serviços pelos seus subordinados e os fisca-
lizando no exacto cumprimento dos seus devereis e funeçaies!, bem,.
como ~posam. 03 que forem servir sob sua direcção, si já não o tive-'.
rem sal uma secção central, e finalmente, admoestar, reprebender ort
stispeother, até is dias, os funecionarios que o merecerem. Da pena
de salvai:ao haverá recurso para o inspector.

a 2." Executar as decisões do Governo e as ordens do inspector
ralai ivas aos swairos contra as seccaa.

sitad
a 3. 0 l'reStar os esclarocinieutos que, pelo inspector, forem remai-
'os sobre os serviços da secção.

Dever e visar os projectoa e orçamentos que forem apre-
sentada; paios engenheiros a que esses trabalhos tenham sido com-j
mettid is c organizar os que forem concernentes ás obras mais impor-
tantes da serra°.

a.° inspeccionar a execução dag obras feitas por contracto,
fazend oleervar rigorosamente todas as condições do mesmo.	 •

g 6.° hispecciouar lambem todas as obras para as quaes o GN:
veiam concorra com auxilias ou premios.

g 7.° Percorrer as zona .; assaltadas e propor as obras que forei
ideia e canvenientes, fazendo a demonstração do sua &ficado. e inT.1as1
porta una.

§ 8.° Apontar as mailificaçõas do que necessitarem os project0a,
ene execuaão, indicando os iireioa de levai-as a afeito.

g 9. 0 "Connuunicat. ao inspector as infraersaas dos contractos, afina •
de serem impostas as poima iadles estipuladas.

az 10. Rematar ao hispeetor, até o dia 30 de novembro de cada
anuo, uni inatipa synoptica das obras neceasarias na secção.

g I I. Calhar e transinittir ao ittspactor o maior 'minero possivel I
de dadas estatistidos reiativoa á industria manefactnreira, agricola
pastoril das zonas fiagellialas e outros que peanittam ajuizar-se do-,;
beneficias que possam advir das obras a emprehenderasea
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§ 12. Requisitar	 - alitorMades os auxilies de •1:••
para a manutenção da ordem nos trabalhos.

§ 13. Examinar as feria s das obras feitas por telininee . .1 :ao, ru-
bricando-as pia tule ri ..en 

§ 14. Enviar ao itopeciar. ma principio de cada tiee. tuna das
jias, devidanterde pro«osadas, dos documentos das 	 •itas no
'tez findo, com o respectivo balancete a -eignado pelo	 _ ii e isado
pelo engenheiro chefe.

fe. Proceder, deileo da, verba s cortsignatlae clicão dos
projectos regularmente approvados. bem como aos trabalhe- de con-
servação e reparo e a ev , rewão de pequenas obra-, toi.,11 MI,' a tnori-
sacão do inspcietor.

fe. itequi:itai • da. delegarias li scaes, per conta do: credites
abi atori.e:, os pagamento- das tantas de material e i i ii,tee i tter.sup-
primei o. flecte-eine:.

§ 17. Manter em perfeita Ori10111 os serviços e remes ele dentro da
seceão, seeunde as tiecessidades, o pe ssoal, podendo, sempre que jul-
gai: mese:serio, destacar ci p.fetilfell'e s e emoluctores para trabalharem
junto a si na séde.

§ttI Promovt on indirialinente. demi- anterizado
Pelo inspector, a desairropriarãe dos 11110110s e Silas 1 , mteiterias, in-
dopen.. ti ei,4 paio .1 ( oito rocrali e regidar funecionaineine da.: obras
e suas ,tepeieleucia„..

s. te 1),,,ii.elat	 (pio devem tisealizar a- obras eXe-
c li tmfa., pot confrac!o e a. o \ecutailas sob o re .gimen d.e; premios,

neste
s 20 Velar pela exo-licão dos contraries de o'-eis e serviços,

proxidoliciando par, ' que a- mediei-les sejain feita s 	a nereeetritv
zintecipação, afim do que o- pagamentos aos enntractiee... 	 eneet
eem delongas, 11O, l i• ; • 1!rr. 	 telende ['ara isso,
a gu i em de direito, .1, I'.--ui'''tiV,i 	 oopportuna, requ i -oe,es de paga-
+Dento.

§ 21 Eatviar, ;In dia 7 lio' Cada Mr2, ao nina cemmu.
nicasoo sumu laria de: trabalhos exeetit mins na seccãe do movimento
,do tieezoal technieta e auxiliar. cem a s devidas ititerioare,o da sua
capacidade e , „ 1( ,	e . i . , i ,.„ . 1 ..	 raineeite, ituti i_ 1.01010 ('irettme
stanciado.

ft segundo retalorii• oenestral de cada atino canierá inappas (lo-
teou-tratares das obras l • WelltaliaS (Ant . ) 1)01' ad1111111-ir.1 1 : :1 1) como por
et prema taro°, durantel itlttO.

(1, • “-M	 obra,.: executada s por COO-
o	 alere,. (1., oreanamito. di 	 iuttt'aCtio. da .. peei acees e das

multas innxi.las,	 como os trabalhos "\ccutailo-	 estado ; C,
(pan o u ás tolo ( p oliam sido eweuladas admiitistratixament c , além dos
Nalore, (10 Orra101 ., 11!) V lia consignarão mareada,	 etre_
el nados, a	 (les trabalhe,: feitos, o ter ele de.te: e a
indivarão do s (pie Vdtarem para a eenclusão.

§ 22. Dar solniee, do accerdo e)i o retjpilaimailo. ao- pedidos
referentes ao'c ••-tio l.os d mudes particulare s	perfiti •aeão de poços.

Commimirar á ,,ecreta ria geral, o reeebitneete de material,
qualquer (I nc .,:eja tt .fia D;11111V/il op r(Welielleia, 1' 11- 441 • 105. relativos
ao pessoal, (pie de em c.er consignados no livro de a-seittantentos.

§ 25. Premi-nele leo; obra: em opte houver agi:Minorarão de (a-
mibas e 01)0 O 011n1PrO	 OIX`rariOS	 SOIX'ritor a :au. a itistrucçãõ o
educação eiv ira d(ls filv s litus t' de seus filhos	 convergindo

. selliprett5 iI as para o melhoramento da situarão do fq,erariado,
§	 A uthenticar as (alijas, certidões e (tema i- paibeis pie exi-

girent cSSa fel malidaile, tem COino rubricar os livros nece...arios ao
• serrim da sertão, roja escripturação fará manter rigorosamente

cin dia.• §	 vetar per, t orro-a reni-ssa das parle- d..- eili•f•s de ser-
vico de conformidade (-It o irt . 88, § e".

§ 27. IX-a g itar	 »g 11) Piro (ui vonductur, a cuji, earwo ficarão as
divisees da secção.

Art. 85. l'entre de- credite: aberto; e por eiona das verbas
ercamentarias distribuidas as. dill'crentes obras, os ch e fes de secção
poderão fazer as de s peza s C(1111 pessoal eXtranunferaisi“indispensavel
para os coadjuvar, dando a respeito de-to alvitre litimediata partici-

- pae, oc, ao inspector e itieluindo as respectivas féria- em tolhas mensaes
de pagamento.

Art. se. Cada chefe o le eceão estabelecerá relarões directas
com os gnverrins dos Estado s e auteridades federaes das respectivas

-seccÕes
'
 subnietteudo á sita ronsideração e solicitaudoes-lli as medidas

para a boa. execução (lu imezramma da inspectoria, toeatite ao pro-
blema das serras, darto immediaiamente conhecimento, ao inspector,

-de iOdOS Os actos que Iteurer praticado.
Art. 87. Em evito: de caeunidade publiea c, nes rasos impre-

vistos neste regulament o , o ctigentioiroseliefe proxideneiara como jul-
gar acertail e , submettendo iminediatantente O M . 11 ;feto au coniolei-
mento do irepector, para (pie o sojeiti . aoi julgameiili-it	 ministro.

Ari	 St.4. Ao- - ii g'tiii'Ii'o e enlititictoras
Ori.i• itiliz	 elt,,1*	 da si-erio, os projectos de

obras que Lixei ... o)	 • • s. Noi t ada o proc 'dei :to- estudos e traba-
lhos que 1) . 1	 . H 	 r

§ 2.°	 te obra: que tiverem de ser feitas atinai-
Alstrativainente, einptedando o naitiur eii,lacio e exercendo a mais

severa fiscalização para que sejam Mias executadas com brevidade,
perfeicão e eiamontia, e de conformidade com os planos approva los.

§'3.° Auxiliar ao Chefe do secção na inspecção e fiscalização
das obras feitas por ~tramo e das executadas sob o regitnen dos
premeis.

§ 4.° Dar por escripto aos arrematantes e concessionarios as or-
dens e instruceões precisas para a execução das obras e serviços de
que estiverem incumbidos.

§ 5° Fazer executar nas obras examinadas os cencertos que fo-
rem indispensa reis o urgentes e cuja demora possa occasionar maio-
res desp,oas, participando immediatamente ao chefe da secção os
motivos justificativos das medidas adoptadas.

§ fe" Communicar ao chefe da secção as infracções de contractos
e propor a imposição de penas imites estipuladas.

,§ 7.° Conservar em perfeito estado os instrumentos e utensilios a
seu cargo, sendo responsarei pelo respectivo valor si, por negligencia,
os perderem oo estragarem,

§ 8,° Contribuir para a confecção e melhoramento do mappa das
regiões flagella.das, executando l evantamentos topographicos expeditos
nos percursos que, a serriçe, effeetuarena por essas regiões.

§ 9.° Enviar uma «parte, dial ia á séde da secção, e outra, quin-
zenal, á secção central, dos trabalhos de que estiverem encarregados,
de accôrdo com o modelo impresso, instituido pela Inspectoria.

Do secrclario, official e cscriplurario

Art. 89, Ao secretario de cada secção compete, alem dos demais
serviços da sua alçada, que lho forem determinados pelo chefe de
seceão

§ I.° O levan t amento e minucioso preparo das notas dos traba-
lhos ammaes, para a confecção do relatorio do cbefe da secção.

§ 2.° A guarda e arranjo dos papeis pendentes, até serem findos
ou prejudicados e o seu archivamento.

§ 3, 0 O registro da entrada dos papeis. o preparo de todo o ex-
pediente, bem como a eseriptura de instrucções, avisos e editaes re-
ferentes aos negocies da secção.

§ 4. 0 O preparo da folha de pagamento do pessoal teeltnico e
administrativo e o processo das ferias de pagamento das obras feitas
por administração.

§ 5.° Zelar pela boa conservação dos moveis e objectes do escripto-
rio da secr,lo.

§ G.° A escripturação dos livros da secçào.
§ 7.° O collecicetamento de todas as cópias dos projectos de obras,

plantas e inaptas.
Art. 90 Ao (inicial e ao escripturario incumbe:
Paragrapho 'mico. Executar os serviços que lhes forem commet-

tidos pelo secretario geral e chefe da secção, respectivamente.
Do pagador

Art. H. Ao pagador incumbe:
§ 1. 0 A direcção tia pagadoria, para cujos serviços terá os fieis

necessarios, da sua exclusiva confiança, nomeados sob proposta sua
encaminhada pelo chefe da secção.

§ 2.° Receber os supprimentos requisitados da Delegacia Fiscal
pelo chefe da secção e effectuar, depois de rever e conferir os res-
pectivos documentos, todos os pagamentos por este ordenados.

§ 3. 0 Prestar coutas ao chefe da secção, mensalmente, e sempre
que este o determinar.

Art. 92. O pagador, além dos deveres o responsabilidades que
lhe couberem pelos regulamentos fiseaes, deverá prestar contas á De-
legacia Fiscal dos supprimentos que tiver recebido.

Art. 93. Os pagadores serão responsareis por qualquer paga-
mento que se verifique haver sido indevidamente feito, devido a falta
sua.

Art. O. O pagador prestará a fiança de 5:000S e sert o unico
respo»savel pela caixa da secção, da qual nenhuma quantia poderá
ser ?mirada sem ordem escripta do chefe. O escripturario-pagador
prestará a fiança de 2:0003 e será o unico responsarei pela caixa da
divisão.
Do Ahno.rarife, encarregados de depositos c fiscal das pagadorias c al-

moxarifados
Art, 95. Ao almoxarife incumbe
§ I". A direcção e guarda do almoxarifado, cujos deposites de

materiaes na séde da secção ficarão a seu cargo:
§ 2'. A guarda e arranjo das machhias, instrumentos, moveis e

outros materiaes pertencentes á secção, que estejam fóra da sedo da
seecãe e não estiverem sob a guarda especial dos encarregados do
deiaeitos.

§ 3^. Fazer o inventario, em livros competentes, de todo o acervo
da secção, notificando o seu destino e o seu estado de uso e conser-

arilo.
4. Dar carga e descarga, nesses registros, dos objectes que

forem remettidos e daquelles que forem recambiados ou despachados.
Velar pela limpeza e conservação do material depositado

no a linovarifado.
§1 ori,videnciar sobre o•tralo.pitrte das marbinas, instrumentos

e ma ii . riacs que pela secção forem fornecidos aos engenheioos e ar-
remataittes.
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§ 7°. Informar o chefe da secção sobre o concerto de que necessi-
tarem as machieas, busrumentos. materiaos	 è sobre' o.4 min
prestar os esclarecimentos que lhes furem pedidos por engenheiros.

Art. 90. Os encarregados de deposites situados Siva da sl e.sde das
secções ficarão subordinai is ao almoxarife o são responsareis pela
reação e guarda dos referidos deposites.

Art. 97. O almoxarife prestará a fiança de 2 . 0002 e será, res-
ponsavel pelo almoxarifado, do qual nenhtuna retirada se fará seta
ordem escripta do chefe da secção.

Art. 98. O encarregado de deposito prestari uma fiança de 3002,
que poderá ser substituida por um termo de responsabilidade assi-
guado por pessoa idanea, a juizo da inspectoria.

Fiscal das pagadorias e almozarifados
Art. 99. Ao fiscal das pagadorias o alinoxarifadas incumbe:
§ 1.• A fiscalização dos alinosarifados, ateimais is de SIM WiSel e

pagalorias nas secções, recebendo, para isso, ordens do 111qm:cor e
do rispeccivo chefts de sscção.

§ 2.° Após cada visita a cada secção; fazer um relatorio minucioso
dando conta dos balanços arramados, do estado do material e ia es-
anis elude, o qual sert resnatido ao inspsccur par intermedio do
rt:SpdetiVO chefe de senão.

CAPITULO

DOS DESCONTOS . POR IFILTAS-DAS PENAS DISCIPLINMODS

Art. 100. O empregado perderá:
1. Todos os vencuneotos, quando faltar ao serviço, sem causa jus-

tificada, retirar-se ant s de findos os trabalhos sena autorisaçáo do
seu chefe, eu Rir suspenso do emprego.

fl. Toda a gratificado, quando faltar com cansa justificada,
quando comparecer depois da bota ds inicio dos trabalhe sem causa
jast Arada, ou retirar-se, com autorização-, antes de encerrados os
trabalhos.

111. Metade da gratificado quando comparecer, com causa jus-
Ceada, dep iis da hora de ai cio dos crabalhos, aos tres primaras
vezes durante o mez. Dahi em demite toda a gratificação.

Paragrapho unico. Tratando-se de emprega& não titulado, será
um terço do qus perceber considera4o Co no gratificado.

Art. 101. Serão cuusideradas causas justificativas de faltas, uni-
camente:

§ 1.° Molesta do empregado ou roolestia grave de pessoa &Sena
familia, provada com atteetado medico, quando o numero de faltas
exceder de tres em cada met.

# 2.° Ntsjo ou gala de casamento, no periodo de sete dias.
Art. 102:° Para justificação das faltas, quanio não excederem de

tres, riedo e gala de casamento, é sufildents allegadnescripm, feita
ao seu chefe immediato.

Art. 103. O desconto por faltas Interpoladas não comprehen-
dará os dias feriados e domingos; sendo, porém successivas compre-
heuderá todos os dias.

Art. 104. Não soffrerá desconto algum o empregado que deixar
de comparecer ao serviço, por se achar incumbido de:

§ 1. 0 Qualquer trabalho de ordem do seu chefe. 	 •
§ 2.° .De qualquer trabalho gratuito obrigatorio, em virtude de

lei.
Art. (05. Os empregados da Iuspectoria de Obras contra

as Seccas nos casos de negligencia, falta de cumprimento de de-
veres, djsobediencia e desrespeito ás ordens dos seus superiores
hiérarcbicos, mimada sem causa justificada, revelação de assumptos
reservados, ficarão- sujeitos ás seguintes penas disciplinares,. que
.serão impostas, conforme a gravidade das faltas commettidas

a) adverteucia
b) reprehensão ;
• remoção sem ajuda de custo ;
d suspensão ; •
e demissão.
Paragrapho unico. A demissão é privativa da autoridade que

nomeia, que paia applicar todas as outras penas, salvo a remoção,
que é attribuido privativa do Inspector.

CAPITULO 1Y

DAS IlliENÇAS

Art. -106... Aos empregados da Inspectorla poderão ser concedi-
das licenças, com- ou sem ordenado; • por molestia provada que os
inialba de exercer o cargo ou por justo interesso particular, allegado
por escripto e, quanto possivel, documentado.

§ A licença concedida poronotivo de molestia dá direita á
percepção, do ordenado até seis meses e de metade do ordenado por
mais de seis mexes até doze.
• • § 2.• A licença, •por • motivo quanto seja da naolestia, importa

em desconto da quarta parte do ordenado atirtres meses ; da metade,
por mais de trag as() a te. ; de tressquartaa partes, ~andada seis
até nove e de todo o ordetiado-daid por &anta.

§ 3.* * Ein nenhuma hypothese, a licença dá direita á percepção
de gra,tficação de exercidas pudendo, aluda que por mo-
tivo astendivel, ser -concedida sem vencimentos.

Art. 107. O tempo da licença proragada ou de tido concedida
dentro de um anuo, contado do dia em qui'houvessterálnado o pri-
main), será junto ao da antacedente ou antecedearessafint de faiar.
se o descaso de que trata o artigo anterior. s'
• Art., 108-Esgotado o tempo de-um anuo, mex iam dentro do qual

podem as licenças ser concedidas com ordenado. ti* termos do §§ 10
e 2° do.art. 105, só se coecedará nova licença, com ordenado ou parte
d depois que houver decorrido um atino coutado do termo da tds
Uma.

Art. 109. 03 pedidos de licença imito remettidos á autoridade
que t saia de despachai-os, IA seguintes infor-
mações: si é attendivel o padi lo, si o requerente tsm =aparecido e,
no casa negativo, quando COM"`OU a falsar.

Si se tratar de prorogação, d sve-m sambem Informar si o reque-
rente entrou no gozo da lic snça anterior.

Art. 110. Toda. licença. entendar-s3-ha conce-dida.com a clausula
de po iisr s:sr gozada Onde approuver ao lice miado, dentro do paia.
Quando fôr fóra do pais, a portaria o declarará.

Art. 111. Não se concsd asi. licença com vencimento ao empre-
gado que não tiver exercido o cargo peh trisnos *sei. ossos.

Art. 112. E' permittido ao empresado q i i 44OVOe no gozo' de- lis
cença, renunciai-a pelo resto do tempo, cosicauto que reassuma o
exercido de seu togar.

Art. 113. Não se comi limarão renunciadas as licenças cuia ia.
terrapção provenha de ssrviço dttfunninado ssoss, sap.sfir ou
de qualgusr outro mo:ivo independents da vontade do emprega los

• Art. 114. Os requerimentos da licenças não excedente ds tres
meses, para tratamento da sande, serão insiruidas com attestado
'ine•iico, devidamente senado, com* firma inhacida, e no qual se
declara que o empregado está inhibido de exercer as suas lunações st
o tempo de isto) preasa para o seu tratamente. Os pedidos de licença
excedente de tres meses serão instruid .3 com o laudo de Inspecção
da Directoria Oral Saude Publica, para o que se expedirá guia.

Art. 115. Concedida licença disporá o empregado só unte de
trinta dias para entrar no goso dela, a contar da da:.. da publicaçãono Diario Meial. Findo este prazo, du rante o qual nenhuma faltaserá justificada, considerar-se-ha sem efeito a licença, podendo o
Inspector dilatal-o por mais trinta dias, em caso de força maior.

Art. MS. Aluda que apresento parte de d *ate, n• tem direito
a vencimentos algum o empregado que; depois de .findo o prazo de
licença•com ou sena ordenado, permanecer Rira do exercido do seucargo.

Att. O disposto' nos -artigo! anteriores • teri app/icado ao
empregado não titulado; ds cujo vencimento' duas Ursas sa .Cda segoconsideradas como ordenados • •

-•• -	 - •
- • • •	 • • -CAPITULO X • • •.	 • •
• • •	 • • DOS• VEUCIDESTOS
•	 "

Art. 118: Competem aos empregados da Impactoria de Obrascontra as Secos OS. vencimentos ~maios	 tah dias annexas
este regulamento, sendo a-terça parte consi lera& como gratticado.

§ 1*. O-inspector-terá direite a uma tilaria, corrida, de 20$, e o
pessoal technicoá de 3$ a 14, sambem corrida.

§ r. O pagador; almoxarife* fiscal das pagadorias e almogaris
fados, quando em viagem, a- serviço, terão (Inseto a uma diaria cor-rida, até 81, no maximo.

• cAèrrimo xt .
• ,

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1 0. Os quadimuão.serito fixos, mas o previmento dos cargossó será leite 4 medida. das necessidades linio • ssesudiveis do serviço.
Art. igQ, PISo de comprokende nu atusbeições da inspectoria a

direcçãoao dEt %tiradas de . ferro, AIS ritmes ficarão sob o regimena to.
Pegai estabelecido para as outras estradas de ferro da União.

Art. 124, ta inspectocia poderá.contracta.r pasmas Walesa para
os serviços Camprehendidos neste. regulamento, sendo-lhes fixados
vencimentos.nao.superiores soa 4910611as 11~4. -

Art. 122, Aa desplumado prarapto . pagamento poderá° correr por
conta dos adesintallatut.feites..._

Art. 123. Os funccionarios. "leitos .4 Impai .poderlio ser enr•
Possados e entrar em exereido depois de a toro 41 prestado.

Paragraigto PAI00. Si a. fiança file em dinheiro, dados da divida
Publico da indAne cadernetas da, Caixa Econonwa. Ralara', conforme
a lui u. 2.093, de 2 de. setembro de 190e, a posse e .taxercicio, lhes"
poderão Ser concedidos desde logo.	 1

Art. 124. Em todas as representaçaes, ordena ou communican •
ções de-serviços -entre famecionarios da kap mtoria, observar-ao-hão
•as reino" de hierarchia,. afim, de.que o respei.lvos pipsis chegam
ao seu destino já devida4ente informados.
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• b4t. 115. Quando as conveniencias do adfviço determinarem a
II lide de communicaç(Ses directas de funccionarlos superiores
AOM interiores não immediatos, estes ficam obrigados a informar ao;
itttperiores immediatos as communicaçõeá trocadas ou ordens assim
recebidas.

Art. 128. Os pedidos de fornecimento de material, qualquer que
Seja este, serão feitos por escripto e assignados na secção central e
secções distridass pulos respsctivos secretaries, e só terão valor de-
pois de visados, respectivamente, pelo inspector e chefe de
secção.

Art. 127. Os papeis entrados na secção central e nas districtses
lerão devidamente protocellados.

Art. 128. O tempo do expediente e os detalhes da ordem e mar-
cha doS serviços ser.° determina.los, nas secções, pelos respectivos
éhefes, na secretaria geral pelo secretario geri e na divisão

da secção central pelo sub-inspeector, segundo as instrucções
o inspector, levando-se em conta a natureza technica, scientitica ou

administrativa dos funceioAarios.
Art. 129. Aos funccionarios actuae,s da Inspectoria de Obras

contra as Seccas Mo garantidos os direitos adquiridos pelo regula-
mento anterior, devendo ser aprovei Aos na nova organizaçao da
inspectoria de acetardo com este regulamento.

.

	

	 Art. 130. Na coutavas' do tempo de soviços dos empregados da
Inspectoria de Obras contra as Sedas, entra o tempo em st tenham

ido em eommissões de estud ss e obrais contra as seco. além do
d .terminado na legislação em vigor.

DECRETO N. 9.289 — D1! 31 ym momo DE OH

&ver Minkterio.da Fazenda o cradiie extraordinario de 133:543259 Para
Pagamento do dividas do exercido; ftudoa do Miuisterio da Justiça .o _Ne-
gociei Inteiores, relacionadas
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando

da autorização constante do decreto legislativo n. 2.527 desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito extraorclivario
de 133:5435259 para occ,orrer ao pagamento de dividas de exercidos
findos do Minsterio. da Justiça e Negocies Interiores, relacionadas.

Rio de Janeiro,31 de dezembro de 1941, 90° da Independencla e
230 da Republics

Hena R. DA Fossara.
Francisco Antonio de Saltes.

•

DECRETO N. 9.291 — DE 3 DE JANEIRO DE 1912

Abro ao Ministorio da Guerra o credito especial de 2:1158, para inolemnizar a
Socielade Tim Druacire de Cordeiro de metade das despulas feitas com a
colbtruccAo de uma linha de tiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brun, tendo
ouvida o Tribunal de Contas, na fôrma do disposto no art. 2°, 1 20,
n. 2, lettes, c, do decreto legislativo n. 392, de 8 de outubro l ie 1898,
resolve abrir ao Ministerio da Guerra o credito especial de 2:1151
para indemnizar a E aciedade n. 51 da Confederação do Tiro Brasileiro
(Sociedade Tiro Bras:Miro de Cordeiro) de metade das despesas feitas
com a construcção de sua linha de tiro, em vista do disposto no art. 6°
do decreto legislativo n. 2.607, de 7 de janeiro de 1909.

Antonio Adolpho da F. Menna Barreto.
aw.,n••••

Art. 131. Atínr dos serviços fóra da séde da secção, (16 'nina-
dos pelo respectivo chefe, compete ao primeiro engenheiro a • 'cção
ithinediata dos trib.. lhos techsices naquella séde.

Art. 132. O cargo de chefe hydrologo só será preenchido
de terminado o contracto com o actual hydrologo, caso Ma.	 .s	 Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, 94' da Independencia e 24*elle renovado.	 da Republica.Art. 133. Este regulamento entrará em vigor a 1 de janeiro, , .
1912.Ihmies R. DA FONSECA.

Art. 134. Revogam-se as disposições em contrario. 	 Is
Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1911.-1. J. eabra.

Tabelas dos vencimeitos que competem aos empregados da In-
spectoria de Obras contra as Seceas...,

sECÇ.A0 MINTIIAL

	

Cassei)	 Vencmentos
Inspector. 	  g1:000$000
Sub-inspector 	 . 	  18:004000
gsefe botanico 	 	 * 15:6001000
Chefe topographo 	  I:: :6008000
Chefe hydroloso 	  IN : G001000
ts!ecretano geral 	  19:S0050r0
OffIcial 	  	  0:0001000

; Escripturario 	 	  4:8001010
',Fiscal das pagadoria.‘ e al snoxarifsdos 	  at:400$000
Encarregado-meteorologista 	 	 4:8091000
Desenhista de 4' clasgs 	 	  0:000$100
.Dactylographo de i a cia,Lse 	  4:800$000
laacts.lographo de 2a ela ,se 	 • 3:63011a00
nortear° 	  3:00s1003
Matinal° 	  1:9205090
Servente (diaria)

	

	 	 45000
Rio do Janeiro, 28 de dezombro de 1951.—J. J. Soabra.

. SECEZIES DISTRIOTAES

	

Cla5. ,s	 Vencimentos

Chefe de seoção 	  40:2001000
PriMeire ongsnheire 	 R 	  12: 001000
¥ngenheiro de ia Classe 	  IV:2003900

• Engenheiro de 2' d. se 	  8:4-001000
•emductor de Ia cla:se 	  6:1901000
Conductor de la ciasss 	  4:2005000
Desenhista de ta elitsâe  • 	  6:0005000

'altista de 2' classe 	 	 4:801)5190
enhista de 3' classe 	

Secretario 	
Escripturatio 	
Pagador 	
4Imoxarifo 	
Fiel do pagador 	

: Encarrega lo do deposito de la classe 	
Encarregado de depOsim de 2" classe 	
Auxiliar meteorologista 	

• -peripturario-pagador 	
e	 • •4	 4Iio de Janeiro, 28 do dezembro de 1911.—.T. J. Scab.ta.	 •

so.;......

DECRETO N. 9.292 — 3 Be JANEIRO DE 1912

Abra ao Miaisterio da Guerra os credito§ de 1.012:5238028, aupplomentar
verba 10 , e 1.71,.:123436, supplomentar	 verba 144 do art. 21 da lei
a. 2.330, de 31 de dezembro de 1910

O Presidente da Republica dosEstados Unidos do Brasil, usando da
autorização que fie confere o decreto legislativo n. 2.535, desta data,
reselve ti,rir ao Minisserio da Guerra os °reditos de 1.012:5231028,
suppleinentar á verba l isa do art. S4 .da. lei n. 2.256 de 34 de dosara-
bro de 4910 o 1 .743:4231456, supplernentar á verba 14' do dito ar-
tigo, para attender ao pagamento das despesas respectivas durante o
exercido dc.. 4911.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, 919 da Independenela e 24*
da Republica. •

lhana R. DA FONSECA. •

Antonio Adolpho da F. Morna Barreto.

MENSAGEM

Sr. Presilento do Senado Federal—Havendo sanceionado a reso-
lução do Cougresso Nacional, emitente do decreto n. 2.643, dona
dat 1, que me antoriss a conceder um -anuo dê licença ao Dr. Carlos
Gomes Rebello Horta, promotor publico da comarca do Alto &raiá, com
dosas terços dos vencimentos, para tratar de sua salde onde lhe con-
vier, tenho a hosars, de devolver dons dos aura:quiabos que acompa-
nharam vossa Mensagem de 30 do *me.Z findo.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912, 91° da Independencia e 24°
da Republica.

IIERMES R. DA FONSECA.

imimeeá ,

•

Mi-isterioda histiça e Negocies Interiores—Directoria da Justiça
—42, seca:ai—Rio d.!. Janeiro, 3 de janeiro de 1912.

Sr, 10 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de passar
ás vossas mãos, para os fins convenientes, a Mensagem do Sr. laresi-
Mente ds Ileprblica concernents á resolução do Comsresso Nacional
que o auto-iza a concsder • ao Dr. Carl os Gomos Rebello Horta, pro-
motor publico da comarca do Alto Juruá, lio Territoria do Acre, um
anuo de licença, com dotas terços dos vencimentos, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Saude .e fraternidade. — Mesclada da Cunha Corria.

3:000;000
0:0005000
4:8005000

s001000
0:000$000
5: W01000
3:0005009
2: 4001:000
3:6005000

'G:4001000



Sexta-feira 5 • OFFIGIAL
_	 .

Janeir6 'de 1912 27-7,

Ministerio da Viação d
Obras Publicas

Por decretos de 3 do corrente foram no-
meados:

O engenheiro Alberto Couto Fernandes, ex-
contador, para o logar de sub-director da con-
tabilidade da Repartição Geral dos Telegra-
phos;

Hippolito Dutra da Fonseca para o cargo
do sub-director do expediente da mesma re-
partição.

O engenheiro chefe de districto Carlos Len-
i poldo Ferreira para o cargo de intendente da

mesma repartição;
Eduardo Delduque, ex-secretario, para O

I logar de chefe de secção da 1° divisão da
mesma repartição;

•
•

,Ministerio da Justiça e
,....Negocios Interiores
9. Por decreto de 3 do corrente mez, foi no-
meado delegado de • sande da l a delegacia do
District() Federal o inspector sanitario Dr. Leo-
nel Justiniano da Rocha.

—Por outros da mesma data:
Foi graduado no posto de tenento o alferes

do Corpo de Bombeiros desta Capital Luiz Gon-
zaga da Fonseca

Foi promovido ao posto de alferes do mesmo
corpo o 1° sargento Seba stião Barboso Nepo-
muceno

Foi transferido, na Brigada Policial do Dis-
trict° Federal, o capitão Paulo Neves de Mo-
raes Gomide, do cargo de secretario geral
para o de engenheiro

Foram nomeados na Guarda Nacional

Ministerio da Guerra
Por decretos de 3 do corrente:
Foram promovidos
Na arma de eugenharia
A coronel, por antiguidade, o coronel gra-

duado Antonio José Dias de Oliveira, para o
&adro especial ; e por merecimento o te-
nente coronel José Ferreira Maciel de abran-
da, para o quadro supplemeisar •

A tenente coronel, por antiguidade, o te-
nente coronel graduado José Calazans para o
(mgr, supplementar

A major, por merecimento, o capitão Al-
fredo Ct•eseencio da Costa, para o quadro sup-
plementar

A capitão, o capitão gradnado Antonio José
da Fonseca, para o quadro supplementar

A 1 • tenente, o 1° tenente. graduado Nestor
Rodrigues da Silva.

Na arma de infantaria
A 20 tenente, o aspirante a oMeial Fran-

cisco Pereira da Costa.
Na arma de cavallaria
A 20 tenente, o aspirante a official Alberto

Prado de Oliveira.
No corpo de sande
A capitão me1ico, o capitão medico gra-

duado Dr. Terentillo de Prato.

— Foram graduados
Na arma de engenharia
No posto de coronel o tenente-coronel Lauro

Severialio Midler ; no de tenente-coronel o
major Joaquim Marques da Cunha ; no de
capitão o 10 tenente Pcrminio Carneiro Leão,
e no do 1° tenente o 2° tenente Oscar de
Araujo Fonseca.

No corpo de saude : 	 •
No posto de capitão medico o 1° tenente

medico Dr. João Pinto llaballo Pestana.
—Foi concedida reforma, de accórdo com o

art. 44 da lei o. 2.2O0, de 13 de dezembro
de 1910, ao coronel da arma de cavallaria.
Henrique de Amorim Bezerra, visto contar
mais de 25 olmos de servieo.

—Foi concedida aposentadoria, de accórdo
com o disposto no derroto leeislativo D. 117,
de 4 de novembro de 1892. a Antonio Bruno
de Oliveira no togar de chefe de secção da
Direcção de Contabilidade da Secretaria da
Guerra, visto contar mais de 52 annos de ser-
viço e haver sido ciii inspecção de sande a
que foi submettido julgado soll'rer de molostia
incuravel, que o torna invalido para o exerci-
cio do soo emprego.

—Foi mandada contar, de accôrdo com a
resolução de 2S do mez findo, tomada sobre
consulta do Supremo Tribunal Militar de 18
do dita mez, a antiguidade do posto de al-
feres do 1° tenente da arma de infantaria
()atavio Fontes Pitanga, de 7 de março de
1894, visto estai ! eomprehendido nas dispo-
sições do poragrapho unieo do art. 1° do
desreto lecifflativo n. 1.836, de 30 de dezem-
bro de 1907, e promovel-o a capitão com a
antiguidade que lhe competir.

— Foram mandados incluir nos -quadros
ordinarios das armas abáixo mencionadas os
seguintes ornei:tos, que se achavam aggregados
aos ditos quadros :

Arma de infantaria, o 2' tenente Custodio
Reis Principe Junior.

Arma de ca‘ allaria, o 2° tenente Francisco
Jorge Wriglit.

— Foi mandada contar. de accórao com a
resolução de 28 do 'noz findo, tomada sobre
consulta do Supremo Tribunal Militar de 19
de junho anterior e com o disposto no para-
grapho unico do art. 1° do decreto legislativo

1.830, de 30 de dezembro de 1907, a anti-
guidade de pos to do 2' tenente do Exercito
Celestino Teixeira de Faria de 11 do agosto
de 1894, data em que foi commissionado no
de alferes, e promovel-o - a 1° tenente com
a antiguidade que lhe competir.

— Foram transferidos: •
De accOrdo com o disposto no art. 6° da lei

o. 1.143, do 11 setembro de 1861, para a
arma de infantaria, o as tenente excedente da
de cavallaria José Luiz de Moraes, conforme
pediu.

Na arma de engenharia:

O major Ayres de Moraes Ancora do qua-
dro supplementar para o ordinario, sendo
classificado no 1° batalhão como fiscal..	 •

Na arma de artilharia'.
O capitão João Buarque Barbosa Lima

2' bateria' independente para a 3' tombem
independente e desta para aquella bateria o
capitão Ettdoro Corréa, por eonveniencia da
serviço.

Na arma de infantaria:

03 capitães: João Philadelpho da Rocha dai
3• companhia do 36° batalhão do 12 0 regimen-
to para o cargo de ajudante do 11° regimento;
Antonio Frões de Sá Azevedo do cargo de aju-
dante deste corpo para a 3 s companhia da-
quelle batalhão e regimento ; Manoel Nunes
Pereira Lima de ajudante do 10° regimento
para a 20 companhia do 28° batalhão do
mesmo regimento o Manoel dos Passos Fi-
gueiroa desta companhia, batalhão e regi-
mento para o cargo de ajudante do 10° regi-
ménto, todos por conveniencia do serviço

O i* tenente Julio Procopio Gaivão d,
quadro ordinario para o supplementar.

ESTADO DO MARANHÃO

Comarca de Pastos Do. ns
6l° brigada de infantaria

Coronel commandanta, VirtOr Pereira de S
Colho.

199" batalhão da infantaria

Estado-maior — Tenento-coronel comman-
(Tante Antonio Silvino de Assumpção.

— Por outros ainda ia mesma data:

Foram exonerados:
Hilario de Barcellos, o capitão João Antonio

liaag e Trajam) de Moraes Ilibe;r0 dos lugares
de :umlaute do procurador da Ropuhoes nos
municipios do Bento Gonçalves, Caçapava e
Garibaldi, na secção do Rio Grande do Sul.

A pedido, Maimel l'raiiri .en da Amorirn,
do Jogar de ajudante do procurador da Re-
publica no municipio de Bezerros, na secção
de Perisambuco.

Foram nomeados supplentea do substituto
do juiz federal, pelo tempo de quatro annos,
C ajtulantesdo proeurad . w.da Ileptib!ica

stssao Do nto GRANDE DO SUL

Alunieipio de 1.1.'elo Gonçalves

4° supplente, Albino Toshaniar
supplento, Amadeu	 ;

3° supplente , Dionysio
Ajudante do procurador, Jordão M.:thous

Spailer.

Municipio de Coçapava
Ajodanto, do procurador, Pedro Carvalho

Oliveira.

Alunicipio de Garibaldi
1 0 simplento, Antonio Paganelli.
2° supplente, João Tone)).
3" supplente, Manoel Potterlonga.
Ajtulattle do procurador, Camillo Loinole-

char.

O engenheiro João Barreto da Costa Rodei-
pies, ex-desenhista ehafe, para o togar de
chefe da i s secção da 2s (lis isão da mesma re-
partição;

O engetihoiro chefe de districto José Maria
Fragoso de Mendonça para o logar de chefe
da 2' secção da 2" divisão da mesma repar-
tição;

Pamphilo José Alves de Oliveira, despa-
chante, para o logar de chefe de secção da 44
divisão.

Por decretos da mesma data foram promo-
vidos na mesma repartição:

A chefe de secção da 3 s divisão, o 1° es-
cripturario Leopoldo José de Menezes •

A chefe de districto, o inspector de '1° classe
Dagoberto de Menezes ;

A chefe de districto, o inspector de 1" classe
José Barcellos de Carvalho;

A chefe de districto, o inspector de 1' classe
Euripedes Gonçalves Ferro;

A inspector do 1° classe, o de 2° José Gomes
Pacheco ;	 •

A inspector do 1' classe, o de 211 Pedro
Liborio de Almeida;

A inspector de 14 classe, o de 2' Affonso
Deodoro de Alencourt Fonseca

A telegraphista chefe, o de 1 s classe Eduardo
Laranja e Oliveira.

Por outro de igual data foi nomeado
administrador dos Correios do Estado de Saci
Paulo o ajudante do administrador bacharel
Joaquim Prado de Azambuja, com os venci-
mentos que lhe competirem.

— Por outro ainda da mesma data foi na
. meado ajudante do administrador dos Correlot

de S. Paulo o administrador dos Correios de
Alagoas Alfredo Carlos - Soares da Cama%
com o$ veocimejus ce. 112 compotireak..à
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NOTICIAM°
E4tiveram hontein no Palacio do Ca.tt0te,

ten,b) si lo ucebidas pelo Dr. Alvaro de Teffé,

s..relaria da Pre z idencia da R0ptiblica, os

Sr : . senallares Vietorino Monteiro e Braz

A : ,i'arrt.is, deputados Aurelio Amoritn, Araujo

Aar:m It s, J iitartini Cruz, Frede-

L'I • Nicarior do Nascimento e João de

Si l u !ira.

cwirIchi l h ) it.an coai o EXITV). Sr. Ma-

r . .1i 11 II r.nes ti 1. For. • . 0a, Pres : douto da

publit, o Sr. Dr. Fraile:,..o Sal s.

O Exalo. Sr.	 Ilernps da Fca,

PF -idont0 (1.1 11 piil lia, stnecion)u a roso-

uivo fi m ora a despeza geral

da Republica para O exereicio do 1912.

O Roto. Sr. Marmatal 11 ..irmes da Fonseca,

Prosid.inte da Republica, fez-se representar

hmtem, no embarque do Dr. Carlos Cavalcanti,

presidente eleito do Estado do Paraná, pelo

Dr. Alvaro de Teln, secretario da Presidencia

da Republica.

Aprosentaram•se limitem ao Exulo. Sr. Pre-

sidente da. Republica, os Srs. almirante Souza

Lobo, vice-almirante Cavalcanti Lins e capi-

tão de mar e guerra Gomes Pereira.

O Sr. general Carlos Pinto foi hontem ao

Palacio do Cattete agradecer ao Exulo.
Sr. Presidente da Republica a visita que lho

moodora fazer, por °ocasião de sua chegada

do Recife.

Foi assinado hontem pelo Exmo. Sr.

Marechal Hermes da Fonseca, Presidente da

Republica, o decreto n. 2.541, que fixa a
despeza geral da Republica.

Estiveram limitem no gabinete do Sr. mi-
nilro da Justiça os Srs. senadores Pires Fer-
re • ra, Qutiutitio Bocayuva, Jonatbas Pedrosa,
João Luiz Alves o Antonio Azeredo, deputados
Diogo Fortuita, Araujo Pinheiro, Frederico
Burgos, Antonio Nogueira, Ferreira Braga,
Gonçalo S oito e Marcello Silva, Drs. Belisario
Tavora, Julian° Moreira, Pacheco Leão e Aze-
velo Sodré, coronels Souza Aguiar, João de
Lacerda, Figueiredo Rocha e Zoroastro Cunha,

O Sr. almirante Marques de Leão, ministro

da Marinha, esteve hontem em visita ao Sr.

Dr. Rivadavia Corréa, ministro da Justiça.

O Sr. marechal Olympio da Silveira, com-
ofandante superior da Guarda . Nacional,
acompanhado do estado-malor e demais ofli-

eines da mesma indicia, foi homem eu npri-

montar o Sr. uni Ostro da Justiça, pela eu-
Cada do anuo navo.

O Sr. ministro da Justiça remetteu ao pre-
siderite da arte de Appellação e ao juiz
te leral da 2a tara, respectivamente, Os pe-
di•Ini de indult: do Iluningos Pereira de
Brito e Antonio Rodrigues.

Tondo o director da Escola Polvt-chnica
d	 oes ta Capital s.o.r . rido o alvitre t. le serem
elitr0gu ..s desde já. ao thosour‘ M .o da Escola
sobras das coie.igoa.;õos exi s tentes no orça-
monto de PAI I, (h-lin:idas eu tio (los ex•r-
cicios pri 1 vo,;, o Sr. mirOs!ro da Justi-a de-
clar,ut ao 111 0z 010 dir0CLor (1110, (101'011(10 t:10,4
ex-rvicioi virectoar-P. no corrente anuo, em
fever,iro vitt torro, as rosp!etit as despozas
pod..rão cayer por couta dos creditos votados
para o actual exercirio.

Conforme solicitou o seu coll ,;ra da pasta da
Faz nula, o Sr. ministro da Jihtica mand
ouvir o commandaute do Corpo do' Bombeiros
sobre as vantagens dos apparellios extincto-
res de incendi° “ Le lapil,! .» que o represou-
tanto do Compt , ?ir Bige Brésilien se propõe
colocar nas upartições publicas, obrigatidu-se
a realizar experienchs prévias, no intuito de
demonstrar as vantagens de sua applicação.

Polo Sr. ministro da Justiça foi concedido
expei natur á carta roptoria expedida pelo
Trdional Judicial da comarca de Gallega, em
Portugal, ás justiças desta capital, para mini-
mação da Caixa de Amortização, a requeri-
mento de João José Soares Mendes, para
averbação em seu nome de 107 apolices
divida publica.

Tendo sido verificado um engano no debito
da Pref , itura do District° Federal para cum
a União, pelo tratam unto do etife.tmos no
liospicio Nacional de Alienados, o Sr. ministro
da Justiça remett hontem uma conta ao
Sr. general prefeito na importancia total de
9.766:663$400, sendo 9.411 :251$400, refe-
rentes ao antigo debito da Prefvitura de
1897 até 31 de março de 1911, e 355:612$,
relativos ao segundo semestre de 1911.

O Sr. ministro da Justiça pediu ao seu
colega da Viação para serem desde já inicia-
dos pela Repartição de Aguas e Esgotos os
r..paros de que careco o resQrvatorio do
morro da f'iassava e outros melhoramentos,
para perfeita distribuição de a gua no Ilospicio
Nacional de Alieitsdos, mediante a impor-
tancia de 89:1798228.

O 30 escripturario do Thesouro Nacional
Francisco Bustamanre foi mandado servir na
Directoria da Despeza Publica.

Foram concedidos os seguintas creditos
A' Delegacia Fiscal noEstado do Rio Grande

do Norte, 50:4168772, para ocoorrer a des-
pezas de installação do Campo de DCM011Stra-
ção do alacahyba, no mesmo Estado.

A' Delogacta Fiscal no Estado de Minas Ge-
raes, 22:000S, para pagamento de subvençã.
concedida á Liga contra a Tuberculose e Insti-
tuto Pasteur, tudo em Juiz de Fóra, no mes-
mo Estado;

A' Delegacia Fiscal em Porto Alegre,250:0008
á disposição do presidente do Estado, para
auxiliar as despesas com o serviço de- desob-

siroco.° dos baixios dos rins Guayba, São
G • ..110 e Jaguarão, e lagóas dos Patos e
Mirim.

nn•••• ••••n••••n1

Procuraram, hontem, o Sr. ministro da
Fazenda, os Sofia lotes marechal Pires Fer-
reira. e Quindim llocayuva ; Deputados Se-
bastião Masearenhas, Drs. Homero Baptista e
Ubaldino de Assis ; Srs. Drs. Aureliano Maga-
Ilia0s, Benjamin do abranda Lima, Josó Maria
Goulart do Awirade, João Teixeira Soares',
Oscar 11,netlio e Ui limo da Vei ga Filho.

O Sr. trOnistro da Fazenda, por despacho
da 27 de d..zon i nro, imprz peria de sti,poisão
(10 s . rviço, por IS dias, ao agente ti seal dos
inip,stos de con s urn na eireintiscripçaii
d.) Estado do Minas Gera-s, Luiz Jos ...! Ja-
tobá.

Fora m hon tem res gatadas ap„,li , '0: na int-
por,ancia de 18:0005000.

Pagam-se boje, na 1' Paga•loria do
som. as segui tos f -lhas

Escola. Poivt...teliica, Gymnasio Na0ionat,
i» ult...pios civil e militar e inversas p ais -rs da.

Voltará a ter exereicio em sua ropartir.ão,
o 3° eácripturario da Casa da Moeda, Leo-
poldo de A vila Nicho, que está servindo na
Caixa de Amortizaçao.

O Sr. ministro da Fazenda s por despacho
de 23 do dozembro, julgou nulo, em vista de
jreendarida n les wininettidas, o prOCv-so do
multa por infracção do regulamento dos im-
postos de euosiono, 110 r0Clirso ex-0/fiejo da
decisão do delegado fiscal em Mi ias Gerais,
roluzindo para 2011S, a multa de 300S, imposta
pelo coll olor das relidas federaes em Lavras,
a José 1:arab & Filhos.

O Sr. Alvaro Saltes, fiscal do Governo,
junto á A Iliança AsNoraoce Compan
tad, contihaa a servir no gabinete do Sr. mi-
nisrto da Fazenda.

O Sr. director da Despeza Publica teve mi-
torizaçã.o para dar posse na sua directoria ao
4° e.seripturario do Thesouro Nacional Pedro
de Medeiros Junior.

O 3° escripturario do Thesouro Naeiona
Antonio Bezerra de Menezes Filho, foi MUI-.
dad., servir na Procuradoria Geral da Fa.-
zelada Publica.

O Sr. ministro da Fazenda indeferiu o re-
querionenio que os 4°' escripturarios da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, Euclydes Fer-
reira Games, Isaac Lemos dos Santos, lzidro
Romano e ArChur Dias pedem para prestar
concurso do, 20 entrar:eia na Delegacia Fiscal
em Salva Gathartua.

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versam : libras 200.037, francos 180 e ouro
nacional 380000.

Sabiram na mesma data : libras 11.140
—10-0 e francos 5.040.

A existencia em oura /Imitem na Caixa de
Conversão era do 364.325:1078363.

A Caixa do Amortização trocou hontetn
notas dilaceradas e para substituir na im-
portancia de 275:1943000.
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tliesouraria da Caixa de Amortização pa-

gará, hoje, aos bancos, os juros de apolices da

divida publica relativas ao segundo semestre

do atino findo.	 •

O Sr. inspector da Caixa de Amortização,
despachou os seguintes papeis:

Alvaro do Monte n0941 — Pague-se, de lie-
córdo com a informação.

Maria de Jesus Clemeneise — Pague-se, de
accôrdo com a informação.

Abilio Gomes & Comp. — Pague-se reco-
nhecendo a identidade da pessoa.

Confraria de SanrAnna da fregnezia de
S. João Baptista de Macalié.—Pague-se de
accórdo com a informação.

Tobias do Monte !tosa .-Pague-se de accérdo
com a informação.

A. de Carvallue—A . Corretoria para dizer
sobre o pagamento dos juros.

Maria Carolina Rodrigues. — Pague-se, de
accikdo com a informação.

Thomaz Goines do Amaral. — Cumpra-se o
alvará de accôrdo com a informação.

Joaquim Brito Leite.—Escripture-se.
Noeinia Adia da Fonseca.—Processe-se op-

portil na mente.
Jachitho Mendes Leite Faria.—Cumpra-se o

alvará, de accerdo com a informação supra,
reconhecida a identidade da pessoa.

Loja João Caetano.—Pague-se.
Sociedade Amante da Instrucção.—Escri-

pture-se.
Francisco Ileroge Rittejer e outros.—Pa-

gue-se de accardo com a informação.
Officio do Juizo de Direito da 1 11 Vara Civel

da Capital Federal.—A' Secção de Contabili-
dade para fazer a annotar.ao.

Admitias Gaivão Bucno.—Satisfaça exigen-
cia da informação.

Francisco do Azevedo Domingues.—Cum-
pra-se o alvará, de accôrdo com a infor-
mação.

Na Caixa de Atediai ...sie -In pagam-se hoje, 5,
aos Baneos, os jure dc apolices, relativos ao
20 semestre de 1911.

A Thesouraria da Casa da Moeda remotteu
pelo Correio Geral,.ent selim o chitas para o
imposto de consumo naeional e estrangeiro
39:750$ para a Delegada Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Maranhão e 12:000$
para a Collectoria dos Rendas Federaes de
Magé, Estado do Rio de Janeiro ; 18500 em
moedas de nickel do ilovo cunho para a Dele-
gacia Fiscal do Santa Cillhariaa

i ( regou á Recabodoria desta Capital,
90:000S em senos telliesivas ; á ollicina
fundição, unia barra de ouro pesando 948
gramtnas e R limadas do prata, antigas, por-
tuzuezas de 2$ cada uma, para fundir.

lloceben de um particular, uma barra de
ouro, pesando s.072 grammas, para amoedar
o da Delegacia Fiscal da Bailia, 30 caixas
contendo aimportancia* de 3:600% em moedas
de cobre velho, por intermedio do cominai-1-
dant° do' vayo-r S. Pa , ,tó, do Lloyd, para
sorem conferidas.

Trocou para esta praça tS:no08 em moedas
de prata, 2•20$ em Melai. por papel e 2:;795
em nickel da antigo p-, 10 do novo cunho.

O Sr. contra-altuirail l a r,avaleanti Lins as-
sumiu limitem o exareida do cargo de chefe
do Estado Maior da Armada.

Antes da posse S. L. passou o Commando

da divisão do couraçados ao Sr. contra-
almirante Baptista Franco, sendo dadas as
salvas do estyla pelo couraçado Minas Geraes

•••nnn••nn•nn••n•

Os capitães de fragata Nicoláo Possolo, Fran-
cisco de Lemos I.essa e Mourão dos Santos e
o capitão de corveta Othon de Noronha Tor-
razão foram nomeados, respectivamente,
commandantes do scout Bahia, do cruzador
Barroso, do navio escola Benjamim Constant
e da escola de aprendizes marinheiros da
Bahia.

Foram mandados alistar em um dos corpos
da brigada mixta os ex-alumnos do Collegio
Militar Alvaro de Souza Bezerra, Alexandre
Magno de Mattos, Rodolpho Barros Bitten-
court, Roberto Deolindo Santiago e Antonio
de Alencastro Guimarães, por terem sido jul-
gados promptos para o serviço do Exercito em
inspecção de saude a que se subinetteram.

Reunir-se-hão no quartel general da 9" região
os seguintes conselhos de guerra : amanhã, o
a que responde o soldado do 9° batalhão do
30 regimento de infantaria Anizio Cezar Fer-
reira, do qual é presidente o major Alfredo
Melina Barreto Ferreira e juizes o capitão
Alfredo Alfonso do Rego Barros, 10 teninte
João Lopes da Silva e 2°3 tenentes Ascendino
Ferreira do Nascimento, Pedro Innocencio de
Oliveira e Carlos Germanack Possolo ; no
dia 8, o a que responde o soldado do 20 bata-
lhão Joaquim da Silva Barbosa, do qual fazem
parte : capitão Adelino Soares de Oliveira,
1° tenente Zackue Penha Brazil, 2°' tenentes
Ascendino Ferreira do Nascimento, João Da-
masceno de Albuquerque, Pedro Magno do
Barros o Marcellino José de Couto, devendo
comparecer as respectivas testemunhas, e o a
que responde o soldado do 9° batalhão Daniel
Theodosio Gomes, que deverá comparecer,
sendo juizes o capitão Francisco de Barros
Pimentel Cavalcanti, 1° tenente Raul Dowsley
Cabral Velho e 2°' tenen t es I.ibanio Augusto
da Cunha Mattos, Jayme Augusto Villas Boas,
Flavio Augusto do Nascimento o José de
Olinda Campello.

Os conselhos reunir-se-hão todos ao meio-
dia.

Foi nomeado instnictor do tiro um. 27, da
Barra do Piraliy, o aspirante a ornejai Manoel
Guimarães Alves Nogueira.

Aos 1 00 tenentes Armando Duval Sergio Fer-
reira, Luiz Gonzaga Borges Fortes, tuas Go-
mes l'imentel, 6,mserico Vascone,ellos e José
Doarte Pinto, que seguem para a Europa, afim
de servirem na connnissio do ininisteria, o
Sr. ministro da Guerra inalulai dar ajuda de
custo e a quantia eorrespandeffie ao valor
das suas passaeens e das de suas fininhas.

O Sr. ministro da Guerra não comparoceu
limitem ao seu gabinete.

--
O grande estado-maior do Exercito já con-

cluiu os regulamentos de exercidos de metra-
lhadoras e os de tiro para a 'autuaria e ca-
vallaria.

Foi-nomeado chefe do serviço de enganharia
do quartel general da 2° brigada estraterica
O capitão Pedro Maria Trovipowsky Taulois.

•

Apresantaram-se limitem ao Departamento
da Guerra os seguintes officiaes: tenente-co-
ronel Mates Fralle.) Babello, por ter vindo
na 'O' região militar, a serviço; 1° tenente
Octavio dc Britto, por ter de uguir para a

Bahia, com permissão; 2" tenentes Angusto
Corrêa Lima, por ter vindo do Ceará, para.
reunir-se ao seu corpo, e Camillo Augusi , do
Medeiros Costa, por ter vindo do ta-e,
de reunir-se ao seu corpo; aspirante a ollicial

1 liernani Pinto de Araujo Rabello, por ter de
seguir para Friburgo.

(.‘
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publi-

cas foi declarado pelo Ministerio da Guerra
que expediu ordem para que siga um destaca-
mento de 25 praças, tirado do do 50 empre-
gado na catechese dos indios em S. Paulo,
para a Estrada de Ferro Noroeste do Brazil,
em alatto Grosso, afim de garantir o pessoal
alli empregado contra o ataque dos ban-
didos.

Foi mandado recolher ao 7° regimento de
infantaria o '2° tenente Oscar Augusto da
Cunha Ennzada. que serve á disposição do
Departamento da Administração.

-----
A lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, no

seu art. 120, que reorganiza o Exercito, d(-
tando-o com os serviços de denti•ta, esp..t.idea
que o corpo de saude (alinea	 e(iiiipia.:e
medicos, dentistas, pharinaceittico: e diliõe
que os dentistas e veterinarios :exalo cons'de-
rados empregados militares.

O decreto legislativo n. 2.332, de 6 de ja-
neiro de 1910, que reorganiza o Coroa do
Sande do Exercito, determina compu;.-'z.. esse
corpo dos quadros de medicas, phaienaceii-
ticos, dentistas e veterinarios e dá outra., pro-
videncias.

Em aviso n. 351, de 11 de outubro de 1910,
á Directoria de Contabilidade, o Sr. ministro
da Guerra, que referendou este di ereto, men-
ciona ainda os dentistas e veterinatios corno
empregados militares.

Havendo, entretanto, duvidas si os referi los
dentistas e veteriiiarios descai ou liso ser
considerados militars, o Exalo. Si..
dente da Republica mandou, pol . interm
da Secretaria da Guerra, consultar o Su-
premo Trilem:11 Militar, com o seu times.
sobre a interpretaçaa a darew a tal nepeita.

Apresentou-se ao quartel rnoral 9' rea
gião a capitão auditor de guerra Dr. liarc.a.
Dias d'AN i!it Pires, mie roassuiniii homem o
exercido do seu cargc..

O major João Folgencio Lima Mindello,
Professor do E se.ila de .‘rlilliartit e Enge-
nharia, teve perniissão para gusa 1' onde 1113
convier o periodo das férias lectivas.

•
••n•nn••nn•• n•••11810

Completaram o curso de artilharia, nela re-
gulamento de 2 de outubro de 191s,
tenentes Argemiro Dornellas, Eduardo
Loonidas (lermos da Fonseca, Luiz lie I.iina,
Mario Ramos, Oetavio Cardoso, Oscar Ma uri-
Cio 'forres Temporal, Ilatuiro Noranha 	 a9,i,
vantes a ornejai Alcides de :demi/inça li na

Ataulpho Elides de Andrade, Carias
Carvallo de Abreu, José A gostinho dos al-
tos, Luiz Gonzaga Fernanties, Lu12 Pt doineit
de multo Castro, Sylvio Lourenço Scliteder e
Euclydes Loretti Ferreira.

Si', Dr  I I  Seabra, ministro da Viação,
fez-se represenf ar no embarque do Sr. Dr. Cai-
los o:aval/elidi, presidelite elera do E.1,1(1., (1,1

Paraná, pelo Sl'll ornejai de gabinete Pr. Fran-
cisco Coelho, que lambem em ninue de s.
tem assi s tido á partida dos Srs. e,ongressistaa
para os Estados.

Por deceeto da 3 do corrente foi nomeado
ineeulente da Repartição Geral das Te.legra-
atos o engenheiro chefe de districto
os Leopoldo 'unira.



280 Sexta-feiPa 5
	

DIARIO OFFICIAL
	 Janeiro de 1912

Por portarias do hontem foram - promovidos
Eaquella repartição:

A 1° eseripturario, o 2° Manoel Ferreira &-
anões Ayres;

A chefes de districto, os inspectores de I'
classe Dagoberto de Menezes, José Barcelos
de Carvalho e Eurifides Gonçalves Ferro;

A inspectores de ta classe, os actuaes de 2°
José Gomes Pacheco, Pedro Liborio de Almei-
da e Deodoro de Aline,ourt Fonseca;

A telegraphiaias 1' classe os de 2° Manoel
da Rocha Pereira, Ilippolyto Cesario Diniz, ale-
xandr3 de Lona Araujo Góes Junior, João
Herculano) Cesar, Francisco de Seixas Silva,
João Francisco de Miranda Santos e Arthur
Cordilho da Cunha.

Por outras da mesma data foram nomea-
dos:

Inspector de 2' classe o agrimensor Nade-
brando Julique•ra de Araujo; o de 1^ em com-
missão Saiu Belo; o de 2' em commissio Au-
relio de Albuquerque Mello.

Foi promovido a inspector de 2" classe o de
31 Severiauo Martins da Fonseca.

Foi nomeado despachante da intendencia o
Sr. José Buam Vilela.

De accordo com as disposições do novo re-
gulamento foram nomeados:

Para chefe de secção da 1' divisão, o ex-se-
cretario Eduardo Delduque;

Para sub-director technico da 2° divisão, o
ex-chefe da secção technica Leopoldo lgnacio
Weiss.

Para chefe da 2° secçãoda 2° divisão,o enge-
nheiro chefe de districto José Fragoso de Men-
donça.

Para chefe da lê secção da 2' divisão, o
ex-desenhista chefe engenheiro João Barreto
da Costa Rodrigues.

Para chefe de secção da 4° divisão,o ex-des-
pachante Pamphilo José Alves de Oliveira.

Para a Secretaria da Viação e Obras Publ'cas
foram nomeados para os togares de continuas,
por portaria de 30 de dezembro findo: Luiz
Custodio de Brito, Manoel Corrêa do Rosario,
José de Souza Filho, Anho'. Bulcão, Ernesto
José Dias de Moura, Bernardino Ferreira
Mesquita, Pedro de Araujo Costa e Caudido
Lopes da Silva.

Foram promovidos, na Directoria do Serviço

cle Inspecção e Defesa Agricolas, a primeiro

officiato segundo Olympio de Accioli Monteiro

e a segundo o terceiro Oscar de Miranda Pa-

checo.
Para a mesma directoria roi nonittado auxi-

liar da Defesa Agrieda Joanico de Araujo
Vianna.

() movimento immigratorio pelo porto desta
capital, no animo findo, accusou, segundo in-
formaçties prestadas ao Sr. ministro da Agri-
cultura pelo director do Serviço de Povoa-
mento, a entrada de '72.972 immigrantes, que
se distribuiram pelos diversos Estados da
União, onde se acham localizados.

Ao Sr. ministro da Agricultura requereram
Daniel Domingos de Araujo, para ser mantida,
no s..gundo anuo, a matricula gratuita que lhe
foi concedida para o primeiro anuo da Acade-
mia do Commercio e Pedro Alves de Magalhães,
concessão de matricula identica para iniciar o
curso da mesma academia.

Por interm yydio d inspect ir 1 Alfandega
Urtigirtyana, In Estado do III) ()Panda do

oi t. .)o . um	 ()ovada lio	 da.
ulturit mais 1J re , o2rion ,y oitos de cria.olors

naquele municipio sobre o registro e archivo
de marcas usadas para assiznalar ogado maior,
o que faz subir a 7.229 o numero dos de igual
natureza até agora recebidos pelo mesmo mi,
nisterio.

Os r.iquerentes de hoje são os seguintes:
Gabiru de Freitas, Guilherme II ,.nriques de

Carvalho, Dorival do Amaral Carvalho, Ma-
imo( ibx1rignes. Evaldbio Rodrignes Machado,
João II nu 	 de M !doiras, Thentortio llodrignes
Rosa„lestlino Silveira, Julio M-caes, Ertiosto
Vasconeollos, Victor llodri gnes Machado, Mar-
eellino Duarte Jardim, lloMorio Baptista Orcv,
Florentioo de •brem, Luiz :World:loa, .1prigi)
Theodoro, Joaquim Pa ,n de Vasconcellos,
Ulysses Gonçalves Ramos, Alzira Gonçalves
Ramos, (Motivo Gonçalves Ramas, João Pedro

la Voga, Manoel Gonçalves Ramos, Rallibto
Fazoirul . s, João Braga, Maximino Ilodrigues
Ill'eliado Sobrinho, Ser,ordo flodri gues railiMl-
rã ps, Antoni o) Fortiattot)s de Lima, Jot.zoi
Maciel de Oliveira, Anoso M mil da Oliveira,
mal i ael da Doas Lopes, Pedra Paulo Baldo-
vim, Manha Vilalha, Raiamo Marques Viam-
na,	 lazialeila Neves. Jos.'! Lourenço da

Thaodora Antunes, Antonietta Pos-
sana, Esteva In Pessana, João Alvos Fagun-
dos, Eugenio Ermida Penha, Felizardo Go-
mos de Oliveira, (Punira Ilegozialo Villalba,
Firmo de Abreu, Gregoriano Iladrigues Ma-
eh ido e NI.iximo Iladrigues Machado SO-
brin110.

No relatorio afiresentado ao Sr. ministro
da Agricultura pelo profossor ambulante de
lacticinics NVilliam Chester a respeito da
viagem de inspecção e observação que fez na
zona servida pela Estrada de Forro Auxiliar
da Central, mineiona o aludido professor o
progress) da região percorrida no tocante á
industria pastoril, esioYcialmente na parte la-
cticittios, bastante desenvolvida, quanto á fa-
bricação do queijo e da mateiga. Os pastos da
referida região são mais ou menos bem tra-
tados, predominando nelles o capim gordura
róxo. Verificando as raças bovinas, o referdo
professor eneoatrou alli gado Devon, Caxa,cit,

Jersey, Shorthorn, Simenthal,
Zebú e Nellore, na maioria cruzado com o
gado indigena. O Sr. William Chester teve
occasião de examinar o leite destinado á ex-
portação para o mercado do Rio, achando-o
de boa qualidade e, com respeito á fabricação
do queijo o da manteiga, fez experielicias e
deixou instrneções sobre os melhor' is methodos
de fabrico. Em quasi todas as fazendas que
visitou. cerol:rido fonceionario notou que as
instalaefos dos machinismos destinados á in-
dustria dos lactieinios são, em geral, bem
feitas, funccionando regularmente.

Informações prestadas pela Junta dos Cor-
retores aos ministros da Agricultara, ludus-
Iria e Commercio e da Fazenda, sobre o mo-
vimento dos mercados de algodão, assucar,
borracha, café, cereaes e xarque, relativo á
semana de 26 a 30 de dezembro corrente:

Mercado de algodão
-Funceionott este mercado durante a semana,

completamente destituido de interesse, coou
negoeios nullo?o, em virtude dos compradores
continnarem em absoluto retraliimento, por
ser época th balanço, limpeza de fabrica, ele.

Entretanto, os possuidores mantiveram-se
com os seus preços bem sustentados, regtt-
laudo de 10S a 10S:i00 para as primeiras sortes
e 118 a 115:;00 para os algodões de superior
qualidade.

O marcado fechou calino.
Foram r Ygistrados os seguintes pr.ye.os

Por 19 tilo;
Pernainhilea, 1° sorte, de

serVo ) 	  . 10:n 2.al a 118:;Oil
Pernambuco, I^ - ,rte	  10Wa , ) a IOS:30,.)
Pernambuco,	 Nominal

-Assii, 1 4 sorte 	  103200 a 103500
Natal,	 sorte 	  93800 a 103200
Natal, regular 	 •	 Nominal
Mossoró, 1° sorte 	  03s00 a 105200
MoSsorii,

osnno a 103309Ceará, 1 4 sorte 	
Coará, r,....o ula 	 ..	 Nominal
Paralisba, 1' sorte 	 9809 a. 1032a1
Parallyba, 

acAo, 1' sorte 	
	 Nutri nui

al 0”110 a 1081)0
Nlac.. ió, reguhir 	 	 Nominal

oPeor o do, 1° Siirt. 	 	 Nomital
NontioalSerg ipe Dori-s 	
NominalS Y rztte	 aiana 	

Mana tirão, rogo lar 	 	Noiniotal
Piaahy, regular 	 	 Nominal

Enttraram durante a semana 2.520 farolo,
sondo 1 . -)20 da Parahybo o 1.000 do Coará
saltirain dos trapiches 3.018 fardos o ficaram
em RInet; 3.918.

Mercado de assacar — Terminados que fo
rant Os trabalhos da quarta conferencia asso-
careira, realisada. na Cidade de Campos, no
atino oput hoje termina, preat.iiiit-se que as
commissões encarregadas d. , executar as suas
divol Y sas resolurões, proctira,sent toroial-as
effectivas. Verifica-se, porém, que at . 'y a pre-
s lot y data nada foi executado, a não sei . a
cobrança do iinposto para melhoramentos da
ti lade que hosp-dou os con0rcs - i4as. Cm dos
assumpt Is que mais int: Y ressain ao commere:o
em gYaral, couro é o da Estatistica Agricola,
lo Insira	 m( e Comorcial, conti o nia sen. ) solu-
ção e difficultando o cotiliechnento exacto
em nosso paiz do qira se passa ites:10 a plan-
tação da eautia, até o C011 s.unn do assacar
fabricado irias diversos processos. A não
serem os trabalhos dos corretores e da Junta
dos Coirretores sobre o inoxiiiient0 geral do
mercado do Rio de Janeiro, nenhum elemento
mais se piode obter de ferina a offerecer se-
gura orientação aos interessados nesse mer-
cado.

O nosso mercado de assucar continuou, na
presente semana, a ter iygular movimento
d compras, maattendo-se Por isso firmo, o
qni; foz com que os refinadoros elevassem Os
pree,os do assucar refina.:.).

Durante o anuo do 1011 entraram em nosso
mercado 1.65.051 saceos com assacar de
diversas qualidades e procedentes de:

Sacro;
Pernambnc0 	 	 482.010
Campos 	 	 381.829
Sergipe 	 	 :161.511

178 .
Bahia 	 	 01.371
Paraltyba .	 	 45.31.1
Santa Catharina 	 	 11.91e)
Minas 	
Natal 	 	 1. V77

(.)
Saltirain para consumo 1.303.471 saccos,

ficando ciii slock 452.023, nos seguintes tua-
piches:

Sucos
107.803Cantareira 	
:G.Atana mze	 ri. 11. 	 	 110

Rio de Janeiro 	 	 71.763
Ar' mazoni n. 12 	 	 el

, C. C. Navegação 	 	 10.851
Atanazem n. 13 	
S. João da Barra 	 	

31.731
19.049

E. B. Navegação 	 	 17.8811
1 11 .. 811 1)(81LMIei,dyo,!lirNos,,i.Le

o;Caraxell  is  	
3.04;:t

E. •Patilkta Navo,gação 	
rair	 t;o';Vpi:a. 	

------

di . sereaia nos nivios
d

que se acila.0 uai
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O stock que passou ele 1910 para 1911 foi
de 190.146 sacces.

Na semana de 2; a 30 foram registrados
pelos corretores oc segeintes preços:

Por kilo

Branco usina 	  3ô0 a 100
Branco erystai 	 . 	  380 a 430
Branco 2) jacto 	  320 a 380
tranco 33 sorte 	  340 a 380
Somenos 	  270 a 320

•Mascavinho 	  280 a 340
Crystal amarelo 	  310 a 350
Mascavo bom 	  230 a 250
Mascavo regular 	  210 a 235
Mascavo baixo 	  200 a 220

As entradas annuaes do assurar no mer-
cado do Ilio de Janeiro, desde 1901, foram as
seguintes, por sacco de GO kihs:

Sacos

1901 	 	 962.617
1902 	 	 1.073.691
1903 	 	 1.161-.560
1901 	 	 4.098.535
1905 	 	 1.305.301
1906 	 	 1.138.134
1907 	 	 1.259.004
1908 	 	 1.064.921
1909 	 	 1.390:799
1910 	 	 1.250.475
1911 	 	 4.565.951

• Mercado de borracha:
Com as mesmas cotações de 40$ a 42$, por

15 kilos, funcionou este 111Prel , 10 na COITI`11-

te semana para as qualidades de mangabeira,
sendo porém muito reduzidos os negoeios que
se fizeram.

Entraram li volumes, sendo tres por cabe-
tagem e 68 pela Estrada de Ferro.

Mercado do café:

Entregue este mercado ás liquidações das
operações a termo, nao podia deixar de ser
Irregular o seu funceionamento; ainda assim
os preços regularam entre os extremos de
425 e 125400 por arroba, para o typo 7, fe-
atando o mercado firme o bastante activo no
ultimo dia da semana-•

Vigoraram os seguintes preços para as ven-
dai effectuadas:

. Por arroba
Dia 9 5 	  Feriado
Dia 2i 	  125000 a 125100
Dia 27 	 	 -	 125100
Dia 28 	  125100 a 125200
Dia 29 	  125200 a 125300
Dia 30 	 	 -	 125400

Entraram 28.948 saccas, foram embarcadas
56.145, vendidas 32.971 e ficaram em ser
228.429 saccas.

Mercado do Santos
Entraram 91.633 saccas ; sahiram 221.578;

venderam-se 83.580, e ficaram em stock
2.709.741.

Bolsas estrangeiras
Nas bolsas estrangeiras foram vendidas

no decorrer da semana 437.500 saccas de café,
assim distribuidas

Nova-York 	
!lavre 	
Hamburgo 	 	 •
Londres 	

Mercado de cereaes:
Ainda destituido de interesse foi o movi-

incuto operado neste mercado, na semana
que hoje termina, cujas operações limitaram-
se aos supprimentos para consumo local.

Com o apparecimento de alguns lotes de
feijão novo de Porto Alegre, Os preços deste
cereal regularam de 34$ a 355 os 100 kilos,
sendo, porém, fracas as primeiras amostras
que vieram ao mercado.

De 20 a 30 entraram:
Arroz :

Sacco;
Por cabotagem 	 	 8.36 I
Pelas estradas de ferro 	 	 15o

8.511

Farinha de mandioca:
Por cabotagem 	
Pelas estradas de ferro 	 	 73

2.631
Feijão de diversas qualidades:

Por cabotagem 	
	

7.240
Pelas estradas de ferro 	

	
6.116

Do estrangeiro 	
	

35

13.391
Milho:

Pelas estradas de ferro 	
	

11.320
Por cabotagem 	

	
20

,Diversos genero3:
'Aguardente:	

Decimos
Pelas estradas do

ferro 	
	

151	 o
Aleaol:

Tonois	 Pipas
Por cabotagem.....	 186	 120

Alfafa:
Fardos

Por cabotagem.....	 100
Banha:

Caixas Latas Barris
Pelas estradas do

ferro 	
	

95	 221
Por cabotagem 	
	

1.001
Do estrangeiro 	
	

100
_-

1.099	 221	 100
Fumo:

Fardos Rolos Pacotes
Pelas estradas de
juro. 	
	

28	 807 2.405

Manteiga:
Caixas Lata

Pelas estradas de
de ferro 	 	 152 2.767

Do estrangeiro 	 	 50

202 2.767
Vinho:

	

Quintos	 Caixas
Por cabotagem 	 	 1.417	 -

Mercado de xarque :

Fechou firme o mercado de xarque no ul-
timo dia da semana, devido á procura que
durante a mesma se desenvolveu para as
carnes superiores. Essa procura, porem, não
alterou as cotações que vigoraram para as
vendas anteriores.

Durante o anuo que hoje termina entra..
ram em nosso mercado, procedentes dae
republicas Argentina e do Uruguay, 209.892
fardos de xarque, e do Rio Grande do Sul,
Matto Grosso e fronteiras 134.281 fardos, que
perfazem a totalidade de 344.173 fardos.

O stock em 31 de dezembro de 1910 era de
21.000 fardes do Rio da Prata e 12.550 do
Rio Grande.

As sahidas para consumo e reexportação
foram de 370.223 fardos, ficando em ser nos
trapiches 10.000 fardos do Rio do Prata e 500
do Rio Grande do Sul.

As cotaeões que vigoraram na ultima se-
mana do atino de 1911 foram:

Rio da Prata:
P.a' kilo

Patos o mantas	 S760 a
Mantss 	

Novas:
Patos e mantas 	 	 $900 a SOM
Puras ma	 SUGO a i Soí°

Rio Grande do Sul

Pr kilo
Patos e mantas	 -
Puras mantas 	

	
S7G0 a 5810

Systema nacioiial, não lia.
O syndico, João Sercrino (lã Sih.a.

No Collegio Militar realizar-se-hão sabbado,
6 do corrente, ás 10 horas da manhã, os se-
guintes exames:

Oraes, 1° anno-Goographia-Aluinnos ns.•
271, 278, 292, 208, 299, 307, 318, 320, 322,
323,-325, 330, 335, 609 e 653.

2° anno-Portuguez-Alumnos tis. 167, 190,
212, 272, 383, 400; 480, 520, 528, 598, 670,
767, 821 e 837. .

2° anno-Arithmetica -Aluemos ns. 179,
438, 485, 522, 536, 533, 542 e 513.	 •

3° anno-Portuguez-Aluinuos ns. 380, 393,
423 e 125.

3° anno-InglezAliiirmos ns. 350, 380,
515, 710, 797, 800, 803, 810 e 818.

1° anuo-Latirn-Altinmos ns. 337, 501 e
818.

4° anno-Chorograplxia-Alumtios ns. 479,
495, 501, 526, 527,1176, 601, 605, 632, 674,
699, 701, 761, 761 e 793.

5° anno -Topogra leda - Alum nos ns, 539,
572, 618, 727, 731, 747, 769, 778, 780, 811,
844, 817 e 853.

Observações: -O ponto oral será dado ás
8 horas da manhã.

A renda arrecadada hontem pela Alfaiidega
desta Capital foi de 173:8195605, ouro, e
250.7985057, Papel.

Foram remettidas ao Ministerio da Via.
çáot para registro no Tribunal de Contas, as
cornas do contracto celebrado pelo sub-dire-
etor interino do Trafego com o Sr. Julio Soa-
res Caneco, para arrendamento 49 preclie

Saccas
240.000
135.000
40.400
22.500

437.500
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n. 146 da rua Coronel Pedro Alves, onde
11mcciona a agencia do Correio da Praia For-
nos'.

Do cargo de agente do Correio de Guaporé,
no Estado do Rio Grande do Sul, foi exone-
rado a pedido o Sr. Felix Moro.

Em substituição foi nomeada D. Arpalice
Salvadori.

Ao carteiro de 2' classe da Directoria Geral
dos Correios João Manoel Lopes foi concedida
a gratificação addicional de 20 04 sobre seus
vencimentos, por contar mais de 20 annos de
efectivo serviço postal.

Conforme solicitou, foi exonerado o estafeta
entre Jundiahy e a estação no Estado de São
Paulo, Luiz Arthur Feijé.

Para esse logar foi nomeado Ignacio de
Paula Rodrigues.

Ao praticante de ia clase da Administração
dos Correios de São Paulo Antonio dos Santos
Filho foi concedida a gratificação addicional
de 10 °/, sobro seus vencimentos, por contar
mais de dez antios de efectivo serviço.

O requerimento de Joaquim Gonçalves
Cesar, pedindo rectificação do seu titulo de
nomeação de agente do Correio de Vassouras,
teve o seguinte despacho: ° Venha por inter-
medio do respectivo administrador, junturlo
o titulo do 110111Cjção.»

Foi exonerada D. Isaura Rock da Cesta,
ageote do Correi >de São José de Porto Alegro,
no Estado da Balda.

Em substituição foi nomeado José de lem s

Na Directoria Geral dos Correios, foram
promovidos, por merecimento: J. ato:inovo;
o.s praticantes de 1 1 classe Ilenri•pto Corria
de Mello, Henrique Garcia Peixoto e Eraitc;.sco
Elliot, e a praticantes de 1 • es do -2,
Di:zoborto Sá de Oliveira e Lamartine de Car-
valho Santos.

Por antiguidade foi prolwo ido a pratieatule
de 1 . cla sse o de 2' Eratici,eo José dos Santos
Wzrtiock.

tts praticantes da agencia da o , taco Coo-
trai Mario de Castro 'nos a Etpidio"
Barreto e o de 2. cla sse da Administração dos
Correios de S. Paulo Doming. ,s da Cunha.
Lima foram removidos para praticantes de
cl 'se da Directoria Geral.

A carteiros do l' class•., foram roma% idos
os de 2.• Victor Manoel Rahello das Neves,
por merecimonto; Etnygdio Vicent . ! Evrroira,
por antiguidade; e a V` classe, os do lgoaeio
Marques Dias, por antiguidade e Raul di!
Araujo Costa, por merecimento.

FM removido o carteiro da a goncia de En-
genho Novo Henrique Baptista ferreira, para
o cargo de carteiro de 3' (lasse da Directoria
Geral, sendo removido para aquella agencia
O carteiro da de Paquetá Edgar(' Ramos.

Para carteiro da agencia de Paquetá, foi
nomoado o cidadão Antonio Nunes Rodrigues,
classificado em 1 0 legar no concurso a que se
.submerteu.

Para praticantes da agencia da Estação
Central, no Districto Federal, foram nomea-
dos Luiz Alves Meira o José Manhães Faisca
Junior.

O Dr. Paulo do Frontin, director da Estrada

de Ferro Central do Bra.zil, reuniu liontem á
0. hora da tante, em seu gabinete, todos os

sub-directores, ajudantes do divisão, inspe-
ctores de districtos, chefe e sub-chefe de
tracção e intendente, afim de combinar com
os mesmos sobre OS diversos serviços a cargo

das diferentes divisões.
Ficou deliberada a mais rigorosa economia

na despeza, sem prejuizo, entretanto, do ser-
viço, e estabelecido de um modo gera como
devem proceder as divisões no tocante á con.

cesslo de passes com '75 0/, e 50 0/, de abati-
mento aos empregados e respectivas familia.s,
tendo em vista a presente lei do orça-
mento.

Ficou Cunhem resolvido que semanalmente

fos;e remettido á directoria, pela 64 divisão,

um balanço das despezas do cada uma das

divisk z , de modo a facilitar o exame e co-

nhecimento das respectivas verbas, e que os

pedidos para supprimento de materiaes e mais

obj.'et )3 :ÁS C,t,l(:•-nOS sejam de ora em doante

extralinos triatestralmente.

peta s tiioieeetoria 2"dix isão da Estrada
d,-! Forro Central do Brai.il furam designados,
li ..mt.ma, para servir:

Em Juiz ti e Fóra, o ronft . r.mite Candido Gon-
ça Ivo.: e o praticante Efraiin de Almeida;

Em n benjamim constata, o praticanta Achil-
le; Oliveira;

Em n M.11 . -imr, o prati,.ant.; Ivan Moios;
Em Caeté, o roto'creitto Albedo litieoo;
Elo Pirapnea, it conferente Manoel dos San-

tos Erro,ira:
Ela Gota fIaro)s, o conferente nrCI1110 Gai-

vão;	 •
Ein Sanal ..q. i	 o praticant-; Ernesto Lima;

ti Pril MI-('.11'. Ilha-, O pratie.int. Alciles .11 ,-
v :do.

ctoria oIa	 (1.‘, 1-5 . ) da Etrada
de Furr.)(:..o.r.11 do Diaz:1	 tle.igna.!os
11 til. ap-,ra	 ir:

I)	 o prati, • anl.! Alsar)
C ti . ll.) 111 . atie. v,	 1, 1) pratic oito
vie 1 . i.) re.11 •0; c„I II;; -..a•lurrt, o tPL'_It'a-
pl i • I .1	 Ju d e 	 A11,11(1O1'n¡Il • ‘.	 ;	 ('til 11.1-
tht 5 . a, o praticante .1c ,:acá.)	 da Silva.

ar.,m	 tdegrapItis-
ui.	 U.,!ts..,):i do l',.1 • n) 4: .• 111; • .t1 .Xogosto 1;,,o-
calvei de Olivoira, na	 AurIM C.
ia 1.11, iii Caranilahy ; v os praticantos

vil Ind.)	 elo	 .1iitiihal de Sá
om Floriam); lariatio P. Costa Moo-

do s , mit

Dera:a p!rtv (le do, to. s
da Estrada de Ferra Cuntral Mizum 1 Fornati-
do; d., Itatia ,v, a, e .1to.unio da Sika
liamos, do 1..ifiyette.

Na 1' Pagadoria do Th o sonro pagam-Q
as ildba•;: r.,rda Polyteeliffica,

Gyinnasio Nacional, montepios ciNis e dis ersas
pensões da Marinha.

Requerimentos despachados

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brazit:.

Alvaro Eranri ,co de Oliveira .--A' vista da
informação da see •etaria, não ha qtke deferir.

Avelino Joaquim da Silva.—Não lia vaga.
Antonio Pedro.—Abonem-se oito dias, de

lIceórdo Com o regulamento. •	 .

Antonio Soares Botelho.—Concedo 60 dias
com dous terços da diaria, a contar de 21 de
dezembro de 1911.

Antonio Rosario.—Concedo 30 dias com
dous terços da diaria, a contar de 26 de no-
vembro de 1911.

Eufrazino José dos Santos.—Concedo GO
dias com ordenado, a contar do 12 de dezem-
bro de 4911.	 .

Fiorentino Pereira.—Concedo 30 dias com
dous terços da diaria, a contar de 4 de de-
zembro de 1911.

Francisco Antonio Ferreira.—Concedo 30
dias com ordeeadP, 4.0014.ar de 4 de dezem-
bro de 1911.	 .	 .

Francisco de Paula Ramos.—Deferido.
Henrique Abilio T. de Loureiro.— Requeira

ao Sr. ministro da Viação.
Hermenegildo da Silvaria. — Concedo 15

dias com dons terços da diaria, a contar de
15 de dezembro de 1911.

llonorio Manoel Leandro.— Proceda-se de
accórdo com o art. 81 do regulamento.

Hippolyto Range/. — Certitique-se o que
constar.

João Candido Novaes.— Concedo com 50 c.„1,
de abatimento.

Joaquim Pereira Lemos. — Abonetn-se oitO
dias de accórdo com o regulamento.

Ja.sá Maria da Costa. — Concedo 90 dias
caio dois terços da diaria, a contar de G de
tl , zeinbra de 1'11.

Licenças :

Foram concedidas as	 :
Pelo Sr. ministro da Justiça
De 90 dias, ao interno do Hospital da Bri-

gada Policial Antenor das Chagas Moreira
D . ; um anuo, ao capitão Eroderic) Grui),

da Guarda Nacional de--ta Capital.

O S.TN iço do Exercito para (tojo o .:egoiiit•o
Sim porior de dia, capitão .1..,sé Totlia; coelho.

I' briga Ia estrategica dá os oniciaes para
rotula, auxiliar o oficial suvrior de dia e para
dia a ) quartel general da ;o rogi;.m.

AtiviLar do oficial de dia, amanuense \Vai..

0 3» n'giMent0 de infmil avia dá a goariii-
cão.

A 1.1 . ::rada mixta dá as guarda: dos Palacios
li 1', Guanabara e ,luenal de afarinlia.

Uniforme ti".

A Itivirtição Geral dos 1:orryio; exp
malas p . 1 ..s seguintes vapores

Ilojo
.1111nl(i, para oz porto: íle Santos,

Ri) •la Prata, abato-Gruo...) o Paraguay,
impros:os atO ás	 1.01`,i,n da111:11111ã,

parta: pua o interi:a . áte ás 1/2, ditas com
porto duplo ao': ás 10 o carta-. para o ext.,rior
at ."; á s 10.

Polo Jwuaribe, para Vicleda e Mais pcgtos
do noa% rveeb:11110 impre-,so: :ib.! á 1 hora tia
tard. objectos para ri-..,:i s trar at .: 12, cartas
para o int , rior até á 1 1 , 2 e ditas com porte
duplo até ás 2.

willend, para os porto; de Barhadoa
e No' a York, recebendo impressos até ás 8
lioras da manhã e cartas pata o exterio..• até
as 9.

Amanhã:
Pelo Tennyson, para 0.`n portos da Balda,

Trindade, Barbados e Nova Yorl: recohendo
impressos até ás 7 horas da manhã, objectos
para tygistrar até ás 6 horas da tarde de hoje,
cartas para o interior até ás 7 horas da ma-
nhã, ditas com porte duplo até ás 8 e cantis
para o exterior até ás 8 horas.

Pelo Roo Wrackil, para o porto do Santos,
roc.-Oiondo impressos atá ás 9 horas da manhã,
ohjeetos para registrar até ás O horas da
tarde da hoje, cartas para O interior até is
O 1,2 da manhã e ditas do porte duplo até ás
40 horas.



até a. vespa& da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exePptua.ndo os, da
Compagnie Itánagories ilaritimes; e entrega
tamhero nos m limos dias, das 10 horas da
mania ás 2 da tarde.

ORITCAltO-Sopultaram-se, no dia 1 de cor-
rente, 44 pessoas, sendo:

Nadou ie.. 	  31
Estrangeiros 	  10

41
Do sexo masculino. 	
Do sexo feminino 	  16

14
Matares de 12 atino;

.;41Menores de 12 annos 	

41
Indigente:a 	  IR

Dia 2, 50'p amar, Sendo:
Nseinaata- - - • • -	 	  ... 	  33
Estrangeiros 	 	 . • 17

• -----
so

Dt) soxo m astml
Da sexQ Te-Infido° 	 	  17

50
Ma'ores de 12 annaz . .....	 31
Menarea 4.12 armo:	  13

.	 .
50
10
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• O serviço para hoje na Mijada Policial é
• amiúde:

Superior de dia, major João Liam.
Otlicial de dia á brigada, capitão Narciso.
Medicos: de dia, tenente Dr. Lima e de

pronaptidão, tenente Dr. Benassi.
Interno de dia, alferes lionorario

Ajudante de parada, capitão Cardeal.
Musica de parada e promptidão, a do 5° ba-

talhão.	 •
Rondam txasa o superior de dia, tenente

licitar e alferes Quintiliano.
Itoadana as ruas do nada, Regente e Slo

Jorge, alfaies Limoeiro e um inferior, ambos
de eavallaria.

'anelantes a disposieão do superior de dia,
sete inferiores de cavallaria, sendo dons para
as patrulhas dos 2°, 30 e 5° districtos e mais
dotas de cada um dos 10, 40 e 5° hatalliees,
sendo dotas para as patrulhas do Sylvestre.

Guardas: da Caixa de Amortização, tenente
Lupeiano ; do Thesouro, alferes Cardei ; da
eaixa de Conversão, alferes Martini e da Casa
da Moeda, alferes Moreira.

Estado-maior IJOS corpos: no l • batalliso,
tenente Lima ; no 2°, alferes Ce.sar Barrão
no 30, alferes Alesandre ; no 4a, capitão
Silva Campos ; no 54, capitão Macid ; na ca-
%aliaria, tenente Catalão e no corpo auxiliar,
a Ifai •cs Ciarstino.	 -

Promptidão: na cavallaria, alferes Cabral
e tio 1°, a silares Lucena.

Auxiliares do ofticial de dia, um inferior do
1° e um ceriacta iro do 4 batalhão.

Ordens a as.istencia do pessoal, una cabo e
um cornateiro do l° batalhão.

O ragimento de cavaltaria dará o serviço
já determinado, una official de promptidão
com 30 praças, asparias da Casa da Moeda,
12.i o 14° estações e o mais que se pedir.

O 1° batalhão dará a guaraieao e domais
teerviços já detpemniados.

i° batalhão dará a guarnição e demais
s.s eri.:es já detarmivadoa.

O 2' batalhão dará o policiamento doa 5°,
° e 21° districtos, os serviços já determi-

nados c o mais (1110 se 1Vdir.
3° batalhão dará o policiamanto das 18°

10 1 e 200 ilistr:etus, os serviços já deterud-
nailui e o mais que se pedir.

O •1.0 batalhão dará o policiananito e extra-
eadinarae já deterGliaadOs, as promptilsõs

de incendi° e permanente, sendo esta cora
um subalterno, 03 serviços já determinado,
e o mais mia se pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento e demais
serviços dos 9°, 15°, 16° e 17° distrieto e os
serviços já determinados e os mais que se
pedir.

O corpo auxiliar dará una bombeiro, um
electricista, uma ainbulancia, um auto para
incendi° durante 21 horas, os serviços já de-
terminados no mais que se pedir.

Uniforme, 7°.
Esta repartição expedirá malas p'slos se-

giainte%. paquetes:
Hoje:
Pelo Pyri,seur, para Balda, Maceió, Recife

e Natal, recebendo impressos até ás 12 horas
da inaithã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas erma porte duplo até
à 4 e objectos para registrar até, ás li da
manhã.

Pelo Batom, para Rio Grande do Sul, re-
cebendo impressas at'i ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
pare duplo até ás 9.

Amanhã:
Pelo Alagtias, para Victoria e mais por-

tos do norte, recebendo impressas até ás 6
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 12, ditas coca parte duplo até ás
7 e objectes para regialrar até ás 6 da tarde
de boje.

Pelo Itapema, para Santas e mais portos
do sul, recebendo impressos at4 ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 12, ditis com porte duplo até ás 9 e
objectos para registrar até ás G da tarde
de hoje.

Pelo Affinitót, para Santos e Hauri° de
Santa Fé, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o iatertior até as
7 1;2, ditas com era! . duplo e para o
exterior até ás 8 e objectes para registrar até
ás 6 da tarde de boje.

Hei i Delflautl, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impraa.sos até ás 7 horas da ma-
nha, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com parai duplo e para o exterior até
ás R e objectas para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Nota-Recebilitaiito de encommandas para
Portitg-M, Açores e Madeira nas mesmos dias,
das 10 horas da manhl ás 2 da tarde,

O mosimenttr do- Hospital da Santa Casa da
Misericortlia, dos llospiciaa de Nostia Ssneara
da SWItle, de S. João Baptista, de Net1 8 3- .
adiara do Saceorro e da Nossa Senhora das
Dares ele Ciewarhira foi, no dia 1 do cor-'
rente, o seguiate :

Na:ia:ries Estranes. Total
F:x*L-tians 	 	 980	 730 4.710
Eller, r - vai  •	 22	 43	 35]
Sa •	 	 •.	 32	 18	 NO
Fal.	 . a 	  •.	 6	 r,	 I.

• 9a1	 719	 4.083
O masimente da sala da banco o doa (Y30-

sultorias publicoa foi, no mesmo dia, de 8:h; •
cousultantes,- para 03 quaas se aviaram
receitas.	 .11Fizeram-se -38 eatrace,Us de dentas e 71
parolarias operações..

Direciaria dc Matauralogia e Astronomia - Observatorio Nacional - Coletiare Metcorokreico - Dia 3 de janeiro de 1912.
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Belém 	 r 	 4°,28' 48°,27' 18 62.1 27.6 31.6 22.5 23.2 NE 3 4 Bom.
Itatal 	 . 	 5°,46' :35°,12' 28 63.2 30.4 30.3 20.8 18.6 ESE 5 5
Parallybu 	 1°,06' 13°,10' 48 64.4 29.0 31.0 20.6 21.5 O O 2 Bom.
Campina Grande 	 7°,10' 36°,02' 535 62.4 20.0 29.5 17.2 13.5 SE 2 2 Bom.
N'tzaretli 	 7°,49'i35°,17' 28 61.6 30.2 32.6 24.8 16.8 SE 4 8 Bom.
fitciie 	  8°,05' 34°,51' 3m 61.6 28.6 29.8 24.1 20.2 SE 4 2 Incerto.
Ondinii 	  13°,00',38°,30' 46 62.4 29.3 33.5 24.1 22.1 SW 1 7 Incerto.
C,IitIctilk 	   	 14°,02' 42°,37' 900 59.1 25.3 33.7 18.5 42.5 SE 1 2 Bom.
1 cuphilo @Boni 	 18°,10:141°,20' 305 59.0 26.4 30.8 24.4 19.6 O O 5 Bom.
Ouro Preto 	 200,23':630,30' 1.150 64.9 23.4 25.2 18.1 45.8 33.9 NW 2 9 Nevoeiro tenu0.
1.1'.	ativa 	 20°,32'47°,24' 1.002 62.8 23.2 28.5 18.1 15.4 32.0 NE 1 7
Ribeirão Prete 	 21°,10' 47°,49' 545 62.5 23.2 27.9 19.0 17.5 70.5 O O 7 Incerto.
flarhaeena 	 21°,13 430,47' 1.150 61.4 21.8 23.4 17.2 16.6 1.3 W 3 40
Mtizainb1nlio 	 210,18' 46°,35' LOW 63.3 21.3 28.4 17.0 16.4- 4.6 O O 10 Incerto.
Lavra ,: 	 210,20 44°,55' 868 60.9 20.4 27.2 14.8 16.1 45.7 O O 10 Nevoeiro orvalhou.
Valmyra 	 ... 	   21°,29' 42°,49' 832 58.6 23.8 25.0 17.4 16.8 5.8 O O 10 Incerto.
'Campos 	 21°,40' 41°,30' 9 61.5 27.0 28.0 23.2 20.3 NNW 4 g
hiz de Fúra 	 21°,45' 43°,20' 682 60.9 23.6 26.8 18.3 17.3 4.6 - ---- -
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 41°,50' 812 61.9 23.6 28.2 15,0 15.5 2.0 N 1 8 Incerto.
Caxantlyú 	 22°,11'45°,01' 891 62.2 19.6 26.2 16.4 15.7 10.4 S 1 10 Mão.

. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602 61.0 22.0 31.0 18.0 17.9 2.0 O O 6 Incerto.
Rio Claro 	 220,20' 47 0 ,35' 614 61.5 24.0 30.2 20.0 20.7 11.2 SE 2 8 Incerto.
N'a:.zotiras 	 22.,,25 	 43°,12' 436 61.3 25.0 30.4 20.8 48.5 NNE 1 8
liezow.i ., 	 	  22°,28' 41 0,53 431 60.6 23.9 31.8 20.1 18.5 20.1 E 1 10 Nevoeiro.

' Pinheiro 	  220,30 430 ,41' 403 61.5 22.8 30.7 19.8 18.8 9.8 N 2 O Incerto.
Pas,:a Quatro 	  99°,30' 45°,01' 930 63.2 20.8 26.4 17.6 16.2 9.7 O O 9 Incerto.
Mend . ' = 22°,32' 42%28' 434 60.0 23.8 27.6 20.0 17.5 9.5 N 3 7
Piracivai s a 	 22°,15' 47°,40' 550 61.4 23.4 32.2 20.2 17.4 23.0 N 1 10 Incerto; nev.	 teime.
Campina-3 	  220,54' 47°,04' 665 61.3 22.4 29.0 18.2 17.1 8.7 SE 1 9 Incerto.
Capital (Rio) 	 22°,54' 43°,10' 62 59.5 26.2 29.1 22.5 21.1 N 3 8 Bom.
l'auha té 	 23°,05'45°,25' 583 62.5 21.4 29.5 20.6 17.6 40.6 O O 10 Incerto.
'Patiilly 	
S. Paulo 	

23°,25' 47°,50'
23°,34' 46°,39'

595
761

61.6
60.6

21.4
23.0

29.8
31.0

18.0
17.0

17.6
15.6

5.0
17.5

O
NW

O
2

10
4

Incerto,

	  23°,56' 48°,39' 10 59.9 30.0 30.5 22.0 17.3 1.6 NW 3 1 Bom.
.'axina 	  24°,05 	 49°,00' 695 62.4 21.0 29.5 16.5 17.5 8.0 O O 10 Incerto.

tau 	 24°,42 47°,30' 10 59.9 24.4 30.4 22.3 20.0 3.5 NW 4 10 Incerto.
fl	 arapuava 	 25%23'151%25' 1.110 01.2 18.5 26.6 16.0 15.5 9.0 N 2 10 Incerto.
,C.1,tri( vha 	 25°,25'4-9°,15' 908 61.6 18.4 29.8 18.5 13.6 2.6 NV 3 10 Incerto.
raraihigná 	 23°,34'148°,30' 3 59.7 25.5 29.0 22.0 19.3 2.9 SW 3 10 Incerto; nev.	 tenue.
Blumenau 	  	 26°,55'149°,03' 25 58.1 24.9 28.9 20.6 21.4 3.9 NE 2 10 Mão.
0,a, mboriá 	  270,04'1480,38' 5 60.5 25.2 26.2 16.8 45.6 1.4 ENE 2 8

•Pritilib, 	
rlorianupolis. 	

	  27°,05' 48°,55'
27%35' 48°,33' 4

2536.4
56.1

24.0
23.5

29.0
25.0

21.0
21.2

20.7
15.2

21.6
4.0

5
N

2
3

10
10

Incerto.
Aláo.

s'ait ta Maria 	 	 . 29°,41' , 53°,43' 1 .16 60.4 20.4 25.2 17.8 15.5 71.5 N 4 9 Incerto.
Criiplayaila 	  29°,45',57°,05' 130 56.8 19.4 24.5 16.5 15.8 59.0 SE 2 O Boto.
P.wr, Wgre 	 100,01' 51°,10' 36 59.1 22.8 28.9 17.5 18.1 S 4 9 Incerto; nev.	 term.
ek. /10 , ‘ira	 	  30°,29',52°,50' -- 58.0 24.0 21.0 18.4 18.4 24.0 O o 8 Incerto.	 •
Ikkinlol 	  	 300,40'.630,46' 81 53.2 28.0 20.0 14.0 13.7 E 2 o 

31°,20' 54°,I2' 209 56.8 21.2 20.8 15.5 11.0 12.2 NV 1 2 Incerto.
.ra-bdoba 	  	 ... 31 0,25' 64°,12' 44 50.9 24.0 26.0 14.0 14.9 ENE 2 5
Pelota 	  31°,46' 52°,24' 7 65.5 19.5 19.3 12.2 14.0 1.1 o o 10 Incerto.
Rio Grande 	 32°,01' 52°,01' 3 60.2 22.2 21.8 19.4 17.1 2.3 W 1 10 Incerto.
Jaguarào 	  32°,33' 55°,20' - 55.2 20.2 32.0 21.0 7.1 O O 10 Mao.
Rosario 	 34°,17' 51°,17' 32 58.9 25.0 29.0 15.0 17.8 O O O
Ilaire	 	 34°,36' 58°,22' 25 58.9 26.0 30.0 10.0 17.2 E 2 O
Aloni . nidéo 	  340,54' 56°,12' - 60.1 23.4 24.8 20.8 15.3 ENE 3 1 Bom.
Bailia ['Anca 	 38°,05'164°,63' 93 56.8 27.0 20.0 45.0 13.1 NW 2 2

-	 _
occunntxmas

Em Muzambinho, Guarapuava, Curityha, Bilimpliaii, Brusque e Florianopolis choveu esta manhã.. Em Natal e Recife choveu esta
manhã. Em Ouro Preto, Franca, Ribeirão Preto, Ilarbacena, Lavras, Palmyra

'
 Juiz de Mira, S. Carlos, Caxambú, Agudos,mulo, Pinheiro, Passa Quatro, Atendes, piracicaha, S. Paulo, Campinas, Tatibaté, Tatithy, Santos, Faxina, lguape, Curityba, Paranaguá,

Calid,oriá, Santa Maria, Urnguayana, Cachoeira e Rio Grande choveu hontent. Em Bagé e Pelotas chuviscou hontern. 	

Rio Claro, Re-

.Xs temperaturas minimas da 'espera verificaram-se : Em n Buenos Aires com 100 ,0 e em Pelotas com 12°,2.4.:olivenc,ões : Estado do eéo em decitnos de céo encoberto: 0, totalmente limpo i 10, totalinepte encoberto. Os numeros indicativos da
zlarça do vento referem-se á escala de Beauford, de 0, calma, a 12, tufão).
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unta alta nas cotações de 575500 a 625500 e 1 Passaram por Jundiaby, com destino a San-
foram cotadas a 30 dias a 655000. 	 tos, 16.700 *acuas.

TRABALHOS DO DIA
PARTE COMMERCIAL

Rio, 5 de janeiro de 1912

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Funecionou limitem inalterado o mercado
monetario, cujo movimento foi ainda de pe-
quena importancia, tanto em papeis banca-
rios, como em lettras particulares.

Apenas o Banco do Brazil operava a
16 7/32 d.

Os outros sacadores davam, porém, a
16 3;16 d., mas todos com pequena procura.

O papel particular encontrava collocação a
16 1/4 d., mas eram escassas essas tenras.

04 bancos reeditaram a tabella de 16 3/16 d,
que vigorou oficialmente sobre Londres.

TAI3ELIAS OFFERES

Bascos ESTRUGEIROS

Taras extremas
a 90 d. v.

Londres (por penca) 	
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (por marco) 	

 $589 a
$727 a

- 16

a 3 d. v.Praças:

Londres (por penca) 	  16 1/32 a 16
Pariz (por franco) 	  $595 a	 $596
Hamburgo (por marco) 	  5735 a 5737
italia (por ira) 	 	 5392 a	 $590
Portugal (réis forte)... 	 	 5306 a	 $317
Hespanha (por peseta).- $550 a 	 $553
Nova York (por dollar) 	  35080 a 35100
Turquia (por penca) 	  16	 a 1531/32
Austria (por penca) 	  16 1132 a 16

Rio da Prata:

Argentina (por peso) 	  36000 a 35015
Uruguay (por peso) 	  35220 a 35240

Sobre-taxa:

Café (por franco) 	  $593 a	 0595

OperaçOas:

Particular 	 	 16 1/4
I3ancario 	 	 16 3/16

BANCO DO BRAZIL
TAXAS EXTREMAS

Praças	 a90d.v. a3d.v.

Londres (por penca)...
Paria (por franco) 	
Hamburgo (por marco)

	 16 3/16 a 15 15/16

$728 a 0739
$589 a 8599

Sobre-tala:
Café (por franco) 	 	 n•••1•1

Altandega
Vales, em ouro (por 1$)

	
MIM

Bancario	
	

16 7/32
Particular 	
	

16 9/32

ron =GRAMMA

Pracas :	 á vista
Londres (por pence)... 	 -	 16 7/8

Hamburgo (por marco).
Pariz (por franca)). :... 	

-	

5601
- $742

A BOLSA

Func-c.ioituit ',..hOUtem, nula) :mimado o tip.r-
cada da fundos, cujas op . rarões efectuadas
foram de ;, iguilicativa imp.irtancia em	 vari.,s
pa ti

e du cfl it, ti,mein op . rac,0!> de vult 1 as
áto;ões da D.eas da Baltia, que aceusaram

Tornarain•se melhores as acções da Lote-
rias Nacionaas, que foram negociadas a 448
e 445300, dando as da Docas de Santos
4805000.

As apolices geraes, estaduacs e municipaes
é qua estiveram mais calina•i, poucos nego-
cios se registrando nesses papeis.

Os demais conservaram-se pouco activos e
sem alteração de interesse nos preços, tudo
como se evidencia das vendas em seguida.

VENDAS (MIMES

Apolices geraes
Antigas, 5 04, 10 	  1:0155000
Antgas 5 °4, 1, 6, 9, 50 	  1:0165000
Antigas, 5°4 1, 6, 4, 4, 6, 6, 14,

30 	  1:0175000
Alindas, de 5005, 1, 1 	  1:0106000
Emp. 1909, 1, 20, 20, 50, 61, 84 	  1:0005000
Emp. 1909, 6, 41,38 	  1:0016000
Einp. 1903, 4, 10 	  1:0155000

Esti:ames
Minas, 1:0005,15 	 	 9865000
RI), de 100S, 4 '4, 2, 1 0. 13. • • • ' 975500
R o Grande do Sul, 7 °/,„ ti 	  1:0255000

Lunicipaes

Antigas, port., " 	
	

2055000
£ 20, ouro, porte, 10 	

E np. 1006, port., 2, 5,15, 100 	
E up. 1906, nom., 20, GO 	

	
2055000
2055000

3025000

Companhias

Loterias Narionaes, 100, 100
Jan.-Irias Nacionaes, 100 	  G G •
Docas da Balda, 150 	
Docas da Bahia, 125, 200, 300, SOO
Docas da Bahia, 100, 	
13.x:as da Bahia, 100, 100, 200, 300,

500 	
Docas da Bahia, 100,1.00, SOO, 500
Docas da Bahia, 100, 100, 100,

100, 100, 100, 100, 100, 100,
100, 100, 100, 100, 100, 200,
200, 400 	

Docas da Bahia, 200 	
Docas da Bahia, vic, 30 dias, 500,

1.000 	
Docas de Santos, part., 7 	

Debutares

D cas de Santos, 15, 90 	
Tec. Carioca, port., 20 	

C.Ad

Esse mercado tunacionou, hontem, bastaria
estremecido, em consegue:leia de fortes e ao-
centuadas noticias de baixa accusada.s pelos
centros de consumo no ultimo encerramento.

Além disso, nao havia procura de huportan-
eia, de sorte que esse facto ainda mais contri-
buiu para o seu enfraquechnento.

Com efeito, os commissarios Iniciaram os
trabalhos regulanuente suppridos, mas uão
havia procura de interesse, por isso que ape-
nas consguiram collocar na abertura 1.653
saecas e divulgaram sobre esses negocias o
preço medio de 125150.

Durante o dia, o mercado continuou pouco
MOVál nitado, sendo feitos novos negoeios,
luas de Nquena importancia, os quaes re-
unidos aos prinwiros produziram o total de
2.500 saecos, contra 2.000 da vespera

O Wereatio 1.0eli . )D c )fflpletain mito apathico.
a.) preço de 4:2S200, mas tia e,p ,ctativa das
1.).6as dos untro.. consumidores.

Verificou-se no nr•rcado o seguinte movi-
mento, que foi oficialmente confirmado:

Sacias

4.313'

Total 	 	 4.313
Desde o dia 1 de julho 	  1.721.711

Vendas conhecidas :
No dia de hontein 	 	 2.500
No dia do ante-hontem 	 	 2.000
Desde o dia 1 do corrente 	 	 9.500
Desde o dia 1 de julho 	 	 780.500
Passaram por Juil•liahy 	 	 16.700

Pauta da semana 830 reis.

NOTAS ESTATISTICÀS

Stock em 1' e C mios:
Satten;

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	 	 5.013

Total 	 	 231.512
Unimos embarques 	 	 3.033

Stock actual 	 	 228.477

• • • UTRADAS

Dia 1 a 3:

	

Sacras
	 K

E. de F'. Leopoldina	 5.§$93
	

305.700
E. de F. Central... 	 3.314

	
19408.5

Por via maritima..	 • 629
	

37.740

Total 	 ..	 9.033 
SM. ----

512. 250
Dia 1 a 4:

Sacras
E. de F. Leepoldina
E. de F. C•rtral...
	 2 .438

	

3.314
	 566.280

198.840
Por via maritima... 	 629

	
37.710

Total 	
	

13.381	 802.860

DUCAL:g:ES

Dia 3:
Sacras

Estados Unidos.... 	 725	 43.500
Europa 	
	

2.310	 138.600
Rio da Prata 	
Pacifico 	 	 • n••n

Cabo 	 	 ••n•

Cabotagem 	

Total 	
	

3.033	 182.100
Via 1 a 4:

	

Saccas
	

Rifar.
Estados Unidos....	 1.275

	
76.500

Europa 	
Rio da Prata 	
	 7.715
	

462.900

Pacifico 	 	 n• nn•••

Cabo 	
Cabotagem 	 ..	 nn••

Total 	 	 8.990	 539.400
Desde o dia 1 de julho 1.50.007 90.b10.40,

COTAÇÃO POR ARROBA

(Europeu)
Typo o. 3 	 425900 a 435000

n 4 	 125700 a 125800
n 5 	 125500 a 125600

»	 n	 6 	 126300 a 123400
n	 7 	 125100 a 125200
n. 8 	 116,00 a 118900
u. 9 	 115500 a 115600

Praças: á vista&

3/16
8590
8729

8593

18687

415000
418500
575500
585000
605000

618000
615500

625000
625500

655000
4805700

2105000
2125000

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Cura ta de Ferro Centrai do Bra-

sil 	
Estrada de Ferro Leupoldiva 	



Por kilo

Branco usina 	 $360 a $400
Branco crystal 	 $380 a $430
Branco 3° sorte 	 $340 a $380
Branco 3° jacte 	 $220 a $380
Somenos 	 $270 a 591
Crystal amanho 	 $310 a $'13
Mascavinho 	
Mascavo bom 	

„, $280 a 8310
$230 a $250

Mascavo regular 	   $210 a $235
Mascavo baixo 	 • $210 a $220

—

MOVIMENTO DO PORTO

*ENTRADAS NO DIA 4
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MERCADO DE ASSUCAR carga: ',Rios generos a Theodor WiLlte
' & Comp.

—De Pinta Arenas e escalas, vapor ingle1
Mont-Royal, commandente Galais, carga
salitre a A. Southerland & Comp.

—De Trieste e escalas, paquete austriacc
Atlanta, commandante Zuttora, passageirof
143 em 3" classe e 1.093 em transito, carga
varies ganem a Rombauer & Comp.

EU SANTOS

O meie:elo de café, nesta ereea , mantinha-se
Inalterado á base de 7$250 mas, em estado
homilia!: ent retanto, as entradas foram de
23.811 saacas e as saladas do 101.571, tendo
passado por Jundially 10.700 ditas.

Desde o dia 1 entraram 40.528 saccas, na
media da ta.549, seudo recolhidas desde 1
de julho $.i02. 783 ditas.	 . .

As sahiIae desde 1 do MOR foram de 101.974
same a dasde 1 de julho de 5.314.940, sendo
e stock de 2.115.912 ditas.

camas COMUNIDORES

°seu!~ ite ultimo fechamento das Bolsas

Dia a — Nova-Yerk, baixa de 12 a 19
pontos.

Opções •la waren 13.26 c -Adimos por libra.
Ila% ri', baixa da 1 a 1 n• .*	 •
Operv.s: de março 79 1 . 2 francos por 50

eitos.
fiameureo, baixa da 3. 4 a 4 pfennig.
Opçees: março, 66 1 t pfennig por 1/2 Idlo.
Londres, baixa de 1 sim, a 1 ah. e 6 d.
Opções : niaree,-59 At. e 3 d., por

112 libras. •

IKTINA3 VENDA

'Notados
Nova-York . 	
Ifivre ......	 d....
Hamburgo 	
Londres .	 	

Total. 	

ABELTUR .

Dia 4 — Nova-York, 'rixa 5 a 6 pontos.
Ilavre, inalterado.
OpçOes: março 79 1,2. maio 79 .1/4, julho

79 e setembro 78 3/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo, inalterado.
Opções: março 66 1 / 1, maio 68, Julho 88 3/4

e setembro 65 1/2 pfeenigs por 1/2 Mio.
Londres, baixa parcial de 3 d.
OpçOes; março 5 9/0. maio 59 ah, julho 5 9/.1

e slitembro 58 sh. 8 d por 112 libras.

Segunda ch rn .da
Nova-York. baixa de 6 a a pontos.
'lavre, inalterado.
Hamburgo, baixa de 14 plánig.

MERCADO DE si.Gotán
O mercado de Liverpool, hontem, mau-

teve-se inalterado.
O mercado aqui apenas calmo; •
Não houve entradas ante-beetom, sabiren

dos trapielies, 635 fardu; ile on em 4o-
sito, honlem, 18.709 dito:,

Regularam os preços segná.,,
Prctodoncias
	

Por 10 liba
Pernambuco, la sorte, de.

sertão 	
	

105200 a 115500
pprnambuco, P soe te 	
Pernambuco, mediano 	
	 105000 a 100300

Nominal'
10°1200 a 105500Asse, 1° sorte 	

Natal, I" sorte  •

	

	
9e800 a 105200

NominalNatal, regular 	
Alossóró, ta sorte 	
	

95800 a 105300
Mossoró, regular 	 	 •	 Nominal

105000 a 10$300Ceará, 4 3 worte 	
Ceará, regular 	
	

Nominal
	  93800 a 105200ferahyba, P serie

	

	
• . Nominalrahyba, regulai'

aedo, 1 1 sane	
	

9$860 a 105200
NominalMaceió, notar. 	

Da Is Plata e escalas, vapor inglez Cc..
tovia, commandante Haskius ; carga: trigo,
ao Moinho Inglez.

— De Calláo e esealos, paquete inglaz Oro.
pesa, commandante Archer ; carga: varies
geiaeros á Mala Real Inglesa ; passageiros:
G. Schneider, Gabriel Schneider, Almeida II.
Richard, A. Ventura, Dr. Guedes Chila e
familia, H. von !buem e senhora, Harry
Schlley, João Rodrigues, Noel S. M. Sehmidt,
2 em 3° cla‘se e 130 em tran ito.

—De Buenos Aires e escalas, paquete italia-
no Unária, eommaniante Autanse ; carga:
varies generos a Fratulli Martinolli & Comp.;

Ma
trom José Paris. Gaspar !lomat, Juan

ar% Iguez de Oliveira RÁZ Carvalho,
Gustavo Sulzer e senhora,' Giuseppi &imole
tres em 2* classe, 10 em 3* e 119 em tran-
sito.

De Manáos e escalas, o paquete nacional
Manâmt; commandante, J. F. Garcia; carga:
varies sanares ao Lloyd Brazleiro; passagei-
ros: Orival da Fonseca, Celestina Godoy, José
M. Barbnsa, F. Munia, Francisco Tava-
res, Antonio Dias Sobrinho, Sarah Mos-
truan, Olga Norokofolki, Marcolino Silva e
senhora, Carlos Midosi Cherinut, Jorge G.
Raro e familia, J. A. de Amorim, A. de
Manezes, Francisco L. Dantas, Manoel
Bicudo, José Vicente biontenegro, R.Cavaliere
e familia, Era GalVan, Rita Unis, Aristidos
d:s Andrade, Francisco José da Silva, Hal-
miro Cardeal, Augusto Leoa, J. B. Cala-
mm, Sarapiiini Castro. José F. Remito, José
F. Filho, Antonio Z. de Almeida, F. da Silva
e 49 em 3' classe.

— De Santos paqueta allemão Assunsion,
cammandanta Ntelrn, carga café, a Theodor
Wille & Comp., passageiros : .Leaugensiopen
e senhora, Ruy Barroso e senhora, dons em
3' classe e 11 em transito.

—De Buenos Ayres e escalas, paquete arr-
tritico Sofia llohenburg, commandante 113-
mualdo, cará:: varies generos a Rombauer
& Comp.; pasNeairos: Alvaro Seabra e se-
nhora, José Curisaga, José Pr000plo e familia,
Wilherm Bate, uni em 2' classe, 45 em 3" e
349 em transito.

—De Canova e escalas, paquete italiano Cor-
dova, com mandante Monbello, carga: vairos
generos a P. Martinellí ; passageiros: Cano

Ilaphaell Pesani, C. de Forale, Bali-
nora Sanseverine Canneei, Salvatore Spinelli,
Itaia'Cekal, Maria Parvos, Pilar Parvos, Esti-
nislas Parvos e sete em la cimo, 118 em 3a e
672 em transito. .

—Do Rio Grande do Sul e escalas, paquete
allemao	 oylinde„ comaaandanks Meohr ; 1

SADIDAS DO DIA 4

commandante Alfonso, passageiros: 1 em
2' e 12 em 3' classe.

Genova e escalas, paquete italiano Umbria,

Dover o escalas, vapor inglez Mont Bool,
commandante Cirnas.

Santos, paquete inglez Chinesa Prince, coma
mandante Thomas„ passageiro E. Ypule.

Carave/las e escalas, paquete nacional Aras.
suahy, commandante F. A. de Barros.

Hamburgo e escalas, paquete ~ao Santa
Bobara, commandante Lange.

Pampa, barca americana Kopling, comum.
dante M. Balou.

Santa Lucia, vapor inglez Cedamor, com.
mandante Nars.

Buenos Aires e f escalas; paquete nacional
Sírio, commandante A. Freitas, passageiros :
Lournral Rachel e familia, A. Pire; Ferreira,
Dr. Carlos Maximiliano, coronel G. Almeida
e familia, Dr. A. Ruppet o familia, Heitor
Boinsuccesso, major Vespuclo A. Silva e fa-
milia, Lr. Claudio Lima José Moreira, Clo-
doaldo Abreu, Mario Santos, Dr.Carlos Caval-
canti e familia, indefenso Rocha e familia,
Dr. Casar Fernindes Carlos Pires Pedro
Gualberto, Mme. Cardoso 	 'so Menezes o familia,
André e Maria Braga, -Fernando Besouchet
Francisco Lussini, Augusto Livramento, Bar.
thelot Cunha, Gustavo Borba, tenente M.
Carneiro tenente Sampaio Xavier, Augusto
S. Santo;, J. Rios Filho; J. Moreira' Duarte e
familia, Talem; Barbosa; A. Alves Magalhães
Joaquim F. Rine), José D. Vieira, tenente E.
Paiva, Sylvio P. Duarte, capitão-tenente Coe
latino Valha e familia e 101 em 3° classe.

Liverpool e escalas, paquete inglez Oropesa,
commandante Achei', levando um passageiro
em la classe 0.3 em 2",..	 . • .

— Trieste e escalas, paquete austriaco So.
tia Hohenberg, commandante G. Parovich,
levando 28 passageiros de 3a classe.

— Buenos Aires e escalas, paquete italiano
Cordova, commandante Monbello, levando 9
passageiros de Ita classe, a em 2o 16 em 3n
classe.

VAPORES ESPERADOS
	 à.

5

Gothenburgo e escalas, K. Vistoria
Portos do sul Anus 	

Portos do norte, Mantiqueira 	 • 6
Liverpool e escalas, Camoens 	  8

Rio da Prata, roinyson 	  ti
Portos do norte, Borborema	 ... 5

ii

Genova e escs. Sardegna.... 	  6
Trieste e escalas, B. &rung 	  6
Trieste e escalas, Atlanta 	  e
Portos do sue Itaituba 	  O
Portos do sul, Itapema 	 	  6
Nova York, Voltam. 	  1
Amsterdam e escalas, Zeelandia 	
Portos do sul liapoan 	  1
Portos do norte, Mayrink 	  '7
Portos do sul, Jupiter 	 ... . 	  8
Southampton e escalas, Aragunya 	  8 -
Portos do norte, leis 	  8
Hamburgo e escalas, Cap Ortegal..

-

sacam

70.000
--

20.000
5.000

95.000

.0 mercado, 'tentem, funccionou regular,.
mente firme, mas, sem maior actividade.

Não houve entradas anteehontern.
Sideram 3.500 suecos e •ficaram em depo-

ito 450.309 dito.
Regularam os seguintes preços:
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car*
O mercado abria Trauma e desanimado, ten-

do-se realizado ven las de 1.653 ;amas, ao
preço da 125150 sobre o typu 7, por arraba.

Rira de o dia velt leram-s.; mais 7a2 saccas,
ao preço de 125200, fechando o mercado
apathico.

E.NTII toas

Estrada de Ferro Leopoldina 	

ALGODÃO

Em 3 nao houve entradas. Saliiram 635
fardos, sendo o stock, hontent, de 18.709
ditos.

Mercado calma.

4.313

aiSSECAR

Em 3 MIO houve entradas e salliram 3.500
sacr,s, sendo o stock, !tonteai, de 45,1.309
fiamos.

Mercado firme.

Co rifla çlliC.2.4

A estação maritima 1 nporton ante-honr.em
2.072.629 kilos de mercadorias e carvão da
Eatra Ia e de particillares e capado:1 420.477
kil-graram as de. mercadorias diversas, tinire-
rio, milho, fe jãa e café.

A ficada deste ultimo pro:lucto foi de 7.381
saccas.

A renda dos despachos pagas e a pagar, no
dia ant Tior, foi da 17:6215100.

A es tação de S. Diogo impartou e exportou
759.526 kiligraininas de mercadorias, mate-
riaes, carne verde e encommendas. -

A renda foi de 655100.

O movimanta de gado tias estaçõs foi,
tem, o seguinte

Reze

hon-.

Santa Cruz, recebidas 	 578
Matadouro, abatiliM 	 426
Crua .tiro, errib.nam 	 	 375
Bs.nítca emoareadaa 	 1 48
!Je mn1isa, stock 	 SOO
Sitio, Stock 	 9 T6

Rio da Prata, Cap Arma.. 	  9 i
Rio da Prata, P. Mal'altia 	 	 9
Sa otoa, Pctropoliç 	 	  10
LI,erpool e escs. Tlespis 	  40
Rio da Prata, Aragon 	  10
Portos do norte. Cubatão., 	 	  10
Hamburgo e escalas, Cdp Verde—. 	  10
Breineli e escalas, enleia 	 	  12
Portos do norte, Ilahia 	  12
Santos, llohengtrinfen 	  13
Genova e escalas, Resida Flerto 	  13
Triste e escalas, Francesco 	  13
li 1) da Prata, Pampa 	  43
11 a . léus e escalas, tf igellan 	 	  14
Portos do sul, Floridnopolis 	  45
Ilio •ia Prata, Varsari 	  16
Callán e escala, °firma.. ,....,.., 	 	 17
Ria da Prata, Arg.:ntina 	  17
Liverpool e escalas, ()o pilo 	  1,• • • • 17

i
Trieste e ezellas, Soli.i llohcnberg 	 	 r)
Ilio da Prata, K. Viciaria 	 	 5
Portos do norte, Juguaribc 	 	 5
Hamburgo e escalas, Axitar:on. 	 	 5
Nova York e escalas, Tennysoa 	 	 G
Portos do sul, Ititulni 	 	 6
Portos do norte, Alagoas 	 	 6
Porto Alegre e escalas. Itapema 	 	 6 	 i
Rio da Prata. Zcelandia 	 	 7 	 1
Sano, It. lionrcng 	 	 7 1
Rio da Prata, Sardegna 	 	 7
Rio da Prata, Aragunga 	  8
Antonina e esoalas, Asma 	 	 8
Pernambuco, Araraty 	  8
Hamburgo e escalas, Cap Arcana.... 	 	 9

Barceloaa e Genova, P. Maldiria 	 	 9

Villa Nova e escalas, Philaticiplda 	 	 9
Rio da Prata, Cdp Ortegal 	 	 9
Rio da Prata, Fagundes Varella 	  40
Smithamptan e escalas, Aragem 	  10
Bremen e escalas, Italie 	  10
Rio da Prata, Crip Verde 	  40
Portos do Sul. Paina/me 	  10
Portos do norte, Pirangy 	  11
Portos do sul, Saturno 	  i i
Ilamburgo e escalas, Petropolis 	  11
Portos do norte, Olinda 	  12
Hamburgo e escalas, liohonslaufea 	  13
Rio da Prata, Regina Eleita 	  13
Rin da Prata, Francesca 	  13
M irsellia e escalas, Pampa 	  13
Rio da Prata, Magellan 	  14
NI reury e escalas, Industrial 	  14
11 ife e escal ta, Iria 	  45
La.nma e escalas, 11 igrink 	  15
Porto Ahgre e escalas, Borborerua 	  15
Nova York, Vasori 	 	  16
Liverpool e escalas. Orita 	  17
Calláo e escalas, Oriana 	  17
Geoova e escalas, Argentina 	  17
Portos do norte, Alanrios . 	  18

Camara Sytt(licit1

CURSO OEFICIAL DE CtlIDIO E MOEDA BIETALLICA

Praças	 90 d ?v A' vista
Sobre Londres 	
	

46 136k
Sobre Paris 	
	 554

S4ibre Hamburgo
	 $7.27

Sobre !taba 	
Sobre PortuTal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em

moeda 	
	

155050
Ouro nacional—em moeda
Ouro nacional — em vales

por 150O0 	 	 —	 15687
Apolices geraes 'Mudas de S °/,.. 	 1:0105003
Apolice; geraes de 1:0008, 5 °/• 	 	 1:0165000
A pol,ces do einprestirno nacioual

do 1903, port 	 	 1:015.5000
Apolices do emprestimn nacional

ala 1909, aioni 	 	 — . 1:0095003
Apoliecat do empresti,no tuunici- 	 .

cipál de 18U6, Part  -	 - ..	 205$000	 -

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por deercaps do 3 do corrente foram no-

mead.K:
Para a Del agacia Fiscal di Thesouro Nacio-

nal 110 E..aado	 alinas Geraes:
Dei -gado fi scal, etri. caiiiiiiiasa.o, o 10 escri-

pturari di m asnia rs•parti :ao José Silverio
d Santos,	 exonerad • da !Desfila Com-

1 1 S . 1ecib) da Caixa.
za, •ão C i ml is 'n 1111,-1,'S Prata .

Para a Ali' intl.._ra (1a. 11
Cla i r . r . 1i n,, o 1 , ca:ri t eurario da mezata

le;	 ster oly ; 1° escriptttra-
rio, o 2" R a iveci() .10.-1.:.! dos Saldos; 2' escriptii-
ra ia. ) , o 3" Ezpio J Franco ; 3" escriptit-
raE.0, O 4 1 da D . lee,.aci-i Fiscal no mesino Es-
tado Bahlomer • .10•é Garcia.

SECRETARIAS DE ESTADO.

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Expsdients de 28 de dez 3mbro de 19 11

INRVETORIA DO INTERIOR

Requerimento despachado.

'	 Albino Crnm:alv oie Braga, pedindo naturali-
zaçan.— Requeira na cooformidade do dis-
posto no art. 4° do decreto ri 6.948, de 14
de maio de 100a, e apresente folhas corri las
ramadas pelas justiças local e Tolerai.

Expediente de 29 da dezambro de 1911
DIRECTORIA no LITEIVIOR

Foi naturalizai:, braziteiro Augusta Girar_
der., natural da. Bana e residente nesta ci-
dade.

C.teinnunicno-se ao director da Faculdade
do. Sledicioa do Rio de Janeiro que se sulici-
tarifo ao Miiiister.a da Fazenda providencias
afim de ser en.reaue ao mesmo director a
quaotia de 21:7215175, para pagamento, na
thes moraria daquella Faculdade, dos seus ven-
einvoitos e dos finiccionarios que exercem 03
carg us mencianad,s na relação que lhe foi
enviada.

—D alaram-52:
A I en,genti.:iro encarregado das obras do

Ministara, da Jetstiç.i e Nogocios Interiores,
em ref.m.encia ao officio ti. 439, de 13 do eor-
13111te 1111Z, 13 para os fins convenientes, que
foi alkw ~da a venda, Pata em hasta publica,
do machiniamo impri .stavel PIiStelite
antigo llospi,a/ do Engenho de Dentro;

Ao directur .1a F acuidade de Direito de Sào
Paulo, em referencia au officio Ti. 287, do' 20
de novembro unhai., que. tendo sido o Dr.
Mauuet Pacheco Pratas nomeado profes-
sor extranr:inario tio regimen do decreto
n. R.6.19, de 5 mIe abri desta aúno, seita VEM..
cinrant.s devem, de acedr•lo com o art. 127

me.snto decretoeser pagos pula thesourará.

Apolices do emprestimo munici-
pal .le 1901, 13 )1" 	

	 3025000
Apolices ,do em presumo menki-

pai de 190.l, port 	
	

2055000
Ap ilicvs do emprestinto manha-

pal de 1906, num 	
	

2058000
Ap ilice; do Rio Grande do Sul

de 7 °/,„ de 1:0008, nom. ;unis-
sao espeàal) 	

	
1:0258000

Ap divea de Minas Geracs, de
1:04113, noin 	

	
0868000

Apolices do Rio de Janeiro, de
1 00S, 4 0 : 0 , p)K
	 97S590

Colipaollia Lota rias Nacionaes do
li razil 	

	
41S2:',0

Conloanhia D 'cai da Baltia 	
	 60 -7••• n

Chim:mina Dica; de Sainos 	
	

48a.;
De tolo tiros	 ieas de Santos 	

	
2lOS3011

Debentu •es Tecidos Carioca 	
	

212Soue

'Venda a prazo
SOO e 1000 Companhia Docas da

Balda v;e. 30 (lia; 	
	

GSSo,a)

VAPORES A sumi

16 3,64
S5u6
5733
raia
5314

35084

Secretaria	 da	 Camara	 SN futicai ti,) Itio de	 para	 a Da/agaeia Fiscal no mesmo Estado:
Janeiro, 4 de janeiro de 1a12. —.1. SinmisJa,
syndico.

4° escripturario, o bacharel	 Carlos Inibas-
sa

Para a Alfandega de Alanãos, Estado do
Amazonas:

JUNTA D03 CORRETORES
Foram da las	 limitem	 por	 esta	 juuta

seguintes informações

1° escrip n-urarlo, o ajudante do guarda-mór
da	 10)3801,1	 repartieão Armando de	 Oliveira
Amaral; e ajudante do guarda-mór,
Pe1r.,sa.
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da Faculdade, cabendo á respectiva directoria
prov idenciar quanto ao processo para o paga-

•mento, uma vez irie a atuonomia, de que goza
O estabelecimento não permitte a intervenção

Miiiisterio do feterier em .eiestão de tal
nal ureza

—
• Gabinete do ni:ii:s f ro da Jasti , et e Nee:ocios
Interiores—lho de Jane:ro, 2'1 *de dezembro
de 1911—Telogramma:

-kir. presidente da cenon:ss:zo de alistamento
eleitoral no municipio	 Af aras, S. Paulo

Abstendo-se de resolver a eoitsitita constante
de vosso telegramma de 21 do corrente mez,
assim procede t 2. •,t. • ministerlo por julgar-se in-
competente para autorizar, ou mesmo acon-
selhar, a convoca .;ão da commissão de alista-
'Mento para o fim de effeetnar, antes do dia
30, nova divisa° do municipio secçõ es. , re-
ctificando a que se realizou a ló de noxembro
ultimo e se não eunforma ao disposto no
art. 1° do deereto	 gilativo ti. 2.119, de 11
de julho do c(Yrl'011t..? anuo.
•

Ministerio da Josti,.a. e Negec:os luteriores-
Directoria do Interiot: — .2' secção—Rio de Ja-
neiro, 29 da ilezembro de 1911.
,Sr. presidente do Estado de Minas Geraes:

4 " Em °Indo de 10(10 corrente n o z, o promotor
de justiea la contara de Santa Rita do Sapn-
ealty, riese e Estado, consulta ao ministerio a
meu cargo si, de accórdo com a lei organiea
aio ensino approvada pelo decreto n. 8.659,
de ti de abril ultimo, podem os meti icos diplo-
mados pia. universidailes estraiszeiras exercer
sua profissão independentemente de prévio
exame de habilitaçao e sem incorrerem, por-
tanto, na Sance,ãu do art. ViG do Codigo Pe-
nal.

A esse recto ..abe-me communicar-vos
que a questão já foi (ezelareeida netos despa-
dios de 11 de noveml•ro proxime finto e 18 do
mez eadentcs, dos gimes v o: envio cópia para
OS fins convenientes. Solide fraternidade. —

C, p dha C-)/	 .

th.'i-imen los despachados

Dr. Seba soião Masearenhas Barroso, inspe-
ctor sanitario da Directoria Geral de Sande
publica oefeeido, na conformidade do aviso
na presente data dirigido ao director geral de
Sande Publica.

Augusto Henrique de Almeida, 2) official da
Secretaria de Estado da Jus tiça e Negocios
Interiorea, pedindo que s. ,ja computado, para
o effeito da sua antizuidade na respectiva
classe, o periodo discorri lo de 5 de janeiro de
1889 a 8 de fevereiro de 1905.— Deferido ; a
antiguidade do requerente, para os effeitos
ieeaes, (teve ser contada de 5 de janeiro de
1889.

Joaquim Sal . lanha da Silveira, auxiliar da
nibliotheea Nacional.— Deferido. Dirigiu-se
aviso ao Ministerio da Fazenda e enmmuni-
cou-se au iil'ctoI geral da Bibliotheca Na-
cional.

Additamento ao expediente de 29 de
dezembro de 1911

ienteront DE	 TAEILIDADE

Selicita ra	 atinkterio da Fazélda os
seguintes ivieametitos

No 'riu,., 110 Nacional
De 1:99.133, auxilio para aluguel de casa

ao porteiro, salarios do pessoal Som nomeação
e graaitica . :ão ao servente correio do Archivo
Publico Naeional, eorresponilentes ao mez de
dezembro

De 8:805iO3, forneeimmtes feitos em no-
vembro ultimo á Colottia do Alienados no
Engenho de Dentro

Na Delezacia Fiscal do Thesouro no Estado
da Bahia, o de 1:800$ antivaes ao Dr. José

Olympio de Azevedo, professor da Faculdade
de Medicina da Bailia, importando do aceres-
cimo de vencimentos (peu lhe foi concedido
por decreto de 20 de dezembro.

Expediente de 30 de dezembro de 1911

DIREC1. 0111.1 Do txrretoa

Foram nomeados:
O bacharel Francisco OU... Ferreira de Carva-

lho, para o lugar de amai-meu-e , do Instituto
Nacional de Musica

Marietta de Araujo para o logar de den-
tista do instituto Benjamin Censtae: .

liegv crime), os ch.s].(1,.. h aulas

Dr. Luiz Antanio Barbeei Ne:_tiesi lsa , me_
tlico do Internato do Collegio Pedro ti, solic,i-
tando permissio para passar o perimi° das
ferias fora da ss,',de do estabelecina.,nto.
Dirija-s. , ao presidente do Cens e llr, Superior
de Ensino.

Augusto José Ribeiro.- . -D . ferido. Dirigiu-se
aviso ao director do Instituto neolatina Cons-
tont.

Eitgenie Nery de Faria .- -Idem. Idem.

DIIn ECTOrn DE C.A NT MUI) 1DE

Solicitaram-se ao Nlin'sterie da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional:

1.),! 9018611, graificacões vencidas em de-
zembro pelos auxiliares do Arehivo Publico
Nacional

De 25980, despacho livre effectuado em
nOvembro ultimo pela emnpaohia du Port de
Rio de Janeiro para a nitetotheca Nacional

De 1:211S, alugoteis iYativos aos mezes de
julho a outubro ultimos, dos pra lios occupa•los
pelas deeendelicias da Repartição da Policia

lie 20ii;z, (dilectos de exp ali ente fornecidos
em novembro ultimo ao gabbiete do consultor
geral da Republica

De 1005, contas do as -cio ds predio em que
feneciona o juizo federal da secção do Rio de
Janeiro, relativas aos meies de agosto a no-
vembro latimos

De 3 ,;103, gaz constuni,le elo novembro ul-
timo p	 Tributial do Jury

De 1:5005, , gratiticacees vencidas em de-
zembro pelo p: , ssoal incumbido extraordina-
riamente da organizai:ao e remessa para o
Areltivo Publico Nacional dos papeis existentes
no arellivo desta Secretaria de Estado.

Solicitou-se ainda o pagamento de 1:920S
annuaes, pela [adegado Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo, ao Dr. An-
tonio Januario Pinto Lsrraz, pr ,fessor da Fa-
culdade de Dreno daquelle Estado, impor-
tando do accreschno de vencimentos que lhe
foi concedi lo por decreto de 20 de dezembro

fina(i?;;Iismitt —W‘ an ainisterio da Fazenda o
processo de divida de exereicios findos, na im-
primiria de 5:620S, de que é credor José
Vicente da Costa, por trabalhos executados no
edificio da Esc-da Nacional de Bellas Artes
em 1909.

Expediente de 3 de janeiro de 1912

Duircront.k D%. JUSTIÇ

Foram nomeados
O bacharel Evaristo Marques da Costa, para
'ogar de 3° suppboite do juiz da 11° Pre-

toda do District° Federal
O bacharel Dagoberto Sentia de Oliveira,

para identico logar do juiz da 171 Pretoria do
ine,rno DiAricto.

Itemetteram-se afim de serem infor-
mados

Ao presidento da Córte de Appellação do
District° Federal o requerimento de Domingos
Pereira de Britto, pedindo perdão do resto
da pena de um armo e nove mezes de prisão
com trabalho e multa de 12 1/2 0/, sobre o-. •

valor do damno causado, a que foi condem
nado pelo mesmo Tribunal, como incurso no
art. 331, n. 2, do Codlgo Penal ;

.Ao juiz federal da 21 Vara na secção do
mesmo Districto. O requerimento de Antonio
Rodrigues, pedindo perdão do resto da pena
de quatro annos, cinco mezes e 10 dias de
prisão, a que foi condemnado pelo dito juizo,
por crime de moeda falsa.

— Transmittiu-se ao presidente do Supremo
Tribunal Militar, a fim de ser julgado em su-
perior e ultima instancia, o processo refe-
rente ao soldado da Brigada Policial Julio
Jose de Carvalho.

Tbytei i,,u rui 1u de.Npireliados
João Alves Freixo, reclamando sobre o paga.

meta° adeantado das despezas com uma dili-
g,ncia por elle requerida ao chefe de Policia.
—Nada ha que deferir.

Eduardo Magalhães. i° secretario do Con-
gresso Suburbano, pedindo a creação de uma
estação de bombeiros no Eneenho de Dentro.
—Indeferido.

Expediente de 3 de janeiro de 1912

ZURECT0111.1 MIM. DE SAUDE PUBLIC%

Communicou-se ao director geral de Conta-
bilidade deste Ministerio que em data de
boje o secretario desta directoria recolheu á
the.souraria do Thesouro Nacional a impor-
taOicia . de 525S, proveniente de multas impos-
tas pelas delegacias de sande, durante o mez
de dezembro ultimo.

—Ilemetteram-,se ao director geral de Conta-
bilidade deste. Nlinisterio a folha na impor-
tancià de 8:9655158, para pagamento do pes-
soal sein nomeação do Hospital de S. Sobas.
hão, durante o mez de dezembro ultimo ;
folha na importando de 3:810S, de paga-
mento do pessoal encarregado da matança de
ratos, em dezembro ultimo, e a conta na im-
portancia de 1:166SG6e, proveniente do alui-
gueldo predita occupailo por esta repartirão,
ein 'dezembro ultimo.

nu/arrieiro/os despachados

Agostinho Joaquim de Moura (1° distrieto).
—São eoneeilidos 90 dias.

Dr. Francisco Manoel Chagas Dona (2° dis-
tricto).—Certifhitic-se.

Francisco Vieira da Silva (1° districto.
Queira comparecer t secdie de engenharia.

Domenico Lombardo (G" (1isieicto).— Relevo
a multa.

Alnaral Santos (G° di-tricto). — Relevo a
multa.

Machado Moreira e Castro (G° districto). —
Certifique-se.

Alfredo Soares de AI incida (8° (listricto). —
Não póde ser :atendido.

Luiz Campos. —Deferido.
Empreza de Navegat:rm 1101wke. — Cerlift-

que-se.

Policia do District° Federal •
rnivirtna sino

Por actos de 4 do corrente:
Foram concedidos 30 dias de licença ao

comtnissario de 2' clas se do 12° districto poli-
cial Antonio do Paula Ferreira Junior, para
tratar de sua sande.

Foi exonerado, por haver acceitado outro
emprego, o fiscal de velticulos João Machado
de Souza.

Foi exonerado o escrevente interino do
districto policial Olympio Falconier.
Foi nomeado fiscal de velliculos o cidadão

Pedro Machado.
Foi nomeado escrevente interino do 50 dig.

tricto policial o cidadão Paulo Sizenando Ba-
ptista.

— Por haver acceitado outro emprego, foi
exonçrado o eseripturario da Secretaria de.	 ,	 I.	 á•••
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Policia Laurindo Augusto Lemgruber Filho.
Foi promovido a cscripturario da mesma

Secretaria o amanuense Salvador Ferreira
França.

— Foram concedidas as s?guilites licenoas
para tratamento de sande:

De. :30 dias, ao eseripturario da Secretaria
de Policia Josit de ilarros Madureira;

De 30 dias, ein proroga.ção, ao dele gado do
27° distrieto policial Dr. Dorval Fer reira
Cunha.

SEGUNDA sEe.2.1.)

• .	 Eivediente de 4 de jon.,it..),I.; 1912
Ao coronel commainiante da Brigada Poli•

cial, faze lido apresentar MI•1%?(Io Tavares, que
foi desligado da Eseola Pr,onunitoria Quinze
de Novembro, afim de aerificar praoa na.quella
corporar. ão, corno é do .scit des ,jo.

Ao chefe de Policia . do Es t ado do Rio de Ja-
; miro, fazendo atire- ,ntar o me m! . Amorico
.•• Soares, afim de ser toicaminhatio á residencia
• de seus progenitores, em Bom Jardim, na-
.* quelle Estado.
• Ao juiz de direito da Prinoara Vara de Or-

pliãos, fazendo apr i o ontar a menor Rita da
• Conceição, que se achava re: •olltili a Escola

de Menores Abandonados, á. disposição desta
repartição.

Ao inspector do enraio de Investigação e Se-
gurança Publica. cianmunicando ter o inspe-
ctor da Policia Mariiiina impedido o desem-
barque dos individliosçt e ti em Tara vele
latigi o Popo Giiisl000 que sentiram n para
Genova, exptils„is pela. p.dicia. d 	 Buenos
Aires.

Ao chefe de Poliria do Estado do Rio de Ja-
neiro, fazendo apresentar o menor Benedicto
Ferreira Cabral, conforme requisitou.

Ao juiz de direito da SOiginula 'Vara de Or-
fazoodo apres,miar a menor Maria da

tili iria Lopes, afim de t y destino coilvt-nieute.
Ao director da As,tencia á Alienado do

Hospital Nacional, fazendo apresentar tinos
indigentes, afim de serem internados naquelle
csiabe!eciinento.

A diversas antoridaile4 foram enviados oito
reservados.

,legparlpirla
Alvaro Costa, caurellanroito de

uma !mia que contra eito miste no Gabinete
de hientifieação e. de Estatistiea.--A' vista da
iiifitrmação, deferido.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

neCeterikiiridlo; deçpdelt,1,103
pa.) Sr. director

o' Ramos Sobrinho á: Co np., pedindo provi-
dencias no solitido de lhes ser paga a porcen-
tagem da vou ida de s

Ilevebodoria do Di,tr;ebt Federal.
Emitia Pinto de lendoilea e outros pedindo

re n ersão de pc.oisão.—Satisfaiotin a exigencia
do s pareceres.

ENPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Arldiin mento ao do dia 2 de janeiro de 1912
Sr. iiispector de Seguros:
N. 1—Deciaro-vos, para Os devidos fins,

ter resodvido que combine a servir no gabi-
nete deste. ministerio o fiscal do Governo junto
á Alliança Assurance Company Limited, Al-
vares Sanes.

• Additamento ao do dia 3 de janeiro de 1912
• Sr. director da Despeza Publica:
—4 N. 1—Autorizo-vos a dar posse e exercido
•• na directoria a vosso cargo ao 1° escripturario
''da' Alfandega de Corumbá, Pedro Paulo de
t	 .

Medeiros Junior, noincado 4° escripturario do
Tliesouro Nacional por decreto de 22 de no-
vembro ultimo.

—Sr. presidente do Tribunal da Contas:
N. 1—Junto vos remeti°, para os fins con-

venientes, o decreto n. 9.280, de 30 de de-
zembro ultimo, que abre a este ministerio o
credito de 100:000S para occorrer á despeza
com a acquisição de em;iareações destinadas
á Ai fandega de Pern a mime°

Reiteiro-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Dia 4 de dezeoilwo de 1911

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 2 —Cornmunieo-vos, para o tevidos effei-

tos, haver resolvido que volte a ter exereicio
em sua repartição o 3° escripturario da Casa
da Moeda Leopoldo Avila Mollo, que está
servindo nessa Caixa,

—Sr. director da Casa da Morda:
N. I—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, haver resolvido que volte a ter exer-
cicio nessa repartição o 3° escripturario da
mesma Leopoldo de Avila Meno, que está ser-
vindo na Caixa de Amortização.

—Sr. Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito, presidente do Tribunal do
Jury

N. 2—De posse do vosso officio de 2 do vi-
gente, endereçado ao director do gabinete
deste ministerio, em que solicitaes o compa-
recimento dos 2" escripturarios Dr. João
Bello de Mello Cunha e Aristides Figueiredo
para servirem corno jurados, rogo vos digneis
dispensar os ai/latidos fonceionarios do ser-
vioo do Jury, visto que o primeiro serve de
auxiliar na seeçao de despachos dos varios
papeis deste mmisterio ; o segundo se acha
encarregado tio serviro de expedirão de titn-
los de meio sOldo e Montepio, além' de outros
trabalhos, e a atismcia de ambos trará pre-
juizo ao bom andamento de elos serviços.

EXPTIOIRMTE DO SR. DIRECTOR

Addildinenio ao do dia 3 de janeiro de 1912.
Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 4 — Remetto-vos, para os fins conve-

niene,S, de accOrdo com o despacho do Sr.
ministro de 2:i de outubro do armo passado,
o incluso processo, referente ao levanta:nento
de dioheiros que entraram para o cofre de
orphãos e que, por morte do alguns dos
orphãos, passaram para o cofre do bens de
defuntos e :111sNiteS. rujo pagamento, na im-
portancia de 3:68:8',22, é requerido por João
Carlos Bally, cm petição de 21 de dezembro
de 1910, processo esse que, aia teriorm 'iate,
fora encaminhado ao Thesouro com o officio
dessa delegacia mi.2:i8, de 21 de novembro de
1901.

Dia 4 de jintit .o de -1912

Sr. director gerente do Lloyd lirazileiro:
N. 3 — De ordem do Sr. ministro, peço

providencieis no sentido de serem concedidas
passagens em I" classe. entre o porto desta
capial e a cidade de Manáos, Estado do Ama-
zonas, a D. Anua Ilibas, esposa do adininis_
traalor da Mesa de Rendas de itacoatiara,
Emiti° Rodrigues Ribas, e a seis filhos.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1 — NoNamente vos reinetto, para os

fins convenientes. desde que se acham satis-
feitas as exigencias constantes tio vossa offi-
cio o. 9S3, de 16 de novembro do anilo pas-
sado, o incluso processo de fiança de Mailoel
Gonçalves Amarante. vollector das rendas
federaes em- S. Gonçalo, Estado do Rio do
Janeiro.

— Sr. delegado fiscal no Amarmos
N. I—Declaro-vos, para os fins com-e:nen-

tes, ter o Sr. ministra wsolvido conceder pas-
sagem em I' cla sse, entre o porto desta ca-

pital e essa cidade, a O. Anna Ribas, aspOsa
do administrador da Mesa de Rendas de Ita-
coatiara, Emilie Rodrignes Ribas, e a seis
filhos, cumprindo, porem, que prosidenciels
no sentindo de . ser a despeza indemnizada
pelo desconto mensal da quinta parte dos
vencimentos do referido administrador. 	 -

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. I—Declaro-vos,para os fins convenientes,

que o Sr. ininistro, tendo presente o processo
transmittido com o vOsso officio n.. 75, de 12
do maio do atino passado, em que recorreis
ex-officio dá vto rra derisão reduzindo para
2008 a muita 'de • a .:0008 que havia sido im-
posta pela collector • das rendas federaes em
Lavras a José . Fart1 & Filhos, por infracção
do regulamento .doO • impostos de consumo, o
COM o qual* 'elicaritinhastes o recurso inter-
posto por Affbns/nO • Rocha ta- Comp., a quem
imptizestes igualrivente a multa de 2005, pela
infrac,ção qtre - aptitaStes no alludido processo,
resolveu, 1301' despritsbo de 23 de dezembro do
armo passado. julgat'nullo o processo de que
se trata, á vista das irregularidades commet-
fidas desde o seu inicio.

N. 2 — Declaro-vos. para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo em vista o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 116,
de 28 do maio de 1910, e a que se refere o de
n. 199, do 30 de novembro do anuo passado,
resolveu, por despacho de 27 de dezembro ul-
timo, impor a pena de suspensão por quinze
dias ao agente* fiscal dos impostos de consumo
na 37 circunl s erlpçãe desse Estado, Luiz José
Jatobá.	 • -"

—Sr. delegado fiscal na Parallyba
N. I— Deveivendo-vos o incluso requeri-

mento transmittido com o officio dessa dele-
gacia n. 39, de 9 de dezembro proximo findo,
em que Reboa° Nunes da Costa, collector das
rendas federaes em Villa da Princeza, nesse
Estado, pede a sua exoneração, recommendo
providencieis no sentido de ser para essa re-
partição obsrowado o disposto na circular
deste ministerio n. 2.8 de 10 de outubro do
anuo passado. •

Outrosino- vos -recomi»endo seja enviado ao
Thesouro n ua outro officio com igual numero
e igual data do supracitado, que vent sem as-
signatura :

--Sr. delegotio fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 5—Declaro-vos, para os fitis convenien-

tes, que o Sr. ministro. atteiidendo ao que
expozestes em telegramma de 20 de dezembre
proximo findo, resolveu, de accardo com a
disposto no art. 17 do regulamento que bai-
xou com . o - decreto n. 8.598, de 8 de março
do anuo posando, fixar a contar de 1 do cor.
rente em $08'a gratificação mensal de cada
um dos fiscaes de clubs para venda de mer-
cadorias mediante sorteio nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 5 — Roearts-t os, para os fins conve-

nientes, que o Sr ministra, por despacho de
13 de dezembro ui imo, resolveu indeferir os
requerimentos eileaniinliados com o vosso
officio n. 510, de 6 do OR's1119 M07. nos moias
os 4 ' esciapturarilis desoi delegacia Euelyttes
Ferreira froines, Isaac Le nos dos Santos, izi-
tiro Reinam) é Arriou' filas pedem para pres-
tar concurso de 2' entrando na delegacia ona
Santa Catliarhia...

--
Directoria da Receita Publica

EXPELoirME 110 SR. DIRECTOR

Dia 4 dejaneiro de 1912
Sr. director da Casa da Moeda
N. 15—Provindenciae para que á Collectoria.

Federal em Angra dos Reis seja remettida a
quantia de 1:2008 em estampilhas do sello
adhesivo das laxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo inspector no
offido n. ono, de 28 de dezembro, sondo

3.000 da de 8,100 	 •	 9008000
300 »	 S000 	 	 300000

•



soo senos de
30	 1)
	 9

))
))
3)

o	 ))

S:100 	
4S000 	 . 	
e5o00 	 .......
as(o0... 	
451)00 	
53000 	 	 ..

15051A()
311..;.)(to

esouo
83.101)

105000

3805

361.125:107336;

19.330:776501G
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N. 16 — Providenciae para que á Conecto-
ria Federal de Campos seja re nettida a (emir.
tia de 5 .4S003, em estampilhas do sell adhe-
sivo das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo eolleetor no ollicio 11. 1,
de 1 do comute, senio:

500 da de
1.000 •

600
6.700

300 » 1/1
300 » )1
400 » ))
150
100 /7

»

00
40 /)
:20 (>

10 »
—Sr. director da Casa da Mo ela:
N. 17 — Providenciae para que á CnIl ecto-

ria Federal de Itaboraby seja retw!ttida
qualoia de 2103, em e.rampipias do siai •
adliesivo das taxas abaixo declaradas,

re,Pert i 	(•a 'et. , /r no
officio n. 71, de 30 de dezembro, seudu:

N. 18 — Providenciae para que.. á Conecto-
ria Federal de Nova Friburgo de S. Anula
Japuhyea seja rem atida a quantia de
2:97sS500, em estampilhas do s llo adiu
das taxas abaixo declaradas, conforme t •equi-
situn o respectivo, collector no officio n. 164.
de 30 de dezembro, sendo

	

75 sellos de 3100 	 	 :5500

	

» ))	 5200 	 	 itaitia)
6.000 ) 1	 5300 	  1:80ii$000

25 3)	 Sa00 	 	 105000
12 » a	 $500 	 	 68000

251	 »	 131100 	 	 2513111X)

	

27 » » 25000 	 	 5“0e0

	

17 » » 3son0	 	 5I3000

	

17 » » 4301 0 	 	 &asno°

	

17 » » 55000. 	 	 8530( O
6	 • 103000. 	 	 6(s0e0

	

5 » » 155000. 	
5 »	 20So00 	

	

8 » n 503000 	

N. 10 — Providenciae para que á Delegacia
Fiscal Bahia seja rernettida a quantia de
115:500S, em estampilhas do selln adhesivo
das taxas abaixo deelarada g , corif, ,rine requi-
sitou o respectivo, delegado no officio n. 104,
de 23 de dezembro, sendo

	

200.000 da de 5010 	 ... 2:0003000

	

300.000 • n $100 	 	  30:000$000
200.000 a » 5300._ 	  60:0005000

	

5.000 a » $500 	 	  2:5005000

	

3.000 a a 150110 	 	  3:00013400
500 »	 33000 	  1:500:Sole°

	

500 n n 58000 	  2 :.1003()00

	

300 » a 405000 	  30005000

	

300 a » 2))$' )4)0. 	  6 0000000
	100 » » 505000 	  5:000$000

N. 20— Providenciae para que á Collactoria
Federal de /taguahy seja remetida a quantia
de 100$ em estampilhas do sello adhesivo das
taxas abaixo declaradas, conforme regi; sitiu
o respectivo edlector no Oleio n. 5, de 2 do
corrente, sendo :

	

10 da de 2.3000	 	 2"""00

	

4 a.. P. 35000 	  

	

42 a » 451)00 	

•	

4	 0
4	 n 55000 	

N. 21 — Providenciae para que á Celle-
ctot• ia. Federal de Sapucaia seja remet:i.la a
qoautia de 1:2'.05, em eatamplltas do e lio
a Ili esivo das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo colieetor no
officio ti. 74, de 30 de dezembro, sendo

103000
20a000

15(15000
8.-b000

100S;)(N)
10.13009
10MO;H)
9 N000

101;000
10 !;10()

!•n ); n 0
9 ; ;•)110

10 n ;
11)1UJO

N. 22	 Provicleiria para que á Cone
(•toria Fed eral ih • Cibo F • i u s .•ja rein,ii tida
a quallia de 2:000S. cii esiampillias dos im-
pe-tes 1 , consuma das taxas ab lixo •cl ira-
das, calforrne requi-itou o resp.ielivo celle-
lw nooilicio ii. 519, de 28 de dezetubro,

selido
4.000 sellos de 050 para cm-

serva 	 	 2:0003000
N. 21 — Provideticiae para que á Cotiecto-

ria Federal de Vali' nça seja relu ttiaa a
(emoli:). de 2:0105, em estampilhas dos im-
postos de c . 11-uino das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o resp ,ctivu collector
no officio ti. 1, d • 2 do corrente, sendo

	

25 senos de 2w00 	 5030110
20 »
15	 »	 »	 1131 53(1 ;ui "O) 	 	

10031)00
15o3000

15	 »	 » 20 100 	
33(00:1)(4)110)

	

6 3») 505i100 	
10	 »	 100 t)()))... . 	  1:0005010

2%100 cin»tas	 31 00 	 	
1

200 )»)	 $300 	 	
4
605000

)1'01)0010	5200	

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Francisco Lucas. — Reduza-se o valor lo-
cativo a 1:5603000.

João de Araujo. — Altere-se a cLassificaçâo
para chá e cera, nos termos do parecer.

hialina Machado. — Transfira-se.
Manoel Vieira dos Santos Guimarães. —

Transfira-se. Imponho a Manoel Vieira dos
Siritos Guimarães a multa de 203, na fúrina

art. 21 do decreto ti. 5.141, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

Ricardo Augusto Biato. — Inscreva-se. Im-
ponho a milita de 505, na fórma do art. 44
do decreto ti. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Companhia Lacticinios de Juiz de Fóra.—
Reduza-se o valor locativo a 3:6005 nos ter-
mos do parecer.

Alzira de Moraes Cavadinha.—Satisfaça a
exigencia.

.Agees Caroline Kannesetzer.—Transfira-se
nos termas do parecer.

Christina Augusta Nunes Fleury.—Trans-
fira-se.

Antonio Joaquim Fernandes.—Idem.
Pereira & Nogueira.—Reduza-se o valor

locativo á 1:4405000.
Antonio Gonçalves Carneiro.—Transfira-se.
Conse4heiro José Gaspar da Bocha Jaleior.—

Traosfira-se. Imponte) a multa de 203, na
fórma do art. 14 da decmto it. 2.794, de 13
de janeiro d • Is .5.

Roberto A 9..; 4-ta flodrignea.—Transfira-se.
Jose Corr. 16 Teix..ira.—àa.isfaça a exigeti-

cia.
Warcolina Fraga.—Pague o imposto em de-

bito.

Conselheiro Narciso Fernandes da SANO?'
Neves. —Satisfaça a exir.,eucia.

Francisca de Souza Leão. —Transfira-se.
Francisco Alves Rollo.—Idem.
João de Araujo. —Transfira-se; imponho a

multa de 505, na fót•ma do art. 44 do decreto
5.142. do 27 de fev ereiro de 1904.

Antenio Liiiz Simões.—Pague o debito ae-
cusada	 !tareiam%

Jesualdo Spo( • 11i.—Transfira-se; imponho a
milha de 203, Hl fx/I'llla (1(1 art. 21, do de-
creto ii. 5.141, de 27 de fevereiro do 1901.

Caixa de Conversão

Moviineeto do dia 4 de janeiro de 1912
aleedas	 Sabi,las

T	 	  200.057-0-0 11
Vraero •	 	

-	

5.040
m ire.); 	 	 1803

Nlil	 ouro 	
Liras a:dialing 	

are
P

	

forteg 	
Coriias

LitS/r0
Ouro Pin depogito 	
liel p ins :iliiI4uk	 do

'f heseuro, lei 11.2.'157
e decreto n. 8.512..

	

Total 	 	 383.664:8835381

Emissão
Notas em circulação... 	 383.662:0605000
Moeda subsidiaria 	 	 2:8235381

	 — —
	Total	  .. • • •

	 383.664:8835381

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Gera' dos Correios, Telegraphos

e /iluminação
sEnuNDA 51:Ct,ÃO

Por portarias de 3 do corrente foram no-
meados na Repartição Geral dos Telegraphos:

Inspector de 2` classe, o da 2° classe em
com missão, Aurelio de Albuquerque al.•11o;

Inspector de 2` classe, o do 1' classe em
comunista",, Saul Bello;

Inspector de	 classe, o agrimensor linde'
brami Junqueira de Araujo;

Despachanta, o Sr. José Ilitemo Vilella.
—Por portarias da mesma data:
Furam provo (vi

telegraphistas dei' classe os de 2':
Manoel da 14'w ..lia Pereira, Arthur Cordilha

da Cuoha, João Francisco de Miranda Santos,
Francisco de Seixas Silva, João Herculano
Seve, Alexandre de Luna Araujo e Hippolito
Cesario

A 1° escripturario, o 2° Manoel Ferreira
Simões Avres.

A inspector de 2' classe, o de 3' Severiano
Martins da Fonseca.

—Por portaria de 3 do corrente foi no-
meado 4 0 (oficial da Directoria Geral dos CO1'..
reios Francisco Pereira Lessa, para, em - com-
missao, exercer o cargo de administrador dos
Correios de Santa Catliarina, com os venci-
mentos que lhe competirem.

F.xpodientc de 4 de janeiro de l912

Autorizou-se a Directoria Geral dos Tele-
graphos a considerar cimo officiaes os tele-
grammas que forem apresentados pelo Sr. Al-
bino Costa, conforme solicitou o Ministerioda
Marinha, em aviso it. 6.147, de 20 de dezetn-
broalltimo, correndo as respectivas despezas
por conta do .alludido mittisterio.

7-4000
Inn::(100
4003000

	

0$20 	 	 105000	 100 da de S100 	

	

SI 00 	 	 Inits too	 100 » » 32e0 	

	

5200 	 	 '2.)s-ia°	 500 » » g em 	

	

$3 . 10 	 	 2: 11 1 ,K1100	 200 » » g we	

	

3;110 	 	 121K000	 200 31 )) $

	

511) 	 	 1./0001	 100 7) 	 D	 4	 ..) 	

	

4Son0 	 	 400S.100	 50 » »
231,10 ...... . • • 	 	 30( e; »to	 30 »	 » 3 .P1 	
35o00 ...... *.f.	 301i5.)00	 25 )) 9 .V "3 	

	4sono	 	 2'.();(8)(1	 20 » » 5s 1) ) 	

	

sg000 	 	 4511atou	 10 )») In . --) 	

	

40o00 	 	 41) i?n000	 6 » » 15 ,)1») 	

	

1s-zoii0 	 	 3(ii n Iiiii)	 5	 »	 »	 21)-:,).)1). 	

	

00000 	 	 :toesoni)	 2 » » SoSiel0 	

	

503000 	 	 5003000
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—Comintinicou-so ao Ministerie da Marinha
que a Repartição Geral dus Teleerapleis e,e't
autorizada a conceder frametia teleeraphiel
para os despachos que, relativ aitiente aes ser-
viços da construcção da Lm ., :a de Grumetes
em Angra dos Reis, furem apresent elos pelo
`Sr. Albino Costa.

Directoria Gerei dos Correios

Itequeriae,ro (1.:,pqrhadd

Dia 4 de jatt.1 .0 de 1912

Pedro Panlino Corr n. .1 da Silva, petleele ser
lomeado estafeta .—Não lia que der ,rir.

- MIM:TOM k tio 'Amem

Requeriwnto deNpu,h,plo
Avellar & Comp., peditele cetaidão sobre o

occorrido com as envoninienda.; IN. 78 e 79,
procedentes da Austria. - i rtitique-se o que
consta e.

Ministerio da Agricultura, ludustria

e Commercio

:Je ectoria Geral de Industria
e Commercio

PRIMEIRA Sir

lteguerimentoç	 ,

Dia 2 de janeire tI 1112

Bue .limann & Comp., cume preenradores de
ri ., („j e reo, Sei te!', pediieto privilegio de inven-
ção para «um porta-jortiaes manual aperfei-
çoado liazendo annuncie s e recta meso.—Pres-
tem iedltores esclareennent es sol e.° a inven-
ção para que pealein

1 11 3

Ilayinundo Agostinho Peella ea'erecen-
do-se, gratuitaineute. pare peatiear a pesca.
moderna sob a proteccso• de e e ministerio, 110S
navios da empre sa de !temei nacional ou do
outras que se. organizarem.-- Aguarde a or-
ganização do S(1ri ieo	 ceie ',mestere).

Buselimann & Comp., remo procuradores
Itodolpho Schoma ker., lie:titulo certidão do

.cor do memorial deseviptivo da patente
• 3.4l7.-1 )irijam-se directamente ao Ardi-

l() Nacional.
Leclere & Comp., como proctiradores da

United Shoe Machieey Company of Snuth
Ameriea, pedindo que sejam insci . i:ttes t il re-
gistro geral do privilegio, os documento; que
apresentam, relativos A inveireo de .11111 me-
(bodo para fabricar raleados, preparando-se
sua montagem em fôrma para a operação de
costura, e maellina Ila ia esse para que
foi pedido privilegio sob os beileficios da Con-
lencão Internacional—Deferido.

Eduarilo José de Souza Proeitea, pedindo se
lhe certifique a respeito da carta patente
ii. 4.313: 1 0, si o concessietwrio está em debito
de alguma annuidade daquella carta patente;
2° si ella se acha em vigor; 30 si lio registro
respectivo das cartas pateutee consta: a) si
contra a validade da mesma tem sele movida
algum pleito judiciaria b) si exiete a verbada a
quem quer que seja a cesse( ou transferencia,
10 todo ou em parte, da iii esiaa mia patente.
—Deferido quanto aos iteie . 1, 2° e V-.

Leclere. & C°, como preeiii . aderes da Flecti ie
Pont Cempany, pedindo t i tio :e.jam inseripaos
no regi s tro geral do priv ilegie- os beeinielites
referentes á carta pateie • e .027, (, bem
essim que se lhe. dè a lee-re te a 'certidão. —
Deferido

TRIBUNAL DE CONTAS
• 	

Ordens de pagamenta

Ordens de pagam ento sobre as queres pre-
feriu despacho de registro, em 4 do CflITC1Ite,

0 SI'. lir. presidente deste tribunal
Ministerio da Agricultura, Industrie. e Cum-

mercio — Avisos
N. 3.591. de 29 de dezembro do anno

findo, pagamento de • 300$, a José Dionysio
Moira, por servieos prestados á Directeria. do
Meteorologia e Astronomia

N. 3.42o, de e, item idem, 1698500, a
diversos, de fornecimentos feitos ás officinas
typngraphieas da Directoria Geral de Esta-
tistica

N. 3.612. de 29, i lem idem, 1:1325ee“0,
folha da gratificação ao 1° °Melai da Directo-
ria Geral de Estatistica Francisco de Paula
Alvarenga

N. 3.466, de 12(10 dezembro do anno findo,
pagamento de 805 a Freitas & Costa, proveni-
ente de trabalhos prestados no corrente anno,
na q obras executadas no Museu Nacional

N. 3.469, de 12 de dezembro do atino findo,
pagamento de 10$ á The Leopoldina Itaihvay
Company, proveniente de nma passagem con-
cedida em proveito do Museu Nave-mal

N. 3.510, de 19 de dezembro, idem idem de
1935450, á Gommissão Fiscal e Administrativa
das Obras do Porto do Rio de Janeiro, inove-
Mente de taxas do Cáes do Porto de despa-
chos de material pert encente á Directoria do
Meteoroloeia e Astronomia

N. 3.599, de 29 de dezembro do atino pro-
ejmn paseedo, pagamento de. 8005 ao enge-
nheiro Ilaymundo Cesar de Berre" de gra-
tificação.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas
—Avisos:

N.2.687, de 29 do mez de dezembro do anuo
passado, pagamento de 16:2:i85535 a diversos,
de fornecimentos feitos á Estrada de Ferro
Central do Brasil, nos mezes de abril, ;unho
e julho a setembro tinimos;

N. 2.676, de 28, idem,i dom de 10:7805, a
Carvalho & Fagueira, de fornecimentos feitos
á Estrada de Ferro do Rio d*Ouro, no inez
de novembro ultimo:

N. 2.596, de 20, idem, idem ,de 1 : ee:;5250,
a diversos, de fiirneeinemins feitos á Reparti-
ção d o Aelin e , Fel:este-,	o;wix

--Ministerio di Justiea e Meg- 	 luterieres
—Avises:

sene. (1e 30 de dez enie. li :mil . ) (Ilido,
panw q in filia 110 eratifieiçees
dos auviliar . s de s e rviço el e itoral ri diva ao
tnez de dezeinbra.

—Ministerio da Fazenda:
Exereicios findes:
Requerimentos:
De Ma diens Martins, pagai»nto de 2:0001;

de publicações feitas A conta do Ministerio da
Viação, no jornal a Republica, 110 anno de,
4910;

Do Correio da Nüile. idem de 1:1198999
1:18U, idein idem. nos annos de 1909 0 1910;

Do jornal a Noticia, idem de 932$ 9665,
idem idem nos ditos annos

De Antonio Iliae Lima, idem de 12:2915770,
de fornecimentos á Colonia Corroccional do
Dons Rios em isto

tee maneei Tavares das Chagas e Germano
Carlos, pagamento de 065, proveniente da
sala rios

De Armando lei' , Leandro da Silva e outros,
pa gamento de '7:8205 de gratiticaçaes do
diarias de perimiu,

De João Baptista Santiago, pagamento d‘s
595100, de gratificação

De João Pereira da Silva Junior, pagamento
de 2415 proveinente de (liarias de pernoito
em 1909

De Sn litia Pastem:11 Alb • rnaz, pagamento do
181$ provenielit e de (liarias de pernoite em
1909.

—Minist-rio da Guerra—Avisos:
N. 1.209, de 21 de dezembo do anno findo,

pagamento de 8:792$323 a diversos, de for-
necimentos feitos ao ministerio

N. 1.211, de 21 idem idem. de 5:5205717 a
diversos, de fornecimentos feitos ao Labora-
torio Chimico Pharmateettico Militar

N. 1.219, de 22 idem idem. do 10:e355.427
a diversos, de fornecimentos feitos ás obras
do abastecimento de agua a Vi! Ia Militar.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Côrto cle) Appellatetlo
EDITAL

Faeo publico que os julgamentos, da e appet-
lacões: crime, te 990, atm-K. 11mile, tt Justica
Saiu itaria ; appellado, Seraphim Joaquim da
Silva ; eiveis, ii. 1.472, 10 appellante, Com-
panhia de S. Christorão ; 2° appellante, The
Rio de Janeiro Trainway Light and Power
Company Lindied : appellados, ArIlitir Bastos
& Comp.; n. 1.03t, 1° appellante, Mario C,an-
ilido do Carmo ; 2 appellante, Alberto de
Campos Goulart e outros ; appellada, a Com-
panhia Ferro Carril Villa Isabel ; 1). 1.65s,
appellante, The Ni° de Janeiro Tramway
Light and Power Company Limited ; appPlIa-
do, Antonio Paes do Nascimento, terão logar
na sessão da Primeira Gamaram() dia 8 do cor-
rente ou nas seguintes.
- Secretaria da arte do Appellação. 4 de
janeiro de 1912. — O secretario, Eraristo
Veiga Gon:aga.

Sessão da Primeira Camaroem 4 de janeiro
tle 1912

Presidencia do Sr. desembargador Endes Gol-
vão — Secretario, Dr. Erar'isto da Veiga
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadorer

Dias Lima, T. Bastos, Ataulpho e M. Carijó.
Esteve presente o Dr. Meraes Sarmento.

prece] . Miei' 1"1..ral do Distrieto.

.111 G V11ENTOS

Ilibes - corpts
N. 1.036 — Relator, o Sr. desembargador

A multem de Paiva ; paciente, José Pereira
Nume. - - Indeferiu-se o • pedido, il./ultime-

i rneitte, attentes as inforniaçUs pre:itadas
pelo Dr. juiz de direito da 2" vara crÈiina/.

Os mesmos, couto prneuradores da General )
Electric Company. faz eido pedido ideittico, 1

) relativo A carta patente	 4.8'i4 —Deferido.
Os mesmos, como procuradores da Empine

Machine Compan y . fazendo pedido identieo,
relativo A carta liatente 11.	 — Deferido.

Dia 4

Zambrano & Comp., pedindo um n premio de
animação Mim de proeeguirem na propaganda

• do seu provesso ::ara conservaçào de carnes,
toucinho, couros, peixe etc.— Apresentem
amostras para serem examinadas.

Leclere & C". como procuradores de Jao-
emir Beeines, pedindo privilegio para a inven-
ção de tini novo systema do depuração do
caldo de canna de a ssucar, baseado na sedi-
mentação centrifuga, seguida ou não de fil-
traeão.— Juntem o proressn do obtenção do
acido 51111-tiros°, coninrine pede o assistente do
Laboratorio de Chimica Vegetal do Museu Na-
cional encarregado de proceder ao exame
prévio da invenção.
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r rua do Lavradio n. 36, com negocio de Pr-
rag . ins e tintas, fixando o seu t,r no para os
&feitos leigaes de 20 de outubro prnximo
Mo, ficando os credores dos ditos falidos no-
tificados para, dentro do prazo de 20 dias,
apre,;entarem aos syndicos que forem no-
meados a declaração de seus credites, acom-
panhada dos respectivos titules ; e outrosine
ficam os mesmos credores convocados para a
primeira assembléa da referida fallencia, a
realizar-se em 5 de janeiro proxituo, á 1 hora
da tarde, na sala das andiencias, no Forem,
á rua dos Invalides tt. 108, tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80, 82 e seus paragraphos da
lei ti. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro
aos 5 de dezembro de 1911. Eu, Antonio de
Selma Coelho, escrivão interino, o subscrevi.
— João Buarque de Lima.

Aggratos de petição
N. 2.548 -- itelator, r desembareador

Dias Lima; agg,ravante, D. Jeronyma de Mes-
quita; aggravado, Manoel Miguel alartitts.—
Deasec provimento unanimemente, para que o
Dr. juiz a guo, reformando o despacho aggra-
va.do, admitta o agravante a intervir no pro-
cesso de inventario de bens a que se refere a
in ezma argravante, votando com restrições o
Sr. desembargador T. Bastos.

N. 2.551 — Relator, Sr. desembargader
Moura Carijó; aggravatites, Gonçalves Cabral
e Cordeiro 81 Comp.; aggrava, los, Carlos Mar-
tins de Lima e a Junta Commercial da Ca-
pital Federal.— Deu-se provimento, unani-
me mente, para que, reformando o d .spacho
aggravado,mande que a Junta Commercial não
adentta o deposito da marca que se refere o
aggravante.

SORTEIO

Carta testemunhavel
N. 318 — Ao Sr. desembargador Diogo

Andrada.
Aggravos de petição

N. 2.549 — Ao Sr. desembargador Ataulpho
de Paiva.

N. 2.552 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 2.551 — Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 2.557 e 2.559 — Ao Sr. desembargador
Moura Carijó.

EM 3IFSA

Aggravos de petição
Ns. 2.561, 2.564 e 2.567.

PASSA CENS

Appellação crime
N. 961.—Ao Sr. desembargador Dias Lima.

Appellações eiveis
Ns. 1.599 e 1.671.—Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
N. 1.616. —Ao Sr. desembargador Tavares

I3astos.
Appellação com mercial

N. 1.651. — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Embargos de nullidadc
Ns. 1.462, 611 e 929.—Ao Sr. desembar-

gador Enéas Gaivão.
com DIA

Appellação crime
N. 990, infração sanitaria.

Appellações eiveis
Ns. 1.472, 1.637 e 1.655.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes
Is. 955, 947 e 953.

Appcllações eiveis
N. 1.653 e 209.

Appellação commercial
N. 1.561.

EDITAES
Juizo do Direito da Primeira

Vara Commeroial
Fallencla de J. da Costa Gomes & Comp.

De publicação da declaração da fallencia de
J. da Costa Gomes SI Comp., nrgociantes
estabelecidos á rua do Lavradia n. 36, com
negocio de ferragens e tintas, na fôrma
abaixo
O Dr. João Buarque de Lima, juiz interino

da I a Vara Coruniercial desta cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Americo Loureiro de-
vidamente instruido e depois das necessarias
diligencias, foi por sentença deste juizo, de
hoje tlatada, proferida ás 12 horas do dia.
declarada aberta a falleneia nos negociantes
J• da Costa Gomes êd Comp., estabelecidos á

Juizo de MI-eito da Seteuuda
Vara tio Cot lllll creio

De citação, com o prazo de 60 dias, aos au-
sentes Anionia Isabel Groham
Ralph Harris Arrundel, Gilbcrt Harris

Alfred Ilenrg Ford, John Ilcory
de Castro Milano', liobcrt Maker, Ilarald
James 11 1/, IticIutril Steck Someis Della-
my, George. .trinstrong, conintanditarios da
firma IlampNhire & Comp., e David Cep-
pereield liampshire,Edward Frederick Titing
Browe e Atilai) . Ficai;, socios solidartos da
referida firma, para seiencia do pedido de
liquidação da firma e para dizerem sobre
o balanço e para todos os termos da nicsnut
alú final sentença e sua execução, sob pena
de revelia, na /Viena abaixo:
O Dr. Elviro Carrilhe da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 2' Vara do Cometerei° do
District° Fe leral etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve processam-aa os
autos de liquidação eu) .que é supplicante
Ila.rold Joseph Hatupshire, soei° solidario da
firma Hampshire St Comp., o supplicado 4 . t-
gusto da Fonseca Machado, socio da dl a
arma, falecido, pelo que lhe fui dirigiu o a
peticão do teõr seguinte : Petição — Exmo.
Sr. br. juiz da 2' Vara do Commercio.—
Harold Joseph Ilatupshire, socio solidario e ge-
rente da firma Hampshire 81 Comp., conanter-
dantes estabelecidos nesta praça á rua da
Candelaria, firma composta dos sxios soliia7
rins Harold Joseph Hampshire, Arthur Fiestz,
Edward Frederick Twing Browe e David Ceia-
perfield Hampshire, e os cominanditarios An-
tonia Isabel Groharn Bellamy, Ralph Ilarris
Arruudel, Gilbert Harris Arrundel, Alfred
Heury Ford, John Ilenry de Castro Bellamy,
Robert Walker, IIarold James 1E11, Richard
Steele Somers Bellainy, George ArmstrJrig,
Augusto da Fonseca Machado, fallecido, e Pe-
dro da Fonseera Machado Nunes, já havendo
distractado a sociedade ha aniles, Maneei An-
nio da Fontoura e Edward Tuton Gunning,e.ste
commanditario e aquelle solidario, vem pedir
a dissolução e liquidação .da dita sociedade
pelos motivos que passa a expor. A sociedade
estabeleceu-se em 1904, com o capital de
660:000$,em continuação da que gyrava nesta
praça, e na de S. Paulo, sob a mesma firma
lo Hampshiro & Comp., conforme o contracto
especial junto (doc. n. 1). E em consequencia
da retirada daquelles deus socios ficou esse
capital reduzido a 622:4505510. Por motivo
de prejuizos na filial de S. Paulo, foi neces-
serio liquidar a casa ahi estabelecila, o que
aceorreu em 1908. Em 1909, por motivo de
novos e avultados prejuizos, para evitar a
fallencia, tornou-se imprescindivel promover
concordata com os credores da firma, pa-
:ando 60 0e, sobro o passivo, parte em di-
nheiro e o restante em prestações vencivete
L 6 e 12 mezes, o que se encontra no doe.
sob n. 2. Abalado o credito da firma por

ese facto, era natural que se difficultassem
OS negocios, porquanto, entregues a saus pro-
prios recursos, não era possivel, sem gran-
des sacrilicius, fazer supprimentos de novas
mercadorias para mane .r o stock, e facili-
tar a sanicia das que existiam, das quaes
grade parte havia sido trazida pelos
sedes commanditariea Munida Isabel Gro-
bani Bellatny, Augusto da Fonseca Machado
e Pedro da Fole:voa Machado Nunes, como
prestação de canital, com que entraram
para a nova sociedade, ao guie se do cole-
tracto social (doc. n. 1), mercadorias essas
que vinham do stock de outra sociedade que
gyrava sob a m e4ma firma de Ilampslere &
Comp. e era estabelecida á rua d t Quitanda

. 2 e Visconde de Inhantua n. 40, da qual
faziam parte o sono stippl cante e os referi-
dos associados. A custo f ti cumprida a con-
cordata, que se vê do doc, sob te 2. Vt2-
riliroo-e então que o prejnizo soffrido pela
sociedade era de 76 0/,, o capital, que
liceu reduzido a 149: 388S123, e esse mesmo
repe eeett elo par um activo em especie de
40:2e5atete, e o restante, oe 109:1325438, de-
bitado aos socos com .natiditarios Antonia
Isabel Geeteue nenaniv, George Armstrong,
Augusto da Fonseca NI ;citado, Pedro da Fon-
seca Machado Numes, Gilbert Harris Arrundel,
Alfredo Ilenry Ford, 3 din Ileurv de Castro
Bellanty, Hebeta Walker. Ilichard S. Somers
Bellattiv, Ilaruiul Jam tshill, o aos solidarios
Edward Fred erick F. Braw t e David Copper-
field Ilampsbire, por excesso de retiradas,
como se vi dl balanço p e to (doe. sob it. 3),
reependeede esse activo ainda por um t passivo
de ia: 3/49 in67.—Nesta. situação, é forçosa
a (1i-solução e liquidação da sociedade, por
insufileacia de capi ai, nos termos do art. 335
do Coligo Commercial, dissolução e liquidação
ainda necessarias por un itivo ,le se ter de pro-
ceder á liqui 'ação e partilha com os repre-
sentantes do socio raleado Augusto da Fon-
seca Machado, entre os quaes existe a menor
Helena, conforme se prova do doc. so'.)
n. 4. Requer pnaailt o supplicante, sedo
gerente da sociedade, que V. Ex. se digne
decretar a dizsol . 00 e liqi•i 'ação pedida, no-
meando Iiípti lauto e pros guindo-se no pro-
cesso respectivo, cimo de lei. Nestes termos
dá á causa o valor de 20:0005000. P. de-
ferimento, e declara em tempo que o unico
▪)cio presente é o commanditario Pedro da.
Fonseca Machado Nunes. Rio de Janeiro, 5 de
dez enbro de 1911.-10,0 de Azevedo Silva,
advogado. (Estava devi lamente selada.) Dis-
tribuição—D. ao Sr. escrivão da 2' Vara
do Commereio em 6 de dezembro do 1911.
O distribuidor int linfa 1. A. Martins. Des-
pacho : A. á conclusão. }lio, 7 do de-
zembro de 1911. — Eleiro Fonseca. Tendo
sido decretada a liquidação da firma e no-
meado liquidante, . este justificam a au-
sencia dos socios acima declarados, con-
forme consta da sentença do teór seguinte
S Vistos etc. Julgo por sentença
justificada a auscncia dos supplicados de
11.39, em vista dos depoimentos de teste-
munhas de O. a fl., pagas as custas na
fórma da lei. Assim julgando, defiro a petição
de fl. 39, proseguindo-se na fórma da lei.
Rio, 22 de dezembro de 1911. —E/miro Car-
rilho da Fonseca e Silca. Em virtude do que
se passou o presente edital com o prazo de
60 dias, pelo te& do qual se citam os so-
cios commanditarios da firma llampshire
& Comp.: Atai:mia Isabel Grelam Bellatuv,
Ralph Harris Arrundel, Gabou lanai Kr-
ruudel, Alfred Ilettry Feri, John Ilenry de
Castro Bellatny, Robert Walker, Ihrold
Jantes HA, Richard Steel Sumers Peai +any,
Georg Aelustroug, e os enlidatios David Cop.
perfield Ilampsbire, blward Frederie Twing
Brawe e Arthur F ie,lz, Para	 erem sobre o pedido de Iiiptidaeãe e sobre
o balanço apr .sentada, ficando desde logo
citados para todos os detna'.s termos da mes-
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i4na at6 final 'sentença e sua execução, sol)
pena de revelia. E para constar passou-se
e.SLO e outros do igual teóc, que serão pu-
blicados o anisados na Menta da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 4
de janeiro do 1912. E eu, Jacintlio Teixeira
Pinto, escrivão interino, sabscrevi.—Elviro
Carrillo da Fonseca e Silva.

Juizo do Direito da Se,2-unda
Vara Conttuereittl

Fallencia de Francisco dos Santos

AVISO AOS OXEDNES

Scientifico aos credores da iallencia do Fer

' -
nandes Monteiro & Come. que, de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do leito, a requerimento
dos syndicos

'
 foi designado o dia II do janeiro

proximo, á 1 hora da tarde, á rua dos Inva-
lidos n. 152, para ter logar a primeira as-
sembléa.

Itio de Janeiro, 27 de dezembro de 1911. —
O escrivão, João de Souza Pinto Junior.

Fallencia de Fernandes, Monteiro Si Comp.
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Fer-
nandes, Monteiro & Comp. que as relações de
credores e documentos apresentados pelos
syndicos se acham no cartorio deste juizo du-
rante cinco dias á disposição dos interessados
que quizerem examinar. Durante esse prazo
os creditos incluidos naquellas relações po-
derão ser impugnados quanto á sua logitimi-
idade, importancia ou classificação. Os credo-
res sociaes poderão reclamar quanto á inclu-
sko ou classificação dos credores particulares
Bbs socios. A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras provas.

Rio,3 de janeiro de 1912.-0 escrivão, João
4E.Souza Pinto.

Juizo clo 'Direito (Ia Segurada
Vara (j i lir C

Com o ;prazo dc 60 dias, na fôrma abaixo
O Dr. Geminiano da Franca, juiz de direito

da 2' Vara Civel desta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazd

Faz saber por esto seu juizo e eartorio do
escrivão que este subscreve aos que o presente
edital com o prazo de 60 dias virem que Con-
tado Jorge Gonçalves requereu o inventario ne-
gativo por divorcio contra sua mulher, Dona
Julieta Soares de Medeiros; mas, como esteja
ausente em logar incerto e tido sabido, quer
fazer a sua citação por editaes, e para isso jus-
tificou. E, porque tenha o suppliCante justifi-
cado, com testemunhas contestes, a ausencia
da supplicada e tendo . sido julgada por sen-
tença a justificação, mandou expedir os editaes
na férma requerida o pelo prazo legal. Assim,
pelo presente, com o prazo de 60 dias, intima
D.Julieta Soares de Medeiros a vir, findo o dito
prazo, á primeira audieneia deste juizo faltar
'e acompanhar a todos os termos do inventario
negativo até final sentença, pena de revelia.
E para que chegue ao conhecimento do todos
mandou passar o presente,que será affixado ás
portas do Forum, á rua Menezes Vieira n.152,
e será publicado no Mario Oficial e DO jornal
do Coininereio. As audiencias deste jtdzo são
ás segundas e terças-feiras, ao meio dia, no
BYrum. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 11 de setembro de 1911. E eu, José Can-
dido de Barros, escrivão, o subscrevi. —Genti-
niano da Franca.

--
Juizo da Pleiraitcsisscu Pra tona

De citação do réo João Victor de Oliveira, in-
curso no art. 303 do Cbdigo Penal, com o
,prazo de 20 dias, na fórina abaixo
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da

1' Preteria do Distrieto Federal :
Faz saber a todos que o presente edital de

citação, com o prazo de 20 dias, virem que
por este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve se processam uns autos crime em
que é autora a justiça e réo João ViCtOr do
Oliveira, de quem o Dr. promotor adjunto re-
quereu a citação por edital, por não ter sido
encontrado, para ser citado pessoalmente; e
por ser justo o pedido mandou passar o pre-
sente pelo qual cita e chama o dita réo para
comparecer neste juizo no dia 19 do janeiro
proximo, ás 10 1/2 horas, para ver-se proces-
sar pelo crime previsto no art. 303 do Codigo
Penal, sciente de que este jnizo funccimia no
edificio do antigo mercado—Praça Quinze de
Novembro. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e particularmente do dito 1.0
mandou passar o presente o mais dons de igual
teór para serena publicados e affixados na fér-
ma da lei. Dado e passado aos 30 de dezem-
bro de 1011. Eu, Benjamin do Andrade Fi-
gueira, escrevente juramentado, o escrevi.
Eu, Rodovalho Leite, escrivão, o subscrevo.—
João Coelho do Rego Barros.

Juizo do Direito da Segunda
Protoria,

De citação ao réo ausente Manoel Moreira
Coelho, na fórma abaixo

Õ br. Leopoldo Augusto de Lima, juiz da
2` Preteria do Districto Federal:

Faz saber que por parte da justiça publi-
ca foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o accusado Manoel Morei-
ra Coelho tem de ser processado como incurso
no art. 330 § 20 do Codigo Penal, o porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente
esse accusado, em razão de não ser encontra-
do nem dello haver noticia, cita-o pelo pre-
sente para depois de findo o prazo de 20
dias, si antes disso se não der por citado,
comparecer á primeira audiencia desto juizo
e ás consecutivas até o final prepare, afim de

assistir á inquirição de testemunhas e reque-
rer o que convier a bem do sua defesa, sob
pena de ser processado e julgado á revelia.
As audiencias crimes realizam-se todos 0.1
dias uteis ao meio dia no predio n. 99 da rua
Camerino, onde funcciona este juizo. E para
constar ao dito accusado mandou passar o
presente. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 2 do janeiro de 1912. Eu,
Candido Salomé Cordeiro do Souza, escre-
vente juramentado, o escrevi. Eu, João Au-
gusto Ribeiro de Almeida, escrivão, o sub-
screvi. —Leopoldo Augusto de Lima.

De citação ao réo ausente Juvenal Neves da
Silva, na fôrma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz da
2' Pretoria do Districto Federal

Faz saber que por parte da justiça pu-
blica foi offerecida e por este juizo recebida
uma denuncia pela qual o accusado Juvenal
Neves da Silva tem de sor processado como
incurso no art. 330 § 20 do Godigo Penal,
e, porque não tenha sido possivel citar pessoal-
mente a esse accusado, em razão de não ser
encontrado nem dello haver noticia, cita-o
pelo presente, para depois de findo o prazo
do 20 dias, si antes disso se não der por ci-
tado, comparecer á primeira audiencia deste
juizo e ás consecutivas até o final preparo,
afim de assistir á inquirição das testemunhas
e requerer o que convier a bem de sua de-
fesa, sob pena de ser processado o julgado á
revelia. As audiencias crimes realizam-se
todos os dias uteis ao meio dia no predio
n. 99 da rua Camerino, onde funcciona esto
juizo. E para constar ao dito accusado man-
dou passar o presente. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 2 de janeiro do
1912. Eu, Candid0 Salomó Caldeira de Souza,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, João
Augusto Ribeiro de Almeida, escrivão, o sub-
screvi.-- Leopoldo Augusto de Lima.

OMMIND

Juizo da Quarta Prataria.
EDITAI. DE CASAMENTO

O oflicial do registro civil e de casamentos
da 5' Pretoria, freguezia de Santo Antonio:

Faz saber que pretendem casar-se Paulo
A,(Tonso Dias e D. Alcina Ferreira. Quem sou-
ber de algum impedimento accuse-o.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1912.— O
ofilcial, Alberto Tolledo Bandeira de Mello.

Juizo da Doei tua Quinta
Preto eia

Faço saber que pretendem casar-se Firmino
Joaquim de Siqueira e Juba Rosa Moreira. Si
alguem souber que ha algum impedimento, ac-
cuse-o. Rio, 3 de Janeiro de 1912.— O escri-
vão, Jorge Gonçalves de Pinho.

--
Faço saber que pretendem casar-se Sylvio

Gonçalves e Abigail de Oliveira. Si alguem
souber que ha algum impedimento, accuse-o.
Rio, 3 do janeiro de 1912.-0 escrivão, Jorge
Gonçalves dc Pinho.

RENDAS PUBLICAS 	 •
A lnutdega do Rio de Janeiro

NEZ DE JANELA° DE 1912
Renda arrecadada no dia 4:

Em ouro 	
	

173:8495606
Em papel 	

	
250:7988987
-

Total 	
	

424:6485593
'tenda arrecadada de 1 a 4

do corrente 	  1.050:457537Q
Em igual perio+do de 1911 	  1.049:9903526

Differegça a maier em 1911.,	 400880

AVISO AOS EDORES

t41 e publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Francisco Domin-
gos dos Santos, estabelecido á rua de São

ti— Pedro n. 130, na pirata abaixo

	

(	 O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
, juiz de direito da 2' Vara Commercial desta
I. Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Paulo Passos & Comp.,
gevidamento instruido e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aberta
a fallencia do negociante Francisco Domingos
dos Santos, estabelecido á rua de S. Pedro

130, por sentonca deste juizo de 7 de de-
' -zembro do 1010, ás 12 horas do dia, fixando o

seu termo para os effeitos iegaes de 10 de ou-

	

.	 .
tubro de 1911. Foram nomeados syndicos 03
credores Paulo Passos & Comp., residentes á
iiraia de Santa Luzia ns. 202 e 204, ficando os
credores da dita firma fallida notilica.dos pelo
presente para, dentro do prazo do 15 dias,
apresentarem aos syndicos a declaração de
seus credites, acompanhada dos respectivos
titulos; e, outrosint, ficam os referidos cre-
(Pres convocados para a primeira assembléa
kla presente fallencia, que serâ realizada no

. dia 5 de janeiro do 1012, á 1 hora da tarde,
na sala das audiencias, no Forum desta cidade,

( á rua dos Invalidos n. 108; tudo nos termos
dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos

• Ba lei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1908.
• Dado - e passado nesta cidade do Rio de Ja-

neiro, 8 de dezembro de 1911. Eu, Jacintho
•• Teixeira Pinto, escrivão interino, o subscrevi.

—Elviro Carrilho da Fonseca c Silva.

• Juizo cle Direito da Terceira
Vara Comutei-ciai

Fallencia de Fernandes Monteiro & Comp.



Renda de 1 a 3 de janeiro
dt..s 1912 	

Em igual periodo do i911....

230:3925140
-------------

297:8185063
278:6155239

EDITAES E AVISOS

2C4	 exta-Teirct

Recebedoria do District° Federal

RENDA DO DIA 4 DE JANCIE0 DE 1912

Ordinaria 	 	 33:656%123
Cot is ti

Fomo 	  3:012%000
Bebidas 	  J4:7325100
Calçado 	  2 :6085000
Perfumarias 	 	 :0615000
E. pharmac,eu-

ficas 	 	 825%200
Vinagre 	 	 5961100
Chapeos 	  4 : 7255000
Tecidos 	 	 5:15050ü0
Beugalas 	 	 100$000	

33:013'1~
11USOOOExtramalinaria. 	
81%000Deposito 	

Renda com applicação espe- 	
rie5S5G0cial 	

G7 :1255O23

Alistamento eleitoral

O engenheiro civil Gabriel Ozorio de A!-
1a, presidente do Con se lho Municipal, ete.:

Eaeo saber aos cidadãos coronel Eduardo
3..se Pereira Rabooira, Dr. Almerindo Thomaz

IviWr dl' Bacellar, Carl os Leite Ribeiro, Ma-
noel Itodri q ue .; Alvos, coronel Antonio José
da Silva Brandão, tenente-eoronel Zoroastro
Cunho, t e nente-coronel Salvador Ferreira
Font e s, Alborico Dias de Mora os, Dr . A tigela
Ta n, ares, Dr. José Clarimondo Nobre -lo
Mello, coronel Pedro Poroira de Carvalho.
Dr. José Mondo; Tavaros, Dr. Franci zeo Pinto
da Fonseca Telh o: , coronel lIonorio dos Santos
Pimo ntel, Antonio llodrigues de Campos So-
brinho. intemlontos tounicipaes pelo District.)
Fedoral, e aos s eu; imm ediatos em voto Joro-
ovino beroi ta, Dr. Joao Virgoline de afeitem.,
F.nzobio Martins da Rocha, capitão Alfredo
Gom es Canha, Dr. Viemo.; Ferroira da Costa
Piraoibe, Dr. Alvaro do !lego Martins Costa,
major João Bernardino da Cruz Sobrinho,
Eluardo Joaquim de Lima, coronel ArthEr
Corts‘a de Moneze s , Manoel Joinprim Valladão,
Dr. Artbor Murat do Pilar, Eduardo Xavior
Cindido lartins, Joaquim FPITCirit de Unira
e maior Dr. Joe*, Maria Mor.ira Guimarã,,,

itn dia 5 de janeiro prosimo, ás II li Tos
da manhã, se realizarão, sob minha pro s idon-
ria, na sala da; ses s i").s do Conselho Munieipal,
a okição dos tres (idad:;os quo, de aoeordo

in o art. 41 da lei Il. 1.20, de 15 de no-
vembro de 1901, toem de tornar parte nos tra-
iedbes da cominião de revisto do alista-
•lento doitoral deste Di s trieto, 0 quaes serãO
aliciados a 10 de janeiro vindouro.

E, para constar, mandei lavrar este, que
terá publicado pela imprensa.

District° Federal, 29 lo dezembro de 1911.
a(lbriel Osorio de Alowidq.

Colon Correccional de Dons

DLRIO OFFICIAL

As. propostas devem ser feitas em duas vias
Pwriptas com dota preta, sendo urna estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, nellas
esp.seticatido-se ee tn accreseituos, entrelinhas,
emendas, rasura, ou resolvas, em algarismo e

1

 por extenso, o preço do kilogramma do ar-
tigo.

-Cada proponente caucionará na secretaria
da colonia, até a vespera do recebimento e
abertura das propostas, a quantia de tresentos
mil réis (3005) em moeda corrente, para ga-
rantia da assignatura do contracto, perdendo
o direito ao depos ito aquelle que, sabendo-se
preferido, não comparecer na data fixada para
a celebração do mesmo contracto.

Condições

1. 1 O amtractante é obrigado a depositar
no cofre da colonia, para garantir a fiel exe-
cução do contracto, a quantia de um conto de
reis (1:0008), que poderá ser representada
por apolice da divida publica federal, acom-
panhada de cei tidão da Caixa da Amortização,
sendo a caução restátuida depois de findo o
prazo do contratou.	 •

2. O contractante pagará o sello propor-
cional, segundo a lei em vigor, o qual será
cobrado nas contas apresentadas á repartição
cai o mez seguinte ao da entrega do artigo.

3. 2 A carne deve ser de primeira qualidade
e posta no alnioxarifado da Colonia á custa
do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
recebimento a que não estiver na condição
exigida, de aceórdo com o parecer do medico
da Colunia.

4. a Os pedidos para fornecimento serão
feitos pelo alinoiárifado da Colonia, rubrica-
dos pelo director e visados pelo escripturao
rio.

5. 1 Os pedidos, que deverão ser feitos ires
vezes por semana, aos domingos, terças o
quintas-feira s , serão enviados ao coutractanre
corri doas ou ires dias de antecedencia, salvo
o caso de p :eido urgente, que o fornecedor
será obrigado a sati,!azer dentro de 21 ho-
ras.

6. a O contractante incorrerá nas seguintes
mnlias sobre o valor dos pedidos: de 5%
quando deixe do retnetter o genero dentro do
prazo ostabel,eido ; de 10 °,'„ quando a de-
mora na enruga do artigo exceder de 48
horas ; de 20 0; 0 , no casJ de reincidencia.

7. No caso de não s.o . absclutantPute fer-
nocido on sor rojoitado por sua iria qualidade,
s .. ra o artio.t comprado a outra p .. s.soa á custa
do contraeondo, p“r cuja conta corr. ri lam-
bem a dilforenca que houver dure o preço do
contrato° e o liI11. ; 110 HICI'Catk, pelo qual
foi o artigo adluirid i tun tirão prrticular, iti-
Nruthlo ainda o co . oroctatite na multa de
20 °, subre a imp.)rtancia do pedi.lo.

8.' As nitiPas iint ,,,,t is ao rootractante
pela diretoria da colonia, COM recurso para
o Esmo. Sr. Dr. chefe de poli ...ia do Diaricto
Federal, S P I'ão tielittzills das contas monsaes
no acto do :., '1' in'lleti3d0 O l'olweliVO paga-
menu', que correrá pe la sub-cousiguação sAli-
mentaeão, Meheoli e ntes, Dietas, Calados e

tia riu dos oorreoc,onacs», do material da
colonia.

9. 2 O Cotar-teta:n. 0 é obrigado a continuar
o fornecimento pele preeo do contracto quando
expirar O l'I:Spst:tiSO prazo, até que seja con-
caçoado o formo:imota° de outro semestre.

10. 2 O contracto sd .á rescindido quando se
derem repetidas faltas communicadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe de policia do District°
Federal e punidas com as multas estabeleci-
dos na clausula 62 , perdendo o contractante a
importando da caução), sem direito algum a

. qualquer it domnização por prejuizo, seja qual
iiir a sua precedencia.

Secretaria da Colonia, 27 do dezembro de
I 1911. — Jueencio G. Leite, servindo de eseri-
1 pturario.	 ..	 r•

Janeiro de 1912

A
flibliotheca Nacional do Rio,

Janeiro

De ordem do Sr. director geral, faço publico
que se acha aberta nesta secretaria com o
prazo de 30 dias, contados da primeira publi-
cação deste edital, o concurso para o preenchi-
meitto de um togar do auxiliar de conformi-
dade com o disposto no art. 28 do regula-
mento annexo ao decreto n. 8.835, de 11 de
julho de 1911.

Os candidatos deverão apresentar documen-
tos comprobatorios de aptidão e boa conducta
e não poderão ter menos de 18 nem mais de
30 antros do idade, não sendo admittidas as
pessoas que soffrerent de molestia contagiosa
ou tiverem defeito physico que prejudique o
exercicio do cargo.

Secretaria da Bibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, 4 de janeirode 1912.— Pelo secre-
tario, Julio Cesar de Moraes.

Policia do District° Federal

Do ordem do Exm. Sr. Dr. chefe de policia,
fica sem effeito de folha corrida a carteira de
identidade, n. 112, concedida pelo Gabinete
de Identificação e Estatistica, de accórdo com
o art. 123, letra a, do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 6.440, do 30 de março
de 1907, ao cidadão Olympio de Carvalho,
actualmente preso e processado pelos arts. 52
§ 1° e 53 do decreto ti. 6.991.

Gabinete de Identificação e Estatistica, 2 do
janeiro de 1912. — O director Elw:io de Car-
valho.

•
Erri,gad a Policial do Dist ricto

L'ederal

De ordem do Sr. coronel commandante!,
convido aos Srs. José Ignacio Coelho St Comp.
a comparecer nosta secretaria no dia 5 do
corrente, ás 2 horas da tarde, afim de assi-
girarem o contracto para o forilecimento, du-
rante o corrente anuo, de botinas, botas e
chinellos, visto ter sido sua proposta a mais
vantaj osa dentre a c que se apresentaram na
Coneurrencia realizada em 29 de dezombro
ultimo, e, por isso, acceita pelo conseffio
adinitiistrativo da brigada.

S n , cr . r.aria Geral da nrig.ada Poliial, 3 do
janeiro lo 1912.—• Capitão Paulo Nit'is (I ,: Mo-
raes Go qiide, secretario geral.

1.Irig.tt da Policial do 1.)itricto
e d e I.• a 1

COSTADORIA

CoLa Beeficeote
De COlifol'IllidadC, COM O que dispCiJ O artigo

423, do rezu!ainetito da Brigada, prcritic-s.,;
aos contribuintes na Caia ntnielirCiltO desta
corporacão, quo perderão o direito as suas
matricidas, se tioJ sati-fioeretn, ou sus her-
deiros as contribuições atrasadas até O dia
30 do corrente.	 st.

1:x-segundos sargentos:
Augusto lbernon da Cruz.
José Goncalvos da Costa.

E'-cabos de esquadra:
Roque Soares Cardoso.
Joaquim Rodrigues Primeiro.
Henrique Lobo.

Ex-alispeeadas:
Pedro Corréa de Mello.
José Cavalcanti Vieira de Mello.
ProcopioJosé de Oliveira.

Es_eoldados:
Euzebio Gaivão,
Mario Motta.
Eduardo José dn Carvalho.
Manoel Condido do Rego Barros.
àlatioel Nunes da Silva. .• 	 •

De ordem do Sr. Dr. director faço publit.o
(p io, no dia 10 de janeiro proximo, ás 11 1,.2
horas da manhã, s erão rocobidas e abertas
neste estabelerihnotto propostas para o forne-
cimento de earilé serde d vacca durant o
iã ãeaiestre de 1912.
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lt MIO I ã v	 da Costa.
Edgar Ribeiro Briga.
Manoel Antonio de Oliveira,
João da Moita Vieira.
afaimai Vera-Cruz Menezes.
Augusto Castor da Silva.
Joaquim Cyrillo dos Santos.
José Maria Solheiroa.
João Sezino da Silva.
José Ignacio dos Santos.
Francisco Carneiro da Silva.
João Martins dos Santos.
Joaquim Feraeira Cantinho.
Nivaldo Candido de Oliveira.
Roberto José da Silva.
Alfredo l'ereira de Oliveira.
Orestes do .Almeida Moreira.
Manoel Casam:iro doa Santos.
Manoel Lopes da Silva.
João de Oliveira Mella.
Ilermenegildo Soares.
Joaquim Jaea da Silva.
Antonio Epiplianio da Silva.
Joio Pereira de Lima.
José Martins Novas.
Contadoria da Brigada Policial do 11.stricto

Federal, 3 do jantar.) de 1912.—Antania Bir-
nardino da Silva Junior, alferes, 2° escriptii-
rario.	 (•

Tribunal de Conkaq

coaccnso PARA PROVIMENTO DE L f 0 SM:9 DE •V°
E.SCRIPTERARIOS

ordem do Sr. presadeute da coa:missa,:
directora do concurso, faro publico, para co-
nhecimento dos interessados, que na proxima
segunda-feira, 8 do corrente, ao MCIJ dia, em
uma das salas do Lyeen de Artes e 011eare,
serão chamados a prova oral da aritlimatica
e suas apreicações comua:veia e ás reparti-
(Uca de Faza nda, os seguintes candidat.)i

',ala marques a t Carvalho Braga.
Joaquim Leite. Vieira Guimarães.
Jos .' Alves da Azevelo Junior.
.Tosa Braulio de Mesquita.
Josa Pinto Peixoto da Cunha.
Leda Mene•:s.

Toma supplemyntlr

Liucala Washinatoa Toleutino.
Luiz Augu,to Mátinba
Luiz Xavier Penara Liala.
Mario Castro de M igalliles.
Orlado Pinto Colai'
tialomundi Gomes Ferreira.
Ria do. Janeira, 4 de janeiro da

Ltudo.rpho Pa ia Junior, secretario.

1.11.9:)•:_•eko1'i.a. de Seg,tkros

ordem do Sr. Dr. inspetor de Seguros,
faa) seionte, pita eouhaim:uta dos inter?ç-
sa;11 ,:, citi n , e mi cumpri 000t) ás disposiaaes
do art. 20, na 3° e 9° d) regalamento
baixou atm o deoraa) n. 5.02, de 12 de d.:-
zamba) da 4)03, valos os saciedadee de segu-
ros de vida, de anuro; iarrastres e maritimas,
narionacs ou cetrangoirla quer °p aram sab
a fama anonyma, miar se) o ragimen da mu-
tualidade, davern, sol) as penas dos atas. 66
e 67, fornecer á Inspeet iria de Seguros, &n-
ua) dos pritn•iros 60 dias seguintes ao aem-e-
tra findo em 31 de devinbro, a relação dos
seguros efreetnadoa durante essa semestre,
com os numaros das apoliees emittidas ou
dos recibos de renovação, o capital segurado
e o respectivo premio e, tambana a dos sinis-
tros pagos, das coa:missões e mais despezas.

.1s relações sobre os contractos de seguros,
os sinistros, as commisiões e as mais despezae,
a que se refere este aviso, devem ser discri-
minados para que seja devidamente executado

•• e attendido este serviço publico.
Inspectora). dc Seguros, 31 de dezembro de

¡fil.—Adentara Machado, 1° -escripturaria. e

:n11111-,te1'io da, .3Ia ri alta

•Iractoria Geral de Contabilidade da
Marinha

CONCLIISO PAR O PROVIMENTO DOS LGARES DE
4° OFFICIAL

De ordem do Si'. vice-almirante ministro da
Marinha, faço publicaque„ a contar da pre-
sente data, se acha abarta,dulante o praia da
30 dias, a inscripçaa para o provimento dos
logarea de 4°' ornejai desta directoria, em vir-
tude do regulamento approvatio pela decreto
n. 9 ..10 A, de 30 de novembro de 1911.

O concurso versara sobra as seguintes m4-.
tarava : portaguez, franzez, inlcz aritlunetica,
algebra clamentar graanetria pratica„ naçõe.a
de direito publico e administrativo, geoaraphia
e historia do Brazil, eseripturacaio mareantil. e.
pratica de daatiLograpaia.

Os eonencraatas deverão apresentar,. no re-
farida prazo. qa.: find'ará ás 4 horas da tarde
do dia 16 cl: jaaniro de 1014 seus requeri-
ment in qtrIli'lõS COEM ficha de: alantificaalca
docum alto qtra prava ger maior cfe amos
manor da 30 e. atatatadka d dearaado d po-
licia da respactiva.cireninaeripção ou de duas
pessoas da notaria canaidaração saciar, affir-
mando de um moda positivo tar o candidato
bom procedimeoto naval e civil. No impedi-
mento do cmn lidata será parmitaida a in-
scripção por mea: d ocuraçãa leaalrnanta
consaltuala ;. findo o prazo do edital nenhum
candi.lata sara admittida á inseripeala tina sia
considarará enc i•ratta.

Nenhum candidato saal admittido a con-
curso sem se sajaitar a inepear,la de nula
para verificação da sua aptidão physa:a.

Directoria Geoal de Contabilalale da. Ma-
rinha,	 d - zalnbaa de SOEI .—Ü director
vral, Bento de Caeraiko Souza Janior.	 ( •

terio da )inai-anila

Depoa' to Naval do Rio de Janeiro,

:maços PARI á COMPRA DE OB.:te:n.3

D3 ordena do Sr. vie.:-aluarant .: snperin-
tendenta do- ma.tarial, faço publica tom esta
repartição previsa, da preços para a...toesa:ao
dos artigo; aaaixo maaciotiadas„ tudo; da
primoira qu.t m lii, devendo prop ,Js..ta; ser
entregara na 2 1 S.XL:3.,) ata t hora da
tarda do 6 da janeiro de 1912, não pode ido os

•propanents aariasaaar praça; de artigos di-
versa; de sau ramo da manei.) nana altera-
va. ; ne rallaai alia i .1,3 manca:nada.

Oa &jacas; afetaria is valo antraanaa áre-
particão dentro da prazo de a'. hora:, impre-
terivelinant:, salvo oe d: contara:ia, cujo
prazo da ernraga sara doelaral.) pala torne-
calor por oecaaião de ser dada a prefe-
rencia.

Os neg.-ai:altas que incorreram em falta
ficam stim).nlit,s. e não podara° inala dar pra-
ços cio tio% as concurreucias.

As propostas davam ser entreaues em duas
vias, mu1 eo10 ramadas em eonsideraaão os
praças eaui envaida:.

Sabão com011131,
Arsenal de

Conaoaira da pialio da Riga de 8,00x0,13X
0,075, duas.

Taboa. de pulnde Riga.de 5,00x0,2G X0,25,
unia.

Prancha.° de cedro de 5,00 x 0,45 x0,2,

l'as.sadures para cortina,. um.
Tubo de vidro para as bombas :de lubrifica-

dores dos automoveis de 0,028 de tliametro.

exterinr e 0,022 de &amaro Interno por 0;05,4
de comprimento.

Tinteiro de metal, unr.
Deposito Naval, 5 de fanefro da 1912.-a

Luiz, Pereira Pinto Gaivão; capitão-tenente..

311n wte	 ai.	 rinha
Superintandenc..ia de Portos e Castas?

AVISO AOS NAVE0A.NTES

• Desapparceimento da boia pus marca o' CM(10
submerso dá aouraçudo eAquidaban», na
enseada de Joeuecanga, na bahia da ilha
Grande

De ordem du Sr, contra-almirante snperin-
tendenta de Portos e Costas,, avio ao* nave-
gantes que dasappareceu a baia que marcava
o casem submerso do couraçado Aquidattan,
na enseada de Ja.cueeanga y na bahia da ilha
Grande..

Novo aviso indicará a sua reposição.
Segunda &acção da, Superintandencia. de

Portos e Costas, 4 de janeiro' de 1012.— Q
chefe,, Verissinta Costa.

SUPEFIINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO.
Directoria de pirardes•

AVISO AOS NAVRG.LYTEs ra.* 80.
Exaltação procisoria da itu do poeto illámlna,

tivo da Tutoya, no Estada da Atarmih.io
De ordem do Sr. aliniranta graduada' sapa-

rintendente da Navegaçào, aviso aos' navegan-
tes que a luz do poste illunduativo da Tntoya,
no Estada da Marauhão, adia-s' aaagada
provisoriamente.

Novo aviso indie..a.ra a saia rastabaLteinaenta.
Directoria de 1-liarTies, 30' ere aaannbro de

4911 .—Raymandcr Fred..!rica Kiappe (1,t Costa
Rubim, capitao de mar e guerra, daractar.

nnnnn=g,

Emgeola Naval

De orlam do Sr. contra-almirante dica:Lar,
devem comparecer nesta escola no praximo
dia 8,, ao meio-dia., tnd . )s os 24' te» tn . s recaiu
promovidos.

fatiforma bramai, talim de s da ; e23) Cilàva
uniforme azul (sobre civaca.)

Escaaa Naval, 3 (1 ianeir.)	 itaaa.
dor Baeao d-c Anda.11, 14

A.1-ae, aia de	 ti.eiritett do, R io
de •anciro

Do ord arn do Sr. raiara], director dast.: ar-
senal, declaro (pia, a s ada de ser brevemente
dealiaada. deste eseabelecimento a aliLiala de
alfaiates, a qual paaaará a ainecionnr . no De-
partamento da AdmioistrKJui	 Gnerra,
virtude da aviso do arinistario da Guerra
n. 15, de 1e de uovembro proximo lindo,
devem as senhor:1.s costureiras outragar„ cena
a maxiina urgancia, neste estai:ali:calunio, as
coirura.s aua se acham casei: poder para ma-
nufacturaram, afim d.: receberem os cheques
correspoudentes ao pagamento de seu tra-
balho.

Secretaria do Arsenal de Guerra da Rio de
Janeiro, 2ia de dezembro de 1911. — Antonio
Soares da Rocha, secretario.

USCOICL de Artilharia
lEkkgenikarl a

ARSIGNATURA DE CONTRAf:r

De ordem do Sr. coronel-conanandante.
presidente . do conselho ecoaouneo, wnvicIn
os. senhores proponentes ao fornecimento de
generos e- mais artigos para o ranéhoidos
a14unno4 da C1.1410, de gger,ca, e: cujas propok-
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ias foram aosas, a comparecerem nesta es-
cola na t orça-fára, 9 do corrente, para assi-
goarem n ~activo centram.

Serve taria da Eacola de Artilharia o Enge-
nliaNa. nfteleego, 4 da janeiro de 1912.—
Segundo ~rate flarreu foortner, secretario
interino.

Estrada, de Forro Control do
.13 etL4:,i1

°Dila rou.sara PARA • FONNECAMEXTO DE OLEOS LU-
•1•2•1111XE.s., LsToPA E GRAXA

De cualeas da director:a, faço publico que,
ás 12 horas do dia 9 do proximo mei do feve-
reiro, n•-ta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o pri-
meiro srinestre do anuo de 1912, de:

200.000 litros de oleo Galena para machinas
ou de aleodão do igual qualidade.

iitrOs de °leo Galena cara cylindros
ou dc gnal qualidade.

300.000 litros de (Avo para carros.
30.000 kilos de es.00po branca de algodão

perfeitamente limpa.
20.000 kilo de estopa de lã, em fios com-

pril
10.01)0 kilos de graxa Marvel nu Asbut wool

Mixed Grease, ou de igual qualidade.
Condieoes pio devem ter os oleos:
D 0.a90 a 0,920.
Soim el na benzina.
Acidez maxima
Agua. nenhuma .
Rezina, »anhuma.
Insapanicavel.
Cintee traços.
Ponto de fulgor em vaso tachado:
Oleo carros 200° cenl.
óleo macbinas, 2200 cent.
Oleo ( • N. lindros, 200° card.
Vi .a,os'elaile absoluta em dynes c' (minima):
01,o carros a 4(P cent .-1.400.
fios exehinr, a 40° cant.- 0.800.
Oleo (a Endros a 100' cent.-0.3000.
A volati Ude ser 't iro maximo driranta uma

hora e a 1000 celit. pi.ra os °lens de machinas
e carme de 15 0/0 , e para o oleo de cylin-
dro 1 ^ c.

O forieasimanto fica sujeito áa seguintes
rondiee-g:

1:1/i . teve.) do fOrI,Pr;inellIn di Oli'a e da es-
topa, fará ingere 40 dia; dapois da assig.natura
do centracto e o retalite dei is forneci-
»lentes i gnaes, itin 30 dias depois do primeiro
e n nutra '30 dias (tapai: do segundo.

O farie e amento da graxa será em parcellas
. iguaes mensalmoute, saiblo a primeira 30 dias
depois da assigilatura (1,, contracto.

Só .s,:i•JoN reebidas ris propostv; que rigoro-
sament	 reoitkitos:

to:i-rir-se em sea ••ado a cada, e:pecie
de 01eo, estopa e gra \a, isto é, unia provis-
ta para cada artigo

• i!iiiiear O 1(0 1h da falwica fornecedor:1,
spuil t i para a irrxa	 rompaidi ida de certili-
Colo	 iwncedenria

30 , indiaar o mano e a marca do oloo
4 0, indicar o priv em moada ouro, (libra,)

para (. ,:l a o,e em ri para a estopa, qualquer
ue si .j L o pai/. li . oi*111,,C11(10 os elementos
ba d	 preCa o litro e O kilogranima; o

• prei .0ti alexa sará ein Féis para cada kilo-
granini.. de : a tara das quartolas de
oleo é d .. 35 kdogra [binas ; a das pipas de
traxa d el. kiloarain 'ias, e a dos fardos de
estopa de 10 kilograin•iias

5°, in . liear a densidadado °loa a 15° cerni-
grado

ind.ear em grães renligratlo: a intlain-
matiitid:i . le do atoo a-si , n (anuo a sua combus-
tibilidada

70 , indicar o grão de vi;COsidatle ;
8°, ser acompanhada de amostras do

volume minium de tros litros de cada marca
de oleo, e de um kilogramma de estopa, te-

nham embora já. sido fornecidos á estrada, de
igual marca.

A estrada reserva-se o direito de acceitar
para o fornecimento do olco e estopa mais
de um fornecedor, não sendo,p0réin,inferior a
um terço do fornecimento do ca ia especie de
material a parte a distribuir pelos concur-
rentes preferidos.

Os oleos serão importados directamente para
o serviço da estrada, e entregues na inten-
dencia, devendo vir para isso os conhecimen-
tos de embarque em nome da mesma estrada.

A estopa e a graxa serão entregues na in-
tendencia, devendo o preço das de origem es-
trangeira Ung ira' todos os impostos aduaneiros
e quaesquer despezas até o local da entrega.

A concuprencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da prapnsta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

As propostas que darem estar devklame.nte
selladas, datadas, as-iguala, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em envolueros fechados, coutando por fáro o
assumpto e o nome dos prOpOIRIdeS.

Esse eincducro deve ser :icompabliado de
um outro em aparado, contendo tedos os do-
calmemos que possam provar a idoneidade do
proponente.e bem msim o raeibo da caução de
1:000S pi via men to feita na Thesouraria desta
estracla, para garantir a assignatura do con-
Cacto, cauçãe que reverterá para os cofres da
mesma estrada si O prOpODOIlle preferi ,io se
recusar a a --iemma 1 O respect i‘ o contraem.

A questão lo idonaidad da: proponentes, e
a da analy:e e acceiiaç;e1 ias amostras dos
oleos e estel,as apresantada, será. julgada e
examinada rtreviamente antes de abertas as
propostas. As propostas, cujos autores não ti-
verem sido eonsiderados idnneos MI as a unos-
tva nu teultam sido julgadas em condieões
de ser aceeilii:•, não serão afalai:.

Depoi s de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, e a ..icei , itaeão das amo4ras dos oleos
e estopa apresentadas, serão aimmiciados o
dia e ilOra rara ab ertura e leitura das propce-
ras que, antes de qualquer decislo, serão pu-
blicadas.

A estrada reserva-se o direito de mundiar
a ceecurrencia caso os preços pedidos sejam
muito alies, declarando, antes de abertas as
prope s el,, l'inal .s o .; preços maximos acima dos
qnaes não aceita nenbuina.

As prope Q tas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço que o propo-
nauta olferecer.

Nãe tomarão em considerarão quaesquer
°Irarias de vantagens não pra' itas neste edi-
tal. »em as propostas que contiverem apenas
O ofeTeeimenta de uma reduceão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta iguaeladc entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de deci-
dir a quem caba a preferencia .

Secretaria da Estrada do FOITO Central do
Brazil, 30 de dezembro de 1911.— José Ricar-
do All.impoyiptc, offleial da secretaria.

--
Directoria, Geral dos

Correios

De ordem do Sr. subabuctor do trafego,
recebem-se propostas na l a siezsão desta Sub-
directoria. no prazo de 10 dias, a contar desta
data, para a venda dos objectos abaixo men-
cionados, cabidos em refugo, de conformidade
com o 20 do art. 158 do regulamento vi-
gente.

As propostas serão em cartas fechadas e la-
cradas, sem emendas, devendo o proponente
discriminar os objectos que ?retender adqui-
rir e indicar o preço que offerecer por objecto.

Na 1' secção (turma de refugos) acham-se
depositados os objectos para serem exami-
nados,

Um par de luvas de pellica.
Uni ferro de plaina.
Uma lançadeira de tear.
Um par de ehinellos.
Oito pares de meias.
Unia fita cinematographica.
Um par do sapatos de couro amare% para

homem.
Uni par de sapatos do setira preto para se-

nhora.
Seis calças de zuarte azul, para homem.
Uma capinha de la para creança.
Unia echarpe de seda.
Urna caixa contendo objectos para relo-

joeiro.
Tendo sido annullada a concurreocia antc.

ror, lavrou-se o presente edital.
1' secção da Sub-directoria do Trafego

Postal, 2 de janeiro de 1912.— Angelo fluo
da Silva Cascão, servindo de secretario.

Mini-d.erio da Iatiawtria,
Viação o ObraG3

Inspectoria de Obras Contra as Secas

CONTIIACTO FIRMADO ENTRE A INSPECTORIA DE OBRAS
CONTRA AS SECCAS, CLAUDINO MAIS DA NOBRE:GA
E GETULIO UNi DA Isolou:Ga, PARA CONSTRUCÇÃO
DO AÇUDE (‘ SOLEDADE o , MENICIPIO DO MESMO
NOME, ESTADO DA PARALIWA

Aos 17 dias do mez de nOVelli i ira de 1011,
nesta Secção Central da Inspector;a de Obras
Contra. as Seceas, presentes, par parte do
Governo Federal, o engenheiro Miguel Arro-
jado Lisboa, insp actor, e o Sr. deputado Fran-
cisco Seraphieo da Nobrega, procurador bas-
tante de Claudino Alves da Nobrega e Getulio
Lins da Nobreza, arrematautes da constru-
cção do açude , , Soledade», muuicipio do Ines-

Estado da Parahyba, conforme
proposta que, de sociedada apresentaram,
como unicos concurrentes, publicada no Diario
'viciai, de 28 de outubro do corrente anuo,
pagina 13.390 e acceita aos 30 do mesmo
inez, contrataram, á vista do disposto na lei
il. 2.356, de 31(10 dezembro de 1910, art. 32
n. I,V111, a referida construcção que os arre-
matantes levarão a effeito mediante as se-
guintes clausulas, approvadas por aviso
n. 462, deli', do corrente, do Exm. Sr. minis-
tro da Viação e Obras Publicas, o conformes
com o edital de concorrendo, de 2$ de sa-
tambro ultimo, publicado no Dinrio Official
da 2a do mesmo mez, pagina 11.770, a 26 de
outubro proximo findo:

1.' Os arrematantes obrigam-se a ronstruir
nma barragem de terra cora um revestimento
lo coneuto, no talude de montante, na parto

corri ,spon lente á torre de tomada do agua,
o rio San José, no municipio do Sole-

dade, Estado da l'arallyba, coms metros de
altura, acima do leito do rio a barrar, tendo
quatro metros de largura na crista e 69 me-
tros de largura na base, no alveo do mesmo
rio e com taludes de dons para tres, quer
para montante, quer para jusante; a abrir
um sangradouro de 130 metros de largura,
cuja soleira ficará na altura de 13 metros
acima do fundo da bacia receptora, no local
da barragem, e a dons motros abaixo da
crista desta, revestido, numa área de 2.483
metros quadrados, de um calçameeto com pe-
dras irregmlares e argamassa de cal e areia,
oalçamento que sarã limitado por dois muros
de alvenaria ordinaria de pedras e argamassa
lambem de cal e areia; a construir uma ga-
leria de descarga e tuna torre de tomada de
agua, de alvenaria de tijolos e argamassa de
cimeuto o areia; o a construir um passadiço
de madeira ligando a parte superior da torro
á. crista da barragem. Essas obras serão fei-
tas de accôrdo com os planos e desenhos do
que urna cópia, devidamente authetVaasla
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entregue aos arrematan t es no acto da assi-
gnatura do prasente contracto. . .

2. 4 Os arre.natantes obrigam-se a iniciar
as obras e installações dentro, digo, a bar-
ragem sara constrnida de terra silieo-argi-
lo 4a, estendida em fiadas horizontaes não su-
wriotee o 0%25 camtimetros, humedecida e
fortemente- comprimida.

3• 0 Os arrematantes obrigam-fie a iniciar as
obras e installações dentro do prazo de 60
dias e a conclua-as dentro do prazo de . 24 me-
Ze3, a contar da data da a.ssignatura do pra-
senta contracto.

4.° O; arrematantes obrigam-se a censervar
as obras, á. sua custa, depois de embebedas,
em perfeito estado, durante seis m aus

'
 findos

os qtiaes s : rio recebidas definitivamente pela
hispectoria.

5. 4 Os arrematantes obrigam-se a empre-
gar os nate:ratas e a exaeistar aa obras acima
mancianalts, oba-Jeca:alo, rigorosamente, ás
indica :Uai t :clinicas e especificaçóes constans
tas dos já referidos planos, ile caderno de. en-
cara,es e do Oet:aill el11.05 o quaes• a esto- estil-
hem acompanham.	 - •	 • • •	 •

6.' Embora mete coatractoesao•sejam tran-
scriptis, os arranatantas obrigam-se a sub-
metter-se a tolas as disposiçies do capitulo 30,
titulo C, *Chnsuhrs-geraes dos contractos*, e
do titula E, s aladida.s coercitivas» das sltistrue
era; :s relativas ao systema da execução das
obras da Insta:teoria de Oaeas ; Centra. as Sec-
casa, da 20 ae junho de 1910, e . approvadas
por aviso n. 307, de 5. de julho de 1910, das
(plass, madianta recibb; • &Mui • deternina o
art. :10 das mesmas instrucções, receberão
um exoniplar.

7•4 Os pagamentos devidos aos arrematan-
tes, em virtade do pres-ente contracto, serão.
faieis mio T113i'Me0 Naebnal ou na Delegacia
Fiscal deste no Rio Grande do Nbrte, o corre-
rão, no actual exereicio financeiro, por conta
da cansig.nação *Solcda.de' 150:000$* titula)
*Execução de Obras no Rio Grande do Norta
e Parthybas, da verba S, Inapectoria -da
Obras Comi ra as Saccas, da lei n. 2.356,. de
31 de dez:mbr d. 1910, art. 31, e nos se-
guint ,por conta do credito que votar o Con-
gros ) Nacional. Na fôrma da citada lei
n. 2.356, art. 32 n. LVIII, os pagamentos
annuaes aos arrematantes não poderão ultra-
passar o; creditas vota 103 para os respacti-
vos exercicius.

H.° O G 'remo pagará aos arrematantes. a.
tnipartaticia de 178:4308192, pelas obras aon-
iractatLes, por terem feito o abatimento- de

ae sabre o orçam ano a que se refere a
clausula 30 do edital de concurrencia.. As obras
acera;ci Ias, reolltantss de malificaçfies super-
venimit s, devidam alta autorizadas estas e
aeceitas a-piallas, aerão• pagas pelos preços
unitarios do orçamento, di munidos da refe-
rida parcantaz :m do abatimento.

9. a No carnaça da cada 1112Z, os arrematantes
a terosimitiram as emitas dos trabalhos no M3Z
Ánterior «, si e4tir r.mn Mala de accórdo com
as Meili , *eS (1:1 Inspecturia„ esta passeará, o
respectivo attestado e . discriminado. encami-
nhará nIS mesuas contas para o seu profligo
pagamento.

Ie.& Para garantir a execução deste eon-
tracto e pnarnento de multas, os arrema-
tantes provari•, no acto da assignatura da-

t . !C fei.o, CM CCDartiçãO COMpet
Clii titulos federas, cio caderiaaas da Caixa
Economia,' ou em ninada corrente, o depasito
de 5: i0tiS973,que, afeleio:eido ao de 3:60-15048,
leite na Detre:aia ea Thesouro Nacional na
Par:de-1A, para se habilitarem á concurrencia,
per.az o t•tal de 9:0115421, isto é, 5 a e, s ibre
o urearnetito a que se rafere a clausula 3 4 do
edital de conaterramil. Antes da se etrectiiar
qual,pier d s pagamento; m	 lia comi-

li da clausula 9', Os arrematantes
'iro% arã.-) 12r feita em repirlição federal mui-

1011 	 c a dinly,iro, eut apa-
tc•:s Pderaes oa em Cd1101'120. da Caixa Ece-

numica, correspondente a 10 01,, da importais-
eia t a..al da conta ineusal a receber.

Por qualquer infracçAo das clausulas
do- pra:sente contracto, que não e .ttiver sujeita
a pena especial, poderão ser impostas acra ar-
mai:dantes multas de 50S a li008 e ser-lhes-ha
imposta a de 1008 em cada dia de demora na
concluaão da. obra, além do• prazo estipulado..

12. a lima vez &Meada a canção, por mo-
tivo de multa ou por outra qualquer eircurn-
stancia, 03 arreinstantas ficam obrigados a
integeal-a dentro do prazo de 30 dias da data
era que recabaram notificação para o faze-
rem..

• 13.0 03 arramatantas terão direito ás mes-
mas servidões garantidas ao governo da
União lia escriptura de dosapropriaçâo da
bacia de recepção do açude Soledade.

1 i' Sendo feiieraes o serviço a cargo dos
arramatantaa..sao alias isentos de pagamento

• impaste; e.ataduaes e municipaes.
• 1.5.a Não seeffactuara a restituiçõo da cau-
ção e. respectivos reforços sem que os arrama-
tantas , assignetn termo de qpitaçao e desisten-
cia de toda e qualquer re.clarnaeão sobre a.

. mataria data coatracto..
16.' Sao causas do caducidade deste con-

tracto perda da caução o respectivos refor-
ços: o inicio ou conclusão das obras eira dos
prazos estipulados, ou a suspensão delias per
espaço maior de 30 dias, sem motivo juaefi-
cado; e, finalmante. vicio; ou dateitns na con-
strucção, proveaiantua da inobservancia das.
obrigaedes a que se refere a clausula 5a.

7:a A 'direcção. e- fiscalização de todos- os
serviços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual os arrematantes devera) enteadar-se
directamente sobre eidos 03 assumptos con-
eernen tes. aos meamos serviços.

Por assim haverem acc )rdado, mandou. o
Sr. inspector lavrar o pres.-une cantracto, que
assigna t•9111 o referido procurador dos arrema-
tantes, os quaes, mediante certificado n. 976,

macia Fiscal do The-
)a do Norte, o dopo-
refere a clausula X
an as testemunhas
migo., Walfrido Ri-
ectoria, que o fiz

	

Rio de Janeiro, 17	 vembro de 311.
Miguel A. R. Lisboa prscuraçaa Fran-
cisco Seraphico da/ rega. Como teste-
munhas: Earico Ana ano de Carvalho,.
José Silvino Pitanga de fueida. — Walfrido
Ribeiro.

	Estavam constais.	 !avidamente Inutilia
zadas nove eatampilh federaas no valor

•total de 1944100.

Mi s ter'	 da A.srri 11.1 1. arai,
Lntta'.itrla e Cumainereio

Junta doa Coraoteass

A Junta dos Cerratores de Mercadorias
e do Navias d • ta espies' lava ao conh ael-
mento da corparação e do publico que, ern.
data de 31 de dezambro de 1911 proxima
findo, fallecen em Paris o corrator do mer-
cadorias desta praça George Einmanuel COX.

De conformidade com o que preceitúa o
art. 16 do regulamento que acompanhou o
decreto n. 8.218, da 22 de satembra de 1910,
ficam prevenidos os intere ssados nas ope-
raçoics- em que haja intorvindo o referido cor-
rOoo que toda e qual:piei, reclamação no
sentido de obs , ar o lava atamento de sua fian-
ça deve ser apresentada, por e saripto, na se-
cretaria desta Junta, á rua de S. Pedro n. 38,
dentro da prazo de seis in , ZCS, a montar da
data supra, inearreado nas disposieee; da lei
agi:elle; qua, no alludi li) praz ., olo fizerem

1

 valer sou; ,Er. it is.
S .er . ta, • ia da Jaatt duA Corre( ar. , s, 3 de

j- • ,c1r) de 1912..-1.) ....y • iiiice, João Se ,..drino do
.Sdca.

•Minister inala Ag-rie•eld..ara,
Ia..I. adotaria. o Cosauterelox

Directoria Geral de Industria,
e Commercio

PRURIDA, SECÇXO

Patentes de invençlfcr

N. 6.857, de E luardis Wanke;
N. 6.858, de Robert Lee Ziller ;
N. 6.859, de Pedro Batetini
N. 6.800, de Nula Basto & Comp.;
N. 6..861,, de Olymphe Rocha ;
N. 6.862, de Etninanuel Silvestre do Ama-

Tante ;;
i N. 6.863, de Zeferino Millmann ;
; N. 6.864„ de Octavio WOI .m •111.9 Drumond
•Milanez ;
i N. i; . 865, de Octavio d'Ornellas Drurnoaa
: Milanuz
• N. 6.846; de Aleibiadea Peixoto de- Faria;:
' N. 6.338 A, de :. Veemarães & Comp.;
1 Convid ) os concesaionarioa• acima nomeados
I a comparecerem nesta directoria geral á 1 hora
i da tarde da proxima sexta-feira, 5, afim do

l

assistirem á abertura. dm envolucrns que
contcern os rei ttorios, desenhos e amostras

I das suas: invenções.

Da...ctoria Geral. de liebistria e Commercio,
da Secretaxec de Estai) da. Agrculturit, In,
dustria e Cienamecita. 3 de janeiro de 1912-

E-1C0111 fie Mina

Edita( n.

Dia ortiom do Exna. Sr. Dr. director da Escola
de N1: . 1a :S . a Seere aria faz sciemute gud, aue«it,
terminado, «o dia. taii cio corrente o prazo do
adlamento para a) inacripção do concurso ao
proviin Leno, etr.rtivo da 70. secção desta escola,,
de accèrdo cem o art. 69 do Código do En-
sino, fica de movosabertá a rofoida inaeripção,
a partir da presente data, terminando em 18
de f ,vereiro, futuro.
• Compõa-sa a. 7aseeçan das se:rente. materiar.
Graphaestalica, resisie .c.a dos. nanteriaes de

•construcção‘ • détermaisuic SG xperimentai de
stur resistenciat lennologia das profissões ele-

•menlares . e dá eonstructor mem:laico, hydraulica
:(liguidos e- gazes, néachinas °panarizes, maehi:-
nas hgdraulicas abastrci ,nento de agua, esgotas
e hydraulica agricola. (Aro. 71 do regulamente
qua baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de

Imaio de 1910).
04 candidatos devera() sa t iafazar as disirsi-

. ções do arta.. 57, 58, 59, 62, 6J e 64 do Ludi-
: go de Ensino que baixota atua 0 decreto
na 3.8904,de 1. de janeiro de 1.9UL.

• Secretaria dá. Escola. de Minas, Is de no
veutbru d (911'. — O s.:cretaciu da. Escola
Joyme Aragão

SOCIEDADES CIVIS
-

Sociedade II --i • 14 .ente Coma
mercial,A.rt..84.ica o Iadas•
trial

Extracto dos c""tutõs

CAPITULO 1

04 socareann E srus Er7S,
Art. 1*.° A losti•ui::No d morninadt Sede*

dade Ruieficabte Commercial, Artistica e
Industrial, anelada ile(3 Capital em 13 .le
in :as) de 1a81, com sale actualmente -tal
cili pruprá á rua R .1Ia d a S. João n. 185,
compõe-se de illimitado numero de socioa,

pravarana ter feito;;
asar° Nacional na Parai
sito de 5:1068973, a qud
do presente centrado e
abaixo assignadas e
bairo, secretario da
escrever.



SOCIEDADES' ANONYMAS

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul.
(Fundado em 1858)

Pôrto Alegre. Filiaes : Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Livramento, Caxias,
Cachoeira, Alegrete, Uruguayana e Rio de Janeiro

Rua da Altandega n. 21

Capital 	
' 	 	

10.000:0005000
realiza 5.001:OG3,3000do

Fundo de reserva 	 	 5.026:8K1.960

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM 31 DE DEZE3IBRO DE 1911
Itc.umo

Activo

Matriz
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sem di s t:ticção de nacionalidade. côr e re-
ligião, que a ella queiram pertencer desde
que reunam os requisitos exigidos nestes es-
tatutos.

Art. 2.° O tempo da duração da sociedade
é indefinido ; emquatito elle puder preeereer
integralmente os fins para que foi instituida,
não poderá ser extincta.

Art. 3.° São seus fins:
1°, seccerrer os secios quando impossibili-

tados de trabalhar, por enfermidade, inva-
lidez, desastre e quando presos e não senten-
ciados

(lar unsão ás farinhas dos que fane.
CerCfn

3°, ceneorrer para a decencia do seu
funeral

4', contribuir para o transporte dos que,
por melestia grave, forem forçados a mudar
de clima ;

h°, conesder anxilios aos necessitados por
interine , lei da sua «Caixa de Caridade»,

CAPITULO VIU
EA .ADMINISTRAÇÃO

Art. n. A administração social é repre-
sentada por um conselho de 16 membros,
eleito annualmente pela 2 assembléa geral
°Minaria.

Art. 2e• No intervallo que medeia entre a
21, e 3a assemlea erdinaria, reunir-se-ha o
col1el110 sessao pr .pa tori , sob a pre-
sele mi a do mais votado, para eleger de entre
seus componentes urna directoria composta
de riu-id . : ide., vice-presidente, 1° e 20 secre-
tarios e procurador, bem como as respectivas
commissees do syndicancia, hospitaleira e de
financas. O thesonreiro será eleito directa-
mente pela assemblea geral.

Art. 32. O presidente é o chefe supremo
da serie.iade, o principal respeitador e fiel
excenr.r das disposições contidas nestes esta-
tutos ; e, per isso, compete-lhe

se) Representar a seciedade, conjuncta-
Mente COM 03 membros da mesa, em todos os
actos para que for Mia convidada, podendo,
em caso de impossibilidade da directoria, no-
mear commissões para esse fim.

Art. 19. Ao procurador compete
2.° 111wesentar a seeiedade em juizo

ou eka ' lede, quando devidamente habilitado
com a eompetente procuração firmada pela
directeria.

CAPITULO XI
DO CAPITAL

Art. 45. O capital social é indeterminado
P compee:-se das differentes especies que con-
stituem actuaess haveres da sociedade, aos
qu:te e addleinriarão, annualmente, os sal-

dos da renda sobre a despeza.
Art. .46. O caaital divide-se em consolida-

do e flutuante. E' capital consolidado o
valor ths apolices da divida publica brazileira
eue a seeiedade presetttemente possue, e as
que de futuro adquirir ; e capital thictuante,
OS dentais compotre e tc s repre:entados no ulti-
mo balaneo c os saldas da renda sobre a des-
coza animal, os quaes, assi n que forem suffl-
cientes. serão por sua vez convertidos em
apolices.

Art. 87. Os socios não respondem subsidia-
rialliciirc pelos campromi,s as s umidos por
seu s rei•r,sentanti ,s iii ;1 , C7) da sociedade.

sey ies fu:1(13(ifIre.;•
:\;1/1t,5.

Ftiihirdo Francisco c)	 S.11tes.
1: •1-1)•-)r Entoes de \	 1	 t	 utro.

a.,:tiral:
- i . ;. cito. Alvaro 1	 ii Oliv e ira .

* Vi'•••; r -:11. • nle,	 da Silvsira.•	 s	 -i• 	 1-1:,
:. •	 1-	 ). •	 1	 •-.

••• .	 :	 I: • •.•,,•;.. da	 1" ‘ sta	 ra-
ria.

ProcsreCor, Luiz J s,. de I'inbes

Um 1) re-la, Cons. t. r ne tora Mo-
nol i t ito

ACTA DA A s Emri.r.A GERAL REALIZ1DA A 30 DE
1,11(1111/10 DE 1911

Aos 30 dias do mez de dezembro do 1911, á
1 hora da tarde, na sala do sobrado do predio
á rua Evaristo da Veiga n. 61, para onde ha-
viam sido cenvocados os Srs. accionistas desta
empresa, que se acha ssem nas condições dos-
criptas nos amittlicios publicados nos jornaes
diarios desta Capital, ah i presentes accionis-
tas repre ..sentando 338 acções integrada s , con-
forme se Verifica do respectivo livro do pre-
sença, o presidente da empresa, o Sr. Caze-
miro Pereira Cot ta, declara emistititida a
assombléa e propõe para presidil-a o accio-
nista Sr. Alberto Isernardes da silva, que
exporá [maee. os seus fins, dando ao mesmo
tempo conta dos actos que elle presidente
havia praticado por força do mandato que lhe
féra conferido pela assemblea geral realizada
em 12 de novembro do anuo proximo pas-
sado..

Approv ala esta indicação, a ss ume a presi-
dencia o mesmo Sr. accionista, que convida
para secretaries os Srs. Francisco Iiibeiro de
Gouvéa e .1(e( , Francisco Gomes da Veiga,

O Sr. presidente da assembla declara que
os fins da pre s ente reunião eram, além da
approvacão dos actos do presidente da em-
presa praticado s em execução do mandato que
lhe deu a assetutitért geral do dia 12 de no-
vendou tinem). cm approvar:ão da resolução
que tornara o mmt R) Sr. prstsidente dr fazer
a erw ilLi da ,),• Capital para interalizaç3o das
accões c a el•ii;:e) do timo t mIl ij vai, uma
vez- que o rflandal ) do anteri , r c,i,is a extin-
Co, de :1,-,•• : • •1•.) cear os estatiit. , ;s s

O Sr. pres .•dente informen cio ãe que de
accôrdo cora a referida antorizaeão o presi-
dente da empresa havia contraltido com D.

23.592:8845000

5.507:2515290
7.656:3605080
9.716:9095720

712:3625910

23.592:8815000

Rosina alicheLem 14 de dezembro de 1910 uni
emprestimo hypothecario da quantia de
83:0008, exclusivamente para poder terminar
as constrocções dos verbos, ja CO1110 de pro-
priedade da empresa pelos distractos levados
a effeito anteriormente com os respectivos
contractantes, garantindo o emprestimo COM
es ,,s predios, conforme as clausulas da escri-
ptura de 14 de dezembro de 1910, lavrada cru
notas do tabellião Belsnira.

Que reguleda por essa férma a situação em
que então se achava a empresa e concluidas
as eonstrucções o Sr. presidente, attendendo
ai.ala ás difficuldades financeiras em que a
empresa se debate, resolvera appellar para os
Srs. accionistas retardatarios. convidando-os
a integralizarem as suas acções.

Nesse intuito publicou annuticios seguidoS
nos jortiaes (lia rios desta Capital. Infelizmente,
nao acudiu a erro nenhum dos Srs. accionis-
tas em atraso.

Não havendo quem pedisse a palavra sobre
a expasição feita, declarou o presidente da
assemblaa que ia sujeitar á approvação os
actos pratisados pelo mesmo Sr. presidente
no cumprimento do mandato que lhe fura ou-
torgado, como tambem a resolução por elle
tornada de chamar o resto do capital e pediu
áquelles Srs. accionistas que os approvassem
que se conservas: tin sentados. Foram unani-
memente appranados os actos do presidente
da empresa .

Terminada a primeira parte dos trabalhos,o
Sr. presidente declarou que se ia pisveder
eleição do consel..0 fiscal, convidando para es-
erutadores os Srs. Antonio (tocha Pereira. e
Viceute de Mello Faceira.

Suspensos por cinco minutos os trabalhos
para o prcparn das respectivas cedidas,
f) ir. in recuei , ' ados os trabanlisS, 5011(10 i .vvo-

1111 . 1:N 8 cedulls repreSesitaudo 331. art•õ!s
cuins:dentes a 66 votos, pois, de aecórd,, e mi
o.s es tatutos, não Culla n voto quatro dos avele-
nista; presentes p.mtatiores de menos de cinco
ac,ões cada uni.

Letras deseont.elas 	
Letras a recelaw 	
Caixa matriz, filiaes e correspondentes 	
Contas corre ites garantidas 	
Valores e titules caucionados e em deposito
Diversas contas
Caixa 	

7.334:6185660
1.723:5315250

491:1275790
5.913:3748530
5.514:7525520

936:6335720
1.658:8455550

Contas correntes com e sem juros 	
Caixa matriz, filiaes e correspondentes 	
Valores em cama° e deposito, e fiados por conta de terceiros 	
Diversas contas 	

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 4 da janeiro de 1912. — WilTy Sclunidt, gerente.
A. Esler, contador.
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Procedida a verificação pelos Srs. escruta-
dows, sob a fiscalizara° da ineg:.gt, ver Ile011-:32
terem sido eleitos pot'. 66 votos cada uni

Para o conselho fiscal
Alb Tio 13. da Silva.
Jose Francisco Gomes da Veiga.
Antonio 11 alia Pereira.
Para siippligntes
Vice g ite de Mello Faceira.
Joaquim Soares Coimbra de Azevedo.
Luiz de Souza Moreira.
O Sr. presidente da assemblaa, conhecido

esse resultado, proclamou-os el :nos.
T. g rininados assim os trabalhos, o Sr. pre-

sidente, agradecendo aos Srs. accionistas o
auxilio que lhe prestaram para o bom anda-
mento dos trabalhos da assemblea, declarou
(lu g deu tio de 30 dias e em dia que seria
opportaniain , Iite aiiminciado se realizaria uma
nova ass •niblait, para que os Srs. accionistas, 1
tomando conliggeimento ' las contas, balang:os
estagio finam ...iro actual da empresa, b gni como
do parei- g r do cons. g lho fiscal, ora eleito, que
iri t ig g ici • tr os s eis exames, d,gliberassem eanto
julg gs in mais ac-rtado aos seus iiiteresses.

Tomando a paltvra, o Sr. Caz. g miro Guita,
pediu que a as s g mblea atit•rgusse, como
praxe, a mesa a as,ig g iar e appi ovar esta
acta, o que, subinetildo a votos, foi appro-
vagiu.

Nada mai:havendo a tratar, foi levantada a
seasao ás 3 horas da tarde.

Para constar, eu Francisco Ribeiro de Gon-
vaa, servindo de t° secretario, lavrei a pre-
sente, que assi gno com a inesa,de accordo com
o que d. g teriniitou a assemblea. - Alberto
iternardes da Sura. Francisco Ribeiro de
Gourau.- José FralICiSCO Ginnes da Veiga.

ANNUNCIOS
lEquitativa,

Sociedade de Seguros Mutoos sobre a Vida,
Terrbstres e Maritimos

AVENIDA CENTRAL

Esta sociedade procederá publicamente ao
sorteio tritnestral de suas apolices sarteaveis
em dig g lieiro no dia 15 do corrente, ás 3 horas
da tarde, em sua séde social.

Os segurados receberão integralmente em
dinheiro as importancias das resp. getivas apo-

O sarteado, al'un de receber o valor inte-
gral da apol ri, em diuheiro, continuará. cum
O seguro em vigor, pagam cl por nina,: ou no
fim do prazo d u coutraeto e com o direito a
cancorrer a tautos s orteios quaatos foreni os
tri !II( !S trl'`; (1:1(111(!ne pra Z:).

PrJSpCettis lin escriptorio principal, onde
srrão dad is todos os esclarg g ei g nentos pe-
di(' is.

O acto é publico e a directoria receberá com
egpecial agrai' g, alam chis Srs. intittiarios,
todo aquelle que se d.gnar tis houralga com a
sua preseuça.

Afim de evitar inconvenientes de ultima
hora, a directoria tem a honra de partiviaar
aos Srs. nuituarios gim o rec. g bi gnento d pre-
mios pagos par antecipação das respactivos
vencimentns só será feito até o dia 15 do cor-
rente á tarde.

Paulo Z •nixitioncly ...Cc. Comp.

4ol'aasi
DA

CAPITAL MERA
11nn•n•n•

Companhia, sLis Larsihrs ri:tss Na.
(aio-sonos do Ib.-luzi!.

Extracções pliblicaa, soi, a fis. g alização do
Gnverito Federal, ás 2 1/2% ai a h;ld0A,
3 horas, á rua Visconde de ltabaraby n. 45.

HOJE
215 _48&

16:000$000
l'or 111(1()Ca

S3-uuRRsi gira, 8 do curmtg
AS 3 HORAS DA TARDE

231 - 154The Tirithalt. 'bastir. of South.
Americit, L,mini tetl

Capital 	  £ 1.500.000
Capital realizado 	  £	 750.000
Fundo de reserva 	  £	 800.000

BALANCETE EM 30 DEZEMBRO DE 1911

Activo.

•Accionistas, entradas a rea-
lizar 	

	
8.668:6665660

Letras descontadas 	
	

10.926:4965690
Emprestimos,, contas cau-

cionadas e outras 	
	

19.794:730365O
Letras a receber 	

	
18.3-10:6593070

Caixa matriz e filiam
	

8.174:1918950
Penhores de emprestimos,

coutas caucionadas, cre-
dito, etc 	

	
41.751:6103910

Diversas contas._ 	
	

f.052: lAg1S050
Caixa, em tuatitla. corrente 	

	
11.501. :9965150

118.211:,511$130
Passivo

capital 	
	

13.333:3335320
Contas correntes com e sem

Contas correntes com juros
juros 	

	 18.709:9415160

15.387:9683410a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

aviso e por letras 	
	

3.7/8:8953540
Caixa mael. iz o filiaes 	

	
5.903:6833800

Titulos em caução e depo-
 62.076:1713100sito 	

Letras - a pagar 	
	

55:9115650
Diversas contas 	

	
905:5933850

118.211:5413130

S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 4 de janeiro
de 1912.-Por The. British Bank oll South Ame,
rica, Linnted, J. W. Applin, me.nager.-D 1'.
B. Morley, accountant.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR AC(,:rIVE

Do dia 5 do corratir g em dealite, da 1 áa 3
horas da tarde, pagam-se na respectiva sede,
á rua General Gamara ii. 90, os juros d
deb • itures des'a sociedade, referentes ao 20
sern.gstre de 1911.

Rio de J gtneir g , 4 gl janeiro de 19.12.-
Paulo Zsiginontly	 .mr).

Companha:a looleral de
Fula lição

No escriptorio da companhia, á rua Gene-
ral Camara. n. 40 (1" andar); . acham-se á dis-
posição dos. Srs. atei mistas os documentos
de que trata o art. 14.• do g decreto . ri. 434, de
4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1912.- A
directoria.

C1 b INTztiva.1

De ordem do Sr.presidento convido os Srs.
membros do conselho director a 92 reunirem,
Omu aessata ordittara tia. proxima segunda
feira, 8 do corrente; Às 8 horas da noite.

Ria de Jaii.M.o, 5 de janeiro de 1912. -
Amphilorpio Reis, 2° secretario.

(..

II I p7VCZIL Coit.tariacaurat,
11.1.ono11tlao

Da accôrdo com a deliberação da assembh5a,
geral de 30 de dezembro ultimo, convoco os
Srs. accionistas que nau estejam em atraso ag.
reunirem-se em assembléa geral no dia 5 de.
fevereiro, á 1 hora da tarde, á rua Evaristo:
da Veiga n. 61, para conhecimento. do:balan-
ço e contas da directoria, ficando, desde já,
a sua. oisposição os documentos a que se re-
fere o art. 147 do' decrete. n, 434, de
1891.

Rio de Jan airo, 4 de janeiro de 1911. -
Carmairo Pereira Cotta, presidente.

AS 3 Hons DA TARDE

227 . - 4'

100:000$000
Por 83000, om. decimam

Made l 17 h feverko
GRANDE E EITRAURDINARIA LOTERIA

200:0306$000
I Esta loteria . &composta de 8-000 bilhetes, g
. divididos em. inteiros a 110$,, quintos a 223:e

qiiadragesinura a 2S800; inclusive o sello de'
eonsuinoi, e . será extrahida pelo systems .. dl
urnas e.esplieras.

Os pedidos de bilhetes do interior decepa
! seracompanhado,s .1aa mstiss ri:em) aNçbe
• para o porte do Correio e dirigido% aos-ai:notes

gemes N.aZARET11 d/ C., rua Nova do C.m.idar
j n. 14. Caixa n. 817. Endereço telegraphico,
1 Lusvel.

50:0.00$000
Mulo, 13 h corrrate

A' III MAS DA TAltud
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TRAJANO DE MEDEIROS & COMP.
ENGENHEIROS

N. 80, Rua General Camara, N. 80

RIO DE JANEIRO
Fabricantes de m...terial rodante. Officinos completas para trabalhos em ferro e madeira. Importadore

de mod.:luas, pontes, material fluctuante, etc.

C

L1nicir4-nnu1d

Autoriz . :;.o	 Carta patente n. 14 do Mi-
trio da Fazenda

Rita dos Ourives n. 45
RI ..; DE JANEIRO

Sorteios	pcdoz da Loteria Federal
a-

ro:midas em virtude da ex-
tracção do hoje:

CÁ Vil	 V ictor
• Cio h A —	 presiação.. 1 . . -.1C.

	

1:1(111 t:	 pi' n ,:lauão...	 N.

	

cnib C —	 p1tl0. . N.

"NeNV 11 lt(b4011

	Clid• .1 • •	 •!.).::,o.	 N. f2.4'2.
31"n • liiiiii s, do esÉerever TJader-

-N.-4 n0d:
	0"Itil, A - -	 N. 21'2

ria n()-• Sintethe ott

	CIid A —	 N.

• d.,	 de janeiro de 1912.--• .! • t:	 !e,

isz	 ipçõ..s: para os se-
:

e.litb I: •
••"...) eemawd de 1 2‘000

, - . em	 de 5en

tia
	

Undenvood.

	

Pr. •	 de 1a500

C1111) D
	Pr-	 do semaii . ,1 do 51000

Ill(f )t101* 1n 1 t	 1'd

Faro lio . I. - . i	 ít.. dia	 do cor-
rente	 .•lIl iii.Iu	 ( 1 ,	 uteis, das 11
horas da iii.,;111.1 Ás '2 da t,Irde, serao pagos
nesta OS jiirii dai apolicos mi_
deka: aqui iii :, Tiptas, •.,•nilo o dito pagamento
feito ao- r.--aidor-s da- 1-tteas A a E, ás
segunda s -fe ira-; F a 1,	 tercas-feiras; J a L,
ás quarei-f-iras; 31 a P,	 quilita--feras; Q a
• Ranco-,,	 s ._ stas-fe ira-z ; ao- sabbados casas
culumelu

lIecebeile:-ja de Nlinas. 2. de janeiro de 1912.
— O dircct-r, JJaquilla Lib , oeio Gomes Tei-
ík:ira.	 s •

C4iN Dr0( PIÃNO$
da Casa Mozart

N.127, AVENIDA CENTRAL, 1 127
Club Extra

Condição — 1:i0 presta I•ões
de 1(,S0110 pagw-z zintecipadaMente
dão direi», a tini piano novo, i L eseollia
do Sutil', cuia'	 SPONN \GEL
(modelo 8 . , pi.EvEi, NIOZ.1.11T (1), e
li0111.ED k C.1 31P1 : 111, :R . no valor de
1: ;i0(ÉS9t10

C011 (1 ic5 o 1 — 110 1)re•-•1 a cões;
<le 1:;s()t)(n lize.:as antecipadanieme
dão direito a toa	 á e.con,a, do
socio, entre	 SPONNACEL
(modelo	 ,	 '6.. ou STEINWEG
N.1C11E. 'II , nt. Nato: . de :650$000.

— 11'24) iir4.sitaviies4
,t(• er;,(•(,(1,
dãt.	 •Ille ;I 11111,1a11 ,. novo, 11 1 ,:vollia, do
›oCio.	 spitNNAGEL
(modelo	 1: , PLENTI. si , ousTE1NWEC,
N.1C111. )11 • 1 p ) ;line de 1:800$000.

Con(lit•ri.) 1) —100 ibre,-4:1(..ões
de •:.'()S00( n paca-. :Antecipadamente
dão dire110 a 11111 pia110 110VO, á CSCUIlla 110
soeio. entre os segiiitdcs, que são gramles
modelo. dos re•pectiN	 fal o u-a 11115 O 10-

com 7 1 • 1 oilavas, proprio: !Iara C4)II-

CP1';( , , O que ,-ati s faz o mai: exigente pia-
a : SPONNAG EL rimperio:., NIVEL (.1.),

ou STEINWEG NA(.:111. . (IV), no valor de
2:000S000.

ESTES CLUBS funccionnm de accôrdo com
o regulamento :einem, ao decreto n. 8.598,
de 8 de março de 1 ,11, correm annexos
toteria nacional nas terças-feiras e são fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
aederal.

Peçam prospectos, que tudo explicam, á
Car-a 1S1oztvL.

AVENIDA CENTRAL N. 127

7. C. Guimanks & C.

11-a(.-..a

Communico a esta praça, ás praças do es-
trangeiro e aos meus amigos tio interior que,
por fallecimento de meu socio e particular
amigo Manoel José do Souza, que teve log,ar
a 19 de maio do corrente anuo, dissolvi a so-
ciedade que mantinha sob a razão social de
M. J. de Souza ,V Comp., tendo embolsado os
herdeiros do soeio fallecido de accórdo com
O inventario procedido e nos termos das qui-
tações assignadas pelos interessados.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.—
Pedro José de Souza Lima.

Pedro José de Souza Lima devlara que, por
coovenieneias eommerciaes e liara os
de seu commercio, passa a assrjnar-se Pedro
Mario José de Souza Lima.

ilio de Janeiro, 31 de dezembro de 1911.--
Pedro Mario José de Sou:a Lima.

Pedro Mario José de Souza Lima comintini.
ca a esta praça, ás praças do estrangeiro e
aos seus amigos do interior que, em suecessão
á firma de NI. J. de Souza & Comp., dis:;01-
s ida pio fallerimento do soei° Manoel José do
S•niza, cow.titiliti uma nova sociedade ent
cominai:dita para a continuação do 111(..ill0
ramo dv tit , gocio ele importação, C0111pl'a
semi:1 por de fazendas e outros artigos
co-relaiivos ao su ramo de negocio, no esta-
beleeimc mo á rua da Alfandega n. 55, sob a
me-ma razão social do M. J. de Souza

Comp., assumindo a nova sociedade a re-
sponsabilidade do passivo e tornando-se pos-
suid.rra do activo . de sua antece,ora firma,
nos termos do contrario social firmado nesta
daAta.

firma ora eonstituida espera merecer de
seus antigos correspondentes, freguezes e bons
amigos a continuação de sua confiança e pro-
tecção, o que muito reconhecidamente agea-
dPeer,i.

Socimlncle CUI Conmuundil a.
p()v Acções Antonio Jan.
nuzzi, Filhos diz. Comp.

Do dia 2 de janeiro vindouro em deante, da
1 ás 3 horas da tarde, pagam-se tio respe-
ctivo escriptorio, á Avenida Central n. 144, 20
andar, os juros das debentures desta socie-

1

 dade correspondentes ao terceiro coupon.

São convidados os possuidores das debenlit
l'('S de ns. 1.551 a 1.'700 a apresentarem no
ni-smo e,criptorio os respertivos lindos para
serem resgatados.

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1911.-
O gerente, Antonio h/PUC:À.	 (.


